


Para hidratar ou fortalecer .. .

É o SORO DA VERDADE: HIDRATA
E fORTALECE, PORQUE CONTÉM
ELETRÓLlTOS, DEXTROSE E VITAMINAS
DO COMPLEXO B.

Biorresistin é o soro que você pode
confiar para o seu gado, porque ele é realmente
um reidratante, tônico e energético
altamente eficaz contra as hipotrofias
orgânicas, caquexias e desidratação.

Biorresistin reconstitui o equilíbrio
hidrodinâmico, recompõe as reservas hepáticas
e musculares de glicogênio , favorecendo
o metabolismo das proteínas e gorduras.
Biorresistin é indicado, ainda, nas
cirurgias , durante o tratamento de doenças
infecciosas ou paras itárias, na acetonemia ,
no .. stress " por cansaço extremo, produção.
reprodução ou viagem . .

Enfim, Biorresistin não mente : hidrata
e fortalece mesmo.

Posologia:
Animais de grande porte: 1.000 a 2.000 ml.
Animais de médio porte: 500 a 1.000 ml.
Animais de pequeno porte: 30 a 50 ml
(endovenosa) 100 a 250 ml (subcutânea
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A q uan tas anda a pesca
nac ional, como cresceu

'nos últimos anos e quem
responde por isso .

Ser um país trop ical pode
ser bom, po is o capim
permite exploração mais
intensa pelos bovinos.
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AO LEITOR
Assen tada a poeira da subs ti t.u ição de Simonse n, no M inistério do Plane­

jamento, e ganhando a ag ropecuár ia , ao me nos e m teo r ia , ma ior fo rça
junto à al ta administ ração do país, com a subida de Antô nio Delf im Net to
para o seu po sto, redobram-se as esperança s da classe rural. Isso porque
se prognostica, junto a cí rcu los oficia is, que o novo ti t u la r do Plane ja men to
est á p reocupado me nos com planos e programas e mais com garant ir à
pr odução agropecuár ia o tr ipé em que ela sempre b a seo u s u a at iv idade:
cr édito farto para o cu st e io, preços mí n im os de ga ran tia e co m erc ial ização
assegurada - a receita que Delfi m Netto também conside ra acertada pa r a
os males do agro nacio na l.

Enquanto es pe ra a co ncret ização das med idas pro met idas, o leitor da
revista tem no que bem ocupar o seu tempo com es ta edi çã o . No a rt igo de
cap a, enc ontrará como que um manu al para deci d ir so b re q ue e qui p a m e n­
tos são os ma is ind icados para a im p la n tação e o co rreto ma nejo das p as­
tage ns . O assunto é de part icular im portâ nc ia , da í merecer, e m p razo
re lat ivamente curto, novo destaque no texto ofe reci d o . Com a ma tér ia já
ap resentada na ed ição de julho, sobre se mentes e m ud as pa ra fo rmação
de pastos, tem-se quase que um tratado sob re o tema. O te xto ora ap re­
sentado ao leitor é de autor ia de Ga stão Moraes d a Silveira , agrô no m o que
se es pec ial izou em as suntos de meca n iza çã o agr ícola .

O fazende iro do mês desta ed ição é um tanto d iferente : nosso e nv ia d o
especia l ao Reino Unido, João Castanho Dia s, es teve ve nd o o que se faz n a
fazenda da " Uni leve r" , na Ingla te r ra , uma propr iedade q ue, embora ligad a
a uma em presa p rodu tora de rações (e tal ve z por isso mes m o), tem de
faze r do lei te al i obtido uma fon te de re nda a p rec iá vel.

Por sina l que o le ite a inda d ispõe de mai s e s p aço nes ta ed ição , com
maté r ia p reparada por J . Barison Villa res , que aponta o gi r como u m a
nova poss ib ilidade na produção de leite no Brasil T ropica l. Fu n d amen tado
em dados oficiai s, esse renomado técnico aponta o q ua nto vem cre scend o
a produtividade de reba nhos dessa ra ça , se lec ion ad os por di ve r so s cri a­
dores de conceito, e a s ugere como opçã o va lio sa para in te re ssados na
produção e que têm propriedades contraindicadas pa ra a m a nutenção de
ra ças européias espec ial izadas .

A revista é sua, leit or . Até outubro , quando a carne é que merece r á
nossa at enção es pec ia l.

PALAVRAS...
"A partic ipação da agricultu ra na
produção nac io nal não te m mai s
o peso que tinha há trin ta anos,
ma s somente com um setor a grícola
pu jante e capaz de produzir m ai s ,
a me nore s custos, g raça s ao
aumento da p rodut iv idade, o Bras il
consegui rá mante r seu ritmo d e
cresc imento, amplia r a oferta de
emp rego e supera r as dif iculdades
qu e se acumulam no p resente .
Não hesitar ia em vende r até
mesmo o conjunto de p rédios da
Sec retaria da Agricultu ra pa ra obter
recursos a fim de incre m e ntar a
pesquisa e in centi vos à a gri cul t u ra ."

Edua rdo Pe reira d e Carvalho,
secretá r io da Agr ic u lt u r a d e
São Pau lo .
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Lucia no Ribeiro Brandão
R. Gal. Bruce, 373A/301
Rio de J a nei ro - RJ

A assinatura
pedida pelo
serviço inglês

Em cor respondênc ia já envia­
da , o lei to r teve as respos ta s às
pe rgu ntas qu e fo rmu lo u .

Assi na tura provid enci ada com
sa tis façã o. É bom sa ber que a
revista está sendo lid a também

na Grã-Bre tan ha .

" We s ho u ld like rece ive
regula rl y your officia f
journal . Plea se invo ice us
for a yea rly subscr ip tion .
The in voi ce and iss ues of
" Revis ta dos Criadores "
should be addressed to :
The Mil k Market ing Board,
Thames Ditton Surrey KT
7 üEL, Great Br ita in ."

Mrs. M .C. Glen
M ilk Marketing Board
Great Br ita in

çã o , bem como se é do co­
nhecimento dos se n hores
a existência de alguma
outra publ icação em li­
vros , re vista s ou coisas
parecidas, sobre a raça
Lusi tana.

" A Associação Brasil ei ­
ra dos Cr iadores d a Raça
Man galarga p ub lica u ma
revista chamada " 0 Man­
galarga ", se não m e enga­
no : é preciso ser fil iado
à ABCCRM para receber
tal revista? Caso não se­
ja preciso ser f il iado ou
mesmo ser criador, como
faço para consegu ir ad­
qu irir tal rev is ta?

" Q uero aproveitar pa­
ra d ize r-lhes da adm ira­
ção que tenho pelo t ra b a­
lho de divulgação que a
"Revista dos Cr iadores"
com o Dr . Carlos Robi­
chez Penna , principalmen­
te, tem dado ao cavalo
árabe .

"Grato por merecer a
aten ção de V.Sas . apre­
sen to-lhes meus sinceros
elogios pela s pu b licações
sérias desta Ed itora ."

to excelente do "Anuárlo :
dos Criadores", tornando­
o ma is completo. Haveria
possib ilidade desta suges­
tão ser acei ta? Quando
será lançado o Anuário
79/80?

"Saberiam informar-me
onde encon trar outras pu­
bl icações so b re o á rabe,
como Iivros, revistas etc.?
A "Revista dos Criadores",
que eu sa iba , publicou

. t rês reportagens ligadas
ao árabe: feve rei ro de
1977 (Os á rabes da Espa­
nha, n ," 565), agosto de
1977 (A Exposição Br itâ­
nica de Cavalos Árabes ,
n .? 571) e a Expos ição
Nacional do Árabe ( no ­
ve m b ro de 1978 ). Há ou­
tras repo r tagens sobre o
árabe na "Revis ta dos
Criadores?" Se houver ,
poder iam enviar-me o nú­
mero dessas revistas para

. que eu possa adqu iri-Ias?

"Gostaria também de
saber se há alguma repor­
tagem sobre a raça Lus i­
tan a pub licada pela Edi­
tora dos Criadores e onde
eu e ncont ro tal publica-

"Através do "Anuário
dos Criadores", que vem
sendo editado todos os
anos, constatei um traba­
lho im po r tan t íss imo, fe i­
to pela Ed itora dos Cria­
dores, qual se ja, o catá­
lago dos criadores.

"Sendo um apaixonado
pela eqüideocultura, · ape­
sar de não ser criador
venho, at ra vés desta , da:
uma hum ilde sugestão, se
me permitem, a esta con­
cei tuada ed itora : no ca tá ­
lago dos criadores de eqü i­
nos há uma atenção ded i­
cada, prat icamen te , ao
nosso manga la rga e, d iga­
se de passagem, atenção
m uito merecida . Po rém,
gos tar ia de sugerir se não
seria poss íve l fa zer um
traba lho semelhan te com
a raç a á rabe, já que esta
se r ia uma maneira de se
evolu ir na c r iação de ta l
ra ça, devido à m aior di­
vu lga ção, como au menta­
ri a ma is a inda o concei-

o interesse
pelos cavalos

FAZENDA DUAS BARRAS
Eria~ãa da Ra~a Pitangueiras

Prop. Eduardo A. Alcântara
SANTO INÁCIO - PARANÁ

ESCRITúRIO - RUA MASSARU UCHIDA N .o (904)
Fones: 262 e 263 - Cx. postal 13

Endereço: Rua Caramuru, 208
Tel, 0182 33·5118 - Caixa Postal 728

PRESIDENTE PRUDENTE - SP

4 REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 19 79



s que vêm para bem

o petróleo, cujo preço
aumentou cerca de dez ve­
zes nos últimos anos, pro­
vocou uma crise interna­
cional - uma das três
maiores crises de toda a
história do capitalismo-,
cujo vértice estratégico
está no Golfo Pérsico e
áreas adjacentes do Orien­
te Médio, onde se locali­
zam vastas reservas des­
sa preciosa fonte energé­

tica .

A competição política e

ideológica entre o mundo
ocidental e a União Sovié­

tica, próxima a essa re­

gião, põe em risco o su­
primento de petróleo pa­

ra o mundo livre .

Esse fato criou uma
nova realidade para o
Brasi I. Nossa dependên­

cia das importações, qua­

se um milhão de barris

por dia, vem aumentando

de ano para ano, devido

ao crescimento do consu­

mo, conseqüente do de­

senvolvimento econômico

do país e do insucesso da

Petrobrás em modificar

essa situação .

Veja-se o trauma que

esse fato provocou nos
Estados Unidos, que pro­
duzem a metade do que
consomem, enquanto nós
importamos 84 % das nos­
sas necessidades.

O petróleo, ao preço
em que estava, de menos
de 2 dólares o barril, vi­
nha anestesiando a nossa
capacidade de raciocinar
e de agir. Imagine-se a ati­
vidade rural do Xingu, de
Conceição do Araguaia ou
da Rondônia, distantes
3.000 quilômetros da re­

finaria mais próxima, de­

pendendo de um combus­

tível produzido na Arábia
ou no I raque, a mais de

15.000 quilômetros dessa

mesma refinaria.

Essa situação expõe a
nossa economia a um ris­

co muito grande, especial­

mente agora que o Orien­

te Médio está-se transfor­

mando num barril de pól­

vora, com as agitações

políticas que lá se verifi ­

cam.

A substituição do pe­

tróleo, fonte esgotável de

energia, pelo álcool, ener­

gia renovável, virá liber-

ta r-nos de um verdadeiro
pesadelo, não só para a
nossa economia como pa­
ra a nossa segurança .

Se o Brasil destinar 1%

de sua área ao plantio de
cana, ou sejam, 8 milhões
de hectares, será possível
obter-se, à base de 55 to­
neladas por hectare, e 70

litros de álcool por tone­
lada, coisa parecida com
30 bilhões de litros, o sufi­
ciente para as nossas ne­
cessidades. Com uma par­
ticularidade, Rondônia,

Conceição do Araguaia ou

Xingu poderão produzir,

lá mesmo, o seu combus­
tível. Mas se utilizarmos
as terras de cerrado para
o plantio de eucalipto, po­
deremos produzi r o meta­
nol, com a vantagem de
não deslocarmos terras

próprias para o plantio de

cereais, que exigem atual­

mente 14 milhões de hec­

tares . Temos, ainda como

fonte renovável de ener­

gia, a mandioca, o milho,

o babaçu etc .

Já está para ser lança­

do no mercado, no ano

próximo, um caminhão

canavieiro movido a ál-

cool. Logo chegará a vez
dos tratores.

o. combustível necessá­
rio às fábricas poderá per­
fe itamente ser substitu ído
pelo nosso carvão mine­
ral existente no Sul do
país, cujas reservas apro­
veitáveis ascendem a qua­
se dez bilhões de tonela­
das. Quando a Petrobrás
puser no mercado os 500

mil barris diários prome­
tidos para 1985, que po­
derão, segundo nova téc­
nica de refino, ser trans­
formados em óleo diesel ,
teremos então nos torna­
do auto-suficientes e con­
quistado a nossa indepen­
dência das importações .

E o Brasil não está proi ­
bido de descobrir petró­
leo em seu imenso territó­

rio, como j á o fizeram a

Argentina, a Boi ívia, o Pe­

ru e a Venezuela, na sua

maioria auto-suficientes e

exportadores do ouro ne­

gro .

J osé Cas s ia n o

Gomes d o s Reis

Pres ide nte

da Associação Brasileira

de Criadores
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Novo mínimo empurra .ite

Lavoura Unidade Cr$ 78/79 Cr$ 79/80 Variação

Amendoim 25 kg 108,00 180,00 66,7%
Ar roz 50 kg 182,00 320,00 75,8 %

Fei jão 60 kg 369,00 612,00 65,8%
Mandi oêa t 572,00 733,00 28,1%
Mil ho 60 kg 110,40 185,40 67,9%
Soja 60 kg 150,00 315,00 110,0%
So rgo 60 kg 91,80 157,80 71,9 %

Parece haver uma quase unanimi­
dade: pela primeira vez na história
da agricultura bras ileira, os preços
m ínimos de garantia, anunciados
pelo Ministério da Agricultura, t rou­
xeram surpresas agradáveis aos agr i­
cultores. Como já se falou na rev is­
ta de agosto último, houve reações
de euforia, tão logo conhecidos os
novos índices de remuneração, que
a Comissão de Financiamento da
Produção se dispõe a garantir a todo
produtor rural que atender ao apelo '
do governo por uma colheita 'abun­
dante na safra 1979/80.

Efe tivamente, cotejando-se os va­
lores fixados para o último ano agrí­
cola, há percentuais que impress io­
nam. P: exceção da mandioca , para
ficar apenas nas culturas de maior
expressão (que obteve um auménto
de apenas 28,1% em relação aos
preços do ano passado), todas as
demais ganharam acréscimos per­
centuais superiores a 60% , e a soja
ultrapassou a barreira dos 100 % .

O quadro a seguir permite o co­
tejo entre os preços mín imos com
que a CFP acena para a próxima sa­
fra e os fixados para a de 1978/79 :

A r igo r , apenas dois produtos não
t ive ram seus p reços recebidos com
a euforia gera l - o feijão e o m i- .
lho . O primeiro, curiosamente, mo­
t ivo u reações desencontradas no Sul
do pa ís, on de o plan tio não chega
a represen tar expressão maior em
termos de su p rimento nacional ;
quanto ao m ilho, embora per­
centua lme nte tão bem aqui nhoado
quanto o fe ijão, o mercado já es ta"

va deixando o preço mínimo defa­
sado, antes mesmo de ln íc iar-se . o
plant io previsto .

Em relação à soja, embora tam­
bém se t ivesse ensaiado alguma res­
trição inicial, o preço agradou, até
porque se aprox imava muito dos
sugeridos pela FECOTR!GO. A enti­
dade, que levanta cuidadosamente
os custos das lavouras de trigo e
soja , no Sul , havia chegado ao va­
lor mínimo de remuneração na base
de Cr$ 313,00 por saca colhida em
lavoura cultivada em sucessão ao
tr igo e de Cr$ 333,00 quando em
plantio solteiro. Mas se conformava
com o nível fixado, que, pelo me­
nos, não se mostrava tão distancia­
do do levantado pela Federação,
como em anos passados.

Delfim Netto nem precisou espe­
rar as reações oficiais das entidades
rural istas para prognosticar uma sa ­
fra-monstro. E, antecipando-se a
possíve is restrições, já disse acredi­
tar que, "no próximo ano, surjam
grandes problemas, como armazena­
gem , portos congest ionados e muitos
outros, pois estamos precisando é
de muitos problemas, porque solu­
ções já temos mu itas" .

Se, em relação aos preços rrurn­
mos, quem criticasse entrava no rol
de "eterno discordante", já não se
pode dizer o mesmo quanto aos va­
lores indicados para servir de base
ao financiamento de custeio . No
pa rt icular, havia o temor de que fal ­
tasse agili zação à rede bancár ia para
atender à demanda de crédito, a
tempo e a ho ra .

Na Federação da Agricultura do
Estado de São Paulo, se considerou
acertada a decisão governamental
de vincular os financiamentos de
custeio à produt ividade agrícola,
mas igualmente se apontaram difi­
culdades para afer ir a produtivida­
de real das lavouras. E o temor era
de que pudesse haver discrimina­
ções por parte de bancos financia­
dores, bem como persistisse a exces­
siva burocratização no mov imento
de papéis, entravando a liberação de
recursos. Se as dificuldades não
acontecessem, levantamentos da en­
tidade indicavam que a área plan­
tada aumentaria, em São Paulo, pelo
menos em 10% em rei ação à safra
anterior.

Na euforia quase generalizada,
andou escapando a anál ises ma is
cuidadosas a expectativa de infla­
ção, pelo próprio governo. E, a jul­
gar por ind iscr ições de fontes oft­
ciais , o nível esperado, bem como
aumentos previstos em ins umos es­
senciais (adubos, combustíveis, en­
tre outros), podem, ao final das co­
lheitas, frustrar muito sorriso de '
agora. Uma das representações for­
mais dos ruralistas a chamar a aten­
ção para o problema foi exatament~
a FAESP, que considera essencial ao
governo exercer um efetivo controle
sobre os custos dos fatores de pro·
dução, "sem o que o plano oficial
de estímulo não terá viabilidade
prática".

No setor pecuário, a carne não
esperou outubro/novembro e dispa­
rou de vez: no final de aqosto, as
cotações já andavam na casa de Cr $
1.000,00 a arrobe, em São Paulo,
e pouco mais no Sul. O que também
motivou o M inistério da Agricultura
a rever os preços do leite, que rece­
beu novo aumento, parcelado em
d uas vezes, mas com promessa de,
a part ir de 1.° de novembro, o pro­
dutor do tipo C passar a receber,
brutos, Cr$ 6,84 por litro. Sinal de
que os ventos estão empurrando de
vez o setor . e
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esta fazenda situada no sul de Min as
(Guaranésia) a 300 km de S. Paulo , na

melhor região brasileira para plantio de café e produção
de leite.

Su a áre a é de 350 alqueires de terr a rl ., cultura .

Possui um dos mais imponentes e funcionais estábulos leiteiros
existentes, cuja produção no momento é de 2.000 litros
di ários de leite tipo B.

V ista parcial da sed e ela
faze nda São José lad eada por jard in s .

Fotc: do cscruorio da diretoria si tuado sobre a sala d e or de nha .

Sala de ordcnlia vista
do escritó rio da dir etoria.

Para Co ntato:
E m G uaran ésia:

Fazenda São José Caixa Postal 40
Te l. 71 co m o Sr. Jorge Tobias

E m S ão Paulo:

Te l. (011) 2 10·0953

Com o Sr. Desidério To bias

Seu plantei é co nstituido de gado

Holandês Preto e Branco co m m ais d e

400 exe m plares reg istrados sendo

180 vacas im po rtadas da A rgentina e

Uruguai e 150 novilhas nascidas na pró pria

fa zenda através de inseminação artificia l.

J is tu de d cns ,10.\ 011 0 co n i rd o uros
ex iste n tes n a [ a t.cnda '" 0 /11 capacidade

pura 384 anima is .
~;,--__"""__~"""'''''''_-,

En trada "li Es uib ul o,
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çaestescon
da Agrocere
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Verifique o fornecimento de inoculante.
No caso de leguminosas, a inoculação
com riz6bios específicos é necessária
para garantir a fixação de nitrogênio n
solo. A Agroceres e seus revendedores
fornecem todos os
materiais para inoculação e peletizaçã
essenciais para o bom desenvolvimen l
das leguminosas.

Com tudo isto, você não acha mais
tranqüilo comprar da Agreceres?

AGROCE E
sementes e defensivos

COLONIÃO A B AGROCERES

% Pureza 33 25 50

°k Germlnaçio 15 30 30

% ValorCultural 5,0 7,5 15,0

Plantio kg/ ha 15 10 5

Quanto mais alto for o Valor Cultural,
menor será a quantidade de sementes a
ser usada por hectare.
Exemplificando:

IMPORTANTE: Os sacos de sementes
de forrageiras Agroceres têm um lacre
de metal que lhe garante a origem
da semente.

Em outras palavras, a semente "A" que
cus~ou mais barato (por quilo bruto) , na
realidade é a semente mais cara das três
citadas no exemplo.
A Agroceres sempre oferece o Valor
Cultural mais alto possível.

VerifiÇluese a semente Ç1ue você está
comQrando é do mesmo lote Que foi
ãnãTisadono laboratório. Mesmo com as
melhores Intenções, a técnica de amos­
tragem precisa ser muito caprichada, se a
amostra que vai para análise realmente
vai ser representat iva do lote todo.

% Germinação X % Pureza

100

Verifique se você está ÇQillIlliilld.Q
a melhor combinação de variedades para
o clima e solo da sua fazenda. A Agroce­
res te m uma ampla seleção de gramíneas
e leguminosas, e nossos técnicos terão
prazer em lhe dar uma orien tação sem
compromisso.
Veri fique o Valo r Cul tu ral

Promessas, bom preço, uma pechincha...
Na hora de comprar semente para for­
mar seu pasto você sempre encontrará
alguém oferecendo um "bom negócio".
O vendedor sempre tem uma semente
"garant ida" que está uma beleza. Você
pede para ver, pega um pouco na
mão, acha que a semente está limpa, e
fica pensando na economia que vai fazer.
Boa sorte! Tem gente que ganha na
loteria também, mas o investimento que
pode ser perdido por causa de falsas
economias não é tanto como no caso do
pecuarista. Queimada, gradeação,
araç ão, calagem, adubo, plantio e falta
de pasto para um ano não são coisas
baratas hoje em dia.
Para quem não quer arriscar tudo isso,
a Agroceres lhe dá o guia de compra sem
erro. Não precisa comprar da gente, mas
siga estes passos:

BELO HORIZONTE (M G) : Av . Majo r Del fi no Paiva, 1895 - Bairro São Fran ci sco - TeI. : 44 1-0 20 1 - FORTALEZA (CE): Ru a M aj or Fecundo, 1394 ­
Centro - Tel. : 226 -0898 - GO IÂNI A (GOl : A v. Goi ás. 3 15 - sala 506 A . Edifício l t arnarati - Tel . : 223-0256 - LONDR INA (PR) : Av . Paran á, 4 53 ­
120 . . conj . 1201 - Te l. : 22-4309 - R ECIF E (PE) : Ru a do Benfíca . 676 - M ada lena - Tel. : 227-46 28 - R I BEI RÃ O PRE TO (SP) : Av. Coronel Quito
Junquei ra, 270 .1°. andar > Te ls.: 34 -5721 e 36-18 11 - SA O PAU L O (SP): Av . Vi eira de Carvalho, 40 . 3°. andar > T el s. : 223-4419 - 223-3912·
222.8522 - 222·5192 - 223 ·2246 . Caixa Postal n!J 30723 .
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I EDIQUE RECEB
111 DE "MI PEssoa

o "Knaptoft Dairy Center" é uma fazenda montada pela fábrica de rações " Bocm Silcock "

(do grupo "Gessy-Lever") para servir de demonstração do seu produto e de manejo do rebanho.

Recebendo a visita de aproximadamente quatro mil pessoas por ano, ela está situada em Leicester,

interior da Inglaterra, tendo na pecuária leiteira a sua exploração principal. Administrada há nove

anos por Mr. Frank Crookes, formado em gerência rural, é considerada, pela Nottingham University,

dado o seu volume de leite produzido e extensão, uma das maiores fazendas inglesas. E que

precisa dar lucro. Caso contrário, será simplesmente fechada pela empresa proprietária. Texto e

fotos de João Castanho Dias, enviado especial' à Inglaterra.

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1979 9



Topografia irregular não interfere na produtividade do plantei

nal com bastante experiência .no se­
tor leiteiro pode ganhar até 24 mil
cruzeiros mensais. Acrescenta ainda
que, no momento, não há falta de
mão-de-obra especializada, pois a
in tensa mecanização da agricultura
britânica provocou excesso de bra­
ços livres.

A vis ita pela fazenda começa na
sala de ordenha . A construção é ti­
po espinha-de-peixe, . totalmente au­
tomatizada, e com capacidade para
doze vacas de cada lado. A ração
é distr ibuída eletronicamente no
cocho, através de um colar de fitas
coloridas colocado no rabo de cada
animal. Logo que a vaca entra na
baia da ordenha, o colar emite s i-

Guardando características idênti­
cas às das modernas fazendas pau­
listas produtoras de leite B, no to­
cante às instalações, zelo adminis­
trativo e qualidade do rebanho (por
exemplo, a Fazenda Fortaleza, de
Aloízio Faria , Fazenda de Joaquim
Peixoto Rocha, Fazenda Rio Verdi­
nho, de Hélio Moreira Salles, já fo ­
calizadas nesta série ("O Fazendei­
ro do Mês"), o Centro de Pecuária
Leiteira Knaptoft é uma fazenda for­
mada pela empresa fabricante de ra­
ções "Bocm Silcock" (grupo "Uni.
lever", no Brasi I representado pela
" Gessy-Leve r" ), com a fina Iidade de
promover demonstrações práticas e
lucrat ivas da pecuária leiteira. Vi­
sando atender às diferentes necessi­
dades peculiares a cada fazenda, o
Centro mostra aos seus quatro m il
visitantes anuais, entre estrangeiros
e ingleses, modernos sistemas de
produção de leite, organ iz,ação de
ta refas administrat ivas e ate mesmo
a criação de bezerros, tendo em vis­
ta a renovação dos rebarihos:~ .

O Centro entrou em operação em
1967, destinando a maior parte dos
seus 156 hectares às pastagens, onde
estão abrigadas 300 cabeças de gado

I 'teiro da raça British Friesian. Oel , d
restante (27 hectares) e ocupa o
com ins talações, residên~ias, estáb~­
los e un idades de criaçao, onde fi­
cam alojados os bezerros e as no-

vilhas.

OITO HOMENS

A sua conformação topo~ráfica é

I t ondulada, possuindo so-
evemen e , I f ilid d

I '1 sos de razoave er tl I a e .os argl o . '
Com apenas oito homens (um regl~-

d m ordenhador-chefe, um ali-
t ra or, u . h f

d ch efe um tratorrsta-c e e,men ta or-, . .
onsáve l pelas erras e maisum re sp .

A t dantes), todo o exaustivo
tres es u di ' " I
traba lho desta fazen a e i tef ra e p e-

te rea lizado Trabalhando qua-na men .
t ho ras semana is (e entre dez

ren a di , . )ínze horas extraor marras , es-
e qUI b 'd'ses empregados rece em em .me la

salário mensal de 15 mil cru-
um f ' I. os além de uma con ortave casaze lr , A Ó .

ra mo rar . Todos tem seu pr priopa , d ..
automóvel. O Cent ro e a minist ra-
do por Mr . Frank G. Croockes , for­
mado em admi nis tração rura l pela
Nott ingham Unive rsi ty, q ue recebe
sa lár io " bastante co nf idencial " . No
entanto, ressa lta q ue um p rofiss lo-

O rebanho da fazenda é formado com matrizes British Friesian

nais codificados para uma unidade
central de controle, que foi previa­
mente programada . Assim que esta
unidade (localizada fora da safa de
ordenha) recebe o sinal emitido
pelo colar, distribui, em fração de
segundos, a exata quantidade de ra­
ção estipulada . Aliás, este sistema
de alimentação eletrônico de ração
vem sendo nos últimos anos inten­
samente empregado nas fazendas
leiteiras da Grã-Bretanha .

As fitas fixadas nas caudas das
vacas possuem até cinco cores, cor­
respondentes a 1, 2, 3, 4 e 5 quilos
de ração, que são as quantidades
variáve is de alimento que as matri-
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Sala de ordenha com alimentador automático de rações

Vacas caminhando para a ordenha da tarde

7 cruzeiros . Dependendo do teor de
gordura, proteína e açúcar, esse va­
lor pode variar çonsideravelmente,
pois existem na Grã-Bretanha ma is
de vinte tipos de leite. Aquele que
obtém melhor remuneração é o pro­
duzido nas ilhas de Jersey e Guern­
sey, devido ao alto teor de gordura
cont ido no leite de matr izes origi­
nárias dessas duas ilhas, em to r no
de 5 % , e que são as próprias raças
Jersey e Guernsey. A méd ia de gor­
dura das vacas Br itish Fr iesian está
por volta de 4 % .

Todo o leite produzido na fa zenda
é entregue ao poderoso "Milk Mar­
keting Board" , que detém o mono­
pól io da produção em todo o Rei no
Unido. Esta entidade foi fundada em
1932, com o objetivo principal de
evitar que os produtores fossem ex­
plorados pelas indústrias de laticí­
nios . O seu funcionamento é aproxi­
madamente idêntico a uma coope­
rat iva (porém sem o ser), e tem-se
mostrado tão eficiente no seu de­
sempenho, que todo produtor en­
trega o seu leite de bom grado .
Quem qu iser p roduzir le ite no Rei­
no Unido, obrigatoriamen te tem que
entregá-lo ao MMB, que mensa lmen­
te paga aos p rod u tores o leite re­
ceb ido.

Por seu turno, o "Mi lk Marketing
Board " dá total assistência aos fa­
zendeiros, que não precisam se preo­
cupar com nada , a não ser produzir
leite. Ele se ocupa, desde o forneci­
mento de matrizes com elevada pro­
dução leiteira (testada nas suas fa­
zendas de teste de progênie), até a
execução da inseminação artificial.
Para medir sua popularidade entre
os fa zendeiros britânicos, o MMB
recentemente fez uma pesquisa de
opinião pública, que acabou reve­
lando que uma maior ia quase abso­
luta está satisfeita com seus ser­
viços.

Segundo informa Mr . Crookes, a
saúde dos animais de ixou de ser
grande preocupação quando à febre
aftosa ( foot a nd mouth ) foi com­
pletamente eliminada no país, com
o recurso do "rif le sanitário". Quan­
do se verificou o último surto, fo­
ram abatidos mais de 200 mil ani­
mais e há mais de dez anos já não
se fala em aftosa no Reino Unido.
Mr. Crookes revela ainda que tam­
bém a brucelose foi erradicada , e

mente retirado da fazenda por um
caminhão-tanque isotérmico com ca­
pacidade de 9 mil litros. São feitas
duas ordenhas diárias, uma às 5 ho­
ras da manhã e outra às 14h45
min, numa operação que demora
três horas (na parte da manhã) e
duas horas (na pa rte da ta rde),
para um total de 270 vacas. O cho­
rume também é aproveitado . Ele se
escoa até uma lagoa, sendo da í bom­
beado para um sistema de irr igação
para 32 hectares . No momento, a
fazenda está produzindo 4.700 litros
por dia (verão), enquanto que no
inverno esse número pode chegar
até 6.700 diários . A média de pro­
dução de cada vaca está em torno
de 22 a 23 litros, numa lactação de
305 d ias. A recordista do plantei
produz 55 kg por dia, e 13.500 kg
numa lactação de 305 dias.

Atualmente, a fazenda recebe por
litro de leite a importância de quase

zes podem receber na hora da orde­
nha. Existem outros fabricantes que
optaram em colocar no lugar das
fitas um cola r plástico em torno do
pescoço. Outra novidade existente
na sala de ordenha é a semi -auto­
ma tização das ordenhadeira s . Para
sua colocação nos úberes, a inda é
impresc indível a mão do hornem,
mas no momento em que o leite fo i
esgotado, ela se desprende automa­
ticamente das tetas da vaca, atra­
vés de um peso cil índrico, que tem
na sua parte superior uma cordinha,
fazendo um suave movimento de re­
tirada das ordenhadeiras mecânicas
a vácuo.

Após a ordenha, o úbere é lavado
com um esguicho, contendo desin­
fetante para evitar o mastite. O
leite é levado para um tanque refri­
gerador de 2.500 litros, com a tem­
peratura variando entre três e qua­
tro graus positivos, sendo posterior-
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nlu háboiquea

Pulverize

TI FATO L contém um novo princípio ativo que supera
a acão dos produtos arsenicais, c1orados e fosforados,
vencendo a resist ên cia do carrapato a estes produtos.
Poucas horas após a aplicação, TI FATO L mata o
carrapato em t odas as suas fases: larvas, ninfas,
m etaninfas e adultos.
Você só tem a ga nha r com TIFATO L. Sua fórmula
concent rada proporciona ba ixa diluição em água,
tornando o produto muito econômico.
O seu uso evita o stress do gado e as consequentes
perdas de ca rne e leite.
E TI FATO L é um carrapat icida m uito seguro, porque apresenta
baixa toxicidade, tanto para o animal como pa ra quem lida com o p roduto.
Não há boi que aguente carrapato, nem carrapato que aguente T IFATO L.
Palavra da CIBA-GEIGY.

e

CIBA-GEIGY



lei a2 anos
•ais novo.

Muita coisa mudou nos últimos 20 anos, inclusive a prática de controle
dos bernes.
E se as receitas caseiras foram substituídas por modernos produtos
q~ímic?s, este progresso não bastou para resolver o problema dos
pecuaristas.
Ainda era preciso criar um produto que liquidasse de uma vez com
os bernes.
Foi por isso que a CIBA-GEIGY pesquisou, testou e desenvolveu
BERNILENE, o bernicida formulado especialmente para os dias de
h~e. _
FORÇA NOVA E AÇAO IMEDIATA:
Quando você aplica BERNILENE, já vai logo comprovando sua ação
imediata.
Os bernes são atingidos no mesmo instante e morrem todos
num espaço máximo de 24 horas.
E o mais importante: a força nova de BERNILENE é revelada 15 minutos após a aplicação ,
iniciando a expulsão e morte da maioria dos bernes o que diminui
os processos inflamatórios no animal. .
MAIOR SEGURANÇA E ECONOMIA!
BERNILENE age por contato direto e, portanto, não apresenta os riscos de intoxicação
dos produtos sistêmicos.
Sem falar que BERNILENE é também muito econômico. Proporciona mais aplicações porque
é concentrado, e tem baixa diluição em água.
Agora você já sabe. Daqui pra frente, fique com BERNILEN E,
o bernicida 20 anos mais novo.
E que leva a garantia CIBA-GEIGY.



Depósito cober to onde é guardado o volumoso

Tanque resfriador com temperatura entre 3 e 4 graus positivos

pões tem uma capacidade de arma­
zenamento de 1.200 toneladas de si­
lagem, suficiente para alimentar o
rebanho durante todo o inverno.

Além da si/agem, são ministrados
ao gado feno do mesmo capim e
também res íduos de cerveja , arma­
ze n a d o num tanque coberto de 100
toneladas . Este subproduto de uma
cervejaria é misturado à silagem e
ao concentrado, numa proporção de
6 kg/dia/animal. Quanto ao concen­
trado, fabricado pela empresa pro­
prietária do " Kn a p to ft Da iry Cen­
tre" ( "Socm Silcock") , Mr. Croo­
kes faz segredo da sua formulação,
devido a in te n s a concorrência que
há entre os fabr icantes desses pro­
dutos de alimentação animal. É um
mercado bastante disputado pelas
fábricas , havendo em todo o Reino
Unido aproximadamente dez gran­
des empresas, e mais de uma cen-

los, bezerreiros, escritório, oficina
mecânica (a fazenda possui cinco
tratores) e residência foram tam­
bém feitas duas construções desti­
nadas a armazenar a silagem . Essas
construções em nada se parecem
com os nossos silos (tanto os de
trincheira, de encosta ou aéreos),
pois são simplesmente dois imensos
galpões de alvenaria, com 2,5 m de
a. rura cobertos, sem nenhuma preo­
cupação em evitar a entrada do ar
e contato da silagem com o meio
ambiente. O único cuidado é cobrir
com um encerado o produto arma­
zenado, e "amarrar" com fardos
para evitar a sua saída para fora
do galpão. A silagem é feita com o
capim Perennial ryegrass (Iolium
perenne), min istrada às vacas con­
forme sua produção leiteira , varian­
do entre 1,5 kg (princíp io de lacta­
ção) e 4 kg por dia/animal (final
de lactação). Cada um desses ga 1-

hoje nem mais se fabricam vacinas
com essa finalidade, se bem que,
por med ida de segurança, sejam fei­
tos testes regulares para detectá-Ia .
O único tratamento san itá rio é
contra a tuberculose, que provoca
certa incid ê nc ia no rebanho bovino
inglês.

Até mesmo os bezerros dispensam
cuidados maiores . Os nascimentos
são concentrados no outono, para
evitar o rigor do inverno europeu.
Eles ficam alojados em dois bezer­
re iro s com capacidade de quarenta
animais cada um, até at ingirem a
id ade de seis semanas, quando vão
para o estábulo de recria . Os bezer­
re iros são totalmente fechados e
escuros, possuindo dois aquecedo­
res e um sistema de ventilação do
ar, para t irar do ambiente o forte
cheiro de amônia .

Mr. Crookes d iz que, se o frio for
seco, os bezerros agüentam até sete
graus negativos, ao passo que, se
for muito úmido, basta apenas o
termômetro atingir três ou quatro
graus positivos, para eles contrai­
rem pneumonia e morrerem.

Durante a estada nos bezerreiros,
os an imais não recebem qualquer
tra tamento regular. Ocasionalmente,
dependendo das condiçõ~s a~mosfé-

Ices são aplicadas vacmaçoes deri , . .
. í l i na e tetramiCJna para evitar

penlc l - bl
mo n ia inflamaçao do um Igo

pneu , lid d
ou diarré ia. O índ ice de morta I a e

- ultrapassa os 2 % . Até quatro
nao I' dd i do nascimento a Imantam-se o

las d . d .
. leite m aterno, passan o. ~pOI.S so-

. t para leite em pó. ate a Idade
men e A' daí ,
de seis · semanas. parti : ai, e

centad a na dieta comida con-acres .
t da em diferentes . formula-cen ra , .

_ Du rante a fase de aleitamento
çoes . 'd o d 3 5_ fornecidos uma me la e ,
sao dilitroS de lei te por la e mais um

' 10 de concent rado. A cama do
q U I , . Ih'
b rrei ro e fe lta com pa a, reti-e ze ,
rada ca da seis semanas, que e espa-
Iha d a nos ca mpos, para adubação .
por ocasi.ão do desmame, as novi­
lhas são tra nsferidas para a un idade
de cri ação , ao passo que os machos
ão vendidos com doze semanas de
~dade. A primeir a cober tu ra (monta
~atural) é fe ita aos dois anos, e
quando a vaca ati nge a q ua rta cria
é vendida .

Na parte centra l da faz en da ( toda
de p iso cimen tado ), o nd e es tão ins­
ta lados a sa la de ordenha, es tá bu -
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ração da mais moderna tecnologia
em nutr ição, interpretação da lista­
gem do computador por um espe­
cial ista da empresa, e cont ribuição
decisiva para a ma ximização da pro­
dutiv idade e rentabilidade do re­
banho.

Mr. Croockes, profundo conhece­
dor de todos os segredos de uma
fazenda leiteira, tanto no seu aspec­
to zootécnico como econômico, tem
idé ia formada do que se deve fazer
para aumentar a sua rentabilidade.
Segundo ele, o progresso em todo o
campo da pecuária le ite ira só pode­
rá ser atingido por meio de melhor
administração, pois os aumentos
reais nos preços do leite serão pro­
vavelmente ins ig n ifi ca n te s no futu­
ro . A solução para manter a renta­
bilidade futura da pecuária reside
no aprimoramento da alimentação,
criação e admin istração, bem como
maior cuidado para melhorar a qua­
Iidade da forragem em termos de
nutrientes e digestibilidade. Quanto
aos custos fi xos, obrigatoriamente
terão que ser otimizados para com­
bater a sua tendência ascendente. No
que se refere ao "Knaptorft Dairy
Center" , a ampliação e reforma da
sala de ordenha, com a instalação
de um equipamento de retirada do
leite operado a vácuo, e o transporte
automático do produto vieram faci­
litar a realização dos objetivos prin­
cipais da fazenda, ou seja, reduzir
a tempo despendido na ordenha e
aperfeiçoar o inte rvalo entre elas. e

A META ATINGIDA

se na disponibilidade e qualidade
dos alimentos, no tamanho do ani­
mai, no potencial produtivo e qua­
lidade do leite. A empresa está apta
a fornecer uma dieta alimentar ple­
namente balanceada para cada está­
gio da lactação e para os diferentes
níveis de produção, levando-se em
conta as necessidades nutricionais
de cada animal.

A "Bocm Sllcock" enumera as
vantagens: alimentação melhor ba­
lanceada, maior potencial de produ­
ção, uso adequado dos alimentos
naturais e industrializados, manu­
tenção da perda de peso dentro de
limites razoáveis, a fim de auxiliar
a fertilidade, acomodação do ganho
de peso, de modo que as vacas pro­
criem em boas condições, incorpo-

I...............
Residências para os oito empregados da fazenda

tena de pequenas fábricas (a "Bocrn
Silcock" é uma das grandes, deten­
do 25% do mercado). Mr. Crookes
só fornece os dados que a lei obriga
declarar, ou seja, 5% de óleo, 18%
de proteína e 7% de fibra. Ele, no
entanto, acredita que futuramente
os fabricantes serão obrigados a de­
clarar a composição completa do
produto.

O concentrado da "Bocrn Silcock"
é armazenado em quatro torres
aéreas (si los metálicos) de 15 tone­
ladas cada um. Mediante um siste­
ma de computação eletrônica, a ra­
ção é distribuída automaticamente
no cocho, durante o período da or­
denha. Segundo informa a empresa
fabricante, esse concentrado consti­
tu i uma abordagem totalmente no­
va, pois oferece um quadro indivi­
dual izado de recomendações alimen­
tares pa ra cada rebanho, baseando-

ORLOFF

YURI X _ Orloff - Nasc . 17·8·75 - Reg .
25 4 . Por Imperador, importado da Arge nti na
e l OS Alfafa, filh a de pai impo rtado da Ar­
genti na . Parti cipou e fo i premiado na XX
Exposição de Gado Le ite iro e Cavalos da

Água Branca·76 .

A roço que está prDduzindo grandes
[OmpeDe5 de salto e adestramento

EXCELENTES REPRODUTORES PARA O
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOFF

ESPECI ALIZADO EM CRIACÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FINS MILITARES
DA RAÇA ORLOFF E CRUZAMENTOS DE ALTA LINHAGEM DESDE 1950.

ftOAad 13ó-a ·1)i6ta
Associado a Soclédade Brasileira de Cavalos de H ipismo .

PROP" ORo JOÃO DE mORRES BARROS
ESCRITOR105 : Em S. Paulo : R. José Bo nifácio. 278 . 11 ." - si 11 02

Telefone: 32·4098
Em Campinas: Av . N. S . d e Fát im a . 2 5 1 (Taq uaral)
Telefone 51-3773
Trat ar co m MiÍrio Lu iz Gal d i'1;
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JB

J1l
TAPIRA POETA JM - Nasc. 28/7/76

Campeã Vaca Jovem.
HPB P.C.

JB

AZIA II JB - Nasc . 28/7/77 - filha de Monte CMC AI­
bertina's e de Azia JB - Campeã Novil ha Men or - HVB P .C .

', '

ALIANÇA II JB - Nasc, 29/4/ 77 - filha de Monte CMC
Albertina's e de Aliança JB HVB P.C. - Reservada Campeã

Novi lha Maior.

RAINHA JM - 2.0 lugar no torneio leiteiro de 72 horas
- grupo vaca adulta, produziu em 3d 3x o total de

136,150 kg de leite.

JB

ARAPONGA I JB - Nasc. 4/8/77 - HVB P ,C. (pariu d uo
rante o certame), filha de Salup ian Tridente e de Arapon­

ga JB - 2.0 prêmio e 2.0 lugar me lho r úbere.

JPR JAÚ - Nasc. 22/10 /76 - Filho de Yarso ns Citation
Maple Pride e de Roybrok Peg - 3.0 prêmio.

Jll . José Mauricio Junqueira de Dndrade JJ8
, ~ FAZENDA SÃO MARIANO FAZENOA BOA ESp·ERA,OO:ÇA

Hohmdês pretQ e branco e cavalos Mangalarga Holandês vermelho e ·branco

Mupicípi() ele Un$oSP .,.... Tel$.: escritório: 22.3953- Residência: 2~-22?8 (0,145) - Rua Rodri:~~es AliV7~s. 339 :-- ~ L~~~ --~p



o fato de o Brasil ser um país tropical, característica que
muitos apontam como desvantajosa, pode ser aproveitado em
benefício da produção de leite e carne. Basta explorar
a conhecida superioridade das forragens de clima tropical
para obter maior volume de capins por área e, assim, manter
nelas um mais elevado número de animais. É o que indica
o especialista Vidal Pedroso de Faria, da ESALQ.

Produção intensiva com bovinos

Pasto bem manejado permite mais animais em áreas menores

Novilha de T," cria
2 .169

8,0
6.570

18,0

Vacas de 3: cria
3 .9.68

14 .4
11.826

32,4

Vacas de 2,· cria
3.485

12 ,6
10.329

28 ,3

d a na r ganhos de peso em bovinos de
corte, equivalentes a 1.500 ou 2.000 kg
por hectare-ano. Trabalhos experimentais
têm revelado que o capim Elefante possui
potencial suficiente para permitir a .p ro­
du ção de 10.000 a 15.000 kg de leite por
hectare-ano, quando corretamente mane­
jado. Os dados apresentados a segu ir
mostram o resultado médio de produção
de leite obtida em três anos consecutivos,
a través do uso do capim Napier ad u bado :

rc s a p rese n ta d os são comparados com as
médias obtidas na regiã o Sudeste do p aís.
toma-se conhecimento do imenso poten­
cial que está sendo desperd içado. m as a
revelação mais surpreendente é aquela ob-

do s os recursos di sponíveis pa ra a alimen­
tação do gado possam ser aproveitados.

O capim Elefante , suas variedades e
ecotipos constituem-se nas plantas forra­
geiras mais produtivas que se conhece,
havendo informações sobre a colheita de
a t é 80 toneladas de matéria seca por hec­
tare -ano, correspondentes a aproximada­
mente 500 toneladas de massa verde . Es­
tes capins, quando recebem todos os est í­
mulos favo ráveis, são capa zes de propor-

Produção de leite
kg/Iu ctn çâo .
kg/vacu/dia .
kg/ha/ ono .
kg/ha/dia .

A aná lise das informações acima , pu­
blicadas em Porto Rico , torna-se m ai s
su rp reendente ' quando é feita a revelação
de qu e o leite foi produzido so me n te à
custa do pa sto, não sendo utilizada mis­
tu ra de concentrados . . Quando os n úme-

Apresentando, não faz muito tempo,
um seminário a professores, alunos de
pás-graduação e técn icos da "Ohío State
University", nos Estados Unidos, o Pro­
fessor Moa cyr Corsi , da Escola Superior
de Agricultura "Luiz de Queiroz", de
Piracicaba, SP, deu ênfase ao potencial de
produção de plantas forrageiras nas fai­
xas tropical e subtropical. Em seguida,
mostrou dados de trabalhos experimen­
tais levados a efeito em diferentes países,
indicando a possibilidade de serem obti­
das produções bastante elevadas de leite
e carne por unidade de área. Nas dis­
cussões que se estabeleceram, os norte­
americanos comentaram que, quando os
pecuaristas das .regiões propícias ao de­
senvolvimento das plantas forrageiras
descobrirem a maneira de explorar o
imenso potencial revelado, os produtores
de clima temperado iriam sofrer uma con­
corrência difícil de ser vencida.

A revelação causou surpresa e eS1?~n­

to , já qu e os paí ses localizados na~ regro es
mais quentes são geralment~ :onslderad~s
como possuidores de condlçoes desf av :
ráveis à produção anim al. Entretanto. e
há mu ito tempo conhecida a superIOrIda­
de das for ragen s de cl ima tropIcal . sobr e
as de clim a temper ado , no que diz rt~­
peito à produção . Este fat~APo?e fser a .rI­
b .d - á à maior eficlencla OtOSS11;'

UI o nao s . ' di ão solar mars
tética como tamb ém a ra ia ç . ' e
. ' erific a nos troplcos
Intensa, qu e se v ..ência a con-

bt . . Como consequ ,
su ropicos. . I r em forragem é
versão de ene rgia ,so a mais qu entes do
sempre maio r nas ar eas
globo. . did ão de forragem e .s·

Qu ando a pro uÇ
b

qu e são necess á-
cu tida , deve-se Idem radras para que o po-
. d 'cões a equa .nas .con I, a forragei ra possa mamo

tenc ial da pl~n t torna-se importante ana­
festa r-se- Assim . I 'onados com o pleno
lisar os f~ tores re

d
aC~lanta e, além da es­

d:s~nvolvlment~es d eve m ser dirigidas no
peCI~, as ateFe~t i lidade do solo, da dispo­
sentido da , da temperatura e da
nibi ! ida~e d: a~~~~u i também import ân­
ll!m1l10sld.a,d e"t a maneira como a plant a
era ~preâ~a~ as con dições oferecidas. para
é u ríl íza a Outro ponto a ser enfati­
a sua ~ebrota~ito à rápida perd a de valor
zado ?IZ resp e observa, à medida que
nu tri tivo qu e. s I e Este fato aliás
a plan ta tro Plca'dacdreescd'e um a utiÍizaçã;
. - neceSSI
irn poe a d ma ne ira a que to-
co rre ta dos pastos, e
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Criação Planejada se faz assim :
Quase brincando...

CIOSIN resolve isso com tod a simplicidade. Resultado
de intensas pesquisas, objetivando racionalizar a reprodução

do gado de corte , o programa CIOSIN dá a segurança
de uma inseminação artificial

-=:::~~. planejada cientificamente e vantajosa, .
--,.-' porque solucion a o grande problema

que é a observação de cio.
E se você pudesse melhorar, com

certeza , o manejo de seu programa
de insem(nação? Ganhari a uma produtividade maior,
não é verdade? Com o novo programa CIOSIN você

pode programar o trabalho de inseminação do rebanho
nas datas mais propícias, sincron izando O cio de grupos

de vacas e novilhas. O programa CIOSIN reduz o
período de monta e, em consequência, concentra as

parições em menor tempo.
E você vai acabar com aquela estória de se fazer

insemina ção durante 5 a 6 meses, reduzindo
considerave lmente a mão-de-obra na época dos partos.
Trocando em miúdos: você sai ganhando porque obtém

lotes homogêneos de bezerros, qu e nascerão em
épocas mais adequadas e nas melh or es condições de
pastagem . Você é a pessoa que sabe exatamente o
quanto vale um período de monta mais curto, m aior
produtividade e as vantagens de um manejo rac io na l do
rebanho. CIOSIN lhe prop orciona tudo isto , contudo
você não deve esquecer qu e o gado deve estar em boas
cond ições físicas, de alimentaçã o e sem nenhum fator
de "stress" que possa afetar a produção .
E já está na hora de pensar no prog rama deste ano .
Solicit e mais informações ao Reven dedor de CIO SIN
na sua região ou ao Departamento Veterin ário da ICI .

Iíêi\ Depa.rt~rpento
e Vetennano
Comp anhia Imperial de Indú st rias Quími cas do Brasil
Av. Eusébio Matoso, 891 - 8? andar - CEP 05423
C.Postal nO 30.377 - Tel . (011) 212-1955 - São Paul o -S P
•Ma rca Deoosuaoa

s:

CiOs in"Criação Planejada



tida pelo confronto com informações co­
lhidas junto a fazendas americanas espe-

cializadas na produção de leite, e consi­
deradas como acima da média.

Os produtores localizados nas regrces
de clima temperado possuem conheci­
mentos e condições tecnológicas para ga­
rantir uma produção média de rebanho de
aproximadamente 8.000 kg, mas não dis­
põem de condições clim át.cas capazes de
elevar a disponibilidade de forragem por
unidade de área e, conseqüentemente, a
produção.

Por outro lado, os fazendeiros locali­
zados nas regiões mais quentes podem
ser capazes de produzir na mesma gleba
três ou quatro vezes mais leite com vacas
de lactações mais modestas, de cerca de
3.000 ou 4.000 kg. Este fato abre uma
perspectiva nova e diferente para o pe­
cuarista que não possui condições de
aplicação de toda a tecnologia necessária
à produção de leite com vacas de alta
produção. Fica então estabelecida uma
nova filosofia de exploração de bovinos,
qual seja, a de intensificação da produ­
ção por unidade de área explorada na
atividade.

As vantagens da produção intensiva
tornam-se claras, quando são analisados
os preços das terras normalmente utiliza­
das para a produção de leite e a neces­
sidade de serem as fazendas localizadas
mais próximas aos grandes centros consu­
midores . A escolha de propriedades me­
nores e a concentração de um número
maior de animais criam o clima favorável
à adoção de tecnologias mais adequadas
à produção e, assim, os conceitos de eco­
nomia podem ser melhor avaliados. Lo­
gicamente, a aceitação dos princípios de
produção intensiva não implica em gran­
des in vest imentos , já que depende muito

mais de uma mudança de princípios e m é­
todos de criação de bovinos.

A primeira mudança a ser proposta pa·
ra o estabelecimento do novo conceito
de exploração de bovinos leiteiros diz res­
peito à escolha de espécies forrageiras
de elevado potencial e a aceitação de
normas de manejo de pastos que permi­
tam utilizar a maior produção. Assim
sendo, o pecuarista deve abandonar a
procura da espécie "milagrosa" e orientar
os seus esforços no sentido de plantas ca­
pazes de garantir uma grande concentra­
ção de animais por unidade de área.

Entretanto, deve-se atentar para o fato
de que essas espécies forrageiras são de
manejo mais difícil e, quando utilizadas
de maneira inadequada, se comportam co­
mo plantas medíocres. Um bom exemplo
pode ser conseguido com o capim Napier,
que pode produzir menos que 10 tonela­
das de matéria seca por hectare-ano (50­
GO toneladas de massa verde), ou seja,
cerca de 8 vezes menos que o potencial
máximo revelado.

Além deste aspecto, é considerada nor­
malmente como uma gramínea que não
resiste ao pisoteio, desaparecendo do pas­
to alguns anos após o estabelecimento,
contrariando assim o conceito de planta
perene. . Resultados semelhantes podem
ser obtidos através do uso de outras es­
pécies forrageiras e, assim, a possibilida­
de de intensificar a produção desaparece
na primeira tentativa.

Não há dúvida de que a modificação
mais importante a ser estabelecida diz
respeito à conceituação do problema da
seca. As condições climáticas existentes

na maior parte do Br asil-Central são bas­
tante favoráveis à intensificação da pro­
dução com bovinos. Nesta área, geral­
mente existem umidade, luz e calor suo
ficientes para garantir grandes produções
de forragem n a estação das chuvas ou no
chamado " verão" .

Na época da seca, ou do "inverno",
deve-se admitir que as condições são tam­
bém favoráveis, pois se os pastos não
são produtivos, pelo menos os bovinos po­
dem permanecer desabrigados. O pecua­
rista que considera que a seca é o gran­
de entrave à exploração de bovinos se es·
quece que a situação é cômoda quando
comparada com o que acontece na maio­
ria dos países de clima temperado , onde
os animais devem ser alojados em está­
bulos por um longo período de tempo.

Trabalhos de pesquisa têm mostrado
que no Brasil Central somente 10% ou
20 % do total de alimento produzido no
pasto são conseguidos na época seca ,
sendo este um fato favorável quando corn­
parado com 0 % obtido em outras partes
do globo . A possibilidade do aproveita­
mento de uma certa quantidade de ali­
mento produzido pelo pasto de "inverno"
pode diminuir a necessidade de suplemen­
tação com forragem, mas não evitá-la , já
que o déficit corresponde a 80% ou 90 %
do total anual. Assim, para a manutenção
de altos índices de produção por unidade
de área, é fundamental a adoção de técni­
cas capazes de garantir o aproveitamento
de todo o alimento que cresceu no "ve­
rão" e a suplementação com forragem de
bom valor nutritivo no "inverno", o que
pode ser conseguido através de técnicas
de conservação de forragem .

Alterações em conceitos d e alimentação
e de manejo devem necessariamente
acompanhar as mudanças relacionadas
com a utilização dos pastos e a suplernen­
tação na época seca. Assim sendo , a pro­
dução intensiva poderá ser definitivamen­
te implantada, e a pecuária de leite po­
derá tentar concorrer com outras ativi­
dades agrícolas, no que diz respeito à
rentabilidade por unidade de área. •

Fazenda do estado
de Nova York

8.921
24,4

3.959
10,0

Fazenda do estado
de Indiana

7.994
21,9

4.019
11,0

kg /lactação
kg/vaca/dia
kg /ha/ano
kg /ha /dia

Produção de leite

Um campeão de venda:

De acordo com o relatório sobre I.A. do Minis­
tério da Agricultura referente a 1978 o touro
PROUD com 7.805 doses comercializadas é o pri­
meiro colocado no país para todas as raças em
vendas de sêmen importado.

OUTROS CAMPEOES:

" )PROPEC
~ Inseminação ArtificialT Caixa Pcstal 'j 842

Tels .: 8-0639 e 31·9902
CAMPINAS - SP

Cr$
500,00
840,00
900,00
980,00

1 .800,00

Tipo
+ 0.53
+ 1.51
+ 0.77
+ 0.44
+ 1.66

Rept.
87 %

88 %

84 %

89 %

89 %

Leite (Lbs.)
+ 1471
+ 1278
+ 1588
+ 1437
+ 1167

Redroof Astro Elmo
Keho Eric
Le Del I. Superior
Arlinda Penstar
Lawcrest Marvex

CUMVA PROUD PERFORMER (VG-88-GM)
Leite: 954 Lbs, Repetibilidade: 94%, Tipo + 1.09, Preço

p/dose: Cr$ 250,00.
PA I: Rom andale Dividend Performer (VG-GM)
M ÃE : Johanna Korndyke Pride Eva (EX-95)
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perspectiva p
de leit no
J. BARISSO N VILLARES

. . ._ : _'tIr.";.,a.,.,...-.....u.Wo.II.
o rebanho de gir lei teiro de Fra nci sco F. Bar re tto é considerado fund ador da raça

A produção de leite, em quantidade e
qualidade , é um apaná gio das civ ilizaçõ es
desenvolvidas, dos pontos de vista social ,
econô mico , político e cultural. Não há
sociedade humana de elevado índice de
civ ilização, qu e não produza e não con­
suma alta s porções de leite, produto ne­
cessário à sobrevivê ncia do recém-nasci­
do , à capacidade de aprender e trabalhar ,
à saúde e à longevidade. Isso porque o
leite não é somente um dos mais com­
pletos alime n tos natur ais , mas também
porque goza do privilégio de melhorar o
n ível nutricional das dietas, sejam baixas,
médias ou altas. No mundo pol uí do do
século XX, o leite tornou-se ainda alim en­
to protetor do homem.

Vári as espécies de mam íferos domés­
tico s fornecem leit e par a consumo huma­
no, mas nenhuma adquiriu a importânci a
dos bovinos nos quadrantes da terra . Nas
regiões temperadas, os bo vinos de raças
leiteiras desenvolveram-se plen amente ao
longo do tempo . de modo a produzir leite
em quan tid ad e suficie n te - mais de
300 quilos por pessoa - par a sat isfazer

as exigências dos seus habitantes. Nas
zona s tropicais, a produção de leite per­
manece carent e - menos de 100 quilos
por pessoa - devido a obstáculos de
várias ordens, de maneira qu e suas popu­
lações não contam com disponibilidades
adequadas de tão valioso alimento.

O Brasil, o maior país tropical , enfren­
ta as dific uld ades próprias das sociedades
de baixo consumo de leite. Dentre outras
questõ es ligadas ao subconsumo de leit e
e à desnu trição , destacam-se a elevada
taxa de mortalid ade infantil , o deficiente
crescimento de estatura das crianças , o
alto índ ice de evasão escolar , a grande
porcent agem de rejeição de adolescen tes
conscritos para o serviço militar, a ba ixa
capacidade de trabalho do adulto, a re­
duzida duração da vida útil e o envelhe­
cimento pr ecoce.

Para atender as aspirações nacionais
de desenvolvimento sócio-econômico , ne­
nhum desses itens , isoladamente , assum e
importância equivalente à do melhora­
mento da pro duç ão e disponibilidade de
leite para a populaçã o brasilei ra. E a ne­
cessidade priori tária .

BOVINOS DE ZONAS T EMPER A D A S

Desde o início do século as regiões tro­
picais têm fe ito considerá vel esforço p ar a
promover o melhoramento genéti co de
seus est oques nativos de bovinos, baseado
na in trodução e difusão de ge rm o p la sma
leiteiro das tradicionais raças européi as .
Não havendo, na época , outras possibili­
dades, semelhante orientação passou a
ser procedimento obri ga tório . Aliá s , é
também a vi a aparen te men te mais rápida
e mais fácil. O es ta belecimento de cor­
rente im igratória de bovinos leiteiros de
raças européias, selecionadas n a Holanda ,
Inglate rra , Estados Un idos , Canadá , A r­
gentina e Uruguai , tornou-se p rá tic a h a­
b itu al , uma ve z que aq uelas raças , segun­
do McDow eIJ, quando de grande por te ,
produziam cerca de 6.000 q uilos de leite
por lac tação .

Desde logo , o Brasil inscreveu-se entre
os grandes importadores de bovi nos d as
raças holandesas , jersey , schw yz e ou tras
eur opéias, de vá rias procedências , a f im
de melhorar o rebanho naci onal , em bora

-+
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2 - Im portação brasileira de bovinos da raça holandesa

Fcnte: Serviço de Controle Leiteiro , A.B .C., 1975.

Puros de Origem Puros por Cruza
Ano Machos Fêmeas T otal Fêm eas Total

N.o N.o N." N ." N:

1975 141 948 1.089 7 .375 8.464
1976 332 2.043 2.375 16.575 18.950
1977 490 2 .831 3 .32 1 12 .746 16.0 i
1978 625 3.022 3.647 2 7. 114 30.76 1
1975-78 1.588 8 .844 10.432 63.8 10 74.242

Fonte: -Associação Brasileira dos Criadores de G ado H ola ndês, 1979.

,
- Produção média de bovinos d e raças européias no Bras il

1964 1974 Au mento de Leite
Ruça Leite G ordura Le ite Gordura kg , 0

kg kg kg kg

Ho landesa p .b . . . . . 3.513 127,3 4 .108 149 ,2 595 1·M
Hol andesa v.b. .... 3.241 118,8 4 .230 157,9 989 23 ,3
Ierscy . .... .... .. 2.497 119 ,7 2 .799 141,4 297 10.6
Schwyz . ... .... . . 2.443 73 ,6 2.544 100,5 101 3 .
Conjunto . .. . . . . . 2.923 109,8 3 .4 19 137,2 495,5 14 .4

tr iênio 1973-75. Esses dados ainda indi­
ca m que a produtividade, em termos de
leite por vaca , aumentou apenas de 3 O •
resultando em mais 15 ,9 % de leite di sp o­
nível por habitante. A produção média de
643 quilos de leite por vaca, anualmente.
não passa de exígua, e a disponibilidade
média de 68,2 quilos de leite por pessoa
não satisfaz as exigências da nutrição
humana.

Basta consid erar as regiões fisiográfica s
brasileiras para dimensionar o efeito do
meio tropical sobre a produção de leite .
Na região Nordeste , situada em ba ixa la­
titude geográfica, p róxima do equador, a
produção m édia por vaca baixou para
436,8 quilos, e a disponibilidade por pes­
soa caiu para 28 ,9 quilos de leite. Na
re gião Sudoeste , em condições ,clim áticas
tropicais comparativamente amenizadas
pelas latitudes e altitudes , as m édias subi­
ram para 742,7 quilos de le ite por vaca
e 86,8 quilos por habitante . N a região
Sul , já fora d a linha do trópico e consi-

3 - Aspectos da produção de leite no Brasil-Tropical

Referências An o Nordeste Sudoeste S ul Brasil

Vacas 1973 1.63 6.344 4 .930.557 1.813 .851 10.095.403
Ordenhadas 1974 2.099.998 4.921.149 1.845.128 10.838.540

(N.O) 1975 2.480.150 5.658.467 2 .003 .77 2 12 .293 .660
Leit e 1973 700.384 3.434.112 1.574.185 6 .333 .270

Preduzido 1974 939.996 3 .834.964 1.612.409 7.101.261
(1.000 I) 1975 1.078.228 4 .257.148 1.790.156 7.947.378

Leite/Vaca 1973 428,0 696,5 867,9 627.3
(1) 1974 447,6 779,3 873,9 655 .2

1975 434,8 752 ,4 870 ,4 646.5
Leite/Pessoa/ 1973 22,9 79,7 87,0 62.4

Ano 1974 30,1 86,8 86,4 68.1
(I) 1975 33 ,7 94,0 93,0 / i4 .2

Fente: Produção de Pecuária Municipal , 1973, 74 , 75 , FIBGE.
•••• .J

e coloca o pa ís tropical na . dependência
estrangeira para um dos ali rríen tos de
maior essencialidade sócio-econômica.

:PR,ODUÇAO DE -LEITE NO BRASIL

Ê difícil avaliar os res ultados da polí­
tica de melhoramento gen ético da pecuá­
ria leiteira no Bras il, baseando-se na im­
portação de bovinos aperfeiçoados nas
zonas temperadas . Não bas ta saber que
a cor rente emig ratória data de longos anos
e vem cresc endo substancialmente nos
últ imos tempos: com progr essos dentro do
próprio agrupamento . Convém conhecer,
at ra vés de alguns aspectos da produção
de leite, seus efeitos sobre a massa da
população bovina crioula ou nacional, em
zon as peri -equatoriais , tropicais e subtro­
picais no Brasil.

Evidencia-se que a produção de leite no
B:asil ava nçou cerca de 21,8% quanto ao
num ero de vacas ord enhadas e de 20 ,3%
quanto ao tot al de leit e produzido, no

ciente dos ob stáculos à acl imação de
bovinos exóticos em zona tropical. O qu a­
dro 1 mostra a produção de leite e gor ­
dura das quatro raças leiteiras de bovi ­
nos europeus, em condições tropicais bra­
sileiras, no período de 1964-74.

Em confronto com os desempenhos re­
gistrados nas zonas temperadas de origem,
não é difícil observar que as raças leitei­
ras da Europa sofrer am depressões na pro­
dução de leit e nas condições do Brasil.
Nã o se pode ne gar , todavia , a ocorrência
de progressos na produção de leite 'e gor­
dura de bovinos leiteiros exóticos na faixa
trop ical brasileira. Realmente, de cerca de
2.923 quilos de leite, em 305 dias, no
ano de 1964, a média subiu pa ra 3.419
qui los para as quatro ra ças , em 1974, o
que sign ifica um aumento médio de 495 ,5
quilos de leite ou 14,4%. A produção de
gordura progrediu ainda mais, com cerca
de 20 % , no período de 1964-74 . A raça
holandesa tanto a variedade malhada de
preto , corno a de verme lho, foi a que
mais ava nçou, chegando a superar a f axa
de 4.000 qu ilos de le ite por .Ia~ tação. Não
surp ree nde, pois, qu e esse im igr ante, do­
tado de ma ior potencialidade _de m~l~ora­
mento genético das p01?ul~çoes au,~c.to­
nes, merecesse a preferencla para ,varlos
sistemas de cru zamento.

Estudos e observações re velaram que
os an ima is de raças leiteiras da Europa
sofrem modi ficações no meio tropical , :po­
dendo perder a sua habilidade ge~étlca
de expressar fenotip icamente os atnb?~os
lei teiros. Para manter o tipo morfo-fisio­
lógico original e su stentar o processo pro­
dutivo de leite, é indispensável ~ecorrer
à continu a importação de sementaIS e ~~-

t . D ír-se -ia que se torna necessarro
nzes . hili I d a asconservar o cordão ,-:m I Ica . as r ç

exóticas preso ao p~IS de o~lge.m , p~ra
corrigir as degradaçoes zootecmcas Im­
postas pelos climas qu entes, sob retudo
quente e úmido no Brasil , e por outros
fatores do me io .

Uma idé ia da dependê!1cia bra:ileira
de contínuas e crescen tes importa ções de
bovi nos leit eiros de raças europeias pode
ser vislumbrada pelo qu e se refe re a raça
ho landesa, de duas vanedades, no qua­
driênio de 1975-78 , no quadro 2. .

De 1975 a '78, o número d~ bOVinOS da
raça holandesa que o Brasil Importou de
vários países temperados, passou de 8..464
para 30.761 indivíduos, tendo .ha vl?o,
pois au mento de 877% . As matrizes rrn­
port~das som aram 72.654 indivíduos, ou
979% e os sernentais 1.588, ou 2,1%, o
qu~ e~idência a aspiraçã o de, fixar ~'- ra ça
exótica no universo tropical hrasileiro.
Com a in tensificação das impor tações de
bovinos, no período de 1975-78, 'pr.esume­
se que as médias de produção leiteira das
respectivas raças pod eriam aumenta: c~r­
ca de 10% ou mais no presen te. Ê ind is­
cutível o efeito do volume de importação
de reprodutores de qu alid ade .sobre os re­
banhos exóticos na zona tropIcal.

Semelhante importação de bovino s I ~i ­
teiros de raças e uropéias con.substancla
medeio de empréstimo tecno lógIco, ~e n.a­
tureza biológica, o qual, ap.esar ,de indis­
pensável ao proc esso produtivO, e oneroso
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notável pel o t ipo e

Animai s t íp icos e expoentes da ra ça , em p rodução le itei ra

trópico, em boas condições de manejo ,
representa cerca da metade do le ite p ro­
duzido pelas raças eu ro péias nas zo n as
temperad as , p arec endo razoável admitir
que 50% ou m ai s dessa d ife rença p ossa
ser atr ibuída a di ferenças na h abilidade
herdada p ar a produzir leite. A s dem a is
raças zebuína s permaneceram in vari a vel­
mente abaixo da raça Sahiw al , nos v ários
aspec tos da produção le ite ir a .

Antes de julgar, em defi n itivo , a s p os­
sibilidades da con tribuição leiteira das
ra ças zebuínas selecionadas nas regiões
tropicais da l nd ia , p arece pr u dente con­
siderar que os métodos de m elho ramento
gen ético estiveram circunscritos ao âm bi­
to do poder público. N as in stituti ções
govern ame n ta is , as di ficuld ades burocrá­
tic as são quase intransponíveis, a fa l ta
de recursos mat eri ais , o desinteresse do
pessoal , o imobilismo es tata l e outros obs­
táculos gera lme n te não perm item a cria-

ao melhoramento genético de diversas ra­
ças zebuínas para leite. Dentre outras
mencionam-se as raças Sahiwal , em Puza;
Red Sindhi, em Bangalori ; Tharparkar ,
em Karnal: Guzerá, em Anand ; Gil' , em
Belgaun; Ongole, em Chintaladevi , sem­
pre em âmbito de institutos de agricul­
tur a, estações experimentais , granjas lei­
teiras militares e ou tra s. Os resultados
não for am encorajadores: após anos de
atividades zootécnicas, alguns estudiosos
ainda discutem a exigüidade de genes
ligados à produção leiteira nos zebuínos ,
para o processo de seleção ad itiva.

A raç a Sahiwal é apontada como a de­
tentora dos desempenhos leiteiros mais
auspiciosos em dezenas de anos de sele­
ção: a produção média de rebanho alc an­
çou 2.270 quilos de leite por lactação ,
havendo casos individuais de 900 a 4.500
quilos de leite. Raríssimas vacas chegaram
aos 5.000 quilos de leit e por lact ação .
Essa produ ção médi a da raça Sahiwal no

de rada subtropi cal , a produtividade fo i
de 870 ,7 quilos de leit e por vac a e 88,8
quilos po r pessoa. Pare ce claro que, na
medida do afas tame nto dos rebanhos da
linha equa toria l ou de seu isotérmico, a
produção de leite tend e a crescer. Estes
dados es tão , afinal , de acordo com o con­
ceito de que realmente a produção de
leit e def ronta sérias dificuldades nas zon as
tropicais b rasilei ras.

Nesta altura , convém informar qu e a
média de produção de leit e por vaca orde­
nhada alca nçou 3.593 quilos, pondo à dis­
po sição do consumo 395 quilos de leite,
em 18 países desen volvidos da zon a tem­
perada, segundo o Dep artamento de Agri­
cultura do s Estados Unidos, em 1972. Em
relação ao Bra sil esses resultados leitei ros
são mais de cinco vez es superiores.

A produção de leite no Brasil tropical
rev ela qu e, apesa r dos esfor ços realiza­
dos com a permanente importação de re­
produtores de raças aperfeiçoadas nas
zonas temperadas, a produtividade leitei­
ra continua bai xa, limitando o desenvol­
vimento sócio-ec6nômico da na ção , nes te
fin al de século XX.

O quadro 3 mostra o número de vacas
ordenhadas, a produção total de leit e e
por vaca , bem como a disponibilidade
por pessoa , no Nordeste, no Sudoeste e
no Sul do País , no triênio de 1973-75.

CONTRIBUIÇÃO DAS RAÇAS
ZEBUtNAS

À vista do exposto, em que a produti­
vidade leiteira par ece estacionária para a
massa de vacas ordenhadas no Brasil , de
1973 a 75, não têm faltado estudiosos qu e
imaginam poder conduzir o melhoramento
da produção de leite por via da utiliza­
ção dos próprios bovinos autóctones da
faixa tropical. Seria o apelo aos ecótipos
tropicais para participar do processo pro­
dutivo na área leiteira , de modo mais efe­
tivo e adiantado. A sele ção das habilida­
des leiteiras de raças zebuínas vis a evitar,
na medida do possível, o efeito depressivo
do ambiente tropical , como sucede, em
regra, às raças leiteiras exóticas. Em re­
sumo, preconizam-se esforços paralelos,
concomitantes e igualmente vigorosos de
melhoramento gen ético, à custa da impor­
tação de reprodutores de raças leiteiras
européias, e da seleção leiteira de raças
zebuínas. Em vez de orientação única ,
em matéria de melhoramento genético ,
haveria bipolaridade de diretrizes, de sor­
te que as duas correntes pudessem atuar
em conjunto sobre a população e , talvez,
até complementarmente.

A grande dificuldade consiste em des­
cobrir e identificar raças ou linhagens
zebu ínas que tenham predisposições na­
turais para a produção de leite. Realmen­
te, não se pretende criar aptidões leiteiras ,
ma s desenvolver vocações natas para a
habilidade de produzi r leite entre os ze­
buínos , como ecótipos tropicais.

Desde o início do século , algum as org a­
nizações ofi ciais na índia der am atenção
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ção de raças de bovi nos aper fe içoadas em
mãos de fu nci onários p úblicos , como re­
gra . A de ma is , as raças de zebuínos na
India est ão a to rn izadas em múltiplas
etni as , tendo cada microrregião a sua pró­
p ri a raça de reduzida população local.
Al ém do m ai s . Sahiwal , Red Sindhi, Th ar­
parkar sã o raças zebuínas do Paquistão,
que não se e nco n tra m em nenhuma re­
gião da índia. a não se r nos estabeleci­
mentos oficiais. É duvidoso que o núm ero
de zebuínos dessas ra ças na India alcance
o q ue e xiste de bovinos nas grandes Ia­
zcndas do Brasi l.

Se é falho e im po tente o serviço pú­
b lico para melhoramento ge nét ico animal
de esp éc ies de longo ciclo bi ológico, como
bovinos, zebuínos e o u tros, em qu alqu er
pa rt e d o mundo , de ou tro lado nã o h '
na Ind ia inici at iva privada co m disposi­
çã o, estím u lo e r iq ueza para op erar a
seleção de ze buínos leiteiros, por ques­
tões sociais , econômicas e políticas. De­
po is de 1945 , d at a da ex tinção do sistema
sócio-po lí tico de R aj a-M a rajá , p reservado­
res e melhoradores de a n imais , não há
pessoas ca pazes de encampar projeto s pri­
vados d e seleção d e ze buínos. Faz exce­
ção na Ind ia o búfalo M urrah, por ser
raça nacional, di sp ersa p elos quatro cano
to s do país e com várias organizações
privadas e relig iosas ao seu re dor.

Para a avaliação d as possibilidades lei.
te iras dos zebuínos, convém p rimeiro cO­
locar tal material ge nético em mãos de
homens inteligen tes, resolutos , ambicio­
sos, pertinazes e livres de p eias burocrá­
ticas.

Além do mérito de te rem trazido os
zebuínos d a Ind ia, no in ício do século,
os denodados importadores brasilei ros ti­
veram a extraord inária vi são de escolher
vá ri as raças de cada um dos troncos étni­
cos básicos . Assim . as façaS Ka nkrej e

ngolG pGrl GnGiiJm fi l!po b ra llco-cinza,

I lugar Avaré/77 - Agua
Branca, Piracicaba, Avaré/ 78
- Res, Campeão Exposição
Nacicnel dos Campeões, Agua
Funda - SP/79.

"Petróleo ", reprod utor da Fazenda Mata Azul

&RO P STORll BAlARE H [HÃ ARA nAZA T
Pro p.: JOAo PACHECO CH AVE S

END.: RUA DO ROSÁRIO, 2202 FONE 22-7138 . - PIRACICABA - SP
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4 - Produções médias de leite e gordura d a raça Gir no Brasil
.~

1964 - 1977

N .o Duração
Ano Lactações Lactações Leite G ordura

Dias kg kg

1964 71 204,0 1.654 78 ,6 4,75
1965 252 256,0 2.270 109 ,9 4,84
1966 572 258,7 2.1 16 104,4 4,93
1967 . 746 264,7 2 .0 19 98,4 4,88
1968 536 263,0 2 .194 109,0 4,97
1969 460 259,0 2 .152 106,2 4,94
1970 481 279,0 2.3 48 118,4 5,04
1971 407 275,0 2 .402 119,3 4,97
1972 451 305,0 2 .59 8 131,2 5,05
1973 478 305,0 2 .478 12 1,5 4,90
1974 479 305,0 2.5 47 122,8 4,82
1975 471 305,0 2.602 141,0 5,45
1976 439 305,0 2.558 132,0 5,16
1977 484 305,0 2.802 129 ,0 4,64

Fonte: Serviço de Controle Leiteiro, ABC. 1978.

valente ao das históricas importações di­
versificadas de zebuínos.

Se não fosse a intuição inicial de imo
portar representantes de varias etnias b á­
sicas da India e se, depois, não se fizesse
a sua preservação recuperadora , nã o ha­
veria agora linhagens de gir leiteiro em
Casa Branca, Mococa, São Pedro dos Fer­
ros, Calciolândia, Rio das Flores e outros
lugares do Brasi l. A esta altura , convém
ter consciência de que não há gir leiteiro,
em qualquer parte do mundo, para ser
importado pelo Brasil.

Produção de leite e gordura - Sob o
atual orientação e responsabilidade dos
drs. A. A. Santiago e W . Batistton, auxi­
liados pela encarregada Wilma Fonzari ,
o Serviço de Controle Leiteiro, executado
pela Associação Brasileira de Criadores ,
é oficialmente reconhecido pelo Minist é­
rio da Agricultura, que o subvenciono e
fiscaliza, homologando afinal os seus re­
sultados, para as várias raças de bovinos
leiteiros, inclusive os zebuínos gir no
Brasil. Trata-se de organização altamente
conceituada pelos seus critérios técnico-

de Criação, em Ribeirão Preto, por r ·B.
Villares e A . A. San tiago , em 1957 . Como
dependências do poder público, esses
núcleos valeram apenas como iniciativa
pioneira na esfera oficial ou talvez te­
nham estimulado os empresários rurais,
mas não progrediram, devido às dificul­
dades da administração da coisa pública,
como na India.

A maior parte do s rebanhos de gir lei ­
teiro no âmbito privado no Brasil foi
fundada ou ampliada na década de 1950­
60 , pela operação de recolhimento de ra­
ros exemplares dispersos pelo centro do
País, à semelhança dos plantéis oficiais .
Eram vacas gir leiteiras , freqüentemente
já envelhecidas, sem outro interesse no
n;omento, perdidas ou desperdiçadas por
ai, que alguns homens bem inspirados de­
liberaram pacientemente reunir, cuidar e
submeter ao manejo de gado leiteiro . A
descoberta e recolhimento de material ge­
nético para formar gir leiteiro no Brasil ,
antes que se perdesse, vasculhando re­
banh?s e percorrendo regiões , pelo seu
alto interesse nacional, tem mérito equi-
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respectivamente do subtipo do Norte e
do Sul, ao passo que a raça Gir fazia
parte do mesmo tronco étnico da Sah i­
wal e Red Sindhi, só 'para mencionar
aquelas que perduraram ao longo do tem­
po. Tal diversidade étnica original teria
considerável importância para o Brasil,
dezenas de anos depois . Isso porque se
acredita que cada etnia tenha suas pró.
prias habilidades genéticas inerentes, como
inclinação biológica natural, que a Zoo­
tecnia desenvolve e aperfeiçoa em bene­
fício do homem.

De início, o objetivo primordial da
importação de . zebuínos da India era ab­
sorver o insatisfatório gado crioulo dos
colonizadores e ocupar os espaços geo­
gráficos vazios no Brasil. Diante de ta­
refas tamanhas, perceberam-se apenas di­
ferenças morfológicas entre as raças ze­
buínas importadas, ficando ignoradas as
diversas aptidões fisiológicas. Na época,
o interesse pecuário concentrava-se no
povoamento prioritário dos campos e sa­
vanas do imenso país, mas as raças real­
mente já se destingüiram pela composição
genética original.

Só " meio século após, com as provas
zootécnicas funcionais de controle leitei­
ro e ganho de peso, por volta de 1950, é
que as raças zebuínas então remanecen­
tes no Brasil puderam revelar as diferen­
ças das respectivas etnias , através de men­
surações métricas . Umas pareciam eviden­
ciar decidida habilidade leiteira outras
exibiam pendores para a produção de
carne e terceiras colocavam-se em posi­
ção intermediária, de acordo com a res­
pec tiva formação étnica, diversificada
"desde a India.

Dentre as iniciativas do poder público,
a fim de descobrir, identificar e desen­
volver raças ou linhagens leiteiras de ze­
buínos no Brasil, cabe lembrar a funda­
ção do núcleo de gir leiteiro na Fazenda
Experimental de Umbuzeiro, na Paraíba,
pelo dr. Epitácio Pessoa Sobrinho, em
1938; o rebanho de gir leiteiro na Fazenda
de Criação .Getúlio Vargas , em Uberaba,
pelos drs. Eurides E. dos Reis, Hugo Prata
e José A. D . Aroeira, em 1948, e o plan­
tel de gir leiteiro no Posto Experimental



TENDÊNCIA DA PRODUÇÃO MÉDIA DE GORDURA,
NO BRASIL

ção da lactação põem em evidência o
contínuo progresso, no período de 1964­
71, quando evoluíram de 204 para 279
dias, sendo depois ajustadas ao padrão de
305 dias. Firma-se o conceito de que a
característica duração da lactação não
apresenta dificuldades ao melhoramento
leiteiro da raça gir, pois é freqüente a
obtenção de períodos de lactação de 365
dias ou mais, com certa facilidade.

As médias de produção de leite reve­
lam avanços contínuos de 1.654 quilos,
em 1964, para 2.802 quilos, em 1977, o
que equivale ao aumento de 1.148 quilos
de leite, ou um ganho de 40,97% em 13
anos, incluindo as divisões de 305 e 365
dias , várias classes de idade e os regimes
de 2 e 3 ordenhas. A produção qualita­
tiva, em termos de quantidade de gor­
dura e sua porcentagem, está em harmo­
nia com os progressos da produção quan­
titativa de leite. De 78,6 quilos de gor­
dura, representando 4,75%, em 1964, ob­
tiveram-se os valores mais altos, em 1975,
com 141,0 quilos e 5,45% de gordura. :E:
relativamente alta a taxa de gordura no
leite da vaca gir, com a média de 4,95% ,
no período de 1964-77. Aparentemente,
não se observou redução significativa na
porcentagem de gordura, na medida do
aumento da produção de leite, uma vez
que a produção de gordura cresceu de
78,6 quilos, em 1964, para 129,0, em
1977, ou um avanço de 50,4 quilos, cor­
respondente ao ganho de 39,1 %.

As figuras I e II foram elaboradas para
permitir mais fácil visualização das ten­
dências da produção média de leite e
gordura na raça Gir, de 1964 a 1977 no
Brasil.

:E: fácil constatar que tanto a produção
de leite quanto a de gordura experimen­
taram as flutuações anuais esperadas, no
período de 13 anos, em função de causas
externas de ordem climática, de número
de lactações e outras. Tais interferências
não tiraram o sentido ascendente da linha
de produção leiteira, nem a altura cres­
cente das colunas de produção de gor­
dura, de 1964 e 77.

Afinal, em tempo relativamente curto
para espécie de longo intervalo de ' gera­
ção, os ganhos obtidos pelos métodos de
seleção e sistemas de manejo adotados,
de 40,97% para leite e 39,10% para goro'
dura , são muito auspiciosos. Tais resul­
tados colocam o gado gir leiteiro do Brasil
em posição de destaque no mundo tro­
pical, uma vez que o confronto entre
médias de rebanhos sobrepuja as da pró.
pria raça Sahiwal na India.

As clesses superiores de produção ­
Uma análise sumária das médias de pro­
dução de leite e gordura da raça gir no
Brasil, tendo revelado avanços conside­
ráveis, sugere o estudo da distribuição
das lactações encerradas , segundo classes
de produção, a fim de conhecer a fre­
qüência das classes de indivíduos supe­
riores. São exatamente as classes supe­
riores de produção leiteira que abrem
novas perspectivas e possibilidades no
processo de seleção.

. ~
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No quadro 4, estão reunidos vários da­
dos do período de 1964-77, como número
de lactações, duração do período de lac­
tação, quantidade de leite e gordura, se­
gundo o Serviço de Controle Leiteiro
da ABC.

O exame sumário dos dados mostra que
o número de lactações por ano cresceu
de 71, em 1964, para 746, em 1967, mas,
a seguir, estabilizou-se em torno da média
anual de 468,6 lactações, para o decênio
de 1968-77. As informações sobre a dura-
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TENDÊNCIA DA PRODUÇÃO MÉDIA DE LEITE, NO BRASIL
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científicos e pelos seus padrões de tra­
balho, durante um terço de século, em
benefício do melhoramento do gado lei­
teiro no País.

Os primeiros controles oficiais da ha­
bilidade de produzir leite e gordura por
rebanho da raça gir tiveram lugar em
1964, pela Associação Brasileira de Cria­
dores. Iniciado em 1964, os controles lei­
teiros, quantitativos e qualitativos , pros­
seguiram sem interrupção durante 14
anos , até 1978.
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6 - Distribuição das lactações por Registros Especiais de produção de gordura n o Brasil
Raça Gir: 1964-68

as vacas que, tendo obtido inscrição no
Livro de Mérito. n a m esma lactação não
ultrapassem a determinado interparto, de
modo a conceder d estaque tanto à produ­
ção leiteira, como à eficiência re produ­
tiva . Afinal, recebem o título de Repro­
dutora Emérita as vacas que satisfizerem
as exigências de registro no Livro de Escol
por três lactações consecutivas ou cinco
a lte rn ad a s , dando ainda maior ênfase e
rigor à reprodução le ite ira.

O leva nt a m e n to estatístico de dados de
Registros Especiais de Produção Leiteira
da raça gir no Brasil, de 1964 a 78, foi
re sumido no quadro 6 .

Das 6 .781 lactações encerradas até 1978,
nada menos de 4 .991 , ou 73,60% consegui­
ram superar as tabelas de produção mí­
nima, fixadas em 1971 para a raça gir ,
obtendo a inscrição no Registros Espe­
ciais. Significa isso q ue apenas 1.790 lac­
tações , ou 26,40 %, não alcançaram os
mínimos de exigências. não sendo inscri­
ta s. Das lactações registradas no Livro
de Mérito , cerca de 2.545, ou 50,9%, con ­
seguiram a inscrição no Livro de Escol.
Afina l, apenas 13 lac taçõ es , ou 0,26 %, das
inscritas classificaram-se na categoria de
Reprodutoras Eméritas .

Os atuais dados de registros especiais
de produção leiteira da raça gir dão mar­
gem a duas ordens d e observações.

Em primeiro lugar , parece claro que as
tabelas de produção de gordura mínima

No Q uadro 5, o número de lac tações
controladas da raça gir foi distribuído
por cinco classes superiores de produção
leiteira, em relação à média, no período
de 1964-77.
5 - Distribuição das lactações p or classes

de produção de leite

Raça Gir de 1964-77

Classes de produção Lactação
kg n," %

J) mais de 7 .000 1 0.016
2) de 6.000 a 7.000 9 0, 142
3) de 5 .000 a 6 .000 99 1,565
4) de 4.000 a 5.000 449 7 ,097
5) menos de 4.000 5 .769 91.180

Total 6 .327 100.00

Fcnte: Serviço de Controle Leiteiro, ABC,
1J7.~. :::I 11

Desde logo, pode-se distinguir, no vo­
lume global de 6 .32 7 lactações controla­
das, de 1964 a 77 , com a média geral de
2 .364,4 quilos de leite, u m amplo contin­
gente de 5.769 lactações, representando
91 ,2 % do total, com a média de 2.222
quilos de leite, e outro pequeno segmento
superior de 558 lactações, ou 8,8%, com
a média de 3 .836,8 quilos . E para este es­
trato de tamanho pequeno e d e valo~ r~­
lativamente elevado, que se fez a distri­
buição por classes superiores de produ-
ção leiteira .

Tal prosseguimento revelou a exist~ncia
de uma lactação na classe ~e mais de
7.000 q u ilos de leite; 9 lactaçoes n~ clas­
se de 6 a 7.000 quilos; 99 lact~çoes na
classe de 5 a 6.000 quilos e , afirial , 449
lactacões na classe de 4 a 5 .000 quilos de
leite: Os indivíduos portadores de llacta-

_ . menta de c asseçoes Situ adas neste seg ~ di
su perio r de produção leiteira tem clhon 1­

. fI' . no me ora­ções de exercer m uencia

menta ge nético do rebanho , mediante mé­
todos adequados de seleção .

A Zootecnia procura sempre conhecer e
identificar os indivíduos d e classes supe­
riores de produção leiteira, a fim de es­
tender os se us méritos gradativamente à
população. E m uito promissor para os ga­
nhos genétic os próximos e futuros a exis­
tência de elite superior, que, representan­
do 8,8% da população, se destaca por es­
tar 42,1% acima da média da raça gir
lei teira no Brasil .

Regis tros especiais d e p rodução - O s
registros especiais de produção leiteira
cuidam de dar destaque aos indivíduos
superiores em produção de gordura, para
fins de me lhoramento genético an imal.

A produção quantitativa de gordura é
uma função co m binada da porcentagem
de gordura no leite e da quantidade de
leite produzida por lactação. Para valo­
rizar simultaneamen te as duas caracterís­
ticas leiteira s - quantidade de leite e taxa
de gordura - as organizações de contro­
le leiteiro instituíram registros especiais,
designados por Livro de Mérito, Livro de
Escol e Categoria de Reprodutoras Emé­
ritas.

São inscritas no Livro de Mérito as
vacas que conseguirem superar a produ­
ção de gordura mínima por lac tação , fixa­
da de acordo com a classe etária e segun­
do o estágio do processo de se leção de
cada raça . Figuram no Livro de Escol

Registros Especiais
a) Inscritas nos Reg. Esp .

1. Livro de Mérito : ..
2. Livro de Escol .
3. Livro de Rep. Emérita .

z) Não inscritas .
Total de lactações .

4.991
2.545

13

N.O
4 .99 1

1.790
6.781

9ó
73.60

26,40
100.00

Rua Alm ira nte Barroso, 143
Fones: (O 186 ) 23-25 13 e 23-6972

CEP 16.1 00 - Araçatuba - Sã o Pau lo - Brasi l
AMHIRA TF - POI - Campeã Novilha e reservada
Grande Campeã na Expob üfalo Nacional·79 . Araça tuba-S p .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -'
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7 - Evolução da produção leiteira das 10 melhores vacas gir do Brasil

1 - Período de 1950-59 2 - Período de 1964-66 3 Período de 197 1-78
(2x) (2x) (2x)

(média de 3 lactações) (a melhor lactação) (a melhor lactação)

Nome da Leite Gordura Nome da Leite Gordura Nome da Leite Gordura
vaca kg kg vaca kg kg vaca kg kg

Soberana I 3.340 190,4 Rosinha 5.588 281,9 C.A. Gelatina 6.507 344,9
Panzófia 3.063 190,1 Alegria 1 5.471 295,2 Caldeira 7.749 328,9
Caruncha 2.958 B. Vista 5.306 307,1 Escala 6.4 19 277,8
Montanha 2.814 190,5 Toscana 5.164 243,5 Su rp res a 6.320 324,5
Pardinha 2.776 Alegria 11 4.914 272,0 Manchete 6.207 350,6
Queimada 2.661 Genuína 4.907 200,1 Pratinha 6.11 2 285,9
Jandaia 2.588 190,4 Barquinha 4.691 195,8 Valência 6.057 263,0
1mbiara 2.530 Tainha 4.615 272,1 DuIcora 6.008 316 ,5
Espanha 2.430 Chitana 4.560 217,2 Araçaí 6.003 283,7
Nativa 2.096 Luminoso 4.538 203,9 Leitei ra 5.67 1 256,3

Total * 2.726,6 Total 4.975,4 248,9 Total 6 .305 ,3 303,2

Fontes: I - Carmo, J. e Prata, H. - Instituto de Zootecnia , 1961 :
2 - Ministério da Agricul tura ( *) 2x
2 e 3 - Associação Brasilei ra de Cria do res, 1978.

"Ivanhoé", reprodutor
holandês da Fazenda Retiro da Santana

"Magela" 1 holandesa da Fazenda Retiro da Santana

estão sendo facilmente superadas pelo
presente desempenho da raça gir, uma
vez que 73,60% das lactações satisfizeram
as exigências do Livro de Mérito , mas
deixaram de receber pressões de seleção.
E: por isso que os atuais orientadores e
responsáveis pelo Serviço de Controle
Leiteiro estudam novos mínimos adequa­
dos aos estágios presentes de seleção do
gado gir leiteiro no Brasil.

Em segundo lugar, o número de Re­
produtoras Eméritas é pequeno (apenas
0,19%) , o que indicaria possíveis falhas
no processo reprodutivo . Talvez o in­
terparto e sobretudo o período de serviço
estejam demasiadamente longos, por efei­
tos adversos de manejos impróprios, como
o regime de 3 ordenhas ou outras práticas ,
uma vez que aquelas características pou­
co dependem da herança. Não resta dú­
vida qu e é preciso dosar a pressão de
seleção, de sorte que beneficie equilibra­
dam ente os vários atributos de reprodução
à produção leiteira.

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1979

No momento, fica apenas o registro
destas duas observações para justificar os
estudos que se farão proximamente com
dados do próprio Serviço de Controle
Leiteiro, para orientação dos interessados
em gado gir leiteiro.

As 10 melhores gir leiteiras - Posta
em relevo a freqüência das classes de mais
alto mérito leiteiro e conhecidos os regis­
tros especiais de produção de leite do
gado gir, caberia, agora, a vez de men­
cionar os indivíduos superiores propria­
mente ditos. Em geral, costumam ser re­
presentadas pelas 10 melhores vacas lei­
teiras.

No quadro 7, tentou-se agrupar as 10
melhores vacas gir para produção de lei­
te e gordura, em três fases do processo
histórico de seleção: 1950-59; 1964-66 e
1971-78:

Fundado em fins de 1948, o núcleo gir
leiteiro da Fazenda Experimental Getúlio
Vargas, em Uberaba, foi estudado por Car­
mo e Prata, em 1961. As suas 10 melho­
res vacas leiteiras , em regime de duas
ordenhas, sobre pastejo e ração suplernen­
tada, produziram a média de 2.727 qui­
los de leite, em 3 lactações. Destacaram-se
os indivíduos "Soberana I " e " P anzófia ",
por terem obtido mais de 3.000 quilos de
leite, de 1950 a 59 .

Iniciado o controle leiteiro oficial da
raça gir, em 1964, sob responsabilidade
da Associação Brasileira de Criadores,
logo surgiram as 10 melhores vacas lei­
teiras , em regime de duas ordenhas, as
quais produziram as médias de 4.975 qui­
los de leite e 248,9 quilos de gordura por
lactação, no período de 1964-66. Com­
preendiam os rebanhos de empresários
privados de São Paulo , Minas Gerais e
Rio de Janeiro. Entre as 10 melhores
vacas gir figuravam 4 indivíduos com
produções de mais de 5.000 litros de leite
e 2 com mais de 4.900 quilos. Pela pri­
meira vez provavelmente, despontou uma
vaca gir, denominada "Bela Vista ", com......
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Fonte: Serviço de Controle Leiteiro, ABC, 1978...

'8 - Provas de touros gir leiteiros no Brasil
1945-72

a notável produção de mais de 300 qui­
los de gordura por lactação.

Entrando em fase mais in tensiva e com
rebanhos bem conduzidos, o período 71­
78 contou com 10 vacas da raça gir , que,
em média , produziram 6.305 quilos ' de
leite e 303,2 quilos de gordura. Por essa
época, apareceu um grupo de indivíduos
extremamen te raro - a vaca "Caldeira"
- com 7.749 quilos de leite e 328 ,9 qui.
los de gordura. Merece especial menção
també m a va ca "M anchete" , por ter tido
a mais elev ad a produção de gordura, com
350 ,6 quilos, embora explorada em regime
de 2 ordenhas. f: re almente encorajador
poder ainda contar o gado gir brasileiro
com 9 va cas su periores à marca de 6.000
quilos de leite por lactação . Ademais ,
50% das 10 melhores produziram mais
de 300 quilos de gordura.

Afinal, de 1950 a 59 , as 10 melhores
vacas gir ev oluíra m de 2.727 para 6.305
quilos de le ite , em 1971-78. Na medida
em que essas 10 melhores vacas puderem
exercer influência no rebanho, at ravés de
seus fil hos , é de presumir que a méd ia
dos re banhos sel ecionados poss a alcançar
crescentes níveis de prog resso. O mate­
rial genétic o, qu e estava disperso e anô­
nimo no meio rura l, rev elou surpreen­
dente potenci alida de leit eira , agora vis í­
vel na ev ol ução das 10 melhores vacas
gir , em cerca de 30 anos de melhorarnen ­
to no Brasil.

Teste de contemporâneas

utiliz aç ão dos superiores e exclui' os infe·
r iores . As p rovas de touros gir leiteiro
p ro ssegu em , havendo o utras dezenas de
semen ta is em es tudo , em 197 8 .

f: realmente a n im a d or p ara o p rogresso
do ga do gir leite iro a exis tência de infor­
m açõ es téc nicas que p ermitam o acerta­
do emprego in te nsivo d e touro s m elhora­
dores de atri butos d esej á ve is, sobretudo
devido à técnica d e inse minação instru­
m enal no Brasil.

Algumas características dos cinco prin- .
cipais rebanhos - Ora estim u lados por
algu ns zo o tec n is tas , ora movidos po r ini­
cia tiva p rópria , o certo é que , a partir de
1964, os se le cio nadores m ai s ev olu ídos de
gado gir le it e iro no Brasil ingressaram no
Ser viço d e Controle Lei teiro , na an tiga
Associ ação Paulist a d e C riado res de Bovi­
no s, hoje Asso ci ação Br asilei ra d e Cria ­
dores.

Em 1964, fo rmavam um p equeno gru­
po de cerca d e 14 empresários ru rais .
Com o d eco rrer do tempo, uns faleceram,
ou tr os a band o nad aram a pecuári a , mas
novos interessados surgiram , d e modo
que, em 1978, o grupo re novad o continua
ainda p equeno, com apen as 14 selecio­
nadores de gir, sob co n tro le leiteiro ofi­
ci aI.

D e 1964 a 78 , uns poucos criadores
perman eceram fi é is aos objetivos de sele­
çã o do gi r leiteiro. Seus nomes precis am
se r lembrados, p ela fi rmeza de prop ósi­
to e pertináci a n a conquist a de metas de
alt o in teresse n acional. São el es , po r or­
dem alfabética: Francisco Barretto, qu e
sucedeu à São Francisco Si A, em Mo­
co ca, SP ; Gabri el Donato d e Andrade, em
CaIciolândia , MG ; Gabriela d e Oliveira
Costa, sucessora de Jo ão Batist a F. Costa,
'em Casa Branca, SP; João Lei te Sampaio
Ferraz Júnior, em Reginópolis, SP; Ru­
bens Resende Perez, em São Pedro dos
Ferro s, MG . f: justo considerá-los funda­
do res do gado gir leiteiro, sob controle
na ABC. Logo a segui r , por volta de
1967 , os d rs. M anoel e Jo sé João S.R.
Reis , em Rio das Flore s , RJ, submeteram
também seu reba nho d e gir ao control e

N"
5
6

11

N:
6
7

13

Provados inferiores
leite gordu ra

23

N.o
18
5

21

N.o
17
4

Provados superiores
leite gordura

Tourcs gir provados - Para as herda­
bilidades relativamente baixa s de vários
atr ibutos leiteiros de bo vinos e zebuínos,
é indispensável recorrer aos métodos de
seleção baseados em prova s de p rog ênie ,
especialme nte de sem entais. Os touros
provados superiores co nstituem valioso
instrumento tecnológico pa ra conduzir a
melhora gen ética dos rebanhos leiteiros.
O gado gir leiteiro não foge às mesmas
normas zootécnicas.

De longa data vem o Serviço de Con­
trole Leiteiro da ABC dispensando a de ­
vida at enção às provas de touros de di­
ve rsas raças, seja inicialmente pelo teste
de m ãe-filha, seja ago ra pelo teste de con­
temporân eas. Com o suporte de mais de
10 filh as por reprodutor, já foram av alia­
dos os efeitos de touros gir sobre a pro­
gênie, atra vés do des empenho compara­
tivo com as companheiras dos rebanhos,
como evid enciam os dados do quadro 8 ,
obtidos de publicações de Fid elis Alves
Neto . .

Até o período de 1945-72, nada m enos
de 34 touros gir já tinham sido provados
em teste de p rog ênie ; algu ns se consa­
graram provados superiores por seus efei­
tos po siti vos sobre a produção leiteira da
descend ência. j enquan to outros receberam
a denominação de provados inferiores. O
conhecime nto de uns e de outros assume
re levan te importância , pois possibilita a

N.O
23
11

34

Touros
provados

1945·72

1945·71
1972

Pe rícdo

9 - Características dos 5 princi pa is rebanhos fundadores de gir leiteiro no Brasil
1964·78

Proprietários
(crdem alfabé tica)

F. Barr 'tio .

Gabriel D . Andrade .
Gabric1a D. Costa .
M . e J. Reis .
R. R. Peres .

Lactações Recordista do Livro de
encerradas rebanho ( 3x) Mérito
N.o O/o Le ite G ordura N .O o/o

kg kg

2.818 44 ,6 7.749 329 592 35,3
797 12,6 4.440 21 1 49 2,9

1.583 25,1 6.507 345 42 1 25, 1
193 3,1 6.207 35 1 53 3,2
924 14,6 6.121 206 56 1 33, S

6.315 100,0 6.205 304,4 1.676 100 ,0

Fonte: A sociaçã o Brasileira dos Criadores - 1978.
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Individualmente, F. Barretto reúne tan­
to o maior número de lactações controla­
das, quanto o de inscritas no Livro de
Mérito e Longevidade, além de detentor
da vaca "Caldeira", tida como recordis ta
mundial da raça Gir. Gabriela O. Costa
possui o número mais elevado de lacta­
ções no Livro de Escol. Rubens Resende
Peres ocupa posição de re levo em todas
as referências , como Livros de M érito,
Escol, Longevidade e Reprodutora Emé­
rita. Manoel e José S. R. Reis possuem
quase 50% das Reprodutoras Eméritas ,
utilizando regime de duas ordenhas. Ga­
briel Donato de Andrade es tá também
avançando gradativamente no mesmo ca­
minho de melhoramento da produção de
leite e gordura do gado gir leiteiro.

Rápida visão desses dados estatísticos
esclarece como tão poucos empresários
conseguiram ser tão importantes no me­
lhoramento do gir leiteiro no Brasil. Em
conjunto, esses cinco principais rebanhos
fundadores encerram 6.315 lactações con­
troladas, de 1964 a 78, ou nada menos de
93,1 % das 6.781 lactações da raça . Com
exceção de uma, as recordistas dos reb a­
nhos fundadores fazem parte do elenco
das 10 melhores vacas giro Esses cinco
rebanhos de fundação abarcam 100 % das
Reprodutoras Eméritas . Não resta dúvida
que se trata de cinco rebanhos da m ais
alta qualidade leiteira do gir brasileiro.

Nesta altura, após quase três lustros de
controle de leite oficial, seria conveniente
conhecer algumas características dos cin­
co principais rebanhos iniciadores da cria­
ção de gir leiteiro no Brasil. Com os ele­
mentos informativos do próprio serviço
de controle leiteiro, organizou-se o qua­
dro 9 com números elucidativos, v isando
homenagear os fundadores de gir leiteiro.

leiteiro e, porque, como os demais, con­
tinua a participar do Serviço de Controle
Leiteiro, em 1978, fica incluído como re­
banho de fundação.

E compreensível que estes cinco re­
banhos de fundação da raça gir, sem a
menor desconsideração aos mais novos,
tenham características destacadas de de­
sempenho leiteiro, como coroamento de
várias gerações de zebuínos e, pelo me­
nos, de uma geração de homens ou mu­
lheres dedicados. Esses plantéis devem
ser não só preservados a qualquer custo,
como autêntico patrimônio nacional, mas
também servem de exemplo e es tímulo
aos pecuaristas, pois mostram quanto va­
Iem o trabalho continuado, as normas zoa­
técnicas de controle leiteiro, a alimenta­
ção, o manejo e a higiene bem condu­
zidos .

À atual posi ção relevante do gado gi.r
leiteiro no Brasil não é o resultado de rui­
lagres nem ocorreu por aca so, m as re­
presen ta a combinação do trab alho de
gente pertinaz, de material biológico ade ­
qu ado e de métodos zoa téc n icos apro­
priados.

"

"Cristina", holandesa da Fazenda Retiro da Santana

Jersey de propriedade da Fazenda Panorama
I

" Paullna", holandesa da Fazenda Ret iro da Sant ana
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RESUMO E CONCLUSOES

A pequena disponibilidade de leite por
pessoa anualmente no Brasil (menos de
100 litros), decorrente da baixa eficiên­
cia produtiva do gado leiteiro - apenas
643,0 litros de leite por vaca em lacta­
ção -, deixa a sociedade humana exposta
à subnutrição, com suas conseqüências so­
ciais, econômicas e políticas, comuns aos
povos da faixa tropical.

São inegáveis os esforços para melho­
rar o padrão zootécnico, por via da im­
portação de crescente número de repro­
dutores de raças européias. Não obstan..
te, a produtividade leiteira manteve-se es­
tacionária, em nível baixo para a massa
de vacas ordenhadas no Brasil.

À vista do exposto, alguns estudiosos
sugerem o aproveitamento dos bovinos
autóctones das regiões tropicais. Seria
nova tentativa, como opção dualista, para
esforços paralelos, concomitantes e igual­
mente vigorosos de melhoramento gené­
tico, tanto à custa do emigrante de raças
leiteiras exõtícas, quanto da seleção dos
ecétipos zebuínos. Essa bipolaridade de
diretrizes objetiva aumentar as pressões
de introdução de genes leiteiros e sua
acumulação nas populações, de modo con­
junto e complementar.

Inspirados por essas idéias, alguns em­
presários dedicaram-se ao melhoramento
de linhagens de aptidão leiteira do gado
gir, a partir do recolhimento de material
genético disperso pelo País, sobretudo na
década 1950-60. Submetidos ao controle

leiteiro oficial desde 1964, alguns rebanhos
gir têm revelado resultados tão auspicio­
sos que dão novas perspectivas para a
produção leiteira no Brasil tropical:

1 - no período de 1964 a 77, a pro­
dução média do gado gir, sob controle
oficial, passou de 1.659 para 2.808 quilos
de leite, com um aumento de 1.148 qui­
los por lactação, o que corresponde ao
ganho de 40,97% em 13 anos, ou 3,15%
ao ano, no Brasil;

2 - no mesmo período, a, produção mé­
dia de gordura cresceu de 78,6 quilos, em
1964, para 120,0 quilos, em 1977, com
um avanço de 50,4 quilos, equivalente a
39,1% em 13 anos, ou 3,01% ao ano;

3 - dentro dos rebanhos gir leiteiros,
há classes superiores de produção de lei­
te, com a freqüência de 449 lactações pa­
ra a classe de 4 a 5.000 quilos; de 99 lac­
tações na de 5 a 6.000 quilos e de 9 na de
6 a.7..000 quilos e apenas 1 na de mais
de 7.000 quilos de leite, como possibili­
dades futuras para a população;

4 - as 10 melhores vacas gir leiteiras,
em três épocas históricas do processo de
seleção, mostram a evolução ascendente
de 2.727 quilos de leite, em 1950-59; de
4.975 quilos de leite e 248,9 quilos de
gordura, em 1964-66, e, afinal, 6.305 qui­
los de leite e 303,2 quilos de gordura,
em 1971-77;

5 - no grupo das 10 melhores vacas,
há indivíduos notáveis- e mesmo raros,
como a vaca "Caldeira", com 7.749 quilos
de leite e 328.9 quilos de gordura, em re-

gime de 3 ordenhas, podendo-se ainda
mencionar a vaca "Manchete", com 6.207
quilos de leite e 350,6 quilos de gordura,
em 2 ordenhas. São expoentes de gado
gir leiteiro no Brasil;

6 - há agora algumas dezenas de tou­
ros gir provados superiores pelo teste de
contemporâneas, para leite e para gordu­
ra, os quais teriam a habilidade de im­
pulsionar o melhoramento genético, pelo
método intensivo de inseminação arti­
ficial;

7 - consideram-se 5 principais reba­
nhos fundadores do gado gir leiteiro, por
se terem mantido sob controle de 1964-78,
adquirindo a importância de contar com
93,1 % das vacas controladas, com 90%
das 10 melhores vacas gir e 100% das
Reprodutoras Eméritas;

8 - a principal meta do gfr leiteiro,
no momento, é a de ampliar o número
de interessados na seleção, convindo ur­
gentemente multiplicar por 10 os empre­
sários rurais dedicados à sua seleção, de
sorte que as lactações passem de 450 para
4.500 sob controle oficial, a fim de poder
contribuir para o melhoramento da mas­
sa de vacas ordenhadas no País;

9 - as possibilidades do gado gir lei­
teiro estão definidas e valem tanto que já
constituem autêntico patrimônio zootéc­
nico nacional, para ser utilizado em diver­
sos sistemas de cruzamento, com novas
e amplas perspectivas para a produção
leiteira, essencial ao desenvolvimento do
Brasil.· •

r

Casas
~

MUTIRRO
para chácaras, sítios
e fazendas.

Um produto com a garantia Bel Recanto.
Preço posto em São Paulo.

I-
180

! BAN.

240

cozo

320

DORM.
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320

cozo

240 240

cozo
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co
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400

DORM.

-400

o
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Cri 98.500,00

DORM.

246

DORM.
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EQUIDEOCUIJURA

Na quinta de sua serre de matérias, rela tando pesquisas
sobre a progênie de "Colorado", Arthur Pagliusi Neto, da
Associação Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça
Mangalarga, destaca "Invasor", filho da tordil ha "Porcelana"
com "Faveiro". Em sua descendência, "Invasor" conta com sete
machos e vinte e uma fêmeas com registro na ABCCRM, todos
destacados no texto do divulgador da entidade.

ocavalo "Iovas r

" Invasor " nasce u na fazenda de Seb ast ião de Assumpçã o Malhe iros

Par tindo de " Colorado" , o verdadeiro
p ilar da raça mangalarga, já levantamos
as progênies de " Capi te l" , "Sheik ", "Ma­
xix e" e"Absin tho".

Rest ava pe squisar o outro tronco mo ­
derno da raç a, que nos foi legado por
" Invasor" . Mas, an tes de falarmos de
" Invasor" , vamos lembrar-nos de qu e
tanto "Absin tho " como " Invasor" são fi­
lho s da mesma égua : a fo rmidável tor­
d ilh a " Porcelana ", registro 292-0 I, filh a
de " Colorado " e de " Espada ". Esta égua,
com " Burity" (por " Cele rado" e " Pri n­
ceza ") , produz iu o grande "Absintho" ,
E , com " Faveiro" (por " Campeão", filho
de "Co lora do " e " Que imada", e "Chata",
filh a de " Brinco"), criou o objeto de
nos sa presente pesquisa: " Invasor" . Sem
dúvida , est a égua poderia ser cit ada como
um verdadeiro tronco da r aça , reunindo­
se, assim, sob seu nome , tudo o qu e se
po de dizer de "Abs intho" e de " Invasor".
Todavia , como o mundo é um projeto
masculino, acabamos por ced er e dividir
a p rodução de " Porcelana " em doi s tron­
cos distintos .

"Invasor" nasceu em 2 de outubro de
1935, na proprieda de do sr. Seb astião de
Assum pç ão Malheiros , homem - já dis­
semos isto - , qu e fez e faz falt a em
nossa associação . pois dela se re tiro u há

muito tempo. Era "Invasor!' um alazão
tostado, com classificaç ão est ática e d in â­
mic a boa, com 1,54 m de altura de cer­
nelha, não constando do s registros d a
A.B.C.C .R. Mangalarga nem seu pe ríme­
tro torácico e nem seu perímetro de ca­
nela , infelizmente. Fo i o Grande Campeão
da 9: Exposição de An imais de São P au­
lo de 1940, tendo deix ado sete filhos
machos e vinte e uma filhas fêmeas, re­
gistrados.

FILHOS DE INVASOR

1.0) " Pe tróleo" ; registro n ." 425-C1 , n as­
cido em 1/10/41, castanho, 1,54 m, cl as­
sificação estática regular e di nâmica boa,
filho de " Aurora", reg istro 724-D2 , por
sua vez filh a de "Astu to" e "Alvorada " .
u Aurora", com " Invasor", de ixou grande
progênie : " Fogo" , " Fa ísca", " Aurora " (r e­
gistro 3335) e " Caçula ", de que ad iante
falaremos.

2.0
) "Trunfo" ; registro 426-C1, nascido

em 6/10/41 , alazão escuro, 1,54 m, clas­
sificação dupla boa, filha de "Jaca", re­
gistro 725-02, por v' Sul-Americano" e " Ra­
padura " .

3.0
) "Raf": regi st ro 573-C2, nascido em

25/10/42 . alazão . 1.42 mel /2. class if í-

ca ção está tica muito boa e dinâmica boa,
filho d e "Mascote " . registro 732-02, por
" O ardanelo" e " O da lisca " .

4.0) " Ce d ro ": regis tro 669-C2 , nascido
em 30 /10/45 , a lazão ce re ja, 1,53 m, clas­
sificação dupla boa , filho de "Sona ta ",
re gis tro 1250-03, f ilha de " Pe nsame n to "
e " Canç o ne ta ". " Ced ro" é ir mão próp rio
de " Fagulha" e d e " M in u ta" , adi ante
referidas.

5.0) " Cab loco JO " ; re gis tro 722-C2,
nascido em 23 /12/45, a la zão esc uro, 1,52
rn, 1,67 m de P.T. e 0,1~ e 1/2 de P.C. ,
classifi cação es tá tica muito boa e andar
ótimo, filho de " Bu gr in ha", registro 345·
DI, por " Sueco" e " Cast anha " .

6.0) " T im bor y " : regis tro 728-C2, nas­
cido em 17/10/45, a lazão , 1,52 m e 1/2,
I 68 m d e P.T. e 0 ,19 m de r.c, classi­
d cação estática boa e dinâmica ótima,
filho d e " Rapad u ra III", registro 93 1-02,
portanto irmão próprio de " Sota " , " Ca­
chopa" e " P itanga ", que serão adiante
comen tadas.

7.0) " Fogo" : registro 801-C2, n asc ido
em 9/ 10 / 4 7, al azão cereja, . com 1,59 m
de altura nos livros de registro , 1,75 m
de P.T. e 0 ,20 m d e P .C ., classificação
estática ótima e cl assificação dinâmica
ótima, filho da já referida " Aurora", um a
d as grandes filhas d e "Astuto".

Dos sete filhos registrados de " Inva­
so r " , indiscutivelmente , " Fogo" foi o me­
lhor em si e o melhor com o reprodutor.
"Fogo" foi o Gran~e Campeão. C~valo
da 5: Exposição Regional d e Animais de
São João da Boa Vista, de 1;52 e ?
Grande Campeão Cavalo d a 21. ExpOSI­
ção Nacional de Animais de São Paulo,
de 1954. Em ambas foi apresentado pelo
sr. Rubens Novaes, que, com " Fogo" ,
fo rmou excelente e procurado pl anteI na
ci dade p aulista de Pinhal. Assim como
" Fogo " , seus filhos apresentam. pelagem
predominan temente alazã salpic ada, de
grande es tatur a , com excele n tes fr entes,
ass im considerados a cabeça, o pescoço
e o destaque d e paleta. M as , sobre " Fogo ",
di sc orreremos em outro artigo.

FI LH AS DE INVASOR

1.0) " Argentina": regis tro 1555-D4,
1,46 m , alazã, cl assificação dupla bo a.

2.0) " Rain ha"; registro 1566-D 4, 1,44
m, alazã, cl assificação dupl a muito boa.
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" Aurora" fo i um a das filhas de des taque de " Invaso r "
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18) "Gasolina" : registro 3503-D8 , ala­
zã, 1,51 m , classificação dupla bo a, filh a
de "Balalaica" , registro 1464-D3, po r
"Astu to".

19) "Minu ta" : registro 3505 -D8 , alazã,
1,50 rn, classificação dupla muito bo a,
irmã própria de "Cedro" e " Fagulha".

20) " Libra" : registro 3533-D8, alazã ,
1,48 m, classificação dupla muito bo a ,
filh a de "Ca nga", reg istro 2747 , por "Pen­
samen to" e " Valsa ".

21) "Caçula" : registro 3855-D8, alazã,
1,54 m, classificação est átic a muito boa
e andar ótimo.

Relacionadas as 21 filhas de "I nvasor",
podemos obs ervar qu e elas se to rnaram
excelentes matrizes , influenciando até os
dias de hoj e os bons " ped igrees" da raça .
Sem dúvida, "Sota" foi o grande desta­
que nas pistas, posto qu e Campeã na 2.'
Exposição Regional de Animais de São
João da Boa Vista de 1944 e Campeã na

-+

,.
• t ·

. ..... ~ " . ~

" Fogo" é, sem dúvida, o melhor macho nascido de " Invaso r "

' .I

13) "Faísca": registro 3232-D7, alazã ,
1,54 m , classificação estática mu ito boa
e andar regular, irm ã própria de "Petró­
leo ", " Fogo", " Aurora" (registro 3335) e
"Caçula".

14) " Aurora" : registro 3335-D7, alazã,
1,60 m , classificação dupla mu ito boa ,
irmã própria de " Petróleo", "Fogo" , " Faís­
ca" e "Caçula".

15) "Mariposa": registro 3336-D7, cas­
tanha , 1,47 m, class ificação estática re­
gular e dinâmica boa, filha de "Sedução",
registro 2214-D5 , por " Juramento" e "Vo­
lúpia".

16) "Ventania " : registro 3337-D7, ala­
zã , 1,49 m, e, como sua irmã pr ópria de
" Imbuia" , teve classificação estática mui­
to bo a e andar ótimo.

17) "Fagulha" : registro 3338-D7, ala­
zã , 1,51 m, clas sificação estática mu ito
boa e andar ót imo , irm ã própria de "Ce­
dro " e de "Minuta" .

10) " Imbuia " : registro 3052-D7 , alazã
1,53 m, classificação estática muito bo~
e andar ótimo, filha de " Espadilha" re­
gistro 2198-D5 , por "Burity" e "Solteira".
E irm ã própria de "Ventania".

11) "Maçã" : regi stro 3055 -D7, alazã
1,48 m, classificação dupla muito bo a'
filha de "Peróla Negra", registro 930-D2 '
por " Astu to " e "Balança" . '

12) " Aia": registro 3175 -D7 , alazã, 1,46
m, classificação estática boa e dinâmica
regular, filha de "República" , regi stro
23-D1 , por " Genu íno " e "Duquesa" .

4.°) "Sota ": reg istro 2417-D4 , homôni­
ma de sua famosa irm ã acima referida.
castanha , classif icação dupla bo a , 1,40 m ,
filh a de " Balada " , por "Satélite 83" e
" Cançoneta ".

5.°) " Cachopa" : registro 27 17-D6, ala­
zâ, 1,51 m e 1/2, classificação es tá tica
mu ito boa e di nâmica boa, irm ã própria
de "T imbory ", "Sota " e "Pitanga ". " Ca­
chapa" fo i Campeã Égua na 3.' Exposi­
ção Regional de Animais de São João
da Boa Vista, de 1948.

6.0) "S yb il ": registro 2746-D6, alazã ,
1,44 m, cla ssificação dupla bo a , filh a de
"Turmalina ", registro n ." 1291-D3.

7.°) " Pitanga" : registro 2844-D6, alazã ,
1,52 m e 1/2 de altura, class ificação est á­
tica mu ito bo a e d inâmica boa , irm ã pr ó­
pri a de"Timbory" , " Sota" e "Cachopa".
" Pi tanga" , mãe da famosa égua " Jóia­
Flori " (por " Max ixe "), foi a Grande Cam ­
peã Égua na 13.' Exposição Nacional de
Animais da Bahia de 1947.

8.°) " Imbira " : regi stro 3000 -D7 , alazã ,
1,48 rn. classificação dupla muito boa , é
filh a de " Sota " , portanto é filha-n et a de
" Invasor" , o que vem demonstrar qu e a
estreita consangüinidad e não piorou em na­
da a qualidade de "lmbira" c nem de seus
produtos, dando mostras qu e não ha via
dest arte , gens recessivos no ar senal gené~
tico de "Invasor" . São filhos de " Irnb ira " :
"Marengo" e "Enigma", es te ainda ma is
consan güíneo de " Invasor", posto que fi­
lho de "Fogo", fil ho de " Invasor" .

9.°) "Fachada": registro 3045-D7 ala­
zã, 1,43 rn, classificação dupla bo a , ' filha
de "Assucena" , registro 336-D 1, por "Sul­
Americano " e "Fita" . "Facha da" é mãe
de "Narceja ", que , por su a vez, é mãe
de " Alma na que Mangalarga" (por " Fei­
tiço ") e de " Bedu íno Mangalarga" (por
" Capricho", filho de " En igma" ) , reprodu­
tores por todos conhecidos hodierna­
mente.

3.°) "Sota" : reg istro 2199-D5 , 1,47 m,
alazã classificação du pla muito bo a, irm ã
própria, co rno já diss emos, de "Timbo ry ",
"Cachopa " e "Pita nga" . " Sota " foi exce­
lent e animal , Campeã Egua na 2.' Expo­
sição Region al de Animais de São João
da Boa Vista de 1944 e G rande Campeã
Egu a na 12.' Exposição Nacional de An i­
mais de São Paulo, de 1946. "Sota" foi
também excelente ve ntre, tendo lega do
para a raça sua filha " Imbira ", que pro­
duziu , com " Fogo " , portanto, em estrei ta
consagü inida de , o di sputad o rep rodutor
" Enigma".
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" Ned jed", montado por Mônica Arruda , o m e lh or animal d o
I Torneio do Cava lo Comp le to, e m Campos do Jord ão

T al vez , d e fo rm a conscie n te ou incons­
ci ente, par ticipam do grupo que contes ta
o d esen vol vim e n to in d ustria l d esenfrea­
do d e que sofremos. Con tes ta m aquele
d esen vol vimen to indus t r ia l q ue exau re os
recursos n a turai s n ão re nováveis , para
p roduzi r " porcarias cons u m ís ticas ".

Existe, também , um gru po de pesso as
que p ensa q ue gos ta de cavalos . N a ver­
d ade , n ão são au tê n ticos; são fal sos equ i­
tadores o u hi pól ogos . E fá ci l re conhec ê­
los: são es nobes , c u ltiva m ar t ificialidades,
não são s im pá ticos e , v ia d e regra , acre­
dit am que o d in he iro compra tudo. Eles ,
na verdade , u tiliza m tão nobre an ima l
para consegui r "s ta tus" e p ro moção pes­
soa l. N ão conseguem a lcança r a beleza
do es pe tácu lo .

O s bons cri a d o res d e cavalos também
dife rem d os cria d o res d as dema is espécies
zoo técn icas explo ra das pel o homem, prin­
c ipa lme n te po rque são m e nos ga nancio­
sos . E muito f re q üente, e m bora não seja
ve rdadeiro , ouvi rmos d e criad o re s de ca­
valos, que a sua cri ação é um " hobby " ,
não um negó cio. E les n ão gostam de pa­
rece r venai s; p refe rem se r a d m irados pe­
la sua cont ribuição a ltru ís tica.

O cav a lo , n a minha opini ão, é útil
quando a q uele que o utiliza é a u tê n tico .
Quando se u tempo d isponível é dedicado
ao prepa ro intel ectual , fí si co e moral que
a eq u itação obriga. Quando e le não pro­
cura se promover através desses nob res
anima is. (Roberto Losito de Carvalho,
D epart amento d e Zootecnia, d a Escola
Superior d e Agricultu ra " Lu iz d e Ouei­
ro z ", d e Pi racicaba , SP) . •

Quinze anos au xiliando criadores, es­
tudando, montando e ensinan do hipolo­
gia e equi tação a pessoas de 10 a 60 an os,
deram-me condições de ob servar a ten ta­
mente a utilidade do cavalo para o ho­
mem moderno.

Os homens, com relação ao caval o, se
comportam de duas maneiras: h á os que
consideram o cavalo incômodo no m ei o
e perigoso nas duas extremidades, e aq ue ­
les, como eu , que acham o cavalo a m ai s
nobre conquista do homem. E di fí cil o
intermediário ou indiferente .

Via de regra, os que não gostam tiv e­
ram expe riê nc ias negativa s com o a n i­
mai: ou levaram um co ice uma mordida
ou, coi sa ma is freqüente , montaram se m
a devida cautela e conhecimento e . . .
ca íra m. Em qu alquer do s caso s, es sa m á
exp eri ência é responsável pelo seu com ­
portamento.

Aqueles que realmente go st am de ca­
valos são qu ase fan át ico s : só fa la m em
cavalos, a decoração do seu quarto ou
de sua sala , às vezes a té a cozin ha , é
com motivo s relativos ao cav alo , gostam
de aprender tudo que se relaciona com
o ~avalo.. Acaba!" fo rm ando um grupo
m~lto unido, ami go, que aprecia mui tas
c? lsas comuns , não ligadas a cava los . São
Simples, humildes; condenam a ar tif'icia­
Iidade e a esnobaç ão; am am as coisas
boas e normais da vid a. São conhecidos
como "gente de ca va lo" : adora m a vida
ao ar liv re e os exe rcíc ios .
A~r.e?ito qu e .isso sej a conseqüência do

sacri f ício, humildad e e da persistênci a
qu e o bom equitador deve cultiva r a tra ­
vés dos anos, para cons eguir qualquer
progr esso com o seu ca va lo .

Quando o

Tirando a média das alturas dos filhos
machos de " Invasor", encontramos: 1,53
m e 1/2; das filhas fê meas, temos : 1,49
m. O s produtos de menor esta tu ra fo­
ram: " Raf", com 1,49 m e 1/2 e "Sota "
(nã o a campeã , m as su a homônima) com
1,40 m . O s mais alt os produtos, segundo
ainda os livros de registro, fo ram: " Fogo" ,
com 1,59 m e "Aurora ", com 1,60. m .

T ais médias e tais limites são de gran­
de importância , posto que, na época em
que foram criados, a aliment ação er a de­
ficiente os cu idados técn icos e veteriná­
r ios er~m poucos. Assim, e ?ia~te dos
atu ais níveis das modernas criaçoes, po­
demos co ncluir que " In vasor" é respon­
sável pela linhagem mais alta dentro da
raça mangal arga.

12.' Exposição Nacional de Animais de
São Paulo de 1946. Demonstrou também
ser excelen te ventre, bastando lembrar que
sua filha " Irnbi ra" e sua neta " Irid ia"
produziram, respectivamente , e em estre i­
ta consangüinidade, "Enigma" e " Cornan­
ch e RN " , os dois grandes filhos de
" Fogo ."

Quanto às co res, " Invasor" apresentou
grande uniformi dade em seus produtos,
posto que, en tre os seus 28 produtos re­
gistrados, temos 25 al az ãos e apenas 3 c~s­
ranhos , o que d á uma média de 89,3 ~
de alazãos e 10,7% de castanhos.

Q u an to à cl ass ificação . est ática , os pro­
dutos de "Invasor" apresentaram : 07 ,1%
de reg ulares ' 32, 1% de bo ns ; 57,1 ~ de
muito bons; ' 3,6% de ótimos. Os de clas­
sificação estática r~gul~r fo~?m ~pen~,s
os castanhos "Petr ole? e , !'1arl~osa .
Com classificação estanca onma emos
apenas " Fogo ". . A •

Quanto à classificação din âmica, .os
produtos de "Inva sor" mostram as segum:

ragens: 7 1% de regula res ,tes percen . , . b
42,9% de bons; 25 % de muito ons; e
25 0;' de ót imos . Com andame n,tos "regu-

° "A'" " Fa isca en-la res temos apenas la e ' t.'
m andamentos Olmos,

quanto q~e, bcol JO " "T im bory" , " Fo-
ach amos: Ca oc o ' ." "F Ih "

" " I b 'a " " Ventania , agu a ego , m UI ,

" Caçula" .

O ME LHOR FI LHO DE INVASOR

CORES E QUALIDADE DOS
PRODUT OS

ALT URA DOS PRODUTOS
DE INVASOR

Do exp osto , forçosamen~e , . temos qu e
I · e os registros mdlca m como

cone UIr qu . d " I "
d elh or dos filhos e nvaso rsen o o m . .

1 " Fogo'" o mars forte, o mai so cava o · , .
alto o m ais premiado e o ;rr:rICO qu~

, . ter classif icação est ática e di'consegui u
nâmica ó tima. E . conhecen do-se sua pro-
dução e sua est irp e modern.a, podem~s

1 . ele e' um dos pilares atuaiscone uir que
da raça ma ngalar ga. p~rtanto, sua pro-
gênie me rece ser pesqUlsada, .0 que fa­
remos e m noss a próxim a pe~qUlsa de pro-
gên ie sempre' p roc urando divulgar ~ vul ­

, d dadel ras egarizar o conheci mento as ve r
amplas qu alidades do cavalo mangala rga ,
o me lhor cavalo de sela brasileiro .
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Pecuarista moderno considera suas pastagens como uma
lavoura, pois são elas que vão garantir a alimentação de
seus animais. Por isso, sua implantação e conse rvação
devem ser realizadas com esmero. A ta refa pode ser mu ito
facilitada com a utilização de equipamentos mecanizado s,
em praticamente todas as etapas do trabal ho, desde o preparo
do solo à colheita e enfardamento de sobras de capins.

Op ões mecanizadas facilitam
Irmação de pastagens

Para grandes extensões, ind icam-se os tratores 4 x 4

o conceito mo derno é o de que o
pasto deve ser considerado como qual­
quer ou tra cult ura , necessitando , portan­
to , de todos os cuid ado s dispensados às
outras como, por exe mplo, ao trigo , à so­
ja etc. Por isso , o solo deverá ser arado
e gra de ado , o corre tivo distribuído na
superfície e incorporado, as espécies fo r­
rageiras pl antadas e ad ubadas no sulco
ou em cobertura, os · insetos e doenças
comb~tidos e , finalmente, os processos de
colheita dev em aproveitar as sobras do
verão . Técnicas mai s avançadas também
estão sendo ut ilizad as, como plant io dire­
to, renovação com cu lt ivo mí nimo e hi­
drossemeadura .

Neste. complexo entra a mecanização.
q ue, assim como as semen tes seleciona­
das , os fertilizan tes, os defensivos etc., se
t~rnou um dos insumos modernos que
visa aumentar a produtividade. Com a
mecanização, procu ra-se int egrar a popu­
lação do campo no processo de produ­
ção. Aliás , no caso das pastagens , as­
sim como das de ma is cu lturas a meca­
nização entra na fal ta de outro recurso
para a produção. O desenvolvimen to in­
dustrial, a evolução do comércio e a im­
plantação do sistema de leis tra ba lh istas
no ca mpo foram algumas das causas do
êxodo rural e da conseqüente falta de
mão-de-obra.

Todas as fases da produção de forra­
gens s~o passíveis de mecanização, um as
em ma ior e outras em menor inten sidade
devido aos problemas ori undos de urna
técnica recente que agora está sendo de­
senvolvida no Bra sil. Isto porque, an ti­
gamen te , o pasto era considerado ativida­
de extrativa, não merecen do maiores
cui dados do pecuaris ta. Certos tipos de
máquin as, com o os arados, grades , distri­
buidores de corretivos , ap lica dores de
defensivos, por exemplo, são com uns tan­
to às pas tagens, como às dem ais culturas .
O utras, como as colhed eiras e carretas
para o tran sport e de silagem, são especí­
fic as des te tipo de atividade. Todavia,
ocorre que estes equipamentos específi­
cos. na maioria , e stavam sendo importa­
cios de países de clima temperado , onde

as condições são completamente diferen­
tes das existentes no Brasi l.

As forrageiras de clima tropical e sub­
tro pic al apresentam evi dente superiorida­
de qu anto ao potencial de produ ção de
ma téri a seca , em face das forrageiras de
clima temperado. Este fato é devido não
só à maior eficiência fotos sintét ica , mas
também à maior incidência de radiação
nos tróp icos e subtrópicos em relação às
zonas tem peradas. A conversão tot al da
energia que incide nas regiões tropicais
e subtropicais em pro dução de matéria
seca também é maior do qu e a ob tid a nas
reg iões tem peradas. Essas razões expli­
cam porque a produção de ma téria seca
das forrageiras tropic ais e sub tropicais é
duas vezes superior à obtida com forra­
geiras de clima temperado. Nestas condi­
ções, as máquinas ori undas de pa íses de
clima temperado têm que passar por uma
séri e de adaptações para funcionar bem
em nosso meio.

Ant igamente , a ma ioria das máquinas
utilizadas par a a produção .e conservação

de plantas forrageiras, como colh ede ir a s ,
acondicionadores , ancinhos e e nfar d ad e i­
ras, eram importadas . Hoje, com as res­
tr ições impostas pelo governo federal pa­
ra a im portação, têm que ser fabricadas
aq ui. O correram , porém, dificuldades de­
vido à especificação de materiais , que às
vezes não são encontrados no m ercado
in te rn o, à adaptação do projeto às nos­
sas condições, à quantidade de máquinas
a fa bricar. Ademais, sendo equipamentos
de introdução recente , a p rocura , às ve­
zes, não é grande, o que não permite ao
fa brica n te um a economia de escala. Com
isso, o produto encarece .

o TRATOR A GRíCO LA

Por se r o eq uipamen to básico utilizado
na motomecanizaçã o d a agricu lt ura , o
tra tor é considerado a máquina agrícola
por ex ce lê ncia . É consti tu ído por u m
mot or, por sistemas de tran smissão e m e­
canismos de direção e lo comoção , de m o-
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Solo deve ser arado corretamente para implantação do pasto

o OPERADOR

tratores no transporte das carretas. Na
prática, muitas vezes este tipo de acerto
n ão é vi ável, pois o p ecuarista não pode
se r atendido, e a forrageira passa do pon­
lo de ser colhida . Daí, graves prejuízos.

No planejamento das necessidades cum­
pre efetuar um levantamento das opera­
ções a exec u ta r , determinando as épocas
de sua realização. Deste modo, procede-se
a um levantamento m ensal do número de
horas de máquina, de acordo com o tipo
de serviço; e faz-se a estimativa do tempo
disponível e do ritmo ou capacidade de
operação dos implementos.

A escolha do equipamento será feita,
finalmente, em função da época do ano
d e maior demanda. Deste modo, a exe­
cução de um serviço agrícola na faixa de
tempo exigida pelas recomendações téc­
nicas vai determinar a capacidade do
equipamento a ser comprado.

O operador do trator e dos implemen­
tas agrícolas tem uma grande responsa­
bilidade em face do elevado custo das
máquin~s. Ser um bom operador de má­
quinas agrícolas não é difícil, mas requer
treinamento adequado. B indispensável
que o indivíduo conheça o serviço que
vai realizar com os conjuntos, que saiba
efetuar a manutenção integral das máqui­
nas , bem como as devidas regulagens .e
o modo de trabalhar com segurança.

O tratorista não é um simples guia do
trator e dos implementos. Sendo estes a
sua ferramenta de trabalho, deve conhe­
cê-los a fundo .

De 1970 a 1975, a indústria nacional
de tratores teve um incremento de 32 %
em média. A produção anual passou de
11.828 unidades em 1969 para 63.327 em
1975. Este desenvolvimento rápido trouxe
como conseqüência a falta de pessoas ha­
bilitadas para operar essas máquinas .
Tanto o governo como as próprias indús­
trias de tratores têm preparado pessoal,
porém, o desenvolvimento foi tão grande
que a demanda não está sendo atend ida.
Além dos operadores , faltam mecânicos
habilitados e treinados para conservar os
tratores adequadamente.

dos tratores ou motores. Assim, ao com­
prar um trator, deve o pecuarista esco­
lhê-Ia de acordo com os implementas
com que vai trabalhar. Existe o imple­
mento certo para cada faixa de potência.
O primeiro item a ser considerado é, pois,
o modelo do trator que irá tracionar o
implemento.

De maneira generrca existe uma rela­
ção entre a potência n~cessária do trator
e cada tipo de implemento:

- trator de 35 a 50 cv: arados de 3
discos de 26 polegadas; grades de 24 dis­
cos de 18 polegadas; semeadeira.adubadei­
ra ~e. pasto; máquinas que distribuem
ca.lcano, sementes e adubo orgânico e
m.meral a lanço; equipamentos que dis­
tribuem adubos e corretivos em filetes
contínuos; carregador frontal para lim­
peza de estábulos; roçadeiras com 1,40 m
de largura de corte; cultivadores de 2 li­
nhas e carretas de 3 toneladas.

- tratores de 50 a 70 c.v.: arados de
4 dis~os de 26 polegadas; grades de 28 a
32 diSCOS ?e 18 polegadas; cultivadores
de 2 a 4 linhas: semeadeiras-adubadeiras
d~ 1~ li!1has usadas em trigo e pastagens;
distr'ibuidm- de adubo orgânico líquido'
carretas de esteira rolante ou eixo rota~
tivo. para distribuição de esterco sólido;
equrpamenros para fenação , incluindo: se­
gade!ra-acondicionadora, ancinho para re­
volvimenm e enfardadeira; roçadeiras
com 1,70 m de largura de corte, e carre­
tas de 5 toneladas.

- tratores de mais de 70 c.v. : arados
de 5 a 6 disc::os de 26 polegadas; grades
de 38 a 40 diSCOS de 20 polegadas; culti­
vadores de 4 a li linhas; colhedeiras de
forragens; carretas de mais de 5 tonela­
das; roçadeiras de arrasto.

Em resumo, um trator de 44 c.v. de
potência efetua os serviços leves; um
trator de 61 C.V. executa a maioria dos
trabalhos, incluindo a produção de feno.
No entanto, para a colheita de milho e
sorgo para ensilagem, normalmente, a po­
tência do trator deve ser superior a 70
c.v. Neste caso, se houver possibilidade,
é mais conveniente ao pecuarista alugar
um trator, considerando, porém, dois pon­
tos importantes: deve ter a certeza de po­
der contar com o trator na época ade­
quada e planejar o emprego dos demais

A ESCOLHA DO TRATOR

do a atender às mais diversas condições
de uso nos serviços da agricultura.

As principais características do trator
agrícola são: motor diesel com potência
variável, de acordo com a categoria;
transmissões construídas para fornecer
uma grande faixa de velocidade, que per­
mita a operação satisfatória de qualquer
máquina ou implemento agrícola; vão
livre mínimo, ao redor de 0,40 m; pre­
sença obrigatória de sistema de engate de
três pontos, com levantamento hidráuli­
co, barra de tração e tomada de potên­
cia; dispositivo para acionamento de ci­
lindro hidráulico de controle remoto; ca­
pacidade de giro rápida e curta; eixos
dianteiros e traseiros de bitolas ajustáveis
para os espaçamentos usuais das cultu­
ras; dispositivos ou furações para aco­
plamento de máquinas e implementos na
parte intermediária (entre as rodas ante­
riores e posteriores) ou à frente do tra­
tor; controles e instrumentos de fácil lei­
tura e manuseio, dispostos de maneira cô­
moda para o operador; e assento cômodo,
anatômico e com regulagens que permi­
tam sua ajustagem para operadores de to­
das as estaturas.

No mercado brasileiro de tratores agrí­
colas, diversificam-se os modelos, cada
qual especializado para determinadas con­
dições. Muitas vezes, um mesmo modelo
pode servir a diferentes tipos de explo­
ração, dada a capacidade de adaptaçã,o
de suas partes ou a presença de acesso­
rios que permitem o acoplamento de di­
versas máquinas e implementos.

Assim, há tratores de quatro rodas, le­
ve s, m édios e pesados, microtratores e
cult iva do res motorizados, motocultores
ou tratores de rabí ças , com aplicações es­
pecíficas na pequena propriedade. _ ,

Em função do sistema de locomoçao, ha
dois tipos de tratores utilizados nas ta­
refas ag rícola s, que são os de rodas e os
de esteiras. O trator de esteiras é re­
comendado para serviços mais rudes, em
cond ições de terreno menos fayoráveis, .ou
seja, principalmente para servi ços de Iim­
peza de terrenos, primeiras arações e
gradea ções, quando as áreas ainda apre­
senta m tocos e raízes. Os tratores de ro­
d as são utilizados em terrenos limpos,
bem destacados e desenraizados, para ser­
v iços normais de cultura.

Para propriedades pequena.s e médias ,
é mais conveniente que o agricultor man-
de execu tar a limpeza por firmas especia­
lizadas , o que lh e p ermitirá comprar so­
me nte o trator de rodas. Contudo, para o
desbravamento de áreas extensas, muitas
vezes é justificável a aquisição de um
trator de esteiras. O que o pecuarista nun­
ca deve fazer é utilizar um trator de
pne us no de sbravamento de terrenos,
mesmo que possua elevada potência, lâ­
mina frontal e proteção para os pneus.

Além destes tip os, encont ram-se tam­
bém no mercad o brasileiro os tratores
floresta is e os tr a to res gigantes, com tra­
ção na s q u atro rodas.

As pe cto q ue deve merece r a atenção do '
pecuarista é a compatibilidade dos equi­
pamen tos a adq uirir . A potência ex igida
deve esta r aquém da capac idade máxima
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para você ler este anuncIo.

~ topcid
Desinfetante espécífico para

o úbere. Aplique após a
ordenha] bastam 3 segund?s) e
obtenha 70% menos mastrte e

25% mais leite em
apenas 30 dias:

Tratamento seguro
da mastite aguda
ou crônica. Atúa
sobre estafilococos resistentes
a outros antibióticos.

kanain-

No combate a Mastite•
I

pan
pensou em ~ o.

No combate a masti te é importante:
Desinfetar instalações e equipamentos do curral e sala de ordenha.
IODOPHOR· FATEC
Desinfetar bem o úbere loqo após cada ordenha.
TOPCIO
Examinar periódicamente os animais diagnosticando a mastite logo em
seu início (fase sub-clínica)

CMT· FATEC
Iniciar o tratamento dos animais doentes, o mais rápido possível, com
um produto seguro e eficaz, mesmo contra germes resistentes.
KANAINJ ECTO . 250

FATIEC Q U íMICA INIDUSTRUAl S.A. Pça. da Li berdade, 130- 100 and.-cj. 1003 -c. Postal :2.500-CEP0 1000 . São Paulo - Cap ita l



~ 30 - 40% _ mais de 50%

USO E DILU iÇÕES
1:250 _ lavagem do úbere antes da ordenha . . .
1:500 a 1:1000 _ desin feCÇão de salas de ordenha e est ábulos leit eir os.

_ desinfeCÇão po r imersão, dos copos da ordenhadeira.

APRESENTA ÇÃO
1,10 e 200 litros.

A plicação de TOPCIO Total de A n im ais Percentu
an imais co m m astite de inci do

liWlDJM? An tes e após 152 39 25,6a o rdenha

IW Antes da 193 11 3 58 ,3ordenha

Ç]Jf{ A pó s a 47 14 29,2o rdenh a

lQJd? Testem unho 208 174 83 ,7sem tr atam ento

(Cal ifornia Mastitis Test) , é um teste sim p les e rápido q ue det ermina se o an i ­
apresenta ou não rnastite su b-c l fn ica .

ISTO POSSIBILI TA
1) Ind ividuali zar os an ima is aparente me n te sad ios m as que este ja m doentes e
dissemin ando o probl em a no rebanho.
2) Iniciar o tratamento desses casos ev itand o al tos custos de m edi cação e o bt
melhores resultados.
3) O teste é prático e de fácil m anu seio e interpret ação podendo ser reali zado e
qualquer local sem necessidade de equ ipa me ntos de lab oratório .
4) Permite aval iar o n fvel san itá r io em qu e se enc o nt ra o reb anho e pl an i fi car
correções necessári as.
5) Evita a perda de leite.

MODO D E USA R
Usar sobre a p laca, ordenhando leite de cada teto até at ingi r o primeiro ri sco
poster iormente apli Cílf solução CMT, ató O segundo ri 'i.co.

Agitar vagarosamente por 30 segund os.
Ler o resultado co m pa rando com o padrão par a di agn óstico CM T· FAI EC.
Repetir O· teste em casos du vidosos. . - -
Fazer o trat amento dos casos positivos o rdenha ndo-os por últ imo para ev itar
con tágio.
Repet ir o teste nas vacas po sitivas ap ós o tratamento.
Fazer um teste.cada 15 di as espaça nd o-os para 3 0 ap ós 2 teste s negativos.

APRESENTAÇÃO
1) Caixa con tendo jogo co m p leto (1 p laca para test e, 3 x 500ml solução e
padrão/diagnóst ico) .
2) Caixa co m solução para reposição (6 frascos de 500m l) .
3) Caixa com 10 placas para teste.

topcid
10 um desin fet an te espec ialmente preparado para a desin fecção d os tetos após a
ordenh a. -
Fórmula exclusiva que. além do iodo a tiv o. apresen ta com pone n tes qu e evita
a penetração das bact éria s causadoras de m ast i teso

CARACTERfsTICAS
A) TOPCID pr omove este r i l ização co m p let a do te to por intermédi o do lodo
at ivo.
S) A formação de uma pe lfcu la ester i l izada ao redo r e no interior do cana l d o
teto evi ta a penetração de bac téri as.
C) Aumenta a elasti ci dade da pele dos te tos, fi cando esta m ais f lex fvel e ma -3
evi tando as rach aduras ca rac te r ísti cas pr odu z idas pelas m áq u inas de ordenha _
O) Dim inu i em at é 70 % a in ci dênci a de m ast ites no seu rebanho, co m apenas
30 dias.

Surtos de mestite, antes e ap ós a ordenha, em re lação ao uso ou não do
TOpe/I? na desinfecção da teta.

MODO D E USA R
Subm ergir cada tet o em um co po com TOPCID pu ro , após cada ordenha.

AP RESEN T A ÇÃO
Emb alagem plást ica co m 1 litro.

cm t·fatec

kanain;ecto 250
Exi ste no mercad o d iferentes an t ib iót ic os par a o co m ba te das m astites. porém.
não são efe t ivos para a totalidade das bactér ias causado ras de m astites. Outrossi
bact éri as co mo Sta phy lococcus e Eicoli. vão au men ta ndo sua inc idência nas
mastites bovinas e também sua resistênci a aos an t ib ióti'cos conv encionais. Isto
causa transtornos ao produtor que desej a li vrar -se rap id am ente do problema.
Pensando ni sto o Departámento Técni co d a FATEC S.A. pesquisou um
ant ibió tico eficaz con t ra a m aioria das bactér ias causadoras de m astites visand
acabar co m o probl ema do s t rat am entos p r o longad os logrand o o restabeleci ment
do animal co m apenas 2 ap li cações.
Este an t ib ió t ico, a Kanam ic ina, é ap resen ta do co m o n ome comercial d~
KA NAINJECT O-250 e const i tue a 4 ª ar ma efe t iva n o com ba te as mastt tes,
Entre ou t ras vantagens, ap resenta a de poder ser ap l ica do tanto em uso
in tramamár io co mo por vi a paren te ra l par a o trat amento de ou tras doenças.

MODO DE USA R
Para o com bate as m astites: 2 m l de KANAINJE CTO-2 50 por te to afetado.
(Recomendam os fazer uma dilu ição prévi a em 8 m l d e so ro fi siol ógi co ou em
dest il ada).
Para uso paren tera l : 2m l pa ra 10 0 kg de peso v ivo.
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!ummmm\mMenos de 10% 0I!1I15- 30%

Principais bactérias causadoras da mastite .

Staphy lo coccus aureus
Outros Staphy lococCus

Streptococcus haemo l i tic us

Outros Strep tocO
Ccus '=====113

'2%Bacilus I 13,5%

Escher ichia col i
Out ros

Mastite Bovina Acarreta os Seguintes Prejuízos f
Redução do leite entregu e para consumo
Perda parcial ou totat da capacidade produtiva do ani mal afetado.
Al tos custos nos t ratam entos, os quais nem sem pre dão o resultado esperado.

I Alta inci dênci a desta doença qu e logo depo is de insta lada em alguns anim ais
cpande-se a todo o rebanho.

revenir é Melhor que Remediar f
erta mente qu e é me lh or evitar a ent rada da doença na propriedade ao invés de
ornbatê-Ia depois de in stalada em seus animais.
) Porque o custo de prevenção é menor que o de tratamento.
) Porque o animal não deixa de produzir leite.
) Porque nem sem pre o medicamento apli cado el imina a mastite.
) Porque é ma is rápido, seguro e prático segu ir um program a prevent ivo qu e
m tratamento curativo .
:Orno a Fatec Ajuda o Criador na So lução deste Problema f
.t é hoje o cr iador possuia diferentes armas, nem sempre eficazes, para o. combate
as masti tes mas, não ti nha um programa segu ro e os elementos necessários para
alocá-lo em prática. _
o i pensando nisto qu e o Departamento Técn ico da FATEC QUIMICA
\JD UST RIA L S.A. depois de longas pesqui sas desenvol veu o " MASTIPLAN " ,
rograma para PREVENÇÃO . DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS
1A ST IT ÉS 'SÓV INA S- Altamente prático, econô mi co e efica z para a erradicação
as mastites dos está bu los leiteiros.
ste program a está f ormado por um plano de manejo e quatro produtos
special rneri te pesqu isadcs para esse fi m.

iodophor fatec . . _ ..
lesinfetante 'a base de iodo es!abi liza~o (I0D(~lPHOR) para d~sJnfecçao previa do
bere assim com o das insta laçoes ( estabu l o~, pi SOS, paredes baixas, etc. ) e
quipamentos u til izad os na ord enh a (máquina de ordenhar, copos de
,rdenhadei ras, u tensfllos, etc . ).

:A RA CT ER fSTlCA S .
) C b t eficaz de to do s os germ es causado res de mast rtes.

~) E~t~ ~ ~on tágío da vaca sadi a através dos copos da ord enhadeira.
:) Con t ro la efet ivamente o vfrus da febr e aftosa.

) Não é corrosivo.
:On tam inação por Staphy/ococcus conforme região da superfície do corpo.



adequada para o transporte dos fardos de feno

\
' 1, Um dos fatores da inexistência de ope­

radores é o baixo salário. Para resolver
este problema, muitas vezes o pecuarista
te~á que escolher um elemen to da pró­
prra fazenda e promover seu tre inamento
proporcionando-lhe um salário adequad~
depois de treinado.

O bom operador deve tomar todo o
cuida~o .com o " Manual de Instruções"
da maquina, estudando-o e realizando os
serviços recomendados pelo s fabricantes
bem como há de manter as devidas ano­
t?ções das horas de serviço, executar a
ltmpeza ,?os equipamentos depois do uso
e protege-los contra a umidade e a poei­
ra . Deve procurar evoluir sempre, conhe­
c~r o funci0I?amento e ajustagem das vá­
nas partes, inteirando-se , nas horas va­
gas , .da literatura sobre a mecanização dos
serviços agropecuários .

o DESMATAMENTO

Se. ~ma área vai ser, pela primeira vez,
mobilizada com. a utilização de máquinas,
deve estar. devidamente preparada para
que o conjunto de trator e implementos
possa trabalhar livremente, sem empeci­
lhos . ao seu deslocamento. Assim, o pe­
suansta deve providenciar a remoção das
arvores, tocos e raízes, bem como de ou­
tros. objetos , ~omo pedras, que possam
danificar as maquinas. Em uma gleba lim­
I:a, o preparo do solo é melhor, permi­
tindo f ácil germinação às sementes e de­
senv?lvimento às plantas, influindo no
rendimento da cultura.

No desmatamento, os procedimentos
adotados variam de acordo com a cober­
t~ra do terreno, podendo ser pesado, m é­
dIO e leve. Qualquer que seja o tipo de
desmatamento , fazer primeiro o "f àixo"
isto é , retirar com foice ramos e cipó;
q.ue atrapalham a visibilidade do trato­
rtsta.

O desmatamento pesado é efetuado por
trat.ores de esteira grandes, com motor
variando de 140 a 150 c.v. A vegetação
normalmente é composta por tocos de
eucaliptos e árvores em geral de diâmetro
superior a 60 em. O método empregado é
o de cavar em volta da árvore, cortando­
se na alt ura de 1,20 m. Sempre é inte­
ressante derrubar primeiro a árvore e de-

pois retirar a madeira. A produção varia
de acordo com a topografia, falhas, tipo
de solo, idade das árvores etc., oscilando
de 10,5 a 21 horas/ha. Em árvores de
mais de 1 m de diâmetro, empregam-se
lâminas especiais denominadas KG.

O correntão pode ser utilizado neste
tipo de desmatamento, desde que, por
hectare , haja de 10 a 15 árvores com diâ­
metro superior a 60 cm. Estas deverão ser
primeiro ret iradas com lâmina, antes da
passada do correntão. Aconselha-se o
emprego desta técnica com tratores pesa­
dos, quando as árvores tiverem diâmetro
até de 60 em, Nestas condições , com
dois tratores pesados, o rendimento é
de 1,5 a 3,5 horas/ha.

No desmatamento de cerrado que te­
nha árvores de diâmetro até 60 em , uti­
lizam-se tratores de esteiras pesados, de
acordo com a seguinte técnica: trabalhar
em determinado sentido, derrubando as
árvore; cortar e retirar a madeira; voltar
com o trator em sentido oposto. O rendi­
mento varia de 6 a 8,5 horas/ha.

Após a retirada das árvores, estão sen­
do utilizadas, com sucesso , grades pesa­
das de cerca de 4.000 kg, dotadas de pis­
tão hidráulico para facilitar as curvas.
O rendimento varia de 1 a 1,5 horas/h á.

No desmatamento médio, costuma-se
utilizar tratores de esteiras com potência
no motor variando de 76 a 95 c.v . A ve­
getação sem folha deve ter diâmetro ao
redor de 27cm . O rendimento varia de
5 a 6,5 (8,5) horas/ha.

Neste caso , pode-se também utilizar
tratores de esteiras pesados com corren­
tão, obtendo-se um rendimento de 1,5
horas/há . No preparo do solo com tra­
teres de esteiras médios , utilizam-se gra­
des de 2.700 kg de peso, com um rendi­
mento de 1,5 horas/ha .

No desmatamento leve , empregam-se
tratores de esteiras com potência no mo­
tor variando de 76a 95 c.v . Neste caso,
a vegetação tem diâmetro bem menor,
sendo semelhante a varas utilizadas para
estaqueamento de tomate. O rendimento
varia de 3,5 a 5,5 horas/ha. Com cor­
rentão , usando este mesmo tipo de trator
o rendimento é de 1,0 hora/ha. '

Em qualquer dos tipos de destoca gas­
tam-se no enleiramento 20 a 25% do' tem­
po empregado no trabalho de desrnata-

mento. Deve ser feito em nível, em Ii­
nhas interrompidas e desencontradas, para
melhor controle da erosão e facilidade
de movimentação de máquinas e animais.

E importante observar no enleiramento
o tipo de lâmina a ser utilizado. Na der­
rubada, emprega-se a lâmina lisa; porém,
no enleíramento, o ideal é utilizar a den­
tada. Assim, o solo superficial permanece
no lugar, não sendo transportado para a
leira junto com a vegetação . Com este
tipo de lâmina, não se perde a fertilidade
do solo.

O rolo-facas pode ser utilizado na lim­
peza e renovação de pastagens muito pra­
gu ejadas ou em campo cerrado leve. Tra­
cionado por trator com motor v ari an do
de 76 a 95 c.v., dá um rendimento de
2,30 horas/há.

O pecuarista necessita atentar para os
fenômenos da erosão do solo agrícola .
Por isto, não deve desmatar a cabeceira
dos morros, nem tampouco as encostas
de grande inclinação, as margens dos rios
e dos terrenos ao redor das nascentes,
pois somente a floresta é o meio capaz
de controlar a ação da enxurrada nessas
áreas.

PREPARO PERIÓDICO DO SOLO

Na implantação de uma pastagem, os
primeiros cuidados dizem respeito ao cor­
reto preparo do solo, quer o plantio seja
feito por mudas ou por sementes. O p re­
paro periódico inclui a ara ção e a grada­
gern , quando se vai instalar ou reformar
a pastagem. O terreno deve ser suficien­
temente trabalhado, com tantas arações
e gradagens quantas forem necessárias.
Deve-se evitar o inconveniente de ara­
ção próxima do plantio, por não haver
tempo para a decomposição da massa
verde incorporada ao solo , o que poderá
prejudicar a operação de plantio e o de­
senvolvimento inicial da forrageira. E
indispensável proceder-se também à gra­
dagem pré-plantio, para eliminar semen­
teiras de ervas daninhas .

As operações de preparo do sol?, em
terrenos erodíveis, devem ser realizadas
depois que a gleba estiver protegida con­
tra a erosão. As arações e gradagens são
efetuadas de agosto em diante, na depen­
dência da extensão dos trabalhos e das
máquinas disponíveis.

A aração é uma operação básic~: se
for bem feita , se terá melhor crescimen­
lo das forrageiras e , pois , maior produ­
ção. As principais finalidades são: in­
verter a camada superior do solo, enter­
rando a matéria orgânica que se encon­
tra na superfície, ao mesmo tempo em
que se expõe à 'ação dos agentes atmos­
féricos a parte inferior; rasgar o solo, pro­
vocando a sua desagregação , o que faci­
lita a penetração da água e a conser­
vação da umidade; destruir as ervas da­
ninhas; aumentar a aeração do solo e a
capacidade de retenção da água pela ca­
mada de matéria orgânica incorporada.
Deste modo, a aração melhora as quali­
dades do solo.

A profundidade de trabalho v aria com
o tipo de solo , devendo se r maior nos
te rrenos mais compactos e impermeáveis .
e mais rasa nas terras arenosas.
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Ouaruo aos órgãos ativos, os arados
P?dem ser de dois tipos: de aiveca e de
dISCO. Dos arados tracionados a trator
tanto os de aiveca como os de disco po­
dem ser arrastados ou acoplados. O nú­
mero de órgãos ativos pode variar desde
um. até cinco ou mesmo seis. O número
de órgãos ativos dos arados deve estar de
acordo com a potência do motor do tra­
tor.

Os arados podem ser fixos ou reversí­
veis. Os fixos jogam a terra somente para
um lado, à direita do operador' os re­
versíveis deslocam a terra para' os dois
lados, possuindo vários modelos.

Os arados reversíveis são também de­
nominados de vaivém ou arados de en­
costa s, uma vez que são indicados para
operar em terrenos terraceados. Com seu
emprego, há ganho de tempo nas mano­
bras nas cabeceiras dos terrenos, empres­
tando maior eficiência de trabalho; não
deixam sulcos mortos no terreno, facili­
tando a condução da água e os trabalhos
de culti vo em terrenos irrigados e luga­
res incl in ados. Entretanto, são de cons­
trução mais ca ra que os fixos, dev endo
ser muito bem feito o projeto, para que a
re gu lagem acompanhe as necessidades
dos agricultores.

O s arados de aiveca requerem que o
terreno já tenha sido trabalhado por vá­
rios anos, e stando livre de tocos, raízes
e pedras . Caso contrário, a ponta da re­
lha fica presa aos obstáculos, o que di­
fic ulta o rendimento do conjunto , poden­
do també m ocasionar quebras nos órgãos
ativos . O solo deve estar em bo as condi­
ções de umidade e não ser mu ito com-

pacto.
O s arados de discos são os mais em-

pregados , trab alhando melhor em terrenos
com obstáculos , um a vez que o disco salta
sobre eles; podem ser utilizados em solos
secos, endurecidos e pegajosos.

Q uanto ao acop lamen to no trator, os
arados podem · ser de ar rasto ou monta­
ds. Os de arrasto são engatado s na barra
de tr açãO, e o levan tamento ou ab aix a.
menta das peças at ivas pod e ser feito me­
ca n icamen te por catraca ou por con trol e
re moto, ligado ao sis tema hidráulico do

trator .
O s arados monta?os, s~o acoplados ao

sistema de levante h id r ául ico por três pon­
ros. se ndo de mais fác il manobra no fi­
nal dos sulcos . Atua lmente, este tip o é
o mais utilizado.

São diversos os métodos de aração .
N oS terrenos inc linados segue-se a dire-

ção .d as curvas de ní vel , o u corta-se I1U

sentido por ~nde escorre a água d a chu­
va.. Com o arado reversível , emprega-se
o sl~tema de vaivém, formando sulcos no
sentl~o da curva de nível. Se ' o a rado
for fixo , a encosta é dividida- em fai xas
que devem ser aradas em contorno. '

_ As áreas prati~amente planas podem
ser lavradas tambem p elo sistema de f'a í­
x.as ou talhões alongados, com os a rados
f~xos ou reversíyeis. Com o arado fi xo ,
sao usados os sistemas da periferia p a ra
o centro, em que o terreno é contornado
da parte externa para a interna' ou do
centro .para a periferia, onde ' é a~ada
~ma fal~a central e, depois , o res tan te da
area, até, as extremidades.

Em terrenos recém-desbravados indi­
cam-se, para o preparo in icial do solo
grades pesadas, providas de discos recor ­
tados , que têm grande poder de corte e
arrancamento de tocos e raízes. Substi­
tu~m .?s arados com algum as vantagens,
pOIS ja se consegue certa pulverização do
solo, um a vez que a seç ão dianteira reali­
za o trab~lho do arado cortando o solo
nu.m sentido, enquanto a seção traseira
VaI f?z:endo a incorporação em sen tido
contr ário . O rend imen to é maior, pois a
largura de corte supera a dos arados com
menor po ssibilidade de quebras , bar~~ean­
do a manutenção.

O in~onveniente deste tipo de gr ade é
que . exige elevada força de tração , n e­
cess ítando de tr atores de esteiras ou de
pneus , com tração na s quatro rodas e
213 c.v. de potência no .m otor .

No preparo periódico do solo, e m esmo
na reforma das past agens, após a aração ,

" Bo bea t" para a lim entar o gado

o t<:rreno a p rese n ta-se irregular, com os
to rroes rev irados. Lançando as sementes
a ';I m so lo ass im desuniforrne, haveria
?1U1tO pouca ge rm inação e seria quase
Impossl.vel real iza r as demais opera ­
d e CU lt iVO. A g ra de é o implemento que
faz o cor te nas Ic ivas e o destorroament
da terra , d ando m aior uniformidade
leito d as semen tes .

H á di ve rsos tipos de grades, não s
qu anto à p eça a tiva , que pode ser dente.
lâmina o u di sco , m as também quanto
tamanho e o número d e p eças . Atualmen­
te , no Brasil , as m ais empregadas para
tratores são as g rades de discos con sti­
tuídas d e um a armação, fo rmando dois
o u quat ro co rpos. Os discos são mont ­
d os e m um ei xo d e seção quadrada, ten­
d o e n tre e le s os carretéi s ou espaçado~ .
fix ados p o r uma porca eom arruela. Cad
dois corp os ou secções são colocados um
a lado d o outro , form ando uma linh .
p odendo a grade te r somente uma ou duas
linhas. O número de discos pode vari ar.
sen do m ai s em p reg ad os os de 20, 24, 28.
32 . 36 e 40 d iscos. p ara as grades de
quatro seções e duas linhas; e de 10, 12
ou 14 d isc o s , p ara as de uma linha.

O di âmetro do disco das gr ad es vari
de 35 ,5 a 55 em, sen d o m ais empregad ­
os de 45,7 e 50,8 em. Os discos pod em
ter bordo s li sos ou recortados. Atu al­
m ente, são muito e m p regad as as grad es
co m os d iscos d a linha di anteira recor­
tados e os d a linha tras eira, lisos.

A p enetração dos discos da grade no
terreno d epende d as co n d ições e do tip o
do solo , a lé m dos e le m en to s próprios do
implemento , como p eso total , o diâmetro
dos discos e do â n gu lo de trabalho das
seções ou â n gu los de travamento.

O núme ro d e gradagens va ria com o
tipo d e preparo d e so lo ; geralment e, rea­
lizam-se duas operações , uma após a ar a­
ção e o u tra a n te s da semeadura da cultu­
ra , ou seja, d epois que as sementes do
m ato germinaram.

O trabalho d a grade pode ser comple­
tado p elos rolos compactadores, de modo
a melhor desintegrar os to r rões deixados
p el a aração, e fe tu a n d o , também, a unifor­
m ização e n iv elamento da superfície do
te rreno .

Outro equipamento que, como o rolo
compactador , se emprega após a graden­
ção , é o p r anchão, uma peça de madeira
tracionada pela grade, que também tem
por fim nivelar e uniformizar o terreno,
a fim de possibilitar semeadura homogê­
nea, que ocasionará melhor germinação.

MAQUINAS PARA FERTlLlZAÇAO
E PLANTIO

A operação d e plantio normalmente se
acompanha d a de ad u bação, podendo ser
e fe tuadas ao mesmo tempo ou separ ad a­
m ente. Exi stem hoje no mercado máqui­
n as p ara o plantio de mudas (calmos e
es to lões) e d e sementes. As primeiras são
co n h eci das como plantadeiras de ca pi ns
ou plantad e ir as de mudas forrageiras ; as
se gu n das como semeadeiras-adubad eir ns
de p asto .

Quando a a d u bação é feita antes do
plantio , o fertilizan te pode ser dis tribuíd o
em linhas ou a lanço . No primeiro caso ,
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APLICAÇÃO DE ADUBOS
ORGÂNICOS

A s semea d e iras-a d u ba d eiras de linhas
conj ugad as ut ili zadas no plantio de trigo
e o u tros ce r c a is , também podem ser em.
p regada s e m pas tagen s. Têm um de pó­
SI.tO 'p a ~a a d u bo e outro para sementes ,
di s tribulnd o u niforme e isoladamente o
fe rt ili zante e a sem en te no sulco
têm rolos corn p ac tn d o res , cuja função ca­
be a com pac ta d ores esp ec ia is, depois d
pl ant io. O s comp ac ta d o res ajudam n
germi nação d a s sem e n tes .

A s m áquina s ap lic a d o r as de fertilizant ~

d e origem orgânica são classificadas, d
a co r d o com a s características físicas d ­
produtos , e m quatro grupos: o primeiro
inclui as m áqu inas para aplicação de lf­
quido , tais como o chorume e a vinhaça
d e d estila ri a s d e á lc o o l; o segundo grup ,
as máquinas a p li cad o r as de fertíl ízant ~

n a form a d e s uspensão heterogênea, co­
mo é o c aso do esterco misturado com
água; o terceiro a b r a nge as máquina
a p li cado ras d e fertilizantes sólidos em flo­
cos , como o es te rco d e curral , e, final­
m ente , o quarto grupo inclui as aplicado­
ras d e fertilizantes o rgânicos sólidos de
form a gr a n u la r , como é o caso de tort
de filtro s u b p r o d u to da indústria açuca­
reira.

P a r a ser utilizada pelas plantas, a maté­
ria orgânica deve-se apresentar no estado
d e húmus. A transformação da matéri
orgânica em húmus é um processo bioquí­
mica de mineralização. O húmus é um
condicionador do solo c uma fonte d
nutrientes.

Devido às exigências do leite " B" , para
o que o estábulo precisa ser lavado con­
tinuadamente, estão sendo muito ut .líza­
dos equipamentos tracionados a trator,
que distribuem o fertilizante orgânico n a
forma de suspensão heterogênea, isto é ,
esterco misturado com urina e água de
lavagem dos estábulos . Constam de um
tanque com capacidade de 3.000 a 3.600
litros, montado em carreta de duas rodas ,
acoplada à barra de tração do trator. Ao
tanque, fabricado com material protegido
contra a corrosão, é acoplada uma bomba
de pressão e vácuo, ou compressor, acio­
nado pela tomada de potência do trator,
em dois estágios: sucção e aspersão. Na
sucção, há vácuo dentro do tanque, pro­
duzindo o seu carregamento. Mudando a
posição de uma alavanca, tem-se aspersão
e, conseqüentemente, a descarga do reser­
vatório . Internamente, o equipamento tem
um sistema de agitação, acionado pela
própria bomba, que movimenta o matérlal
líqüido ou semilíqüido, misturando as
partes sólidas com as líqüidas. O adubo
orgânico pode ser distribuído na super­
fície total do terreno, lateralmente em
forma de leque, ou em faixas .

Na utilização deste processo, cumpre
tomar uma série de cuidados. Após a
lavagem do estábulo, o material deve ser
armazenado por algum tempo. Se as con­
dições do depósito forem anaer óbicus,
ocorre volatilização de amônia, r .::sultando
em p erda de nitrogênio e desprendimen­
to d e fortes odores.

sulcam, plantam, cobrem e compactam a
terra. A adubação é normalmente feita
a!ltes do plantio. São usadas para espé­
~Ies que se multiplicam por colrnos , como
e o caso do capim napier, ou estolões
de pangola, em sulcos espaçados de O 80
a 1,00 m. '

As plantadeiras de capins são acopla­
das ao engate de três pontos do trator
tendo duas rodas de apoio, as quais re~
g~lal? ~ ~rofundidade do sulco aberto. A
distribuição das mudas é feita por opera­
dO,res. que vão sentados na traseira da
maqum.a. As mudas retiradas do dep õsi :o,
c?~du~Idas por meio de um dispositivo
cilfndrico, caem no fundo do sulco, sen­
do cobertas e compactadas.

As semeadeiras-adubadeiras de pasto .
enterram as sementes e o adubo, prorno­
vend? uma compactação do solo, antes e
~epOls da queda dos produtos. Há dois
tipos básicos: as que têm um só depósito
para adubo e semente e as que têm depó­
sitos separados. Acopladas ao sistema
de engate por três pontos do trator re­
cebem o movimento de rolos compact~do­
res, q~e estão em contacto com o solo. O
depósIto tem formato trapezoidal com
aberturas na parte inferior, se n do regulá­
vel por meio de uma alavanca. Os rolos
compactadores, que estão em contacto
com ~ solo, mediante corrente, acionam
um eIXO localizado dentro do depósito
que impulsiona o produto pelas abertu~
ras o O espaçamento de semeadura está
a 20 cm entre as linhas, evidenciando
resultados satisfatórios.

Nos modelos de um só depósito para
adubo e semente, a mistura deve ser feita
e .el?pregada logo em seguida; caso con­
tr ârio , o adubo queimará a semente.

Além da semeadura em linha, as se­
ment~s podem ser distribuídas a lanço,
em filetes contínuos, ou espalhadas na
supe rfí cie do solo, utilizando-se os mes­
n:os equipamentos empregados na aduba.
ç.ao supe rfic ia l ou em cobertura. O plan­
tIO a lanço requer duas ou três operações:
a distribuição do adubo, misturado ou
separado da semente, e a incorporação.

Sementes podem ser

,. ' . as adubos
são as maquinas que aplicam • uo s na
e os corretivos, em filetes con.tl~mentos
superfície do solo. Estes equlP ezoidal,
têm um depósito de formato traparte in­
com uma série de aberturas na P Para

d . odulO •ferior , por on e sal. o _pr d equipa-
distribuição a lanço, dispõe-se e distri-

d Ó - . o ummentos dotados e rgao attvc. . o com
buidor pendular ou um disco ro tatlV

aletas.
. . . _ b deve ser

Após a dlstnbUIçao, o adu 1 ente se
incorporado, para o -lque gera ~ as má­
emprega a grade de dISCOS. Tan o filetes
quin as que aplicam o adubo. eTt,uem a
contínuos, como as que o dlstr dubação
lanço podem ser empregadas ,?a a
de plantio e na de manutençao.

Algumas marcas de equipamentoS qoune
f '1' filetes c -di stribuem os ertí ízan tes em usadas

t ínuos sobre o terreno, quando . d
- b t têm erra opara adubaçao em ~o er ura, . ade de

Problem as quanto a homogeneld. íbui
Ob . dlstn UI-

distribuição. serva-se maior do da
ão do produto em determinado la -

~áquina, devido à diferença. de _color~~a~
das forrageiras após a aplIcaça o. e­
m ais na adubação em cobertura, os p
cuaristas tê m encontrado dificuldade; n?
re ular a largura do trabalho das rn qUI­
na~ dotadas de disco rotativo com aleta~.
Estas máquinas, além de adubo em p ,
podem distribuir adubo granulado e ~e­
mentes a lanço , dependendo do peso o
ma terial distribuído e da largura ?O tra-
b lho. Como os manuais dos fabrIcantes
d~o o exemplo de distribuição de semeI! o
tes , a sua largura é de 14 m , por ser I?~IS
pesada . Para adubo em pó e calc ário,
está ao re dor de 3 a 4 m. O qu e tem acon­
tecido é que o operador emprega, para os
adubos , a largu ra .de ~rabalh~ das semen­
tes, e o serviço fica imperfeito.

Qualquer que seja a máqui na agrícola,
o usu ári o deve ler com atenção o catálo­
go que acompanha o equipamen to, fa­
zer as reg ulagens prelimi na res, determinar
todos parâmetros, antes de pôr a máqui­
na a trabalhar no campo, em larga escala.

As plantadeiras de mudas for rageira s
fa zem quatro operações de uma só vez:
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Injeção mecânica de adubo o rgânico líquid o no solo

TRAT AMENTO FITO SSANITÁR IO

vi men to , verifican d o-se nos testes de carn­
p o d esempenho sa tis fa tório.

Esse tratamento objetiva a eliminação
o u o con tro le d as pragas e doenças. tan­
to d as cultu ras qua nto das p astagens. me­
d iante a a p licação de produtos qu ímicos.
O produto químico responsável pela ação
do d efensivo ou pesticida é denominado
princípio a t ivo, sendo levado ao local de
a tuação p elo veículo. Esta operação é
reali zada com aux ílio de uma máquina.

Os ve íc u los podem ser sólidos ou l íq ül­
d os . Entre o s só li d os, os mais emprega­
dos são o talco e os granulados, send o
a á g u a o líqüido mais uti lizado. Os só­
lidos sã o a p li c a d os por polvilhamento ou
g ranula ção, e os líqüidos por fumigação.
pulverização , a to m izaçã o ou nebulízação.

N as pastagens, o tratamento fitosseni­
tá rio m ais utilizado é o polvilhamento. A
p o lv ilhadora lança o pó em u m a corren­
te de ar, que o transporta e distribui so­
b re a s p lantas. O equipamento consta de
um d epósito com agitador. do dosador,
que regula a sa íd a do produto, da ventoi­
nha , que produz a corrente de ar, e de tu­
bulações o u bocais de distribuição . Uma
fonte de potência movimenta o conjunto.

As polvilhadoras podem se r manuais e
motorizadas. Normalmente, em pastagens.
a polvilhadora tratorizada, ' montada no
engate d e três pontos e acionada pela to­
mada de força do tr a to r , é o equipamento
indicado. Um ja to h o r izo n ta l alcança 50
m etros , o q ue facilita a distribuição do
produto . Para grandes extensoes, em~!,e­

ga-se também o polvilhamento por aviao.
ao qual v ai a c o p la d o um equipamento
especial denominado pé-de-pato.

O bom comportamento dos produtos
em pó es tá relacionado com o tamanho
m édio uniforme d as partículas. O ve í­
culo não deve formar grumos ou torrões
n em deixar espaços v azios nos mecanis­
mos de dosificação, p ermitindo um gas to
uniforme de produto. Este d efeito é cor­
rigido colocando-se n o d epósito agitadores
m ecânicos ou pneumáticos.

trás, sobre o solo. Com as dificuldades
impostas à importação, es te eq u ipamen to
saiu do mercado . Parece que alguns in­
du striais nacionais estão pensando em
fabricá-lo.

As máquinas de disco rotativo di stri­
buem o esterco sólido a lanço n a super­
fície do terreno. O di sco rotativo tem
aletas , que, por via de força centrífuga ,
impulsionam o produto em forma de
"leque" aberto sobre o solo. O equipa­
mento é acoplado ao engate de três pon­
tos dos tratores e acionado p ela tomada
de potência. A eficiê ncia d esta m áquina
depende da veiculação do este rco . Fun­
ciona muito bem com "cam a " d e serra­
gem; porém, o mesmo não aco n tece q uan­
do o esterco está misturado com restos d e
material fenado.

O terceiro tipo é uma carreta que con­
tém um eixo rotativo. O e q u ipamen to é
acionado pela tomada de potência do tra­
tor e distribui o esterco indep en d e n tem e n­
te do tipo de "cama " . Protótipos deste
tipo de equipamento es tã o em d cscrivol-

o nitrogênio da suspensão heterogênea
está mais disponível do que o nitrogênio
do esterco sólido. Entretanto, as perdas
de nitrogênio para a atmosfera, nas apli­
caçõés líqüidas na su perfície do solo, são
muito elevadas. Além disso, quando jo­
gado na superfície do solo , este líqüido
exala odores fortíssimos, incomodando as
pessoas que porventura estejam próximo
ao local. .

Nestas condições, o ideal é injetar di­
retamente no solo, mas, se o produto for
espalhado, a incorporação deverá ser efe­
tuada logo a seguir, com grades ou ara­
dos. A incorporação do esterco no solo
conserv a o nitrogênio e previne a perda
de detritos orgân ico s, devid a à lavagem.

Outra solução seria fazer com que o
esterco lavado do chão seja conduzido
'p ara uma lagoa, e da í irrigue as áreas de
cultura, por gravidade ou bombeamen to .
Contudo, a experiência comprova que a
irrigação de capim napier, na época da
seca, não aumentou significativamente a
produção desta forragei ra.

Outro método é a raspagem prévia do
es terco, transportado para uma carreta
por um carrinho de mão. Uma vez cheia
a carreta , o material ' é distrib u ído no
campo. Após a raspagem, o estábulo é
lavado com água, processo que apresenta
algumas van tagens, urna vez que não se
emprega águ a em grande quantidade, e
o esterco e a urina podem ser separados,
diminuindo os problemas de od or e o vo­
lume .a transportar e aplicar.

Par a a di stribuição do adubo orgânico
no esta do sólido, há máquinas com três
p rincípios de fu ncionamen to : es teira ro­
lante, disco rotativo e carret a, tendo den­
tro um eixo rotativo .

No primeiro caso, a es teira rolante fica
loc ali za da no fundo ou assoalho de uma
carreta. Esta esteir a pode ser consti tuída
por um par de correntes, unidas por bar­
ras, que se movimentam em torno do ch ão
do depósito. Na extr emidade po sterior.
um dispositivo, em geral e m forma de
garras gira tórias. arranca pedaços da mas­
sa co nt ida no depósito e os lança para

Trato r co m plaina distribui e compacta a silagem
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Enf ardad eira automatiza O preparo dos fardos de feno

Ancinho realiza a viragem e afofa a forragem

COLH EITA DE FORRAGENS

A s m áquina s ex is te ntes no mercado per­
mitem o preparo d e p astos artificiais , o u
o m e lhoramento d o s n aturais , em grand ­
ex te nsões , proporcionan d o elevada prod u­
ç ã o d e forra gem, que se d estina ao co n­
su m o no campo ou pode ser co rtada p
armazenagem .

A c o lheita m ec ân ica d e fo r ragens vem
alcançando g ra n d es progressos, de vid o •
fabricaç ã o de equ ipamen to s especiali
d o s d e alto rend imen to, p reenchendo, as ­
s im, a lacuna criada com a falt a de rnã
d e-obra a p ta a re ali za r o serviço de cor e
de matéria verde p a ra alimentação d "
an imais es ta b u la d o s . Es te s equipament
têm ca pacidade p a r a execu ta r tarefas , em
reduzido espaço d e tempo, com a ocup ­
ção a penas do operador, substituindo,
s im , grande número d e operários.

E n tre as co lhede ir as d e forragens, in­
cluem-se as empregadas n a produção de
s ilagem e n a fena ç ão. As ensiladeiras sã
m áquina s que fazem a trituração do m i­
lh o , SOJ"go e gram fricas . como capim n a­
pic r , colonião e tc., podendo ser est acion â­
ri a s , a ci o nadas por motor di esel ou elé­
tri c o , o u aco p la das ao si st ema hidráulic
d o t ra tor, e movimentadas p el a tomada d
fo rç a .

As e nsilade iras es tac io nárias são ali­
m e n ta das man ua lmen te, podendo est ar
lo c ali z a d a s no cam po ou n a boca do silo .
S ã o cons t it uídas por um rotor pro vid o
d e facas, que g iram d ent ro d e uma carc a-
ça , tendo uma úni;:a sa ída . A . a lime nta­
çã o é feita por m ero d e uma bica de en­
t r ada lo n g a , que p ermit e o apoio de m a­
te ri al.

A s c o lhedeiras de forragem , acop ladas
a tra to r e e m pregad a s n a produção de si­
lagern, re colhem e picam a forrageira, jo­
g a n d o o material em uma carreta. Podem
ser d e a rras to ou acopladas ao sis tema d e
levantamento hidráulico do trator. As d
arra s to , de fabricação mais antiga~ têm
um e ixo com facas de alta rotaçao , as
quais, além de cortar a vegeta ção, ainda
a levam através de um funil, para a caro
reta . A; montadas no sistema hidráulico
do trator ficam de lado, e podem ter
uma roda de a p o io , também empregada
p ara a regulagem da altura d e corte. D.uas
guias orientam os cau.les para. a .m équina ,
tendo, como 6rgãos atIVOS, dOIS típos b ési­
cos: disco provido de facas, e tambor com
facas na periferia . No primeir.o _caso, ?
disco pode localizar-se na posiçao hori­
zontal ou vertical.

H á também máquinas para esvaziar
s ilo s d enominadas desensiladoras, que
a i nd~ n ão sã o produzidas no Brasil. Não
se pode p ensar em esvaziar ~i1os de gr an­
d e capacidade somente mediante o braço
humano. As desensiladoras importadas
s6 funcionam bem com as colhedeiras
também importadas, por causa do tama­
nho do m aterial cortado, que deve ser
inferior ao produzido pelas m áquinas n a­
cionais.

Quanto à p rodução de feno, trabalhos
d es envolvidos recentemente in d icam a

"n ecess id a d e d e revisão do conceito gen e­
ralizado so bre es te processo d e conserv a­
ç ão de plantas forrageiras . A experiênc ia

ções e forçado a sair pelo bico do pul­
ve rizador . São também agrupados e m
dois tipos : os m anuais e os motorizados ,
estes podendo se r acionados por moto r
es ta cionári o ou pela tomada d e força dos
tratores.

Os pulverizadores acionad os pel a to­
m ad a de força do tr ator podem ser t r a­
ciona dos ou acopla dos. Nos p ri m eiros , a
ca pacidade do tanque varia d e 1.200 a
2.000 litros ; já nos acoplados , o tanque
tem menor capacidade, va ri and o d e 200
a 470 litros. A aplicação do produ to é
fei ta por me io de barras. Est as , em cer­
tos modelos, têm movimentos la te r ai s ,
para frente e para tr ás. Assim , em caso
de uma batida em um obstáculo, e las
se afastam e voltam au tom a ticam en te à
posição inicial. As barras também podem
ser dobradas, para facilidade de transpor­
te , tendo altura regulável , e levantadas e
aba ixadas automaticamente. O número
de bicos em cada barra é variável.

O avião também é empregado nas pas­
tag ens para aplicação de herbicidas , apre­
sentando ele vado rendimento.

Ventos for tes prejudicam as aplicações
do pó, m otivo pelo qual se prefere reali­
zar o polvilhamento nas primeiras horas
da m anhã ou no final da tarde, quando ao
pôr-da-sol.

Em relação à pulverização , o polvilha­
me nt a apresenta um a série de vantagens :
alto rendimento de trabalho, facilidade
de manejo e menor custo operacional ,
pois não depende do transporte de água ,
custo do equi pamen to mais barato e fa­
cilidade de adaptação do aparelho às con ­
dições da cultu ra . Como desvantagens:
sofre mais in fluência do ven to, é ma is
facilmente lavado das folhas , ap resentan­
do também m aior consumo de p rincípio
ativo.

Nas pastagens, os pulverizadores são
utilizad os pr inci palmen te para aplicação
de herb ici das. O pulverizador tem por
fim su bdiv id ir a calda em gotículas de
tamanho uniforme, distribuindo-a na su­
perfície a ser tra tada. Consta de uma
bomba hidráulica, que exerce pressão no
líqüi do, que é conduzido pelas tubul a-
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Acoplada ao hidráulico, roçadeira limpa as pastagens

adquirida permite sugerir que o principal
problema tal vez possa ser atribuído à fal­
ta de tradição, que concorre para impor
resistência à idéia de aceitar o feno como
reserva forrageira de alta qualidade.

As áreas destinadas à produção de feno
devem ser planas, livres de tocos e pe­
dra s, de cupins e formigueiros. No mer­
cado há máquinas pa ra todas as fases
do processo de fenação: corte, secagem,
enlei ramento e enfardamento. O corte
pode ser feito pelas segadeiras ou ceifa­
deiras, a secagem e enleiramento pelos
ancinhos e o enfardamento pelas enfard á­
deiras. Estas máquinas são acopladas ao
siste ma hidráulico de três pontos do tra­
tor, ou tracionadas, mas sempre aciona­
das pela tomada de força.

No corte, segadeiras-acondicionadoras
capazes de quebrar, esmagar ou picar os
tal os e outras partes mais grossas das
plantas concorrem pa ra acelerar o ritmo
de dessecação e favorecer a uniformidade
de secagem. A aplicação deste tratamen­
t o deve ser feita junto com o corte, ou
logo após, de maneira a evitar perdas de
matéria seca das folhas , que se tornam
quebradiças. O efeito benéfico do em­
prego .de segadeiras-acondicionadoras apa-

rece na etapa final de desidratação , quan­
do normalmente ocorrem dificuldades n a
remoção da umidade.

O ritmo de desidratação da planta for­
rageira pode ser acelerado três a qua tro
vezes nas etapas iniciais, se a planta fo r
submetida a um tratamento mec ân.co que
afofe e vire a forragem cortada e perm it a
a entrada de ar, ventos e raios solares. Os
ancinhos capazes de executar as opera­
ções de viragem e afofamento , conhecidos
como "tedders", podem ser considerados
as máquinas mais importantes no processo
de fenação , pois, além de aumentarem o
ritmo de dessecação, criam condições pa­
ra uma secagem uniforme; conseqüente­
mente, o feno ficará livre de fungos.

Após a completa secagem da pl anta
forrageira, no campo, serão encontradas
várias leiras que servirão de guia para o
enfardamento. Neste aspecto , deve-se con­
siderar que o enleiramento do feno está
intimamente ligado também com a velo­
cidade e a eficiência do enfardamento.

As segadeiras ou ceifadeiras trabalham
ao lado do trator, de modo a não preju­
dicar as plantas que vão ser cortadas. Co­
mo órgãos ativos, há dois tipos básicos:
barra de corte e rotor com facas na peri-

fe ria . N o primeir o caso, a parte cortante
é constituída por uma série de dent es e
de facas . Os dentes são fixos e as Ia
têm m ov imento a lterna tivo de vaivém,
cortando a forrage ira. Os equipament ­
dotados de rotor com facas na periferia
são constituídos d e três ou quatro dis "
que g ira m opera ndo como navalhas ro
tivas. São menos se ns íve is a obst ácul •
do terreno, pois as fa cas giram em se
tido co ntrário se as condições de trab al
forem adversas.

O princípio de fun c ionamento das s
gade iras -aco n d ic io n ad o ras é sernelhan e
ao da sega d e ira com b arra de corte; mas.
nes te caso , a fo r rageira co rtada é impul­
s io n ad a por um m olinete para dois rol .
de su p e r f íci e irregu lar, que giram em sen­
tidos opos tos, d ando origem ao cond ici
n amento d o m aterial. R achando os tal
e o s n ós d as h astes, ace lera-se o process
d e secagem.

Na se cagem, o eq u ip amen to indicado ~

acop la do ao s is te ma de levantamento h ­
d ráuli co p or três pontos e acionado pel
tomada d e força. f: formado por vári
braços . os quais têm , na extremid ade,
du as h a st es em fo rma de pinças. Com
os braços di spõem de movimento rot atí­
vo, os órgãos a t ivos revolvem ; afofam
a m assa cort ada . Na p arte traseira, pode.
se aco p la r um d ispositivo que permite
cn leir-arncn to do material.

A s enfardadei ras são tracionadas e acio­
n ada s p ela tomada de força do trator.
T êm mecanismos de coleta, alimentação,
prensagem e a m a rração . O enfardamen­
to facilit a o controle da quantidade de
feno produzido, d epósito, o transporte c
a di st ribuição. A prensagem reduz 11

40 % o volume de feno, economizand
espaço no depósito e no transporte.

Entretanto, um problema sério está
ocorrendo quanto às máquinas utilizadas
p ara a produção 'd e feno no Brasil, pondo
e m risco o êx ito desta técnica. As sega­
deiras, as segadeiras-acondicionadoras e
as e n fa r d ad e ir a s estão funcionando bem ,
porém, n ão se está usando o tipo correto
de a n ci n h o. Procura-se adaptar no pro­
cesso um ancinho rotativo , importado ori­
ginariamente para enleirar palha de ca­
na-de-açúcar, e que não revolve grandes

qUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR
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massas vege tais . Quando se trata de
grande qu antid ade de massa verde, este
tipo de ancinho funciona bem somente
no enle ira mento. A viragem e o afofa­
mento são deficientes, form ando na leira
um a cam ad a úmida qu e, enfardada , se
dete riorará, estragando a qu alidade do
feno.

O ancinho ro ta tivo exis tente no merc a­
do fun ciona bem no seu país de or igem ,
po rque lá as forrageiras produzem pouca
massa verde, e somente as opera ções de
enleira mento secam a forragem. Em cer­
tos casos , a pequen a qu antidade de mas­
sa verd e dispe nsa essas oper ações. A for ­
rageira é cor tada , secad a ao sol, enlei­
ra da e, a seguir , enfardad a. A situação
torna-se mais cr ítica quando se leva em
consider ação qu e o ancinho correto, isto
é , o "tedder", qu e exe cuta as operaçõ es
de viragem e afofamento, já está sendo
fab ric ado no Brasil.

Outro problema sério é a inexistência
de máquinas para a fenação e colheita de

forragens para silagem , em tamanho me­
nor para servir a pequenas e médias pro­
priedades. O que se tem sugerido para
resolvê-lo é a constituição de coopera­
tivas para a aquisição destas máquinas.

Pod e-se esperar que, em fu turo pr óxi­
mo, máquinas que produzam grandes ro­
los de feno deverão ser encontradas no
País. Neste caso , os rolos permanecem
no campo, evitando os problemas de
tra nspor te e distribuição dos fardos , além
de maior produção .

ROÇADEIRAS PARA PASTAGENS

A roçadeira é a máquina emp regada
para limp eza de pastagens , isto é, elimi­
nação de touceir as e macegas, favorecendo
a rebrota do capim. Substitui a foice ma­
nu al , cansativa, onerosa e de baixo ren­
dimento. De manejo fácil , baixo consu­
mo de potência, manutenção e simples
regulagem, tem atualmente o seu uso bas­
tan te difundido, como acontece com o
arado, a grade e a carreta. .

A melhor época para a roçada das pas­
tagens é o princípio da primavera , com
in ício em outubro e termo em novem­
bro . As forrageiras de alta produtivid ,;de ,
como o elefante n apier, podem necessi ta r
de roçado anual, ant es de in icia.:Ia a es ta­
ção de crescimento, para re moç ao de col­
mos velhos, com poucas gem as de br_o­
taç ão, assim se promovendo a formaçao
de nova par te aérea, o que é essencial pa­
ra alto re ndimento por hectare.

O princípio de funcionamento das ro­
ça de ira s é a elevada ro taç ão de seus
ór gãos ativos. Estes são co ns ti tu ídos de
um ou dois conjunto s de lâmin as hori­
zontais , as facas , que giram à semelhan­
ça de um a hélic e de avião. A su a rotação
est á ao re dor de 1.000 rpm para as aco­
pladas ao engate de três pon tos do tra­
tor e 750 rpm p ara as de arrasto .

Par a o bom desem penho das roçadei­
ras, o solo deve ser uniforme , limpo, se m
toco s ou ped ras. Devido à alta rotação,
os órgãos at ivos devem estar p rotegidos e

Q
redutos que acompanham as

exiqências da agropecuária
Potente , ve rsátil , de fácil manejo
Pioneiro no mundo , com sistema de roda livre
(ver roçadeira)

• Indiscutivelmente o melhor sistema para limpeza
de pastagens sujas e praguejadas
Grande vantagem no rendimento sobre roçadeira
que não usa correias

9 modelos de roçadeira incluindo café e citros

• Granuladeira - Adubadeira para café
Carpideira para café

• Granuladeira cultivadora subsolador para batatinha
Pescoço de ganso - Guincho agrícola t rator izado

• Carregador de cereais com rosca sem fi m
Atomizador ultra baixo volume

~~ KAMACl • máquinas e implementos agrícolas It da.
Via Industri al, 550 - Distr . Industrial - Araras - SP - C. P.101 - CEP 13.600 -
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ENTREVISTA

Falta de recursos entrava a
Segundo Walter Stedile vice-presidente de

Tratores, do Sindicato Nacional da Indústria
de Tratores, Caminhões, Automóveis e Ve i­
culos S imilares, " a indústria de tratores, irn ­
plementos e máquinas agrlcolas é al tamente
dependente do crédito agrlcola colocado à
disposição do agricultor ou agropecuarista .
Via de regra, a experiência tem demonstrado
que, quando se necess ita de um maior con­
trole da expansão dos meios de pagamento,
ou do próprio orçamento monetário, o primei­
ro ,.setor visado é a agricultura 'e , nesta, os
inve s ti m e n to s , onde se enquadram os trato­
res, os implementos e as máquinas agrkolas".

E justifica: "em 1976, cuja produção havia
atingido 67.862 un idades, começaram os brus­
cos cortes de crédi to ao agricultor, que se
prolongaram pelos anos 77 (55.945 unidades
produzidas e 78 (51 .945 unidades) levando
o setor a uma situação crit ica. Neste ano de
1979, os números falam por si : no per-íodo
de janeiro a junho deste ano foram produzi.
das 25.404 unidades de tratores com quatro
rodas e cultivadores motorizados. Deste to­
tal , 22.068 foram entregues no mercado in­
terno e 3 .612 exportados . Em relação ao '
mesmo perlodo de 1978, houve uma queda
de 0,8 % na produção total , um aumento de
12,3 % nas vendas ao mercado interno e que­
da de 14 ,4 % nas exportações ".

No entender de Stedile, para se fazer uma
a ná lise da situação, deve-s!3' levar em conta os
estoques globa is, que somam 14.139 máqui­
nas, 2 ,8 % superior ao do mesmo periodo do ..
ano passado. No estoque global estão inclu i­
das : 2 .168 unidades no pátio das fábricas;
6.726 com os revendedores e 5 .245 máquinas
en tregues pelo revendedor ao lavrador e não
pagas pelo banco. " A situação do revendedor
é a p ior poss ivel ", diz o .d~rigente, "uma vez
que, não dispondo de credito para saldar os
seus compromissos, tem que pagar juros de
mercado na base de 5 a 6% ao mês . Com

ma comissão de 13 a 16 %, se tiver que pa­
U r juros por 60 d ias, vão sobrar somente de
~a a 6 % para fa zer face a u;na sé r ie de des-

sas como pagamento de Impostos, empre-
pe , 'é .
gados, assistência t cnrca, manuten~ão de sua
f rota de veiculos para poder servir o lavra-

d o r etc. "
Quanto à post çao do lavrador, Stedile a

classifica de ";um tanto - cômoda, po is recebe
o t r a to r de graça, sem assumir compromisso,
sendo es te do banco. O reven~edor não pode

leitear o tr a tor de vol ta , pOIS passa a ser
~ma máq ui na us ad a , e corre o risco de f icar
" q ueimado" [la. regi~o, en tre os lavradores,
se to ma r t\, l' at itude .

Para o d iretor do Si ndicato, " a situação
da indústr ia não é m uito d ife rente da do re­
vendedor . A indúst r ia de tra to re s rec eb e as
peças dos fa brican te s de a u top eças, que ne­
cessi tam de pagamentos em d ia pa ra salda r
seus comprom issos. Não ha vendo fina ncia-

Walter Stedile

men~o, os fabricantes de tratores têm que pa ­
gar juros altos, de 5 a 6 % ao mês sofrendo
uma elevada descapital ização. Est~ conjun­
tura fez com que tanto fabricantes como re­
vendedores fechassem se us balanços nos últi­
mos anos com prejuizos elevados" .

"Se. relacionarmos os tratores para o mer­
cado Interno, 22.068 unidades com o estoque
de 14 .139, temos um valor muito alto de
64 %. Se considerarmos a existência de
13 .525 propostas em bancos, podemos ver
qu~ a demanda cobriria o estoque; o que
esta faltando mesmo é o f inanciamento", frisa .

. A,té ~s primeiros dias do mês de agosto, a
Industrra não sabia quantas máquinas iria
fabricar, uma vez que não há orientação do
governo quanto ao número ou d inheiro colo­
cado à d isposição.

. Devido a um erro de conceito, os tratores,
Implementes e máquinas ag rfcolas , como es­
clarece Stedile, não estão sendo beneficiados
com as vantagens oferecldas para o custeio
d~s várias culturas. " O s atuais preços rn í ­

nJmo~ são animadores, o financiamento para
custeto é facilitado", d iz, "mas a máquina
agrkola é considerada um investimento e
como tal, não tem recebido o devido apolo .
De que ad ianta financiar sementes adubos
defensivos, corretivos etc ., se não h~uver má~
quinas para a sua aplicação? · ·é impossivel
~roduzi r-se sem mecanização, qu-ando o obje­
tivo é a economia de mercado, interno ou
externo. Qualquer aplicação de outros insu­
mos, qualquer polftica de comercialização ou
c.usteio, de ixa de ter sentido, pois o fator b á­
SICO é a produtividade, que somente será con­
~egu ida se existir mecanização . Os diversos
Insumos, não poderão ser utilizados em todas
suas propriedades e capacidades d e fato res
p rodutivos, uma vez que somente a mão-de-

ob ra n ão lhe s d a rá co ndi ção de produzir em
u ma ún ica sa f ra o que redundará em perda
por q ue não são r ecuperáve is" .

" O se tor de tratore s possui hoje uma ca­
p a c id ad e ins ta la da d e mai s de 100.000 un i­
dades , por ex igênci a s do próprio Governo ,
um a vez que , e m 1973, sua capacidade era
da orde m d e 45 .000 unidades . Atendeu-se a
uma convocaçã o para um esforço maior, e por­
is so el a fo i e levada , um a vez que a previsão
d o PND - II e r a de ma is de 100.000 un id a­
d e s p ara 1980. Preconizava-se para 19 79
uma n ecessi dade de 84 .000 tratores de rodas
d e stinados ao campo.

" Na a t u al conjuntura, prevê-se , para 19 79,
um a produção d es ti n ada ao mercado inter no
d e apena s 45 .000 un idades, tanto quanto o
a no p a ssado, o que caracteriza uma recessão ,
já que, pelo terceiro ano consecutivo, trabal ha­
se com capac idade ociosa de 60 %. Esta te m
s id o a co n t r ib u içã o do setor para esfria r o
aquecimento da econom ia .

" O trator é uma ferramen ta básica de tra ­
balho e não deve ter o s financiamentos con­
d icionados a determ inadas épocas do a no ,
e v itando-se um a sazonal idade que não exis te .
Ele é utilizado o ano in tei r o na propriedad e
agrícola d e sde o preparo do solo até o trans­
porte da s colhe itas. O financiamento daver ia
s e r contínuo e ig u al m e n te distribuido dura n­
te o ano todo, pois isto evitaria que a indús­
tria trabalhasse à base de picos de p ro­
dução. o que lhe causa sério s transtornos.

"Quanto ao preço, o trator fabricado nas
nossas condições não é mais caro do que os
s im ilares estrangeiros , uma vez que estão se n­
do ex p o r t a d o s em quantidades razoáveis . No
ano passado, as e xportações ultrapassaram a
6 .000 un idades .

.. A qual idade também é muito boa", ga­
rante Stedile : "são construidos de acordo
com especificações internacionais, mas ope­
rados aqu i por pessoal sem nenhum preparo.
Acredita-se que 95 o/o dos operadores de m á­
quinas não fizeram qualquer curso para exer­
cer esta profissão. As condições de uso são
as mais severas e o trator trabalha bem o

ano todo .
"Outros pontos também devem ser levados

em consideração, como o fato de o indic
de mecanização da nossa agricultura ser u m
dos ma is baixos do mundo (115 ha/trator,
contra 20 ha/trator de outros paises) ; a p ro­
dutividade de nossas culturas é baixa, po r
falta de mecanização e conhecimentos tecno­
lóg icos , e a impossibil idade de programas d e
produção das biomassas, etanol , metanol , o u
qualquer substitutivo para o petróleo se re m
realizados sem a mecanização da agricultu r a .
Assim , a frota brasile ira de tratores, e st imad
em 400 .000 unidades, e que começa a d im i­
nu ir, devido à id a d e e uso, não será sufi­
ciente para arcar com as responsab ilidade s
que d ela se e spera . "
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também tem s

Cornelis Dukevot, presidente da Lely do Brasil S. A.

Para Cornelis Duve kot, diretor presid ente
da Lely do Brasil S .A. Indústri a e Comércio,
o maior problema e nf re n tado pelas indústrias
nacionai s de implemento s agrícolas é a falta
de d inheiro.

" Ho je em dia ", diz e le , " o fabricante es tá
financiando o capital d e giro do seu re ven­
dedor, e este, por sua vez , financia o agri­
cultor, que não está tendo acesso ao cr édito
rural. Por esta razão, o fabr icante reduziu
drasticamente seus custos fixos e gastos com
propaganda, demonstração, pesqu isa de mer­
cado e treinamento".

E as conseqüências? " Ela s vêm logo", frisa.
"As estruturas administrat ivas d as empresas
nesta s ituação vão-se desmoronando lenta­
mente, retra indo-se para fazer face a um ní­
vel de atividades mui to menor . Quando se
exige uma reativação do setor, este não tem
c~p.acidade para agir com a rapidez neces­
sana . A falta de pes soal tre inado d á luga r ao
im p roviso , com diminu ição de qualidade, bai­
xa produt ividade e altos custos de produção .
A so lução para estes problemas está numa
me lhor def inição de que o governo espera da
indústr ia de equ ipamento agrfcola".

"Seguramente, grande parte da tecnologia
ut ilizada em nossas m áqu inas agrkolas é im­
portada " , admite Cornel is . E explica que "o
de senvolvimento de projetos naciona is, via
d e regra, parte de um equ ipamento estran­
geiro, que é adaptado às condições bra silei­
ra s . Considero esta prática salutar para o
Brasil, pois dispomos de verbas pequenas pa ­
ra pe squ isa e desen volvimento de equ ipamen­
tos agr kolas . Desta forma, part imos de um
produto que fun ciona lá fora e só temos o
trabalho de "tropicalizá-Io".

No que d iz respeito à evolução da ind ústr ia
nacional de máquinas agrícolas nos últimos
anos, Cornelis acha que isto não ocorreu. "Es­
tamos hoje nos níveis de produção de 1973/
1974" E não esconde que "a política de con­
tenção do governo anterior prejudicou grave­
mente os fabricantes de equipamentos agrf­
col as, que passaram por um perfodo crftico.
A forma desleal com que o governo ag ia com
os fabricantes do ramo, prometendo abertu­
ras de crédito que não chegavam às mãos dos
agricultores desest imularam por completo
qualquer programa de in vestimento no ra­
mo, havendo inclusive necessidade de efetuar
desinvestimentos para saldar d Ividas já as­
sumidas" .

Quanto à concorrência ent re os fabr ican­
tes, d iz o di retor da Lely que " a recessão
de crédito, quando todas as empresas do ra­
mo estavam ativando ao má ximo seus pro­
gramas de expansão, gerou uma competição
às ve zes leonina entre empresas do mesmo ti­
po de p roduto . Pouco tempo depois , o setor
defronta-se com um mercado d escapitalizado,
ao contrário da situação anterior , quando não

se podia atender os pedidos em menos de
dois meses. Numa situação normal de mer ca­
cado que se promete daqui para frente , acre­
d itamos que haverá um razoável equitrbr io
entre capacidade produt iva, demanda e ofe r­

ta " .

Quanto à situação econôm ico-financeira da
maior parte das ind ústr ias nacionais do setor,
a opinião de Cornel is é que " está crítica" .

"Não conheço at ividade industrial que re ­
s is ta a uma ociosidade de ma is de 50 % , man­
tendo boa rentllbilidade e liqüidez. Os re­
ve ndedo res de tratores e imp lemen tos, não
recebendo o crédito rural referente a produ­
tos já entregues ao aqr icu lto r , se vêem im­
poss ibilitados de saldar suas dfvidas junto
aos fabricantes. Com isso, as empresas na ­
cionais se descapitalizaram por completo e
tiveram que recorrer a emprést imos bancá­
r ios, pagando ta xas de mercado mu ito al ém da
rentabilidade de uma ati vidade industrial.

" Qua nto ao tamanho, as ind úst r ias de má­
qu ina s agrfcolas , excetuando-se algumas m é­
dias , são todas de pequeno por te e mu itas
at é arte sanais . É muito f reqüente o fato de
uma oficina de consertos de implementos co­
piar um produto existente e, sem conheci­
m ento técnico suficiente, nem cálculos de
custos corretos, entrar no mercado produzin­
do um produto "similar", a preços mais ba i­
xos . Cria-se assim a ind ústr ia de im p le me n­
tos que, nos dias de hoje, em sua maioria,
opera algum tempo ve ndendo regionalmente
e depois desaparece. Os agr icultores que ad­
quiriram estes produtos acabam ficando " na
mão ", sem as sistência de qualquer espéci e . A
Lely por exemplo, que introduziu a semeadei ­
ra-adubadeira centrffuga no Brasil , aq u i ut i­
lizada para dist ribuir calcá rio, chegou a te r
mais de 20 concorrentes, e hoj e tem somente
uns cinco.

" No r m a lm e n te, a s empresas se quei xa m de
fal ta d e d inheiro. Recentemente , o Sindica to
vem pleiteando uma defin ição do go verno p ara
o seu plano de expansão, no que tange à in ve s­
timentos na ag ri cu lt ura . Pessoalmente, apre­
ciaria ver o governo investir em aperfe içoa­
mento de tecnologia usada em impleme n to s
ag r ícolas . Acho até salu tar permi t ir a ent rad a
no país d e ce rtos ti po s de m áqu ina s agríco ­
la s im po r tad as , que pudessem v ir a ser aper­
feiçoadas aqu i. A m a ioria dos fa bricantes e v i­
ta fa la r e m ut ili za r o s centros d e ens a io s
de m áqu inas , como a Fazenda Ipa ne m a . Es t a
organi za ção, devidamente a p a r-elh ada e in s­
truída , poder ia d a r uma contri buição dec isi­
va no aperfeiçoamento de equipamentos u sa­
dos no Brasil."

No que toca à " p erfo r m a nce " de s u a e m ­
p re sa, Cornelis d iz que "a Le ly ve m acom­
panhando os mesmos n íve is de 1976 em ve n­
das/cruzeiros , representando, portan to d ec ré s­
cimos a n ua is correspondentes à s t a xa s de in­
flação. Vejo, entretanto, perspectivas anima­
doras para os anos que se seguem, p r incip a l­
mente pa ra o ancinho enleirador Lel y, larga­
mente utilizado na lim peza d e canavia is, logo
ap6s a colheita , e do dist ribuidor de e sterco
l íqüido autocarregável Lel y em f u nção do óti­
mo retorno que el e tem sobre o inv esti m e n to
do agr icultor (paga-se em 4 meses d e opera­
ção normal) . Estou mu ito confia nte no governo
Figu e iredo. Todas as med idas to mad a s até
agora d e m o ns t r a m o acerto d a po l í t ica ad o­
tada . Não espero a solução dos p roblemas
da ag ricultura nesta saf r a, ma s segu ramente
os resultados posi tivos desta se refle tirão fa ­
vo rave lm e n te nas pr6xi ma s . Há mu ito tem po
ou ço fala r que o Bra sil é o fut uro celei ro d o
mundo, e acho que agora e stamos f in almen te
const ru indo este celei ro. Pessoal m en te , estou
satisfeito de poder , at r avés da Le ly do Br a s il,
presta r uma ponta de cont r ibuiçã o p ara que
essa grande meta b rasile ir a se ja atingida . " •
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cem. eO)J.i.li'm:-ados, "para evit ar vib rações
que prejudicarão a qualidade do serviço.

As roçadeiras montadas são acopladas
ao sistema hidráulico de engate por três
"pon tos do trator e acionadas pela tomad a
de força. O movimento vindo da tomada
de força do trator, vai ter, por meio do
eix o cardã, a uma caixa de engrenagens.
Desta, por um sistema composto de duas
polias e uma série de correias, o movi­
mento é transmitido a um eixo que su­
porta as facas , que giram horizontalmente.
Para pastagens, a máquina tem uma roda
de profundidade, localizada na sua parte
posterior, que facilita a regulagem da al­
tu ra de corte do equipamento. Dois pa­
tins laterais permitem o deslizamento da
máquina sobre a superfície do solo.

Qualquer que seja o tipo de roçadeira,
é interessante que o equipamento tenha
um di~positivo de segurança, denominado
roda h vre. Es te impede que a roçadeira
empurre o trator , quando se pisa na em­
?reagem ~ no breque para parar o con­
Junto.. Alem de maior segurança para o
tratorista , ~ trator e a roçadeira se con­
servam. ~als. A roda livre permite a
transmissão de movimento somente do
trator par~ a roçadeira, girando em falso
quando ha tend ência de inversão do seno
tido do movimento , isto é, da roçadeira
para o tra tor, devido à inércia das facas ,
ao se parar o conjunto.

As roçadeiras montadas mais utiliza­
das são as que têm largura de corte de
1,70 m. Para limpeza junto a cercas,
constru ção de aceiros, limpeza junto a
barrancos de est rada, pode-se lançar mão
de roç ad eiras deslocadas, que trabalham
lateralmente em relação ao trator.

Todas as ro çadeiras têm uma cobertura
lateral de cha pa, em toda a sua extensão,
evitando que o material picado pelas fa­
cas seja lançado para cima, o que poderá
causar aci de nt es ao operador.

As roçadeiras de arrasto são utilizadas
em serviços m ais pesados, como a limpeza

de pasto com vegetação arbusti va, cam ­
po, capoeira infestada de a rbus tos, e ro­
çadas de capim napier ou colonião bem
desenvolvidos . São tracionadas p elo tra­
tor, e o movimento das facas provém das
rodas de apoio. Const am d e um dife­
re nciaI composto de um con ju n to d e e n­
grenagens satélites e planetárias. As ro­
das motrizes de ferro , com garras na b an­
da de rodagem, estão presas aos se m i­
eixos , que se ligam às engrenagen s pl ane­
tárias; est as acionam as sa té li tes, esta nd o
o conjunto em contacto com a coroa , que
por sua vez transmite o movimen to ao pi ­
nhão. Na extremidade, uma poli a , por
me io de um conjunto de co rrei as, m ovi­
menta um eixo vertical, que supo r ta e
aciona as facas de corte, articuladas e
opostas.

A variação da altura de corte é obtida
levantando ou abaixando o e ixo que su­
porta as facas. Para proteção ao trato­
rista pode-se colocar uma chapa p rote­
tora fixada ao trator, atrás do banco do
operador. Este dispositivo imped e que
ped ras e outros detritos atinjam as cos ­
las do tratorista.

Nestes equipamentos , a la rgura de cor­
te atinge dois metros. Seu tracionam en­
to requer tratores de potência su perior a
85 c.v., em virtude do peso e d a natureza
do serviço efetuado.

Em lugar livre de tocos, pedras ou ou­
tros obstáculos, pode-se também proceder
ao corte das forrageiras por m eio d e me­
cani smo de barra de corte das segadeiras,
ou rotor com facas p re sas na sua peri ­
feri a , máquinas empregadas no processo
de fenação.

LIMPEZA - TRANSPORTE

Normalmente, a limpeza de estábulos ,
devido a uma exigência para a produção
de leite tipo "B", é feita com água. M as.
pretendendo-se fazer o carregamento de
máquinas que distribuem adubos org âni-

co s em estado sól id o , a raspagem do está­
bulo pode se r fe ita por um trator com
carre gado r lo c al izado na parte dianteira .
A caçamb a p ode se r sim ples ou com gar­
fo . se n do o equ ip a m en to acionado pelo
h id rá u lico d o trat o r.

Pa ra g ra n d es q u a n tid a des, existe tam­
bém u m tipo d e tra to r lan çado recente­
m ente no m e rc ado, co m o nome de
..Bobcat " . D o ta d o d e m ot or diesel de
27.5 c .v., te m q uat ro ro das de igual ta­
m anha ; a d ireç ão à f rente ou à ré, con­
t rol ada p or duas a lavancas ; tração nas
q ua tro rodas , gira ndo em torno do pró­
prio e ixo. e m m o vim ento de 360°, o que
p roporc ion a gra n d e agilid ad e, evitando
m anob ras d esnecessárias. Al ém da lim­
peza de cu rra is , es te tipo de trator pode
rea lizar o u tros se r v iços , como levar for­
rage m do silo para o curral; movimentar
ma te riai s pe la fazenda , como adubo, ra­
ção e muitos ou tros ; a li me n tar mo end as;
tr ansportar' fardos ; carregar caminhões;
a br ir canai s o u perfu rar o solo para a
co locação d e m ourõ es d e ce rc as.

A ca rreta p ode te r quatro ou duas ro­
das , utili zada sozin ha ou formando com­
baias. Para fo rragens, ex is tem tipos pro­
v id os d e di spositivos especia is, que permi­
tem a carga e a d escarga rápida dos ali­
m entos p ara os a n imais .

A carreta d e duas rodas tem o pon to
diant e iro d e apoio na barra de tração do
tr a to r c a p rese n ta a vantagem de aumen­
tar a ade rência d as rodas do trator, jn
que a maior carga descansa sobre elas .
H á o u tro tipo , que é constituído de um
e ix o d e duas ro das e m equilíbrio. O eixo
se lo caliza pró ximo a o centro d a carro­
çaria . Sendo e q u ili brad a , a ca rroçaria po­
derá ser b asculada m ais facilmente por
uma pessoa, melhorando o descarrega­
m enta . A carreta de quatro rodas tem
ei xos afastados , numa distância que va­
r ia com o tamanho. Apres enta m aior fa­
ci li d a d e de e n ga te e maior capacidade de
carga, d evido às quatro rodas. •

,------------- - ------ - _ ._ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---,
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S. MASHALLÁ
,

Com um garanhão Irabe marca "I.F.. '
você tem a certeza de continua

com o tipo correto •



TURFE & CRIAÇÃO

Foi um filho de "Egoísmo" e "Luzon" , de quat ro anos de
idade, criação e propriedade dos Haras São J osé e Expedictus,
quem venceu o Grande Prêmio "Brasi l" de 79 . E ganhou de
ponta a ponta, como convém a um gran de camp eão. permitindo
a seu jóquei levantar, orgulhoso, a bande ira nacional, findo o
páreo. Antônio Carvalho Men des, o redator da seção,
esteve na Gávea e conta o que foi a festa de "Aporé" .

""Ilporé" vence

" Aporé" volta à repesagem, após vencer o G P " Brasil " de 7 9

De ponta a ponta, "Aporé" - po r
"Egoísmo" e " Luzon" - cas tanho, de 4
an os , de São Paulo, cri açã o e pr oprie­
da de dos Haras São José e Exped ictus,
venceu o G rand e Prêmio -"Brasil ", na
tarde ensolarad a do dia 5 de agosto últi­
mo, no Hi pó dromo da G ávea, na pis ta
de grama leve. Conduzido po r Juvenal
Machado Silva , conquistou a alta dotação
de Cr$ 1.500.000,00, no percurso de 2:400
metros, no tempo de 2'2 6"4. A seguir,
chegaram: "Sunset", "Big Lark ", "Cal­
den", "Amazon", "Mauser ", "Bac", "~
dhis", "Top o", "Anhembi" , "Maleval",
"Pestaneo", "Ar tung" , "Buvant" , "Boton",
" Cap Ferrar" e "Fautless" . Não correram
"Africa n Boy", "Ti betano", "Anglican o"
e "Sefior Lopez". O vencedo r, treinado
po r F. Saraiva, venceu a magna prova
com a diferença de doi s corp os e meio a
do is corpos.

Após a disputa do páreo, o presiden te
do Jockey Club Brasileiro, dr. Francisco
Eduardo de Pau la Macha do, foi à ra ia
(juntamente com seus familiar~s) . para
recepcionar o vencedor .. A seguir, Já no
Salão da s Rosas, na Tribun a de Honra,
o presidente da República, general João
Baptista Figueiredo, fez aentrega das ta­
ças . O ch efe da Na ção chegou ao. Hipó­
dro mo às 15 e 26, tendo Sido ovacion ado
pelo público presente: Na oca~i~o , foi
executado o Hino Nacional Brasileiro .

APOSTAS

prop rietários e profissionais, cuj a col abo­
ração valio sa e imprescindível tem tor­
nado possível e cada vez mais gloriosos
os dias do turfe br asilei ro ".

GP "PRESIDENTE MEDICI"

"Aragonais" , po r " Felício" c "Love

So ng " , con d uzid o pelo chileno G abriel
Menezes, venceu o GP " Presiden te Mé­
di ci " , n a tarde d o d ia 22 de julho, no
H ip ódromo d a Gávea . O vencedor, que
con q u is to u a dotação d e Cr$ 200.000,00,
perco rreu os 1.600 m et ros d a prova em
99 segundos e 2/5 . O filho de "Felíci o"
pe rt en ce aos H a ra s São José e Expedictus.

O movimento das reuni ões turfísticas
pr ogramadas para a sem ana do GP Brasil .
(4 réuniões) teve um total de apostas
na ordem de Cr$ 82.276.799,00.

SAUDAÇÃO

O preside nte Francisco Eduardo de
Paula Macha do afirmou na ocasião que
" nesta tarde de gala para o turfe naci o­
nal quando são levad os a efeito os Gran­
des' Prêmios "Brasil" e "Presidente da
República" saudamos _o che fe. da Naçã?
Bras ileira, general [cão Bapt ista de FI­
gueiredo, autor~dades, membros das d~le­
ga ções nacionais e estrangeiras especial­
mente convidadas, manifestando, em meu
no me e da diretoria do [ockey Club Bra­
sileiro, a satis fação e alegria de recepcion é­
los na Tribuna de Honra do Hipódr omo
da Gávea. E com o mesmo júbilo que
saudamos o público turfista, os cria dores,
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Seguido de " Boton ", o gan hador cruza o disco pela primei r a vez
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VENCEDORES, DO "GRANDE PRÊMIO BRAS'L"

An~ ~ropri8tArio Animal Jockey Prêmios Distância Tempo

1933 F. J. Lundgren MOSSORÓ J. Mesquita 300:000$ 3.000 189"4/5
1934 JoséS. Riestra MISSURI O. Ruiz 300:000$ 3.000 187"
1935 Antenor Lara Campos SARGENTO A.Rosa 300:0005 3.000 198"215
1936 M. Costa e E. Jardim CULLlNGHAM W. Andrade 300.:000$ 3.000 196"1/5
1937 Antenor Lara Campos HELIUM A. Rosa 300:000$ ·3.000 184"355
1938 Paulo Cintra P~NDUlO G. Costa '300:000$ 3.000 192'·
1939 o,F~ E. de PaulaMachado SIX AVRIL J. Zúnigà 3OO:000S 3.000 185"
1940 Antenor Lara Campos TERUEL W. Andrade 300:000$ 3.000 187'-
1941 Stud .Albarran POLU A..Molina 300:000$ : 3.000 186··315
1942 J.M. Aragão oLATERO R. Freitas c-s 300.000.00 3.000 186"
1943 Esp. Lil'!.neo.dePaulaMachado ALBATROZ J. ZÍlniga c-s 300.000.00 3.000 186"4/5
,1944 Stud Linneo dê PaulaMachado Al..8ATROZ L. 'Gonzalez Cr$ 300.000.00 3.•000 185··

-.-1945 José Buarque de Macedo FllÓN ... I. Leguisamo CrS 500.000.00 3J)0() 18&-·4/5
1946 Stud BeJaEsperança MIRON .P. Vaz c-s. 500.000,.00 3.000 189"3/5
1947 Stud Linneo de PaulaMachado HELlACO o.uues 'Cr$ 1.000.000,00 3:000 193"
1948 Stud Linneo de PaulaMachado HELlACO ·O.UllolJ Cr$ 1.000.000,00 . 3.QOO 184··3/5
1949 Jorge Jabour CARRASCO P.Vaz . c-s 1.000.000~00 3.000 191·'315
1950 Stud Seabra TIROLESA O.-Ferrei'rã': .c-s 1.000.000,00 3.000 192"3/5
1951 C. G. da Rocha Faria PONETCANET L.Diaz Cr$ 1.000.000;00 3.000 191··4/5
1952 Almeida Pradt' e Assumpçio GUAllCHO O.Rosa c-s 1.000.0Q0.OO 3.000 183··315
1953 Almeida Prado e Assumpção GUALlCHO O.Rosa CrS 1.000.000.00 3.000 185"'/5
1954 Stud Piratininga EL ARAGON~S L. Rigoni Cr$ 1.500.000,00 3.000 185··
1955 .Stud Aconcagua MANGANGÂ B. Castro Cr$ 1.500.000,00 3.000 184··
1956 Stud Los Cerros TANTAN J. P. Artigas CrS 1.800.000.00 3.000 192"2/5
3957 Caballeriza Rogelto DONVARELA H. Ponzi Cr$ 3.500.000.00 3.000 18S"3/So
1968 Stud Verde e Preto ESPICHE J. O. Tapia Cr$ 3.500.000.00 3.000 184··3/5
1959 Haras Faxina NARVICK ·V.PinheiroFQ . Cr$ 3.500.000.00' 3.000 182"315
1960 Almeida Prado e Assun1pçfo FARWELL o. . L.B.G.onÇalves cr$ 6.000.000,00 3.000 189·'3/5
1961 Stud Mis Leonês ARTURO A'. I.• Leguls8mO .Cr$ 6.000.000.00 3~OOO 184··3/5
1962 Stud Eduardo Guilherme- ÓRTILE' . F....rjgoyeri Cr$ 15.000.000.00 3.000 187··3/5
1963 Stud Choapa éENCERRO H. Pilar CrS 20.000.000.00 3.000 183·'1/5

1964 Paulo Pizzade Lara LEIGO O. Garcia c-s 25.000.000,00 '3.000 189·'115

1965 Theot6nio Pizzade Lara ~ENABRE D. Garcia' Cr$ 5O.000.QOO,oo 3.000 184"3/5
1966 Theot6nio Pizia dé Lara' ZENABRE O. Garcia CrS 60.000.000,00 3.000 192··2/S

1967 Renato Gaul Homsy DURAQUE A. Ricardo NCrS 60.000.00 3.000 3m 16'·1/5
1968 Stud Domingo Marcela ARSENAL O. Domingos NCr$ 80.000.00 3.000 3m 09"
1969 Stud La Atropelada KAMEN A. Piá NCrS 100.000,00 3.000 3m 14"315
1970 Antô'nio Zen VIZIANE L. Rigoni NCr$ 120.000.00 3.000 3m OS"
1971 Stud Don Henrique TERMINAL L. Rigoni Cr$ 200.000.00 3.000 3m 04'·4/5
1972 Paulo Albuquerque Castro FENOMENAL J. Pinto Cr$ 300.000.00 2.400 2m 37"
1973 CaballerizaPalermo FIZZ R. Encinas Cr$ 300.000.00 2.400 2m 30·'
1974 Caballeriza los Gregos MORAES TINTO R. Rutti c-s 300.000.00 2.400 2m 25'·215
1976 HarasSão~osêe Expedietus ORPHEUS P. Alves Cr$ 400.000.00 2.400 2m 27"1/5
1976 Stud Mondesfr JANUS 11 G. F. Almeida Cr$ 600.000,00 2.400 2m 25·'lI~

1977 HarasSerrados Orgão-s DAIAo E. Ferreira CiS 800.000.00 2.400 2m 26"
1978 FazendasMondesir S.A. SUNSET G. -::.Almeida Cr$ 1.000.000.00 2.400 2m 25··01"

~.

o .ex-presidente Emilio Garrastazu Mé­
dici e~teve presente ~ Tribuna de Honra
do HIpódromo do RIO de Janeiro, onde
assistiu ao de~enrolar da carreira, ganha
por ccAragonaís" com grande facilidade
A seguir, chegaram "Van Eyck", "Xadir"·
"11 Trovatore", "Ilozone", "Thasos" "Hi=
bísco", "Beagle", "Don mai-, "Fr~itas"
"Tessino Fanuil" e "Quality Place". '

GP "16 DE JULHO"

"Amazon", por "Felício" e "Liberté"
dirigido pelo excelente Gabriel Menezes'
apresentado em ótimas condições po:
Francisco Saraiva, conquistou no dia 15
de julho último, no Hipódromo da Gávea
o GP "16 de Julho", na pista de grama'
em 2.400 metros,. com a dotação de Cr$
300.000,00. DepOIS do °representante dos
Haras São José e Expedictus, chegaram
"Bac", "Anglicano", "Ieton", "Ornarello"
"Mauser", "Famo", " Estadão", "St. Da~
míen" e "Trimer".

TRIPLICE COROADO

"African Boy", por "Felícío' e " Lise­
lotte", conduzido pelo freio Edso.nFer­
reira, pertencente ~os Haras São José e
Expedictus, venceu na .tarde do dia 30
de junho, no Hipódromo da Gâvea, na
distância de 3.000 metros, o Grande Prê­
mio Jockey Club Brasileiro, em pista de
grama molhada, conquistando a dotação
de .Cr$ 400.000,00. A seguir, chegaram
"Anglicano", "Aragonaís", "Feu de PaU­
le" e ttAdamante".
. O animal, agora tríplice coroado, ven­
ceu a prova de ponta a ponta. "Angli­
cano" e "Aragonais" também pertencem
ao Stud Paula Machado. .

"African Boy" venceu anteriormente o
GP "Estado do Rio de Janeiro" e o GP
"Cruzeiro do Sul".

DERBY DE EPSOM

"Troy" (filho de "Petíngo"); condu­
zido por Willie Carson, venceu. com gran­
de .facilidade (7 corpos), no Hip6dromo
de Epsom, o "Derby Stakes", Esta foi a
200.a vez que a prova foi disputada.

"HABANICO" VENCE "PÉLLEGRINI". .
"Habaníco", por "Hawaiano" e "Farsa

Real", conquistou, na tarde do dia' t.o de

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Funchcla em 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO': O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Tel.: 62-6269 (DDD 011)

abril último, no Hip6dromo de Palermo,
em Buenos Aires, o Grande Prêmio "Re­
pública Argentina" ("Presidente. Carlos
Pellegrlni"); no percurso de 2.500 metros,
com a dotação de $96.063.750 pesos. Con­
duziu o animal o bridão Carlos Pezoa.
A seguir, chegaram "Pair" e "Marroqui",
"EI Gomero", "Make Good", "Braseante"
e "Trabuco". O vitorioso venceu o páreo
com um corpo e meio de vantagem, no
tempo de 2'36"2/5.

O filho 'de' "Hawaiano·~·.treinado por
Antonio Irusta; era °ddo como favorito,
tanto que havia conquistado anteriormen­
te com o mesmo j6quei chileno o Grande
Prêmio "Presidente da ·República" (L~ o
Plata) , o Clássico Comparaci6n e o se-

ogundo lugar no Grande Prêmio Nacional o
(Derby). Neste ültímo grande prêmio fi·
cou cerca de meio corpo 'do excelente
"Telescopio" J vencedor do Grande Prê­
mio "Pellegríni", de 1978.

. ,

No . dia da corrida, os "experts" do.
turfe argentino davam com, um "quizâs
"Habaníco" . a possibilidade. do cavalo
vencer o Grande Prêmio "Pellegríni" de
1979, o que no final acabou ocorrendo.

NQVO PRES_DENtE -I?A CCCCN

O· general Darcy Jardim -de Mattos é
o novo presidente da Comissão Coorde-

nadora da Criação do Gavalo Nacional
_ CCCCN - desde o dia 1.0 de agosto
último, quando tomou posse. O seu ante­
cessor foi o sr. Vicente de Paula Mt:n~es
Peloso. A solenidade de posse, presidida
pelo ministro Antonio Delfim Netto, da
Agricultura, teve lugar no au~t6rio da
Caixa Econômica Federal, no Rio de Ja­
neiro, na presença de centenas de pessoas.
Entre os presentes, o ministro da Aer0l!áu­
tica Délio Jardim de Mattos, o coman­
dante do 'I Exército, general Gentil Mar­
condes' Ferraz, o' general R-I Augusto
Cesar Moniz de Aragão, o presidente Fran­
'cisco Eduardo de Paula Machado, do
Jockey Club Brasileiro.

. Vicente -'de' Paula. Mendes Peloso enaÍ­
teceu as qualidades do seu sucessor à
frente da CCCCN. A seguir, o novo pre­
sidente, general Darcy Tardím de Mattos,
lembrou que a sua plataforma de traba­
lho estava consubstanciada no decreto
79.159 e atos complementares, que tra­
çam as atividades e responsabilidade da­
quela Comissão. Disse ainda que espera
o apoio do ministro da Agricultura, dos
seus auxiliares, das entidades hípicas e

odos o'criadores em geral, assim como da
imprensa escrita ef~ada.

Coube 'ao ministro Delfim Netto encer-
rar 8 cerimônia. •
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oholslein americano e
A vaca holstein tem sido muito bem sucedida em diversos países de­

senvolvidos do mundo. E tal sucesso pode ser considerado um milagre
evolucionário nos tempos modernos. Os criadores holandeses desenvol­
veram uma raça bovina com o material existente em diferentes províncias
de seu país . Em meados dos 1800, esse gado tinha aparência bem dife­
rente dos bovinos holandeses e norte-americanos de hoje. Os frísios nor­
te-americanos desenvolveram-se geneticamente de modo diferente dos frí­
sios europeus. Esta diferença genética está no desempenho e nas caracte­
rísticas de produção de carne, como será documentado posteriormente.
Um entendimento das diferentes condições econômicas que estimularam
essa d ivergência parece importante. M inha visita à Europa prolongou-se
por quatro meses; assim, meu conhecimento é limitado, e estes comentá­
rios serão julgados à luz destas limitações. Experimentos em andamento,
ou completados, serão revistos brevemente, junto com alguns trabalhos
científicos publicados. Será dada , então, uma impressão mais subjetiva
da comparação dos frísios norte-americanos com os europeus .

As principais diferenças econômicas que parecem ter influenciado as
diversas manifestações dos bovinos frísios são as seguintes: (1) as mes­
mas raças geralmente produzem tanto leite como carne; (2) as gramíneas
são as principais fontes de alimento; (3) os concentrados são mais caros
na Europa do que na América e (4) a gordura e, mais recentemente, a
proteína, são mais importantes na Europa, em relação ao preço do leite.

Na 26.· Reunião Anual da Associação Européia de Produção Animal,
em Varsóvia, junho de 1975, foi divulgado um relatório em que se achavam
arrolados os trabalhos sobre experimentos comparativos das raças. O
Dr. H. K. Baker, do Reino Unido, foi o presidente da comissão em apreço,
e o relatório fornece o local, as raças envolvidas, o vulto dos experimentos,
os delineamentos, os sistemas de produção, a maneira pela qual as raças
foram amostradas e outros pormenores sobre a condução dos experimen­
tos, mas não propicia qualquer resultado. I:: inserida uma cópia do rela­
tório e um apêndice que sumaria 86 projetos sobre todas as raças, in­
cluindo 16 com holstein dos EUA e 18 com holstein do Canadá. Até agora,
poucos são os resultados úteis, disponíveis.

Idade ao parto, meses .
Produ ção dc leite, kg .
Produção de gordura, kg ..
Produção de proteína, kg
Gord ura, % .
Proteína, % .
Leite por dia, kg .
Gordura por dia , g .
Pro teína por dia, g .
Dias cm lactação .
V azão máx ima, kg/ m .
Leite dos quar tos dian tciros, %

o Dr. Oldenbroek (1974) está realí­
zando um excelente experimento em
Ziest, Holanda, (Projeto IVO-Instituto de

/Z ootecnia "Schoonoord ") , comparando
holsteins N .A . (HF), frfsios-holandeses
(FH) e a raça holandesa m.v. MRY. A
última é produtora de carne, particular.
mente boa, entre as raças de dupla fínali­
dade. Os holsteins norte-americanos fo­
ram importados no inverno de 1971, co­
mo puros, sendo 20 bezerros do Canadá
e 42 dos EUA. Os bezerros tinham pais
com diferença p revista (DP) positiva e
provinham de, rebanho~ ~cima da média e
com mães alem da média dos rebanhos,
nesses plantéis. O.s resultados deste tra­
balho estão resum id os nos quadros de 1
a 6. Est e detalhe é dado ?o!que o ga?o
americano puro , em oposiçao ao mero-

gue foi comparado com alguns dos
sa nzue. . . d H 1 dmelhores bovlOos erra os n~ o an a.

O quadro 1 mostra ~s tres grupos que
ariram com a mesma I.dade: os HF pro­

Pd . m 1 219 kg de leite, 24 kg de goro
UZIra· , . d

d e 34 kg de protelOa a mars o que
u ra f" dFH Est a di ferença OI maior quan o

d
os m' paração com os MRY. As porcen-

a co , do Ieí f
de gordura e prote ína o ette o-

tagens HF dla ramen te menores nos ,sen o
~;o,~, no casa da gordura e de 0,12 no
da proteína. A HF foram ord:nhad~s

. rap idame n te e com produçao mais
rnars di .Tbrada entre os quartos ían te íros e
eqUl !ros do úb ere . Isto foi visto parti.
trasei - HFcularmen te na comparaçao entre e

M~Y. uadro 2 compara as dim ensões do
q Geralmente as novilhas HF era m

corpO . 'd ". !tas m ais co rnprr as e mais estrei-
maI~ a qu~ as FH e MR Y. As HF apre­
tas o m contagens de pontos mais ba í-
se ntara . d b dra carno slda e e co ertu ra e goro
xas paAs MRY deram valores mais eleva-
dura. - d A HF tira produçao e carne. s l'
d~s pacascos mais largos (o qu e pode ser
~ arn tante em pa stos fofos) . Os H F pe­
Impor mais em re lação aos três grupos.
sa~m uadro 3 com para os três grupos de

. q s com cerca de 20 cabeças de
bOVI.n~~S alimentados por lote, quan to a
toU rl ~mento e eficiência do crescimen to.
creSCIeral mostra qu e os grupos seguem
Em Jm M RY, FH e HF, pa ra produção
a or ene (exc1usive gordura) e eficiê ncia
de carodução de carne.
de6r uadro· 4 mostra períodos de gestação

. qlongos pa ra os HF qu e para os de-
maiS d 2 3 d" ..ai s grupOS, sen o a las maiores que
: normalmente observados nos EUA . Os

I - Características da produção de

Cara cter ística H F (52 vacas)
média e.p.

25 1,0
6098 1176

225 43
198 39

3,70 0 ,36
3, 25 0 ,13

18,5 3,2
679 97
600 101
33 1 43

3,6 1 1,0
45,1 4 ,6

leite d e HF, FH

FH (54 vacas)
média e .p .

25 1,0
48 79 831

201 31
164 26

4 ,14 0 ,25
3 ,37 0 ,15

15 ,6 2,5
641 94
522 75
315 40

3,28 0,8
4 4 ,5 4 ,6

e MRY

MRY (50 vacas)
média e .p .

25 1.0
4697 710

192 30
162 23

4 ,09 0 ,20
3,45 0 ,15

14,7 1.9
602 75
507 54
320 39

3 ,24 0,9
40 ,8 4 ,9
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conorma

HISTÓRIA DA RIQUEZA
DO HOMEM, de Leo Hu­
berman . Cons iderado um
clássico entre os trabalhos
na área das Ciências So­
ciais, o te xto do ex-chefe
do Departamento de Ciên­
cias Sociais de New Co­
Ilege, da Univers idade Co­
lúmbia, dos EUA, explica
a História pelo estudo da
teor ia econômica , ao mes­
mo tempo em que explica
a Economia através do
estudo da História. E bus­
ca tornar inteligíveis as
razões de certas doutrinas
haverem surgido em de­
te rminados momentos, co­
mo se desenvolveram, mo­
dificaram-se e fo ram ul­
trapassadas, ao mudarem
as estruturas da vida so­
cial. Destacam-se capítu­
los relacionados com a
at ividade rural, a partir
de alterações no regime
de posse da terra e da de­
pendência que o homem
dedicado ao comércio e
indústr ia, nas cidades,
tem do campo, como sua
fonte supridora de ali­
mentos. 14 ." edição, 1978,
318 págs .

Zahar Editores - caixa
postal 207 - ZC 00 ­
Rio de Janeiro.

Agricultura
EVOLUÇÃO RECENTE E
SITUAÇÃO ATUAL DA
AGRICULTURA BRASILEI­
RA, de Ana Célia Castro
e outros. Elaborada por
oito especialistas do Cen­
tro de Pós-Graduação em
Desenvolvimento Agríco­
la, da Escola Interameri­
cana de Administração
Pública, vinculada à Fun­
dação Getúlio Vargas, por
encomenda da Secretaria
Nacional de Planejamento
Agrícola e editada pela
Biblioteca Nacional da
Agricultura, a obra cons­
t itui um dos traba lhos bá­
sicos da série destinada a
fornecer subsídios para a
formulação de estratégi­
as de desenvolvimento
do setor . Os autores estu­
daram as t ransformações
ocorridas no período de
1950 a 1970 através da
análise do m~rcado de in­
sumos modernos e máqu i­
nas, do mercado de tra­
ba Iho e do mercado de
al imentos e matérias-pri­
mas, destacando o papel
da agricultura no de­
senvolvimento econômico
bras ileiro . 1979,270 pag s.

evolucão recente
e situ ac ão atua l

da agricultura
brasileira

BINAGRI - Setor Comer­
cia l Norte, Qu adra 2, Blo­
co E - Brasília.

Ecologia
NATUREZA VIOLENTADA
- FLORA E FAUNA AGRE­
DIDAS, de Valdiki Moura,
engenhei ro agrônomo e
economista, analista espe­
cializado da Superinten­
dência de Recursos Natu­
rais e Meio Ambiente
do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estat ística .
Preparado, entre outros
objetivos, para mais am­
plamente d ivulgar o con­
vênio sobre comércio in­
ternacional das espécies
da flora e da fauna em
perigo de extinção, firma­
do pelo governo brasilei­
ro com vários outros paí­
ses, o trabalho se preocu­
pa em não f icar restrito
apenas a esse assunto,
porque é importante, se­
gundo o autor, nos inte­
grarmos na consciência
multi nacional de preser­
vação dos recursos natu­
rais. Abordam-se, por isso,
temas e realidades ecoló­
gicas e se apontam crises
e perigos, atuais e futu­
ros, em decorrência do
permanente processo de
violentação da natureza.
1979, 240 págs .

VALDIKJ MOURA

Natureza
Violentada
Flora e Fauna Agredidas

LEAL

Livr ar ia e Editora Agro­
pecuária Ltda . . caixa pos­
tai 607 . Porto Alegre.

Adubacão•
MAT~RIA ORGÂNICA E
FERTILIDADE DO SOLO,
de Arthur Oberlaender Ti­
bau. Engenheiro agrôno­
mo, o autor elaborou um
te xto didático, que pre­
tende realçar o valor da
matéria orgânica para o
trato da terra explorada
na agricultu ra, cons ide­
rando-a elemento impres­
cindível para garantir-lhe
a fertilidade. Just ifica o
seu objetivo pelo fa to de
o emprego de fórmu las
químicas de adubos es ta r
empolgando cada vez mais
o meio rural , a ponto de
se destruir progressiva­
mente o conteúdo de hú­
mus do solo, vítima, em
conseqüência , de um p ro­
cesso de empobrecimen to
crescente. Citando Liebig,
Tibau frisa que o sábio
alemão só está sendo es­
cutado pela metade, pois
af irma ra que a mistu ra
NPK na da tem a ver com
a fe rt ilid ade do solo e si m
com a sua produ tividade .
O livro des taca as várias
fontes supridoras de m a­
té ria orgânica disponíveis .
1978, 172 págs .

- -- 1

I ..

I E~~
I .Arthur OIierIaender'TiIIau ,
I . - - ~, -_. - ..

Liv ra ria Nobel S.A. - r ua
M aria An tô nia , 108 . São
Pau lo .

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1979 61



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

5 - Result ad os da fe rtilidade das raças HF, FH e M RY

4 - Dados ao nascimento de n ovilhas HF, FH e MHY

2 - Característ icas d a conformaçã o d o co r p o , 100 d ia s a p ós o parto

machos
média e.p,
282,5 4.1
44,0 4,3
60,0

2 76,6 5,4
35,3 4,7
82,1

276,8 6.0
40,0 4 ,2
53,1

A apa rência d o ga d o HF, neste expe­
r im e nt o , ind icou que el e era provável­
m en te ac im a d a m éd ia do gado na Amé­
r ic a d o Nor te . quanto à conformação do
co r po . O ga do a me r ica no us ado no expe­
ri m e n to aprese n tava ge ra lmente bons úbe­
re s c p e rn a s . m a s . provavelmente, não

fêmeas
média e.p,
280,1 4,4

40,1 4 ,9
91,7

275,5 4 ,4
32,3 3,5
96,6

275,6 4,1
35 ,8 3 ,8
84,0

MRY, sendo essa uma característi c a d a re­
ferida ra ça .

O quadro 6 indica que o s úber es d a s
HF eram mais alt os sob re o so lo , com a s
tetas col ocadas mais pró ximas d e um q u a­
drado do que as vacas dos outros dois
grupos .

Caracter-ística HF FH MRY
m éd ia c .p . m é di a c.p . médi a

Comprimento do co rp o , cm . . 154,2 4,8 144,5 4 ,7 145,0
Altura do garrote . cm . .. . . . . 134, 1 3.7 126. 1 3 .3 122 ,5
Altura na pélvis , cm .. . . . . . . 137 .8 3.9 128 ,9 3 ,2 127.7
Largura do tórax , cm . . .. . . . . 41,3 3.6 44 ,3 3,0 44 ,1
Profundidade do tórax, cm . . 70 ,4 2 .8 68,3 2, 1 67,7
Perímetro torácico , cm .... . . 185 ,3 7.2 183 ,6 6 ,1 182 ,9
La rgura da anca , em . .. . . . . . . . 50.2 2,4 5 2 ,8 2 ,4 50 ,8
Perímetro em esp eiral, cm . . . . 237 ,7 8 ,3 2 32.2 7 .2 233 ,8
Largura do casco, em .. . . . . . . 11,0 0 .8 10 ,2 0 .8 11,3
Peso vivo . kg .. . . . . . . . . . . . . . . 480,0 53.8 460 .8 39 ,9 47 1,5
Carnosidade, pontos de 1- a 6 + 2 ,1 0 ,5 2 ,9 0 ,4 3 ,1
Rev est imento de gordura , de I-

a 6+ . .. ... .. . . . . . .. ... . . 2 ,1 0 ,5 2 ,9 0 ,5 2,7 0,4

Item HF (20) F H (20) MRY (2 0)
média e.p. média e.p. média e.p.

Idade ao abate , dias 436 21 423 20 422 21
Peso ao abate, kg . ... . . . . 490,0 18 ,0 458 .7 20,2 49 1,0 25,4
Peso da carcaça, kg . . . .. . 271,0 7 ,2 263 ,5 10 ,2 281,6 14.2
Rendimento, O/o . . . . . . . . . 55 ,2 1,3 5 7,5 1,6 57 ,3 1.1
Carne/osso . . ... . . . . .. . . 4,22 0,30 4 ,60 0,25 4 ,75 0,16
Carne/gordura ... .. . . . . 3,69 0 ,33 4, tI 0 ,44 4 ,65 0,45
Carne/kg de peso vivo , % 36,7 1,5 39 ,3 1,1 40,2 1,1
Crescimento, g . .... . . .. . 1062 70 ,3 1027 58,7 1103 72.2
Ingestão de feno , kg . . .. 1181 93,8 1095 166,6 1036 109.2
Ingestão de concentrados, kg 1543 99,0 1459 105 ,4 1465 108,5
Kg de alimento/kg de carne 12,0 0,95 11,3 1,06 10,4 0,96

3 - Crescimento, conversão de alimentos e qualidade a o abate de HF, FH e
MRY (garrotes)

Rflça HF
Período de gestação, dias .
Peso ao rrascer', kg .
Facilidade de na scimento, % .
Raça FH
Período de gest ação, dias .
Peso ao nascer , kg .
Facilidade de nascimento, % .
Rara RMY
Período de gestação, di as .
Peso ao nascer, kg .
Faci lida de de nascimento, % .

Dimensões e peso reduzidos
Transístoriz ado > opera lIXO ou móvel ­

Com pacto - circu itos impressos
em módulos plugáveis e descartáveis

Garantia de manutenção
Alcan ce previsto para todo o

território nacional.

Com o no vo
TRANSCEPTOR SSB

RDNDDN "
(1 e 2 canais)

ADMINISTRE
MELHOR

SUA FAZENDA

~",._....

. bezerros FH nasceram mais le ves ; os da­
dos indicam amplas diferenças em porcen­
tagens de facilidade de nascimento, mas
é difícil comparar as contagens de pon­
tos usadas para medir as d ificuldades de
parição e parecem indicar mais proble­
mas dessa ordem que os observados usual­
mente nos EUA. A razão pode ser que
todas as novilhas fo ram cobertas aos 14
meses de idade. As novilhas norte-ameri­
canas apresentaram forte infestação por
D ictiacaulus viviparus e foram cobertas
ao terem 319 a 355 kg de peso vivo, o que
é menos do que a maioria das novilhas
no rte- americanas ao serem servidas . Elas
pesaram 480 kg, 100 dias após aparição,
sendo esse valor menor que nos EUA.
Essa cobertura com peso menor pode ter
resultado em menor tax a de concepção
das novilhas vazias (quadro 5), mais d i­
ficuldades de nascimento e mais dificul­
dades de concepção nas segundas cobe rtu­
ra s. Contudo, todos os grupos tiveram
iguais oportunidades sob bom manejo, a
primeira lactação real produziu 6.098 kg,
obtida com o mínimo de alimentação
concentrada. A despeito das condições
em Z iest serem um tanto diferentes da­
quelas nos EUA, todos os bovinos foram
tr atados de modo semelhante e esses fo­
ram os resultados, de experimentos bem
conduzidos. Note-se a elevada incidên­
cia de dificuldade ao nascimento em

TELE<:OMUNICAÇOES DIPI:EX ER LTDA 111 "
REPRESENTANTES EM TODO BRASIL

Rua Visconde de Inhome rim, 41 1
Fones : 27 3·7269 e 272-3402

031 20 - SÃ,O PAULO

Raça N úmero

HF. novilha 41
HF, 1: cria 54
FH, nov ilha 61
FH , 1.' cr ia 59
MRY, novilha 62
MRY, 1.' eria . . 59

N.O de inseminação
por concepção

2 ,12
2 ,57
1,75
1,92
1,7 1
2 ,12

Não p r e n h es

1
2
1
1
O
1

M umifi-
cados

O
2
O
O
O
O

Elimí­
nadas

O
3
O
1
O
2
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

6 - Medidas do úbere de novilhas HF, FH e MRY, 100 dias ,del'ojs'clo IJarto

7 - Resultados médios das características da proaução de leite de ,ílóvilbâS
cruzadas e FH de 1.a geração, em 3QS di.

.~ - Resultados médios das. caraQteri$ticas. de cónfo~,çãQ elo ~ot1'ó ele novilhas
cruzadas e ~H,cI~ t.i ,s~r,çª~' .'

. .

Raça (0.°) HF (52) PU (55) MRY (5$)
média e.p, média e.p. média c.p.

Distância dos tetos posteriores ao solo, em 58,87 3,60 53,97 3,24 49~58 3,35
Distância dos tetos anteriores ao solo, em 59,38 3,04 55,43 3,116 52,18 3~'8
Distância entre os tetos pos teriores, cm 7,16 2,56 7,81 2,65 8,95 2,79
Distância en tre os tetos anteriores e pos-

teriores ........................... 11,72 1,81 10,21 1,3'5 10,50 1.65
Distância entre os tetos anteriores ...... 16,85 2,83 17,66 3,33 20,39 3,17
Comprimento dos tetos posteriores .... 4,57 0,62 4,30 0,61 4,73 0.•69
Comprimento dos tetos anteriores .... 5,62 0,78 5,41 0,77 6,25 1,OS

H. Krâusslick (1974), em Munique,
analisou dados de campo provenientes
da Bavária, comparando cruzas de HF
com gado alemão preto e branco (APB).
Usou para tanto 7.762 primeiras lacta­
ções de 305 dias. As classes de pais fo­
ram divididas em três grupos: (1) hols­
tein-friesian (2) R, cruzas de retorno
com HF (machos HF acasalados com
fêmeas FI) e (3) APB puros. Houve
23 pais APB com 5.826 filhos, 6 pais RI
com 836 filhos e 6 pais HF com 1.100
filhos. Os rebanhos foram divididos em
três grupos, pelo nível de produção, para
estimar as diferenças genéticas sob três ní­
veis de ambiente. Os dados se acham
sumariados nos quadros 11, 12 e 13.

O quadro 11 mostra que a prole dos
touros HF sobrequjou a dos RI e APB
em todos os níveis de ambiente, para
leite. As diferenças foram maiores em
rebanhos de alto nível, sendo de 1.008 kg
(HF vs APB) , em rebanhos acima de
4.550 kg em média. Esta diferença mé­
dia, em relação a todos os níveis. ~os
rebanhos, foi de 962 kg. As produções
de gordura (quadro 12) dão os mes~os
resultados gerais, mostrando uma dífe­
rença, em todos os rebanhos, de 34,8 kg
de aumento dos HF para APB e de 12,9
kg dos RI sobre os APB. A diferença
entre a prole dos pais HF vs. APB (aj,:s­
tada à região, média de rebanho, estaçao
de parição e idade) foi de 661 kg de
leite, e de 22,6 kg de gordura. As por­
centagens de gordura do quadro 13 mos­
tram uma superioridade de 0,06% da pro­
le dos touros APB sobre a dos HF, mas
a dos touros RI foi, em média, 0,05 maior
em gordura do que a dos APB. T~

ALEMANHA-MUNIQUE

paração a dos frísios europeus. As velo­
cidades de vazão do leite são mais rápi­
das e os úberes mais equilibrados.

O quadro 8 mostra que as cruzas com
HF eram mais altas, mais alongadas, não
tão espessas, com um pouco menos de
carnes, isto é, musculosidade. Note-se,
pelas medidas de tórax e de largura das
ancas, que essas deficiências eram muito
pequenas (-0,2 e -0,3 cm) . A espessura
provém mais de uma impressão, ou dife­
rença de proporção, do que de uma di­
ferença absoluta.

As características de produção de carne
dos garrotes cruzados estão comparadas
no quadro 9. O ganho diário foi maior
para as cruzas com HF, tanto em eficiên­
cia alimentar do amido como da proteína,
mas não em porcentagem de rendimento.
Os mestiços eram menos gordos e mais
pobres de carnes. O preço de 36 guilders
corresponde a cerca de US$ 14. Na com­
paração da carne de vitela (quadro 12),
os bezerros holandeses foram relativa­
mente melhores do que quando alimenta­
dos como garrotes para obtenção de pesos
mais elevados. Os resultados destas com­
parações, com dados de campo, são so­
mente para o primeiro ano e assim de­
vem ser considerados neste experimento.

Diferença
ç si·.e'

l37 •••
~·O,43·*....·
-O,OS·

7~6 .
19,8 •••
()·.4$··
1,6

Diferença
.e signif.

4,6++
4,4++
4,5++

-0,2
1,5++

--0,3
2,1+
5,6++

-1,0++
0,1

'50
4;0
2,8
2,2
3,3
2,1
2,1
6,7
6,3
1,~

1,8

~.l'~:

'599
·0.,24
'(l~16'

24,7
t'9:,2
Q~1:4

4~O

'NOVe FH
média

4403
4,11
3,29

180,6
.J44,~

2;69
44,0 '

40·
40
40
40
40
50
50

·62
,6:,t·
3/J
3:,~1

$1,4
2;6
.~jl
6;9
1.4'
1;6
lj$

de HF com FH puros, em oito fazendas
práticas, com cerca de 500 vacas frísias
holandesas. O plano usa sêmen norte-ame­
ricano e de touros frísios holandeses, de
genitores selecionados para alta produ­
ção leiteira. O esquema de acasalamentos
deverá produzir, eventualmente, produtos
de cruzamento de retorno e permitirá a
estimativa da heterose com algumas pres­
suposições, porque os HF puros não são
disponíveis em quantidades para as mes­
mas fazendas.

Os resultados são mostrados nos qua­
dros de 7 a 10, todos sobre novilhas de
primeira cruza. O quadro 7 mostra as
produções de leite, gordura e proteína
mais elevadas para as HF, com porcenta­
gens mais baixas dessas duas últimas. A
porcentagem de gordura é, neste caso,
mais baixa do que na maioria dos traba­
lhos, mas a porcentagem de proteína, na
maior parte dos resultados está bem pró­
xima da apresentada pelas HF em com-

. Nov. eruzadas
n.O média e.p.
45 5140 803
'45 3,68 0,28
45 3,21 0,16
45 188,2 27,8
45 164,1 23,5
50 3,17 0,94
50 45,6 4,5

Número' de animais ~ ~ .<.
Idade à mensuração, dias , ~

Comprimento do corpp, em..- .
Altura no garrote, cm .. , .
Al;tu~a,na pélvis, CIO ó ••••• ~ •• .; ••••••.

Largura do tórax, em .
Profundidade do tórax, em .
Largura ',da$ ancas, em .
Perfmetro torácico,' em ., , .
Perímetro em espíralvcm ',' ......•.
Camosidade, de 1 â 18' pontos '.
Revestimento de gordura, dê 1 .a ''1-9 p.

ClU'açteristica

• = p. < 0,05; ** = P < 0,01; e *.* = P < 0,001 (teste-t)

Produção de leite, kg .
Gordura, Olá ••••••••••••••••••
Proteína, % ............•.....
Produção de gordura, kg .
Produção de proteína, kg .
Vazão máxima, kg/rn .
Leite nos quartos anteriores, %

Característica

HOLANDA-EXPERIMENTOS
DE CAMPO

D. Minkema (1974) relata cruzamentos

HOLANDA-WAGENINGEN

o Prof. R. D. Politieck está conduzin­
do uma prova muito bem delineada e
com bom manejo para comparação de
holsteins-friesians norte-americanos (HF) ,
frísios britânicos (FB) e frísios holande­
ses (FH). O experimento está sendo rea­
lizado na fazenda de pesquisas em Fla­
voland Polder e em oito fazendas "prá­
ticas". A mesma orientação de criação é
seguida em todos os lugares; mas os da..
dos ainda estão incompletos.

era tão grande para sua idade e não apre­
sentava uma largura torácica tão ampla
como a do gado dos EUA.

b
I
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! ferenças são muito pequenas. Os touros
deverão classificar-se da mesma forma em
todos os níveis de rebanho.

9 - Resultados médios das carac ter ís t icas d e produção de carne de garrotes
cruzados c FH

10 - Resultados médios da produção d e ca rne d c vi te lo de bovinos mestiços
H F x FH e FH puros

Mesti ços HF x FH
média e .p .

Diferença
e signif.

- 0,6
-20

0,05
- 1.4 +

- 0,6 +

- 0.3 +
- 7,8

3,4 + +
4 ,9+ + +

- 18 + +
71 ++

- 146 +
- 31 +

2,0
- 1,8++
- 0,7 + +
- Ojl

D iferenç a
e signií.

10 ,2
3,5

90
0,13
1,3

0 ,4

0,4
51,7

3 ,8
4, 3

19 ,2
66,2

134
25
13 ,2

1,5
0 ,4
0 ,4

3 ,6

3 ,0
807,4

FH puros
média e .p,

50
128
184,6

1120
1,56

64,2

Gar . FH
m édia e .p.

35
38,6
40, 3

43 5
9 19

3463
668
248,7

58, 3
3 , 1
3,0

14 76

9,5
5 ,1

90
0 ,14
1,4

0,5

0 ,5
54,5

5 ,2
5 ,6

23 ,3
63 ,7

126
24
13,6

1,2
0 ,5
0 ,3

G a r. cruzados
média e .p ,

34
4 2 ,0
45 ,2

41 7
990

33 17
637
250,7

56, 5
2,4
2 ,9

1440

2 ,7
799,6

49
128
184 ,0

1100
1,61

62 ,8

3

Caracterfstica

Número de animais .
Peso ao nascer , kg .
Peso inicial, kg .
Idade ao abate, dias .
Taxa de crescimento di ário , g .
Valor amido , g/ganho peso vivo , k g
Prol. bruta dig ., g/ ganho p. v ivo , kg
Peso 'da car caça qu ente , kg .
Rendimento por cento .
Carnosidade (carcaç a) de 1 a 6 pon tos
Revestimento de gordura de 1 a 6 p.
Preço em guilders .

Característica

N.O de bezerros .
Duração do período de engorda, di as
Peso vivo ao ab ate , kg .
Taxa de crescimento, di ário , g .
Ta xa de conversão de alimentos .
Rendimento por cento .
Carnosidade da carcaça , pontos de

I a 6 ..
Revestimento de gordura da carcaça,

pontos .
Preço em guilders .

NORUEGA

Uma extensa prova comparativa de tou­
ros dos EUA e Canadá com frísios bri­
tânicos, frísios suecos e gado sueco ver­
melho e branco está sendo efetuada na
Noruega (Sjervold, 1974). Foi usado sê­
men dessas fontes para inseminar, por
três anos, mães destinadas a produzir
tourinhos. Os filhos resultantes serão
submetidos a testes de progênie nos pro­
gramas de rotina em toda a Noruega, aca­
salados com gado norueguês vermelho
(NVB) . As primeiras lactações das pri­
meiras filhas estão em andamento (1975­
76) . Todos os tourinhos são testados pa­
ra desempenho das características de
corte, e os melhores deles serão submeti­
dos a provas de progênie. O quadro 14
mostra os primeiros resultados desses tes­
tes de desempenho.

Para o peso aos 210 dia s de idade, os
filhos de pais holstein tiveram um de­
sempenho relativo de 104, em comparação
aos filhos dos NVB ; os de touros cana­
denses, de 102, e os de frísios ingleses ,
de 106. Os ganhos diários dos filhos de
HF dos EUA e Canadá foi quase igual ,
com 103; os de suecos, 102, e os de bri­
tânicos, 105,9. Isto concorda em geral
com muitos dados dos holandeses, que re­
velaram uma ligeira superioridade dos bri­
tânicos para as características de corte.

ALEMANHA.MAX.PLANCK.
MAR IENSEE

11 - Valores médios e erros padrão da produção de leite, t ," lactação, 305 d ias

ArB = alemã preta e branca; RI = cruza de retorno com HF.
a

(conforme Freeman, isto · significa que
tais dados foram tomados). Os dados
deste relato são baseados em anotações
feitas durante o período de 1964 a se ­
tembro de 1971. Os efeitos do cruzamen­
to foram estudados da seguinte forma:
(A) sobre o desenvolvimento do corpo
e a eficiência alimentar de 152 SI e 144
H! bez erros, do nascimento até um ano
de idade; de 183 SI e 154 H! bezerros
do nascimento até o fim do período de
engorda, a um ano e meio de idade; (B)
sobre a produção de leite de 98 SI e
103 H l novilhas e (C) sobre a qualidade
da carc aça e economia de engorda dos
mesmos 183 S I e 154 H! bezerros men­
cionados em (A).

"Os res ult ados essenciais são os se­
guintes:

" 1 - nas características de ganho e
peso di ário, no fim do período de engor­
da, os animais Hl foram superiores aos
SI . As bezerras tiveram ganho médio
diário de 776 (SI) e 799 g (H") e um
peso médio com um ano de idade de
318,0 (SI) e 329,7 kg (H1) . Os bezerros
apresentaram 950 g (SI) e 987 g (Hl) e
peso médio, com um ano e meio de idade,
de 557,1 (SI) e 579,1 kg (Hl) ;

" 2 - tanto os machos como as fêmeas
H! exibiram maior altura e comprimento
do corpo, mas uma largura um pouco me­
nor que os bezerros S I;

"3 - em concordância com seu peso
vivo maior, os bezerros machos e fêmeas
H! ap rese n tara m maior consumo de EA
(energia-amido) do que os bezerros SI . O
referido consumo por 100 kg de p eso vivo,

total

leite, kg
média +e.p.
3547 766
3986 867
4509 1044
3731 891

(média de rebanhos)

alta
4550 kg

leite, kg
média ± e.p.
4010 747
4431 449
5018 963
4276 908

Subclasses de ambiente

média
4001-4549

leite , kg
média ± e .p.
3544 654
3872 723
4124 832
3648 713

baixa
4000 kg

leite , kg
média ± e.p .
3141 652
3496 736
3709 736
3225 685

Classe de touro

APB
RI
HF .
Todas

o Instituto Ma x-Planck efetuou provas
em grande escala, du rante quatro anos,
para est imar os efeitos resultantes do
cruzame nto de vacas alemãs pretas e
bran cas com touros holstein. Havia 9
touros dos EUA e 7 do Canadá, que pa ­
reci am ser amostras razoáveis da popula­
ção, no momento .em que for am usados.
Não foram escolhidos touros com testes
de progê nie melhores pa ra leite, dent~e
os disponíveis, partlcularme~te nos d~ls
prime iros an os. Em suma, sao os seguin­
tes os res ul tados dos autores, (Witt e
cols., 1971).

"As características estudadas foram :
desenvolvime nto corporal , produção de
leite ha bili da de de engor da e qualidade
da c~rcaça . Em cad a ano, foram pos~as à
disposição da prova 320 vacas e novilhas
do rebanho do In stituto . Form usados
anualmente como pais somente 4 tou ros
testados pela progênie de cada raça
(ho lstein e alemã preta e branca) , o que
significa 1 tour o para 40 vac as. Todos
os bezerros pur os (S I) e todos os cruz a­
dos (Ht) foram ma ntidos e alimentados
indi vidualmente, apó s seu nascimento; as
bezerra s, até a idade de um ano, e os
bezerros, até o fim do perí odo de engor­
da ou idade de um ano e meio. Foram
controlados con tinuamente o desenvolvi­
mento em peso e as med idas cor porais
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SubeJasses de ambiente (mécQa de rebanhos)

12 - Valores médios e e.p. da ,produção de g0r4~ 1.· lactação~ 305 dias

. 13 - Valores médios e e.p. da porcentagem-de gordura, 1.· lactação, 30S dias

HP,c.
27

236',7
102

1131
103

total

total

gordura, DA,
média ± e.p.
3,89 0,32
3,,94 0,,37
3';83 '0,35
3,89 0,33

gordura, kg
médíe + e.p.
137,8 31,4
157,0 37,1
172,6 43,6
144j8 36,8 '

HP,n.a.
18

241,1
104

1134­
1'03,1

FB
,~o

246,2
. 106,

11~4

105,9

(média de rebanhos)
alta

4550 kg
gordura, %

média ± e.p,
3,94 O~3
4,01 0,37-
3,83 0,35
3,92 O~4

~s

12
240;3
104

1125
'tÓí,4

Embora as investigações pertinentes às
duas populações puras de gado leiteiro
(APB e HF) fossem de algum interesse,
as comparações entre APB e FI, nas duas
populações, pareceram mais relevantes,
do ponto de vista econômico. Não seria a
questão de saber se a substituição da po­
pulação APB pelos HF puros daria re­
sultados, mas de como melhorar o de­
sempenho do gado mediante cruzamentos
da HF com a população APB. ~

bovinos APB, HF importado e cruzas Fl
entre as duas raças. Além disso, seriam
investigadas as conseqüências econômicas
do cruzamento de HF na população APB,
devidas aos efeitos múltiplos sobre os
critérios de desempenho e tipos definidos
nas metas de criação, a serem esperados.
Pareceu provável, de início, um aumento
da produção de leite, proporcionando-se
um ambiente adequado. Contudo, outras
características economicamente importan­
tes do gado APB, de duplo propósito, não
se deterioraram apreciavelmente em con­
seqüência do aumento da produção de
leite.

NVB
~68J

2~1,2
llQ()

fl!ega
.i.',

SubeJasses de ambiente
média

4001-4549 kg
gordura, %

média ±e.p.
3,88 0,31
~,90 0,38'
3,85 O,3§
3,88 0,33

baixa
4000 kg

gordura, %
média ±e.p.
3,85 Q,32
3,88 0,33,
3,78 0,38
3,85 0,32

APB = alemã preta e branca; RI = cruza de retomo com HF

Prod. de leite
Classe de touro

APB .
RI .
HF .
Todas

baixa média alta
Prado de leite 4000' kg 4001-4549 kg, 4550 kg
Classe de .touro gordura, kg gordura, kg gordura, kg

média ± e.p, média ± e.p, média ± e.p.
APB ....... 120,9 25,8 137,3 26~1 157,6 31,()
RI ........ 135,6 3Ô,1 15Q,8 30,3 177.5 36,3
HF ......... 140,0 30,5 158.$ 34,4 192,6 41,7
Todas ...... 123,9 27,5 141,3 28,7 167~ 37 ;2.

ALEMANHA-KIEL

APB = alemã preta e branca; R~ = cruza de retomo com Hf',

14~,rttsult.•40$ 'fJ~lbt)míU'CS idfl ,t~te-d~ d~tl)pe:nho, de t~urinhos. 'Parte ~d() 1.° lote
de$nltQ~finclu.l'"-:tl4: r~q.p~.1>.~·elltre dife~ntes popul.ç9~ de bovlnes Ieiielrcs

Ernest e cols. (1973), na Universidade
de Kiel, em Sleswig Holstein (Norte da
Alemanha), efetuaram experimento com
rebanhos de campo para comparar hols­
tein-friesians com o gado alemão preto e
branco do Norte. O sumário dos autores
inclui uma breve menção a outros traba­
lhos relacionados com o assunto.

Durante os últimos anos, foram efetua­
dos cruzamentos entre a raça alemã preta
e branca (APB) e holstein-friesians (HF)
de origem norte-americana. Houve inte­
resse em estudar o relacionamento entre
tipo e desempenho, em três grupos de

de gado da raça alemã preta e branca de­
vem visar a obtenção de bases genéticas
para maiores produções de leite, o que
pode ser obtido com o uso da raça hols­
tein-friesian, combinando uma boa dispo­
sição para crescimento muscular. O me­
lhoramento da economia da engorda em
gado novo para 100 marcos por animal
poderá corresponder a uin efeito margi­
nal com a produção de 500 kg de leite."

Populaç.g de tootfJ$!'
'N.0 de to'~t1phQ$' ~ .... !' ." • ! " •• ~ •• ;,

Peso aos 2:1:0 :di'â$;,~g . i ••.~ •••••

Proporçâo ! .' •• " !, .~-:' • , ! ••• • ~ • ••

Ganho' dlátiQ 'átê '9:~2!~Q.4ia$ <l~
idade, ildia' ~' . ~ ..'., o•• '! • ' " ;.! ,; ~ • ,. • •

,Proporção .. '.' .• i ,i - •• _. ,; .... ":

bem como por kg de ganho, foi quase o
mesmo em ambos os grupos;

n4 - as vacas SI tinham a idade de
27,9 meses, ao primeiro parto, e seu peso
médio, com aproximadamente quinze dias
após a parição, foi de 484 kg, ao passo
que as H! apresentaram, respectivamente
26,9 meses e peso de 500 kg:

"5 - a produção leiteira das novilhas
Hl (4.319 kg/4,08%/175 kg, de leite,
teor butiroso e gordura, respectivamente)
apresentou nas SI maior teor butiroso
(0,16) e menores quantidades de leite
e gordura (839 kg e 28 kg de diferença,
respectivamente). Os efeitos de fazenda,
anos, idade ao primeiro parto e mês de
parição foram eliminados;

"6 - não foram observadas diferenças
entre as novilhas SI e H", tanto em per­
sistência da quantidade em kg de leite,
como em kg de leite corrigido pela gor­
dura, embora as novilhas HI dessem mais
3.,7 kg de leite em média na semana de
produção mais elevada;

"7 - a produção, em relação ao peso
vivo, foi 21% mais elevada em kg de
leite, 180/0 em leite corrigido pela gor­
dura e 16% em kg de gordura nas no­
vilhas H! que nas SI;

"8 - a relação da produção de leite
por ordenha com o volume do úbere tam­
bém superior nas novilhas HI. Não houve
diferenças marcantes, tanto na intensi­
dade da vazão do leite como na distri­
buição do leite entre as metades dian­
teira e traseira do úbere.

"9 - no julgamento dos animais em
pé, no fim do período de engorda, e na
classificação das carcaças, os machos SI
mostraram uma musculatura significativa­
mente mais plana do que os H", Não se
observaram diferenças entre os grupos
quanto à produção de carcaça e porcenta­
gens de cortes de carne magra. Também
foi quase a mesma, em ambos os gru­
pos, a deposição de gordura dentro da ca­
vidade abdominal (gordura peri-renal e
pélvica, gordura na pança e intestinos),
assim como a porcentagem de gordura de
cortes de três costelas retiradas, provan­
do, assim, que os animais haviam atin­
gido um grau muito elevado de engorda;

"10 - a economia da engorda foi fa­
vorável aos animais SI, porquanto este
grupo obteve cerca de 0,13 marcos ale­
mães a mais do que os animais Ht , e,
com a dedução das despesas com o bezer­
ro e alimento, o preço líquido foi 48,71
marcos mais elevada. O cálculo da eco­
nomia da produção de leite revelou uma
receita favorável de 328 marcos durante
a lactação de 305 dias com as novilhas
HI, e, com a dedução das despesas decor­
rentes da maior produção de leite, houve
um lucro líquido de 160 marcos para a
primeira lactação. Esta quantidade pode
diminuir com a elevação do desempe­
nho médio.

"11 - de acordo com a demanda de
carne, todos os bezerros machos, possi­
velmente nascidos em rebanhos de gado
leiteiro, poderão ser engordados até 500
kg de peso vivo. Portanto, os criadores
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15 - Ganho e conversão de alimentos de tourinhos HF e OPB

UF = Unidades forrageiras; DPB = dinamarquês preto e branco.

• A qu alidade aument a com os valores mais altos e à m edida que a carne m agra se
torna mais suave; •• Wolodkewitsch. Menores valores indicam m elhor consis tência
por que a carne macia dá índices m enores .

SOM x HF OPB em Egtved
Características Bezerros T ourinhos Bezerros Tourinhos
Peso vivo ao abate, kg ... .. . . . 262,1 463,1 258,7 459.1
Rendimento, % o • • • • • • • ••• •••• 53,7 53,4 54,1 55,8
Carne limpa, % . . . . . . .. . . . . . . 68,7 67,1 70 ,2 69.8
Gordura, % . . . . . . .. . .. . .. . . . 9,8 15 ,5 8 ,6 13,5
Osso, % . .. . . . . . . . .. . .. .. ... . 19,3 17,4 19,4 16,7
Corte pistola, % ... . . .... .. .. . 33,8 30,9 34,5 32 ,3

Indice de coloraç ão " .. . .. .... . 16,3 14,3 16,4 13,6
Consist ência " • . . . . . . . . . . .. .. . . 12,6 10,5 13 ,3 12,5

An álise da carne magra:
Gordura, % .. . . ... ... . . .. . .. . 0 ,80 1,32 0 ,69 1.33
Nitrogênio, % . . . . . ... . .. .. . . . 3 ,48 3 ,53 3 ,52 3.51
Maté ria seca , % ..... .. .. .. . . . 23 ,7 24,5 23 ,6 24,3

o b tive ra m melhor cl as sificação em carne­
s id ad e e rendimento percentual, mas suas
c a rcaç as ta m b é m eram mais gorda s do
q u e a d os ga r ro tes FI c HF. A diferen ç
d e preço fo i d e 0 ,06 marcos por kg de
p eso v ivo, a favor dos animais APB, em
com pa rnção aos F I e HF.

g ) os cálculos econômicos ind icaram
a o b te nç ão d o m esmo lucro total com os
tr ê s g r u p os d e bo vinos, quando as vacas
FI e H F ob tivera m a produção extra de
10 k g d e le it e co rrigid o por kg a mais de
p eso vivo . P o r nosso s d ados, uma vaca
FI m édi a , se n d o 35 kg mais pesada que
um a v aca m édia APB, deveria produzir
35 0 k g a m ai s d e leite corrigido, durante
urn a lact ação d e 305 dias , para dar o
m esmo lu c ro total. N a mesma base de
cálc u lo , uma vaca média HF deveria pro.
du zi r 500 k g a m ais d e leite corrigido, por
la ctação , p elo fato de serem 10% mais
p esad as que as APB . A produção adicio­
n ai é n ecessári a p ara compensar os pesos
vivos m ai s el evados. Também a redução
d o lucro com a e ngord a de produtos ma­
chos e os requisitos em á rea de pastagem
um pouco m aio res , devido ao ma ior con­
su mo de matéria seca, deverão ser contra­
b al ançados.

O s resu l tad os deste es tu do concordam,
e m ge ra l, com os de outros autores. As
dife renças em p roporções corporais ent re
A PB c FI, encontradas neste trabalho.
corres p o n dem às regi stradas por Wenig er
e co ls. (1967), Schmitten e cols. (1967) ,
Haverrnann & Luke (1968) e Lõrtscher
(s/d) .

Os touros HF acasalados com vacas nn­
tivas APB determinaram uma elevação
sig n if ica t iva da produção de leite, não
só na Alemanha (Kal lweit, 1970), In dia
(Naidu e cols. , 1966), Itália (Ceruttí e
cols ., 1966) e Suécia (Hildernann, 1966) .
Somen te e m d ados dinamarqueses foi en­
con tra do u m a u men to do teor de gordura
do leite d as FI sobre o d as vacas puras
nativas, mas nossos próprios resultados
não são significativos a este respeito.

3 ,08
I

3,18

4 ,30

4,25

UF/kg
ganho

5 ,63

8 ,04

7,54

UF/kg
ganho carc.

16 - Informações sobre carcaças e qualidade da carne

1107

1171

1123

Ganho diário
em g

leite, existentes entre as raças APB e HF,
foram favoráveis à raça alemã. A taxa d e
vazão do leite foi significativamente m ai s
elevada para as novilhas HF, em compa­
ração às testemunhas APB;

d) a produção de leite sob condições
de campo (primeira lactação, 305 di as e
leite corrigido pela gordura) foi 7 % mais
elevada em Fi e 34% mais nas HF, em
confronto com as APB. Encontraram-se
diferenças significativas em teor butiroso
entre as APB (+1 7%) e as HF. As no­
vilhas Fi mostraram um a habilidade p ara
ordenha significativamente melhor;

e) as curvas de lactaç ão dos três gru­
pos de fêmeas, bem como de vacas F I e
HF, diferiram em nível absoluto de de­
sempe nho , mas de modo não apreci ável
em produção mensal de leite corrigido pe­
la gordura e, relativamente, à produção
em 305 dias ;

f) encontraram-se certas diferenças
quanto à produção de carne dos garrotes
engordados Fi vs . APB. O s tourinhos
Fi, em características de engorda, ganha­
ram mai~ de 40 g em relação aos APB,
mas a diferença não apresentou sign if i­
cância estatística ; também não hou ve d i­
ferença impo rt an te em ga nho líquido e
taxa de conversão de alimentos . No con­
cernente ao valor da carcaça, os APB

1083 5,78
Ganho e conversão de tourinhos

595

605

625

633

Ganho carcaça
g/dia

Média de 15 garrotes oriun-
dos de HF .

Média de 9 grupos oriundos
de DPB .

Item

Méd ia de 16 machos oriundos
de HF .

Média de 9 grupos de pro-
gênie de DPB .

Com início em 1965, o Departamento
de Produção Animal da Universida de de
Kiel levou a efeito certo número de
experimentos e comparações de campo
em cooperação com fazendeiros interes­
sados e centros de inseminação artificial
de Sleswig-H olstein. As investigações
comparativas englobaram 429 bezerros,
115 novilhas de L" lactação, 71 vacas e
74 tourinhos de engorda; houve 1.657 re­
gistros de novilhas em crescimento na
Estação de Pesquisas de Hülsenberg e
registros de campo sobre 203 novilhas em
diferentes fazendas .

Os resultados obtidos são os seguintes:
a) diferenças em pes o ao nascer e fa­

cilidade de parição, entre bovinos APB ,
FI e HF, não fo ram esta tis ticamente sig­
nificativas ; a falta de sign ificância esta­
tís tica pode ser devida a efeitos da idade
da mãe. As diferenças em período de ges­
ta ção ta mbé m foram significativas. As
men sura ções de peso do corpo ao nascer
mostra ram pouca relação com a facilidade
de parição.

b) mensurações corporais e pesos do
corpo anotados até três anos de idade
mostraram que, esp ecialmente os HF e as
Fi sobrepuja ram os APB em altura na es­
pádua, comprimento do corpo, peso vivo
e profundidade torácica. 0 5 APB ultra­
pas saram 0 5 ou tro s dois grupos nas med i­
da s de largu ra, la rgura do tórax e lar­
gura dos jarretes. A altura do corpo dos
FI foi aproximadamente de + 10% em
com paração aos APB . A superioridade mé­
dia, correspondente, em altura no gar­
rote e comprimento do corpo, foi de 4
a 8%, aproximadamente. As diferentes
medidas proporcionais do corpo mostram,
de acor do com observa ções visuais que os
HF e os fi eram mais estreitos qu e os
AP B. Não foram encontradas diferenças
entre os trê s grupos de animais, quanto
à taxa de desenvolvimento ;

c) a pro du ção de leite, nas condições
experimentais (prime ira lactação, 305
dias e leite corrigido pela gordura) , foi
significativame nte mai s elevada (19% e
25%) nas Fi e HF, respect ivame n te, em
cotejo com as APB. Nã o for am encontra­
da s difer enças significat ivas entre os tr ês
grupos nas provas de gordura. As di fe­
':Tenças significativas, em teor p rot éico do
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17 - Produção média das vacas em 304 41.

Produção de
leite, lei,

6067
5371

Os dados dinamarqueses diferem dos
nossos quanto ao efeito de touros HF
sobre a capacidade de ordenha de suas
filhas, sendo a vazão do leite mais rápida
nas dinarmaquesas PB do que nas Fl;
mas melhor nestas, quando oriundas de
mães APB do que com dinamarquesas
PB, puras.

Nossos resultados sobre a produção de
carne estão concordes com os de outros
autores citados, e até agora, no concer­
nente às características de engorda e di­
ferenças de preço por kg de peso vivo.
Verificamos algumas diferenças sigrunca­
tivas nos pesos de cortes de carne mais
valiosos, o que se acha em desacordo com
relatos anteriores de Weniger e cols.
(1967) e Schmitten e cols, (1967).

Os resultados de nossas análises econô­
micas, baseadas no relacionamento entre
peso do corpo, requisitos da manutenção
e produção de leite, levam-nos à conclu­
são de que, com mais 1000 kg de leite
corrigido por 100 kg de aumento em
peso vivo, seriam obtidos os mesmos re­
tornos de capital, o que se acha de pleno
acordo com os dados de Gravert (1972),
que obteve 1158 kg de leite corrigido por
100 kg de peso vivo, vale dizer, 382 kg
de leite corrigido com um peso mais ele­
vado das Fl (+ 33 kg) e 637 kg de leite
corrigido com peso mais elevado das HF
(+ 55 kg).

À vista destes valores, segue-se que o
uso de touros HF com vacas dinamar­
quesas PB ou a exploração leiteira de
vacas HF puras é economicamente ade­
quado, desde que a produção extra de
leite seja superior aos citados índices de
eqüivalência. A produção de leite corri­
gido em uma lactação das vacas pi e HF
deverá sobrepujar a das dinamarquesas
PB em 7% e 12%, respectivamente. caso
os pesos vivos sejam 6°AJ e 100AJ mais ele­
vados do que os da raça DPB.

O uso de touros HF em explorações
leiteiras de DPB pode produzir os dese­
jados retornos do capital somente quando
o ambiente, especialmente a alimentação,
estiver adaptado ao potencial genético
para produção de leite mais elevada.

As diferenças de desenvolvimento de
peso corporal e de preços por kg de peso
vivo dos garrotes DPB puros e Fl poderá
ser um fator limitante da utilização dos
touros HF.

Caso o aumento de comprimento do
corpo das vacas FiOU HF requeira a
reforma dos estábulos leiteiros, o custo
disso deve ser levado em conta, ao se
estudarem os retornos do capital. Uma
alteração no comércio de carcaças pron­
tas, mais do que no dos animais vivos,
poderá determinar maiores diferenças de

[ohn Hinks (1974), em Edimburgo,
comparou os resultados de testes de pro­
gênie recíprocos, ....de touros HF do Ca­
nadá e EUA, usando dados de campo
de 29 zenitores (17 dos EUA, e 12 do
Canadá), em prova de ambos os países, e
cada touro teve mais de 20 filhas. Espe­
cificamente, 12 touros do Canadá tinham
testes' de progênie tanto nos EUA como
em seu país, e oito dos EUA tinham
filhas "hybred", tanto nos EUA como
no Canadá; e 9 touros tinham filhas
"hybred" no Canadá e filhas puras nos
EUA. Reunindo os resultados de todos
os reprodutores, houve uma diferença de
265 ± 57 kg na produção de leite entre
as duas populações, com as filhas de tou-

ESCÓCIA-EDIMBURGO

A produção do gado HF e DPB está
sumariada no quadro 17. A produção de
leite foi 696 kg, a de gordura, 33 kg, e
a de proteína, 22 kg maior para as HF.
As porcentagens de gordura e proteína
foram aproximadamente iguais, sendo ape­
nas 0,05 mais elevadas para gordura e
0,06 mais baixas para proteína.

O quadro 18 fornece os resultados das
características da ordenha, sendo as HF
em geral inferiores as DPB. A velocidade
da ordenha menor desses animais não­
concorda com a maioria dos resultados
obtidos em outros países. Os valores ne­
gativos foram devidos, aqui, à progênie
de três touros. O sumário do artigo de
Nielsen (1972) é o seguinte:

"O teste de progênie, para caracterís­
ticas de corte, mostrou que o ganho d.ârio
foi bom, tanto para bezerros como para
garrotes, mas houve um declínio em ren­
dimento por cento dos garrotes e uma
porcentagem mais baixa de carne magra
na carcaça, do que usualmente para os
DPB. Notou-se, também, que a carne não
era abundante nas partes mais preciosas
do corpo, conforme o requerido.

ccAs vacas oriundas desses cinco touros,
testados pela progênie, eram grandes e
com elevado peso vivo, mas seus úberes
nem sempre eram de alta qualidade, como
se esperava antes do teste. As produções
de leite e de gordura foram muito eleva­
das, mas três dos grupos apresentaram
má habilidade de ordenha.

"Duas coisas foram bem surpreenden­
tes: o acentuado tipo leiteiro da maioria
das vacas e a boa porcentagem de gor­
dura.

"Concluiu-se que é possível melhorar
a produção das DPB com a introdução
de HF do Canadá, ou E.V.A., mas é pre­
ciso ter em conta Que outros fatores pre­
cisam ser alterados."

- ......-~

'GoI!dUra, I,' " ""'pfC)teínà'
%. .kg. -~, ·kg

4,39 266 '3;~V;OI ~24

4,34 .. 233 ,3/i§J I 2<J2

Este país testou amplamente 4 touros
dos EUA e 2 do Canadá. Somente 5
deles proporcionam dados resumidos, pu­
blicados por E. Nielsen (1972). O quadro
15 mostra o ganho e a conversão alimen­
tar dos produtos de touros HF, em com­
paração à raça leiteira dinamarquesa pre­
ta e branca (DPB). Os bezerros foram
testados em adição àqueles submetidos à
prova de desempenho mais tarde, pela
progênie. Os bezerros HF ultrapassaram
ligeiramente os DPB, mas ocorreu o in­
verso em' relação aos garrotes. As dife­
renças foram pequenas em todas as com­
parações. Todos os grupos não foram com­
parados nas mesmas estações, mas as pro­
porções usadas foram as mesmas.

O quadro 16 mostra dados sobre as
carcaças comparadas na Dinamarca. O
peso vivo foi maior, o rendimento ner­
centual menor, a porcentagem de gordura
maior e o "quarto pistola" magro menor,
para os holstein.

Nas vacas leiteiras, o peso corporal foi
maior para as cruzas de holstein em 57
kg (570 - 713), após a parição e em
53 kg (629 - 576) ao término da lac­
tação; o peso médio dos bezerros foi
maior para os HF (41 - 38 = 3 kg).
As cruzas de HF eram 4 em mais altas
no garrote, tendo um perímetro torácico
3 em maior e a mesma largura nas ancas
e coxo-femurais, em comparação com o
gado DPB, na 1.Q lactação.

preço. Se a produção de leite mais ele­
vada é suficiente para compensar o lucro
inferior com a produção de leite, esta
ainda é uma questão aberta.

A despeito das críticas feitas, os resul­
tados de nossa investigação conduzem à
conclusão de que o uso de touros HF na
população DPB pode ser recomendado.
Entretanto, o cruzamento de retorno com
a raça HF pode alterar em larga escala
as suposições em que se baseiam os nos­
sos cálculos e requerem nova análise das
alternativas econômicas.

Um resultado final deste trabalho e de
estudos semelhantes feitos na Europa re­
vela que os centros de touros em Sleswig
Holstein têm um ojetivo determinado para
seus reprodutores: obter reprodutores que
sejam 1/3 HF, 1/3 de Fl e 1/3 de APB.

DINAMARCA

N.O de
vacas

20
19

Médias

5 grupos de por HF ..
19 grupos de por OPB ..

r-
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21 - Comp aração de m edidas de fêmeas a pós o parto

19 - M édias e erro pad rão (e.p.) das características da produção leiteira para vacas
F I (FH x Fleckvieh ) e Fleckvieh contemporâneas

20 - Média da vazão do leite e d o esgo tamento a m ão

F1eckvieh
n = 110981

1,39
J,35

30

Fleck v íeh«
n = 439 0

média e .p ,
130 ,4 3 ,7+ +
19J ,5 7 ,3

~ .2 1 0 ,57+ +

n = 19
J,15+ +
l,25a) + +

270
44,4
n - 12

J ,20+ +
1,19+

60
44 ,2

< 0,1 0; +) < 0 ,05;

e.p,
3,6
~ ~

\\,'~

n = 28
1,46
1,40

50
44,0

n = 12
1,77
1,50

30
45,3

em 19 73 ; a)

FI (H F x Fleck.)
n = 196

1,68
1,51

30

Uma amostra de 24 p rogênies de cada
u m d o s 3 tou ros fo i testa da e m dois lo­
ca is p a ra tax a de ga n h o d e p eso e qua­
lid ad e das carcaças . Em c ada local , 12
fi lhos de cad a to u ro fo ram s u b m e tidos u
e ngord a a té 500 d ia s d e idade, u sando
ra ção co nce n trada de milho e silagem.
O s re su ltado s são ofereci d o s nos quadros
22 e 24 , compara ndo os tourinhos F I com
os gr u pos d e progênie f le ckvie h contem­
po râ neos, p uros, m edi ante a ná lise de qua­
d rados m ínimos. Na p arte final do p e­
ríodo de e ngorda, o ga n h o da progênie
F I fo i m enor, resultando em uma dife­
rença d e 34 kg , em todo o período. O s
a n imais c ruzados ap resen ta r a m mais gor­
du ra in te r na c externa , m as m enor ren­
d im ento po r cen to d as carcaças . As dife­
renç as e m ..corte p ist ol a " e ci rcunferência
d a co x a m o st r a ram que os m estiços tive­
ram m enor qu antid ade d e cortes de pre­
ços e le va d os. A s carcaças e ra m mais com­
prid as c com m eno res áreas d e " o lh o-d o­
lombo " (quad ro 24).

H ouve um a in teração si gnificativa (P
< 0 ,05) do genó t ipo com a es tação para
"grão d a carne" durante todo o período
(q uadro 2 3) . A diferença e n tre os dois
gru pos foi es pec ia lmen te e le v ada para o
nível do "grão ".

As concl usões d o s a u tores são as se­
gu in tes :

" O e x pe r im e n to d e cruzamento foi ini­
ci ado a fim de investigar o potencial
ge né t ico dos bovinos HF VB (vermelho
c branco) com a popula ção fl eckvieh. A
diferença e nco n trad a p ara produção d e

Fl (HF x Fleckvieh)
fi = 160

média
134,0
ln ~~

nir. . CC

\'Os de provas , julgados e m 1973 .

Difer.

+ 677
+ 24, 9
- 0 ,05
+ 112

+ 7 J7 + 594
+ 26,1 + 20 ,3
- 0,06 - 0 ,077

797
33 .2

0,34

Fleck. (n= J324)
média e.p ,
3707 816

147 ,1 33 ,7
3,98 0,34

4518 582

+ 331
+ 12,9
- 0,00

em 170 rebanhos, foi encontrada uma
diferença ponderada de +594 kg d e le ite ,
+20,3 kg de gordura e - 0,077 % de gor­
dura. Estas diferença s são m arores que
as reportadas por Künzi & Crettenand
(1974) para cruzamentos d e fl eckvieh
com su íço-pardo, na Suíça.

Houve uma diferença pronunciada no
tocante à vazão média do leite por mi­
nuto (quadro 10) e a conformação do
úbere (quadro 21), a favor das cruzas FI .
A comparação geral dentro do rebanho
ainda não foi possível. O s resu lta d os d a
Fazenda -do Estado demonstram diferen­
ças semelhantes entre as FI e as fleckvieh
puras. As vacas FI apresentavam maior
porte e -eram mais compridas , tendo o
mesmo perímetro torácico (quadro 21) .

Característica
a. Dados de campo .

Vazão média de leite , kg / rn .
Vazão média de leite corrigida .
Quantidade esgotada a mão, ml .

b. Fazenda do Estado
1." lactação .
Vazão média de leite, kg / m .
Vazão média de leite corrigida .
Quantidade esgotada a mão , ml .
% de leite do quarto dianteiro .
2: lactação .
Vazão média de leite, kg/rn .
Vazão média de leite corrigida .

- Quantidade esgotada a mão, ml .
% de leite do quarto dianteiro .

1 = Filhas de todos os touros de provas, testados
c + +) < 0,01.

Característica

Altura no garro te , em .
Perímetro torácico, em .
Contage m de pontos p/úbere .

1 = Filhas d t

899
37,1

0,34

FI (n=262)
m édia e.p.
4384 917

172,0 37 ,3
3,93 0.33

4630 611

+ 1048
+ 39,0
- 0,06

cc = contemporâneas

ros dos EUA produzindo a maior quan­
tidade. Estes resultados talvez 'devam ser
considerados com certa cautela, pelos re­
banhos em que foram usados os touros
e outros motivos.

As diferenças em porcentagem de gor­
dura fo ram muito pequenas. Hinks con­
clui o seguinte:

" A porcentagem de gordura da prole
de touros H F dos EUA foi mais ele­
va da no Canadá e Europa do qt;Ie nos
EUA suge rindo que um te or baixo ~e
gord~ra d os HF dos EUA, e~ ~eu p.als
de ori gem, n ão pode ser at:IbUldo, ~Im-
I t à falta de potenCIal genet íco.

p esmen e F d EUA sejam
Sugere-se q u e os H os .

. bStI'tutos dos cana-co nsiderados como su
denses para m elhoramento do ~e.sempe-

h I
· ' d s populações fr ísias dan o e íteiro a

Europa ."

Produção de leit e, k g . . . .
Pro dução de gordu r a , kg
Gordura , % .
Média do reba n ho .
Desvio do nível d o rebanho

d as contemporâneas :
produção de leite, kg ...
produção d e gord ., k g . .
gordura , O/o . . . . . . .•. . •

Caracte r ística

ALEMANHA -G R UBB

k
ls (1974) com pararam

Ave rdun e co ' ênies cruzadas de
o de semI;e.nh o de ~~oo~ e mães fleckvieh
touros fnslOS verT fl eckvieh puro. Foi
(F V) com o ga h o sê m en de 3 touros
usado n os re b.a ,; asas em rebanhos HF
importados onglI;td rebanhos estava m
PB do Canadá . sse~édia em nível de
um tan to acima d a ães das FI podiam
produção, mas as m~ amostra ao acaso,
ser considerad as c~~hos . H avia controle
dentro de seus re_ resultados do teste
da primeira lac ta çao edu çãO de leite.
de progên ie !,ar a P;~ite é mostrada no

A produçao de filhas p e su as con­
quadro 19 para a~ieh p u ras . Os resulta­
temporâneas fleck a diferença de cerca
do s mostraram ';Im 25 kg de gordura ,
de 700 kg de lei te e so que o teor gor­
a fa vo r d as F I, aodPa~ 05 % in ferior. As
duroso era cerca e_ 'mos tra das em re­
mesmas d iferenças sao.vel das co ntempo­
lação ao desvio d.o

l.
ndIo para estimar o

• f i un íza
raneas que o to Uros e vacas.
valor ge nét icO dos dias dos re banhos. mo s-

As diferenças m é p não es tavam Igual­
trararn que as vacas as amos tras. Por­
me nte representadas n- o com re banhos
tan to, um~ . "c~~f:ra~;etuada, us ando-se
con tem poraneos.., or Robertson e .cols.
o método descr ito p f t ívo de J85 filhas
;(1956) . Com núm ero e e

68
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'Quadro 24. Comparação de dados de carcaças d~ t~te da Es.taç~Qt ~éclia .~~.p_.

Quadro 23. Somparação do ganho de 112 8t6 500 dias ~1l1 clu. loca1i4a4~
.- - ._-'

r;--, ,-- ,. '1

,Quadro 22. Comparação do ganho durante a prov. ela Estação (Diéitiai,~ ~;p~) I:

experimental do Instituto Federal Suíço
de Tecnologia de Zurique, Chamau, entre
1969 e 1974. Foi registrada a ingestão
alimentar, individual, de 10 vacas de cada
raça, durante três lactações. Todas as be­
zerras foram criedas, anotando-se os da­
dos desses animais até o fim de 100 dias
de sua primeira lactação. Todos os be­
zerros machos foram submetidos a provas
de engorda. Os animais foram alimenta­
dos semi-intensivamente. A metade das
novilhas em reprodução esteve no pasto
alpino do Instituto (Cantão de Grison)
durante o verão, e a outra metade per­
maneceu no Vale de Chamau.

"1 - as medidas do corpo das vacas
diferiram entre as raças. As holsteins eram
mais altas (126,6 em de altura no garrote)
e mais estreitas (42,6 em de largura no
tórax), em comparação às raças nativas.
As holsteins também tinham estrutura
óssea mais delicada (18,5 em de circun­
ferência da canela), e a falta de carnes
era expressa por uma menor circunfe­
rência dos quartos posteriores (coxões)
(176 cm) , em comparação às outras duas
raças suíças. Seu peso médio atingiu 535
kg. Nos braunvieh, os respectivos valores
foram, na mesma ordem: 132,4 em: 32,6
cm; 20,7 em: 183,5 em: e 597 kg, e nos
simental: 135,0 cm; 49,6 cm; 21,2 em:
189,6 cm; e 649 kg;

"2 - a produção diária de leite das
holsteins, durante três lactações, foi de
18,3 kg, sendo 3,6 kg maior do que a
das braunvieh e 4,9 maior que a das
simental. O teor butiroso do leite das
holsteins e braunvieh foi 4,15%, o que
representa 0,60/0 a menos do que o das
simental. A concentração protéica (3,2%)
foi acentuadamente menor do que a do
leite das braunvieh (3,5%) ou das simen­
tal (3,500/0). A persistência da lactação
mostrou uma tendência mais favorável
para as holsteins. A prova de capacidade
de ordenha resultou em 3,4 kg/rn para
as holsteins; 2,3 kg'/m para as braunvieh
e 2,2 kg/rn para as simental;

'&3 - o consumo total de alimentos, du­
rante três lactações, foi mais elevado para
as holstein (15,0 kg de MS/dia). A in­
gestão diária de alimentos para as braun­
vieh foi de 13,9 kg de MS e para as
simental de 14,2 kg de MS. O consumo
total de volumosos, em kg de MS, na
mesma ordem das raças foi de 13,5; 12,7
e 11,8,. respectivamente. A correlação total
entre ingestão de alimentos (em MS) e
produção de leite foi de 0,67, 0,91 e 0,80,
respectivamente, para as três raças;

«4 - as holsteins apresentaram a me­
lhor conversão de alimentos, com 0,56
EA/kg de leite corrigido pela gordura e
107 de PD/kg L.C.G., em comparação às
braunvieh (0,63 EA/kg L.C.G. e 120 g
de PD/kg L.C.G.) e as simental (0,73
AD/kg L.C.G. e 139 g PD/kg L.C.G.).
Com a dedução dos requisitos para man­
tença houve somente uma diferença sig­
nificativa entre as raças em PD kg L.C.G.
O coeficiente de correlação entre a pro­
dução de leite e a conversão alimentar

~.p~' I

~ lO' I

~0

l09
~,6++

O~OI,++

O,lS+~

'O~53++
'(),12+ +
0',11
O~20++

'- Q,3++ .
·~:O.4+~

1;0++

TQlál
rnédi.

1-06'1
1241

'n,
'87
87

Fleckvieh:
U' =

245,2
'62,5

4,5-1
71,37
41~9

11,1t
. 26~OO
I~O,7

120,5.
!64~5

FlédcVleh' :
O' ..... l.09~,

131!)4 .~t,(i" '

3S1,6 ·3!,'
447,1 3~~"

406.23.0
583,0 4;la) I'

1;089 1 8'+
11-68 9.'+
70S ,+

Fleckvieh
n média e.p.

57 1062 12
52 1275 1':5

SU1ÇA

Uma comparação bem pormenorizada
e conduzida com o gado holstein-friesian
(importado) e braunvieh eaímental (na­
tivos) foi efetuada pelo Instituto Federal
Suíço de Tecnologia, em Chamau. Devi­
do às limitações de recursos, foram utili­
zadas somente 10 vacas e seus produtos
de cada raça. As vacas foram mantidas
no experimento por três lactações, sendo
medído .o consumo -'oe rações, tanto delas
como de seus produtos, exceto quando
estes estiverem no pasto. Os dados .foram
analisados e relatados em uma tese por
Ulrich Zaugg (1976), cujo sumário é
dado abaixo. Os quadros anexos, de 25
a 29, provêm de publicações de vulgari­
zação distribuídas pelo Eidgenossische
Technische Hochschule Zürich, Institut
fur Tierproduktion, Gruppe Tierzucht,
Tierzucht Chamau. Seu resumo é o se­
guinte:

"Foram efetuados experimentos compa­
rando os gados frísio (importados) e
brauvieh e simental (nativos) na fazenda

F.I (DF x Fleck) :
n 6S

333,6 3,4'
'61,4 0,02
, 5,91 0,19'
66,89 0,69'
40,19 0,15
10,98 0,14
24,61 ,0,26

132,6 - 0,4
117,3 - 0,5
.55,8 1,2

FI (HF x Fleck)
n - 65

131,1 2,1
346,5 4,1
435,8 4,2
497,6 4,4
569,8 5,3

1062 11
1134 12

679 7

FI (HF x Fleck)
média e.p,
1060 17
1208 16

Genótipo:
n
30
35

A
B

Localidade

Peso da carcaça resfriada, kg .
Rendimento, % .
Peso da gordura interna, kg .
Peso do quarto pistola interno, kg
%do corte pistola . _ _ .
Pe$Q dos quatro-pés, kg __
Peso -da cabeça, - kg ..' .
Comprimento da carcaça, em .
Circunferência do coxão, em .
Área do olho do lombo, cm2 ••••

++ p <0,01

Característica

"A magnitude da heterose não pode
ser estimada até o momento, mas espe­
ramos que sejam realizados cruzamentos
de retorno, como foi proposto incialmen­
te. Na presente situação os fazendeiros
não estão desejando produzir animais com
75% de HF VB, devido ao preço infe­
rior dos machos no açougue. Mas a van­
tagem obtida com a produção de leite
não está fora de cogitação, assim como
a superioridade em fertilidade e consti­
tuição, o que deverá ser mostrado em
anos vindouros."

leite e de gordura teve a mesma magni­
tude da verificada em outras populações
bovinas, ao passo que o teor butiroso foi
um tanto menor. A desvantagem em ga­
nho de peso foi menor, como se espe­
rava, e o valor da carcaça, um pouco
inferior, é indicado pelos dados obtidos.
No mercado de carne bovina, esta dife­
rença é mais pronunciada, mas ainda não
há dados suficientes. Obtiveram-se 150 a
200 marcos menos para os bezerros, mas
a razão disto pode estar em uma discri­
minação não justificável.

Peso: 112 dias, kg .
280 dias, kg .
364 dias, kg .
420 dias, kg .
500 dias, kg .

Panho/día de idade, g .
Ganho (de 112 a 400 dias). g .
Ganho líquido, g .

a) p < 0,10; + < 0,05

;Cu;acteristica '
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braunvieh (610 g) ou d as si m en tal (64 7
g). A idade à primeira par ição foi d e
27 ,0 meses entre as holstein , 29 ,7 m eses
entre as braunvieh e 29 ,3 m eses p a ra a s
simental;

"8 - a ingestão alimen tar, du rante o
período de criação , fo i maior p ara a s
holsteins (5 ,95 kg MS/dia). A s s imen ta l
consumiram somente um pouco m enos
(5,9.0 kg MS/dia) e as braunvieh , consi ­
deravelmente menos (5,40 kg M S/d ia) .
A conversão alimentar, na m esma ordem
das raças, foi : 4,86 ; 4 ,93 e 5 ,24 A D/kg
ganho; e 854; 879 e 948 g PO/kg , res­
pectivamente;

"9 - o desempenho em 100 d ias , du­
rante a primeira lactação das novilhas ,
revelou o seguinte :

riência, uma superiorid ade de 1243 fran­
cos suíços das holstein s sobre as braun­
vieh e de 1435 FS sobre a simental.

" Kü nzi & Crettenand (1975) apontam
resultados do uso de touros holstein ve r­
melho e branco (HVB) sobre vacas si­
mental (Si) na Suíça. O s resultados se
rel erem às inseminações fe itas de 1968 a

· 1973, com 8 a 12 touros por ano. O s
pesos ao nascer foram 1,1 maiores para
simental. Em vacas de 4 ,5 anos d e idade ,
a altura no garrote e os pesos foram 4 em
e 33 kg maiores nas cruzas com HVB ,
respectivamen te. O quadro 30 d á as pro­
du ções durante as tr ês primei ras lacta­
ções.

"Como as HF PB, as VB ultrapassaram
as simental em produção de leite e d e
gordura, mas foram inferiores em porcen­
tagem de gordura. Estes dados engloba­
ram 178 va cas cruzadas , em primeira e
segunda lactações e 68 em terceir a lacta ­
ção e grande número de simentais da
região . Houve ind ício de que a diferença
em porcentagem de gordura dos grupos

esteve entre -0,71 e -0,99, para as três
raças. Os custos dos. alimentos por kg
L.C.G. foram para holsteins 0 ,27 francos
suíços, para as braunvieh 0,30 e para as
simental 0,33 ; . r

"5 - verificou-se uma diferença entre
as raças , durante o crescimento das no­
vilhas. Após ganhos inicias , a curva de
crescimento das holsteins d iminuiu mais
rapidamente do que as das outras raças;

" 6 - não foram encontradas diferen­
ças significativas em crescimento durante
o período de pastejo nos Alpes e não foi
observada interação entre as raças e o
amb ien te ;

" 7 - o ganho diário das novilhas hols­
teins (720 g) durante seu período de cres­
cimento foi maior que o das novilhas

Item

Leite, kg .
Gordura, % .
Proteína, O/o . . . . • . . . . . • • . • •• • • • • •
AD/kg L.C.G . . .

" 10 - os ganhos diários de garrotes
engordados proporcionaram 984 g para
os simental, 921 g para os braunvieh e
915 g para os holsteins, com um peso final
de 494 kg ; 490 kg e 472 kg, respectiva­
mente. A conversão alimentar foi de 3,73 .
AD/kg , 3,87 AD/kg e 4,10 AD/kg;

" 11 - os ganhos líqüidos, durante a
engord a, fo ram de 611 g para os símen­
ta l, 575 g para os braunvieh e 551 g para
os hol stein . A classificação, tanto em pé,
co mo das ca rcaças, foi evidentemente in­
ferior para os holsteins. A porcentagem
de carne na carcaça dos garrotes hols­
te in foi menor, e a porcentagem de osso
maior do que nas outras raças. Quanto
à porcentagem de cortes de carne mais
valiosa, não houve diferença entre as ra- .
ças. Uma diferença de -0,39 francos su í­
ços/kg de peso de carcaça foi encontrada
em desf avo r dos Holsteins;

" 12 - a tentativa de comparação eco­
nômica de holstein-friesian com braunvíeh
e sime n ta l, quanto à expectativa de ren­
diment o médio du rante a vida de uma
vaca, revelou, para os animais da expe-

Holstein

18,7
4,31
3,26
0,47

Braunvieh

13,8
4 ,06
3 ,44
0,55

Sirnental

11.9
4 ,17
3 .29
0 ,66

mestiç os e d o ga d o nativo foi maior na
primeira la c taç ã o do que nas seguintes.

" O q uadro 31 mostra os teores totais
d e prote í na e cascína do leite das vacas
mes ti ç a s e p u ras, nos p eríodos de inverno
c verão . A s d iferenças en tre os grup s
co mpara dos, q ua n to ao teor em proteína
lá c te a , tanto p ara tot al de proteína, como
pa ra caseína , foram muito maiores du­
rante a a li men tação d e verão em relação
it d e inverno . Calculando a média de
a m bos os p e ríodos d e a lim en tação, a di­
feren ça e n tre o gr u p o m estiço de H B
e s im e n ta l , e m total d e proteína, era com­
p o sta , p rinc ip almente , d as diferenças em
caseína , indicando que as proteínas do
soro são m enos diferentes entre os gru­
pos (a caseína contribui principalmente
pa ra a p roduç ão d e queijo e o soro , ou
p roteína do so ro , é mais valioso nutri­
c io nalmen te ) .

" C re t te n a n d & Meyer reportam uma
g ra n d e série d e dados d e campo, em que
são c o m paradas as cruzas d e 8 mach os
HVB x fêmeas simental , n a Su íça. Com
2 .720 n ascimentos d e touros HVB e 3.363
touro s s im e n ta l, as dificuldades de nasci­
m ento fo ram m enores para os produtos
HVB, em cerca d e 12 % p ara os produtos
m acho s d e novilhas e 1,12 % para as fê­
m e a s oriundas d e vacas . A duração da
ges taçã o foi 4 ,4 dias menor e o pes o ao
n ascer 1,1 kg menor p a ra os bezerros
m estiços. Os ganhos de bezerros em pe­
quena arnostra de 10 de cada grupo mos­
n-aram se r 79 g/dia mais elevados nos
bezerros s imen ta l e 25 g/dia a favor dos
machos mestiços de HVB, em relação a
38 touros testados. Houve pouca diferen­
ç a quanto às características de crescimen­
to e n tre os grupos. Em confronto com a
médi a regional dos simental, as mestiças
FI HVB ultrapassaram a raça suíça em
738 kg de leite e 20,3 de gordura, mas
foram 0,2 % in fe r io res em gordura e
0 ,18 % e m proteína. Com base no desvio
em apreço, as provas de produção dos
touros foram de + 1500 kg de leit e, a
favor das FI; e ficaram estes - 0,3% em
gordura e -0,28% em proteína abaixo
das simental. A taxa de vazão do leite
em kg/m foi de 0,44 a favor d as mes­
tiças HVB. Algumas destas diferenças.

25 - Idade de parição, duração da gestação, peso a o nascer e resulta dos d a 1."
lactação (médias e e.p , de valores não corrigidos) . p a ra b raunvieh
holst ein (HF) e simental (Si)

à 3."
(B) ;

290,2 ±4,5 43,6± 5,5 4209 :.E 9 0 2 l i4 ±3tJ,8 4 ,1;) 0,1 6
279,4±4,5 44,6 ±5.8 "í °JÓ 65~ 209± J l ,8 4 , IGiliO.31
289,3 ± 5,0 45 ,'i x 4 /1 390 '1,1- 684 15 8 ± 2 ,'1 4,O9 ± O,23

'S 7 ~, 17,4 .3,1 '1 ll5± 508 203 ±22 ,9 4, 16 ± 0 ,21
í 4" 2 " '4 ,J 6294 ± 1062 25 8 ±40 ,3 4 ,14±0 .43

l.W}J:t7, . li J,O± 5,6 4582 ± 1048 193 ± 3 6 ,6 4 ,27 ± 0,25
--

1." lactação

B
HF
Si

2." lactação
B
H
Si

3." lactação
B
H
5J.i

J. de P.
meses
36,5
27,3
34,5

48,1
39,1
46,4

60.5

6-7)

D. da G . P. ao Nas.
dias kg

288.2± 5,1 41,8± 3.2
278,4±5,1 38,5±5, 1
287,9±4,8 42,8± 5,2

P. de L.
kg

3387 ± 997
4491 ± 75ff
3005± 768

P . d e G .
kg

137±35,8
177±28,6
120 ±24 ,6

G ordura
Cá>

4, 1O± O,2 1
3,97±0,42
4 ,OB :tO,30

Proteína
0/0

3 ,59 -1-0.17
3,23 -I- 0 ,20
3 ,46 -I- 0 ,25

} ,55:±:: 0 ,08
3 ,32 - 0, 1 1
3,39+ 0 .1

3 ,56 -I- O ::~ I
325-1-0. 19
3,49+0,2 1

D.da L
dias
295
303
29

286
300
-,0

30
29'
2(
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26 - Inter-relações da produção de leite, consumo de alimentos e custos da
alimentaçã o de braunvi eh, holstein-Iriesian e simental

Leite N. I ng. total sólidos Ing . to tal sólidos Custos da alimen- Cus tos da alím.Zkg
C.G. animo (total) kg (y) (concentrados) kg tação/dia francos L.C.G . francos
(x) linear (y) linear s. (y) linear s. (y) quand o

r b r b r b r b b
xy y/x xy y/ x xy y/x xy I 2

B 10 0,757 0 ,233 + +
y/ x y/x

0,880 0,198+ + 0,924 0,125+ + -0,982 -0,055+ + 0 ,00 1+ +
HF 14 0 ,843 0,228+ + 0,747 0,179+ + 0,778 0,107 + + -0,942 -0,039 + + 0,001+
Si 13 0,898 0 ,353 + + 0,761 0,136+ + 0,886 0,127++ -0,798 -0,019 + + 0 ,000
Médi a gera l 37 0 ,848 0,236+ + 0,826 0,162 + + 0,909 0,116+ + -0,925 - 0,041+ + 0,00 1+ +

* = P < 0,05 ; ** = P < 0,0 1.

favo ráveis às mestiças seriam devidas à
heteros e, mas o " q u an tu rn " ainda não
pode ser medido. "

ÁUSTRIA

Haiger relat a os resultados de experi­
mentos de cruzamentos conduzidos em
quatro fa zendas privadas em que foram
cotejados os resultados de braunvieh x
HF do s EUA e braunvieh x suíço-par­
do , com os de braunvieh puros. Três tou ­
ros HF for am usados no acasalamento
com 30 vacas. As novilhas braunvieh re­
qu er eram 1,6 inseminações por prenhez
em compara ção a I, 1 das novilhas suíço­
pardas e HF. As duas últ im as raças pari­
ram com idade cerca de 7 meses menor.

O quadro 32 mostra o número de vacas
e o des empenho dos tr ês grupos de ani­
mais . As cruzas HF, seguidas das su íço­
pardas , foram evidentemente supe riores
em produção de kg de leite, kg de gor­
dura e kg de proteín a , sendo inversa a
ordem para porcentagem de gordura e
porcentagem de proteína . Est a foi a pro­
du ção real com as mestiças sete anos m ais
jovens. O quadro 33 mostra as produções
relativas a 100 kg de peso vivo com ajus­
tes para o custo de m antença. As mesti­
ças HF, seguidas das suíço-pardas, for am
sempre bem superiores, nesta base. As
braunvieh foram mais persistentes . O de­
sempenho na engorda e o valor das car -

caças do s garrotes não mostraram grandes
diferen ças entre os grupos de braunvieh
e mestiços. Os autores concluem dizendo
que a fim de poupar muita despesa envol­
vida na mudança da raça , não se deve
deixar de indicar a economia que se pode
obte r com a criação de melhores vacas,
mediante inseminação artificial com sê­
men de touros altamente provados, mes­
mo que tais touros sejam de cores dife­
re ntes.

COMENTÁRIOS GERAIS E FINAIS

Não há realmente dúvidas de que a
raça HF norte-americana é superior em
produção de leit e, gordura e prot eína. A
superiorida de da produção de leite é
qui çá de 1.000 a 1.300 kg nos puros e de
500 a 900 kg em cruzados, dependendo,
em particular, da raç a, país, nível de ma­
nejo, em qu e as comparações for am fei­
tas. E evidente , também, que a porcen­
tagem de gordura e de proteína são me­
nores na prole dos touros HF NA . Nestes
produtos , a porcentagem é mais baixa em
0 ,05 a 0,15, dependendo do experimento
em que houve a comparação . As dife­
ren ças concernentes à porcentagem de
prot eína são inferiores às de gordura,
qu ase nunca de mais de 0,1 a menos em
relação ao gado europeu puro e muitas
vezes menos. Estas diferenças porcentuais
são menores do que as previstas.

Os dados alu sivos às diferenças de pro­
dução de carn e não proporcionam gene­
rali zaç ão tão fácil. A produção de carne,
paralelamente à de leite, é de grande im­
portância econômica em toda a Europa.
Entre as raças de duplo-propósito, a
MR Y holandesa parece sobrepujar clara­
mente todas as raças mistas que foram
acompara das, inclusive a HF NA. Em
certas comparações os HF foram margi­
nalmente inferiores como produtores de
carne, mas , em muitos cotejos , fo ram
iguais às ra ças com as quais fo ram co n­
frontados. Contudo, no ca so de serem
iguais em produção de carne, suas ca r­
caças foram usualmente discriminadas no
com ércio local de carne bovina, devido
à conformação apresentada . Isto pode não
refletir o valor nutritivo, mas prejudica
seu valor econômico.

A conformação dos produtos cruzados
de frísio NA é diversa das de qualquer
raça européia . Opinam que os HF são
anima is mais altos, mais compridos , tal­
vez não tão espessos de tórax (embora
isto seja parcialmente uma ilusão ) , apre­
sentam úberes com a conformaç ão mais
desejável e talvez melhores pernas do
que muitas raças .

., .Uma ob servação geral é que a coleta
de dados de campo sobre produção, tipo,
velocidade ..de ordenha, dificuldade de
parição etc . é mais bem organizada na
Europa do que nos E.U.A. Por exemplo ,...

27 - Ganho de peso e eonsumo de ali mentos durante a criação de fêmeas
(médias tot ais calculadas) constantes de q .m, e e.p,

Peso, kg Ganho, g Ingestão de to- Fibra bruta Unidades amido
tal de sólidos total, kg total

325,8 0,7 674,6 9,0 5,75 0,02 1,32 0,01 3,37 0,0 1
Influê ncia da: ê s ê .... ê ês c s s S

11 + ê 11 +ê ti + ê 11 +ê li +ê
Fon te de var iação
Braunvieh .... .. . -15,9 1,1 -73,6 13,6 -0,35 0,03 -0,07 0,0 1 -0,22 0,02
Hol stein . . . . . . . . 11,6 1,3 45,7 17,2 0,20 0,04 0 ,04 0,01 0,13 0,02
Sim ent al . .. . ... . 4,4 1,1 - 27,9 14,3 0, 15 0,03 0,03 0,01 0 ,09 0,02

Proteína di ges- Sólidos na Equivalente amido Custos do alimen- Custos do alimen-
tí vel, total, g forragem, kg n~ forragem to total, Fr to, forragem, Fr

600,9 3, 1 5,1 0,02 2,91 0,01 1,78 0,0 1 1,2 1 0 ,01
In fluê ncia da : ê ~ ê "- ê " s

~ c , s C

li +ê li +ê , . +ê li +ê ~\ + ê
Fonte de vari llciió
Bra uÍlv igj, I f ••• • - 31,2 4.6 ~ IM3 0,03 - 0,20 0,02 -0,10 0 ,02 - 0 ,08 0 ,01
!-ig(st in . . . . ' " 14,2 5,8 0 ,23 O ,O~ 0 .1 4 0.03 0 .05 0,02 0 ,05 0 ,01
Slmentnl I J ~ ;, • i • • t 7,0 4 ,9 0,10 0,03 o.M O,O l! 0 ,06 0 ,0 2 0,03 0 ,01
I
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28 - Consumo de alimentos e custos da engord a de garro tes; modelo idêntico
para fêmeas

Ingestão Eq uivalente Proteína Total Equiv. T o tal Custos
fibra bru- em ido to- digest . sólidos mido sólid os/ al im./di
ta total / tal /dia, to tal/ forragem forragem, p eso lotai
dia, kg kg dia/g kg kg Fr

0,91 3,65 600 3,73 2 ,28 1,9 1 2,41
0,01 0,03 4,5 0,04 0,02 0,0 1 0,02

Ingestão
alirn . MS
/dia, kg

N . se­
manas
( )

(2 134 5,38
S 0,04
Influênciada: c
Fonte de va riação: s

Braunvieh
(870)

Holstein
(701)

Simental
(563)

c
0,13
0 ,05
0,17
0,07

-0,04
0,07

0,03 -0,08 - 13 -O,] 1
0,01 0,03 5, 7 0 ,05
0,04 0,10 19 0, ] 5
0,02 0 ,05 8,7 0 ,07

-0,01 -0,02 -5 -0,04
0,02 0,05 8,4 0 ,07

-0,07
0,03
0,08
0,04

- 0 ,01
0,04

-0,04
0 ,02
0,09
0,03

- 0 ,05
0,02

0,04
0 ,02
0.05
D,04

-0,01
0,04

32 - Idade médi de parição, produção de leite, gordura e proteína na .." lactação

30 - Produção de leite de holstein vermelho e branco x simental da I," à 3." lactação
e de vacas simental, na mesma região

31 - Teor de proteína e caseína do leite

Item Com alimentação Com alimentação Com ali mentação
de inverno, de verão, dos períodos

março, ]9 72 julho, 1972 (médi a)
HVB: n. amostras 69 70 139

x Proteína, % 3,28 3,29 3,28
Si Caseína, % 2,53 2,43 2,48

Si n. amostras 124 130 254
puras Proteína, % 3,27 3,47 3 ,42

Caseína 2,57 2,60 2,59

Item Braunvieh H ols tein Simental
médi a e.p . média e .p , média e.p ,

Número de ani mais . ... ... . . 13 11 9
Peso ao nascer, kg . . . . . .. . 45,3 3,7 39,8 4,3 45,1 4 ,0
Peso final , kg . . .. . .. . . . . . .. 489,8 31,4 471,9 32,6 494,1 26,1
Peso da carcaça, kg . . . .. ... 269,0 17,7 247,4 16,6 2ã9,7 16,8
Rendimento, % . . . .. . . . . . . . 54,8 1,3 52,3 1,4 54 ,6 1,2
Ganho em carcaça/día /g .. . . 575,2 38 ,6 551 ,2 40 ,3 610,6 55 ,1
Idade, dias .. . . . . .. . .. . . . . 470,6 32,1 449,4 28,5 444 ,2 4 1,9
Carne grosseiramente prep ./% 74,0 1,2 70 ,8 1,3 74 ,2 1,2
Seçã o da carne, O/o .. .. .. . .. . 2,8 0,4 2,8 0 ,3 2,9 0 ,6
Seções da gordura, 0/0 . . . . . . . 5,0 0,8 6,0 0 ,7 4 ,8 0,6
Osso, % . . . ..... ..... .. . . 16,7 1,1 19,1 0,9 16 ,8 0,9

N. da R.: O autor nã o esclarece o significado da seção d. carne, % e seções de
gordura, %.

mu ilos países europeus utilizam prova s
p a ra prote ín a e gord ura . Na Holanda, as
vacas são t estadas para gordura e pro­
te íria a cada três se m an as, por uma fra­
ção do c u sto nos EUA , e nã o há sub­
síd io go vernamen ta l . Os dados sobre tipo,
vel ocidade de ord en ha etc. em geral exis­
tern em quantidades suficientes ao ser
completado o p rimeiro teste de progênie
de um touro p ara inseminação artificial,
quanto às filh as em primeira lactação.
Mas , a d espeito desse grande volume de
d ados , us amos nossos dados mais eficien­
temente n a seleção, particularmente para
produção. Isto o corre tanto na avaliação
d o touro como da vaca. •

- Freeman, A . E . - Performance of
North American Holsteins compared to
cattle in Europe. Holstein-Friesían Ass.
of America, Brattleboro, Verrnont, U.S.A.,
1977, 44 págs. , 9 refs .

Notas da Redação: 1) O Dr. A. E. Free·
man pertence à Universidade Estadual de
Iowa , Ames, Iowa, EUA, onde é Pro­
fessor de Zootecnia .

2) Breves informações sobre raças cio
tadas neste trabalho: alemã preta e branca
- gado para leite e carne, do Norte da
Alemanha, de tipo frísio, com diferentes
va r ied ad es (Frísia Oriental, Prússia Orien­
tal , Jeverland, Wessermarsch, Estônia, Le­
tônia , Lituânia, Polônia, Podólia); braun­
vich - gado para leite e carne, que in­
corpora o suíço pardo e suas variedades,
tais como parda alpina, montafon, parda
d a Stíria (Áustria) e cinza das monta­
nhas; dinam arquesa p reta e branca ­
gado para leite e carne, da Dinamarca,
que engloba os tipos frísio e da yutl ândia:
fleckvieh - gado para leite, carne e tra­
balho da Á u stri a e Sul da Alemanha, de
origem bernesa e sirnental. com varieda­
des ; MRY. ou melhor, M euse-Rhine­
Y ssel - gado para leite e carne do Leste
c Sudeste da Holanda , malhado de verme­
lho , in tro duzido no Brasil com a variedade
m .v . de outras p a rt es d aquele país; norue­
gu es a preta e branca - gado para leite,
variedade do frísio PB; norueguesa ver­
melfra e branca - gado p ara leite, origi­
nário d as raças sueca vermelha e branca,
ay rsh ire e vermelha de T romdheim; sí-

Gordura, kg/ o/~
15] 3 ,73
]27 3,98
187 3 ,82
159 3,86
204 3,81
181 3,92

Leite, kg
4051
3]93
4893
4114
5348
4630

Leite Gordura Gordura Proteína Proteína
kg % kg O/o kg

3.425 4,26 145 3,55 12 1
4.132 4,09 168 3,40 141
4.907 3,99 196 3 ,29 16 1

588 0,29 25 0,17 18

Número
] 78

4694
]78

3021
68

2533

Idade
meses
34 ,8
27,7
27,8

3,3

N.O de
vacas

24
12
16

29 - Resultados da engo rda e das provas ao abate

e.p , dentro dos grupos

Grupo de vacas

Brauv ieh (BV)
BV x Suíça-Parda
BV x Holstein

Lactações/ raça
L' HVB x Si o ' o o • • •

Si o • • o o o • • • • • • • • o • • • • o

2." H VB x Si .. o • •• • • •• • o . o

Si . . . o • • • • • o • •• • o • • • ••

3.' HVB x Si o o • • • • o .

Si o •• o •
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do produção de leite, gordura e proteína, em relação
vivo e persistência

N,? de vacas Peso Produção por 100 kg de peso vivo
kg Leite Gordura Proteína

kg kg kg
6 516 661 26 22

12 492 840 34 29
16 519 942 38 31

.mental, ou melhor, simmental - ga do
para leite, carne e tr abalho do O este da
Suíça, de origem bernesa, com varied ad es
em diferentes países da Europa Continen­
tal (França , It áli a , Hungria, Iu goslávia c
URSS) ; suíça parda ou schw yz - ga do
para leite, carne e tr ab alho com varieda­
des em muitos paí ses , além da Su íça
(principalmente Leste), tai s como Romê­
nia , Itália, Áus tr ia, Sardenha , EUA
(Ubrown swiss") . •

33 - Média

G rupo de vacas

Bra u nv ieh (BV)
BV x Su íça-Parda
BV x Holstcin

e .p. dentro do s grupos 32 114 5 4

ao peso

Persistência
(2: 1)

0,90
0 ,80
0,85

0,06

[10[00 Brasileira de [riadores
•

Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Vet erinária e Agronômi ca

Exame de Ur ina Completo ( tipo I)

ICaracteres Ffsicos, Qu ím icos e
4,5 0 Sedi menta çã o Quant it at iva . . Cr $

5 ,00

7 ,5 0

10,00

7 5 ,0 0
7 5,0 0
75 ,0 0
75 ,0 0
7 5 ,0 0
75.00

PARECER ES PARA A IMPORTAÇÃO DE SlôMEN
E REPRODUTORES

PARECERES SO BRE S~MEN

Até 500 doses , por un id ade . Cr $
De 501 a 1.000 doses , por

unidade . . . . . . . . . . . . . . Cr$
De 1.001 dose s , em d ia n te ,

por un id ad e Cr$

SERViÇOS DIVERSOS

ATESTADOS, PARECERES e
LAUDOS TEOCNICOS, por un i-
d ade Cr $ 200 ,00

Os Laudos Técn ico s, poderão se r e levados
e t é c-s 500,00, de acord o com os es t udos e
trabalhos exigid os , a critério d a Gerência
Técn ica .

EXAME DE IMUNO-DIFUSÃO EM GEL PARA
DIAGNÓSTICO DE ANEMIA INFECCIOSA

EQUINA

Taxa: 1 % ( u m por cen to) sobre o valor .

ALBERTO ALVES SANT IAGO
Geren te Técnico

PARECERE S SO BRE REPRODUTOR ES

Exame, por amos tra ou an imal Cr $ 100,00
(Somente os exa mes de material colh id o

po r Médi co Ve te r iná r io , co m d ec la ra ção o u
ped ido por es c r ito, terão d irei to a ATESTA DO
OFIC IAL ) .
O BSERVAÇÃO : As Ta xa s, pa ra NÃO ASSO ­

CIADOS DA ABC, sã o m aj orados em 50 % .

Pesq uisa de Bacil o s álc ool -ác i­
00 resi st entes ( Bac ilos de
Koch ) em secreção Cr$ 15 0 ,00
Exames de Líqu ido Céfalo-Ra-
qu idi ano ( Iiquo r) q u (mico-c i-

to lóg ico . . . . . . . . . . . . . . . . Cr $ 300,0,)
Diagnóstico d e Ma st ite ( Ca li-
fern ia Mast it is Te st ) por
a mos t ra . . . . . . . . . . . . . . .. c-s 15,00

EXAMES DIVERSO S

Exames pa rciai s
Glicos e Cr$
Co rp os Cet ôn icos Cr$
Bili r rubi na . . . . . . . . . . . . . . c-s
Prote ín as . . . . . . . . . . . . . .. c-s
Urobi linogên io . . . . . . . . . . . Cr$
Sa ng ue Ocul to Cr $

150,00

TAXA

Cr$ 150,00
Cr $ 7 5 ,00
Cr $ 7 5 ,00
Cr$ 75 ,0 0
Cr$ 75 .00
Cr $ 7 5 ,00
Cr$ 75,00
Cr $ 110,00

Cr$ 75,0 0
Cr $ 75 ,00

Cr$ 3 ,5 0

Cr$ 1.200,00
a co mbi nar

EXAMES DE URINA

Hemograma (completo) .
Contagem de Plaquetas .
Co ntagem de Ret iculócitos . .
Er itogram a ou Série Ve rm elh a
Hemoglobina .
Homossedimentação
Hematócrito .
Lcucograma .
Pesqui sa de Hematozoár ios
( Babésias, Filár ias) .
Prova de falcização .

0 1 a 10 . .. . .. . . . . .. . .. . Cr$ 42 ,00
11 a 20 ... . . ... .. . .. . .. Cr$ 33 ,Oa
2 1 a 50 . .. . . . . . .. . . . .. . Cr$ 24,00
De 51 em d iante, por animal Cr$ 20,00

N." de Animais Por cabeça

01 a 10 . . . . . . . . . ... . . . . Cr $ 65 ,00
11 a 20 . . . . . . . . . . . .. . . . Cr$ 60,00
21 a 30 . . . . . . .. . . . . .. . . Cr$ 55,00
31 a 40 . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 50 ,00
41 a 50 . . . . . . . . . . . . .. . . Cr$ 45 ,00
De 51 em diante, por anim al Cr$ 40 ,00
Exame de Fezes de Caninos e

Feli nos, por ani mal . . . . .. Cr $ 200 ,00

TESTE DE SORO-AGLUTINAÇÃO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

EXAMES DE LABORATÓR IO

N." de a nimais

EXAMES HEMATOLÓGICOS

SERViÇO DE ASSISTENCIA
VETERINÁRIA E AGRONOMI CA

Exames de teze s de Bovin os, Eqüi no s, Su ín o s,
Cap r ino s e Ovi nos (M ét od os de MAC MASTER
e WYLLlS ) .

Taxa po r vis ita de Vet er inário
o u Agrônomo, livr e de des­
pesa s com transporte e ma­
te r ia is pa ra Exames de La-
bo ra tó ri os, por d ia .

In te rve nções ci rú rgicas .
Transpo rt e : por km pe rco r r i­

do , com condução própr ia ..

4,50

140,00

100,00

300,00

200 ,00

100,00

200,00

VIA
100,00

1 .0 00 ,00
1 .300,00
1 .500,00
1.700,00

32,00
28,00
20,00
15 ,00

10 0 ,0 0

Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$

GEN EALÓG ICO

TAXAS

Cr $ 150,00

N." de AnimaIs

01 a 20 .
21 a 30 .
31 a 40 .
41 a 50 .
5 1 a 100, por animal .
101 a 200, por animal .
20 1 a 300, por an imal .
30 1 em diante, por animal . .
Certif icado emitido, por animal

OBSERVAÇÃO : As despesas de
viagem e estadia d e In spe­
tor e Cont roladores correm
po r co n ta do Criador, ha ­
ve ndo ra te io , quando cou­
ber . Transporte : por km
perco rrid o .

TABELA DE TAXAS E EMOL UMENT OS
Vigêncill : 1 ." de Janeiro d o 19 79

B - SERV iÇO DE CONTRO LE LEITEIRO

N." de Animais

O1 a 10 Cr$ 1.000 ,0 0
11 a 20 Cr$ 1.500,00
21 a 30 Cr$ 1. 800 ,00
3 1 a 40 Cr$ 2 .000,00
41 a 50 Cr$ 2 .200,00
De 51 ·e m di a n te , por animal Cr$ 45,00

C - SERV iÇO DE CONTRO LE DE DESENV O L-
VIMENTO PONDERAL

3 - REVALIDAÇÃO
Pu ro s de Origem e Pu -
ro s por Cruza Cr$

4 - TRANSFER~NCIA O U SEGUN DA
Por Cert ificado Cr$
Segunda via de Ce rtifi-
cado . . . . . . . . . . . . . . Cr$

5 - DIÁR IA DE INSPEÇÃO Cr$
Qu ilometragem - por
km percorr ido, com
co ndução própria . . . . Cr$

A - SERViÇO DE REGI STRO

1 - REGISTR O PROVISÓRI O
Puros de O r igem . P.O ."
Puros por Cruza e Me s-
tiços Cr$

2 - REGISTR O DEF INITIVO OU
DE NASCIMENTO
Puros de Origem
Puros por Cruza e Me s-
ti ços Cr$
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-..···,'-aeCriar coelho também
Alfredo Assad Filho cria coelhos
desde 1972 e tem vários cursos de
extensão em cunicultura. Adminis­
trador de empresas, formado pela
Pontifícia Universidade Católica, de
São Paulo, e fazendeiro na Mojiana,
ele mantém sua criação segundo
critérios empresariais, comerciali­
zando carne, pele e subprodutos,
utilizando o esterco na propriedade.
E entende que, passada uma fase de
interesse eufórico pela atividade, a
criação deve voltar a tornar-se um
bom negócio, desde que desenvel­
vida em termos empresariais. Aqui,
ela fala de sua experiência e do
que entende por criação racional
desses pequenos animais. Alfredo
é membro do Conselho Deliberativo
da Associação Paulista dos Criado­
res de Coelhos.

A cunicultura nacional sempre se fez
presente, com raras exceções, em escala
familiar . A partir de 1967, os grandes la­
boratórios produtores de vacinas transfor­
maram a cunicultura em uma das ativi-

Sistema de gaiolas tem vantagens

dades agropecuárias mais rendosas , pois
os láparos (nome dado aos coelhos re­
cém-nascidos) eram comercializados com
apenas -três dias de idade, e muito bem
pagos. Em 1975, porém, essas empresas
passaram a utilizar outro tipo de m atéria­
prima, e a cunicultura começou a decli­
nar. Ocorre que, paralelamente a este
mercado (vacinas), estava-se de senvolven­
do um outro mercado, a meu ver o ver­
dadeiro mercado, que é a carne, a p ele
e subprodutos (o esterco, sangue e cé­
rebro) deste incrível animal que é o
coelho, do qual, a exemplo do boi, só
não se aproveita o grito.

E ntre ta n to es te mercado não foi bem
a p ro ve i ta d o , p or di versos fatores, ínclusi­
ve pe lo p róprio c u n icu lt or, que, a meu
ve r, é o g ra n d e responsável pelo declínio
d a a tiv id a d e . H ou ve uma época em que
e ra m oda cr ia r coelhos . Muitas pessoas
ach a va m que , criando alguns coelhos, ob­
te r ia m lu cro s fant ásticos com um mínimo
d e tra balho .

A c u n ic u lt u ra , no en tan to, é igual a
q ua lq u e r o u tra a tiv id ade comercial: re­
quer ..k n o w -h o w " , dedicação e trabalho,
e p rcc isa se r dirigida com mentalidade
e m p res a r ia l p ara oferecer bons resulta­
d os. Obser vo que, de uns 2 ou 3 anos
p ara cá, novos c riadores estão surgindo,
muito bem orientados, cientes dos erros
d o p assado, conscientes do trabalho a en­
Frcntar . E d e se es p erar que tenham mui­
to su cess o , pois têm tudo para isso .

C onsiclcro que o coelho é , atualmente,
lim a d as m elho res a tiv idades agropecuã­
d as , pelo mercado que existe, pela técnica
já obtid a (c que ainda pode ser melho­
rada) e pelas perspectivas futuras (expor­
tação e ampliação do mercado interno).

A criação d e coelhos se desenvolve
hojc, m ai s b as eada nos conhecimentos prá­
ticos ad q u í ridos do que em literatura espe­
ci ali zad a , pois , n a p r át ic a , a teoria é ou­
t ra . Por exemplo : comprovou-se que a

SEMENTES DE BOI GORDO.
Pastagens formadas com se mentes da ABC

engordam o boi e o bolso do d ono do boi.
-........~::::===:::;;..'=./.:::"~ Pioneira no fornecimento de
, ~ sementes, a ABC tem mais de

meio século de experiência
na formação de pastagens em todas as regiões do

Pais. Reserve já as quantidades que necessitar
e programe a entrega.

Gramíneas: sementes de milho híbrído, milho Reis de Ouro
para silagem, Brachiária Decumbens, Brachiária Humidícula,

Rhodes Callide, Grama Pensacola, Colonião e outras.
Leguminosas: Soja Perene, Lab-Iab, Siratro, Centrosema,

Feijão Guandu, Puerária (Kudzu Tropical) e outras.

Sementes de Qualidade A BC
Todas as sementes que fornecemos são originárias de produ­
tores registrados no Ministério da Agricultura e comprovada­
mente testadas na CATI - Coordenadoria de Assistência Técni­
ca Integral.

Peça amostras! Fazemos também cotações especiais de grandes
partidas para concorrências públicas ou particulares. ~

Assoc iacão Brasi leira de C r iadores
Rua Jaguari6e, 634 - Fone 826-3033 - End. Telegrá-
fico "Criadores" - C. Postal 9194 - CEP 01224 - São
Paulo - SP . Filial S. João da Boa Vista: Rua Benjamin
Constant, 25 - Fone 22-3904
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E TRABALHO ELO P RESSO DA PRODUÇãO ANIMAL

25.o Ino Setembro de 1919 11.o 29

o IERnE
qUASE liqUIDA
[om O REIAOH
DA FAZEnDA
Ir

.AIiUA IDA



qUAnTo VOEÊ PERDE tom o HERnE?

O BERnE qUASE LIQUIDA 10m
1

Outro dia, Sr . Jerôn imo Souza,

dono da Fazenda Água Boa, uma
das maiores fazendas lá pras bandas
do Vale do Rio Doce, veio nos pro­

curar pra ajudar a resolver um pro-

. blema seu.

Que o problema era grave, estava

na cara : sua maneira habitual de

conversar, alegre e descontraída , ha­
via mudado. Agora, ·Seu Jerônimo
estava com a voz algo arrastada e
carregada de tristeza. Chapéu na
mão, o lhar cabisba ixo, foi logo d i­

zendo: "Pois é, Seu Dotô, a cousa
lá em casa está preta: nunca vi tan­
to berne amardiçuado me azucrinan­
do a vida como agora . Antigamente,
aparecia um que outro, a gente las­
cava um pÓ de fumo e tudo se arre­
sorvia. Agora está de disacussuá;
bezerro num tá guentando de tanto
berne e tá morrendo tudo; as vaca
quebrê o leite pra mais da metade.

Tô cuntade de largar tudo .. . "

o BERNE TOMOU CONTA

DA ÁGUA BOA

O sof r imento do Seu Jerôn imo

nOS deixou muito preocupado e ele
não é amigo pra gente de ixar espe­
ran do numa situação destas . Larga­
mos tudo e fomos correndo pra a
Água Boa . Ali, a si tuação era real­
me nte desesperadora . Seu Jerônimo
estava carregado de razão. Conta:
mos pra mais de 100 be rnes por
animal , na ma io r ia das vacas . Era
difíc il encon trar meio palmo de
couro limpo; os be rnes, às vezes, se
amontoavam em vári as "cachopas"

e formavam imensos abcessos que
exalavam um odor fétido e nause­
ante. As vacas, na verdade, pareciam
que estavam apodrecendo . ..

TESTE DE FOGO PARA
O NOVO PRODUTO

Felizmente, não foi difícil solu­

cionar o problema . Havíamos levado

conosco alguns quilos de um novo
bern icida de ação sistêmica, que
tem feito muito sucesso ul t imamen­
te . o nome comercial do produto é
BERVON ·e as nossas observações
anteriores com este produto, quan­
do pulverizamos centenas de vacas
e bezerros, comprovou sua eficiên­

cia e segurança, mesmo quando do­

brávamos a dose, e até mais.

Mandamos os peões amornar vá­
rios baldes de água (±30 - 35°C)
e fizemos a d iluição do BERVON
conforme manda a bula , ou seja,
misturando um pacote de 500 gra­
mas em 100 litros de água e mexen­
do com um pedaço de pau até dis­
solver bem . A seguir, fizemos uma
cuidadosa pulverização, molhando
todo o corpo do an imal. Esperamos
uns 3 ou 4 d ias e voltamos para ver
o resultado. Um verdadeiro milagre
tinha acontecido . O panorama era
completamente outro: os bezerros
quase recuperados da miséria orgâ­
nica em que se encontravam, já es ­
tavam alisando o pelo, ensaiavam tí­
midos retouceios; as vacas, recom­
postas, já produziam mais do dobro
do leite de antes. As aplicações se
repetiram mais 3 vezes com in te rva-

los de 15 -20 dias e tudo ficou como
nos bons tempos . Seu Jerônimo vol­

tou a sorri r .. .

POR QUE TANTO
BERNE ESTE ANO?

Mas, o que aconteceu em Água
Boa não é caso único . Está aconte­

cendo por toda a parte: no Vale do
Paraíba , na Zona da Mata de Minas,
nos Estados do Rio e Espírito Santo,
em Goiás, em Mato Grosso e algu­

mas reg iões de Santa Catarina e do
Rio Grande do Sul e de, maneira
surpreendente, no Vale do Rio Doce.

Qual seria a expl icação? Acontece

que no corrente ano o cl ima tem
sido anormal. A alta percentagem

de umidade, calor quase todo o ano.
têm favorecido a intensa infestação
de bernes, carrapatos, bicheiras,

moscas e outros parasitas .

As ondas de frio, intermitentes ,

não foram suficientes para dominar
a situação. E, pelo visto, com as
chuvas que estão chegando adianta­
das, já em meados de agosto, é fá­

c il concluir que a situação vai se
agravar a partir da primavera que
se aproxima . ~ bom que os criado­

res este jam prevenidos .

Assim, devido ao que foi exposto,
achamos oportuno reproduzir nova­
mente a tabela de aplicação do
BERVON, um bernic ida sistêmico,

capaz de resolver plenamente oqra­

ve problema dos bernes .

Ivens 58thler
Médico Veterinório

CRMV 4/2621
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FAIEnDA ÁGUA BOA
BERVON - TABELA DE APLICAÇÃO

ESPÉCIE

I
INDICAÇOES

I
BOVINA - BERNES I

I

E

- BICHEIRAS

-VERMES

(especialmente con­
tra Haemonchu s , Os­
tertag ia e Oesopha­
gostomum)

- BERNES

e

- BICHE IRAS

TIPO DE
APLICAÇÃO

Com i
Esc o va I

~
Cem

Pul ver izador

Via Oral
Com p istola dos if lce­
dora , seringa ou gar­
rafa

PREPARO DA SOLUÇÃO

So luç ão a 10 % - Dissol ve r 1 med ida
( 10 g ) em 100 m l de águ a (de preferên ­
c ia morna ) , ou , 1 en velope de 150 9 em
1 litro e meio de águ a o u 1 envelope de
500 9 em 5 litros de água .

So luçã o a 10 % - Dissolver 1 medi da
( 10 g ) em 100 ml de água (de preferên ­
c ia mo rn a ) ou , 1 envelope de 150 9 em
1 litro e meio de água ou , 1 en velope de
500 9 em 5 litros de água .

Solução a 1 % - ' Se preferir , o u quando fo r
ma is co nve ni en te, esta é um a a lte rn a t iva .
Nes te caso d issolver 1 me dida (10 g) em
1 litro de águ a ( de preferência morna) ou ,
1 enve lope de 150 9 em 15 litros de água
o u 1 en velope de 500 9 em 50 litros de
água .

Solução a 10 % - Disso lver 1 med ida
( 10 g) em 100 ml de água (de prefer ên­
cia morna ) ou 1 envelope de 150 9 em
1 litro e me io de água ou , 1 en velope de
500 9 em 5 litros de água .

DOSAGEM E MODO DE USAR

Ani mais de 3 a 6 meses = 25 rn l .
Ani mais de 7 a 18 mese s = 50 ml
Animai s de 19 a 24 meses = 75 m l
Animais adultos = 100 ml j

Despejar a so luçã o len tamente sobre a s
costas do animal, esfregando com a esc ova
no se n tido con trár io ao pêlo .

Animais d e 3 a 6 mese s : 25 m l; de 7 a 8
mese s : 50 m l; de 19 a 24 mese s = 75 ml ;
ani mais adu ltos = 100 m l. Pul verizar ao

. long o do do rso do anima l desde a nuca até
a ga rupa .

Na pu lverizaçã o a 1 % pode-se d ispensar a
es covae pul ver izar todo o corpo do an imal.
Obedece r as seguintes dosagen s :
250 ml pl an imai s de 3 ' a 6 mese s
50 0 ml pl animais de 7 a 18 meses
750 ml pl an im ais de 19 a 24 meses ;
1 litro pl an ima is adultos

Adm ini stra r por vi a oral 1 ml d a sol ução
pa ra cada 2 kg de pe so vivo. Ex. Anim al
de .1 00 kg recebe 50 ml d e solução. A dose
má xima é 200 m l. Para se obter m elhore s
re sult ado s, repetir a dosificação após 30
di as , especialmente na s épocas chuvo sa s e
de ca lo r intenso .

Observação - O tratamento po r v ia oral ,
so me nte deve ser efetuado no ga do em re­
gime de pasto.

..,.\,..

OVINA

EQÜINA

SUfNA

AVE
SUfNA
BOVINA

- OESTRUS OVIS
(bicho da cabeça)

-VERMES
( especialmente

Haemonchus )

- BERNES

- GASTEROPHILUS
(larva do e stômago)

HABRONEMA
O XYURUS
PARASCARIS
BERNES

-VERM!=,S
( e spec ialmente

Ascaris e
Oesophagostomum )

- MOSCAS
-SARNAS
- PIOLHOS

Via Oral

I Vi a Oral

Via Oral

~
Apl ica ção
a mbienta l

So luçã o a 10 % - Dissol ver 1 medida
( 10 g) em 100 ml de água (de preferên­
cia morna) ou , 1 enve lope de 150 9 em
1 litro e meio de água ou, 1 en velo pe de
500 9 em 5 litros de água .

PRODUTO PURO (sem d issol ve r na água ) . I
' EM MISTURA - A fim de ampliar o per­
centual de ef iciên cia e o espectro antipara­
si tá rio , recomend a-se a seguinte m istura
verm icid a :
1 med ida de Bervon ( 10 g)
3 medida s de Proverme ( 84 g)

Solução a 10% - Dissol ver 1 me d ida
( 10 g ) em 100 ml de água (de p re fe rê n­
cia morna) ou 1 envelope de 150 9 em
1 litro e me io de água o u, 1 envelope de
500 9 em 5 litros de água .

So lução de 0,1 a 0,2 % - Dissol ve r 1 ou
2 me didas (10-20 g) em 10 lit ros de água .

Adm in istrar por via ora l 1 ml d a solução
para cada kg de peso vivo . Ex. Um an imal
de 20 kg rec eb e 20 ml d a solução. A dose
máxima é de 50 m l.
Para fa c ilita r o mane jo , recomenda-se re­

pe t ir o tr at amento 30 d ias após, es pec ia l­
men te nas époc as chuvo sa s e d e ca lo r in­
tenso .

PRODUTO PURO ( Trata men to individ ua l) .
Ad mi nis t ra r por via o ra l, 3 a 4 9 para ca da
100 kg de peso . Ex. 1 med ida ( 10 g) p ara
um an ima l de 300 kg . Mis tu ra r um pouco
de . me l na ração ou cana p icada , fac ilita a
ap lica ção.
EM MISTURA (Tratamento indiv idual ) .
Admi nis t ra r por via oral 94 9 da m istu ra
pa ra a ni ma l de 300 kg de peso ou m a is .
Para anim ais menore s 16 9 pl cada 50 kg
de peso corpora l. Dispensa jej um o u q ua l­
quer preparo especi al do an im a l.

Ad mi ni s t ra r 4 ml d a so lução pa ra 10 kg
de peso vivo . Ex. Um animal de 50 kg d e
peso recebe 20 ml d e so lução .
Tr at amen to indivi dua l.

Pulverizar toda s as in stalaçõe s : pa redes ,
co chos, este rqueira s , e tc . Repetir se ma na l­
ment e at é o desapa r-ecimento do s pa rasitas .
GALINHEIROS - além da pulverizaçã o in­
te rna , reco men d a-se p ass ar tamb ém no s ter­
ren os la tera is ( po r fora ) dos galpõe s , para
des trui r as larvas a li depos itad as . Cuidado
co m os pi nt inhos .

OBS .: O llntfdoto do Be rvon é O Sulfato de At ropine a 1%. Maio res info rm ações sobre cu ida dos e prec auções , consul ta r b ula .





desmama p recoce (d esm ama aos 28 di as,
aba te aos 90 d ias com 2,6 k g) , apesar de
resulta r e m grande número d e partos (a
fêmea é cobert a 3-6 dias após o parto) , é
desvant ajoso . E: p re fe rí vel u m núme ro
m enor de parto s , com desmama aos 60-63
d ias e abate em seguida, pois a mort ali­
dade, no prim eiro caso é de 60 % a 70 %
e , no segu ndo , de a penas 18% a 25 %!

Al ém d isso , com aba te aos 63 di as, ape­
sar do peso ser menor, a ta xa d e co nver­
são é muito superio r (kg ração para I
kg de carne) .

T ambém val e a pe na lem b rar que, com
desm ama precoce , a ga io la -mat r iz é de
qu ase 3 p ara I , en q uant o que no segu n­
do caso, a relação é d e 0 ,3 p ara 1, e mes­
mo assim , porque sempre algum co elho
da n inhada não a tinge o pe so necessá r io
0 ,8 kg) , nec essi tando perm anecer mai s
algu m tempo n a gaio la . Como a fêmea é
recoberta aos 30-33 dias, necessita-se de
algum espaço p ara estes a n ima is ret arda­
tários. Como se observa , o ap rove ita men­
to das in st alaçõ es é quase total , cons ide ­
rando-se a relação gaiol a-m atri z.

Outro aspecto que m erece a lgu mas ob­
servaçõ es é quanto as in stal ações em si.
Por uma quest ão de custo , d ava-se p re fe­
rência às gaiolas dispost as em 2 anda res,
reduzindo-se , assim , o custo d a á rea cons­
truíd a do galpão pel a m et ade (fê mea/
m:!). Entretanto, a prática leva à conclu­
sã o de que , a curto p razo , tal vez esta teo­
ria fu ncione , m as , a m édio e lo ngo pra­
zos , es te sistema é totalmen te desaconse­
lhável. Isso po rque :

Paraíba
Pecuária

Uma amostra mensal
do que é 'a

pecuária no Norte
e Nordeste, num
diálogo corajoso

a favor da
pecuária nacional .
Assinatura anual:

Cr$ 200,00
Pedidos à

EDICAMP
EDITORA

CAMPESINA
LTDA.

Rua Duque de Caxi as, 591
2.° andar - conj. 209

58.000 - João Pe ssoa - PB

a) do is and ares de gaiolas nec essitam
de bandejas cole tora s de esterco e outros
equ ip ame n tos, o que implica em custo
por ga iola maio r; aumento significativo
de mão-de-obra, manuten ção mui to mais
cara (as bandej as apodrecem mesmo sen­
do galvan iza das, devido ao alto poder
corrosivo da urin a e do pr óprio esterco);

b) a ventilação é muito mai or, con­
correndo para um índic e de mortalid ade
me nor.

c) em cu nic ultura ainda está determi­
nado o núm ero exato de animais por
metro quadrado, mas sentem-se perfeit a­
men te os problem as de um galpão com
mai s de 2.000 animais (a mortalidade au­
menta , e o man ejo em geral torn a-se
moroso e imperfeito);

d) em qu alquer atividade agropecu ária,
a hi gien e é fator pr eponderante. Em cuni­
cu ltura é, ao lado do manejo , o princi­
pal fator de suc esso do empreend imen to.
Gaiolas dispostas em um andar são muito
ma is fáceis de limpar (não possuem ban­
dejas) e são colocadas na altura ideal (fa­
ci lita m o man ejo e a limpeza com vas­
soura de fogo) .

Costuma-se diz er que o melhor remédio
par a coelho é a faca. Exageros à parte,
mu itas vezes o rem éd io para se curar é
mais ca ro que o próprio coelho. Assim
sendo, prevenir é sempre melhor do qu e
remediar. No caso da coletivida de , é
óbvio qu e o tratame nto compensa, como
também é óbv io qu e algumas do enças po­
dem aparecer em cas os isolados e qu e são
facil me nte curáveis, como sarna, coriza ,
bibesol, sífilis e diarr éia preta .

As fêmeas são cober tas aos 4 meses e
12 dias, os machos ent ra m em produção
aos 5 meses. A fert ilid ad e é de 67%: O
cio é manifest ado pelo intumescimen to da
vulva, sendo o ponto máximo quando a
sua coloração é vermelha, qu ase rox a.
Muitas ve zes não é só este fator que de­
termina o cio . .

Vale aqui ressaltar que o eoelho não é
uma máquina, portanto é preciso que se
tenha tato e bom senso ao realizar esta
oper ação , pois, às vezes, é preciso for çar
a cobertura, observar o estado sanitário
da fêmea, saber faz er o melhor no menor
tempo po ssível etc., não se esquecendo de
faz er anotações nec essárias, tais como:
data da cobe r tura, n,? do macho, n.· da
fêm ea etc. Três dias antes do parto, de­
ve-se deixar o ninho previamente desin­
fet ado e com serragem do tipo cava co.

O parto é ger almente à noite e tr ans­
corr e sem problem as. Entret anto, algumas
vezes é preciso induzir o parto, porque
a fê me a não apresenta sina is caracterís­
ticos (pê los ar ra ncados, ent re ou tros)
após o 31.° dia. O uso de ''' Orastina '' à
base de 0,5 m tem dado bons resultados.
Quando se induz o pa rto, é nec essário
que se acompanhe todo o proc esso , poi s
ele se dará em condições anormais (fo ra
do ninho) , fazendo com qu e os filhotes '
tenham qu e ser limpos e am amentados.

Quanto ao arroçoamento usa-se ração
granulad a próp ria para coelhos, comple­
mentad a po r forragem de bo a qu alid ad e,
semp re que possível (Rarni, Confrei, Na­
pier etc.) .

É import ante qu e se exami ne seu s co-

chos, pois é normal que algumas estejam
entupidos ou sujos por deje ções, qu e, em
contat o com a ra ção, provocam a fe rm en·
ta ção, que resultará em diarréia para o
animal que a ingere.

PLANTEL DINÂMICO

Denomina-se plan tel dinâmico o siste ma
de reposição de ma trizes. O sucesso de
uma granja está, em grande parte, ligado
a este proced imento.

Par a se manter um alto n ível de pro­
duçã o, é necessário qu e se re novem as
mat rizes de form a a ter 7% de no vas
fêmeas prenhas por mês no galpão. Não
é fácil , mas , com um bom pl an ejam ento ,
se pod e alca nçar esta meta. Com este pro­
cedimento, p raticamente todo o plantel é
renovado durante um ano e se tem que
"calcular a renovação da própria renova­
ção". Assim, num cálculo, simplista, po­
de-se dizer que é preciso re servar, ao
ano, dentro de nossa produção, 15% do
número de matrizes para se alcançar os
7% de fêmeas prenhas mencionado.

Cri ar coelhos é um bom negócio quan­
do o empree ndedor é um bom empreen­
dedor. Não são com instalaçõ es sofística­
das, cálculos matemáticos mirabolantes e
teori as abstra tas que se ob tém sucesso.
A fu ncion alidade das instalações , h igiene,
bons ani ma is, man ejo eficient e e prin ci­
pa lmente bom senso e men talidade em­
presarial , são os fat ores necessár ios para
se colocar a Cunicul tu ra no lugar de d es­
taque que ela merece. •
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PISClcurrURA

A produção brasileira de pescado cresceu 266 % de 1961
a 1978, segundo estimativas oficiais, e ainda se deve
creditar à pesca artesanal boa parte da captura , pois ela
responde por 550/0 do total do País. Outro dado levantado indica
que o Sul e o Sudeste concentram o maio r volume de pesca
nacional, que também tem no mar sua maior fonte de suprimento.
O texto é do especialista Hitoshi Nomura.

Onde navega a pesca br •
I eira

A produção pesqueira nacional, que
era de 330.000 t em 1961, passou para
500.000 t em 1968, 800.000 t em 1976,
840.000 tem 1977, estimando-se que tenha
atingido 880.000 t em 1978. Em 1975, a
região Norte (Rondônia, Acre, Amazo­
nas, Roraima, Pará e Amapá) con tribuiu
com 130.000 t; a região Nordeste (Ma­
ranhão, Piauí , Ceará, Rio Grande do
No rte , Paraíba, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Bahia) , com 160.000 t; a região
Sudeste (Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro e São Paulo) com 230.000
t; a região Sul (Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul) com 230.000 t; a
regiã o Cen tro-Oeste (Mato Grosso , Goi ás
e Brasília) com apenas 2.000 t. Portanto ,
a maior produção ocorreu nas regiões Sul
e Sudeste, seguidas do Nordeste, Norte
e Centro-Oeste. A pesca artesanal con­
tribuiu com 55% do total capturado, e
a pesca industrial com 45%. As espécies
de ma ior importância econômica são as
de origem marinha.

No mesmo ano de 1975, a sardinha con­
tribu iu com 136.000 t; a corvina com

84.000 t; a pescada com 28 .000 t; os ba­
gres com 18.000 t; a tainha com 17.000
t; a merluza com 6.700 t; a enchova com
5.000 t e outras espécies menos ab u ndan­
tes com 210.000 1. Quanto aos crus tác eos ,
a contribuição dos camarões foi de
50.000 t, seguido dos caranguejos com
8.600 t; siris com 5.400 t e lagostas com
4.500 1. A captura de baleias , em 1975 ,
representou 6.600 t ; a de mariscos , 3.600
t e a de peixes de água doce, 100.000 t .

Apenas a título de comparaç ão, a pro­
dução de pescado no período de 1960 a
1970, pelo Peru, fo i de 12.600 .000 t; a
do Japão, de 9.300.000 t; a da Rússia, de
7.200.000 t; a da China Continental , de
6.200.000 t .e a da Noruega, de 2.900.000 1.

Em 1977, a fro ta pesqueira nac ional
compunha-se de 631 barcos, com m ais
de 20 toneladas brutas de capacidade :
23 no Amazonas, 40 no Pa rá, 3 em Ron­
dônia, 131 no Ceará, 6 no Rio Grande
do Norte, 2 .na Paraíba, 12 em Pernam­
buco, 11 no Espírito Santo, 204 no Rio

de Janeiro, 265 em São Paulo, 1 no P.a.
ran á, 111 em Santa Catarina e 22 no ~lO
G rande do Sul. D eles , 428 era m do npo
arras tã o, 178 traine iras, 136 combi~ados .
39 Iinheiro s , 30 lago st ei ro s , 2 baleeiros e
23 d e outros tipos.

A I N D ÚST RIA

No período d e 1967 a 1972 , co.m a cria:
çã o dos incentivos fisc ais, destmados a
pesca (D ecre to-l ei n .? 221 , de 28 de íe­
ve re iro d e 1967), vários se tores foram
beneficiados, p rincipalment e a in?ustrI~'
liza ção , que rece beu 50,8% dos mcent! ­
vos , seguid a d a cap tu ra (28 ,8% ~ ' .ad~l­
ni st r ação (12 ,9%) e comerc181~zaçao
(7 ,5%) . A parte industrial pOSSUi boa
Infra-estrutura. principalmente no que se
re fere à conservação. Por exemplo, da
produção total de 1975, no montante de
750.000 t, foram industrializadas 330.000
t (43 ,9%) , send o grande p arte exportada.
As espécies indus trializadas foram: sar­
dinhas n as regiões Sul e Sudeste; pes-

ao

Ésempre tempo de vacas gordas
com Sal Boiadeiro. ~
Rebanhos sadios, de alto ganho de peso e de ~ ~ ~
produção de leite,precisam ser bem alimen- SA L til · a;
tsa~rBOIADEIRO garante o bom funciona- BO!~~~!RO ~ ® . •

MOlDO E IOOATADO ~® .~- .-.~
mento do organismo dos animais. E um pro- "q~
duto da melhor qualidade com mais de 70
anos de mercado. Produtos com a garantia

SA BOIADEIRO-FOS MINERALlZADO ~~ COMPANHIA INOUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORTE

, . tósforo cálcio e outros rni Uma Empresa do Grupo AKZO ZOUT CHEMIE - HOLANDAe riCO em , lneralSque Admin istração Central : Av . Presidente Vargas. 417/ 2 1." and ar
faltam nas forrajei raso Fórmula cientifica- Tel. : 244-3655 Rio de Janeiro - RJ
mente dosada. Paga seu custo com altos lu- Filial em São Paulo : Rua João T lbirt ç á, 1020 Tels .: 261 -0133 . 261 -0909 e

261-9864 São Paulo - SP
cros na engorda e na produção do leite. Filiais: Santos - Cabo Fr io - Go iânia - Campo Grande ' Natal
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cada e merluza na reg iao Sul ; camarão
nas regiões Nor te e Sul ; p iraruu tabu na
região No rte ; lagos tas . a tu ns e esp éci es
afins na região Nordeste . Uma das van­
tagen s d a in dus tr ial ização fo i a de ter
criado mercado de trabalho pa ra gra nde
parte d a po pulação lit o rânea .

o Programa de Pe sq ui sa e Desenvolv i­
mento Pesqueiro d o Brasil (PD r) fez um
levantam ento da uti lização e fe tiva de 326
empr esas que se d edi ca vam à industri a­
lização do pescado em 1974. veri fican do
qu e ape nas 17% era m usados para co n­
gelame n to , 51 % para en1atame ntos, 5%
para produção de far in ha de pescado e
5% para p rodução de ó leo , sendo enorme
a cap acidad e ociosa: 83% , 48% , 94 % e
94% respe ctivam en te .

No Bra sil , a ind a são mu itos os prob le­
mas a serem resol vidos no tocante à co­
mercialização d o pescad o . De vido às p re­
cá rias vias de ace sso, po ucos termi na is
pesqueiros, en trepos to s e fri goríficos , h á
enorme p erda de pescado. Quant o à
rede de di stribuição , também é precári a ,
ocasionando o apareci men to d e int erme­
diários, que sempre enca recem o produto,
tornando-o proibitivo para as cl asses mais
pobres.

Dois são os tipos de cap tura ex is ten tes
no Pa ís: a indust ri al e a ar tesa na l. Di z-se
industrial aquela e m presa que possui em­
barcações ap rop riadas e que dest ina sua
produção tanto para o m ercado int erno
quanto para o ex terno . Já na pesca ar te­
sanal , a produção é vend id a no loc al de
desembarque , tanto para o consumidor
quanto para o intermediário e o indus­
trial.

o CONSUMO

o consumo de pescado no Brasil vem
aumentando . Em 1965 foram consumidas

390 000 r, passando para 850 000 em
1975, co m aume nto de 118%. O con sum o
per ca pi ta era de 4,84 kg em 1965, pas­
sa ndo para 7,96 kg em 1975, mas ainda
está abaixo do índice mundial , qu e é de
13,1 kg.

Vários são os tipos de pescado existen­
tes no mercado. Em 1975, o produto fres­
co ou refr igerado foi da ordem de 108 100
t ; o conge lado, 59 800 t; o curado , 36 600
t ; o conservado, 94 500 t, e ou tros tipos ,
34 500 t. Logicam ent e, as espécies nobres
são consumidas pela população de maior
renda , assim como o pescado congelado,
fresco e refri gerado. Isso ocorre princi­
pa lmente nas regiões Sul e Sud este, en­
qua nto qu e, no Nordeste, o pescado sal­
gado-seco ainda é o tipo mais aceito .
T anto o óleo qu anto a farinha de pesca­
do são consumidos principalmente na
região Sul.

A produçã o de en latados e far inha e
óleo pr edomina na regi ão Sud este, en­
quanto qu e no Sul há maior concentra­
ção de pescado refrigerado , salgado e
congelado .

As espécies comercializa das na reg iao
Sul são : sardinha , corvina, merluza, cas­
tanha , enchova, pescadinha e savelha. A
região Sudeste, por sua vez, dist ribui a
sar dinha, pescad a, camarão e cação para
outros Estados .

A EXPORTAÇAO

Graças à aplicação dos incentivos fis­
cais, houve um acentuado desenvolvi­
mento industrial no setor pesqueiro. Com
isso, o País chegou a exportar 26600 t de
pescado em 1977, no valor de 75 milhões
de dólares. Os maiores compradores são
os Estados Unidos, Jap ão e Argentina, que

recebem o camarão , a lagosta , o pargo , a
piramutaba , a sardinha e a cavalinha .
Desse total expor tado, o pe ixe congelad o
participou com 17 900 t , o camarão com
3 100 t; a lagosta com 2800 t; a sard inha
com 800 t; as algas com 200 t, e ou tras
espécies não especificadas, com 1600 t .
As regiões Norte e Nordeste foram as
que expo rta ram mais significativamente :
somente o Ceará exportou 30 milhões de
dólares em 1977, representados po r la­
gostas e pargos,

Apesar da boa produção de pescado,
ainda se importam diversos produtos, no­
tadam ent e o bacalhau da Noruega . Em
1967, foram importadas 36400 t de baca­
lhau , que em 1977 bai xaram pa ra 7 400 t.
Hou ve sub stanci al aumento na importa­
ção de pescado fresco , resfriado ou co n­
gelado, de 1 000 t em 1967 pa ra 74000 t
em 1975, decrescendo pa ra 54200 t em
1976 e 25200 t em 1977. O bo ni to em
conserva também sofreu aument o, pas­
sando de 219 t em 1967 para 1300 t em
1977. Quanto à far inh a de peixe , a im­
portação de 1967 foi de 6 800 t, passando
para 10100 t em 1971, 250 t em 1976 e
apenas 0,1 t em 1977.

Na pesca brasileira tr aba lham 380 000
pescadores ar tesanais, a maioria at uando
no mar , sendo respo nsáveis por 55% da
captura . O Plano de Assistência à Pesca
Artesanal (PESCART) é o responsável
pela assistência a esse tipo de pescador ,
at ravés de três atividades: extens ão pes­
queira, promo ção social e fom en to ar te­
sanal pesqueiro. Infelizmente, os créd i­
tos destin ados à atividade pesqueira ar te­
sanal são pequenos, não sendo fá cil ao
pescador consertar ou adquirir barcos e
apetrechos de pesca. e

,......,

TABAPU A
a raça môcha da atua Hda e

FAZENDA PROGRESSO
Oswaldo M. Fujiwara & Outros

Criação: Nelore e Tabapuà

ANDRADINA- S. P. - TeI. :( O187) 22 -'13 29

VINCULO DA PROGRESSO
Nasc. 5 /11/75 - Peso : 10 17 kg,
Filho d e Ken t, Reg . 2064 e de Cadeia.
G rande Camp eão na 1." Exposição In ternacional da
Água Fu nd a - SI'
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SEÇÃO JURfDICA

Quando se instaura um dissídio coletivo, as novas condições
que se estabelecem tornam-se obrigatórias para todos os
representados pelo sindicato, federações ou confederações
respectivas, podendo ser estendidas a todos os empregados
na mesma categoria profissional da jurisdição do
Tribunal do Trabalho. É o que explica o especialista
Masatake Takahashi, neste seu artigo.

"',:.:';i~

Reajuste de salários no campo
Principalmente no Estado de São Pau­

lo, de uns anos para cá, o reajuste sala­
rial dos empregados rurais tem s.do feito
através de dissídio coletivo. Não tentare­
mos conceituar juridicamente o que seja
o dissídio coletivo, mas, sim, explicar
rapidamente do que se trata.

Quando determinada categoria de tra­
balhador (categoria profissional) resolve
pleiteiar novas condições de trabalho aos
respectivos empregadores (categoria ec0­
nêmíca) , requer ao sindicato representa­
tivo que o faça em seu nome. Ultima­
mente, tem-se admitido que os sindicatos
de patrões e empregados acordem entre
si novas condições de trabalho, especial­
mente quando se 'referem a salários.

O procedimento corriqueiro, entretan­
to é o sindicato dos -empregados propor
a 'instauração de dissídio na Justiça do
Trabalito. E, na quase totalidade, tratar
de reajustes salariais (são de natureza
econômica) : ~

Esclareça, contudo" que:
a) se não houver síndícato represen­

tativo da categoria, s!o competentes para
propor o dissídi~ as fe~erações e, não
existindo, as confederaçoes;

b) a Iníciatíva para propor o dissídio
.pode ser do órgão representativo patre­
fta};

c) os dissídios podem almejar condi­
-~ outras que não sejam salariais;

d'> tratando-se do primeiro d.ssíd.o da
categoria dey~, ant~s, ser proposta uma
solução admimstrativa, perante a Delega­
cia Regional do Trabalho.

As-novas condições estabelecidas por
deGisões em dissídios coletivos tornam-se
obrigatórias a todos os que foram repre­
sentadÇ)s pelo -sindicato, federações ou
confeder~~ respectívas, podendo ser
estendidas a todos os empregados da
mesma categoria profissional da jurisdi-
ção do Tribunal.

Feitos estes brevíssimos esclarecimen-
.tos, passemos a comentar o que. s~ ~em
'fixado, em geral, nos recentes dlSSldl<?S,
relativamente aos trabalhadores rurais,
no âmbito estad~al.

'. _ CÁLCULO DO REAJUSTE

Reajuste salarial de X% sobre os sa­
lários recebidos pelos empregados na
data-base, compensados todos os aumen­
tos concedidos anteriormente, compul-

sérios e espontâneos, salvo os decorren­
tes de promoção, transferência, equipa­
ração salarial e término da prendizagem.

Esclarecimentos quanto a este item.
a) o percentual (X) de rajustamento

é fixado mensalmente (Lei 6.147/74)
através de Decreto. Mas, principalmente
~os. rec~ntes dissídios das categorias pro­
fissíonais -urbanas, esse percentual não
tem sido obedecido, fixando-se em va­
lores superiores;

b) data-base é a data de vigência do
dissídio imediatamente anterior. Por
exemplo: se o dissídio coletivo do ano
de 1978 entrou em vigor em 15-09-78, o
cálcul<? do reajuste do dissídio posterior,
que vigorará a partir de 15-09..79 de­
verá incidir sobre o salário perc~bido
pelo empregado em 15-09-78;

c) compensação dos aumentos com­
puls6rios e espontâneos: todos os au­
mentos concedidos no período de 15-09­
78 até 14-09-79 (no exemplo da letra
(b) podem ser compensados no novo

'reajuste) .

Vejamos um caso prático: um empre­
gado que ganhava, em 15-09-78 o salá..
,~o de, ~r$ 1.560,00, teve, em 30-01-79,
um reajuste de 10% a título de ante­
c~pação salarial, por' acordo entre sin­
dicatos, e, em 30-05-79 mais um aumen­
t~ espontâneo de c-s 300,0.0, dado pelo
emp,rega~o~. Seu salário, na época do
novo dlSSldio (15-09-79), é de Cr$
1.560,00 + Cr$ 156,00 + c-s 300,00
= Cr$ 2.01~,OO. Se for fixado, por exem­
plo, em 50% o percentual de reajuste
a ser concedídn, .teremos:

c-s 1.560,00 X 50% = c-s 780,00.
Não houvesse a cláusula de compen..

sação dos aumentos concedidos, o novo
salário do empregado seria: Cr$ 2.016,00
+ Cr$ 780,00 = Cr$ 2.796,00.

Mas, devido à existência dessa cláu­
sula no dissídio, o salário reajustado,
deste empregado rural seria: Cr$ 780.00
- Cr$ 456,00 = Cr$ 324,00. Cr$ ..
2.016,00 + Cr$ 324,00 = c-s 2.340,00'.

Portanto, o salário desse empregado,
a partir de 15-09-79 de acordo com o
dissídio, deveria se: de ,Cr$ 2.340,00..
Todavia, se esse salário reajustado re..
leg~l (o salário mínimo, a partir de
malo/79, passou a ser de Cr$ 2.268,00)
ou do que o salário normativo da cate­
goria, o empregado rural passará a per­
ceber, automaticamente, o salário maior

(salário mínimo ou o salário nonnati~
vo) . Sobre o salário normativo, ver
item 3. umen-

Não podem ser descontados os a ai
tos concedidos pelo empregader ê~ci8
em virtude de promoção, !rans e~ ren~
equiparação salarial e térmlOo te lsi1J\
dizagem do empregado rurai- exeJIl-
sendo, quando o empregadokpo:rquicao
plo, é guindado a um posto lernizaçáo,
mente superior, dentro da. orgsesponsa­
ou assume funções de maJ(~r r es ecia­
bilidade ou que exigem. maIor ~0II10­
lização e, em decorrência dejsa·IJ este
ção, recebe um aumento sa ar~;s{d:o.
aumento não é compensável n~ termina­
Assim também os aumentos eferência
dos por lei, em razão de tran~ aração
(art. 469 § 3.° da C.L.T.), equliénnino
salarial (art. 461 da C.L.T.) e
de aprendizagem.

2 - ADMISSÃO APÓS ft.
DATA-BASE

dos ad-
Reajuste de 42°A, aos emprega do 50-

mitidos ap6s a data-base, calcula rnúte
bre o salário de admissão, até o ~ado
do salário reajustado do_ em~re itido
exercente da mesma funçao, a II1 Não
até 12 meses anteriores à data-base. do
havendo paradigma ou em se trata~ta"
de empresa constituída ap6s a _d de
base. é assegurado aumento à", razao er..
1/12 (um doze avos) por mes de s
viço. d duas

Neste item devem ser observa as. a
hip6teses: a? existência. de .p~ra~IBde
no estabelecimento; b) lnexlstencla
paradigma. do

Hipótese 8 - o salário reajustado
empregado admitido após a data..bas e
não pode ser superior ao de outro eII1"
pregado que exerça idêntica função. ato
mitido até os 12 meses anteriores àque a
data-base.

Exemplo: empregado A, admitido em
0.1-07-78, com o salário de Cr$ 1.800,00
e que, na ocasião do dissídio de 19~9,
esteja percebendo Cr$ 2.300,00 rnensats­
Empregado B, admitido em 01-01-79,
com o salário de Cr$ 2.300..00 na época
do dissídio/79. Data de vigência do dis­
sídio: 15-09.

Digamos que, neste dissídio coletivo,
seja fixado um reajuste de 50%, sem
compensação dos aumentos intercalares.
Os cálculos serão:
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Empregado A - admitido em 01"()1-74 ~ salário atual de Cr$ 5.000,00
Empregado B - admitido em 01-05-76\ --- salário atual de Cr$ 4.000,00
Empregado C - admitido em 01-10--78 - salário atual de Cr$ 3.000,00
Empregado D - admitido em 01-01-79 - salário' atual de Cr$ ~.OOO,OO

N. da R. - Na edição ,de ',agosto último, registrou-se um equívoco na seção. No item "tra­
balhos em dias alternados", o exemplo deve ser assim enunciado:

Salário/dia do empregado: Cr$ 500,00
Salário mensal: Cr$ 4.000,00 (8 x Cr$ 500,00)
Remuneração das férias: Cr$ 4.000,00.
Também na tabela prétlca exemplificada, a chave correspondente ao per rodo aquisi­

tivo deve abranger as duas 'p~meiras colunas (data de admissão - 12 meses), enquanto
a referente ao período de gozo situa-se somente sob a terceira coluna (prazo de concessão).

empregado A - Cr$ 1.800,00 x 50% =
Cr$ 900,00 + Cr$ 2.300,00. Salário rea­
justado: c-s 3.200,00,
empregado B - Cr$ 2.300,00 x 50% =
c-s 1.150,00 + c-s 2.300,00. Salário
reajustado: c-s 3.450,00.

Devido, porém, à proibição contida
nesta cláusula, o empregado A não pode
ganhar menos que o empregado B.
Assim sendo, os salários de ambos de..
verão ser de Cr$ 3.200,00, nada impe­
dindo, entretanto, que se concedam os
c-s 3.450,00.

Hipótese b - não existindo outro
empregado que exerça a mesma função
e que sirva de paradigma, ou se a em~
presa tenha sido constituída após a data­
base, o reajuste se calcula à razão de
1/12 por mês de serviço. Exemplo: em­
pre~ado admitido em 01-01-79, sem pa­
radigma .íou empresa constituída nessa
data), com o salário de Cr$ 2.000,00
mensais. Data da vigência do dissídio:
15-09.

No dissídio de 15-09-79 é fixado o
reajuste de 500/0. Na data do dissídio
o empregado terá 9 meses de serviço:
porque as frações iguais ou superiores
a 15 dias são consideradas mês com­
pleto. Portanto, esse empregado terá di­
reito a um reajuste de 9/12 (nove doze
avos) de 50%, ou: 50 -:- 12 x 9 =
37,49%. Assim, c-s 2.000,00 x 37,49%
- Cr$ 749,80. Salário reajustado: Cr$
2.749,80.

3 - ~ALÁRIO NORMATIVO

Salário normativo corresponde a tan­
tos doze avos do percentual de rea ..
[uste, calculados sobre o salário míni­
mo legal, quantos forem os meses de­
corridos desde a data da elevação desse
salário mínimo, até a data da instaura­
ção do dissídio.

Podemos dizer que é o salário mínimo
~brigatório (maior que o mínimo legal)
fixado para a categoria profissional, atra­
vés de estipulação no dissídio. Assim,
os empregadores abrangidos no d'ssídío
não poderão pagar a qualquer empre­
gado rural maior de 16 anos salário
mínimo inferior ao fixado através desse
dissídio coletivo.
. Um exemplo esclarecerá melhor. Con­

siderernos que o dissídio seja instaurado
em 15-09-79, ocasião em que se concede
.~m reajuste de 500/0. O salário norma­
tívo a que se refere este item será:
_-salário mínimo legal vigente em

Sao Paulo - Cr$ 2.268,00;
- época do dissídio - 15-09-79, por­

tanto 5 meses desde maio de 1979, quan­
do entrou em vigor o salário mínimo
legal;

- salário normativo - 5/12 de 50%
ou 20,83% = Cr$ 2.268,00 x 20,830/;
= Cr$ 2.740,42.
. Assim, embora o salário mínimo legal,

fixado por decreto, seja de Cr$ 2.268,00
o~ ~~pregad~s rurais alcançados pel~
dissídio coletivo não poderão perceber
menos de Cr$ 2.740,42 mensais, a partir
de 15-09-79.

4 - AUMENTO-LIMITE

Aumento-limite normativo até o má.

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1979

ximo de 30 (trinta) vezes o salârío-mí­
nimo de maior valor do país.

De acordo com este item que tem
bas~ na Lei 6.205/75, o per~entua1 de
reajuste salarial concedido através de
dissídio coletivo, aplica-se diretamente
nos salários até 30 vezes o maior salá­
ri.o...mí~mo vigente no país, à época da
vrgencia do dissídio. Os salários acima
desse máximo receberão reajustes cal-
culados sempre sobre esse limite. .

E~emplificando: dissídio a vigorar a
partir de 15-09-79, reajuste concedido de
500/0. Um empregado que perceba nessa
época, salário de Cr$ 80.000,00 ~ que,
em 16-09-79, percebia Cr$ 65.00000 terá
de reajuste: Cr$ 1.560,00 x 30'=' Cr$
46.800,00. Cr$ 46.800,00 x 50% = Cr$
23.400,00. Salário reajustado: Cr$ ...
80.000,00 + 23.400,00 = Cr$ 103.400,00.
Observação: Cr$ 1.560,00 era o salário
mínimo de maior valor vigente em 15­
09-78 (data-base).

S - GARANTIA DE IGUAL
SALÁRIO

Ao empregado admitido para exercer
a mesma função de outro demitido sem
justa causa, deve ser pago salário igual
ao menor salário pago no estabeleci­
mento a outro empregado que exerça a
mesma função.

Exemplo: na hipótese de existirem no
local quatro empregados, todos eles com
a função de tratoristas, nas seguintes
situações:

Se o empregado B for demitido sem
justa causa, e um novo empregado for
admitido para o seu lugar, este deverá
receber, no mínimo, Cr$ 3.000,00 men­
sais. Impede-se, assim, que o emprega­
dor use o despedimento de empregados,
como forma de reduzir a folha de paga­
mentos, ou seja, demite um empregado
que ganhava Cr$ 4.000,00 e admite outro
pelo salário mínimo (Cr$ 2.268,00, atual..' .
mente).

6 - INSTRUMENTO DE
TRABALHO

O empregador deve fornecer os ins-:
trumentos de trabalho do empregado
rural (enxadas, foices, facões etc.) , com
os quais deva este desempenhar sua
função.

7 - TRANSPORTE DO
TRABALHADOR

O transporte do empregado rural para
o lugar de trabalho, ou a locomoção de
uma outra propriedade do mesmo em­
pregador, .deve ser feito gratuitamente.

o tempo em que o empregado estiver
sendo transportado deve ser considerado
como de serviço efetivo. Isto é: se de­
morar uma hora, por exemplo, para o
empregado ser conduzido do local onde
for apanhado até o de trabalho, e obvia­
mente outro tanto ao fim da jornada,
deverá o empregador pagar-lhe duas ho­
ras a mais.

8 - SEGURANÇA DOS
EMPREGADOS

Os empregadores devem proporcionar
transporte seguro aos empregados, evi­
tando transportá-los simultaneamente
com as ferramentas de trabalho. Devem
também fornecer os equipamentos de
segurança e meios de proteção aos em­
pregados, quando necessários à execu­
ção dos serviços.

9 - EMPREGADA GESTANTE

As empregadas gestantes ficam garan­
tidas no emprego até sessenta dias após
o período de afastamento compulsório.
Portanto, por esta cláusula do dissídio,
as gestantes, além das 4 semanas antes
e 8 depois do parto, ainda contam mais
60 dias, que são somados a este último
período. A conseqüência disso é que, se
forem demitidas sem justa causa no pe­
ríodo de gravidez, devem ser indeniza-'
das esses 144 dias.

10 ~ DIAS DE CHUVA
. "'

Os dias que os.empregados rurais não
puderem trabalhar por motivo de chuva,
ou outros acontecimentos alheios à sua
vontade, devem ser pagos pelo empre-

..gador, desde que aqueles estejam pre­
sentes no local de trabalho.

OBSERVAÇÃO FINAL

As condições fixadas em dissídio co­
letivo não são necessariamente idênticas
em todos os dissídios. E nem são imutã-

, veis aquelas firmadas pelas mesmas ce­
tegorias: aliás, o normal é variarem de
ano para ano, acompanhando as oscila­
ções do mercado de trabalho, do custo
de vida, da política agropecuária etc.

Não há dúvida, entretanto, que as
conquistas dos trabalhadores rurais ten­
dem a ser-lhes cada vez mais favorãveís,
porque, finalmente, .as leis elaboradas
para protegê-los e incentivá-los (bem ou
mal) começam a encontrar quem as
aplique. •
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INGHOLM KLONDIKE - Filho de Sei ling Rockman
- Extra .

LACTICO ANNE Filha de Ingholm Klo nd ike .

BIRCH HOLLOW ROYALTY - Ext ra - Filho de
Carnation Royal Master .

+ 8 Tipo
+ 12 Leite
233 Fi lhas

HIGH POINT ROCKY ROYAL - Filh a de Birch Hollow
Roya lty - Extra .

I

WERNON BARONET - Extr a - Filho de Seiling
Rockma n - Extra .

+ 1 Tipo
+ 6 Leite
1.418 Filhas

VALLOVILLA LEADER BELLE - Filh a de Wernon
Baronet - Extra .

E MAIS: TIPO LEITE FILHAS

• SEILING ROCKMAN - EXTRA (úl timos doses ) + 7 + 6 15.487

• ROYBROOK STARLITE + 3 + 17 2. 599

• DUTCHCROFT FURY LAD - EXTRA + 5 + 7 1.619

• MOERSCHDALE DAI RY KING·SP + 2 + 11 952

• RONDETH LUCKY SEVEN·SP + 2 + 15 170

• CEDELMAR BLACKJACK - EXTRA + 9 + 10 173

• - ALMERSON ROCKMAN LESTER-SP + 9 + 10 56
a - HIGH SILO HAVEN JErSTAR - EXTRA + 12 + 10 96

- MADAWASKA ENDEVOUR·SP + 10 + 15 60

• - STRATHBURN SUNLEADER - EXTRA + 6 + 8 155

• - CARNATlON SUNNYSIDE ELEGANCE·SP + 5 + 16 69

VENDAS:

JAGROPECUÁRIA LAGOA DA SERRA LTDA.
l Caixa Posta l 60 - Tel. (0166J '42-2299 - Se r tãozinho - SP

{
CIAVAL - CENTRO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL VARGEM ALEGRE LTDA.
Rua Tana bi, 256 - Te l. 62-1939 - São Pau lo - SP

{
CABANA DA PONTE AGROPECUÁRIA LTDA.
Av. Cardea l da Silva , 145 - Tel : (O?1) 247·0084 - Sa lvador - BA



F splantado já é nacional
Com 50 kg de peso e um a al tu ra

de 60 cm, nasceu, dia 1.0 deste mês ,
na Fazenda São Ped ro, km 107 da
estrada Sorocaba-Salto d e Pira po ra ,
SP, o primeiro beze rro bra sil eiro,
produto de coleta e t ransferência de
embrião totalmente pl anejadas e
realizadas no país. Com o nome de
"Eureka", a cria é da raç a holan­
desa vermelha e branca, de alta li­
nhagem, fruto de embrião transplan­
tado .pa ra uma vaca mestiça zebu ,
e resultou de operação cesariana
realizada por uma equipe de téc­
nicos da Associação São Ped ro de
Pesquisas Científicas, orientadas pe­
lo veterinário Jorge Nicolau .

A Associação, criada por Pedro
Conde, diretor superintendente do
Sistema Financeiro BCN e proprie­
tário da Fazenda São Pedro, está
desenvolvendo trabalho no campo

Pedro Conde comemorou com a família o nasci mento do bezerro

Moto Bomba Diesel com motor Merce­
des Benz OM 352 70 a 90 CV com bom­
ba centrífuga EDM 100-100/3 CAPo 70
a 120 m 3/hora e 100 a 140 MCA.

J
!. ~ ~:.;.~~ ~ 1 ~ :6·"? · · · · · · · · · ·· · · · · ~ ·~ ~·~.:-~~~C L\
: Irr igação concluida < r- -,, ·... _~l
· - -- --/;::!'::',-- - } (?.. ..... ) :: t:J f-/ :· t Aspersor - . ~vál,u l. de linha .
· em AREA 50 ha ,-- 5". 4' :

E :Asperso r Funclora Preço total 9 . :
~ 'Mo~gem C r$ 350.000,00 .L1 T~,b o. de a Ium ínlo :
.. . Preço por ha r 5 = 4 74 m :

~
: ---f. c-s 7.000,00 48!T1 4 " = 57 6 m :
• , _ _ / 4" / f"3 :. __ - -_ _ I '
: Irrigapo <oneluida r: <l -fl"'t- \..r~ 24m . :
: _~---_ R.38m -~- -_ .::õ:::;!~;5. :
... . ' . ·x :_: / · f{:" :

I Moto Bomba Diesel
' 90 m~h

d "1I0 ~ 120 rn.e.a .

Fábrica a - Rua Marginal, 1.200 - Via Anh anguera , km 12,5 - CEP 0511 2
Fones: PBX 261.2133 e 261-9159.
f ábrica lU - Via Anh anquara, km 29,0 - CEP 05 177 - Fones: 261 -9 277; .
261-9043, 261 -9386 e 831 -8025.
Filial Campinas - Rua Eduardo Edarge Badar ó. 960 - CEP 13100
Fone : 41-8233 - Campinas , SP. - End. Tel . ED ERAN A

TUBOS DE
ALUMINIO COM

ENGATE RÁPIDO 4 " 5 "
TUBOS DE AÇO ZINCADO

COM ENGATE RÁPIDO 6" 7"
FABRICAÇÃO P ROPR IA

T U B O S D E AÇO 6" a 12"

' ~rno 0
r

• CONJUNTOS COMPLHOS
• TODAS AS PEÇAS PARA IRRUlAÇÃO

EDERER &CIIB , I.
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da coleta e transferência de em­
briões, desde 1976, aproveitando
tecnologia disponível no exterior,
mas adaptando-a às condições bra­
sileiras. E já tem diversas outras
transferências rea lizadas, aguardan­
do-se novos nascimentos para os
pr6ximos meses. Segundo info rma
Pedro Conde, estão sendo feitos
pela Assoc iação cerca de três trans­
plantes por semana, mas somente
num período de três a quatro anos
o sistema poderá ser considerado
como operacional em escala comer­
cial.

o QUE É

Técnica conhecida há mais de 50
anos, a transferência de embriões
começou a ser utilizada na Ingla­
terra e hoje já é prática comum em
vários países de tecnologia avança­
da. O processo consiste em retirar
(por me ios cirúrgicos ou não) um
ou mais embriões do útero de uma
vaca (doadora) e implantá-los d i­
re tamente no útero de outro an ima l
( receptor ), que completará a ges­
tação norm al. Como os doadores

DE
GRAÇA
,
agua ou
eletricida
Há mais de 50 anos a Fortuna é
especializada na fabricação de

MOINHOS DE VENTO
(CATAVENTO)

GERADORES DE ELETRICIDADE
RESERVATÓRIOS E

BEBEDOUROS
(TIPO AUSTRALIANO)

OUTROS PRODUTOS:
Desintegradores e Picadores - Moinhos
Forrageiros - Debulhadores de Milho
Arados e Cultivadores - Carretas

Rua João Ado lfo. 118 - conj. 7 10/711
Te ls .: 36-5160 - 239-449 7
CEP 01050 - São Paulo · SP - BRASIL
Telex: 01121724 CAEX BR Fortuna

são bovinos de alta linhagem, cos­
tumam ser submetidos a uma su­
perovulação, para permitir uma
maior coleta. A fecundação se pro­
cessa ainda no útero da doadora,
com os embriões sendo retirados
geralmente ap6s sete dias da cober­
tura ou inseminação artificial.

Cada embrião selecionado é trans­
ferido para o útero da vaca recep­
tora (geralmente anima is de ba ixo
valo r genét ico e, portanto, de cus to
relativo do ponto de vista comer­
cial), po r meio de uma inte rvenção
cirú rgica, completando-se norma l­
men te o período de gestação.

OBJETIVOS VISADOS

Diz Pedro Conde que, "se pensa r­
mos que uma vaca produz, em mé­
dia, 4 a 5 bezerros em toda a sua
vida, com a transferênc ia de em-

briões, essa vaca poderá produzir
20, 30 ou mais bezerros, uma vez
que pode ser submetida ao processo
de superovulação e coleta por vá­
rias vezes consecutivas". A vanta­
gem principal está, entretanto, em
que se pode obter de bons animais
"mais e mais filhos, o que é parti­
cularmente importante, pois os ín­
dices de melhoramento e se leçãO
animal, nos bovinos brasileiros, são
muitos pequenos e o número de
animais provados é insignif icante
em relação aos 100 milhões de ca­
beças que possuímos".

Ped ro Conde destaca que " é fato
inédito no Bras il o nascimento de
um beze rro produto de transferên­
cia de embrião também bras ileiro,
po is já ocorreu nascimento de be­
zerros oriundos de transferência de
embriões, no país, m a s coletados
na Alemanha" . Feto O bd ulio •
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o NOSSO CAFB LÁ FORA

Renato Costa Lima critica o modo
extrativo de se fazer agricultura

a "capital do boi ", da engorda do boi,
que suportava, que engordava dez cabeças
por alqueire; por ano - hoje não engorda
três. E nós perdemos, conforme amostra
feita pelo Instituto Agronômico de Cam­
pinas, nesse processo de cultivar o solo
sem conservação, sem rotação de cultura,
sem contorno, sem curvas de nível, sem
terraceamento feito, em torno de 200 to­
neladas por alqueire de terra/ano, quando
cultivamos algodão ou 150 toneladas de
terra/ano, quando cultivamos milho. Tu­
do isso pela erosão.

"Então, isso não é fazer agricultura.
Isso é indústria extrativa. Esse país não
pode caminhar nesse sentido. Nós temos
que preservar os nossos recursos natu­
rais . E um solo resguardado, um solo
bem tratado, garante o principal recurso
natural de que o homem dispõe, que é a
água doce. .

"A água doce desapareceu do Norte
da África. Ou quase desapareceu. A
água doce quase não .existe no Oriente
Médio . A água doce diminui nos países
asiáticos. A água doce diminui na Amé­
rica do Norte, e a América Central quase
que está como os árabes com relação à
água doce. Por quê? Porque o solo não
funciona mais como esponja, recebendo
e guardando água para que ela seja dis­
tribuída durante o ano iodo, não só para
garantir o homem , mas os animais e tudo
aquilo que depende da água , inclusive a
nossa energia hidráulica .

" ~ o que acontece. Como medida de
pressa, eu , se tivesse que decidir naquela
hora , naquela situação, usando a água do
Tietê para produzir eletricidade, talvez
fizesse o mesmo . Mas temos que pensar
que essa água doce das cabeceiras do
Tietê nós transformamos em água salga­
da, jogando-a no mar depois de acionar
as turbinas de Cubatão . E achamos que
fizemos o melhor negócio do mundo.
Pois, na primeira etapa, a Ligh~ co~se·
guiu 500 mil quilowatts, 500 ml~ quilo­
watts no Cubatão, que custaram 1I1vers~­

mente o que custam hoje . Porque hoie
se tem um cálculo quas e uniforme para
todo o território brasileiro . O equipa­
mento de uma hidrelétrica custa 20%. A
obra hidráulica, canais, barragem, desa-

-+

"Mas, eu vim aqui para defender os
recursos naturais em um país como o
nosso. Acho que o que temos feito não
é agricultura, é indústria extrativa. Eu
sou um agricultor e fico meio desaponta­
do quando continuam a derrubar as matas
virgens, para fazer um pasto ou U1~a cul­
tura qualquer : é triste ver um Brasil, com
tudo ainda por fazer, onde dispõe de
infra-estrutura já pronta, executando der­
rubadas na Bacia Amazônica e esquecen­
do o Vale do Paraíba, que está assim,
semiparalisado . . .

" Q uem passa pelo Vale do Paraíba
sente que há um crescimento, há um pro­
cesso de industrialização em marcha, mas
o nosso homem ruralista, aquele peque­
no sitiante, é o que tem maior índice de
verminose em São Paulo, chegando a
98% . E aqui enconstado, o ho~~m do
Vale do Paraíba não sabe que eXIstIU Ge­
túlio Vargas, Adhemar de Barros, e n~m

quem é o Governador de São Paulo, hoje.
No entanto um caboclo, derrubando ma­
to em Rondônia, sabe de tudo isso, atra­
vés do rádio de pilha.

Então este é um Brasil ainda desen­
centrado Mas tudo isso implica no se­
guinte: ~ós não temos feito ag:icultura.
Nós temos feito indústria extrativa. En­
quanto o industrial, o comercia~te:. leva
para sua contabilidade a depreclaçao de
tudo aquilo que foi utilizado duran.te o
ano. numa indústria ou num com ércio , o
nosso homem do campo nunca teve esse
título na sua contabilidade: depreciação
do solo. E o nosso solo, para os senhores
terem uma idéia prática, em Barretos -

OS RECURSOS NATURAIS

temos que ter o interesse de tratar não
só o consumidor interno, mas o externo,
o consumidor tradicional, com muita ha­
bilidade, porque, quando nós perdemos
um consumidor, é muito mais difícil re­
cuperá-lo do que conquistar um novo.

" Eu quis demonstrar que procurei ga­
nh ar mercado, atingindo uma renda de
23 milhões de sacas, vendidas num ano.
Isso não é nada. O Brasil pode conti­
nuar dentro daquele programa que eu es­
tabeleci como Presidente da Sociedade
Rural Brasileira: plantar café até atingir
1CO milhões de sacas para o mercado in­
ternacional.

" E fi FAO, não sou eu que digo, que
acredita que o café seja a bebida mais
importante para o homem, depois de de­
finir qu e a bebida tem tanta importân­
cia na alimentação do homem quanto o
alimento. Dentro dessa linha, a FAO des­
taca que o café, o chá e outros diversos
sucos de frutos são necessários ao ho­
mem . Combate , taxativamente, todas as
bebidas artificiais e não vou citar nomes ,
pois não quero ferir interesses. Mas, os
senhores podem procurar naquilo que está
publicado oficialmente pela FAO o que
representa o café como bebida.

agricultura
oo e a águapa

Com sua habitual franqueza, c não se
preocupando em oferecer uma pale stra
formal, o ex-ministro da Agricultura Re­
nato Costa Lima pronunciou. re centemen­
te uma conferência no Rot ar y Club de
São Paulo. Aproveitou a oportunidade
para algumas indicações sob re sua ges tão
à frente do Instituto Brasileiro do Café.
com referências especiai s às dificuldades
que encontrou para negociar o produto
com a URSS, devido a incompreensõe s
mesmo dentro do Brasil. Mas dedicou o
maior espaço de sua fala para incursioriar
sobre problemas que hoje ganham reper­
cussão no âmbito interno, como a pre­
servação dos recursos naturais renov ávei s,
e criticar, com sua conhecida singeleza.
programas mirabolantes que consomem
recursos mais bem empregados em área s
estagnadas. Faz, como é o seu hábito,
uma profissão de fé na agropecuária bra­
sileira, mas não deixa de indicar corre­
ções, a serem adotadas na esfera privada
e na oficial, especialmente em relação à
água doce.

A Redação pede vênia para transcre­
ver quase integralmente o pronunciamen­
to de Costa Lima e propõe à considera­
ção dos leitores a sua receita de desen­
volvimento da agricultura baseado na de­
fesa dos recursos naturais. Diz ele, entre
outras coisas:

"Ninguém acreditava que o Japão pu­
desse consumir café, mas consumiu 30
mil sacas, compradas da Indonésia , em
1958; em 1959, nós tratamos de estabe­
lecer contatos e abrimos um entreposto
em Tóquio. No ano passado, o Japão
comprou do Brasil 3.570.000 sacas de ca­
fé. E a imprensa toda não acreditava
que a minha viagem ao Japão pudesse
ter as despesas cobertas com algum ne­
gócio que se realizasse, pois o Japão era
um país tradicionalmente consumidor de
chá.

"Eu estava apertado, porque não tinha
onde guardar o café. Construímos, no es­
paço de um ano, um milhão de metros

.qu udrados de armazéns para guardar o
café. Porque outra coisa que eu defen­
do, é que nenhum país ou nenhum ho­
mem de negócio pode continuar perma­
nentemente sem um estoque que possa
garantir o seu fornecimento permanente.
Seja em qualquer setor de atividade. O
estoque de café no Brasil devia estar em
termos de 100 milhões de sacas. Nós che­
gamos a estocar 82 milhões de sacas. E
era pouco, porque uma geada, aqui no
Brasil, em vez de causar tristeza , causa
alegria l? Os senhores já viram que con­
tradição?! Basta gear no Paraná, o Rio de
Janeiro fica numa satisfação fantástica!
O Brasil melhora, o preço do café sobe.

"Isso não é política. Política é aquela
que garante o abastecimento, porque. nós
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o estado de Mi nas G erai s , o estado de
G oi ás , o Pa raná, o est ado do Rio , para
se r franco, já es to u pen sando em ir par a
a Bo lívia, pois os b rasil e iro s já es tão na
Paraguai . Isso não es tá cer to . Então va­
m os cu idar d os recu rsos naturais. Cuidan­
d o de ssa fo rm a q ue es tou indicando , n ós
tem os a ga ra n tia da água doce. O de­
ses pero em favor d a água doce chegou
a tal ponto , que os b arcos que transpor­
ta m pet ról eo pa ra a á rea do México, bacia
d o Méx ico , vo ltam com ág ua doce do
Ri o Am azo nas p ara irrigação das planta­
ções nos países ára be s . . . " •

Marque um encontro
no NOVO M N

Na sua próx ima viagem ao Rio de Janeiro,
marque urn encontro com seus am igos no Hotel Novo

Mundo, e sinta o "status" que hotéis
desta categoria conferem aos seus hóspedes.

" No Ministério fizemos a mesma coi sa.
Mas , tudo é pouco dentro dest e paí s ,
que dispara para um a derrubad a no Ama­
zonas, deixando uma infra-estrutu ra , co ­
mo o Vale do Par aíba, semi para lisada
em termos daquilo qu e pode produzir .

tudo isso foi feito com mu ita ve loci dade.
Bennett, pa ssou pelo In stituto Agronô­
mico, dei xou um relatório formi d ável co m
rela ção a São Paulo. Trouxem os Willi a m
Vogt, outro homem que prestou gr ande
trabalho no s Estados Un idos, conhecido
interna cionalmen te.

Integrando um a rede de hotéis, todos s ituad os na cidade do Rio d e Janeiro, o
Hotel No vo Mundo se destaca pela sua excelente localização , aliada a sua categoria
inte rnaciona l no a tendimento e nas in st alaçõ es. Situado na P rai a do Flamengo, eq uí ­
distante do Centro e da Zona Sul , o Hotel No vo Mundo tanto p o d e ser usado pelo
homem de negócios, como pelo turista . Co m duzentos e cinq ü enta apartamentos
luxuosamente decorados e totalmente c1imat izados, inclusive telefone, rád io e te levisã o,
o Hotel Novo Mundo hosped a-o em qualquer época do a no a preços realmente
eco nôm icos . Fazendo parte de todos esses itens d e co n forto e classe o hotel p oss u i
estacio namen to próp rio e re stau ran te que satisfará os m ai s exi gentes "gourmets ",
As reservas poderão ser feit as pelo tel efone 225-7366, ou en tão no e n dereço: Praia d o
Flame ngo. 20 - Rio de Janei ro - GB.

propriação das terras custam 80 % . A
Light fez o contrário. Em Cubatão , o
equipamento custou 80%. As águas le­
vadas por um tubo custaram 20 % .

"Depois, houve uma desapropriação.
Ela passou para um milhão de quilo­
watts. Ainda continuou o custo do qui­
lowatt mais barato do mundo. Atrav és
disso , nós tivemos esse São Paulo que
cresceu e desenvolveu. E um segundo
fator de crescimento em minha op inião
foi a emigração italiana forte , no princí­
pio do século , que tinha mental idade in­
du strial. Juntou-se com a Light e criou­
se São Paulo.

"Mas estamos esquecidos que essa mes-
ma á~a poderia continuar produzindo
fu~a,pm~eT~W~ora,~éoPumá r----------------~=~============~==~----,
e at é a Itaipu de hoje. E nessa passagem
nós te r íamos aquilo que o Governador
Sodré quis fazer: construiu eclusas para
navegação fluvial. A superfície maior
de águas permite uma evaporação perma·
nente, garantindo mais chuvas. E o sole
deve estar preparado para armazenar a
chuv a, para guard ar a água doce. O qu e
acontece, num solo batido, calcinado co­
mo nés temos tido, é qu e a água bate e
corre como se esti vesse no asfalto. Nós
estamos assistindo, o país marchar nessa
situação.

"E o exemplo foi dado por São Paulo.
O Paraná fez a mesma coisa. Jogou o
Iguaçu no mar . . . E, já este ano, as Cat a­
ra tas do Iguaçu não tinham água. E a
imprensa toda noticiava que era a seca . . .
Não ! Era o corte das cabeceiras . E aqu i
em São Pa ulo, o Tietê não foi suficiente,
fom os buscar as cabeceir as do Atibaia ,
do [aguari e do Cam anducaia .

PRESTAÇÃO DE CO NT AS

"Então, po r caus a di sso tudo que está
acontecendo , é prec iso ha ver um a refor­
mulação . Não é ~ma reform;I1a~ão para
am anhã . Longe diSSO. Ma s e Criar um a
mentalidade de equilí brio agropecuário.
Não se pode fazer hoje uma exploração
agrícola em sep,?rado de uma explora ção
anima l. Por qu e? Po rque da reciclagem
é que precisamos . O mu.ndo hoje sobre ­
vive através de uma reciclagem de pro­
dutos.

"Eu já dizia para o Wande jorn alista
qu e fo i Assis Chateaubn and , h á muitos
anos : - eu só faç o agricu ltura quando
po sso fazer uma exploração anima l, lado
a lado. Devolvendo a matéria orgânica.
Porque sem adubo orgânico não se cor­
rige um solo. Nós podemos complementar
com ad ubo químico, ma s a base do solo
é a vid a microbiana. E a vida biol ógica
só se con segue, através de matéria orgâ­
nica.

" Os Senhores podem perguntar: - Na
sua gestão , como Secretário da Agri cultu­
ra ou como Ministro, o Senhor fez algu­
ma coi sa nesse sent ido?

"Eu respo ndo: - Fiz. E tam bém pres­
tari a conta s. Fui bu scar H ugo Bennett, o
pai da conservação do solo, nos Estados
Un idos. Formei uma equipe . Fizemos a
prime ira campanha em fav or da con ser va­
ção do solo, com terraço s, com reflore s-tamento nas áre as mais acons elháveis. E .. .,. ... "'""_......... ~
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Os pr I d p cuária vistos por um criador
Por ocas iao da a udiência que o m ini s t ro da Agri­

cultura concedeu ao Sind ica to Ru ral da Alt a Noroeste
(SIRAN), em junho ú ltimo , e ao c riador Walter Hen­
rique Zancaner, este e n t regou a Delf im Netto carta
contendo várias sugestões so bre as sun tos de interesse
da produção agropecu ár ia . Pos te rio rmente, quando da
visita do ministro a Araçat uba , no mês seguinte, o me­
morial entregue pelos rural istas locais ao titular da

pas ta ta mbém co ntinha novas contribu ições de Walter
Zancaner .

A primeira de las aparece aq ui transcrita, repre­
sentando a aba lizada opin ião do con hecido pecuarista,
sempre preocupado com os rumos do setor primário
brasileiro. Refere-se à pol ítica para a agricultura . As
demais serão publicadas em próximas edições da
revista.

Especia lm en te na comercial ização, há muitos perca lços

" Es ta mos ass is ti ndo a uma av ala nc ha
de entrevistas , simpósios , co ngressos, me­
sas-re dondas , se m iná rios c t rab alhos so ­
bre a agric u lt ura brasil e ira. Uma das
m aiores preo cu p aç ões é co m a mud an ça
do nome do Minist ério d a Agricu ltura ,
que pret endem da Produção . d a Ec ono ­
mia Agrícol a , do D esenvolvimento Rural
ou da Pecuári a. N ão se ria melhor m an­
ter o nome de M in istério d a Agricu ltura.
que envolve a produção r u ra l , faze ndo-o
fun cionar m elhor , consertando suas im­
perfeiçõ es e aumen ta ndo suas verbas?

" Po r que não inclu ir no Mi nistério d a
Agri cultu ra órgãos q ue ali deveriam es­
ta r há m uito , co m o In sti tuto do Aç úcar
e do Álcoo l, Inst it u to Brasile iro do Ca­
fé , o Instituto N acional do Mate e ou ­
tros? Po r que n ão d ar lu gar , no Conse­
lho Monet ário Nacional , ao m in istro d a
Ag ri cultura, considerando a im portâ ncia
sócio-ec onôm ica da produção agropasto­
ril?

"M ais importante que a troca do nome
do Min ist ério é co ord en ar e implantar
uma política a longo prazo , que não se ja
interrompida na primeira seca ou por
manchetes de jornais, poi s as providên­
cias casuísticas têm sid o uma das pragas
que se ab atem sobre a nossa agricultura .

" Tem razão [oelrnir Beting, quando
' Iem bra que, na escassez, o preço sobe
para o consumidor e não , necessariamen ­
te , para o produtor . en q uan to . na fartu ra ,
o preço dcsce pa ra o p rodu tor e não pa ra

o co ns umidor. ~ fácil aumentar a pro ­
dução ru ral no Brasi l. O nosso campo
sempre respondeu rapidament e aos estí­
mulos qu e lhe sã o oferecidos. O adubo
do lu cro faz do deser to um a bela horta,
com a po lítica de preços estirnuladores.

..Pelo tam anho co ntinental, pelo clima
q uente e úm ido , co m colhe itas alte rnadas
durante o ano todo, ora no Sul, ou no
Centro ou no Norte, com a fac ilidade de
produção de cereais da seca e das água s,
produzindo duas colhei tas por ano na
mesma gleba, co m a abundâ ncia de sol
o ano todo (fotossíntese), é o Brasil uma
nação cujos habitantes não sabem expi o.
rar ne m um terço de suas pote ncia lida. ·
des .

..O pro blema da agricul tura br asileira
começa também a partir do portão da
faze nda . f. ainda enorme nossa deficiên­
cia em tran spo rtes, armaze nage m e co­
merciali zação. A no ssa inter mediação
agrícola é viciada . Desistimula o produ­
tor e faz o preço explodir na cidade. Ela
e a in terme diação fin anceira disputam
e n tre si o troféu de "melhor negócio do
Brasil ". Os aumentos de pr eços que vão
do ca rrega me nto do caminhão no sítio
a té a mesa do consumidor, ou ao navio
de explortação , alcançam 100% , 200% ,
300% e até 1.000% . f. um pedágio muito
caro.

..A par tir de 1930, o Brasil adotou
uma política de dese nvolvi mento de sua
economia . cujo po nto de apoio principal

1

foi a tra nsferência de recursos da agri­
cultura para a industrialização, para os
serviços e outros setores. Gerava naque­
la época, o campo, 35% do PIB, mas
essa participação vem caindo há décadas.

"Em 1978, dados preliminares da Fun­
dação Getúli o Vargas e do Insti tuto Bra­
sileiro de Geografia e Estatís tica-IBGE
registram uma taxa negativa de 1,~%
para a agricultura, e um índice negativo
de 7,3% para a lavoura, enqua nto a pr~­

dução animal subiu 9,7%. Havia, a ~artIr
de 1930 uma concordância generalizada
da nece~sidade de o Brasil industrializar­
se, libertando-se de uma excessiva depen­
dência às importações. Mas o sacrif ício.
agora, está sendo demas iado para a at í­
vidade agropastoril.

"Concordam os com Renato Ticolaut
Filho, quando diz que é necessário, ag~'
ra, harmonizar o desenvolvimento agri­
cola com o desenvolvimento industria l e
ur bano. Lembra ele que o subsídio ao
crédi to agrícola foi insti tuído p~ra com­
pensar os tabelamentos e confi scos so­
bre o campo. Os empresários rurms_alm~'
jam e merecem o lucro, via produ çao efí­
ciente. O criador, agrônomo e ex-secre­
tário da Agricultura de São Paulo, Paulo
da Rocha Camargo, afirma que o gover­
no não compa tibilizou o crédito rural
com os preços da produção, acarretando
um cresce nte endividamento do setor
agrícola. Para o for talecimento da agri·
cultura é preciso usar toda munição dis­
ponível e incen tivos, tais como: armaze­
nament o, transportes, comercialização, in­
dustrialização, assistência técnica e incen­
tivo à pesquisa.

"Se a polí tica de preços mínimos as­
segurava, no início, bons lucros ao J;lro­
dutor, hoje ela proporciona em m~lltos

produtos somente a cobertura dos rISCOS

da produção.
"Sofrem todos com a inexistência de

uma política adequada a médio e longo
pra zo para a agricultura. As medidas de
emergência, pelo seu casuísmo, trouxe­
ram confusão generalizada, deixan~o ~e­
san imado o produtor e gerando ínsans­
fação no consumidor.

"Quan to ao êxodo rural , temos que
ser realistas. É um fenôme no mundial.
Entretanto , num país como o Brasil, com
as capitais "inchando", e as cidades grau-
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Postos de venda e assistência técnica

des e m édias rec ebendo anualmente po­
pulaçõ es que não podem ser atendidas,
pela falt a de co nd ições mínimas de vida,
é im portante fi xar o homem à terra, para
ame nizar u m d os m ai ores problemas so­
cia is dos nossos di as.

..Mesmo São Paulo (região desenvolvi­
d a), q ue tem menos d e 20 % de sua po­
pu lação no meio ru ra l, p recisa procurar
in centivos para man ter o h omem na ter­
ra, apesar d a ele vad a tec no log ia de sua
agricu lt ura . Nesse Es tado . encontramos
hoje , na G rande São Paulo, enormes bol­
sões d e pobreza urban a periférica, e o
mesm o acontece n a Baixa da Santist a.

" Na polí tica a médio e lon go. prazo ,
para o d esenvolv imento da agnc~~tura
b rasileira , com o es tí m u lo e consequente
fixaçã o de suas populações, deven: ser
aprove ita dos os escassos recursos existen­
tes inclusive v isa nd o um am plo desenvol.
vil~ento das ex te ns as re giões dos cer-

ra dos.
"f. ilusão atribuir somente à seca ou

às enche n tes a queda da produção da
lavou ra e pecuári a nos últimos anos. Esses
fa tc res co n tr ib u íra m somente em parte
para es sa frust ração. Os teóricos não que·
rem ace ita r que as principais . causas da
notória in su fici ência da produçao agropas·
toril entre nós devem ser encontradas:, '. f" t às VC·
nos p reços mínimos II1SU rcien es,.
zes at é abaixo do custo de produçao; nOS
confiscos permanentes ou temporários ; n.o
crédito insuficiente ou inadequado, pois
não alcança a maioria dos pequen~s e
médios produtores, bem comO parcclro~,
meeiros e arrendatários; a falta de pesq~lI'
sa suficiente; a precaridade do extens~o'
ni smo; a deficiência d os transpor tes (pnn·
cipalmente longe do litoral. com a escas­
sa rede d as estradas vicinais); a armar'
nagem precá ri a, inclusive de câmaras :1'
goríficas (indispensáveis na con~e~v~çao
de hortifrutigranjeiros , carne, latlcll1

JOs)
,

..D iante d as peculiaridades continentais
do Brasil , é importante um zonea~enl?
re gional ou , se preferirem, uma r~gJOnah.
zação da política d a nossa agriCultura.
com vantagens para o abastecimento e
exportação. Isso porque, no campo, ?S
ri sco s são bem m aiores do que os eX

I
•
s
·

tentes em outros segmentos d a economia

nacional.
"Para obter êxito nessa descentraliz~'

ção de execução é importante um perfel'
to entrosamento' entre o Ministério da
Agricultura, as Secretarias de Agricultura
est aduai s, EMATER, EMBRAPA, CO·
BAL CIBRAZEM, CFP, Ceasas, Ban ca
do Brasil e outros bancos oficiais e em­
presas diretamente ligadas à produção d.

a

terra e abastecimento, federais, estaduaiS
e municipais .

"Fábio Mei reIles , presidente da FAESP­
Federação da Agricultura do Estado d~
São Paulo, enaltecendo a política de fi­
nanciamento rural, lembra que a mesma
deve ser m elhor situada, pois p reço mí­
nimo é importante, quando tem níveis
d e segurança , e o crédito rural, sendo su­
fici ente . não obrigará o produtor a con­
segu ir a complementação d as parcelas ne­
cessárias fora do custeio rural e, conse·
qüen temen te , m ais caras."

TE LECOMUNICAÇOES INTRACO
Indústria e Comércio Ltda.
Rua Costa Aguiar, 1279 - Tel.: 274.7022
CEP 04204 - São Paulo - SP - Telex (011) 33062· Tll C - BR

ALAGOAS - MlIedó - Rua do Comércio 423 F (ORua ú:opoldo Machado , 1690-A _ Fone: (0962 - one : 82) 221-1082 - 22HI 234 - AMAPÁ - Maca á -
Fon e: Rec. (0922) 236-3576 _ 238-1183 _ BAH1)~821 t'AZONAS - Manaus - Rua I, 86 - ConJ. Ipa"se ­
_ Fon e : (071 ) 244-9475 _ Vitória da Conquista _ A/;' or ha R33' Comendador Pereira da Silva, 24 - Brotas
CEARÁ _ Foml= _ Rua Osvaldo Cruz. 1772 _ Ald pan , - B. Candeia, - Fone : (073) 421-43 81 ­
OERAL _ Bruílb _ SCL/S Q. 407 _ BL "O" _ Lo' "31" C~ntro - Fone : (085) 224-06 53 - OISTRlTO FE ·
SANTO _ Cariacica _ Rua Sergio Cardoso 09 BR-26~KM - one: (061) 244-6797 - 244-66 13 - ESPllUTO
ni> _ Rua Senador Jaim e, 129/ 35 _ Bain~ Campinas _ F:";. f3~r(0272) 226-2317/3207 - GOIÁS - Golâ­
Av. Alexandre de Mowa , 4 18 _ Fone ' (0982) 222.3362 M ' ) 233-2080 - MARANIIÃO - S4"0 Luiz­
1236 _ Fone: (065) 321-6348 _ MATo GROSSO DO SULAT~ROSSO - Cuiabi - Rua Joaquim Murt inho
Fone: (067 ) 383-540 2 _ MINAS GERAJS _ Belo Horizonte :: R rímGrande - Rua c::eará, 1760 - S/ Loja .:
(031) 332-1661 _ PARÁ _ Belém _ Rua XV de Novembro 226ua1 oeuo,09 - Bauro Nova Suissa - Fo ne '
_ Fone : 10912) 22-9616 _ PARANÁ _ Apucarana _ Av. Miná, ". 9and. S/ 104 - Edlffcío Francisco Chamié
_ Londrina _ Rua Alagoas, 1075 _ Fon e: (0432) 22.3825 %nu" 775 - 19and. c/3 - Fone :(0434) 22-288 1
apto . 4 _ Fon e: (04 22) 24-0845 _ PERNAMBUCO Recüe - R n,,! Grossa - Rua O. Pedro 11 785 - 2

0
and

_ PIAUf. - . TeresÍll2 _ Rua Oavid Caldas, 57N _ F-;;ne:(086) 2~~~~Ten6rio, 43 - Fo ne: (08.1) 224:248 i
_ Rua MlIris e Barros, 723 _ 19 and. _ Tijuca _ Fone ' (0 21) 228 3738 RIO OE JANEIRO - RIOde Janeiro
Rua Mlpibú, 408 _ Fone : (084) 222-0582 _ RIO GRANOE 00 - RIO GRANOE DO NORTE - Natal ­
toura , 704 _ Fone : (0512) 42-7154 _ 42-6738 _ SANTt'/;~T Porto A1eIue - Rua Ernesto da Fo n­
Aducei. 52 1 _ Fone: (0482) 44-5308 _ SÃO PAULO AsaisARlNA - Flo rianúpolis - Rua F ulvio
(01 83) 22.3999 _ Bauru _ Rua Alfredo Rulz, 10-43 _ Fone ' (0142 ) 23 - Av. Dom Anton io , 250 - Fo ne:
do _ Rua Fortal eza, 9/57 _ Fon e: 81-1818 _ IUõeirão Preio -4755 - 23-3207 - President e EpIú·
(0166) 25-2975 _ Slo José do Rio Preto _ Rua Cel. Sprnota 3366- ~':' Amador Bueno , 672 - Casa I - Fone :

, -e Centrc - Fone: (0172 ) 21-3451.

EXTER IOR

BOLIVIA - La Paz - Calle Reyes Ortiz 73 - Fone' 4·2532 4 2533 URU
Oodccr, 2547 _ Fone: 58-2404 _ PARÁGUAY - 'Asaundo-;; ~ Alberdi , 454 <:,Uto~;: ~~O~~~~.õIIfe Carlos

h o transceptor de rádio que mantém você informado de tudo o que

se passa na sua fazenda .
Por ele vo cê fica sabendo , na hora, corno vai aquele reprodutor

p remiado , as matrizes, o crescimento dos bezerros o estado das

pastagens e tudo o mais .

Com o TT 109/8 INTRACO você fica ligado na sua fazenda.

É como se seu olho estivesse lá , aprimorando seu rebanho.

Decisãot~~
serto....
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ILio s du ante a exposição

O monumental portão de entrada fol d b' duma as oras ma ugura as

Nos primeiros dias d e ago sto ,
Lins, SP, viveu uma de s uas m a is
importantes festas, reunindo, em seu
recinto de exposições ag ropecu ária s ,
o que há de mais e xpressivo em bo­
vinos e eqüinos da região e estados
vizinhos. Este ano, graças ao esfo r­
ço da diretoria do Sindicato Rural ,
pecuaristas, e xpositores e vi sitantes
tiveram muitas surpresas, pois o re ­
cinto apresentava algumas das ino­
vações prometidas ante riormente ,
como um grande pavilhão para bo­
vinos, restaurante em alvenar ia , o
monumental portão de entrada e
outras edificações.

o secretário da Agricultura, Edu­
ardo Pereira de Carvalho, e o da
Cultura, Cunha Bueno, de São Pau­
lo, estiveram durante todo um dia
no recinto da exposição . Na ocasião,
foram homenageados com um almo­
ço, durante o qual o presidente do
Sind icato Rural, José Maurício Jun­
queira de Andrade, discursou para,
além das saudações de praxe, apre­
sentar às autoridades as reivindica­
ções da agropecuária regional. Os
secretários também falaram, prome­
tendo apoiar os justos reclamos da
classe e garantindo aos presentes
que o governo do ~stado está dis­
posto a pôr-se ao lado dos produ tc­
res rurais .

A EXPO SiÇÃO

A exposição deste ano, que coin-

•
m

FESTA
- DO
LEITE

cidiu com a 111 Festa do Leite , foi
das, mais concorridas e mostrou que
esta havendo evolução, quer no nú­
mero de an imais expostos, quer no
tocante à qualidade do gado exibido .
D.eve-se registrar um destaque espe­
cial para os animais de raças leitei­
ras . Sua importância f icou eviden­
ciada com a real ização de torneios
leiteiros, confirmando a participa­
ção de exemplares de elevada pro­
dução unitária, oriundos de reba­
nhos puros e mestiços de fazendas
da região, que já tem no leite uma
fonte de renda expressiva , fazendo
de Lins a segunda bacia leiteira ,

•
l

DEl

.em impor tância, no estado de São
Paulo.

Outras representações de desta­
que foram os bov inos da raça ne­
lore, com alguns animais dignos de
figurarem nas ma is importantes
pistas do país, bem como os eqüi­
n0S, especialmente da raça manga­
larga.

o LEILÃO

O leilão reali zado durante a ex­
posição foi um dos mais concorr i-

•

José Maurício Ju nqueira de Andra de Secret ár io da Cultura de São Paulo
fez as reivind icações da classe esteve pr esente e também fal ou

Par Si r
a R
d o

o

f
5 -
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Hélio G . Rhe in fra nk, da Guaimbê
Agropecuári a , fo i o melhor expositor

José Ma urício premiou o próprio
filho , p or sua representação

Atrás d e José Ma ur íci o e Ed ua rd o
Carva lh o, o criador J ae l d e Barros

dos dos úl timos anos . Em vi sta do
e levado número de an im ai s inscr ito s ,
sua duração es ta va p revista p ara
dois d ias, mas o tempo te ve d e ser
ampliado para ma is um d ia . Quase
todos os an imais ofereci dos fo ram
arrematados, com preços cons idera­
dos razoávei s em fac e do mercado .
O movimento total de ve ndas foi de
ap ro ximadamen te Cr$ la milhões,
t ido co mo basta nte bom pelos espe­
cialis tas .

Com o presidente do Sindica to, o secretário visitou os pavilhões

o gado leiteiro vem ganhando cada vez mais adeptos na região d e Lins

Edu ardo Pereira Carval ho discursou
garanti ndo apoio à agropecuár ia

o secretário exam ina com exposi tores o resultado do tornei o
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ASS IST~NCIA T~CNICA DO CiNTRO BANDEIRANTE DE TECNOLOGIA s /C LTD •

FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDU.cAIA
JAGL\Rll:"llA - S.·\ O P. t LO . PROPRIEOAOE DE CARLOS ALBERTO i. WHMANN
Esc r em S Paulo· Ru a Santa Isabel 160 CI 52 ·01 221 S P. Fones : 221-83Óo /221 -8811 - Telex 21156

A VACA POI · BEM ADAPTADA
S NDE COM .PRODUTIVIDADE ELEVADA!

KERCHENH ILL TRIUNE MAE
- Nasc .: 14-03-74.
Pai : Paclama r Doube Triune.
Mãe : Kerchen hil l Jay J.
Início de lactação com 27 kg diár ios .

MElA: Aprimoramento do potencial genético, pelo
emprego de matrizes "Holstein -Friesian" de alta
linhagem, fornecedoras dos genes necessários a
maior produção e ao aperfeiçoamento do tipo do
gado Holandês Preto e Branco no Brasil, .
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Apresentação dos animais para julgamento é sempre feita com apuro e preocupação, pois a premiação de,
Esteio consagra os vencedores

Esteio com recordes, Prado e Palermo
Com recordes de vendas e públ i­

co, Esteio, RS, realizou, d~ 22 de
agosto a 2 deste mês, a 42." Expo­
s ição Estadual de Animais e a 1."
Exposição Estadual de Máquinas e
Implementos Agrícolas, .n~ se,~ tr~­
d icional Parque de Exposlçoes ASSIS
Brasil". Calcula-se que 300 mil pes­
soas estiveram no recinto, das quais
30 mil no pr-imeiro dia de sua aber­
tura ao público, a 25, e 150 mil no
domingo de enceramento, a 2 deste
mês. Em vendas, chegou-se bem pró­
ximo da casa dos Cr$ 100 milhões,
cabendo c-s 77,463 milhões aos
800 animais vendidos nos quatro
dias de leilões e pouco mais de Cr$
20 milhões em negócios particula­
res durante o transcorrer da mos­
t ra: Sua inauguração oficial aconte­
ceu em 30 de agosto, com a pre­
sen ça do presidente da República,
embora o pa rque já estivesse aberto
à visita pública desde 25 d~ m:smo
mês com a entrada de anrrnais se
faze~do a pa r ti r do dia 22.

o LEilÃO

Dest aq ues nos leilões f icaram pa­
ra uma vaca charo lesa, propried~~e
de Fernando e J úl io Mazza, de Julio

de Castilhos, RS, vendida à Plantei
S.A., de São Paulo (Grupo Herbert
Levy), por Cr$ 1 milhão, para dois
outros animais da mesma raça, que
pegaram Cr$ 810 e 700 mil, e para
um reprodutor poli hereford, adqui­
rido pela Secretaria da Agricultura
g~úcha, por Cr$ 800 mil, para ser­
vir na Companhia Rio-grandense
de Inseminação Artificial. Entre os
eqüinos, a raça crioula, como de
hábito, foi quem preços mais altos
conseguiu, tendo um animal nego­
ciado por Cr$ 760 mil e outro por
Cr$ 650 mil. No ovinos, um repro­
dutor corriedalechegou a Cr$ 510
mil. No total, os negócios assim se
distr.ibuíram por raças expostas,
conslderendo apenas os lances fei­
tos nos leilões cficials : Cr$ 20,240
milhões para o charolês; Cr$ 5,108
para o holandês; Cr$ 4,740 para o
poli hereford e Cr$ 4,015 pa ra o
santa gertrudis. Nos ovinos, a cor­
riedale faturou Cr$ 5,717 milhões,
seguida da ideal, com Cr$ 3,166 mi­
lhões. Em eqüinos, a raça crioula
negociou Cr$ 11,450 milhões, supe­
rando amplamente as demais licita­
das. Entre os compradores, estive­
ram criadores de São Paulo (arre­
mataram 26 animais), do Paraná
(1 4) e Santa Catarina (8) e uru-

guaios (16) e argentinos (3), mas
o maior número foi mesmo de pe­
cuaristas gaúchos, que ficaram com
733 dos 800 exemplares leiloados.

A EXPOSiÇÃO

Este ano com o caráter de esta­
dual, Esteio exibiu 2.823 animais

Cirn e lima julgou
devon e poli devon
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para Cr 90 e 60 mil no caso de
animais para leite, embora admi­
tindo até 50% mais quando se tra­
tasse do grande campeão e reserva­
do campeão de cada categoria. Para
terneiros até 18 meses, o banco esti­
pulava os máximos de Cr 30 e Cr
35 e Cr 60 e Cr 25 mil, respecti­
vamente para fêmeas e machos de
corte e de leite, puros de pediqrl. e

Restrições, a rigor, só foram fei­
tas em relação aos tetos de finan­
ciamento impostos para este ano.
O Banco do Rio Grande do Sul, por '
exemplo, que dispunha de Cr 8
milhões para aplicar durante a mos­
tra, f ixara um limite máx imo de
Cr $ 40 mil para vacas e Cr 45 mil
para machos puros de corte, vaia­
res que subiam, respect ivamente,

Mais que tudo, porém, a expos i­
ção foi motivo para o encontro de
pecuaristas sulinos, podendo-se me­
dir, a cada realização, o vigor da
pecuária gaúcha e dos estados vizi­
nhos . Este ano, era opin ião geral
que havia animais de excelente qua­
lificação, especialmente nas raças
poli hereford, charolês e aberdeen
angus, superando a de mostras an­
teriores de Esteio.

entre bovinos mistos e de co rte
(938 exemplares, com destaq ue pa ra
o charolês, santa ge rtrudi s e aber­
deen angus), de leite (544, dos
quais 380 HPB), zeb uíno s (39, dos
quais 27 nelore) e bubal inos ( ape­
nas 6 jaffarabadi e 4 medi terrâ neo) ;
nos eqüinos , a grande rep rese n ta­
ção, como de hábito no sul, foi de
cavalos ,c r io u lo s (somaram 177 dos
238 animais exibidos), e ainda se
mostraram 260 aves e 252 coelhos.
Conjuntamente com a expos ição de
animais, realizou-se a 1.° Exposição
Estadual de Máquinas e Implemen­
tos Agrícolas, com mostra bastante
variada de material, equipamentos
e utensílios, inclusive instalações
para aproveitamento da energia so­
lar no campo, em operações de
aquecimento de água e secagem de
cereais.

E já se está pensando em orga-
nizar, com as cidades de Prado, no Em eqüinos, destaque de Esteio sempre é para o crioulo
Uruguai, e Palermo, na Argentina ,
um esquema de rodízio, de tal for­
ma que, a cada ano, se realize uma
exposição internacional em uma das
cidades. A idéia foi bem recebida
pelas associações de criadores bra­
sileiros e sua adoção, já em 1980,
está na dependência da aceitação de
algumas condições que os promo­
tores da mostra de Esteio impuse-

, ram aos dirigentes argentinos e uru­
guaios. Entre elas, a de que os ani­
mais brasileiros gozem, nos países
vizinhos, das mesmas vantagens e
facilidades que forem dadas aos ani­
mais nacionais do país-sede e que
a data da primeira exposição das
três nações não coincida com a já
programada exposição gaúcha de
1980 (20 a 30 de agosto) . De qual­
quer modo, acertados os pormeno­
res, a próxima mostra de Esteio per­
deria sua característica de interna­
cional, para efetivar-se em Palermo
a primeira das três do rodízio, fican-
do 'Es te io com a segunda, em 1981. Exposição de máquina s agrfcolas também tinha o que mostrar
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Exposição de Aracatuba, festeja os

Delfim Netto posou com ~'.Fo lguedo " e seus proprietários

A XX Exposição Regional
de Araçatuba, de 30 de junho
a 8 de julho último, conside­
rada uma das melhores , dos
últimos anos, deu razão aos
que, há 20 anos , quando da
realização da mostra pioneira ,
prognosticavam que "a capital
da Alta Noroeste " se transfor­
maria num dos ma is impor- ·
tantes centros de criação ze- .
buína do país. O nelore, o gir .
e outras raças de giba, além
de exemplares de "raças euro­
pé ias de "corte, tomam hoje
conta de suas pastagens , e a
exposição regional de ixou de
ser um atrativo apenas para
a Noroeste; para se constituir
em pólo de at ra ção nacional,
congregando criadores de pra­
ticamen te todos os po ntos do
pa ís e de nações sul-ameri­
canas.

E, atenden do ao crescente
in ter esse que a pecuária de
leite expe riment a na região
(em Araçatub a, es tá instalada ..
uma fáb ric a de leite em pó ,
da Nest lé , tida como a de
m aior cap aci dade do pa ís) ,
ex positores de [ales , Tupã e
municípios da Noroeste e Alta
Araraquarense, bem como de
Ponta G ro ssa , PR, entre ou­
tr os, ta mbé m mostrar am a
nata de seus plantéis leiteiros.
Em vista disso, os organi za­
dores do cert ame instituíram,
a partir deste ano, um troféu

esp ecial, de posse transitória, '
pa ra a melhor representação
de gado de leite, conquistado
pelo criador Oswaldo Soller,
de [al es, que, assim, inicia a
série. ' .

MINISTRO PRESENTE

Antônio Delfim Netto, en­
tão ministro da Agr icultura,
esteve present e à XX Expo-

Regional 79 e ' mostrou-se bas­
tante interess ado em conhecer
o que de melhor se exib ia .
Visitou os pavilhões, fazendo
perguntas e oiivindo a ten ta­
mente as explanações dos ex­
positores . E não es condeu sua
admiração pela qualidade dos
animais presentes , demoran­
do-se especialmente ju nto ao
neIore mocho da m arca OB,

quando conheceu o touro
" Folg uedo ", considerado ore.
p rodutor que m ais sêmen ven­
deu no país. Seu proprietá.
r io , Ovíd io Miranda de Brito,
in fo rm ou ao ministro que
" Folguedo" fora grande cam­
pe ão em diversas exposições
brasileiras e , por oc asião da
X X Expo-Regional, aCusara o
peso de 1.098 kg .

Representante de Torres Homem recebeu troféu de
melhor expos itor d as mãos da viúva Almeida Prado
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Alfredo Zeferino Corrêa premiou o melhor expositor de
raças leiteiras, o c r iador Oswal d o So lle r , de Jales.
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O utra representação de des­
taque foi a de nelore mo ch o.
cu jo ponto alto foi o co nju n­
to da Fazenda São Geraldo , de
Geraldo Ribeiro de Souza. de
President e Prudente , S P. D es­
de a exposição d a Água Fun­
da, em São Paulo , esse pla n­
te I vem-se destacando como
um do s melhores do país e
tem co nquistado os primeiros
lugares em número de pontos
on de se tem apresentado. Em
Ub erab a , já fizera boa figura
e, em Araçatuba , a m arca G R
conquis tou 46 8,5 pont os , che­
gando próximo do p r im eiro
lu gar e do título de " me lhor
exposi tor de todas as raças " .

AS VENDAS

Segundo os organizadores
da mostra , o movimento de

o troféu gan ho po r se us
Din iz Ju nqueira

ve ndas em Arnç at u ba , incluin­
do le ilão. pav ilhões e currais,
atingiu a cifra de Cr$ 10
m ilhões.

Embora a mai ori a do s pr e­
sen tes en tendesse que o volu­
me pod ia ser cons iderado sa­
tisfa tório , havia quem ad mi­
tisse que ele não atingira o
ideal.

A XX Ex pos ição Regional
de Ar aça tuba foi promovida
e o rganizada pela Diretoria
Regional Agrí cola da Secreta­
ria da Agricult ur a de São Pau­
lo , dentro ci o ca lendário ofi­
cial de expos ições pa ulis tas , e
pelo Sind icat o Rur al da Alta
No roe ste (SIRAN ) . com sede
na cidade , co m o pa trocínio
de ou tras en tidades.

Glauco V. Falei ros, preside nte do SIRAN, premiou Samir
Jub ran pelo Grande Campeão Nelore, de sua criação

Alípio M. de Oliveira cumprimenta Fernão D. Junqueira
dono do Grande Campeão Mangala rga Paulist a

SOLUÇ A0 DEFINITIVA
Robust o e con stru íd o pa ra as con d ições mai s adversas . possib il it a o aprove itamento
rac ional e econõ m lco das f ezes e urinas produzidas pelos anima is , como fonte de
adulação orgânica r ica em nitrog êni o , pot áss io e m icro-elementos.
OPERAÇõES SIMPLES E PRÁTICAS! .
- Fezes e ur in a. at ravés de lava gem de es tá bu los e pocilgas são co letadas sob form a

l íqu ida em es terquelras .
- Com um ún ic o operador , " M A CONEL·BA UER" su cclona , agita pneum at ic amente (man-

t endo a homogen eização) e faz a as pe rsâ o elo " chorume " no campo.
VERSATlU DADEI
Ut il i zável t amb ém em h idro-sem eadu ra . Ir rigaçâo de pastos. Irr igação em terrapl enagem.
combate a Incê ndi os, t ran sporte de cevada; et c . . .
• Proteção antl-corros tv a Capacidad e de 3000 litros Tempo de enchime nto de 3 a
4 mln . • Tempo de descarga de 4 a 5 mino

Distribuidor
para adubos orgânicos

sob forma líquida

MACONEL
BAUER

No Rio : Rua Viscond e de Inhaúma , 134/gr . 334/RJ.
Tel efones : (021) - 233-8 134/233-9122/233-0331/253-9078
São Paulo : R. Brigadeiro Tobia s , 356 " 8-23/0
Te lef one : (01 1) . 228-8060 - São Paulo - SP.

M A ONIE EOU IPAMENTOS LTDA.
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s.J. R\o Pardo \t\auguta
o seu novo parque

Local para leilão d is põe de todo o ne ce ssário

O nome de G abriel Arca njo
[uriq ue i ra foi d ado ao recinto
e m homenagem ao antigo pro­
pr ie tá ri o d as terra s , que con­
co rd ou e m cedê-Ias à coope­
ra t iva a p reço sim bó lico , sem
le var em conta se u real va­
Ior , como destacou o presi­
dente d a en tidade, Dion ízio
Guedes Barreto, no d iscurso
inaugural. •

If ,r ll?~. IIII .. ~I
:::.: I . ...J....!f!I!~

Construção funcional fo i ergu ida em te m po recorde
'1'/

próximo ano se poder á imple­
mentar os projetos em elabo­
ração pa ra o leite e ra çõ es ,
pois se vem batendo recordes
em mat éri a de prazo: o par­
qu e de ex posiçõe s e leil ão foi
concluído em m enos de um
ano (a área somente foi ad­
qui rida em agosto do ano,
tendo a construção sido in ici a­
da em setembro) .

OS PLANOS

m2 de área construída, onde
se abrigarão a loja de insu­
mos e os escritórios. Com in­
vestimentos totais orçados em
Cr$ 30 milhões, o próx imo
passo será iniciar a usina de
pasteurização de leite e um a
fábrica de rações, unidades
ainda em projeto e para as
quais não se tem , por enquan­
to , previsão de custos.

A cooperativa, que conta
hoje com 300 associados, reú­
ne fazendeiros do próprio mu­
nicípio e mais os de São Se­
bastião da Grama, Tapiratiba ,
Caconde, Va rgern Grande, Di­
vinolândia e pa rte de Mococa ,
em SP, e também alguns pro­
prietários em Guaxup é, MG ,
a maior parte dos quais ca­
feicu1tores. Mas está crescendo
a produção de leite produzido
nas fazendas cooperadas (hoj e
em torno de 120 mil litros
diár ios) , o que leva a pensar
em pasteurizar o leite em ins­
talações próprias . A fábrica
de rações é decorrênci a do
elevado consumo, em vista da
qu alidade dos rebanhos da
região.

Mas não se vai ficar apenas
em obras, pois também há
preocupação em atuar na áre a
do treinamento de mão-de­
obra. Nas instalações em anda­
mento, além de um viveiro­
mon stro de caf é (2 milhões
de mudas) , serão ministrados
cursos de trein amento para re­
tire iros (ordenha mecânica e
inseminação artificial pr inci­
palment e) e tratorista s, entre
ou tros.

A julgar pelo ritmo das
obras , provavelmen te já no

Em solenidade de que par­
ticipou o secretário da Agri­
cultura do estado, Eduardo
Pereira de Carvalho, a Coope­
rativa -Regional dos Cafeicul­
tores de São José do Rio Par­
do , SP, inaugurou, di a 11 de
agosto, o Parque de exposi­
ções Gabriel Arcanjo [unquei­
ra. São 5.040 metros quadra­
dos de área coberta, além de
instalaçõ es au xiliares, em cuja
construção a Cooperativa in­
vestiu Cr $ 4 milhões. Com
base em cimento-amianto, es­
tru tu ra s metálicas e no pica­
deiro pa ra leilões, constituin­
do uma instalação funcional
para esses objetivos, a obra
está sendo apontada como das
mais adequad as para suas fi­
nalidades dentre as existentes
no estado . A ina ugur ação tam­
bém teve um leilão de bovinos
e eqüinos, venden do-se 654
animais pel o va lor total de
Cr$ 14.46 0 milhões, inclusive
o m angal arga "Bugre J.O ." ,
que bateu o rec or de da raça,
sendo arre ma tado po r Cr$ 1
milhão.

O parque é, porém , apenas
o início das obras que est ão
em and ame nto na área adqui­
ri da pela Cooperativa , que dis­
põe de 5 alqueires paulistas.
Loc aliz ada no entroncament o
das rodovias S. José do Rio
Pardo-Casa Branca-São Sebas­
tiã o da G rama, a cooperativa
conclui, ainda este mês, as
sua s instalações para café, com
capacidade para receber e pro­
cessar 150 mil sacas . O pro­
jet o é completo, e o café , re­
ce b ido em coco, é prep arado
e ensacado para a exportação
nas próprias inst alações. Até
o final do ano, a construção
destinada ao café (3.600 m2)

será acrescida de mais 1.800

Dio nízio é O Vicente e Roxo Nobre traba lhara m duro o secretá ri o inaugurou
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n r s se revela em Campos

A inauguraçã o oficia l teve a presença de autoridades do estado e município

Promovida conjuntamen te pe la Fu ndação
Rural de Campos , Pr ef eitura Mun ic ipal e Se·
cretari a de Agr icu lt u ra e Aba s tec ime nto do
Estado do Rio de Jane iro , reali zou-se em Cam ­
pos, de 28 de julho a 6 de ?g os to , a XX Ex­
posição Agropecuár ia e Ind u stri al do Nort e
Flum inen se - promoç ão q ll C ganha , ano a
ano, maior repercu s são , e b a te u, e st e ano , se u
recorde de pert lcl p eções . co locando o r e r ­

tame "como um acontecime nt o exp re ssivo d er i ­
tro do cal endá r io de expo sições da SAARJ" ,
como enfa tiz o u , na m en sag em de aber tu ra , o
pres iden te da Fundação Ru ra l, Rub en s Ar ê a s
Ven âncio .

A mostra reuniu na cidad e o s ma is ex­
pressivos criadores do estado e espelha a vo·
cação agropecuária do norte-flum inense, co­
mo enfat izou o se c re tá r io de Agri cultura e
Aba stecimento, Edmundo Campello , que ina u­
gurou a XX Exposição .

" Não é d ifrcil vatic inar pa ra o Norte Flu­
mlnense " - d isse Edmundo Campello - "a
escolha como á rea propfcia para a execução
de programa s e projetos agropecu ários do
governo Chagas Fr e itas . Elaborados em res ­
posta ao levantamento da s nece ss id ad es, eles
se colocam em e scala ar roj ada de avanço tec ­
nológico e na justa m ed ida d o m e recimento
qu e produz. Ass im, podemos au men tar o c res­
cimento da cafe icu lt u ra em to rno do pólo mu­
nicipal de Nati vidade; d a ol e ricultura e da ba­
nanicultu ra em tod a á rea d a reg ião ; d a sui-

no cultu ra com respa ldo cred lt ício do Banco
de Dese nvo lvime nto_Rio , Sem dúvida, a ex­
pansã o da agroindú stria cana vieira, no am­
p lo se n tido en ergético, não cab e como pre ­
visão - é um fato ",

Mais de 800 animais, procedentes de v é­
r ias á rea s do est ado e mais da Bahia, Minas
Ge ra is e Espfrito Santo participaram da mos­
tra . Além da prem iação, cerca de 300 ani­
mais , entre bov inos e eqüinos, foram levados
a leilão . Paralelament e à exposição de ani­
m ais , func ionaram estandes de empresas e
ó rgãos oficiais, com destaque par a um labo­
rat ó rio instalado pela Cooperat iva Mista dos
Plantadores de Cana do Estado do Rio de Ja­
ne iro , que pod ia fornecer 2() análises do teor
d e sac arose do produto, por hora ,

No in tui to de fazer da axposrçao um ele­
mento mot ivador para inovações tecnológica s,
a Secretaria de Agricultura e Abastecimento,
em colaboração com as cooperat ivas de plan­
tadores de cana do estado - COOPERCREDI
e COOPERPLAN _ também divulgava pes­
quisas realizadas po r seus órgãos técnicos ,
Assim , a cultura do feijão, em lavouras Inter­
ca lares nos plant ios de cana, era est imu lada,
como va nta jos a para facilitar a adub ação na­
tu ral , fe rtil izar áreas canavieiras e reduzir
gastos de adubaçã o quimlca. A PESAGRO-Rio,
em sua Esta ção Exper iment al de Campos, já
imp lantou proj etos de pesqui sa para dete rmi­
na r as melhores variedades e épocas propl ­
cias de plantio . Rubens Venâncio pres ide a Fundação
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Na Fazenda Sertão, a reunião-destaque de congraçamento

Destaque também fo i um desfile, real izado
pela s ruas da cidade, de eqü inos e bovi nos
inscr itos na expos ição, bem como de cava­
leiros e amazonas, em tra jes tfpicos .

o leilão, organizado pe la Remate, vendeu
cerca de 40 0 cabeças, faturando ap roximada-

. mente Cr$ 5 mi lhões , com des taque para ani ­
ma is nelore. O total superou bastante o ob ­
tido na última exposição . Embora não hou­
vesse consenso sobre" a ques tão , há criadores
interessados em p ro mo ver outros leilões, fora
do perfodo da exposição, po is "a reg ião se
desenvolveu bastante nos últ imos anos na
cr iação de bovinos e eqü ino s e já comporta
um maior número de promoções desse tipo" .

Para os partid ár ios da idéia, "os resu lta­
dos fina nce iros ob tido s são idênti cos aos de
out ras praças, e sempre há recu rsos para
aquisição de bo ns lotes de animais". E, con­
tra os que afir ma va m que os preços não es­
tavam compen sando, retrucava m que " reses
que , no cor te, não va leriam mais de Cr$ 8
mil , es tão sendo vendidas aqui a Cr$ 12 mil
e até 15 mil" . Também em qual idade, os lo­
tes ap resentad os es tavam sendo classi ficados
como super io res ao s de 1978.

ACONTECIMEN TO SOCIAL

A XX Expo sição ' Agropecuária . e Industria l
do Nor te Fluminense , como de hábito, tam­
bém se con st it u i em acontecimento social. E,
este ano, o de staque ficou para churrasco de
conf ra ter nização ofere cido pelo casal Beatriz­
Rubens Venâncio aos expositores presentes, na
Fazen da Ser tão .

OS PREMIADOS

A Comissão de Julgamento, integrada pelos
técnicos Rômu lo Karde c de Camargos e Ro­
ber to Ênn io Vile la Lamounier (bovinos) e
Roberto Abramo (eqüinos) conferiu os seg uin­
tes primeiros lugares : no charolês, à Caba­
nha São Jo sé , de Campos, de Genaro Fernan­
de s, com 113 pontos; no chian ina, à Fazend a

Ventania, de Casemiro de Abreu, de Cecilia
Lúcia Bandeira de Mello, 247 pontos; no
marchigiana , à Fazenda Taqua rus su , de Cam ­
pos , de Antônio Evaldo Inojosa de Andrad e,
70 pontos; no gir , à Fazenda Gl6ria , de Ma ­
ce é, de Aloysio Ribeiro de Cast ro e Filhos,
399 pontos; no guzerá, à Fazenda Santa Co ris­
ta nça, da S.A. Cor tume Carioca , de Mag é,
668 ponto s; no holandês preto e branco, à
Fazenda Cicerro, de Casemi ro de Abr eu, de
Luiz Carlos Moraes Lassance, 796 po ntos; no
holandês vermelho e branco, à Fazenda Santo
Eduardo, de Silva Jardim, de José Dut ra
Bayão , 170 pontos; no indubrasil, à Fazenda
da Pedra, de Cabo Frio , da Tosana Agro pecuá­
da S.A., 40 pontos; no nelore mocho, à
mesma faze nda e expositor, com 109,5 pon­
tos; ao ne lore, às Fazendas Conso rciadas FC,
de Magé, de Aprigio Lopes Xavie r e Henry
Cherma n, com 304 pontos; nos bubalinos
Murrah , a Aluiz io Siqueira Filho, de Campos,
com 56 pontos.

Em eqüi nos, a Fazenda São Pedro, de Cam­
pos, de Severin o Ve los o d e Ca rvalho Neto, ob­
teve 6 10 ,5 pon tos , na raça campolina; a Fa­
zenda d a Pedra, da Tosana Agropecuária S.A.,
al cançou 274 pon to s no manga larga marcha­
dor ; Clóvi s de Queiroz Ca m pos, do Ran cho
Rafae l, d e Tere só pol is , fez 70 pontos, com
se u ma nga larga paulista, e a Fazenda da Pe­
dra, da Tosana Agropecuária, também fez o
m aior número de pontos com a raça persa
(1 29,5); no q uar to-de-m ilha , Ma rco Aurélio
C. Vahia d e Ab re u, da Fazenda Haras Quarto
de Mi lha , de Saquarema, teve 373 pontos, e
Grimaldo Vie ira Terra, do Haras Terra , de
Campos, se destacou com seu pu ro-sangue in·
g lês (30 pontos ) . Em muares, Lu iz Carlos
Soares Passos , da Fazenda Boa Esperança, de
Ca rmo, fez 28 pontos ; na raça pônei , nova­
mente a To sana Agropecuár ia fo i a vencedora,
com 143 pontos, e na piquira , Ant ônio Car­
lo s Agu ia r , Sitio Dois Irmãos, de São João
d a Barra, fez 206 pontos . •

Não •crie problemas • crie PifaDg
..eira

gado leiteiro,
e rústico de verdade,
Pitangueiras mais

ou venha conversar conosco

Se voce procura um
manso, macho pesado

procure o criador de
próximo de sua propriedade

AZENDA PAU D'ALHO
Caixa Postal 145 - CEP 25 .800 - TR~S RIOS - RJ

Tratar com Eduardo Almeida Reis, telefo nes : (AREAL) ( 0242) 57-2240 ou ( J UIZ DE FORA ) ( 0 32) 211-3011
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Veterinários de
SP vão discutir
a suinocultura

o evento faz parte'da pro­
grama de comemorações do
50.0 aniversário da entidade,
que também promoverá, em
Piraçununga, SP, no Centro
Intraunidade de Zootecnia e
Indústrias Pecuárias "Fernan­
dp Costa", a sua 34.8 Confe­
rência Anual, juntamente com
a 1.11 Exposição Agropecuária
do município, de 3 a 9 deste
mês. Nesta promoção,' a
SPMV tem o co-patroeínio do
Conselho Regional de Medi­
cina Veterinária de São Paulo
e-da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da
USP. -.

Na I Jornada de Medicina
Veterinária de Ribeirão Preto,
que a Sociedade Paulista de
Medicina Veterinária premo­
verá, naquela cidade paulista,
de 10 a 12 de outubro pro­
xímo, o destaque é para o
porco, com a realização de
um simpósio e curso sobre
suinocultura. Na coordenação
da Jornada, Alexandre Deve­
ley, ex-presidente da SPMV e
atual. diretor comercial da
Socil.

nal de Cabra Leiteira (FER­
CAPRI), juntamente com a
Exposição Nacional de Médios
e Pequneos Animais.

derão, além da vísíta à mos­
tra) conhecer fábricas e esta­
belecimentos agrícolas ísrae­
lenses, bem como participar
de simp6sios e conferências
sobre temas de interesse agro­
pecuário, abordados por espe­
cialistas do país e do exterior.

A AGRITECH terá estande
especial sobre as possibilida­
des de· utilização da energia
solar na agrícultura.

Durante este mês, no Pa­
raná, realizam-se: de 10 a 18,
em Realeza, a I Feira Muni­
cipal de Reprodutores Suínos;
de 16 a 24, em Comélio Pro­
cõpío, a 11 Festa do Café; de
19 a 24, em Cruzeiro do
Oeste, a II Exposição Agro­
industrial e, 29 deste a 4 de
outubro, em Clevelândia, a
VIII Exposição Agropecuária.
No estado do Rio de Janeiro,
Resende promove, de 27 a ~o,

a XIII Exposição Agropecuã­
ria, Comercial e Industrial do
município.

As feiras e as
exposições
de agora

No Rio Grande do Sul, o
destaque do mês, afora a tra­
dicional mostra de Esteio (de
22 deste, a 2 de outubro), é
para os suínos, que terão as
seguintes feiras de reproduto­
res: em Iacutínga, de 14 a 16,
e, em Crissiumal, de 21 a 23.
Até o fim do ano, ainda se
realizarão, no RS, outras fei­
ras de reprodutores suínos: em
Caxias do Sul (12 a 14/10),
Ijuí (19 a 21/10), Estrela (26
a 28/10) ~ São Valentim (9 a
11/11), Aratiba (1.0 e 2/12)
e Nova Araçá (14 a 16/12).

Em São Paulo, no Parque
da Agua Branca, de 15 a 23
deste mês, a 2.Q Feira Nacio- •

Tecnologia agrícola se mostra
em Israel

De 10 a 13 deste mês, DO

Centro de Exposições de Tel
Aviv, os Ministérios da Agri­
cultura, da Indústria e Comér­
cio, e de Turismo, em colabo­
ração com o Instituto de Ex­
portações e a Associação dos
Agricultores de Israel, realiza

"a AGRITECH;.79, a sétima ex­
posição de tecnologia e meca­
nização agrícolas do país, tam-~

bém aberta à participação in­
ternacional. Os visitantes po-

Jurumirim vendeu
bem no seu

primeiro leilão

com a "noite do folclore ca­
tarínense", seguindo-se uma
apresentação de bandas de
música típicas da região oeste
do estado.

No domingo, 7 de outubro,
a programação prevê o pros­
seguimento da gincana e um
torneio de bocha. No período
da tarde, com início às 14 ho­
ras, a atração reservada aos
visitantes será uma corrida de
frangos e perus, denominada
"Pegou, levou", entre outras
competições esportivas.

A exposição-feira também
t~m suas atrações, e está pre­
vista a presença do presidente
da República e do ministro
da Agricultura, durante o seu
transcorrer, segundo informa­
ções de seus organizadores.

No 1.° Leilão do Iurumi
rim, reunindo cavalos quarto­
de-milha da Fazenda Campo
Alegre (Samir Iubran, de Cer­
queira César) e santa gertru­
dis da Fazenda Santa Clara
(A.E. Whitaker, de Itaí), al-
cançou-se um volume de ven­
das de Cr$ 4,5 milhões. No
OM, um potro de 2 anos
("Nelinho") foi negociado por
Cr$ 360 mil, marcando recor-
de na categoria, e uma po­
tranca PO foi negociada a Cr$
200 mil. A média geral de QM
com meio-sangue foi de Cr$
3~ mil, e as fêmeas 3/4 atin­
giram o preço de Cr$ 70 mil.
N~ .santa gertrudis, o preço
médio das fêmeas barra S
chegou a Cr$ 28 mil, as novi­
lhas S atingiram Cr$ 40 mil
e os tourinhos entre 20 a 30
meses alcançaram Cr$ 70 mil.
Houve disputa forte por um
garrote de 17 meses da linha­
gem "Duke" (extra-catálogo)
filho de um campeão de 1976:
em Dallas, nos EUA, arrema­
tado por Olinto Marques por
Cr$ 185 mil. '

Samir e' Alberto já pensam
em realizar o 2.° Leilão do
Iurumírím, pois consideram
que foi expressivo o resultado
obtido, .quer pelo volume de
vendas, quer pelas presenças
anotadas de renomados cria­
dores.

do Frango
do Peru é

outubro

Festa
e
em

Santo Domingo
estudará coelho
latino-americano
Em novembro, de 19 a 23,

Santo Domingo, na República
Dominicana, será sede do I I
Congresso Latino-Americano
de Cunicultura, que dará des­
taque a quatro temas princi­
pais: reprodução, alimentação,
patologia e industrialização.
A promoção é da Associação
Científica Latino-Americana
de Cunicultura (ACILAC) ,
cujo presidente é o brasileiro
Bruno Soerensen.

Prevê-se expressiva partici­
pação brasileira, repetindo o
êxito do primeiro congresso,
realizado em São Paulo, em
1977, quando foi fundada a
ACILAC.

Essa entidade tem sua sede
na capital paulista (rua Vieira
de Moraes, 1.188 - fone
61-7276) e, além de Soeren­
sen, conta com os seguintes
dirigentes brasileiros: Jan F.
Czapski, vice-presidente; Ro­
naldo Salum, secretário geral,
e Jayme M. Rother, tesoureiro
geral. Os demais cargos da di­
retoria são preenchidos por
Rogelio Delgado Bogaert, da
República Dominicana, e Bo­
ris Coto Fong, da Costa Rica.

Já está estabelecido o pro­
grama da l.a Festa Nacional
do Frango e do Peru, nos dias
6 e 7 de outubro próximo, que
coincidirá com a realização da
5.a Exposição-Feira Agropecuá­
ria, Comercial e Industrial de
Chapec6, SC, de 6 a 14 do
mesmo mês.

A abertura acontecerá na
manhã de sábado, com o has­
teamento das bandeiras, pouco
antes de culto ecumênico mar­
eado 'para as 10 horas; às 11,
ocorrerá a inauguração oficial
da mostra, seguindo-se almoço
oferecido às autoridades, com
pratos à base de frango e peru.
No período da tarde, será rea­
lizada uma «gincana esportiva,
industrial e comercial". O pro­
grama .do sábado se encerrará
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Revista

q ui nas sofis ticadas, que au­
menta o êxodo rural. O mais
gra ve é que o crédito rural
novamen te aparece corno o
in strumen to que viabiliza essa
polít ica: a m áquina é subsi­
di ad a , enq ua nto qu e o empre­
go do tr abal hador não recebe
q ua lq uer es tímulo". E sugeriu
"a pesqu isa e aplicação, em
la rga esca la, de tecnologia
aprop riada, ade qua da às c.
rac teríst icas brasil eiras, aces­
sível à m aiori a dos produto­
res, que não provoque dese­
quilíb rio ecológico, baseada
no uso intensivo da mão-de­
obra ". Como a pesquisa é fun­
çã o do es tado, entende o pre­
siden te da AEA ESP qu e cabe
a ele con fer ir ao agrônomo a
responsa bi lidade de promovê­
Ia , d isseminá-la e viabilizá-la
pa ra o país.

Em re lação à alimentação,
enten de La zz arini Filho' que,
como os responsáveis pelo
abasteci men to alimentar da
população , dev em os peque.
nos produtores receber aten­
ção prioritá ria do est ado. E,
propõe que " o cr édito ru ral
e outros instrumentos de po­
lítica agríco la sejam diri gidos
em ben efício de toda a popu­
lação ". T ambém indica que
"os enge nheiros ag rônomos e
demai s interessados na agri­
cultura tenham sempre em
m ente a questão soci al e polí­
tica envolvida na produção de
alimen tos, e se esforcem para
incentivar medidas que aten­
dam à população rural e os
consumidores em geral ".

Quanto à energia, disse ele
que " o desenvolvim en to bra­
sil e iro se m pre se car at erizou
pela importação de tecnologia,
altam en te dependente do pe­
tróleo " e criticou a opção
atual pela en ergia nuclear,
" um a forma perigosa, ins egura
e novamente depedente" , além
de afirmar que se tr ata de
"uma decisão da qual a na­
ção não participou" .

Segundo Lazzarini Filho, a
agr icul tu ra deve procurar ado­
tar te cnologias poupadoras de
energia ; " a produção deve re­
cielar todos os resíduos ; a ge­
raçã o de energia a partir da
transformação de resíduos or­
gânicos, a n ível de comunida­
des e p ropriedades rura is, vi­
sa ndo ce r ta au tonomia ener­
gética , deve ser objetivo dos
pesqu isad ores ; as tecnologias
apropria das devem ta mbém
en trosar- se em sist emas inte-

corrência, prejudica os de­
mais . O estrato favorecido é o
que tem acesso ao crédito,
que as estatísticas mostram
ser de 20% dos produtores
agrícolas, em sua maioria os
grandes proprietários".

Debate de problemas foi amplo no congresso

Depois de criticar "a eleva­
da concentração da posse da
terra no Brasil, que aumentou
de 1920 para cá ", destacou
que as propriedades que pos­
suem menos de 100 hectares
produzem mais de 50% dos
produtos agrícolas de alimen­
tação . de matéria-prima para
a ind ústria e produtos de ex­
porta ção, com exceção da ca­
na-de-açúcar. E frisou que
"o número de pessoas jurídi­
cas com propriedades agríco­
las cresceu em 42% em rela ­
ção aos dados de 1972, bem
como aumentou a participa­
ção do capital estrangeiro no
campo". Criticou o "pacote
agrícola", que continua con­
cent rando o crédito "nas
mãos de poucos" (0,3% dos
contra tos recebem 30% ' do
total) , sugerindo que sua uti­
lização se faz para que a agri­
cultura se transforme em con­
sumidora da indústria.

Sobre o tema específico da
p~lestra anunciada, Lazza rin i
Filho destacou os seguin tes
pontos:

Tecnologia: criticou o mo­
delo brasileiro para o setor
pois, segundo di sse , "l ev a à
maior concentração da renda
e da terra". E justificou seu
ponto de vista especialmente
com base na utilização de in­
sumos modernos, como os
agrotóxicos, " cujos efeitos em
países tropicais são diferentes
dos que ocorrem nos países
onde foram desenvolvidos" .
No part icular, enfatizou que
"um recente estudo revelou
q.ue, até .1958, havia 193 espé­
cies damnhas de insetos em
um grupo de culturas estuda­
das . De 1958 a 1963, outras
50 espécies foram referidas
como pragas nas mesmas cul­
turas. De 1963 a 1967, nada
menos que 350 espécies foram
constatadas como pragas. No
mesmo período, o aumento do
volume de ,agrotóxicos u tiliza­
dos apresentou estreita co rre­
lação com o aumento do nú­
mero de pragas".

"Outro efeito da tecnologia
moderna no ,Campo , frisou, se

r--.iiiiii.;:Im;QIil1I1:iI!liacir.elia~c;;.io;:.::na com o ' uso de m á-
{ - ~

Organizado para formalizar
a posição da classe em face
da atual situação ·da agr icul­
tura brasileira, a Associação '
dos Engenheiros Agrônomos
do Estado de São Paulo pro­
moveu, no São Paulo Hilton
Hotel, de 30 de julho a 3 de
agosto último , o 2.° Congresso
Paulista de Agronomia. O
tema central foi "Tecnologia,
alimentação e energia: novos
rumos para a agricultura".

Walter Lazzarini Filho, pre­
sidente da AEAESP, pronun­
ciou a palestra inaugural, re­
conhecendo desde logo que
"o Brasil vive hoje uma crise
profundamente complexa, que
se caracteriza pela inflação
assustadoramente alta, desace­
leração do crescimento da
economia e desequilíbrio do
balanço de pagamentos". E
fr isou que "uma das questões
fundamentais para superar a
situação é entender como as
diferentes forças sociais atuam
na realidade agrícola, quais
são seus interesses e perspec­
tivas". O tom de seu discur­
so segu iu a lin ha de pronun­
ciamentos anteri ores, em que
deb itava a distorções que
oco rrem no campo - mor­
mente est rutura fundiária, má
dis tribuição do crédito rural,
inadequação de tecnologias
utilizadas na agricultura e des­
cumprimento da legislação so­
bre o trabalho dos agrôno­
mos - parcela ponderável pe­
la situ ação vivida pelo país.

Disse .Lazzarini Filho que
"tendência da política agríco­
la brasileira tem sido a da
moderniz ação , conservadora,
isto é, manter a mesma estru­
tura agrária, par ticularm ente
a base fundiária, procurando
tornar a atividade agrícola
compatível com o desenvolvi­
mento do país. A partir de
1967, essa política recebe um
reforço com o iní cio do cré­
dito rural subsidiado; de 1973
em diante, as taxas de juros
do crédito à agricultura pas­
sam a se distanciar cada vez
mais das taxas de inflação, e
do custo do dinheiro em ge­
ral, Isto favorece um deter­
min ado estrato de produtores
e, com o o mercado é de con-

Agrônomo
paulista debate
a agricultura
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Sede da assocraçao já" toma ' jeito

o peso que a braquiária dá

Ocupando uma área de 1.570 metros quadrados, e com dois
pavimentos, o arrnez érn-loje que a Associaç ão Brasileira de Criadores
es tá construindo na Av. José César de Oliveira , no bair ro da Lapa,
em São Paulo , est á tomando cada vez mais jeito, como mostra a
foto acima.

Para lá ser á transferida proximamente parte das instalações , quê
a entidade mantém na rua Jaguaribe, no bairro central de Santa
Cecilia, na capital paulis ta, e que já se mostram acanhadas. O arma ­
zém -Ioja - a primeira unidade a ser córi,:lu l?a , integra nte de um
projeto que pre vê uma moderna e funcion al.,.!:;de próp ria para a ABC
e outras entidades de criadores - disporá, quando terminado, de
toda s as faci lidades para ca rga e descarga:"'~tl1l como para manuten­
ção de ser viços au xiliar es, que facilitem a movimentação de produtos
e atendi mento dos associados . . <,

Como RC tem informado, a ABC pretende conclui r as obras da
futura sede por etapas , utilizando os 5 .570 metr os quadrados ainda
d isponíveis da ár ea total de 7.140 metros quadrados, adquirida pela
Associação.

Quanto ovino
tem o. RS

do-se admitir que seria possí­
vel duplicar o peso ganho
num período de chuvas inte­
gral. Cada hectare da braquiá­
ria permitiu a produç ão de
103,58 kg a mais de carne,
nos 133 dias da medição feita .

"

Uruguai ana é o município
gaúcho detentor do maior re­
banho ovino do estado , com
1.040.160 cabeças das 10.643.
190 existentes no RS. Acima
de 1 milhão de animais tam­
bém se coloca' Santan a do li­
vramento "(1.012.271) , seguido
de perto por Alegrete (990.
850) . O levantamento da po­
pulação ovina do estado foi
realizado em fevereiro deste
ano pela SA gaúcha e informa
que o rebanho está .assim. dis­
tribu ído : 2.271.120 cordei ros;
1.427.050 borregas, 4.828.417
ovelhas "167.095 carn eiros e
1.949.508 capões.

A Fazenda Santa Cecíli a,
do grupo Liquifarm, em Ara­
ça tuba, SP. está sat isfeit a com
o comportamento da brachia­
ria decumbens no período das
águ as e, até aqui, embora
ainda sem resultados defini­
tivos , parece que a leguminosa
também se dá bem na seca,
sob pastoreio. Pesagens reali­
zadas com um lote de 60 gar­
rotes em janeiro e maio (qua n­
do entraram e saíram de uma
área de 46 hectares de pastos
formados em 1974) acusaram
um ganho de peso total de
4.765 kg ao final da medição ,
com um animal a menos, por
morte.

Segundo os dados da fazen­
da, os animais entraram em
11 de janeiro na área , com um
peso tota l de 23.184 kg, e sa í­
ram, em 25 de maio (deixando
sobra de pasto, aind a), com
27.485 kg. Apesar da morte
de um dos bovinos , registrou­
se um aumento médio de peso
vivo por cabeça de 79,43 kg,
no período de 133 dias (ou
seja , praticamente a metade
da estação chuvosa), pode n-

A morte de Ri ch ard M .
Kleberg [r. , q ue oc o rreu no
início do mês , foi lembrad a
q uando da realização do IX
Leil ão d e G ado Santa G ertru­
di s e Ca va lo O u artc -dc -Milha ,
que as Fazendas Swift-King
Ranch prom o veram na Fazen­
d a Bartira , d e Rancharia , SP ,
c m m a io último. Mas não arre­
feceu o ân imo dos comprado­
re s que co mparecera m e dei­
xaram na fazenda pouco me­
nos de Cr$ 10 milhões, pelos
77 sa n ta ge r trud is licitados e
73 quartos-de -milha. Registra­
ram-se algum as disputas acir­
radas e ,:m touro S foi, por
Cr$ 90 mil . para Miguel Salim
G abriel ; a palma . porém em
m at éria de preço unitári~, fi­
cou_ com um potro puro, que
Adão Lereno de Medeiros le­
vou por Cr $ 290 mi l. Uma
potranca pura também foi ven­
dida a bom preço : Cr$ 245
mil , pagos por Marco Auré­
lio de Abreu.

Em convênio com a Univer­
sidade Federal de Viçosa ,
EPAMING e Ministério da
Agricultura, a CAPRILEITE
promoverá, este mês, de 10
a 15 , na cidade mineira de
Viçosa, o 1.°, Curso para For­
mação de [u ízes e Inspetores
do Registro Genealógico de
Caprinos . Após o curso , pre­
visto para 60 horas de aulas
teóricas e práticas, os aprova­
dos estarão credenciados a
proceder a inspeções desses
animais, em todo o país , para
efeitos de registro e julgamen­
to em exposições.

ti cas ao pronunciamen to de
Delfim Ne tto , que , quando
m ini stro da Agricu ltura, afir­
mou tra ta r-se de ..as su n to para
ec o nom istas desocu pa dos".

O leilão teve como maiores
co m prad ore s Geraldo R. de
Souza, de Presidente Pruden­
te , SP. Alberto G entil M . Vi­
ta l, de Salvador , BA, e a Rio
Fundo Agropecuária S.A ., de
Maricá , RJ , e faturou Cr$
9.935 milhões .

Rancharia vendeu
bem seu SG e QM

Para aprender
a julqar caprino

grados, principalmente a n ível
de u n id ad e produto ra ; a pro­
dução de energia deve ser d es­
concentrada, baseada em pe­
quenas unidades , co mo m in i­
destilarias de tecnologi as s im ­
ples , visando at ende r p r im o r­
dialmente o co nsu mo regio­
nal".

Congresso do PR
promete crítica

De 22 a 26 de outubro . em
Cu rit iba , PRo ag rô nomos d e
todo o país vão faze r uma ra­
diografia da agricultura naci o­
nal, no XI Congres so Brasilei­
ro de Agronomia. E, a julgar
pelas manifestações a respeito
das perspectivas d esse encon­
tro, o modelo b rasileiro agr í ­

cola será ali severamente cri­
ticado.

Polan Lacki, vice-presidente
da Associação dos Engenhei­
ros Agrônomos do Paraná, en­
tidade que está coordenando
a realização do Congresso , já

. anuncia que os agrônomos
" denu nciarão a falta d e prio­
ridade dada à agricultura.
porque discordam do a tual
modelo agrícola, concentrador
de rendas e de terra, que faz
com q ue o pequeno produtor
não tenha condições de sobre­
viver". Segundo Lacki, " a
agricultura brasileira está vol­
tada para a exportação, quan­
do deveria estar voltada para
o mercado interno e, embria­
gada pelo crédito, aprisiona
os agricu ltores". Outra cr í ­

' tica dura do dirigente da as­
sociação paranense de agrôno­
mos é o fato de "terem-se fei ­
to pesquisas aquém das neces­
sidades reais: na realidade , a
pesquisa está mais voltada
para a estrutura industrial do
país, com prioridade para o
uso de defensivos agrícolas e
mecanização, esquecendo-se a
pesquisa com o uso do con­
trole biológico, mecanização
animal· ' ou consorciação de
culturas", Também o serviço
de assistência técnica e exten­
são rural precisaria ser am­
pliado, segundo Lacki, para
atingir a maioria dos produ­
tores do país.

Outro tema que certamente
despertará o interesse dos par­
ticipantes do XI Congresso
Brasileiro de Agronomia será
a reform a agrária , já tendo
havido várias referências cr í -
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-, Pedro . Victor De Lamare,
.mon tando " Pink" , um m eio­
sangue ingl ês , foi o grande
vence dor do I T orneio do Ca·
valo Completo , realizado em
julho 'em Campos do Io rdão .
Embora sem ven cer nenhuma

. das qu atro eta pas da compe-

Nelson Luiz Baeta Neve s é a versão mod erna dos antológicos
"mascates do zebu ". Assim como esses antigos mineiro s qu e
lev av am, no dorso do cavalo, imensas boiadas do zebu , espa r­
ra mando-as pe los quatro cantos do Brasil, Baeta Neves tamb ém
faz o mesmo, hoje, com o búfalo. Depoi s de abr ir a Fazenda
Barra do Capinzal, em Regis tro, no Vale do Ribeira , o criador
for mou um plantei de bubalinos bastante pre mia do, levando-o
para as mais distantes exposições do Brasil , VIsando mostra r
q ue os búfalos têm também seu lugar na ' nossa pecuária. ­
Preocupado em desm estificar a idéia de que o' bú falo é selva­
gem , Baeta Neves reuniu em sua fazenda , no _mês de jul ho ,
um grupo de jornalist as, que, al ém de constatarem a do cilidad e
do s animais, exper imentaram (e apreciaram) tam bém sua carne
e ki~. -

tição (nos fi ns -de-semana), foi
quem co ns eg u iu somar maior
número de pontos. Ped ro Vic­
to r revel a , assim, m ais um a
face ta de su a a tiv id ade esporo
tiv a , pois se u n ome sempre
es teve m ai s ligado às corn pe ­
tições au tomo bilís ticas.

Dcnato Sassi, da dire toria d a Assoc ia ção Bras ilei ra de Cria­
dor es de Ouarto-de-Milha , é quem a parece p rimeiro na foto
(da esquerda p a ra a d ireita ) , juntamen te co m Fe rna ndo Oua­
gli ato, coorde na dor gera l, M arcos Fe rreira Sá, di ret or reg iona l
da ABCQM , Robe rt o Co nst ante , p re sid en te do Sind icato Rural
de Ourinh os, e Jo sé Ed uard o Borba , quando do encerrame nto
do 1.° Cu rso de Eq ui tação Ru ral , m in ist rado , e m julho , naquela
cida de pauli sta e p atrocinado pela e n tidade . Professor fo i José
Eduardo Borb a , que es tagio u du rante um ano com o famoso
[o e Moreno, na Califórni a , EUA . O c u rso foi fr eqüentado po r
42 alunos, procedentes (junt amente co m suas mon tarias) dos
mais diversos pontos do p a ís . Embo ra pat roci nado pela
ABCQM , o curso incluiu também cavalos ma ngnlarga , árabes
e mesti ços. Por causa do êx ito d a p romo ção , que aco n teceu
dura nte as fé rias, pen sa-se em rc pc t i-la , no futuro.

H arry Birgell, presid en te' d a Soci ed ade Pauli st a de Med icin a
Vete rinária (n a foto , e le aparece ao ce n tro, de óculos) en tre­
gou pl acas de prata a todos os ex- presidentes d a en tida de,
durante almoço comem o ra tivo dos 50 anos de vida da SPMV,
rea lizado em julho, no Terraço It ál ia . Embora n em todos pu­
dessem es tar p re sen tes, foram alvo d a homenagem: Adolpho
Martins Penha, R en ato Lopes Leão, Ni colau Piratininga, Pas­
choal Mu cciolo, Paulo de Cast ro Bu eno, Leovigildo Pach eco
Iordão, Quineu Corrêa , Oswaldo D omingues Soldado , Eduardo
R. Birgel, Olímpio G eraldo Gomes e A lexand re D ev eley . Por
sina l qu e este último, corno a revist a já noticiou , ta mbém foi
agra cia do com o título de só cio honorário , outorgado, " segundo
o ar tigo 12 dos esta tu tos, p ela a tiva p a rticipação do ilustre
colega, em todas as just as re ivi n d icações , que co nfi rmam o rles­
taque de sua combativa p ersonalidade ", conforme o ofício em
qu e H arry com unicou a decisão ao homenageado .

~.. \

~'"
~i

!N:5?:',;~......"'"
Otto Frensel, que ja e nome
da biblioteca do In stituto de
Laticín ios "Cândido Tostes ",
de Juiz de Fora, MG , e d íre­
tor-redator do "Boletim do
Leite", a ma is antiga publi­
cação especializada no produ­
to , em circulação no país, foi
homenageado pelo Sindicato
da Indústria de Laticínios e
Produtos Derivados no Estado
do Rio de Janeiro, pelo trans­
curso de seus 60 anos de at i­
vida des no setor. Pr esidente
da Associação Brasileira de
Laticinistas e diretor vitalício
da Sociedade Nacional da
Agricultura, Frensel foi sau­
dado pelo dr . Augusto Quei­
roz da Fon seca Mach ado , do
Conselho de Administ ração da
Nestlé, durante al rnoç o-horne­
nagem realiz ado no Rio de
Janeiro, quando viu historiada
sua vida de lut as e sacrifícios
em favor do leite.

Walter José Barbosa é o qu e
se pode dizer um homem dos
sete instrumentos. E, pelo vis­
to , "vir tuose" em todos eles.
Eng enheiro civil e eletr icista,
diretor comercial de impor­
tante e tradicional indústria
de móveis (Cimo) , é tamb ém
engenheiro do Instituto de
Criminalística do Estado de
São Paulo, desde 1963. Mas
não nega suas or igens : seus
avós paternos e maternos fo­
ram repu ta dos fazendeiros em
Itatiba, SP, hera nça que Wal ­
ter cultiva na cidade de- Boa
Esperan ça do Sul , no centro
geográfico do estado , com
rara ded icação . Desde 1977
está no ma nga larga , dez anos
depois de iniciar-se na cri ação
de nelore, possuindo, em am­
bas as raças, animais de des­
ta ue.
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Vermelho e Branco
( POI - PON - PC )

DE VENDA DE aIMAIS .
an iamenlo próprio"

e Schwyz'"es

A FAZENDA SÃO JUDAS TADEU
DO CHAPADÃO, já tradicional por
sua criação de gado das raças HO­
LANDESA E SCHWYZ, resolveu es­
tender aos dema is criadores, o pri ­
vilégio de possu ir um gado da mais
afta linhagem, proveniente de MA­
TRIZES SELECIONADAS junto aos
melhores criadores dos ESTADOS
UNIDOS, CANADÁ, INGLATERRA e
BRASIL.

Para tanto, a Fazenda estará ven­
dendo animais, MACHOS e FE:MEAS,

filhos de matrizes da ma is alta qua­
lidade (incluindo ALL AMERICAN'S,
EXCELENTES, RECORDISTAS etc.)
e dos mais nobres reprodutores, tais
como C. ROMANDALE JASPER,
AGRO ACRES MARQUIS NED, RO­
SAF~ C ITATION, NEWNHAM ACA­
DEMUS, ES STRETCH HARRY,' ES
STATESMAN TWIN e outros.

A venda dos animais será FINAN­
CIADA PELA PRÓPRIA FAZENDA,
em 10 pagamentos sem juros (20 %

de entrada e ma is 9 pa rcelas men­
sais, iguais e consecu tivas) ; no caso
de pagamento a vista, será conce­
dido um desconto especial.

ATENCÁO: Telefone o ma is breve
possível,~ marcando sua vis ita à Fa­
zenda, pois estarão à venda, apenas
80 (oitenta) animais . Se houver in­
teresse pelo f inanciamento, envie
também, antecipadamente, infor­
mações cadastra is, afim de facil ita r
a liberação dos animais por ocasião
da compra .

;/o;f/lldn JãO @/udflJ !t/adeu
do @hnpndno

Rodovia Marechal Rondon , km 127,3
Porto Feliz - São Paulo
Telefones: ( 0 152) 62-1249 - Porto Feliz

( 011 ) 208·7022 - São Pau lo
ROD. PRESoCASTELO BRANCO

SÃOI



EDUARDO ALMEIDA REIS

sêmen de um boi carCssimo, emertcenísslmo,
provadCssimo (para os EUA... ), está cen­
vencido de que os homens da central de inse­
minação já estão separando os espermatozói­
des pelo sexo, porque obteve 21 crias das.
tais 30 ampolas: 20 bezerros machos vivos e
mais um bezerro morto, macho também ..•

Acho que todos os criadores têm um teste­
munho pessoal a respeito de bois femeeiros e
estou para dizer que vai na história uma boa
parcela da impressão causada pelas primeiras
crias de um touro, quando fica definido, para
o resto da vida, como ferneelro ou macheiro.
Tenho um boi, cujos primeiros 8 filhos foram
machos, pelo que os empregados o têm na
conta de macheiro. Hoje, somando todos os
nascimentos, vejo que ele teve 18 filhos contra
16 fi lhas; está quase empatando.

A esse propósito, resolvi fazer a estatfstl­
ca dos nascimentos ocorridos por aqui, até ho­
je. Não, não me esqueci da advertência de
Mark Twain, segundo a qual existem três for.
mas de mentiras: as mentiras propriamente
ditas, as mentiras deslavadas e as estatfstl­
caso Em todo caso, vamos lá.

Antes, porém, quero dizer que os numeroso
são aqueles de que disponho. Sei que não
devem ter "valor estattstlco", mas são reais.
E é melhor trabalhar com números reais, do
que andar sacando por a f.

Para 6 touros uti lizados até hoje, o núme­
ro total de nascimentos foi 316; as fêmeas
representam 55,06 % do total de bezerros
nascidos. Até e í, tudo ótimo.

Em 316 nascimentos, já tivemos 3 partos
d.e gêmeos, o que dá 0,94 % para esses casos.
Portanto, de cada 105 partos, um é de gê­
meos. Meus números destoam daqueles en­
contrados pelos professores americanos (Cor­
nell? ), que encontraram um parto de gê­
meos para cada 86 nascimentos. De qualquer
forma, se o meu rebanho tiver outro caso de
gêmeos dentro dos próximos 30 nascimentos,
fico inteiramente de acordo com os ernerl­
canos.

De todos os meus touros, um único t8Iv~'
tenha valor estatístico: teve 152 filhos até
hoje. É tido entre os empregados como fe­
meeiro, porque partiu dando muitas fêmeas
e poucos machos. Hoje, que fiz as contas,
verifiquei que está com 78 fêmeas contra
74 machos, o que dá 51,3 % de fêmeas. Pra­
ticamente empatou.

Vocês devem querer o nome do artista,
certo? Pois bem, chama-se "Biscate". Já sei

Antigos fazendeiros do Pantanal do Mato
Grosso, criadores, todos, de milhares de ca­
beças, costumám sustentar. que os campos
vazios ensejam o nascimento de maior núme­
ro de fêmeas, enquanto as fazendas lotadas
são" contempladas com maior número de ma­
chos. O assunto é fascinante, dá samba,
comporta estudos demoradfsslmos. Será que
a maior disponibilidade de alimentos das fa­
zendas vazias tem relação com o nascimento
de fêmeas em maior número? De que forma
o estado de nutrição dos rebanhos pode in­
fluir sobre o pH do trato vaginal ou sobre a
espermatogênese? Isso teria influência direta
ou indireta sobre o maior número de fê.
meas?

A crescente utilização da inseminação arti­
ficial costuma aprontar poucas e boas. Dir­
se·á que é ~uracoincidência; concordo. Mas
o meu amigo que comprou 30 ampolas de

o argumento aborrece os defensores dos
boi femeeiros, que alegam, com alguma razão,
que um boi, a nível de fazenda (olhem o a
nfyel dei), não chega aos mil filhos. Aliás, em
monta livre, não deve chegar aos 400, em
toda uma existência amorosa. Portanto, não
importa que ele possa empatar com os seus
primeiros mil filhos, .quendo, efetivamente, é1e
só vai ter cem ou duzentos filhos. E esse~

podem ser, e às vezes são, quase que s6 ma­
chos, ou só fêmeas ..•

Hoje resolvi escrever sobre o boi femeelre,
qualquer coisa assim como "Contribuição. para Se alguma fundação internacional andar in-
o estudo da problemática do boi femeelre a teressada no estudo, sou candidato a passar

dois anos no Pantanal, a 10 mil dólares por
nfvel de sistema de produção", e consegui mês, livres de impostos. Como não entendo
incluir o indispensável a nfvel de, para falar bulufas do assunto, levo co,nigo uns três
do sistema de produção, que é como se cha- técnicos de peso, o dr. Heber Calais, o dr.
mam as fazendas, nos relatórios importantes. Enock Borges de Oliveira Filho e uma zoo-

Queira o meu bom leitor sentar-se em sua tecnlsta, ou uma veterinária, das muitas. lin-
poltrona predileta, com a "Revista dos Cria- d,inhas que vi em Belo Horizonte, ano pas-
dores" aberta sobre as pernas, para responder sado, quando lá estive na UFMG. Enquanto o
a uma indagação inicial: você acredita em dr. Enock e o dr. Heber estudam milhares
boi femeeiro? Ah, já sei, você não pôde res- de vacas ariscas, e colhem material, e sub-
pender, porq\.Je s~·, mulher descobriu que sua jugam touros enormes, para análise do sêmen
bota está lmunde e 0-,.obrigou a voltar até - o papai aqui vai pegar um barquinho de
aquele ferrinho do chãode alpendre, onde se alumínlo, com um Evinrude de 25 HP e uma
raspam todas as' sujidades do curral. Quer caixa ,"de Isopor cheia de cervejas estupida-
dizer- que o bom -áriligo ainda está na fase mente: geladas, para pescar pacus no rio Pi-
das botas? Não tem nada não; logo, lOgo', _ qulrl, na companhia estonteante da linda mo­
vÇ'éê chega na botina de elástico, muito máis - 'rena. Depoisre,digimos um trabalho, "Con-
prática. tribuição para o estudo de qualquer coisa",

Voltemos ao boi- femeeiro: você acredita? por Almeida Reis et alil ..·. O dr. Enock e o
d dr. Heber não se importam, porque são meus

Sei de gente que acredita e e gente que não amigos. E é bom não constar o nome da
acredita - gente boa, fazendeiros e técnicos
do melhor nível. Os partidários da idéia cl- mocinha, para minha mulher não ficar sa-
tam fatos: o.bol tal era femeelro, enquanto o bendo.
boi tal era macheiro, e assim -por diante. Nas bacias leiteiras, onde as bezerras são
Já os que discordam da idéia dizem que é festejadas e os machos costumam virar lin-
tudo uma questão de estaUstica e que, ao güiça, a 100 cruzeiros por cabeça, sei de casos
cabo do milésimo filho, todos os bois termi- espantosos de bois machelros. Um fazen-
nem empatando: metade machos, metade fê- deiro tirou 50 machos e 4 f~meas no pri-
meas. meiro ano de utilização de um touro. insistiu

nele, fiado no cálculo das probabilidades, e
tirou mais 50 machos e umas poucas fêmeas,
no segundo ano. Teve o prazer de botar o boi
na c:amioneta e levar pessoalmente para o
a'çougue, onde quis vertificar..se de que o
bandido. levou mesmo a marretada regula­
mentar.

Faz tempo que estou para escrever qualquer
coisa na base da contribuição para o estudo
da problem6tica, porque entendo que a "con­
tribuição" .dá idéia de coisa importante e a
"problemática" também costuma impressionar
a plebe, de resto muito impressionável.

Quando escrevi um livrinho sobre zebuí­
nos, tive a infeliz idéia de chamá-lo ZEBU
PARA PRINCIPIANTES -e o tttulo, sozinho, ti­
rou-me uns 50 mil leitores. Se tenho recor­
rido ao título "Contribuição para o estudo
·da problemática do zebu (no", o livro teria
sido um sucesso. E o ideal, mesmo, serla
"Breeding Iivestock adapted to Uberaba en­
vironements" • .

2
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que é um nomezinho bobo, d ia n te dos " Boo t­
makers" da vida, tanto ass im que a nd ei co­
gitando de mudar p ara "Ki ngs Odd Jo b Sur i­
nam Cherry Tree " , o nde " King s " fo sse o me u

prefi xo (Reis .. . ) "Od d Job " fosse bi scate e
"Surinam Cherry Tr-ee " a á rv o re quc d á pi ­
tangas, não fos se o "B isce te " um b elo to u ro
pitangueiras, regi stro 1 .000 .

Vejamos os out ros : " Fla mengo " - 5 m a­
chos contra 11 fêmea s (68,75 % de fêmcas ) .
Poucos nasc im entos , para ter va lo r cs ta tís ti ­
co. Mas va i ind o bem, o boi z inho . . . " Ma r a­
canã" : 18 machos contra 16 fêmeas. 10 o tal
tido na conta de macheiro, m as já es tá com
47,05% de fêmeas . " M il io n á r io ": 19 m a­
chos contra 25 fêmeas, o que d á 56,8 1 % d e
fêmeas . Vai ind o b em . .. " Va le te " : 18 m a­
chos contra 27 fêmeas = 60,0 % de fêmeas,
e "Abacate", com 8 machos contra 17 f ê­
meas, que d á 68 ,0 % de fêmeas .

Portanto, o ún ico touro que tem algum
valor estatístico, porque já teve mais d e 150

crias, tem 51,3 % de fêmeas . Dos o ut ros

c inco an imais , todos com menos de 50 fi ·
lho s cada , um único te ve menos fêmeas do
que m achos, mas va i-se aproximando do ern ­
pa te. Os o u t ros d eve m d iminuir a proporção
d e fêmea s, à medida que forem nascendo
ma is beze r ros. Aliás , o "Flamengo" já me fez
o d cs favo r de ter um m acho hoje à tarde, de­
poi s que term ine i de fa zer esses cá lculos
comp licados, co m o adjut6r io d aquela maquio
ninha, que m e permite a ousa d ia de faz er con­

tas m is ter ios fssimas, co mo as de multiplicar
c d ividi r . E um produtor de leite não deve
Ie ze r co n tas, sob pena de abandonar o ne­
gócio .

Modest fss imo s embora , os números de que
d isponho são o s que foram relatados aí atrás.
Crcio que m uitos criadores teriam condições
dc apre se n ta r e st at fsti cas bem mais sign ifi·
cativas . Sugiro que o façam, para confirmar
o u d esment ir os número qu e encontrei.

E ass im termino essa " Co ntr ibuição para
o es tud o da problemática do bo i femeeiro ".
Peço ao leitor qu e não me queira mal, por-

que hoje eu estava sem assunto. Aliás, as­
sunto é que não faltava . Faltou insp iração
e me pen iten ciei dessa falta compilando cen­
tena s de fichas , fazendo tabelas cheias de ris­
quinhos , para terminar usando a tal maqui ­

ninha eletrônica .

Convenhamos em que é bem melhor falar .
do bo i femee iro , do que falar mal do Gover­
no . Se falo do Governo, quem tem um filho
não é o boi, é o excelente João Castanho Dias,
redator-chefe desta revista . E eu não estou
aqui para contribuir , ainda que de maneira
ind ireta, para o grav íssimo problema da ex,
plo são demográfica brasileira. Portanto, viva
o emba ixador Antônio Delfim Netto ! Viva!

NOTA - Quase um mês depois desta crôn i­
ca estar composta, ocorreu um novo parto de
gêmeos aqu i na fazenda. Duas bezerrinhas,
" lndie" e " Indiana", filhas da velha "Aroei­
ra " . Assim, entrei nas tabelas americanas ,
com 4 partos de gêmeos em 325 parições.
Tiro o chapéu para as estat ísticas amer icana s
- e vou tomar um uísque , para comemorar.•

6 touros importados e
12 touros P.O.I.

servem:
600 fêmeas NELORE

- com tradição desde 1918
. e 130 fêmeas P.O.I

e importadas.

GUBAR

Importado _ Pai de muitos campeões. Nascido em 1~59,

dh P d h fNDIA Servindo na Fazenda Indiana
em An ra ra es - . f .
desde 1963. Os pais deste reprodutor ficaram na ndia.

I S~MEN DE GODAR À VENDA NA SEMBRA - Barretos

Fazenda REBANH O FUNDADO EM 1918 _ SELEÇAO DE NELORE E NELORE MOCHO

InDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES d~:~~~a
Antiga Estrada Rio-São Paulo, km 31 - Campo Grande - Rio de janeiro 1.0 sábado

Correspondência: Av. Heitor Beltrão, 18 - Tijuca de ABRIL
TeIs .: 228·7678 - 264-0585 - RIO DE JANEIRO - RJ
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UM PLANTEL SOB CONTROLE

Tradição do Colégio 8dven
é decorrência de

trabalho sério e muita abnegaça

A qualidade do plantei de hola ndês preto e branco vem sendo permanentemente p reservada desde 1915

Ganhar prêmios que valorizem seus animais não é preocupação do
Colégio Adventista Brasileiro, detentor de rebanho apurado de holandês preto

e branco e um dos primeiros criadores a submeter seus animais ao controle
leiteiro oficial da Associação Brasileira de Criadores. Há uma razão

undamental para explicar o respeito granjeado pelo prefixo C.A.B. entre os
criadores de HPB: a seriedade posta em todo o trabalho desenvolvido

na criação do rebanho adventista .
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"C.A.B. Friolita Biblos Telstar", O melhor úbere em Curitiba

Joaquim Leme, o administrador

de mantenedora do Colégio, enquan­
to não se definem as novas áreas a
se re m adquiridas (provavelmente
pel o s lados de Sorocaba, margean­
do a rodovia Castelo Branco).

Mas , todo espaço continua apro­
ve itado em pastos artificia is de qu i­
cuio, jesuíta (grama missionera) e
p a ngo la, co nso rciados co m trevo
b ra nco, ou plantio de milho para
s ilagem. Com manejo adequado, as
pastagens permitem a boa manu­
ten ção dos animais, completando-se
a sua alimentação com arraçoamen­
to suplementar. A ração, com teor
de 20 % de proteína, é constituída
d e milho, torta de soja, farelo de

Espremida entre a cidade de São
Paulo (a propriedade está a apenas
23 km da praça da Sé, pela estrada
que liga a capital ao munidpio de
Itapecerica da Serra) e esta última
cidade (de que dista apenas 11
krn) , a fazenda do C.A.B. dispõe de
130 hectares, já em processo de de­
sapropriação pela Prefeitura paulis­
tana. Por isso, está-se tornando ca­
da vez mais difícil manter ali os
animais, que estão sendo desv iados
para out ras propriedades da entida- " C.A.B. Troika " , campeã vaca jovem da Água Funda·79

UMA PEQU ENA FAZENDA

Um dos primeiros rebanhos do
pals a ser submet ido ao co n t ro le le i­
teiro oficial da A.B.C. , o plantei do
Colégio Advent is ta Bras ile iro é um
colecionador de tí t ul o s e recordes .
E eles são uma conseq üê nci a natu ra l
do trabalho desen vol vid o há m uitos
anos na propriedade lo ca Iizad a no
munidpio de São Paul o , á rea do
bairro de Santo Ama ro, próximo a
Itapecerica da Serra. O gado é ho­
landês preto e branco, puro d e o r i­
gem e cria do própr io Colégi o, q ue,
por suas característic as d e entid ade
religiosa , abriga memb ros que, por
não se al imentarem de ca rne , preci ­
sam ter no leite uma fonte regul ar
de alimentação.

O plantei atual do C.A.B . é com­
posto de 320 animais, dos quais 150
vacas em produção (embora ape­
nas 100 mantidas na p rop riedade
paulista) , 135 novilhas e bezer ras,
26 bezerros e 9 reprodutores . Toda
a criação é descendênc ia direta de
importações feitas em 1915 da Ar­
gentina, por Adolfo e Ernesto Ber­
gold, os primeiros administrado res
da propriedade. Joaquim Leme, que
está desde 1969 à f rente dos traba­
lhos com o gado, lembra que o Co­
légio, juntamente com a Granja São
Quirino (ainda ao tempo de Olív io
Gomes) e Dario Meirelles, foram
dos primeiros a adotar o controle
leiteiro oficial, com o duplo objeti­
vo de dar ainda maior credibil idade
ao trabalho de seleção que se rea­
liza no C.A .B. e de facilitar a disse­
minação dos an imais, pois o Colé­
gio, além do leite, também se dedica
à venda de reprodutores para ter­
ceiros.
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OS MUITOS PRí:MIOS

Ao falar sobre o trabalho desen­
volvido no Colégio, Joaquim Leme
não se preocupa em destacar os
prêmios recebidos, pois a finalida­
de da criação não é puramente co­
merciaI. Por sinal que o trabalho
na propriedade é realizado quase
que integralmente por alunos inter­
nos, que dedicam parte de seu tem­
po às atividades necessárias à fa­
zenda. Isso, porém, não impede
que o CA .S. tenha um dos rebanhos
mais premiados de HPS.

E ganhar prêmio parece tradição
no Colégio, pois já em outubro de
1925, na "Exposição Estadual de
Laticínios e Concurso de Vacas Lei­
teiras", promovidos pela Secretaria
da Agricultura de São Paulo, lhe foi
conferida a "medalha de ouro" por
haver apresentado o melhor "milho
ensilado" . Aliás, a prática da ensi­
lagem foi introduzida no país pelos
primeiros administradores da fa­
zenda do CA.S. Também esteve de
posse do Colégio, em sua primeira
outorga , a "Vaca de Ouro", confe­
rida pela A.S .C a um animal da
propriedade, "Fortaleza Sentinel ",
que produziu, em onze lactações,
acima de 55 mil kg de leite . E, na
mais recente exposição da Água
Funda, em São Paulo, também era
CA.S . a "campeã vaca jovem ", tí­
tulo conferido a " C A.S. Troika". A
mais recente premiação foi confe­
rida a " C A.S . Friolita Siblos Tels­
ta r ", na última exposição brasileira
de gado holandês, realizada em Curi­
t iba, PR, considerada "0 melhor
úbere" e a " ca m p e ã vaca adulta".
Na mesma exposição sete outros
p rê m ios, em d ive rsas categorias, fo­
ram a t r ib u íd os ao co n ju n to que re ­
p re sentou o Co lég io . •

"Tornlia Telstar", filho de "Roy
Brook Telstar". Mas também se uti­
liza sêmen impo r tado , com prefe­
rência para aquisições nos EUA e
Canadá, dos touros" Arl inda Ch ief",
"Paclamar Astronaut", "R. Maple"
e "Chr!s " .

E é graças a essa seleção perma­
nente, aliada a manejo cuidadoso e
medidas sanitárias adequadas, que a
produção se mantém entre 1.200 a

LEITE MANDA

trigo e macro e microelementos, for­
necendo-se 1 kg para ' cada 3 litros
de leite produzidos por animal. No­
vilhas e vacas secas também rece­
bem suplementação, na base de 1
kg de ração para cada 100 kg de
peso vivo do animal. A distribui­
ção é feita duas vezes ao dia , por
ocas ião das ordenhas, às 3 e às 15
horas, quando todo o gado é reco­
lh ido ao curral. Na seca, além dos
pastos e ração, também há o forne­
cimento de silagem de milho, reser­
vada nos si los aéreos (1.200 tone­
ladas) e trincheira (950 toneladas).

A fazenda deve produzir para os alunos do Colégio

1.700 lit ro s diários, obtida em 100
anima is em lactação, como média .
Há , naturalmente, vacas de ordenha
excepcional, como " Rece ita Centu-
r iori ", atualmente com a média de
32 kg/di a , ou " Marjan K. Hada",
com 31 k g . Esses não são os núme­
ros mais altos já obtidos pelo Co­
lég io , p o is " Ca r ta Medalist C.A.S.",
há se is anos, já alcançara a méd ia
d iária d e 48 kg e de 11 .009 kg em
uma lactação controlada.

A necess idade básica do Colégio,
no setor pecuá rio, é obter leite em
volume suficiente para atender às
necessidades de 700 alunos internos
e ma is as famílias de 400 funcioná­
r ios que ali residem . Por isso , a pro­
dução tem de ser alta e baseada em
ani mais especializados. A opção pe­
lo holandês preto e branco advém
dessa característica do C.A.B., que,
por seu lado, se esmera em realizar
o me lhor no seu trabalho .

A seleção de rep rodu tores, por
exem p lo, pa ra utili zação nas cober­
turas é co nt rolada segundo o tipo
dos an imai s dese jados. Entre os
mantidos na propriedade, os desta­
ques são para "Mago Rockman
Star " um neto de "Sell ing Rock­
man" . "Romandale Pace Maker ", fi­
lho de "Romanda fe Marq uis", e Silo s para o período da seca
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Relatório n." 416 (Julho 1979) da Associação Brasileira de Criadores

5eruiED• de [Dnlrale leiteira
DESTAQUES

3,63%
3,33%
3,46%
3,37%

249,2
240,9
256,2
258,3

6.847
7.218
7.395
7.647

RAÇA HOLANDÊSA - variedade preta e branca.

A.F.FORrALEZA LAMPA, Rg. HBB/B34271, P.O. REPIDOuroFA ~RITA.cx:m novo LIVro
DE ESCDL, Pai/ PACLAMAR BCXJrMAKER Rg. HBB/Al1338, mãe/ A.F.EDRI'ALEZA FABULA
RcJ. HBB/B21046.

2a8m 2x
3aIcrn 3x

4a9rn 3x
SalOm 3x

Prop: FAZEI\1ffi FORrALEZA LTDA.

JABULIC'ADA DA POSSE Rg.HB/SP-51136, P.C.O.C. REPIDooroRA FJmRITA cem novo Livro
de Escol, Pai/ !'-ITL KEY COMET SO\7EREI~ Rg.H.BB/Al0246, mãe/ BRISA HB/SP- 23648

2a 2m 2x 5.348 201,6
3a2m 2x 6.557 262,1
4a3m 2x 6.646 233,3
5a4m 2x 5.24~ 181,8

Prop: FAZEtJDA STA.MARIA ffi POSSE AGRICOLA E PASTORIL.

NOVAS REPIDDUIORAS ill'1EÍUTAS.

RAÇA HO~NDÊSA - variedade preta e branca

3,76%
3,99%
3;51%
3,46%

PRIMEIRA_DE STA.ADELAIDE. Rg.HB/SP-78828, P.C.O.C. OC-2, Pai/ NIGER IÇ.HBB/A­
10470, rnae/pRIMEIRA RcJ.HB/SP-34803, obteve "LE" aos:

3,76%
3,52%
3,50%

4a6rn 2x 6.842 257,5
5a6m 2x 6.619 233,1
6a8m 2x 5. 730 201,1

RN;A HOLANIÊSA - variedade vennelha e branca

S.M.P.POCAHONTAS_MARQUIS NED, Rg.GHB/170. GHB, Pai/~ NED VEIflIELHO
RcJ·HBB/LAA-28, rnae/ S.M.P.SANTANA CANCEIA R:].GHB/003, obteve "LE" aos:

2a8m 3x 6.516 265,1 4,06%
5a2rn 2x 6.903 281,7 4,08%
6a4m 3x 7.094 262,8 3,70%
7a4m 3x 6.054 227,3 3,75%

Prop: AN'I'CNIO CAFLOS RACHOU VAZ DE ALMEIDA.

RAÇA JERSEY

SANT'ANA LAMPAOOSA 69 PATIENCE, IÇ.ACGJ/9575-e.P.O. Pai/pATIENCE BAS MILKAN:. 11

:R3'.ACGJ/2997-B, mãe/ SANT'ANA LAMPÀoosA 39 INTREPIOO RJ.ACGJ/8034-C, obteve LE
aos: .

4a~ 2~ 4.105
5a2m 2x 3.898
6a2m 2x 4 • 815

Prop: FAZEI\1DA SANT'ANA 00 RIO ABAIXO S/A.

199,9
164,6
177,6

4,86%
4,22%
3,68%

I
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LACTACÕES TERMINAD A S
I D IV IS ÃO - ATf. 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO D E 14 M ESES)

PROPRIETÁRIO

Produçõo...... c>
li .. li ..... .. o ll'l ~

NOME DO ANIMAL CI "'D E ~ ~"'D

" 11 - lJ "'D ' 10 o
VI ... -O" ai ~ ~ .. 'O SlO C .. - .... lO C Z

_ u
'0:;

~CI .. .. co!! .....

Três Ordenhas(3x)

PC 2-4 54208 305 7 .210 245 , 3 3 , 40 Fazenda Fortal e za Ltxlzi ,
PC 2-0 54211 287 6 .535 21 9 ,6 3, 35 Fazenda Fortaleza Ltda .
PC 2-2 54480 305 5 .815 203 ,7 3, 50 Fa zend a Fortale7.il Ltda .
PC 2-4 54 966 305 5 .2 42 214 , 8 4 , 09 J oaquim Pe ixoto Ibeha
PC 2- 2 54479 296 4 .677 164, 0 3 , 50 Plínio C. Albuque rque
PC 2-4 5337 5 26 2 4 . 659 162 , 8 3 , 49 Bernardino J osé da Cruz
PC 1-11 53373 279 4.481 147 , 1 3 ,28 Bernardino J o sé d a Cruz
PC 2-4 53940 305 4 . 197 156 ,1 3 , 72 Luiz Viscar d i
PC 2- 4 54470 25 7 3 . 630 137 , 3 3 ,78 Lui z Viscard i
PC 2-5 54776 219 3.560 132,8 3 , 73 Lui z Viscardi
PC 1-10 54092 237 3 . 494 136 , 6 3 , 90 Bernardino J osé da Cruz
PC 2- 0 54474 259 3. 124 126 , 0 4 ,03 Lui z Viscardi
PC 2-3 55598 246 2 .850 118,5 4,15 Cl a udio V. Robcrti
PC 2- 2 53249 76 1. 657 58 , 1 3 ,50 Fa zenda Forta l eza Ltda

PC 2-6 53090 305 5.951 212 ,8 3,57 l1anue 1 Pontes Ne to
PC 2-11 53545 296 4 .780 175 , 2 3,66 I-Bnue1 Pontes Neto

GHB 2- 9 54099 277 4.235 156 ,7 3 , 69 Cl audio V. Rober ti
PC 2-8 53942 265 4.028 145, 9 3 ,62 Luiz Vi scardi

PC 3- 4 48975 305 6 .947 236 ,9 3 ,4 1 Fazenda Fortal e za Ltda .
PC 3-3 49633 236 6.426 229 , 6 3 ,57 J oaquim Peixoto Ibeha
PC 3-4 49235 286 6 .300 242 ,6 3 ,85 J oaquim Pe ixoto Rocha
PC 3- 4 48336 305 6 . 147 226, 6 3,68 Fa zenda Fortal eza Ltda .
PC 3- 3 54452 267 6 . 114 233 , 7 3 ,82 Joaqu im Peixoto Ibeha
PC 3-3 48563 305 5 .774 203 ,0 3 ,51 Manue l Pontes Neto
PC 3-5 53917 282 5. 541 198 , 8 3 , 58 J oaquim Peixoto rocha

31/32 3- 1 54605 305 5.075 201,4 3 ,96 Luiz Viscardi
PC 3-4 49319 299 4 .452 164 , 5 3,71 Manue l Pontes Ne to

PC 3-7 4658 5 305 6 . 759 234,6 3,47 Joaquim Peixoto Ibeha
PC 3- 7 49628 259 5 . 322 206 , 6 3 ,88 J oaquim Peixo to Ibeha
PC 3-10 51589 294 4.316 162, 2 3 , 75 Luiz Vi scardi
PC 3-6 49533 246 3. 78 2 132 ,0 3,49 Cl audi o v . Roberti

PC 4- 4 49635 274 6 .049 215 ,2 3 , 55 J oaquim Pe ixoto Ibeha
31/ 32 4- 2 54476 249 3 . 984 137 , 9 3 ,46 Luiz Viscardi

PC 4-0 49316 178 2 . 391 92 ,9 3,88 Manue l pontes Neto

PC 4-6 45536 253 5 . 327 184, 7 3 , 46 Joaquim Pe ixoto RoCha
CLASSE CS - de 4 1/ 2 a 5 ano s .
J . P . R. Haste - B/37778

Raça Holandesa - variedade preta e branca
CLASSE AJ- a té 2 1/ 2 anos.
A.F .~a Paca - B/4 4067- Il1
A.F.Fortaleza Pa1cma- B/47034 -LE
A. F . Fortaleza Palma- B/46297- Il1
J .P . R.Jacente - B/44465- ~I

A.F. Fortaleza Pa liçada - B/46296
selado 129-Bela Vista ldeal- B/45512
selado 140-Barbara ABC Dilegent - B/45514
Algazarra 0300 Sorana- 81721
Sorana 5007 Annie Bacapi 11e-B/43551
Sorana 5009 Anàorinha Maud- B/4355 0
se1ajo 148 Baronesa lbd<man Telstar-B/ 47120
Arara Amarela 320 Sorana- 81737
C. R.Daily Chieftain B1anco-- B/ 48583
A. F . Fortaleza Pagã - B/ 46288

CLASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
J .P . R. He licula - B/38412 - Il1
oak Ridg es Texal BeatriCE A- B/39710- LE
Ibl and 2682 Iblanào Dash- B/ 40369
s-I Hagen Boot . 4 - B/40572

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos.
A. F.Fortaleza Oblonga - B/39849 - Il1
J . P . R. Intensi va - B/40550 - LE
J . P .R. Inovador a - B/39836 - LE
A.F.Fortaleza Ob1iqua- B/ 40575- LE
J .P.R. Intri gada - B/41027- LE
Spring Fann Miss Matt - B/ 43809 - LE
J . P. R. I va - B/39833 - LE
Alverina Gávea 290 SOrana - 76620
Nel yo ' S Karina Errperor- B/39856

CLASSE AS - de 2 1/ 2 a 3 anos
Ne lyo ' S Trinket Ibckrnan - B/44165 - LE
Ibse Nanor U1timate Q.leen- B/44198
5quare Fields Ned Heather - B/44513
Aratinga 0298 Sorana - 88086

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Hiawatha HawY Lul u - B/ 39016 - LE
Arlene 0211 Soran a - 73000
Ne l yo'S Fran cy Errperor- B/39855

CLASSE D- Adultas , de mais de 5 anos .
Farl ane As tro N .~t Pea - B/ 42169 - LE
s pring Fann Mis s C011ete- B/39175- LE
A.F.Fortaleza Lampa - B/34271 - LE

J P R Elza - B/31041 - LE -
• • ~ia standart - 50637
~ana 0051 sorana - HB/SP- 63400- Il1i::tc:o Mark Andrea - B/38145- LE

Land 2320 Mirta Glen vue - HBU/57039-LE
Ibland 2514 Glenvue Racap11e - B/40335
Ib acanã Inka - B/ 29883
~trolanda Aào Riekj e 7 -B/32495

- lica 0081 Sorana - 63422AAfand 201 7 Madcap Ivanhoé - B/ 36505
00 l'a"rleroS" - SP/72307
~ 0098 Bel Linha - 44622
J P R Gatona - B/35414

•Ú,W Eelgica III - B/21986
Ar J-larY Nettie Harnlet Marquis - B/ 38590
!\IlIltuba 0218 serena - 67711
~a Branca 0059 Sorana - SP/63353
Aninha 0072 Sorana - SP/63367

~ AJ - até 2 1/ 2 anos .
posse MagnÓlia Florirrla MarOls-B/46734-Il1
posse Ma1taca J enny Mcntaineer-B/ 44021- U>1
panorama Aliança - 8/48594 - Il1

114

PC 6- 5 46514 305 12 . 011 344,8 2 , 87 Fazend a Fortaleza Ltda .
PC 5-4 42999 305 8 .187 275 ,2 3 ,36 Manuel Pontes NetoPC . 5-10 41529 305 7. 647 258 ,3 3 ,37 Fazenda Fortale za Ltda.

PC 7-1 37825 294 7. 203 263 ,7 3 ,66 Joaquim Peixoto Rocha
PC 6- 1 41618 305 7.090 23 1 ,7 3,26 Christiano dos Reis Meire l1e s

31/ 32 5-2 49436 305 6.880 26 0 , 9 3,79 Luiz Vi scardi
PC 5-8 49236 282 6.535 235 ,0 3 , 59 Joaquim Peixoto rocha
PC 6-1 43927 268 6. 505 224,7 3 , 45 Bernardino J osé da Cruz
PC 5- 2 54472 275 6 .362 217 ,3 3 , 41 Luiz Viscardi
PC 8-4 4157 9 214 6. 032 212 , 3 3 , 52 Cl audio V.1bbert1
PC 8-0 44343 297 5.708 185 ,5 3 ,25 Cl audio V.Roberti

31/32 5-0 49753 305 5 . 173 195 ,7 3 , 78 Luiz Viscardi
PC 7- 8 42606 244 4. 801 163 , 6 3 , 40 Bernardino J osé da cruz
PC 5-3 49744 280 4. 517 17 0 , 7 3 , 77 Luiz Vi scardi

31/32 5-11 54475 273 4 . 344 151 , 4 3 ,48 Luiz Viscardi
PC 5-2 41931 141 4.230 157 , 2 3 ,71 J o a::jUim Peixoto Rocha
PC 10-9 303 09 305 4.018 144 , 6 3 ,59 Manoe l Alves de cas tro
PC 5- 8 42044 191 3 . 823 1 44 ,7 3 , 78 Claudi o V. 1bbert1

31/32 5-6 49995 236 3.522 123 , 3 3 ,50 Luiz Vi s c ardi
31/ 32 6-1 49443 219 3 . 485 123 , 1 3 , 53 Luiz Vi s cardi
31/ 32 5-9 49439 259 3.438 132 , 4 3 , 85 Luiz Vi s cardi

Duas Ordenhas (2x)

PC 2- 3 5429 0 305 7 .317 225,5 3 ,08 Faz .Sta.Maria da Posse Ag. Past .
PC 2- 2 54286 305 6 . 478 234 ,1 3 ,61 Faz.Sta .Mar ia d a Posse Ag . Past.
PC 2 3 54553 305 6 .473 214 ,4 3 ,31 Donald Graber
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.. Produção.... Cl
C> ..

-J CJ o Cl ..x
PROPRIETÁRIONOME DO ANI M AL CJ .. "tJ E ..x >!?"tJ V "tJ ... o:>

o_
u- -ti:> '" ~ /; V1

.. lO se c: . .. - ' 0; ~~ c: _ u

Cl ... Z Q ~ ....

Parati P i cnneer Lirre.i r a P .D 'iUh o -- 1..'1 Q !B 2 - ·~ 5387~ 305 6 .396 213 ,8 3 ,3~ Jao:b lbsi er D.ltllh
Arap. Bronkhorst Brin= 25 8 - 37527- LE 31/32 2- ~ 53 772 305 6 . 37 5 215 ,~ 3 ,37 G.A.van Arragal - Arapoti
J ang. 5ebastiana Lei a CUpsu1e - 8 / ·H9 2 3 - LE ro 2- 5 53860 30 3 5 .629 181,0 3 , 21 Fema."l1o Alencar Pinto S/A .
Pa1Ireira Boot . Indaia t uba P . [) ' ,'\U)()-Ri\.J /5~ 8-t .'l Q!B 2- 5 5·1560 305 5 . 575 210 , 0 3 , 76 J acob Ibsi.er D.ltilh
Herdeira Qllrnbo Ibc:kman- 8 / ·1·18 37- t E ro 2- 1 53576 305 5 .5~ 0 200 , 0 3 , 61 Benedetio J .S .~le1o Pati
PosSe Macambira I sabel Ivanho é - 8 / ·16 72 9-1.'1 ro 2-5 5~287 305 5 . 53~ 195 , 2 3 ,52 F3z . Sta . ~laria da Posse l\gric . Past .
Jang . Sibéria Pantera ",::lmira l -8/~ 5 70 1 -U-I ro 2- 2 5 ·1318 305 5 .517 2~0 ,4 ~, 35 Femardo Alencar Pinto S/A .
Guarap . Citation Sabena - 8/~ 651 o-- 1.' 1 ro 2- 1 5~202 305 5 . ~80 198 , 0 3,61 J acob lbsi er D.ltilh
33 Habanerü ~laravi11a E1eva U on- 8/·159 8 3- 1.'1 ro 2-D S ~ ':24 305 5. ~ 32 191,7 3,52 Benedetio J .S.~le1lo Pati
Posse Magica J u j uba Tri unc- 13/46 7 33-1..'1 ro 2-5 5~292 305 5 . ~2 0 209 , ~ 3,86 Füz.Sta.~laria da Posse i'l:;ric.Past.J ang. Sü=la Hor inga Cit . - 8 / -15672-1 .' 1 ro 2-3 538 6 4 305 5 . 399 193 , 8 3, 59 Femardo Alencar Pinto S/A.=",lea COrcr>et Att ~l.:ldal . - 8 /4 6 589 ro 2- 3 5~707 262 5 .208 14 8 , 4 2 ,8~ Laercio Valle NirolauPau D'Alho Prin:ldona /·lareus 1he lnu-8/~ 60 05-IE ro 2- 1 5 4 20 1 296 5 . 0~ 7 177 , 9 3 ,52 J arob Ibsi er D.ltilh
Arap.Bronkhorst Brin= 665 - 374 8 6 - LE 31/32 2- ·1 5377 ~ 305 ~ . 958 182, 2 3 ,67 G.~.Van Arragm - Aratx>tiPan seiling ~lireya Prcmie re--8 /4 5 2 81 - 1.'\ ro 2-3 53951 305 ~ . 882 181,0 3 , 70 Joao da Silva
Shuries ~lec.Laurie- 8 / 46082- 1..' 1 ro 2- 5 5~~ 1l 305 ~ .7 3 1 172 ,~ 3 , 6~ l.w.ter Castro da Rx:ha
J ang . SUprema Lo teria ~i2d . - 8 / '149 3 5 ro 2-3 53862 305 4 . 612 161,8 3 , 50 Femardo Alencar Pinto S/A.Arap .Boa Esperança Anna 6 19 - 3756 '1 0:1 2- 1 5470 1 305 4 . 526 150 , 9 3 , 33 Gerrit Verl:urg - .'\rapJticaJholm Vi cky - 8/45 145 - LE ro 2-5 53 58 8 305 4 .348 155 , 3 3,57 lWter Castro da Rx:ha
J avanesa 31 Ibflect. Sl I - 85631 PC 2- 4 54656 305 4 .208 145 ,3 3, 45 Ci a .!\dn.Tec .Agric .AtagriPaineira 21 Sh.al1Ira.r S . !! . - 85628 PC 2 - 4 54 661 305 3 .920 136 , 6 3 ,48 Cia.i\d~.Tec.qic.AtagriHel .Tina ma 7 - 350 8 3 0:::1 2-5 546 0 7 30 5 3.878 100,1 2, 58 Higuel A. cosea BarlxJsa
lleroina 3 Astronaut 511. - 85620 PC 2-5 5466 0 305 3 .739 1 24 , 1 3 ,32 Cia .!\dn.Tec.Agric.Ata;jrl
earlota 5enator do ~lelisio- SP /82 393 PC 2-3 542 40 28 4 3 . 575 13 7, 9 3,85 ~larcio Elisio àe FreitasJuri cobra - SP/811 12 31/32 2-5 511 76 305 3 .370 128 , 8 3 ,82 Al:Irru>:io Fucei Filh:>Juatuba Be la Cruz - 2 6297 PC 2-4 54 06 8 30 5 3 . 362 11 6,1 3 ,45 Francisro Darcy M.JUngueiraHel . S.Gerda 20 - 34 69 8 0:1 2-1 54637 28 9 3 .239 87 , 1 2 ,68 ~liguel A. da costa BarlxJsaHel .Tina Lida 2 - 35090 0::1 2-) 54 60 2 30 5 3 .087 10 0 ,1 3 ,2 4 ~liguel A. da costa BarlxJsacaledonia Cürna ticn d e H . N. - NR 2-2 53217 305 2 .605 102 , 6 3 ,93 Flavio C.B.G.ltien:ezcanária Pride de H.N. - NR 2- 4 53 965 286 2 . 59 6 89 , 6 3,45 Flavio C.8.G.ltierrezwanderleia 29 de H . N. - NR 2-5 53967 288 2 . 272 93 , 0 4 ,09 Flavio C.B.G.ltierrezIbl<a de J ava carnation H .N . NR 2-·1 54358 305 2 . 186 72 , 5 3,31 Flavio C.B .G.ltierrezDangelita da He 1ambra - SP /896 78 31/32 2-3 56803 159 2.096 70 , 4 3,35 Cc:q) .Agro Pec . lb1att>raCémpista de ~brada Nova - NR 2-2 54353 30 5 1. 864 67,8 3, 63 Flavio C.B.G.ltierrez

CLI\SSE l\S - d e 2 1/ 2 a 3 anos .
Arap .de J onge 5ensation Gees je 3-29 13 8- LE 0::2 2- 10 53 78 6 300 7:386 229 ,3 3 , 10 C.J.de Jcnge - Aratx>tiArap . Corrle Reina - 37669 - LN 31/32 2- 7 5 4705 305 6 .780 253,1 3 ,73 L.No :lm.'graaf - Aratx>tiWhitarount ApasUe Fo rtune - 8 /4626 5- U I ro 2- 10 55 12 0 305 6 . 76 7 213 , 9 3 ,16 Emi1 1'ilrthPosse Lindeza Marcia I v anhoé - 8 /434 3 1- LE PC) 2-9 5407 3 2 91 6 . 515 229 ,5 3 ,52 Faz. Sta.~llria da Posse Agric .Past .Charco Yo 1a Vi çosa Bootmaker- 8 /35783- UI ro 2- 9 54288 30 5 6 . 4 39 22 1 ,1 3,43 Faz. Sta.~llria da Posse Agric.Past .Highine Double Lalita - 46 211 - LE PC) 2- 11 5511 9 271 6. 423 207 ,8 3 ,23 Elnil l'ilrthJ ang. Sofia Luciana Cito - B/434 17-UI ro 2-6 53859 305 6.422 189 , 8 2 ,95 Fernando Alencar Pinto S/A.Charco Yola Alvorada Ultimate-8/3577 1- LE ro 2- 8 54 072 298 5 . 757 192,8 3 ,34 Faz.Sta.~llria da Posse Agric.Past.J ang . Renatinha Maçã 5ensat. - B/42531- LE ro 2- 8 538 58 305 5 . 707 1 75, 8 3,08 Femanoo Alencar Pinto S/A .J anets Bo I Apr il - B/ 4 62 18 - LH ro 2- 11 55118 305 5.534 185 ,1 3 , 34 Emi1 I'/irth

Arap . de J o nge Kylard Annie 2 -29156- U1 cca 2-9 54695 305 5.334 188, 8 3,53 C. J .de J ange - Arapoti
Besta Debbi e z.t:M - B/ 45141 - LE ro 2-6 54 174 305 5 .048 186 , 8 3 ,70 walter Castro da Rx:ha
COnceição Munira - B/ 4 4 7 67 - UI ro 2- 11 54 511 305 5 . 045 177, 7 3,52 Said !\bdalla S/A .Eng. e i'l:;ric.
Merk E11 Mile stone Pam Piety - 4 6 245- LE PC) 2-8 55117 305 4.924 200 ,6 4 , 07 Emi11'/irth
P.Bengala SUcessor Citation - 8 / 4 0 9 9 7- LE ro 2- 11 53424 303 4 .890 171, 8 3,51 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Irlanda Atlas - SP/7305 5 PC 2- 8 54095 305 4. 877 15 6 , 6 3 , 21 Atlas I\gro Pec .Ltda .
Danes Tennie - B/451 43- UI ro 2- 7 5 441 2 305 4 .819 181 , 1 3,75 lialter Castro da R:x::ha

..
~

II~~

qUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR QUE?
Não tenha dúvidas . Anuncie seu produ to ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamen te em assuntos agropecu ár ios : a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores (q uase
meio século de exi stência), edi ta mos tam bém o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e O Informativo Rural Traba lhi sta e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capaci tado
para produzi r , com po r , im prim ir (branco e preto e q uatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.
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, Jurana II Araribá - IE PC 2-10 54069 30 5 4. 807 199 ,2 4 ,14 Franc is= Dilrcy l·l.Junqucira
Faxina LiIrla Flor - B/45463 - IE PC 2-11 53624 305 4.714 166 , 7 3 ,53 J.largarida Po1ak Lara
wil.laJ:ds Astro Heloise- B/43343- LE ro 2-6 53 925 283 4. 691 185, 4 3 ,9 5 J oaquim Peixoto Ib c ha
Arap.de Jcnge Aafke 10 Prince-29119 - IM GC2 2-7 54694 305 4. 657 170 , 5 3 ,66 C.J. de J onge - Arapot i
Elgerho1lre Pretty SE'~ - B/44385 PC 2-9 555 08 305 4.595 153 ,7 3 , 34 PDbe.rto COrdeiro
Davis FaJ:m Jes~ Jessie- 45353- IE PC 2-10 55125 276 4. 531 192 , 9 4 ,25 Emi 1 \1irth
Ianenho Kenny ""B/45384 PC 2-6 5512 6 305 4. 392 1 64,7 3 , 75 Emi l Wirth
Honoria Boat. Sta.Margarida- SP/81936- LE 0:::2 2-9 54499 295 4 .304 154 , 5 3 ,58 Pl irb C . de Albu::Iuerque
Faxina Paina - B/45466 - IE PC 2-10 53623 305 4 .230 168,1 3 ,97 I'.argarida Polak Lara
Squarefields AH:>le Jasrn1n - B/45099 ro 2- 10 55658 305 4 . 167 1 66, 6 3 , 99 Julio de Andrade I·laia
zelia Anri - SP/80370 31/32 2-11 52962 286 4 . 04 5 133 , 2 3 , 29 Angenor cezari o Ri=i
Milorca 12 Feflect.S .H. - 85599 PC 2-9 54658 269 4. 012 1 41,7 3 ,53 Ci a . Adm. Tcc .Agri c . Atagr i
Kingway L. V.Pel::bles - B/44401 - IE ro 2-10 53737 30 5 3. 687 15 4 , 4 4 ,18 I:Jonalil Grabcr
Araldite Agrinjus - SP/82041 cci 2-9 54276 305 3 . 687 124, 9 3 ,38 Agrindus S/A,Emp.Agric .past o ril
P.Borboleta seilling Ibckman- B/41003 PC 2-11 54409 281 3. 632 124,7 3 ,4 3 S/A.Faz.Paraiso AgrO Pec o
Danholm Nanette - B/ 45144 ro 2-7 54410 305 3 .584 141 , 8 3 ,9 5 Walter Castro da Pocha
Ho1. Hor ma - PR/9040 31/32 2- 7 53495 251 3 . 393 108, 9 3 , 21 Migue l A. da costa I3a.rb0sa
Jag.R::rnaria Siwa Ultimate - B/42539 PC 2- 11 54310 26 4 3 .340 134, 3 4 ,02 Fernando Alencar Pinto S/A .
Capela Luciaria - B/ 42919 ro 2-9 55369 305 3.289 14 5 , 9 4, 43 I\dherbal Ribeiro Av.í La
Maringá 3 1Istronaut S.H. - 85603 PC 2-7 54164 305 3 .258 120, 0 3 , 68 Ci a . Adm.Tec . Agri c . Atagri

S/ A.S.Diana 89 Bcot1naker - B/44842 ro 2-8 54827 30 5 3 . 14 2 13 5 , 8 4 ,32 Faz . Sant ' Ana. do Rio l\baiXO
FIlC Fofoca Delta Hanlet - B/ 40687 ro 2-11 53418 287 3.091 125, 5 4 , 06 Faz . e Haras Castelo Ltda .
H==oft Gail - B/ 443 89 ro 2-10 55507 305 3.065 104 , 7 3,41 Ibberto COrdeiro
me Irene Dinastia 5ensation - B/45992 PC 2-11 53417 263 2.832 11 6, 2 4 , 10 Faz . e Ha r as Castel o S/ A.
Qlerida II da calciolandia - M3/l0784 PC 2-11 53265 242 2.336 88 ,9 3 ,80 Vera Fur1:l>:Jo d e Andrade
D:Jrolina Pride de M.N. - NR 2-6 54354 305 2.104 76 , 1 3 ,61 Fl avi o C. B. Gutierrez
Badalada Vllrodeca - SP/79158 cci 2-7 54008 215 2.079 81 , 4 3 ,91 Haydée Keutenedj ian
carioca do Melisio - SP/ 82398 31/32 2-7 56588 172 1.783 68 ,4 3 , 83 l1arcio El i s i o de Freitas
CLI\SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Pan DekDl canander Mararrbaia - B/40201-IM ro 3-3 49186 305 7 . 610 251 ,9 3 ,31 J oão da Silva
S.A.Melodia 1038 Boat.Orquestra-B/42497-IM ro 3-2 49697 305 7.389 235,3 3,18 vasoo Mi l Harens Arantes
91.BarlJara Cithagen Astrcnaut - B/40559 - IM ro 3-5 48261 305 7 .186 219 , 3 3,05 Dario Freire Meirel 1es
Arap.Ccnde Foekje 17 - B/43230- IM ro 3-5 4868 6 305 6 .905 247, 8 3 ,58 L. N= rdegraaf - Ara[XJti
Pan Manarch Talent n>ais - B/40608- IM PC 3-2 4918 7 305 6. 713 230,0 3, 42 J oão da Si lva
Pan San GeroninD Qly Ganna - B/40020 - IM ro 3-5 4918 4 305 6 . 681 222 ,4 3, 32 J oão da Silva
;rang. RosanaJ:y Marilza Boot.-B/41793 - LE ro 3-1 49613 284 6 .614 253, 9 3 ,83 Fernando Alencar Pinto S/ A.
Arap.Bronkhorst Aaltje 20 - 31877 31/ 32 3-4 54703 305 6.134 151,9 2 , 47 N. A.Bronkhors t - Arapoti
Penmar Lala Tritme Laline - 'B/ 44404 - LE ro 3-3 53735 305 6.088 208 , 8 3 , 42 D:Jnald GraberGEV Epa Burl<e Mon.itor - B/39735- IM ro 3-5 54248 305 6.082 197,8 3 ,25 Guido Fabrocini
craneland Honey Ella Tri tme - B/43598- IM PO 3- 4 55137 305 6.031 204 ,2 3, 38 Emi l WirthI.eEm:>nt King Darey - 46241 - LE ro 3-5 55113 305 5.717 279 ,2 4 , 88 Emil WirthAtânica Agrindus - SP/82028 0:::2 3-0 54272 305 5 . 626 17 6 ,1 3 , 13 Agrindus S/A. Emp.Agric . Past .
padel gy lvia Astro Ideal - B/46248 - IM PC 3-0 55115 305 5 . 589 189 , 5 3 , 39 Emi l Wirth
Pau D'Alho CJrquidea Flare Listrada-B/42209-LE PO 3-1 497 62 272 5.552 174 ,7 3,14 Jaoob Ros i er DUtilh
Richlawn casey Marcus Marsha-B/44406 - LE PO 3-4 53041 305 5 .423 202,6 3,73 D:mald Gr aber=-- Kabriola Ri.na Ivanhoé - B/37687- IM PO 3-3 45289 302 5. 315 19 2 ,7 3 , 62 Faz.Sta .Maria d a Pos se Agric . Pa st.
Jussara Arariba - 27762 -' LE PC 3-2 55069 279 4.810 18 3,5 3 ,81 Francis = Darcy M.JunquelraLage da Mantiqueira - SP/ 90263 PC 3-4 53855 305 4.797 175 ,8 3, 66 J osé Pedro e . L . To ledo PJzaGEV Emanuel1e Boot. SJ<yl arl< - B/44084 - IM ro 3-0 54060 305 4. 789 178,9 3,73 Guido FabrociniJ ang. Pintura Li1!eira Ultimate-B/40706 - I.E PO 3-5 48431 305 4.500 165,2 3 , 67 Fernan::lo Alencar Pinto S/ A.cal.Marilu pineyhill : B/ 46052 ro 3-1 54177 305 4.326 152, 6 3,52 Vera Furtado de AndradeNeide Marcus do capi tolio-- SP/717 72- LE oci 3-0 53449 295 4.070 162,5 3, 99 Haroldo V. Ibdrigue sHo1.Slingerland Ibsana 11 - 27214 0:::2 3- 4 55033 305 4.057 112,9 2 , 78 Miguel A. da COsta Barbos aCXtrela COrli - sp/78820 31/32 3-0 54225 275 3 . 606 133,7 3,70 Carlo s Osvaldo R. LimaEs trela da Holanbra - SP/71177 PC 3-2 53914 305 3.491 119,5 3 , 42 CCOp.AgrO Pec .HolambraLia Apal l 0 S.Luiz - RP/4257 0:::4 3-3 54923 305 3.333 134,2 4 ,02 Arnaldo Borba d e MoraesPaumar Apal lo S.L. - RP/SP-7361 PC 3-2 55388 304 3.260 119,6 3,67 Arnaldo Borba de Moraes
BOmy Apallo S.L . - RP/ SP- 6953 GC2 3- 3 55392 295 3.189 110,0 3 ,44 Arnalcb Borba de MoraesVarsóvia 29 de I>bra:l.a Nova NR 3-0 48720 305 3 .120 110,6 3 ,54 Flavio C.B.GutierrezNatalina Apal lo S.L . - RP/SP-6956 0:::3 3-2 55389 302 3.037 10 9 ,5 3 , 60 Arnaldo Borba d e Mora e sMaguita Stylanaster Sta.Margarida-sp/ 65071 cci 3-3 54500 202 2 . 787 103, 6 3 , 71 Pl inio e .Albuquerque057 Alice - 32754 PC 3-1 54141 304 2 .766 87 , 6 3,16 Carlo s Alberto J . LohmarmBarreira do Melis i o - SP- 67682 31/32 3-5 50500 278 2 . 739 109 , 4 3 , 99 Marcia El isio d e Freitas
032 Alice- 32714 PC 3-2 54149 282 2 .735 82, 6 3 , 01 Carlos Alberto J .LohmarmLidia Apallo S.Luiz - 62573 GC3 3- 3 54924 279 2. 692 111,8 4,15 Arnaldo Borba de Moraes
Batucada vim:Xleca - SP/ 67125 PC 3-4 54340 204 2 . 655 95,7 3,60 Haydée Keutenedj i an
013 Al i ce - 32654 PC 3- 1 54148 285 2. 537 67, 6 2 ,66 Carlos Alberto J.Lohrnann
170 Alice - 32685 PC 3-5 54328 305 2 . 471 90 ,2 3 ,64 Carlos Alberto J . LohmarmNharrl u provinciana - B/ 43499 PO 3-4 56090 170 2.389 86, 6 3,62 Washington Luiz V. da Si lva
Miriam /bCkmaI1 S.L . - SP/ 6577 GC3 3- 0 55394 251 2 . 385 89 , 6 3 ,75 Arnaldo Borba de Moraes
anega Apallo S .Luiz - RP/4980 0:::4 3-1 54922 251 1.912 86 , 9 4,54 Arnaldo Borba de Moraes
Miri an /bCkmaI1 S.Luiz - SP/ I 00118 ccs 3-4 57062 164 1.397 43 , 7 3,12 Arnaldo Borba de Mor aes
Hol .Hor Emilia - 35~31 PC 3-3 56190 139 1.223 47 ,4 3,87 Miguela A.COs ta Barbos a
cararrbola /bCkmaI1 sao Luiz -SP/ I 00120 0:::4 3-5 5805 8 83 1.168 35,8 3 , 06 Arnaldo Borba de Mor aes
Hol.Hor. Hennie - 35300 PC 3-4 56194 122 1.000 29 ,9 2 ,99 Miguel A.COsta Barbosa

OASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
Fult:atwaY Gay Ideal Marcella - B/38553-LE ro 3-11 49369 305 7. 278 240, 2 3, 29 J a=b Rosier D..1tilh
AraP.Linguinda Ilcn a - 318985 - IM G:::l 3-6 48770 305 6.570 205 , 4 3,12 Marinus T . Hagen - Ara[XJti
LensegO OOUble Eagle Debby - B/ 43642- IM ro 3-7 55131 305 6 .306 201 ,6 3,19 Emil Wirth
Fineza panorata - SP/ 79820 - LE GC3 3- 10 54555 277 6 . 279 194,1 3 , 09 Donald Graber
Ibbland snipsic z.ary Ann - 43679 - I.E PO 3-10 55110 300 6. 146 226 ,3 3 ,6 8 Emi l Wirth
Lak.e Haven Tronnie 55 - B/ 46238- LE PO 3- 9 5511 6 305 6. 085 204,0 3 , 35 Emi l Wirth
GEV Edmilse Ivanroé Monitor -B/ 39731- IM PO 3-6 54059 305 5 . 963 202 , 4 3 ,39 Guido Fabrocini
Lia da planteI - 31/32 3-8 54612 305 5. 931 173, 9 2,93 Miguel A. da COs ta Barbos a
Mashade W.Fifter Five IbX.ie - B/43650- IM PO 3- 7 55410 305 5 . 673 208 , 5 3 ,67 Emi l Wirth
OSCWil /\da Inp.Klassie Tritme - B/ 43661 PO 3-6 55141 305 5. 525 181,3 3,28 Emil Wirth
Avcnstead Olaparral Gret.c:hen - B/4 3576 PO 3- 6 55108 305 5 .381 174 , 0 3, 23 Emil Wirth
Jang .Polenta Naufal N.Boot . - B/4 0700- LE PO 3-6 48429 305 5 . 358 166,7 3 , 11 FeInando Al en car Pinto S/A.

- ~ino PC 3-9 48956 305 5. 287 184 , 3 3 ,48 Pecuária An!"1t.nnaS S/A.~. ~ Pat - B/ 43617- IM PO 3- 6 55135 305 5.254 200 ,2 3 , 81 Emi l Wirth
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~d Apostle Flora - B/46201 PO 3-6 55112 305 5.204 173,0 3,32 &nU Wirth
IDrota Alan capitolio - SP/52774 OC1 3-11 51033 305 5.104 183,2 3,58 Haroldo V.R:x1rigues
Jang.Parati Noiva Natalino Boot.-B/40703 PO 3-9 49345 305 4.897 150,9 3,08 Fernando Alencar Pinto S/A.
EsDeralda da Prata - 49980 31/32 3-10 43555 293 4.828 178,1 3,68 Manoel carlos Aranha
Queen da P1antel- - 8899 31/32 3-8 54601 305 4.749 159,7 3,36 Miguel A. da COsta Baxbosa
Ho1.5.Lua 15 - 27212 GC2 3-9 54576 305 4.599 148,5 3,22 Miguel A. da Q)sta Baxbosa
P.At1antica SUcessor Cit. - B/40936 PO 3-9 54408 280 4.536 163,3 3,60 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Ci.1 da PlanteI - 8134 31/32 3-11 54600 280 4.497 137,1 3,04 Miguel A.Q)sta Baxbosa
R;)1and 2752 seillng Gina - 61931 PO 3-7 48172 305 4.487 155,7 3,47 José 5aad e Sergio sadicams Alice - B/40140 PC 3-11 53978 305 4.258 158,1 3,71 Mareio Ellsio de Freitas
0l:qUi.dia COrli - SP/63254 PC 3-6 48099 288 3.741 121,9 3,26 carlos Osvaldo R.L1maIDS GeDel.os 531 Sovereign - 0128746 PC) 3-10 54218 305 3.718 133,7 3,59 Rio Novo Florestal. e Agric.S/A.Larlne Marcus S.L. - SP/62568 GCJ 3-9 55395 274 3.666 U7,5 3,47 Amaldo Bama de MxaesDa1ha Heinz - AFCB/12468 31/32 3-7 54550 305 3.532 132,9 3,76 Q.mter IbffammHorizonte cato 25 - B/40250 PC 3-7 47932 299 3.461 U6,5 3,65 Belchior Femandes Batista188 A1ice - 32716 PC 3-11 54139 275 3.263 97,5 2,98 carlos Alberto J.Ià1mannTcn'da cantation ~1an r-1.Nova - NR 3-11 46890 298 3.162 113,5 3,58 Flavio C.B.QltienezH.S.C. Beleza - B/38438 PC 3-7 49927 298 3.010 101,0 3,35 José 5aad'l'rOUXada 29 A. F. de M::>rada Nova - NR 3-6 49604 305 2.925 100,5 3,43 Flavio C.B.Q1tierrez
~ 157 - 32678 PC 3-11 53387 293 2.883 87,9 3,04 carlos Alberto J.Id1mannBoutique de Mxéda Nova - NR 3-7 49599 305 2.473 100,6 4,06 Flavio C.B.Q1ti.eaezLerú. sasa - SP/61984 31/32 3-9 53707 189 2.463 90,1 3,65 said Abdalla S/A.&lg.C.Agric.LOS Geme10s 514 R:Jya1 - HEA/012 4672 PO 3-7 52131 261 2.457 101,9 4,14 Rio Novo F1oresta1ligric.S/A.ove11i Marcus S. Luiz - SP/lO104 GC3 3-7 55986 261 2.435 81,9 3,36 Amaldo Borba de M%aeS160 ~ce - 32660 PC 3-10 52975 251 2.248 70,1 3,11 carlos Alberto J.IdlmannLituana 5igurd são Luiz -SP/100101 OC4 3-10 57063 179 1.778 58,1 3,26 Amaldo Borba de MxaesC 37 do castelo - SP/66150 31/32 3-7 48467 215 1.735 70,7 4,07 Faz.e Haras castelo Ltàa.L~ Shamrock Perseus S.Si1va-B/44027 PC) 3-11 56091 131 1.660 66,4 4,00 washington Luiz V.da SilvaAUnea Benton Yakult - SP/73087 023 3-6 52730 86 1.605 55,4 3,44 Yakult S/A. Ind.Q:1n.saad'S M::Juta Charlote - B/40480 PO 3-11 57608 88 1.531 53,8 3,51 José 5aad e sergio sadi():)Ca - 8399 PC 3-11 53499 150 1.290 46,5 3,60 !-ligue! A.COStaBaxbosaBrama ApOllo saõ Luiz - SP/100110 OC2 3-11 58054 85 1.255 35,1 2,79 Amaldo Bo1:ba de M:lraes

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
AraP.CCInde Sina 51 - B/39423 - I.l-1 PC 4-1 48361 305 7.750 L.Noordeqraaf - ArapotiQ:2 309,5 3,99PClDbinha da Prata - SP/67573 - I.l-1 4-5 54366 305 6.749 260,4 3,85 Manoel carlos AranhaJant;J •palheta Lebre 11 UI timate-B/38969- LE PC 4-0 47299Jant]•Peneira Maionese N. seaman-B/38209-IJ.1 PC 4-3 46939

305 6.619 253,0 3,82 Fernanà> Alencar Pinto S/A.
PC 305 6.612 2U,6 3,21 Femando Alencar Pinto S/A.S.Q.Ventura Quixote sate1ite- B/38456- IJ.1 4-1 48306OC3 305 6.582 221,1 3,35 Pecuária Anhunas Ltda.QUerida Nankim de Guarap. - SP/10082 - IM 4-4 47991 305GEV Dinda Coronado Prince - B/39715 - IJ.1 PC 4-3 48522 6.458 218,0 3,37 AImando Pucci Filho

wanderinq Walls Trlune B1os~B/43707- IM PO 4-1 55134
305 6.033 211,2 3,50 Guià:> Fabroc1ni305saterla Bueno - SP/65204 - I.l-1 OC1 4-0 49695 5.978 207,2 3,46 Qni1 Wirth

5.Q.V~ira P.Quibebe - B/38463 PC 4-0 48602
305 5.841 208,4 3,56 Joaquim Bueno Neto305 5.575P.Anta Ibsafé Junior - B/40885 - LE PC 4-2 47485 188,9 3,38 Pecuária Anhunas S/A.
265 5.512 196,6 3,56 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.

~te 12 R.Maple S.H. - QiB/480 GHB 4-4 54653
PC 4-3

305 5.099 172,5 3,38 Cia.Atsn.'l\..'\:.Ayric.Atagr!
Janqa 52 R.Maple S.H. - 58929 - LE 50536 289 5.078 204,5 4,02 Cia.Aàn. Tec .Agric.AtagriPO 4-0caJ,..Lusa Arlinda - B/39597 48653 305 5.048 172,1 3,4Q veraF\lrt:adO de AndradePC 4-5aonde~ 130 - B/40526- UM 56180 168 4.882 259,6 5,31 Otto 5tephan e ()1trOSPC 4-5 55132sa1t1and A.King Purity - B/43687 305 4.827 145,2 3,00 anu wirthQUilha Sty1emaster de Guarap. SP/622..54- LE GC4 4-2 46983 305 AImanà> Pucci FilhoGHB 4.734 179,2 3,78pJ.ngUe1a Neve carimbo S .M. - GHB/601 4-4 48283 270 plinio c.ee AlbJqUeIqUE!PC 4-4 49679 4.644 156,6 3,37

S/A.Faz .paraiso Agro Pec.P.AJ']ete lbsafé Junior - B/38058
GC2 4-2 292 4.623 169,0 3,65I)Odoi da Prata - 67570

PC
52599 282 4.622 171,3 3,70 ManOel carlos Aranha _

~a 359 Zira - 30790 4-1 50127 280 4.575 140,1 3,06 :Riu! da FalSeCél Ql:lmaraesPC 4-5 54258 waldir JunqUe1ra de AndradecJ,dra Lins - SP/77633
PO 4-0 305 4.427 177,5 4,01Fa;1rford I Chief Nettie - B/43604 -IM 55129 305 anil wi.rth CiaPO 4-0 4.388 196,5 4,47R.M.Ky1and Premier - B/39058 31/32 4-2

52957 292 3.822 142,8 3,73 R:mDS MedeirOS & •J.n,1Jlha da Z.Z. - SP/81140
PO 4-3

48621 256 3.472 119,8 3,45 Annando Pucci Filho~.J.,aUritaFlaggy Pineyhi11 - B/38759 49020 Vera E\1rtadO de AndradePC 4-5 53397
305 3.434 131,3 3,82LQmet Edna Jojo - B/39925

PC 4-0 221 3.260 87,4 2,68 carlos AlbertO J.IDhmanIl
~1and 2715 Maud Julia - 61844 47721 227 José saad e sergio sadi15/16 4-4 53390 3.119 106,7 3,42~ de Francis - 71297

PO 305 3.114 101,4 3,25 carãos AlbertO J.IDhmanIlt>s Gemelos 503 Martin - 0123998 4-1 53085 Rio NovO Florestal e Agric.S/A.GC2 252 2.653 107,7 4,06or.1zona MaralS S.Luiz - SP/100105 4-0 57754 Amaldo BoJ:ba de MxaesPO 4-3 108 1.312 37,3 2,83MaJ,.ena 549 Mi1lion n:mi ~lando- 51899 168 1.131 51,5 4,55 MarCioElisio de Freitas

o:ASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
GC2 4-7

C.J.de Jonge -Arapot!Arap.de Jonge B1eesje Capsule-22900- LM
PO 4-6

45953 305 8.135 267,6 3,28GEV Daniela Jojo - B/37774 - LM
PO 4-10

48994 305 7.737 244,6 3,16 Guido FabrOCiniAraPOtisan 1Wigo B1es Altura - B/38926 - IM
PO 4-11

54759 305 7.668 254,0 3,31 Hilbert Rok -Arap.de Jonge Jacoba 5 Maple -B/37226 - IM
31/32 48688 305 7.534 284,3 3,77 C.J.de Jcnqe - Ar~AJ:'ap.Bronkhorst Corrie 6 - 27625 -LE 4-8 42646

PO 4-10 305 7.442 253,0 3,40 N.A.BrQnkhorSt.-,Arap.saronesa Klaske 1 - B/37220 - LE
GC3 4-9

48355 305 6.478 232,4 3,58 F.Rok - ArapotiV.1ct:j.rina do YaJailt - 54552 - I.M
PO 4-10

47280 305 6.155 220,9 3,59 Yaku1t s/A.Ind.can. -san P.ietros II Burke Master - B/38073- I.M
PC 4-9

54415 305 6.095 220,8 3,62 Valmir~ e Innaos
gIM. confiança R.Prinoe - B/37395 48114 305 Guido Fabxocini PeCp.Vangloria Astronaut - B/37095 - UM PC 4-11 44759 6.027 178,5 2,96

S/A.FaZ.paraiSO AqrO •GCl 4-11 305 5.975 213,1 3,56Graça Atlas - SP/56912 - LE
PO 4-6

48732 272 5.875 202,2 3,44 Atlas AqLO PeC· Ltda.
sa1tJ.and A.King E1ena - 43684

PC 55133 305 5.704 187,6 3,28 anil wirth Atagrieaxmen 4 Boot. S.H. - 52614 - LE 4-8 45298 268 Cia.1ldm.TeC.AgriCMaroo A voltaPC 4-9 48436 5.613 184,8 3,29serlngela Bueno - SP/53181 -
PO 4-10 305 5.479 192,4 3,51 Joaquim a.Neto e •BeShol:e 5amson Daisy Audrey-B/39148 45077 256 5.338 174,3 3,26 IXnald GraberM:X1tanha 1 R.Maple S.H. -58935- LE PC 4-6 44720 Cia.Adro.TeC.Agric.AtagriS/A286 5.096 181,4 3,55China de Sta.01ivia - SP/97941 PC 4-8 54522 Sta.Maria AqrO PeC.Ind1· •

GUarltá 21 Meda1ist - 58979 PC 4-6 49398
305 4.975 166,7 3,35

Cia.Adro.TeC.Agric.AtagriPO 291 4.960 169,6 3,42Yaku1t alga - B/37569 4-10 45500 276 4.'772 Yaku1t S/A.Ind.can.PO 168,1 3,52conde Dina 60 - B/40520 - I.M 4-7 56179 202 4.771 263,8 5,52 Otto stephaI1 e ()Ub:OS
SH.Maqda 'lbjiva 11 Pantiac - B/39297 PC 4-6 49540 Cia.Adm.TeC.Agric.AtagriGCl 305 4.756 177,9 3,74Façanha Panorama - SP/60817 4-6 54552 J))na1d Graber260 4.606 151,0 3,27

REVISTA DOS CRIADORES _ Setembro de 1979
117



i
Produ~iou..

til
ti ' r

G !
'~ •. ~'MM. 11 ... D O 8 ~

I

"
O 1I~ u 'V'B. ae PROPRIETARIO

1-:= :»
:t 1:11 :!8 Clt

=! s -E.f s:
~.,I 1(,( as s: :; &e" .. ar Z aS1.-'-____

Hol.S.Margrlet 30 - 22512 ~ 4-10 54638 305 4.461 125,4 2,81 Miguel A.Costa Barbosa
Bela do Yaku1t - 54570 PC 4-9 46088 305 4.093 146,1 3,57 Yakult S/A.Ind.can.
Pala 49 de Paraíba - 60371 PC 4-8 48724 293 4.069 162,9 4,00 Faz.5ant'Ana do Rio Abaixo S/A.
Geada 111 Boat. S.B. - 58996 PC 4-6 49007 267 4.061 141,7 3,49 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
Conde Paula 63 - B/40521 PC 4-7 56182 175 3.821 144,7 3,78 Otto Stephan e outros
:Ibéria do Yaku1t - SP -5456,1 31/32 4-8 49667 239 3.788 134,3 3,54 Yakult S/A. Ind.can.
Qmsoni Dav1na Qmcillator - B/36442 PC 4-7 51515 305 3.614 135,4 3,74 carlos Antenor Consoni
Neblina de !'bra:'ia Nova - - 4-9 32535 305 2.846 102,3 3,59 Flavio C.B.Gutierrez
a:mde paula 60 - B/40~ PC) 4-7 56948 103 2.760 130,2 4,71 Otto Stephan e outros
Wilena Panti.ac C1m::e • NR 4-6 47816 295 2.752 100,2 3,63 Flavio C.B.Gutierrez
Ligia de !'bra:'ia Nova - NR 4-6 46578 301 2.652 97,9 3,69 Flavio C.B.Gutierrez
Modesta. de !'bra:'ia Nata - NR 4-6 46888 249 2.173 78,2 3,59 Flavio C.B.Gutierrez
RJbl.es 1326 Diana ~B/4331S PO 4-7 52433 106 2.191 80,3 3,66 Claudio V. R:>be.rt.i
Branquinha Sigw:d .LuiZ - SP/62549 G:5 4-10 57064 183 1.723 53,2 3,08 Arnaldo Borba de M.Jraes
Inka Sigw:d S.Lu:J,.z - SP/62559 G::3 4-8 57758 III 1.284 34,7 2,70 Arnaldo Borba de M.Jraes
Benita Sigur são Luiz - SP/62554 ccs 4-ll 58060 80 1.248 40,3 3,23 Arnaldo Borba. de M.Jraes

CIM)SE D - AdJ.Utas, de mais de 5 anos.
Janq.Lantema Itapiruna R.Master - B/29436-IM PC) 7-8 40186 305 9.452 277,4 2,93 Fernando Alencar Pinto S/A.
Arap.de .Jcmge Magda paula cent.-19342 - LE 0Cl 7-5 38915 292 8.710 256,5 2,94 C.J.de Jange - Arapoti
!tX:inha Ana1andia - 59247 - IM 31/32 5-9 53783 305 8.340 253,9 3,04 C.J.de Jonge - Arapoti
arbar Buddy Lynn - B/26674 - IM PC 9-2 32650 305 8.278 269,0 3,24 Q.údo Fabrocini
Arap.amde Q:!rda 4 - 27650- IM 31/32 6-6 40407 305 8.061 249,0 3,08 L.Nordegraaf - Arapoti
~s~ Beba - HBlV01l9240 - LE PO 5-3 44769 305 8.022 254,6 3,17 João da Silva
R-9 são Quirlno - G8B/530 - IM Gm 8-7 35787 305 7.948 250,7 3,15 Pecuária Anhumas S/A.
GeMa Ana1andia - SP/59422 - IM 31/32 5-10 54747 305 7.842 291,4 3,71 C.J.de Jange - Arapoti
Arap.BJ:onkhorst Gerrie - 27600 - IM 31/32 5-ll 48778 305 7.785 241,1 3,09 N.A.Bronkhorst - Arapoti

Jang.Marilu Holanda Perf~-B/3186S-IM PO 6-8 39553 305 7.672 247,1 3,22 Fernando Alencar Pinto SI i ...

AgUiar Pintura.de Sta.oliV1a -B/27842- IM PC> 8-4 49682 305 7.615 243,6 3,19 Sta.Maria Aqro Pec.Indl.S/A.

Lanceira 3 de paraiba - 1695 - IM PC 8-8 42933 305 7.595 248,4 3,27 Faz.5ant' Ana do Rio Abaixo S/A.
Quallty ApOllo May - B/39138 - 1M PC 5-8 53454 305 7.576 247,9 3,27 João da Silva

:tuba da Prata - 75590 - IM G::l 8-3 40995 305 7.296 249,0 3,41 Manoel carlos Aranha
~~ Betty~ Aliança 502-15159-IM a:::3 7-5 48359 305 7.225 278,8 3,85 Gerri t Verburg - Arapoti

i.and•2023 Ieda lvanhoé - B/36506 - IM. PO 7-8 49217 305 7.199 296,7 4,12 Junqueira Dias
~ CitatiOn - B/33403 - IM PC> 7-5 38964 305 7.198 259,3 3,60 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.

P. Bron]d1orst Juliana G1as -21702 - IM 31/32 6-0 42955 305 7.164 230,7 3,22 N.A.Bronkhorst- Arapoti:na 308 Atlas - SP/56929 - LE PC 5-2 48457 305 7.116 244,9 3,44 Atlas Agro Pec.Ltda.
olifante Granada Boot.- B/36138- IM PC> 5-0 43682 305 7.096 225,5 3,17 Feznando Alencar Pinto S/A.

Janq. Luebke - IM . PC> 10-10 32813 305 7.059 259,4 3,67 S/A. Faz.Paraiso Agro Pec.
~~ Jan:-inha Boot.-B/36279 - IM PC 5-10 41632 305 7.034 257,3 3,65 Fernando Alencar Pinto S/A.

g da Prata - 49971 - LE a:l 7-1 42739 305 7.008 238,1 3,39 Manoel carlos Aranha
Tita Qdessa .Inka.2 Dividend 315 -B/27597-IM PC> 8-9 34344 305 6.999 228,3 3,26 Luiz Horacio U.C. de r-E110
SJT. Benata _ B/32738 - IM PC> 6-4 41301 305 6.977 207,0 2,96 Cia.Baptista Scarpa Ind.Gam.
Jardim 1ft M:Jdel. nxeeen - B/28974- IM PC> 10-8 35176 305 6.931 235,0 3,39 João da Silva
werrero~ Qu.i.rlnO _ IM NR ro-n 28700 305 6.817 216,0 3,16 Pecuária Anhumas Ltda.
O 163 Séro ta Ultlmate-B/3613O-IM PC> 5-0 43819 305 6.791 273,9 4,03 Fernando Alencar Pinto S/A.
Janq.~~Burkebo.Y - B/33804-IE PC> 7-2 40040 305 6.783 243,4 3,58 Helio M::>reira Sal1es
R.~·~la' Ricm:m 1325 Astro-B/3380o-IM PC> 7-9 40039 305 6.771 251,8 3,71 Helio M:>reira sal1es
R. • _ 43408 _ Il-1 31/32 6-8 42128 305 6.747 251,6 3,72 yakult S/A.lnd.Gam.
~~ceiraJemine Btn:kelJoy-RPjB-19567-IM PC> 8-3 36794 305 6.747 250,1 3,70 Helio M:>reira Sal1es
~.Mal:y BJCb.Ya Insp.Forsyte-B/34979-LE PC> 6-2 40847 305 6.734 232,7 3,45 Faz.Sta.Maria da Posse Agr.Past.
J, M;InerVél Jussara ButteJ::man-B/30201-IM PC> 7-4 39547 305 6.713 261,8 3,90 Fernando Alencar Pinto S/A.
P~ga3a ExDtic:o .-B/31053-IM PC '11-2 30692 '305 6.687 238,1 3,55 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
~ da Prata - 39741 - LE GC1 8-6 42505 305 6.686 251,9 3,76 Manoel Carlos Aranha

- QUirino - IM NR 6...6 43881 305 6.637 225,6 3,39 Pecuária Anhumas Ltda.
T 5 sao Me]Jcbron Baiana - B/22488-IM PC> n-io 25602 305 6.629 221,0 3,33 João da Silva
~Crlsllner 359 - B/29293 - IM PQ 7:"7 36486 305 6.588 222,4 3,37 Luiz Horacio u.c.es Mello

•ada z,ouvada Grauna capsule-B/28296-IM PC> 8-1 36001 305 6.569 209,7 3,19 Dario Freire Meire11es
Jan9 soot:maJrer- B/32091- Ib1 . PO 6-7 42000 305 6.539 224,3 3,43 José Peres de Oliveira
~~ 78. -HBA/OOI01a30;-rM PC à-o 44777 305 6.516 223,2 3,42 João da Silva

E1 - 82198 - IM PC 1i-1 48627 305 6.503 217,7 3,34 José Peres de Oliveira
S.T.~ Antje 7 -19961-IM G:2 5-5 45472 298 6.470 280,4 4,33 N.A.Brankhorst - Arapoti
AraP-:39 de pa,raiba - 60360 - LÉ:. PC 5-0 48730 279 6.463 204,9 3,17 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.
~ de sta.Olivia -:- SP/70335- IfJ PC) 5-5 48533 305 6.449 224,8 3,48 Sta.Maria Agro Pec. Indl. S/A.

. .. anete - B/30994 - IM PO 9-0 34632 305 6.442 212,4 3,29 José Peres de Oliveira
oec~Magnific:o - B/26402 - IM PO 9-1 34822 305 6.375 233,8 3,66 S/A. Faz .Paraiso Agro Pec.
P. . sasa - sp/54155 - 31/32 9-6 55922 305 6.;353 198,7 3,12 said Abdalla S/A.Eng.can Agric.
~QUrinhOS Lonjura J. D.f.aIoond- B/3552D-IM PO. -s-:.5 42525 305 6.232 222,3 3,56 Fen1ando Alencar Pinto S/A.
AraP~RJelle 3 - 24757- IE 31/32 5-9 46214 305 6.182 191,1 3,09 G.A.Van Arragon - Arapoti

ther Admira.l RJsie - B/25000- IM PC> 10-6 34399 305 6.176 216,9 3,51 João da Silva
=~ 0150 Martona'S Buut. -B/31527-LE PC) 6-11 39095 305 6.138 224,1 3,65 Fernando Alencar Pinto S/A.

agunÇa de Sta.olivia - NR 5-3 55003 305 6.137 179,1 2,91 Sta.Maria Agro pec.Indl.S/A.
~79 de Paraiba - 46938 .. IM . PC 6-5 45965 305 6.130 211,2 3,44 Faz.5ant'Ana do Rio Abaixo S/A.
AraP az:on)dlorSt Anr1SI1êIrie 4 - 27627 31/32 7-4 37912 305 6.109 138,0 2,25 N.A.Bronkhorst - Arapoti
ca1~ 41 var D.5.8. - 41374 - LE PC 6-11 38974 273 6.065 210,4 3,46 Cia.AdI'n. Tec.Agric •Atagri

. P otélia Luebke ... B/22644 - IM PC> 11-4 28590 305 6.051 219,4 3,62 S/A.Faz. Paraíso Agro Pec.
J~.ae.rançaDJ.aroond - B/2I03I - IM PC> 11-5 26551 305 6.000 243,7 ·4,06 Fen1anc1o Alencar Pinto S/A.
Gliacira 2 sutt.ezman S.R. - 44340 PC 6-0 43828 305 5.989 198,7 3,31 Cia.AdI'n.Tec.Agric.Atagri
aI.Pil.Jitske Raq App1e Bagen 483 -B/29702-IltI PC> 7-9 48767 305 5.951 231,5 3,88 Gerrit Verburg - Arapoti
R.V. Evita.FiJ:mada Rcbuíke G.Boy-34409-IM PC 9~ 48833 305 5.839 218,7 3,74 Helio M::>reira Sa1les
CRB.MeSsa11na :High MaJ:k - B/35148 - LE PC 6-3 41064 293 5.837 ?Q2,5 3,46 Faz. e Haras Castelo Ltda.
Aearl Burke Peaee - B/33875 PC) 9-8 39670 305 5.816 201,6 3,46 Agro Pec.castelo Ltda.
Dirk c;ertrudes 1 de car.- 19690 - IM ~1 6-6 43962 305 5.808 288,7 4,96 C.J.de Jonge - Arapoti
PaJ,meada 2 Pepper 8.H. - 78269 PC 7-4 41784 305 5.792 184,6 3,18 Cia•.Aàm.Tec.Agric. Atagri
NeVada 2 sutt:exman 8.H. - 41388 - IE PC 7-2 38109 298 5.787 200,3 3,46 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
EliU! Panorama - SP/52333 - LE GCl 5-3 45924 243 5.777 183,5 3,17 Donald Graber
Jang.Nilma Karim Boot.- B/36277-IM PC) 5-11 41644 305 5.754 224,2 3,89 Feznando Alencar Pinto S/A.
Pr1Jiejra de' Sta.Adelaide - 78828 - LE 0C2 6-8 45171 245 5.730 201,1 3,50 Geraldo Figueiredo Forbes
1\UIOB da Pi:'hta - 67557 - IM OC3 5-0 49711 305 5.712 220,3 3,85 Manoel Carlos Aranha
Sylv1a'2 Arlinda 49 S.H. - 41318 - LE PC 7-4 37790 282 5.667 204,5 3,60 Cia.Mm.Tec.Agric •Atagri
MiraÍ1te Aqrinãus - SP/49288 - OCl 6-0 54267 305 5.639 196,5 3,48 Agrindus S/A.Emp.Agr\i.c.Past.
CBDe1i.a~.M•.J;.~ - SP/B7051 -:- IM 31/32 6-3 55664 305 5.636 239,8 4,25 Maria Lucia Silva Dias
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11iJIosa da Prata - 54 6 81 - L'·!
Ft:>land 2 003 Hadcap Di ana - B/ 36 50· ; ­
5.H . Nettie Way1ent l!agcn - B/367 5 4 - ll:
P. Ultrafe As tronau t - B/3·; 47 1
Viena Zingara 36 I·U s sy 5kyma rl<,.,u n - B/ 32 7 77
Jang .~brgana I Tirgcc Butt . - B/302 05
Arap .Jcnge Bl es j e 3 - 1 12 7·1
Tina Willy - B/ 31704
J andaya do Yakult - 4 6 76 3 - 1.',\

SIM.Bctina S h.a:nn:x:k Sky l a r k - 13/1 ·:61 ·;
Alasca da Guayçara - 51'/ 58 0 80
A 13 do Caste l o - SP / 4 6 4 56 - I.E
Pan Deligh t l! i g hbro" C..:lbi - B/ 32 0 3·\- IJ·:
P.Romana ~~ifico - B/ 2 7 2 58 ­
P .TaiOba Piebe - B/ 3 3 39 9
I-'.aritaca cercadinho - 51'/ 6 60·13 - [ .'·1
Figura de 5ta . Oliv i a - SP / 70 357 ­
Sota d a Pituka -
J abulicada d a Posse - 5 11 36 - 11':
Joaninha ~t l!agen c.'pí t olio-5 P/ 52 80 5- [E
Rizza Anri - 6 4 10 6
Elba 31 R. Haple s ,n , - 52589- ll:
Pintaguaia de 5 ta .Ol i v i a - 5 1'/979 5·1
5IH Canrcn senator J o j o - B/ 36 148 ­
H:xrla COlcnel C .A . B. - 6 30 50
p .Utilidade Rondon - B/ 34 ·119
cocada I de 5ta .Ol ivia - 51' /3 12 40
R.v. J\Cácia - B/18784 - U,
Pateta J\g r indus - 51'/3 49 15
5jT. Verbena 2 Governe s s 34 4 - B/ 2 92 89 - U é
cachoei ra Pituca - 51'/84 48 3
J ang .Orizcna Ilumina da Seanan-1l / 35 5] 'J- [.'1
IlY.a 5t9 Antonio - 12 9 8 7
wzitana da lbsa -
vanda Lins - 48186- ~
AgUiar 01i v ia d e 5ta .O l ivia - 311 40
Julia da Prata - 6 1 584
Ilol..arrl3 5 . Astrid 45 - 2139 7
Pan Burke Valo r i Graei 01u - B/ 30 37 7
DJteh comer Aris toerat Sens at - B/26 6 11
p .paris Fidalgo - B/28938
I deia Bela Cruz -
p .Harilia I donio - B/17531
B 0 1 d o castelo - 5 P- 46466
Leila p .G.P. - 51'/5 8 3 1 1
ovelha d e 5ta .Hargarid a -
Neva A1ba -
S11.Leda 11 HighbrcM - B/32827
33 Circe Cina Prenier - B/31481
J ang.apalina Gr acio sa Ultimate- B/ 35 535
castanheira Anri -
Irma La D:Juce Vim:xleca - 51'-6 15 17
C.A.B. Finlandi a Gr a eiela - B/ 31 6 9 4
Ft:>safá da Yakult - 45157
Sodrina Paclamar do o rva lho-
Ft:>land 2496 Reflect ion Ivanhoé - B/ 39 9 8 8
América Besita - 79 199
Baiana Quirera d e Vira copos- 68433
savala -
J .P.R. Flavia - B/32524
cast.orent .Grietje 15 - 8 /28917
california Medalist 5.L . - 39011
5.Narva 5 de Paraíba - B/4 1616
FIte . Parrola Alfa Merrit - 8 / 34 32 6
color Gaxeta - 47881
Es~ da Guayçara -
Obra de Francis - 71308
P .Osrra Roburke - B/22659

1P-a3~te.~~.:.A2~569GHB/344

R.V.Denda Malberty 564 Astro - B/33802
}\Sturia de ~rada Nova -
G1encloskey Alert Rose Anna- B/32119
serrani a -
Soberba de ~rada Nova ­
Jardineira A 49 de M.N. ­
Lema Pride do Ban Re=eio
Fabula - 43391
Libéria Agrindus - SP /42118
BaiY2 1a Quirera de Vira copos- 78409
Jurema 5 igurd S .L. - 38992
Aura 1 12 caps ule - B/41851

C. A. B.Flautei ra 11 Medalist - B/21 84 2
Diana do orvalho - 20784
S . L . Dali l a Medal i s t - 32 0 47
orde i r a Jardim - 1 71 48- MG
Ing l e sa Sigurd S . L. - 38989
Guri ta Vimodeca - 51'/53699
Edina Heinz -
lo1.l1ata do S t'" An tonio - 51' /3774 5
senhor i ta Céu:nation He -Man ~1. N. -

t'-
CC 1

}'\,

1'.. '
I ' )

15/ 16
PC
:"-; ll
PC

3 1/3~

PC
PC
PC
I
PC
1'0
PC
ro

ocz
ro
PC
1'0

3/ 4
Nll
PC
PC

31/32
0::2
ro
1'0
1'\.,
NR
PC)

GC]
3 1/32

NH

PO
PO
PO

] 5/16
PC)

31/32
PC
ro
PC

GCl
NR
PO
PO

0::1
PO
PO

0::1
PC

31/32
PO

Q ID
31/32

PO
NR
PO
NR
NR
NR
NR

31/32
0::1
GCl
GC2

PO

PO
PC

GC2
PC

GC3
PC
NR
PC
NR

11 - 4
7 -8
5-6
5- 11
7-)
7-3

10- 0
6 - 10
8-3

5- 7
(l - l I
8- 10
7- 6
6- 10
:' - 3
5- 10
5- 4
5- 10

10- 6
5- 5
5- 11
5- )
9 -9
6- 4

10 - 0
5- 4
9- 0
7-8

10- 5
5- 5
8- 2

7- 5
10 - 9
10-1

6- ·1
7- 3
9-9

10-0
8-D

13 - 1
5-6
6- 1

6-5
6-9
5-2

10-0
5- 1
7-1
8-9

5-0
8-8
7-10

6-4
11 - 11

9- 3
5- 3
6- 2
6- 11

5- 2
10-11

7-8
6-7
7-4
8-3
7- 6

6- 0
6-2
6-2
7-6
6- 9
7- 7
8-4
5-6

10-4

9- 11

9- 1
8-4

8- 5
5- 3

41·10 2
4 260 7
4 5066
·12 168
54382
39 100
29 467
49102
4 19 47

SO~ · ; J

·11662
5 4259
]5225
·14189
5·~ 2 ·1 ·1

55 004
49 328
·!l8 1O
53·15]
4 39 ·!l
·19 01 0
5·J520
·1852 1
29 202
4 12 1·1
53113
42 589
345 013
53 53 1
545·10
·1252 4
·19952
54229
·13372
496 81
4 3389
5-157 8
5·1257
33860
30537
543 49
2 4797
43634
9 3979
56323
5462 3
54 159
53977
-1557 1
4 6908
56013
41058
440 00
546 44
5340 0
45 992
47107
54110
39161
54577
5493 1
48723
40300
45 527
53927
53391
29403
37028
54595
40 169
37146
38376
53470
44032
45450
44335
41951
54 271
47 356
54 935
536 36
26599
546 19
55393
35597
54932
54003
545 51
48948
454 47

305
299
305
30 5
30 5
305
287
305
272
,
2 'Jt3
30:'
29 4
305
3D5
305
305
273
184
28 8
286
305
305
30 5
305
286
305
305
27 4
300
297
305
16 3
305
237
30 5
206
305
233
305
305
272
30 5
23 4
300
305
266
283
270
288
272
203
30 5
18 1
305
30 5
223
208
305
265
286
305
300
255
305
305
305
303
305
305
295
305
305
225
305
305
305
199
222
217
305
297
221
266
285
236
305
223
305
259
305

5 .634
5 .624
5 . 618
5 .615
5 . 582
5 .530
5 .507
5. 458
5 . 422

5 . 417
5 .413
5 .399
5 .398
5 .323
5 . 321
5 .298
5.256
5 . 248
5 . 244
5 . 225
5 . 22 1
5 .217
5 .176
5 .130
5 .063
5 .060
5 .038
5 .029
5 .021
5 .004
4. 986
4. 962
4. 953
4. 911
4 . 875
4 . 838
4 . 740
4 . 68 7
4 . 600
4 .585
4 . 511
4.478
4 . 459
4 .390
4 .380
4. 362
4 .340
4.335
4 .278
4. 259
4. 236
4 .225
4 . 182
4. 169
4 . 133
4 . 127
4. 124
4. 121
4 . 118
4 .087
4.083
4 .083
4.080
4 .074
4.060
4 .060
4 .038
4.008
3.992
3.965
3 . 958
3. 953
3.938
3 . 85 3
3 .849
3.843
3. 773
3 .707
3 . 682
3 .676
3.653
3.653
3.652
3. 50 3
3 . 496
3. 433
3 .429
3 .342
3 . 340
3. 308
3. 105

227 , 4
182 , 9
188,7
179 , 5
199 , 8
191 ,6
181 , 0
185 , 9
208 , 3

20 3 , 0
] 93,5
191 ,6
217 ,7
191 , 4
193 ,3
210 ,5
165 , 1
181 ,9
181 ,8
20 4 ,8
160 , 2
201 , 1
14 8,8
17 8 , 9
167 ,8
156 , 7
174,0
183 ,6
166, 9
201 , 1
17 2,6
226 , 8
174 ,9
163 , 6
191,5
14 9 ,8
169 ,9
13 9,6
177 , 1
160,1
166 ,4
1 22 , 7
162, 8
148, 2
170 , 8
152 , 4
11 3 ,3
155 , 3
160,1
143 ,7
128, 4
171 ,5
156, 6
140 , 6
121 , 6
148, 9
13 2,0
137,9
192 , 8
168 , 4
112,7
150 , 7
159 , 3
141 , 6
155 , 0
125, 4
125,7
146, 6
161,9
126 , 7
144, 7
135,2
142, 6
129 , 0
141 , 5
143,4
130 ,4
131 ,8
123, 3
121, 7
133,0
182, 4
127 , 9
106, 4
124, 2
130,1
125,7
140, 2
126, 3
106, 3
106 , 7

4 , 03
3 ,25
3 ,3 5
3 ,1 9
3, 57
3 ,4 6
3 ,28
3,40
3 , 84

3, 74
3 , 57
3 ,54
4 , 03
3 ,59
3 ,6 3
3 ,97
3, 14
3 , 46
3 ,4 6
3 , 91
3 , 06
3,85
2 ,87
3 , 48
3 , 31
3 , 09
3 ,45
3 , 65
3 ,32
4 ,0 2
3 ,4 6
4, 57
3 , 53
3 ,3 3
3 , 92
3 ,09
3 , 58
2 , 97
3 ,84
3 ,49
3 ,68
2 ,73
3 ,65
3 ,37
3, 90
3 , 49
2,61
3 , 58
3 ,7 4
3 ,37
3 ,0 2
4,0 5
3,74
3,37
2 , 94
3, 60
3, 20
3,34
4 ,68
4 ,12
2 , 76
3 ,6 9
3 , 90
3 ,47
3 ,8 1
3 ,08
3 ,11
3 ,65
4 , 05
3,19
3 ,65
3 ,42
3,62
3 ,34
3,67 .
3,73
3, 45
3,55
3 ,3 4
3 ,3 1
3,64
4, 99
3,5 0
3 ,0 3
3 ,55
3 ,78
3,66
4 , 19
3 , 78
3,21
3 , 43

~Uncel carrcs Aranha
JUr>queiraDias
=io Freire ~eiIelles

Antenio J osino ~l=irelles

Lui= Horacio u.c.ee ~~110

Fernando Almcar Pinto S/A .
C.J. de Jooge - Ar<lp)ti
Coop .AgrO Pec. lbla:bra
YaJ...ult S/A .Ind.Co:l .

Qlido Fahrccini
Agric.e Past .Faz .QlayÇara Ltrla.
Faz , e Haras Castelo 5 , .
!\'il l dir Jl.lllqUeira de Arrlrade
S/A .F"".Paraiso Agro Pec .
ArllUl1do Pucci Filho
Odí 100 Nogueira e D..ltros
Sta.~laria Agro Pec . Ind l. S/A .
Geraldo Figueiredo Fo:rbes
Faz .Sta.~laria da Posse h:Jric .Past .
Harol do V.R:xlrigues
ilngenor cezarto Ricci
Cia . i\àn .Te<:.1J9ri c .Ata9ri
Sta.~laria AgrO Pec . IreI. s /A .
Qlido Fabrocini
COlég io kl\"entista Brasileiro
Antcnio Josino ~~irelles

Sta. ~laria AgrO Pec.lniI.S/A.
Helio ~I:lrcira Salles
Agrindus S/A .Ellp .Agric.e Past o
Luiz Horacio u.c.ee ~~llo

Geraldo Figueiredo Fo:rbes
Fe.rnardo Alencar Pinto S/A.
Paulo R. R:xlrigues e Luiz F. R::dri gues
Carlos Antenor o:nscm
\~aldir Junqueira de Andrade
Sta .~laria AgrO Pec , InsI.S/A .
~Uncel Car l os Aranha
Higue l A.COsta Barbosa
\~aldir Junqueira de Arrlrade
Cl audio V. R:terti
S/ A.Faz.Paraiso AgrO Pec.
Francí.sco Darcy H.Junqueira
S/A .Faz .Paraiso AgrO Pec .
Faz . e Haras Castelo S/A.
~larcio Elisio de Freitas
Plinio C.AlbuqueIque
~liguel A.da Costa Barbosa
Cia.i\àn.Tec .Agric .Ata9ri
~larcio Elís i o de Freitas
Fernando Alencar Pinto S/A .
Angenor Cesario Ricci
Haydeé Keu tenedjian .'
COlégio Adventista Brasllell'O
Yakult S/ A.Ind.can.
ili'J?"l A.costa Barbosa
Abll AgrO o:rnl.Ltda .
ltiJerto C.B.Barreto
Armando Pucci Filho
COlégio Adventista Brasileiro
Joo:jUim PeiXOto RX:ha
~liguei A.ela Costa J3a,rbosa
Arnaldo Borba de ~l:Jraes .

Faz .5ant'Ana ôo Rio AbaiXO s/»:
Faz. e Haras castelo S/ A.
lair Antaúo de scoza
Agrie.Past .Fa z . Qlayçara Ltda .
carlos AlbertO J .I.d1nann
S/A.Faz .paraiso AgrO re::. .
co légio Adventis ta BraslleirO
iliguel A.da costa J3a,rbosa
Helio H:lI'eira salles
Fl avio C.B. Gutierrez
carãos Antenor =i
~liguel A.COSta .J3a,rbosa
Flavio c .B.QltierreZ

Flavio C.B.Gutierrez
Flavio C.B. Qltierrez
Yakult S/A. Irrl.can.
l'<Jr indus Ellp.Agri c .Pas t .
AImando Pucci Filho
Arnaldo Borba de ~l:Jr~

Valmir Spinelli e Irmaos .
CO]L'.!l U i<lventis ta Brasllell'O
~liguel A.COs ta J3a,rbosa
Arnaldo Borba de Horaes
\,aldir Junqueira de Andrade
Arnaldo Borba de ~l:Jrae~

Ha}dée Keutenedjian
Gunter Hoffm1M
St a .Naria AgrO Pec o Irrll.S/A.
Flavi o C.B.Gutierrez
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PROPRIET,(RIONOME 'DO ANIMAL ai -ui ::!!" =- .~ ~ " .. o
Clt UI -áI. :a la :!S .. CIJ Se c s1í ..

ai c 0. J &C) VI ai z Q..!!

Janela de St9 Antonio - 12971 15/ 16 8-7 54901 247 3.041 111,6 3,66 Paulo R.fbdriqucs e Luiz F.R:Jdrigues
S.L.Ameixa Mealist - 32052 OC3 10-4 54929 305 2.993 121,6 4,06 Arnaldo Borba -de r·bracs
Chinesa Sigurd S.L. - 39015 GC3 8-0 54928 305 2.989 109,6 3,66 Arria Ido Borba de t-brLles
Querida z.z. - SP /50944 31/32 5-2 51636 228 2.869 99,1 3,45 Armando Pueci Fi lho
DJura:1a Paraiso R:>safé Besita- 53660 242 2.794 104,2 3,73 Roberto C.B.Barreto
Holambra 11 SUzana - NR 54423 305 2.771 101,6 3,66 Q:x:)p.de Imig.e eol.Holambril 11

Vereda de Morada Nova - NR 5-5 41752 305 2.745 97,3 3,54 Flavio C.B.Gutierrez
Grandeza - 54183 220 2.675 97,9 3,66 Tasso Assunção Costa
~ica CP. R:>cky - 25622 31/32 5-11 53473 147 2.649 88,6 3,34 r1i.guel A.Costa Barrosa
Elna Sigurd S.L. - SP/S1168 GC3 6-1 55987 261 2.606 91,9 3,52 Arnaldo Borba de ~bracs

Jaca Pi..neyhi.l1 de Morada Nova - NR 7-0 45451 275 2.597 91,9 3,53 Flavio C.B.Gutierrez
AmaZOnaS Sigurd S.L. - 38990 GC1 8-11 57059 221 2.586 66,9 2,58 Arrlaldo Borba de ~braes

Faisca de M:>rada Nova - NR 5-6 42790 305 2.559 91,8 3,58 Flavio C.B.Gutierrez
Estrela CP R:>cky - 25602 PC 6-0 56198 305 2.542 81,6 3,21 Miguel A. da Costa Barrosa
Kerina Sigurd S.L. - 39021 GC2 7-10 57056 212 2.498 76,8 3,07 Arnaldo Borba de ~raes

RJse Porangi de Ann Mary - SP/43477 PC 47391 195 2.460 96,7 3,92 Odilon Nogueira e Outros
Mina do Quero-Quero- PR/31243 PC 54634 305 2.452 85,9 3,50 Miguel A.COsta Barbosa
Espanha SiGurd S.L. - 62537 GC4 6-11 57491 157 2.223 62,1 2,79 Arnaldo Borba de M:>raes
33 Eva Reflect. Rx.:kman - B/35713 1'0 5-11 56847 159 2.139 94,9 4,44 Mareio Elisio de Freitas
Belinda Sigurd S.L. - 39020 GCl 7-9 55900 221 2.088 81,9 3,92 Arnaldo Borba de M:>raes
Gemada Sigurd S.L. - 39018 GC4 8-2 57492 129 2.043 57,1 2,79 Arnaldo Borba de l-braes
SUze Agrindus - SP/26813 GC2 lO-li 28120 153 1.975 62,7 3,17 Agrindus S/A. Emp.J\grie.Past.
Ha1:pa de M:>rada Nova - NR 37519 276 1.935 73,6 3,80 Flavio C.B.Gutierrez
M:iImsa da calciolandia - 54178 176 1.915 71,1 3,71 Vera F\.lrtado de Andrade
Penha Sigurd - SP/62546 GC4 5-1 55992 209 1.881 63,7 3,38 Arnaldo Borba de l-braes
Creola caznaUon He-Man M.N. NR 5-3 45970 189 1.776 65,6 3,69 Flavio C.B.Gutierrez
canp:ineira de lot:>rada Nova - NR 6-4 43806 182 1.750 59,8 3,41 Flavio C.B.Gutierrez
S.L. Giranda Medalist - 38667 GC3 11-3 57061 165 1.718 50,1 2,91 Arnaldo Borba de l-braes
Gina Sigur4 S.L. - SP/51156 GC4 6-9 57055 163 1.717 56,3 3,27 Arnaldo Borba de l-braes
Marienne Sigurd S.L. - 38999 GC2 8-9 57058 198 1.706 47,1 2,76 Arnaldo Borba de l-braes
Gauchinha Sigurd S.L. - SP/51193 GC2 8-0 57757 107 1.637 44,4 2,70 Arnaldo Borba de Moraes
são Quirino S 7 - 42405 PC 6-11 52243 136 1.621 56,9 3,51 R:>berto C. B. Barreto
Jangada Sigurd S.L. - 39012 GC2 9-7 57060 182 1.577 40,8 2,59 Arnaldo Borba de Moraes
Marilde Sigurd S.L. - SP/51151 GC3 8-0 57755 113 1.548 31,8 2,05 Arnaldo Borba de M:>raes
Herta Sigurd S.L. - SP/51197 GC2 5-6 57053 176 1.545 55,3 3,57 Arnaldo Borba de M:>raes
F1annl1a Si~ S.L. - SP/51189 GC2 6-2 57054 168 1.508 46,4 2,92 Arnaldo Borba de M:>raes
Portenha Sl.gurd S.L. - SPaéX2j40 GC4 5-5 57065 166 1.494 35,0 2,34 Arnaldo Borba de l-braescaldeira 29 Orion de~ ova 2-1 53964 291 1.461 51,6 3,53 Flavio C.B.Gutierrez
Lucena de MJrada Nova - NR 7-1 44029 226 1.418 47,0 3,31 Flavio C.B.Gutierrez
Clipper Sigurd S.L. - SP/62551 GC2 5-0 58059 80 1.360 32,6 2,40 Arnaldo Borba de M:>raes
S.L. Balada Medalist - 32067 GC3 11-2 58048 97 1.358 44,1 3,25 Arnaldo Borba de M:>raes
Amizade Arana Citation - B/31975 1'0 7-4 40690 81 1.234 51,9 4,20 Claudio v.Rdberti
Ilza Sigurd S.L. - SP/51174 GC3 6-0 58052 88 1.232 45,2 3,67 Arnaldo Borba de M:>raes
Maçã Sigurd S.L. - SP/51171 0C2 7-2 58051 90 1.197 27,8 2,32 Arnaldo Borba de M:>raes
p.SUltana Dee Ann - B/35151 PC 8-6 39104 93 1.153 43,7 3,79 S/A. Faz.Paraíso Agro Pee.
Arabia Sigurd S.L. - SP/62550 GC2 5-1 58055 85 1.136 30,9 2,72 Arnaldo Borba de Moraes
Elvetia Sigurd S.L. - SP/S1194 GC2 6-9 58050 91 1.):22 28,0 2,49 Arnaldo Borba de Moraes
COdoma AEM - SP/100175 31/32 5-9 58056 84 1.109 36,6 3,30 An1a1do Borba de M:>raes
Marieta 11 de Sta.Olivia - SP/81046 15/16 7-0 53621 101 1.098 33,2 3,01 Sta.Maria AgrO Pec.lrrl1.S/A.
Escx:wa Sigw:ã S.L. - SP/5li57 GC2 7-1 57759 108 1.088 34,9 3,20 Arnaldo Borba de Moraes
Laila Sigurd S.L. - SP/62552 GC2 5-0 58062 77 1.075 26,9 2,50 Arnaldo Borba de Moraes

Raça Holandesa - variedade preta e branca Três Ordenhas(3x)

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
0Cu1ina C.M.C. Alhertina'S - RAJ/636 - LE GHB 2-3 54091 305 6.334 207,9 3,28 pedro COnde
A1bert1na'S GC Nevada - BB/4100 PC 2-3 49792 251 5.561 167,1 3,00 Pedro COnde
Dafne sayonara M:>lerin Plan - 81701 GCl 2-4 53947 272 4.032 156,6 3,88 Luiz Viscardi
Dayse Faltosa lbbaron Plan - 81702 C:C1 2-5 53863 274 3.921 150,2 3,83 Luiz Viscardi
Dalila Belga Ibbaron Plan - 81703 GC1 2-3 53950 264 3.731 142,4 3,81 Luiz Viscardi
JP. caricia Pegassus Ied S.Inêz - BB/4674 PC 2-2 54462 235 3.490 135,8 3,89 Luiz Viscardi
CLASSE A5 - de L l/L cJ J cJI1OS.

LM PO 2-6 54465 Luiz ViscardiSunny -50 suzzabe1 Jasper Ded - 305 6.974 249,3 3,57

CLASSE a; - de 4 1/2 a 5 anos.
Antart:iea M)k Majesty Plan - SP/56276 - LE GC2

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Maria Madalena Mal:quis Ned SMP. - GHB/478 - LE GHB
[)Otty Marquis Ned SMP. - GHB/477 - IE GHB

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Albert:f.na 's AB.Mary1and - BB/4090 - IE
ca1abria FoXearth Majesty Plan - 67687

1'0
PC

3-9 48549 244 5.786 200,8 3,46 pedro conde
3-6 49999 212 3.865 134,4 3,47 Luiz Viscardi

4-1 53242 305 5.964 204,0 3,42 Antonio carlos Rad'lou V.de Almeida
4-3 47177 305 5.168 187,1 3,62 Antonio carlos Rachou V. de Almeida

4-8 49749 287 4.885 190,7 3,90 .Luiz Viscardi

erAssE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Luke '5 Iedy Betina'S S.R.R. - IM
Jipia Roeland SS.ES. - GHB/187 ­
Ninfa Baby SS.ES. - GHB/447 - IM
Mar Hebraica Pegassus - BB/2957 - IM
NeVéda BJyal SS.ES. - GHB/446 - IM
ES.Julinha Transmitter ss. - BB/2625
AllJertina 's .RRP Jesu1ra - BB/3458
Honda do Mar - 8862 - IM
Albertina'S Betina RRP Gana - IBB-67
FS.l:rana Kin9 Bet SS. - BB/2507- IM
Bahia Galv'S - 81761

120

PC
GHB
GHB

PC
GHB

PC
PO

0Cl
1'0
PO

GC3

5-2
7-7
5-3
6-3
5-4
8-2
5-11
6-5
8-0
8-8
8-3

44362
36563
42141
42389
41669
35584
45377
40226
36978
33948
39737

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305

8.635
8.439
8.098
7.997
7.137
7.122
7.049
6.978
6.721
6.609
6.584

264,7 3,06
287,5 3,40
274,5 3,38
314,3 3,92
279,0 3,90
272,1 3,82
213,3 3,02
242,2 3,47
207,8 3,09
252,9 3,82
231,2 3,51

Pedro conde
Eduardo S:lm::nsen
Eduardo Sim:msen
Luiz Viscardi
Eduardo S.im::nsen
Eduat:do S:lm::nsen
Pedro Ccnde
Luiz Viscardi
Pedro Cbnde
Eduat:do Sim:lnsen
Pedro Conde
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SP.Sylvia ~larqUis Ned - G IB/1 7 3 - u·! GID 7- 11 36676 30 5 6 .344 259 , 8 4 , 09 i\ntenio carlos Rac:hc:1J V. de Alrreida
All:ertina 's cn :: Limba - ro 5- 3 44 358 305 6.237 213 , 3 3,42 Pedro CCnde
RaÍlcheira SUltan ~lajesty s . r. - 50 135-LE CC2 6-0 4974 8 273 6 .133 219 ,9 3, 58 Luiz Viscardi
Helicrlo r a do ~ - 8858 - u ·! PC 6-5 39 19 9 305 6 . 113 225 ,9 3 , 69 Luiz Vi scardi
SP Pocahcotas~s Ned - G ID/ 170 - LE GID 7- ·1 38239 30 5 6 . 05 4 22 7 , 3 3,75 i\ntenio carros Radlou V.de J\ln'eida
'Ihereza ~larqUis Ned SNP . - 3P/ Q ID/ 02 7- LI': GID 5- 6 43 19 6 30 5 5 .714 21 5 ,4 3, 76 i\ntenio CarIos Fachoo V.de J\ln'eida
Louise~s Ned s ·:!'. - GID / 169 GIB 7- 7 37830 2 83 5 . 583 193,0 3,45 i\ntenio carlos Rac:hc:1J V.de J\ln'eida
SM'. Cl ari ta - GlID/ 098 - LE GID 9-5 32986 305 5 .536 214,7 3,87 i\ntenio carr os Fachoo V.de J\ln'eida
SM' . Natalia ~larqUis Ned - GID 6- 0 42179 272 5 .304 179, 6 3,38 i\n tenio carlos Rac:hc:1J V. de J\ln'eida
J .P .R:mana D::nar Ibya l S .Incz- 00/ 2 9 9 5 ro 5- 10 38340 293 5 .292 204 , 9 3 ,87 Luiz Viscardi
Molfina R:Je land Prorothcr P1 ",,- SP / 5626 8 CC2 5-2 4 46 98 249 5 . 168 188, 7 3 ,65 Luiz Vi scardi
Fadinha Benvirrla Naipe S.B. - 5 1008- LI': 0:4 5-7 ·19·13 1 305 5 . 081 202 , 4 3 , 98 Luiz Vi scanll
Arlene 1 9 0 SOrana - 76633 31/32 5- 7 51358 209 3 . 481 122 ,1 3 ,50 Luiz Viscardi

D=s Or de nh ilS ( 2x )

CIJ\SSE 1'J - a té 2 1/ 2 a no s .
Silve=idge Cherry Red - 00/ 4917 -U'I ro 2- 4 54709 305 8.543 240 , 1 2 , 81 laercio valle Ni oolaurutch A=ess Dorie Red - LBB-548- LE PO 2- 4 53782 279 6 . 813 203 , 3 2 ,98 laercio Valle Ni colauES .Ibsita Wish da SS . - BB/ 34 46- LE PO 2-3 5352 6 290 5 . 254 212 ,2 4,03 &luardo 5irrcnsenES.Rubr ica SUltan SS . - 00/4967 - Lo'l PO 2- 1 54781 305 5 .231 220 , 8 4 ,22 Eduarcb SJJrcnsenES. Rosalia Wish da SS . - 00/2810 - LE ro 2- 1 53 522 305 3 . 996 167 ,0 4 , 18 &lu aroo SJJrcnsen
ES.~liquia Transmitter da SS . - 00/ 1844-LE ro 2-1 53525 282 3 . 772 13 4 , 6 3,56 Geraldo Figueiredo Fomes5andy do ~brro Ve rde - SP /7 9 8 56 GCl 2- 5 55067 305 3 . 666 137 ,6 3,75 Fernando de Souza Toledoconde Sina 44 - 8 -42915 ro 1- 8 51 93 4 258 3 . 3'il 11 7, 6 3 , 48 i\ntenio J osino ~EirellesDispara:la de 8 r aganç a - SP/82 4 29 31/32 2- 3 54858 30 5 3.331 1 23 , 7 3 ,71 J orge da R::x:ha Cãm3rgol taea orion d e ~brada Nova - NR 2-5 53513 305 3 . 065 lU, 9 3 , 68 Flavio C.B .Q.ltierrezD.l1c ina orion d e I'brada Nova - NR 2-5 54357 305 2.867 100 , 5 3 ,50 Fl avio C.B.Q.ltierrezD:lroty Oz-í.on d e H .N. - NR 2- 5 54355 30 5 2.794 10 6,5 3,81 Flavio C.B .Q.ltierrezCidra orí.on de ~brada Nova NR 2-0 53968 305 2.789 99 , 5 3 ,57 Flavio C. B.Q.ltierrezCinderela Orion d e ~brada Nova - NR 2- 1 53969 305 2 . 766 99 , 0 3 , 57 Flavio C.B .Q.ltierrezBeata de ~rada Nova - NR 2 -{) 53 511 305 2 .257 76 , 7 3 ,39 Fl avio C.B.Gutierrez

CLI\SSE AS - de 2 1/ 2 a 3 anos.
Na=ita Febel de S.A. - SP/8 47 13 - UI CC3 2-6 54 1 71 305 6 .454 254 , 5 3 , 94 vasco Hi! Han=ns Arantesc:orcna R:>se ~anus - BB-4356 - UI PO 2- 10 542 0 5 30 5 5.144 188 ,3 3,66 Jlmilcar Farid YaninAntuerpia de 5ao P'r-anc.L s co - 9687 - LE PC 2- 11 545 37 282 4 . 784 1 64, 2 3 ,43 Geraldo Figueiredo FomesES.Pecadora Ibyal 5 5 . BB/ 4 160 - LE PO 2- 10 53523 29 8 4. 48 8 181,1 4 , 03 &luardo SiJronsenoengosa I de 8ragança - SP /75855- LM GCl 2- 9 54076 30 5 4 . 400 164 , 2 3,73 Luiz R::t>erto L. de ~braesKarla de são Francis= - 1 1189 - LE GCl 2- 11 54 53 6 293 4. 20 9 1 48 , 9 3,53 Gerl ado Figueiredo Fomesc:orcna c armen Acadanus - 88/4342 - LE PO 2-9 53724 273 4.129 161,4 3 ,90 Jlmilcar Farid Yamin
cocaínc R:>Yal " .SP/86740 3 1/ 3 2 2- 6 52 7 1 3 29 5 3 . 8 11 13 1 ,7 3 ,45 Va lentin do s Santos Diniz!-IR Topase 'j'az'qui.n - B8/4276 ro 2- 8 5 3140 305 3 .527 128 , 6 3 ,64 Iblolpho F. de Nello~rida MR. - AFCB/!3P -4699 CC1 2- 11 540 53 30 5 3.338 120 , 9 3 , 62 lblolFt><> F. de ~I>lloJ andalha d e s ão S imao - SP - 82838 ccs 2- 10 54 30 3 305 3. 155 11 3, 6 3 ,59 i\ntooio Toledo Lara NetoGi g i d a Novo Horiz o n te - 37726 3 1/32 2- 10 54892 282 3 .029 11 6, 9 3 ,86 Carlos Alberto c. e I rnEosHabella L.I! . - SP/9475 6 3/64 2- 8 5426 3 25 4 2 . 778 11 0 , 7 3 ,9 8 i\dhanar de Barros Filhosucupir a Citation Rebe l S . C . - SP /78005 cci 2- 8 53160 305 2.298 90 , 2 3 ,92 Fernando José SantosJoaima Or i on d e I'brada Nova - NR 2- 8 5 351 5 229 1. 440 47 ,6 3 ,3 0 Flavio C. 8 .Q.ltierrez

CLASSE 8J - d e 3 a 3 1/ 2 anos .
3 1/ 32 3-4Nadia LinS - SP/92~63 - LE 53 094 305 6 . 123 232 ,5 3 ,7 9 h'aldir J ungueira de !\ndrajecereja d e S t a . Ol 1v 1a - SP/810 7 6 PC 3- 1 53616 305 5 . 176 177,1 3 ,4 2 Sta.~laria Agro Pec. lnd1.5/A.Atequenfin Silvia Ge l p - B3 /4 540 - LE PO 3-0 54 422 305 4 . 477 169 , 9 3 , 79 Luiza Carrano NazzolaIb ira 'S 1-18lOOia Cit.D:os tin y - BB/4027-U '; Pü 3-3 49336 25 0 4 .289 15 4 , 3 3, 59 Ibberto F .Cantusio~'S Garça cit. Rebel - BB/4489- LE ro 3-2 53171 295 3.944 14 9, 6 3 , 79 Q.lilhenre e Dec ão ~l. RibeiroRoseira ' S Manchete Ci tat i o n - BB/4 0 2 5 1'0 3-4 49739 26 0 3.842 137, 4 3 , 57 lbberto F .CantusioRomana WinSton d e S.A . - 11163 - LE CC] 3-3 4964 7 254 3 .469 147 ,1 4 , 24 Gera ldo Fi gueiredo FortesFramboesa Penovador de S .A. - M::;/115 56 CC2 3- 5 4852 4 30 4 3.426 141, 2 4 , 12 Esp .Gabriel Dias PereiraGiripoea ori~ d ,:, t:.brada Nova - NH 3-5 48721 305 3 . 15 7 107 , 3 3 , 39 Flavio C.B .Q.ltierrezJ u l iana de Sao Sunao - 6629 8 CC4 3- 0 53 37 6 296 3 . 013 11 0 , 2 3 ,6 5 i\ntooio Tol edo Lara Netosaudade Lac1ysman de S .C. - RAJ/445 QID 3- 2 52494 279 2. 874 118 ,6 4,12 Fernando José Santos

CI..ASSE as - d e 3 1/ 2 a 4 anos .
S . I/ . Cl ara 5 Cit ation - 88/ 371 7 - LM Pü 3- 9 4 6223 29 1 7 . 260 216,7 2 , 98 Laercio Valle NicolauIn:lireta 182 do SObrado - 2 3 6 9 -LM 31/32 3-7 54 061 305 4 .541 169,0 3 , 72 José D..1tra 8ayãoZaira RDyal ~g ' S - RAJ/517 GID 3-9 53541 305 4 . 270 157 ,5 3 , 68 J osé Sylvio H3.galhãesFauna citerion Lins - SP/723 41 PC 3-7 4852 7 305 3 . 99 0 153 , 3 3 ,84 I,aldir Junqueira de !\ndradel-maral Fa chada Eng l ander - 8 3 /4 138 PO 3-6 54332 305 3 . 36 3 128,0 3 , 80 J osé Procopio do AmaralF .S.Rumba RDyal_REd .-_8B/ 3743 ro 3-6 52 493 28 0 2.800 114,7 4,09 Fernan do J osé SantosI lXJlaterra d e Sao Sfmao - 66 293 CC4 3- 10 49276 167 2 .413 82 , 0 3 , 39 i\n tooio Toledo Lara NetoLucia da lIo1ambra - SP/56 02 3 CCl 3- 11 53398 252 1.666 57 ,5 3 ,4 4 Coop . Agro Pec .Holanbra

CUlSSE CJ - d e 4 a 4 1/ 2 anos .
S .N .~ina 2 Citation - BB/37 19 - LE PO 4- 0 4 8781 272 6 .214 183 ,7 2,95 Laercio Valle NicolauI/adadora S"aITl'Y d e Jurumir im - 54668 - LE cr3 4- 5 49 586 24 6 5 . 05 2 193, 0 3 ,82 Atlas Agro Pec .Ltda.El v SOVerei gn Shel ley Red - LB8- 26 3-LM PO 4-2 46 0 38 30 5 4 .792 172 , 9 3 , 60 J osé Sylvio ~lagalhãesPerei ra Tamara Renovador - 8 8 / 3658 - LE ro 4-2 44504 296 4.485 159 ,0 3 ,54 Esp .Gabrie1 Dias Perei r aBalnearia Maple Lins - 7 2 3 37 - LM CCl 4- 0 50335 305 4 . 466 17 5 ,5 3, 93 \,aldir Jungueira de !\ndrajePRara l DUna 8 aluarte - 88/3554 - LE PO 4-5 4 63 37 28 0 4. 349 1 59, 8 3 ,67 J osé Procopi o do AnBrãlJ u j uba Va ldaniro da Restinga - 39007 CC1 4-3 54886 305 3. 921 14 8 ,6 3 ,78 Carlos A.Costa e I l1lÜOSA.Esmeralda Englander - 88/3950 PO 4-2 53686 26 6 3 .810 140, 6 3 ,69 J osé Procopio do l\ll1a ralGlb:>ia da Cravi.nho s - SP/5698 0 GCl 4 -3 53825 223 2. 197 84 ,3 3 ,84 J os é &lgaro P .Barreto FilhoF . L. F . oourada - 88 / 359 5 PO 4- 2 47 06 1 89 1. 04 7 42 ,3 4 ,04 Fran~soo Lopes Filho

REVISTA DO S CR IADORES - Setembro de 1979
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CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Opalinha F .L.F. - PC 4- 10 44304 30 5 4 . 38 9 168 , 8 3 , 84 Franc i s = Lopes Filho
Carla S.Sta. Inez - SP/88205 PC 4-8 54308 305 4 . 30 3 162 , 2 3 ,76 <:en traI Pauli sW Nlro pcc . Ltda .
Persia Royal Red S .C. - SP/575 57 GC2 4-8 45979 278 3 . 908 153 , 6 3 , 93 Fe rriando J osé santos
Antiga - SP/49541 GC2 4-6 48933 291 3 .707 12 4 , 7 3 , 36 Valen t im d os santos Diniz
samba senator Corona - 56080 GCl 4-10 46079 14 9 2 . 875 10 5 , 6 3 , 67 Cl a ud i o V. P.obert i
Ni= Anita Royal - BB/ 3829 PO 4- 7 52749 223 2 .4?a 9 4 ,3 3 ,77 Antonio Basso1 i
Benm.rla Picneer Stan:1art - 66936 PC 4- 10 51894 202 2.4 8 95 ,9 3 , 8 8 Chri s tiano d os !'eis r·c i rell e s
Palestina F .L.F. PC 4-6 50029 175 2 . 190 85 , 2 3 , 8 8 Franc i s= Lopes Fi lho

CU\SSE D - Multas, de mais de 5 anos .
D.Ja1.lyn Dawn Prudy-I€d - BB/3203 - IM PO 5-8 41269 30 5 8 .201 256 , 8 3 , 13 J o sé Sy1vio r'lagalhiics
Vi!larosa 5carlet Stella Red - LEB- 126-LE PO 8-5 35818 302 7 .623 266 ,4 3 , 49 Fe rnando J osé santos
Richlaw Perforner Heather Red -IBB-396-IM PO 5-8 45007 305 7 .50 3 259 , 3 3 ,4 5 Hug o lloina 1d o Bueno
Jurunirim Grinalda Gustaaf - BB/ 2460- IE PO 8-9 43346 300 6. 321 27 0 , 8 4 , 28 Edgard D. Heinri ch
Eteria da Ibseira - 6463 7 - U1 31/32 9- 9 48265 30 5 6 . 272 21 6,1 3 ,44 J\n tcnio I3<lssol i
Altura - IM NR 4516 6 305 6 . 246 213 ,3 3 , 4 1 Franc i s = Lopes Filho
C.Wakefield Nedda Vee Red - LBB/259-IM PO 5- 1 42 748 305 6 . 053 201, 3 3 , 32 J osé Sy l v io ~lagalhaês
Jay Sovereign da Marambaia - RP/9636- IM PC 7-2 39659 305 6.006 2 41,7 3 , 98 Hug o R::? ina1d o Bueno
Libia Bossanova Magi c 11ag' S - GRB/128-IM GRB 6- 4 40836 305 5 .893 20 2 , 0 3 , 42 José Sy 1v i o ~~galhães
Pirada do Goiabal - 76196- LE PC 53517 292 5 . 85 5 214 , 7 3 ,66 J o sé ~~ell ini
Janusa lbeland Mag 'S - AFCB/2193- IM PC 6-5 40449 305 5 . 83 9 201, 8 3 , 45 J o sé Sy 1vio r'~galhães
Mag ' S Shore Arrber Lana - BB/3050 - IE PO 5-6 40447 30 5 5. 61 6 211 ,7 3,76 J\n tonio J o sino r'leir e 11 e s
COritta Marquis Ned S1P . - GRB/564 - GRB 5-5 539 97 30 5 5.615 17 6 , 4 3 ,14 Sta . ~~ia Agro Pec. l nd l . S/ A.

Manchete Muguen I - 61647 - IM PC 11-4 269 21 30 5 5.456 1 94, 6 3 ,56 Jorg e P.ocha camargo
J oi a da Iblanbra - 79394 GC6 7-2 38010 305 5 . 434 172, 7 3, 17 COOp.l\gro Pec . Ho larrbr a
ES. Jumbela lbelarrl S.S . - BB/2622- LE PO 8-2 48813 305 5 .380 195 ,9 3 , 64 J osé Procopio do J\nUra1
Magali King Bet de Mllrelles - GRB/226 GRB 8-1 36871 291 5.332 171 , 9 3 ,22 J\ntcnio Josino l1eirel1e s
Clara Citaticn T .Lere - SP/ 867 3 - IM GC4 6-8 4377 9 305 5 .329 193 ,5 3 ,63 Gui1herlTc C Decio M. llibeiro
Mcorelarrl cannan Red - I.BB/269 - U1 PO 7-8 45351 305 5.031 198 , 6 3 , 94 J osé Syl v i o Magalhães
Amaral Batuta - BB/2870 PO 7- 3 39605 305 4 .984 177 ,2 3 ,55 J o sé Procopi o do J\nUra 1
Panplona do M:>=O Verde - 7422 31/32 7-11 53890 305 4. 712 16 6 , 6 3 ,53 FCITli1ndo d e SOUza Toledo
Katia s tandart - GRB/3 79 GRB 9-6 29847 285 4.671 16 6 ,3 3 , 56 Christiano d o s reis ~leirelles

Balada Lins - 76819 0:::2 7-0 37232 305 4 .337 173 , 9 4 ,01 I'laldir JtmqUeira d e Andrade
Maranbaia d e S . F . - PC 6- 2 54542 290 4. 328 155,8 3 ,60 Geraldo Figueiredo Forbes
Cach:Jpa do M:>=o Verde - 8064 7/8 10-1 54236 305 4.311 161 , 5 3, 74 Fernando de Souza Toledo
Maga sovereign da Mararbaia - AFCB/119 14 G:3 8-5 36612 305 4. 22 3 1 53, 4 3 ,63 José Syl vio ~lagalhães
Orla Enblema Standart - 50653 31/32 6-4 42 11 1 291 4. 083 148, 3 3 ,63 Christiano dos Reis ~irelles

Holarrbra King 'S Paula XX - BB/2413 PO 8- 11 316 49 26 2 3 .999 162,1 4,05 Hugo Reinaldo Bueno
An=ra Horizonte Standart - SP/66937 PC 6- 11 47 921 295 3 . 996 1 41, 9 3 ,55 Christiano dos Re i s ~irel1es

Quitandinha Muguen - SP/76096 PC 8-3 54 52 5 182 3 .852 118, 5 3 ,07 Sta.Maria l\gro Pec oIndl.S/ A.
M?Ple G. !,byal Dahlia I€d - 83 32673 PO 5-4 42 745 305 3. 852 1 43, 5 3 , 72 José Sylvio Magalhães
Fl= i ta de sao Francls= -10793 PC 7- 5 54538 279 3 .826 138,9 3 , 6 3 Geraldo Figueiredo Forbes
Clea do M:>=o Verde - 51502 PC 5-9 49110 305 3 . 757 138, 2 3 ,67 Fernando de Souza Toledo
CastrO Ibya! Asturias - BB/2789 PO 7- 10 35469 223 3 .702 126, 4 3 ,41 l\ll1ilcar Fari d Yamin
11aravilha - sp/8508 PC 8-7 498 36 279 3.655 13 1, 5 3 , 59 J osé Edgard P.Barreto Filho
l\maral Vanda - BB/2529 PO 9- 1 36114 299 3. 60 9 13 4,8 3 ,73 J o sé procopio do Amaral
~ da J andaia - SP/45810 15/16 5-9 551 83 293 3 . 599 154, 2 4, 28 Gera ldino Na tal Madureira
cristal Caravana - 51373 GC2 13-2 26 873 28 7 3 . 507 123 , 4 3 , 51 Antonio Toledo Lara Neto
Chicx:>pe Vi ew Texal· Magic - LBB/l28 PO 7-11 36711 305 3 .370 13 0, 0 3 ,85 Fernando J osé Santos
F.s .apala ~al Red 168 - BB/3293 PO 6-2 42242 305 3 .271 146, 7 4 , 48 Fernando José santos
Tabuada do M:>= Verde - SP/79842 31/32 6- 10 49121 257 3 . 247 121 ,7 3,74 Fernando de SOUza Toledo
D.JqueSa corona - SP/5018 5 PC 7-4 38880 219 3 .229 97,4 3 , 01 Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Mariana da NovO Ibrizonte - 31/32 10- 2 46266 26 8 3. 171 126 , 4 3 ,98 carlos Alberto C.e I nT1aÕS
Sinona de M:>rada Nova - NR 38188 257 3 .065 119,7 3 , 9 0 F lavi o C . B.Gutierrez
Baile de M:>rada Nova - NR 6- 10 420 35 30 5 3 . 032 119 , 2 3 , 93 Flavio C.B.Gutierrez
Lancha 19 Bardine de Guanabara PC 5-7 41656 242 3 .018 125 , 3 4 , 15 Adhanar d e Ba=s Filho
Bclleca dalblanbra - 50053/ 2043 GC2 5-7 43055 305 2. 91 7 100, 6 3 , 44 COOp.Agro pec .Holambra
caduca da Pmnarijo Malaio - SP/54585 GCl 5-0 5517 9 203 2 .619 94 ,5 3,60 Geraldino Na tal Madureira
MI1!OSa Ml.XjUan - SP/76101 GCl 7- 2 54527 17 9 2.596 98, 7 3 ,80 s ta . Maria Nlro PEC . In:'I l.S/ A.
COlina de são Francis= - 9703 PC 5-3 54 534 160 2 .576 92 , 7 3 ,60 Geraldo Figueiredo Forbes
canpolina do Novo Horizonte - 32220 31/32 9-11 51443 279 2 . 55 9 102 , 2 3 ,99 Carlo s Alberto C . e Innãos
Wandeca standart - 75513 GCl 7-5 38143 171 2 .303 85 , 4 3, 70 Christiano d o s Ilois ~ire11es
Fitinha de /obrada Nova - NR 5-6 427 91 305 2 .291 81 ,4 3,55 Flavi o C. B . Gutic=e z
Fonrosinha - 72153 PC 8-0 45856 201 :!.127 85, 2 4 ,00 Francis= Lopes F i lho
Karen Apache Poca!>crl tas ,Pai - NR 56')06 147 2 . 12 6 76 ,2 3 , 58 Claudio v. IbbertiEscalada de M:>rada Nova - NR 7-2 37372 163 1. 366 52 ,2 3 ,81 Flavio C.B.Gutierrez

Raça Jersey DJas Ordenhas (2)<)

CLASSE 1\5 - de 2 1/ 2 a 3 anos
S .A. Heta 6 Lince - 1172D-e- ~I PO 2- 11 54166 305 3 . 529 167, 5 4,74 Faz . Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A.

CT,I\5-SE'BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
s . A. Canpeira 59 R:mano F . - 10335-C PO 3-0 51071 1 88 1. 629 83 , 8 5 , 14 Faz.Bant 'AnA d o Rio Abaixo S/A.

a.ASSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
Princesa Esteio - PO 3-10 50323 239 1.595 78 , 2 4 , 90 Albino Malzone

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos.
S .A.Noem1a 5 Mineiro - 1015 4-IM PO 4-4 49466 305 3 .419 162,3 4 ,74 Faz .Sant 'Ana d o Rio l\baboc> S/A.
SMSC Mirassel - 461/128 PC 4-4 557 57 285 2 .946 13 2 ,7 4, 50 Fazeoda B3nal Ltda .
SMSC Mondi - 2941 PC 4-1 56138 234 2. 094 91 ,8 4 , 38 Fazenda Plana! Ltda .
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30 5
255

CLl.SSE CS - de 4 1/ 2 a 5 anos .
Brasilia J equit.ib5 p,:,y - 10 10 6-<:
~. Hi nerva - 10138-<:

ClASSE O - Multas , d e mai s d e S . mo~; .

S .A . Niagara 4 Pa t.ie ncc - 18 3 5-<: - _1: ·\ . .
S .A .Norde s tina 39 T radrnurk - 8 30 , -v , - 1z.
5 ..A.. La:npa:1o sa 6 P,?ticn~ - 9S7S-.C - 1.1-:
s .A .Niagara Qu i cks l l v c r - 10 19 3- C - I L

S .A .orgulhosa 49 Tradrnurk - 11;
S.I, .CCnfianç a 39 Paticncc - 8299-<: - l i ·;
S.A. Lmpadosa 8 Prirror - 19 7 1-<:
S . A.O i ana 2 l·la r1u - 8 08 8-<:
So'.5C Lagoa - 1013 1 -C
S . A. P>Jth 29 Wisanan - 784 5-<:
Suissa Pancbra Golden I·li 1a r cl - 82·19-<:
S1SC 1-1a1va - 2471
Odalisca - 3450
Lapa - 345 3
Pepi ta - 34 51

1-0
I\J

1'0
1'-,
1'-.1
P.)
F'\.)

I\J
1\ .)
1'-)
['. )

1'.'
ro
PC

15 / 16
PC
PC

4- 7
·1- 8

0- 9
(,- 10
(, - 2
5- 9

6-7
(, - O
8-5
5-2

10-1
7- 0
5-(,
8- 11
6- 8
9-5

44055
55755

38575
·11764
·113 84
44 338
·14873
39080
·~ 5 4 37

·1100 2
55759
399 72
38 836
55 75·1
55 756
573 ·19
56139

30 5
305
300
305
305
305
305
30 5
305
305
290
265
260
166
225

3 .047
2 . 37 4

4 . 981
4 . 9 56
4 . 815
4 . 615
4 . 529
.1. ·136
4 . 0 57
3 . 854
3 .851
3 .813
3 .664
3 .386
2 .831
2 .038
1. 786

159, 7 5, 24
103, 8 4,37

20 1 ,3 4 ,04
195 , 4 3 , 94
177 ,6 3 , 68
178 , 2 3, 86
185 , 9 4 , 10
195 ,3 4 ,40
171 , 9 4 ,23
17 1 , 7 4 , 45
163 , 2 4 , 23
168 ,3 4 ,41
150 , 3 4, 10
141 ,8 4 ,18
11 6 , 6 4 ,11

85 , 4 4 ,18
80 , 3 4 , 49

Augusto /\<relia ~l. Pacheco
Fazenda Planal Ltrla.

Faz .Sant ' Ana do Rio Abaixo S/A .
Faz .Sant 'Ana do Rio AbaL,-o S/A .
Faz .Sant 'Ana do Rio !\baL'ro S/A .
Faz .Sant 'Ana do Rio !\baL,-o S/ A.
Faz.San t 'Ana do Rio !\baL'ro S/A.
Fa z .Sant '!\na do Rio !\baL,-o S/A .
Faz .Sant '!\na do Rio !\baL,-o S/A .
Faz .Sant 'Ana do Rio !\baL,-o S/A.
Fa zcncla Pla."la1 Ltrla .
Faz .San t 'Ana do Rio Abaixo S/A.
Albino ~w.=>e

Fa zend a Planal Ltrla .
Fazenda Planal Ltrla .
Fazenda Planal Ltrla .
Fazenda P1anal Ltrla .

Raça Schw yz Três ordcnaas (3 x )

O.I\SSE AS - de 2 1/ 2 a 3 anos .
Ingleside Chipewa J u lina - 5572 - 1.' 1 2- 10 ·19089 29 1 5 .283 198 ,9 3 ,76 i\milcar Farid Yanin

D.l:IS Ordenhas ( 2.,,)

Cll\SSE AS - de 2 1/2 a 3 ano s .
f oli a dê são Gurlo s - 62 38
Falua de s ão carl o s - 0 2 54
Elga - 6002
E1eor>Jr a - 6001

PO
0:::2

PO
PO

2- 1 1
2- 5
2-7
2-6

54262
50 5 51
55563
55562

305
289
205
214

3 . 308
2 .257
2 . 242
2 . 0 34

128, 5
87 , 7
95 , 0
83 , 4

3 ,88
3 ,88
4 , 23
4, 09

carl os Cardoso A.A:rorim
Carl os Cardoso A.An=im
""ro Pec , e Haras St9 rsidoro
i'lgro Pec .e Haras St9 l sidoro

O.I\SSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .
ES . Fo11y Hartha - 5652 ro 3- 1 53835 111 1. 25 4 48 ,9 3 , 89 i\milcar Farid Yam1n

CL/\SSE BS - de 3 1/2 a 4 uno s .
ES .J'et ta Arle te - 5641 - U-l
~~t ~Hn Hara ud er Sh e 1lby - 5 564 - LE
lIe1enica da Alianç a - 2 2 17
Elrboada d e s ão Carl os - PCN-00 47
l-1aipoca - 2365

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 ano s .
V.B. M:xlern Laureen - 5566- LE
J osj - 5919

O.I\SSE CS - d e 4 1/2 a 5 anos.
El iminada d a scap - 148 5 - LE
Diamantina de são Carlo s - 53 14 - LE
~~tauff proven I1ene - 5565

CLl\SSE O - Multas, d e mais de 5 ano s .
B.c. Inglesa - 4 6 94 - LE

~~lJ~t~g~~'f11eZia -5034

cambota Rolling d e Sta .Anezia - 4 7 19
Bem café Hariste1a - 67 27
Finta d a Aliança - 50 7 9
l1::>ntanha da Anezia - 4545
Esquina da Faroes te - 1325
Boneca de são Carlos - 6638
Divina de Sta.Nadalena - 74 6 66
lfileia d e Sant'Ana - 4 990
Joia FW • 2372

11antiqueira d e Sta . ~Edalena - 746 6 1
Pro<la - 2062
Vander leia - 23 59
Balisa - 1705
Ateria - 2360
Tabardilha - 2334
l1angerona - 1750
Arrl r adina de S ta .Hada1ena - 7 4686
l-la1v a de Sta.Nada1ena - 827 21/ 64 7

PO
PO

GCl
GC2

PC

PO
PO

PC
PO
ro

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

15/16
PO
PC
PO

15/ 16

PC
15 /16
15/16

PC
PC

31/32
PC

15/16
1 5/1 6

3-8
3-7
3- 9
3-9
3-8

4-2
4-4

4-9
4-9
4-8

7-4
6- 1

7-4
11- 10

5-8
7-8

1 2-7
6- 10
9- 0
5- 11
5- 2

8-4
7-0
6-2
7- 3
5-5
6-4
8- 1
9- 4
6- 5

51157
523 40
48 877
5 38 87
52 70 7

481 81
474 26

47 901
44 438
48080

3845 6
41159
54112
37 68 5
37 08 8
43 911
5195 5
448 42
41876
41583
43988
47773

38786
49411
54568
47759
55357
54566
52 709
39772
4 4245

278
305
305
305
138

223
255

305
295

84

30 5
305
30 5
302
30 5
305
231
305
305
30 5
26 7
30 5

305
305
305
22 5
202
305
133
1 45
1 40

4 .374
4 .307
3. 349
2. 65 0
1.196

4.154
1. 961

5. 632
4 . 148
1. 943

4 .775
4 . 375
4 .285
3 . 727
3.570
3.510
3 .496
3 .462
3 . 431
3. 16 1
3 .030
2 . 648

2 . 627
2 .621
2 . 459
2. 45 8
2.215
1.767
1. 592
1.502
1.309

161, 7 3 , 69
168, 9 3 ,92
127 , 8 3 , 81
103, 4 3 ,89

44 , 9 3 , 75

156 , 9 3 , 77
76,4 3, 89

224 ,6 3 , 98
15 3, 9 3 ,71

54, 9 2,82

163 ,1 3 ,41
13 9 , 8 3 , 19
159,1 3,71
120,7 3 , 24
14 5,4 4 , 07
13 8 ,2 3,93
132,0 3,77
128,4 3 , 70
13 6, 4 3 , 97
138 ,7 4 ,38
109,5 3,61
109, 5 4 ,13

111 , 8 4, 25
92 ,5 3 , 52
95 ,8 3 ,89

103 ~ 9 4 , 22
82,1 3 , 70
72 ,6 4 ,10
68 ,6 4 ,30
64 ,1 4 ,26
55 , 1 4 , 21

i\milcar Farid Yam1n
i\milcar Farid Yanin
Francisoo J\rnarante ~lendes

c,11"l os cardoso A .l\nnrim
Tasso Assunção O:>sta

ffiti.lcar Farid Yam1n
AgrO Pec . SUiço Brasileira Ltrla.

cartos cardoso A.=rim
carã os carrloao A.}lm:lrim
ffiti.l car Farid Yanin

Bened i to Portugal RoM Ó
Sylvi o Lima ~IarJ.nho _
Benedito Por tugal Iall10
Sy1via Lina ~larinho .
carl os cardoso A.l\nnr1.ffi
Francisoo J\marante ~~s
Sy1via Lirra ~IarJ.nho
Tas so Assunção costa
carros cardoso A.}lm:lrim

. AgrO Pec Sta .M1dalena
~ Pec . SUi~ Bm;ileira Ltrla .
Tas so Assunçao costa

Cia .AgrO Pec . Sta.~\'rlalena
Tasso Assunção costa
Tas so Assunção costa
Tas so Assunção costa
Tas so Assunção cos ta
Tasso Assunção costa
Tas so Assunção COsta
Cia .AgrO Pec . Sta . ~\'rlalena
Cia .AgrO Pec , Sta .Na:lalena

Raça Flamenga

CI.NlSE o - M ultas , d e mais de 5 ano s .
IWi cada -

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1979

Duas Ordenhas (2x)

54 029 133 1. 682 55 , 2 3 ,28 J oão Leite 5a1p3io FerraZ J r .
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Raça Dinamarquesa
CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.
Katy sao José - 0156

CLASSE Ir Adultas, de mais de 5 anos.
Dalila sao José - 197

PC)

PO

nJaB Ordenhas (2x)

4-6 53877 305 3.944 157,0 3,98 Orostrato Olavo s.Barbosa

6-0 40611 260 2.352 91,1 3,87 orostrato Olavo S.Barbosa

Raça Reei-Poli 0Jas Ordenhas (2x)

CLASSE o - Adu1.tas, de mais de 5 anos.
Pr:imaVera Bacana - 54481 PC 13-3 29278 247 2.149 91,0 4,23 Livio Malzoni

Raça Pitangueiras nJas Ordenhas (2x)

S/A. Frigorífico Anglo
S/A.Frígorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A. Frigorífico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.FrirJurifico Anglo
S/A. f'r iCJor 1f í co Ang lo
S/A. Fr irJor i f 100 Anq lo
S/A.Frigurifico Anglo
S/A.Friqorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frülorifico Anglo
S/A. Frigorífico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Friyorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorífico Anglo
S/A.Friqurifico Anglo
S/A.Friqorifico Anglo
S/A.Frigurifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo

S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorífico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A. Frigorífico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A. Frigorífico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorífico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo

4,35
4,18
4,10
3,96
4,34
4,12
3,98
3,95
4,15
4,27
4,28
4,08
4,25
4,11
4,15
4,14
4,20
4,23
4,14
4,30
3,88
4,20
4,07
4,41
3,77
4,39
4,09
3,96
4,22
4,16
4,08
4,10
4,10
4,05
4,05

3,87
4,16
4,03
4,07
4,32
4,75
4,24
4,28
4,37
3,90
4,46
4,06
4,16
4,13
4,24
3,73
4,10
4,21
4,08
3,95
4,30
4,00
4,40
4,18
4,09
4,14
4,33
4,01
4,23
3,91
4,14

187,8
167,9
160,0
161,9
166,3
156,9
151,1
149,4
156,9
160,1
159,6
150,1
155,1
147,5
148,6
147,4
148,4
149,1
146,2
151,4
134,0
144,5
139,4
150,7
128,3
148,8
137,6
133,2
140,0
132,8
129,9
129,1
128,1
126,1
125,6

llY,9
128,8
123,7
124,5
131,2
143,4
127,9
125,4
125,8
112,0
123,6
111,4
11!,7
108,8
110,8

97,2
104,4
105,4
101,9
98,7

106,1
98,4

104,8
97,2
95,1
93,6
95,5
77,9
83,8
6~,3

71,4

4.310
4.013
3.897
3.837
3.827
3.806
3.788
3.776
3.775
3.745
3.729
3.676
3.642
3.587
3.577
3.557
3.528
3.526
3.526
3.521
3.453
3.432
3.416
3.410
3.398
3.389
3.361
3.361
3.314
3.190
3.184
3.142
3.123
3.113
3.098

3.093
3.090
3.062
3.056
3.037
3.013
3.010
2.929
2.879
2.867
2.765
2.739
2.685
2.636
2.610
2.605
2.545
2.504
2.498
2.494
2.464
2.456
2.380
2.324
2.324
2.257
2.204
1.941
1.745
1.745
1.724

305
305
305
305
305
305
305
305
305
293
305
305
305
305
302
304
305
305
305
305
290
305
305
305
305
257
305
305
305
305
305
305
305
305
254

305
305
305
305
305
305
285
305
305
305
305
301
305
304
237
267
305
305
301
302
305
302
305
305
305
305
256
211
305
305
211

6-11
7-2
8-1
6-7

13-8
U-7

10-7 34595
10-8 30969
7-0 41348

49800
11-0 31730

47741
46960

6-6 40515
5-1 44817
9-0 35748
8-6 37456

32198
11-7 29417
6-8 40506
5-5 43763

46808
8-8 36098

53753
48695

13-9 22320
9-11 30987
10-10 32989

54680
11-10 29146
5-3 44104
7-11 36895
5-9 41982
7-7 37907

54676
5-10 43774

48716
8-0 37904
6-10 41117
8-3 36375

1o-11 30967

48711
8-6 36409
6-9 40889

53837
11-0 31452

54674
8-5 37900

10-0 31740
11-7 28883

48374
12-10 25871

53841
39749
39322
36393
40087
20770
26530
53839
53558
53749

6-4 42222
10-6 31905

53844
54682
54673

9-5 32630
48701
53842
53838
56172

CLASSE o - J\dultas, de mais de 5 anos.
ortãIêiiã (8498) - IM
MaZuca (8491)
Arapuca - (0-634)
Atlas (9602)
M:>xena (8457) - IM
ArapOti. (H-730 )
AeranaUtica (G-758)
Panr:mha (H624)
Fantastica - (9545)
Dama (F-592) - IB
Painha (H495)
'1'UIIbiara (G-348)
Botinha (8-309)
E'UlDaCinha (&-757)
Eliza - (H-681)
Alfac:inha (2869)
Bacana - (E-401)
Branca (E730)
Avarenta (3378)
GarOtinha (8-295)
Familia (3426)
BJra:lma (F-461)
Burlesca (B-003)
Barca (F-386)
AD:tteaza (3751)
Franceza (F-654)
.Ana Bela (K.082)
Brigada (H-540)
Baba (E-905)
sinha - (9497)
ADnadilha (D762)
Bu1eia (I-062)
Uva (K008)
Mineira (2632)
Goteira (6456)

Achata:la (S889)
Marllia (G499)
eabr;inha (K018)
Andorinha (A-692)
carinhoSa (3366)
Buriti (6961)
Faceira (F-631)
sega1a (G-377)
Lininha (F422)
Raiaiél (E-797)
Rabujenta (B348)
Bandeira (H-756)
sadia (B-747)
Patativa (2703)
R>cha (7484)
caiçara (2695)
Baunilha (8222)
Pedrinha (E253)
sacara (9666)
sananeira (2890)
Uberaba 19 (I-397)
Nilza (A-537)
Fo11JX>zita (D-450)
Bonina (3032)
Bochecha (6945)
Bichona (A742)
MartJ,.nha (F-527)
Alcachofra (E-637)
J3aIX1eirante (A-652)
Breadura (8-023)
BorbUlha (7811)

Raça 'Gir
CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.
~ de Brasilia - P-8000

Três Ordenhas (3x)

4-8 54020 274 2.798 114,8 4,10 Rubens Resende Peres
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Praça José Peres, 10 - Tel, 115
End. Telegráfico - GIRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS . MG

Dados do S.e .L. da ABe
3 vaca s COm lactação acima de 6.000 kg

21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vacas com lactação acima de 3.000 kg

: ~ : (, -<J ·1391·\ 305 ~ .4 34 195 ,2 4 , 40 R.ll:-ens Iesen1e Peres..:, 1 ("1-1) 33·\ 32 305 3.882 160 , 0 ·\ , 12 Prancí.sco F .Barret to
~; !1 8- 2 39033 305 3.645 138 ,7 3 ,80 Franci= F. Barret to
!~ : u- 3 5 ·1022 305 3. 54 5 166 ,2 4 ,68 Rlbens ~scrrle Peres
!~ : i s- : 3·1552 305 3. 262 151 ,1 ·1,63 Rubens ~sen:le Peres..:, 7- 10 ·1:!538 305 3 .203 128 , 9 4 , 02 Franc isco F. Barret t o
~~ H 6 -(1 ·155 23 305 2 . 477 l H , 9 5 ,81 Franci s co F . Barretto
~ ; H 10-7 336 13 113 1.492 55 ,9 3,75 Frencísoo F. Barret to

r.\las OlUonhas (2-")

!~ ': 2- 10 5 3299 23 1 1. 727 88 ,5 5 , 12 Rubens Iesen1e Peres

:~': ) - 2 5(,25 0 305 2 . 913 115 ,1 3 ,95 Gabriel D:xlato de i\ndrade

!~ : 3-8 5·;SÚ3 30 5 2 .230 91 ,2 4, 09 G.1briel D:nato de iI..xirade
l~ : s-» 50fl52 199 1. 5·12 63 ,9 4, 14 Gabriel D:na t o de i\ndrade

PC ·1 - 0 5 26 32 305 2 . 79 1 128 , 1 4 , 59 Higuel iI.C .Cançado
~": H .1 - ) 50·170 2·l-l 1. 25 7 62 ,9 5 ,00 Francisco F.Bar ret to

:-IH .1-10 5·11:?3 305 2 .·\83 101 , 9 4 , 10 Fr ancis co F. Barretto
I~': ·l- f, :)5 1(;6 305 2.242 88 ,9 3,96 Gabrie l D:nato de iIn:lrade

HE 5- 1 49·10 6 305 2.909 120 , 8 4 , 15 Gabriel D:lnato de i\ndradeNR 5- 10 48199 305 2. 474 110 , 2 4,45 Franci sco F .BarrettoHE 5- 1 54192 305 2.376 99 , 2 4 , 17 Gabriel D:nato de ilniradeHE 5-7 55 486 305 2.074 77 ,8 3 , 75 Gabri el D:nato de ilrdrade~R 5- 4 5215 1 157 1. 055 43 ,9 4 ,16 Francisco F •Bar retto

NR 4958 3 30 5 3 .385 132 , 2 3 , 90 ilrthur S.H.Filizzo l alo!:: 11- 9 495 7 3 30 5 3 .334 146, 5 4 ,3 9 ilrthur S.~l. FilizzolaRE 9-2 3614 3 305 3 . 292 145 , 9 4 , 43 Gabri ela Oliveira costaRE 11- 2 316 30 305 3 . 273 145 , 5 4 ,4 4 Gabrie l a Oli\'eira Q)staRE 8- 1 53 668 305 3 . 251 149 ,0 4 ,58 ilrthur S.H. Filizzo l aRE 7-9 ·10742 305 3 . 151 126 , 6 4,01 Grabriel D:lna to de iIn:lrade
l~ 545 04 305 3.093 132, 4 4 ,28 Higue l iI.C .Canç aooHE 11- 2 310 17 30 5 3 .079 121 , 5 3 ,94 Gabrie l D:nato de i\ndradeRE 9-5 385 44 305 3 . 010 137 ,6 4 ,57 Gabr i e l a Oliveira CostaNR 6- 3 53852 305 2 . 990 13 0 , 9 4 , 37 Gabriela Oliveira Q)sta
l~ 47373 305 2 . 935 123 . 3 4. 19 ~li9Uel iI. C. CançaOO

~
Fazenda Brasília

GIR LEITEIRO
PROPRIETÁRIO :

Rubens Resende Peres

CU\SSE AS - de 2 1/2 a 3 a n os .
a liv ia d e Bras il i a - 180 3

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 ano s .
Lavareda d e Brasi lia - A-99 S
!lativ a - N-04 '>

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos ,
I'.a i ana d a Ca Lc Lo Lan d i a - ll- J(,8 '>

CU\SSE BS- d e 3 1/ 2 a 4 anos
Larei ra d a Calciola nd i .:I - H- 16 B2
Lala d a cal cio l .:Indi a - 1'- 7 04 3

OJ,ssE CS - d e 4 1/ 2 a 5,mos .
Na tura l i zada - N-048
J anga da - 17 96

ClASSE E - M u I t as , de !TU i S d I.' I ) d .•nos .
J uba d e Bras i lia - 0-8 39 5- 1:.:
Gata -
Jurubeba - J -02 5
Legenda de Brasilia - 0- 87 2
Bi scata d e Brasilia - D- 26 7 7
Jogatina - J -069
Maçaneta - 1·1-0 0 4
Genuína -

CU\SSE D - d e 5 a 6 an os ,
Jussara da Calci o l and i a - 1'-6 14 5
11a.rreca - 057
Jandaia - 1 69 7
1poranga - 1'-6142
11a tricula - 1·1-0 62

. ,i;

IGUATU Reg. A-6163 Grande Cam peão n a XV II Exposição
de Gado Leiteiro em São Pau lo . PRATINH A Reg. C-4436 ,
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias ­
4 LM - Categoria Longevidade . JA P ÃO Reg. 4959 - pai do
IG U AT U - T OUR O PROVADO - Média de su as filhas

1.195 kg d e le i te a ci ma d a m édia d as mães .

CLASSE E - Adu l t a s , de mais d e 6 anos .
Tarantel a -
cenoura - L- 8 8 6 7 - LE
C . A. Fartura - L-66 49
C . A.Donze la - 1-3216
Bogotá - LX-34 4 - LE
Gracinha da Calci o landia - 10 6 3
Dengosa - L-8014
Def inida d a calcio l andia - G-82 42
C. A. Festa - L- 66 60
C . A . 1nna -
Pa r asita - L-25 58
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J osé L. f"=>scrde c outros
Gabri e la 0 1 i vc í r -e COSta
Gabric la' Oli '~i ra COSta
Franc i s co F . Barrctto
Gabri e la o live ira COSta
Gabrie la Ol i ve i r a COs ta
Arthur S .I·1.Fi l li z zo1a
Gabr ie1a Ol iveira COsta
Gabrie1a Ol ive i r a COSt a
Higuc1 A. C .~ado
T asso Assunça o COsta
.José IJ. fCZ~ c C\.Jt.r05
T.::LC;~ ...~-"ç...io Cb:Sta
~~ricla ol ivcLT J CbstJ
Arthur S . N . Filizzola
T .:lS SO Assunção COs ta
J osé L . Rezerx:le e OUtros
Gab r i ela Ol i ve ira costa
Gabr iel D:>nato de Andrade
Tasso Assunç ã o COsta
Tasso As sunção COsta
Gabrie la Oliveira OOsta
Tasso As SlU1ção COsta
Francisco F .Barretto
Tasso Assunção COSta
Franc i s= F .Barretto

4 , 5 6
4 , 4 .;
4 , 33
5 ,07
4 ,4 1
4 , 51
4 , 5 7
4 , 4 7
4 ,44
4 , 31
4 , 0 3
': , 51
3 . 85
4 , 6 2
4 , 95
3 , 74
4 , 69
4 ,39
4 ,19
4,01
3 ,63
4, 68
4,54
4 , 11
4 ,00
5 , 5 4

o
o

133 , 4
12 9 ,4
12 0 , 7
140 ,6
11 6 ,2
1 16 , 1
115 , 0
111 ,1
110 , 3
106 , 5

99 ,3
10 9 , 3
93 . 1

11 0 . 5
11.2 , 4

83 ,2
102 ,3

93 , 3
87 , 2
79 , 8
68 ,6
84 ,9
77, 2
68 , 8
44, 7
57 , 5

2 . 92 5
2 . 908
2 .782
2.772
2. 634
2. 568
2 . 515
2.4 84
2 .481
2 .467
2 .4 64
2. 422

2 . 411
2 .387
2.267
2 . 219
2 . 177
2.124
2 .079
1. 989
1. 885
1.813
1.698
1. 672
1.117
1.037

305
305
305
302
305
305
243
30 5
305
305
305
305

30 5
305
25 3
305
237
305
305
305
305
305
305
263
164
181

542 45
32296
54351
40639
53854
43901
495 77
47913
37439
54034
54564
48593
'5~.A

54352
49571
54565
4 <>0<>5
55073
54193
49422
49025
40163
55160
45250
38295
24311

6- 8

7-1

9- 2

9-{)

10-5

7-4
&-2
6- 10
8-11

7-3
7-1
8-5
9-11
&-7

10-5
12-7

te
IlR
llR
llR
llR
NR

re
NR
re
NR
IE
re

NR
re
ffi
re
1tR
llR
PC
re
llR
re
llR
re
llR

NOME 00

~- L-ôô3
C.A. Etiqueta _
C.A·Ifcnéia ­
JUtiti - 052
C.A. Irlarrla
C.A. HIpica
Falua ­
C. A· Inàcx>ésia
C.A. F~e -783
BejUi - 1-8443
Divisa - 66
Ind1a - G-9014
Diarquia - 0-8786
C. A. Hortelã
carbonita - 1.- 8887
B3.t:racã ~ [fr}A5
JJiguaiar..a - 11-6811

C. A. Graça
Lapa -
Deista - B-2oo9
BaIrla - 1035
C.A. Gardenia
AperaÍJa - F--929
Lisboeta
FOx:inha II
EstaIpa - 463

Girolando DJas Ordenhas ( 2)<)

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
cabra - 582 NR 4-3 51673 183 2 .196 91, 6 4,17 Tasso AsSlU1çãO COsta

CLI\SSE D - de 5 a 6 anos .
Aratinga Borl:oleta - UI
Garoa - Ccnt 404
Galileia - 019

PC

NR

5-9
5-9
5-5

48761
51604
54570

305
297
211

6.182
2.517
1.827

231,9
112,5

66 ,9

3,75
4 ,46
3 ,66

El"nilio C. Kl ua:el
Tasso AsSlU1çao COsta
Tasso AsSlU1Ção COs ta

CLASSE E - l\dultas, de mais de 6 anos .
Quadrela - Cant.2097
Rinha - 94

NR
NR

6-7
8-4

55161
54572

305
219

2 . 403
1. 996

91 , 3
67,3

3 , 79
3,36

Tasso Asstmção Costa
Tasso Assunção COsta

Búfala DJas Ordenhas (2)<)

CLASSE E- Adultas , de mais de 6 anos
~-149

I saura -
llR 39256 183 1 .235

39462 157 1.177
97 , 3 7 , 87
80,7 6 , 85

Faz .sant 'An a do Rio AbaiXo S/A.
Fa z . Sant 'Ana d o Rio Abaixo S/ A.

NErDIE

CLASSE E- Adul tas , de mais de 6 anos .
Gloriosa da calciolandia - P-2927 8-9 43738 305 2 . 333 102 ,1 4,37 Gabr i el D:>nato d e Andrade

II- DIVISÃO - LactaçÕes até 365 dias.

Raça Ho landesa - variedade pret~ e branca
Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos .
PC Fazenda Fortaleza Ltda.A. F .Fortaleza Paca -B/44067- LM 2-4 54208 365 8.269 285,6 3 ,45

A.F.Fortaleza palma - B/ 46297 - LM PC 2-2 54480 317 5 .744 205,1 3,57 Fazenda Fortaleza Ltda.
J.P. R. Jacente - B/44465- LM PC 2-4 54966 334 5 .604 232 ,3 4 , 1 4 Joaquim Peixoto Ibcha
Algazarra 0300 Sorana - 81721 PC 2-4 53940 365 4.654 174,3 3,74 Luiz Vi scardi

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
A.F.Fortaleza Dbl00ga - B/39849- LM PC 3-4 48975 365 7. 771 268 , 3 3 ,45 Fazenda Fortaleza Ltda.
Alverina Gávea 290 Sorana - 76620 31/32 3-1 54605 317 5.275 209,3 3,96 Luiz Viscardi

CJ:ASSE D - l\dultas , de mais de 5 anos .
&-1 41618 Orristiano dos Reis r-Eirel1escadencia Standart - 50637- LM PC 365 8.108 268,4 3 ,31

ApUearana 0051 Sorana - SP/63400- UI 31/32 5-2 49436 308 6.948 263,5 3,79 Luiz Viscardi
Angélica 0081 Sorana - 63422 31/32 5-0 49753 308 5 .224 197 ,6 3,78 Luiz Viscardi
Arlete aelgica UI - B/219 86 PC 10-9 3030 9 358 4. 506 165, 3 3 ,66 Manoel Alves de castro

Duas Ordenhas (2)<)

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Posse MagnDlia Florinda Marcus -B/ 46734-LM
Posse Haitaca J enny lbltaineer-B/44021-UI
panor ana Al iança - B/48594- LM
Parati PJ.onneer Lirreira P .D'Alho - UI
33 Habane ra Haravilla Eleva t i m-B/ 45983-LM

PC
PC
PC

GHB
PC

2- 3 54290 365 8.282 259 , 6 3,13 Faz.Sta.Haria d a Posse Agr.Past .
2-2 54286 365 7.512 274, 3 3,65 Faz.Sta.Haria da Posse Agr.Past .
2-3 54553 365 7 . 361 249 , 9 3,39 D:mald Graber
2- 4 53874 356 6 . 892 236 , 3 3,42 Jacd:> lbsier Dutilh
2- 0 54424 358 6.297 215,7 3 , 42 Benedito J .S .r-El0 Páti
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J an;] .Siberi a Pantera j\dmira l - I3/ ·157 0 1- Lo' l ro
Qlarap. CitaUcn 5a.l::>ena - 8 /4 6 51 0- 1:·1 P.)
Jan;].5n=la ~br1.nga Ci t . - 13/ 4 56 72 - L:· \ 1<::>
Pn.1Ireira Bcct . I rriai a b.J.ba P . D' Al ho- Ri .J / 5 48-L:·l G IH
Posse Haeat1bira I sabel I v <mhoé- B/ ·16729- L.' I ro
Posse /o'.agi= Ju j uro Triurc- B/ '16733- L.' I I~'

Shuries I€flect. Lauri e- 8 / ,16 0 82- 1:.\ ro
Javanesn 31 ~flect . s .n , - 8 56 31- Lo' \ PC
Pan 5eiling Mireya P remie=- B/ 4 5 28 1- Lo' l ro
Jan;] .Supraro Loter i a ~lcdal i s t- 13/ ·1·19 35- 1.' \ ro
Painei ra 21 shal.im:lr S . H. - 8 5628- 1.' 1 PC
Arap.Bon Esperança Ann a - 37 56·1 0:::1
Heroina 3 Astronaut S . H. - 8 5620 PC
Juatuba Bela Cruz - 2 6 2 9 7 PC
Ho1.Tina ma 7 - 3 5 0 8 3 GCl
Ilo 1.Tina Lida 2 , 3 5 0 9 0 - GCl
R::rxa de J a va carnation ~1 . Nov"- NR
Canpistn de ~brnda Nova - NR

2- 2
2- 1
2-3
2-5
2-5
2-5
2- 5
2- -1
2- 3
2- )
2- ·1
2- 1
2-5
2- ~

2- 5
2- 3
2- ·1
2- 2

543 18
542 0 2
53 86 4
5 4560
5 428 7
5·1292
54411
546 56
53951
53 86 2
54661
547 01
5·1660
5~ 06 8

5·1607
5460 2
5 4358
5 ·1353

362
36 5
35 4
33 4
34 8
33 1
365
365
316
365
36 5
32 4
365
365
365
359
365
326

6 . 18 3
6 . 05 3
5 . 934
5 .878
5 . 846
5 .558
5 . 429
5 . 08 1
5 .056
5 .034
4 . 752
4 . 54 8
4 .399
3. 981
3.867
3 . 182
2 . 472
1. 992

274 ,5 4, 44
221 ,8 3 , 66
215 , 2 3 , 62
222 , 6 3 ,78
213 , 4 3 , 64
218 ,5 3 , 93
202 , 4 3 , 72
17 6 ,9 3 ,48
187, 6 3 , 70
177 ,1 3 , 51
16 9 , 5 3 ,5 6
153,1 3 , 36
148,2 3 , 36
137 , 7 3 , 45
121 , 1 3 ,73
108 ,3 3 ,40

83 ,4 3 , 37
72, 4 3 , 63

Fe rro:>::!o Ala>car Pinto S/A.
Jacd:l Ibsier D.1tilh
Fernaroo Alencar Pinto S/A.
J occo Ibsier D.1tilh
F"" .Sta.H3ria da Posse h;r. Pasto
Fn2 .Stn.H3ria da Posse h;r.Past .
\\'.:ll ter Cas tro da R::x:ha
Cia . i'drn.Tec .h;ri c .Atac;rl
João da Silva
Fern3nClo Alencar Pinto S/A .
Cia .i'<:l:n.Tec .h;ri c .Atagri
Gerri t Verbur1:J
Cia.i\dm. Tec .;.qric .Atagri
Francisro D.~I . J\ln:iUeira
~liguel A.000tn Barbosa
m guel .A.OJstn Barbosa
Flavio C.B .Q.ltierrez
Flavio C.B .Q.ltierrez

ClASSE N3 - d e 2 1 / 2 a 3 an os ,
~~t.enount Apostlc For tune - 8 / .1626 5- [ .'1
Arap. Corxle ~ina- 3 7 669 - 11-1
Jan;] .Sofia Luciana cit . - B/ 43 4 17 - Lo' l
O1arro Yola Viçosa 13oOt. - lP/B/ 35783- Lo'1
Arap.de J onge Kyland Arin Le 2- 29 156- L.' I
CCI'lceição Muni ra - 8 /447 67 - Lo'1
JOrets Bol Apri l - 8 /4 621 8 - Lo'1
Danes Tennie - 8/45143 - L'I
Irlanda Atlas - sp/ 73055- 11-1
Arap. de J onge Aafke l o prinoe- 2 9 119- 10'1
Elgc rhollro Pretty S .F. - 8 / 4438 5
~ Kenn y Audra - 8 / 4538 4
Squa.refieldà Apple J asmJJl - B/4 50 9 9- I N
Amldite Agrindus - sp/8204 1
DOnho im Nanete - 8 /4 5 14 4
Mnringá 3 As tronau t S. H. - 8 56 0 3
capel a Lucí.ar í a - 8 / 429 19

IIo=ft Gail - 8 /4 4389
S .Diana 89 Bcct . - 8 /4 4 8 4 2
[):Jrolina Pride d e MOr a da Nova -

PC)

31/32
1'0
PC)

GC3
PC)

PO
PC)

PC
GC2

PO
PO
PC)

GCl
1'0
PC
ro
PC)

PO
NR

2 - 10
2- 7
2 - 6
2- 9
2- 9
2- 11
2- 11
2-7
2-8
2 - 7
2-9
2-6
2- 10
2-9
2- 7
2- 7
2-9

2- 10
2-8
2- 6

55 120
5·1705
53859
5·1288
54695
5·1511
55118
5·10112
5~ 095

546 94
55 50 8
55 126
55 65 8
5·1276
5·1410
5·1164
5 5369

555 07
54827
543 54

36 5
365
365
322
336
36 5
35 5
365
353
335
311
334
319
365
365
365
365

347
320
3·19

7 . 871
7 .744
7 . 429
6 . 490
5 . 755
5 . 578
5 . 562
5 .524
5 . 383
4 . 90 3
4 . 686
4 . 624
4. 358
4 .228
4 .146
3 .683
3 . 624

3.470
3 .296
2 . 27 5

245 , 9 3 ,U
290 ,8 3 ,75
218 , 7 2, 94
226 ,3 3 ,4 8
206 ,4 3 ,58
201 , 2 3 , 60
200 ,6 3 , 60
209 ,3 3 ,78
178 , 8 3, 32
181 , 3 3 ,69
156, 7 3 ,34
17 6 ,7 3 , 82
174 ,2 3 ,9 9
14 8, 5 3, 51
163, 8 3 ,95
14 0,3 3 , 80
159, 5 4 ,40

120, 7 3 ,47
142 ,5 4,32

82 ,8 3,64

Emil \ürth
L.Noordegraaf - i\ratXlti
Fernando Alencar Pinto S/A.
F"" .Stn.~uria da Posse h;r. Past .
C.J.de Jcnge - Arapoti
saíd iIlxialla S/A .Eng.O:rnl.e F<Jr1c .
Emil liirth
h'alter Castro da R:x:ha
,\ tias hJro Pec .Ltxla .
C.J .de Jcnge - Arapo tl
ltilerto O::lrdeiro
Emil liirth
Julio de Andrade ~lal.a

Agroous S/A . E);p.h;ric.Past.
I~alter Castro da R::x:ha
Cia .Adn .Tec.h;ric.Atagri
Adhe.rbal Ribeiro Avila

R:berto a:m:Jeiro
Fa z. Snnt ' l\na do Rio i\bai.'<O S/ A.
Flavio C.B. Q.ltierrez

CLASSE llJ - de 3 a 3 1 / 2 anos.
SM.Ba.rbara Cithagen AStrana u t - 8 /40559_ 1.1-1 PC)

Pan ~01 Canader MarambaJ-a - 8/4020 1 - U I po
Arap.Ca1de Foekj e 17 - 8/43230- UI PC)

S.A. l1elodia 10 3 8 13oOt. Orque stra - 8 /424 97 _UI PC)
. 20 - 31 877- LM

Arap.B~rst Aalt] e _ 8/40608- 31/ 32
Pan lobnarch Talent Thais UI PC)
pan San Geronim:> Ga y =a - 8/40020 _ U I
c:raneland !l E l l a Triune - 8/43598_ U I PC)

- oney / 8 202 8- IM PC)
AtCrni ca Agr indus - Sp 1 8 /46 24 8 GC2
F<rlel Sylvia Astro Ide a - - UI po
GFV EPa Burk . ter - 8 / 39735 - UI
r.age da MantI ~a - SP/90263 - UI PC)

qu SkY1ark - 8/4 4 08 4_ U PC
GFV Emanue11e 8oOt. 8/46052 I ro
caloHarilu Pine yhi1 1 - 11 - 27214 _ po
lfo1.S1ingerlnnd R)Sana / 7 1177 GC2
Estrela da Ifolambra - SP a PC
Varsóvia 29 de MOrada NOV - NR
170 Alice - 32685 PC

3-5
3- 3
3-5
3-2
3-4
3 - 2
3-5
3- 4
3- 0
3-0
3- 5
3-4
3- 0
3- 1
3- 4
3-2
3- 0
3-5

4826 1
49 186
48686
49 697
54703
49 187
49 184
55137
5 4272
55115
5424 8
53855
540 60
54177
550 33
53 914
48720
54328

349
32 1
365
310
365
325
311
34 2
362
345
324
365
365
36 5
31 2
348
348
313

7 .856
7 . 691
7 . 577
7 . 51 0
6 . 978
6 .834
6.812
6 .453
6 .384
6 .256
6.091
5 . 551
5 .439
4.713
4 . 150
3 . 869
3.334
2 .535

243 ,8 3 , 10
255 ,6 3, 32
276,9 3,65
239 ,2 3,18
17 9,7 2 , 57
235 ,5 3, 44
226 , 8 3 ,3 2
216 ,9 3 ,3 6
20 4 ,5 3 ,2 0
214 , 8 3 ,4 3
201 ,9 3,31
202 , 9 3,65
202,3 3,71
169,1 3,58
115 ,5 2 , 78
133 ,1 3, 44
11 8,8 3,56

92 , 5 3, 64

Dario Freire ~leirelles

João da Silva
L.Noordegraaf - Arapoti
vasco ~li l Ilarens Arantes
N.A.Bronkhorst - Arapo ti
João da Silva
João da Silva
Emil Nirth
hJr indus S/A .E);p.Agric.Past.
Emil m.rth
Guid o Fabroclni
José Pedro C.L.'Ib1edo Piza
Guido FabrcCfn1
Ver a F\lrtaó::l de Andrro e
~liguel A.Cbsta Ba:rboSa
Coop.hJrO Pec .1Io1arbra
Flavio C.B.Q.ltierrez
Car.Ios AlbertO J.I.dtnanJ1 .

ClASSE as / 2 a 4 an os .
~ - d e 3 1 3 189 85 - LM
Arap . Lin9U1nda Il=a -
LenBengo Couble Eagle [)ebby - 8/4 364 2_ UI
L ia da PlanteI IM
($V Edmil • ~ MOnitor- 8 /39731 -l1oI
lo\aShade w~J~ve R)xi';' - 8 /43 65 0_ UI
OSCWil Ada T~ Rl"ssie Tr~une - 8/4 3661
F~ -.~ . a - 8 / 46201
AVonsteaiJ.!lp;JsChaparrtleF~rcret chenn- 6 /4 3576

linO Boot .- 8 /407Jnng.Parau Noiva Nata _ 8 /4 3617 _ 03
~ Challenger pat l10I
V 43 sao Quirino _
Ho lo S · Lua 15 _ 27212
QJeen da PlanteI _ 8 8 9 9

cams lI.1ice - 8/4014 0 . _ 0128746
LOS Ganelos 531 sovere~gn
Dnlhn lIeinz _ AFC8/12 4 6 8 a­
TrOW<a:ia 29 A F MOrada Nov
BOUtique de ~r;.aa Nova -

GCl
PO

31/ 32
po
po
PO
po
po
po
po
PC

GC2
31/ 32

po
po

31/ 32
NR
NR

po
po

GC3
GC2

po

3- 6
3- 7
3- 8
3- 6
3-7
3- 6
3- 6
3- 6
3-9
3- 6
3-9
3- 9
3- 8
3-11
3-10
3- 7
3-6
3- 7

4-1
4-3
4-4
4-5
4 1

48770
55131
54612
54059
55140
55141
55112
95108
49345
55135
48956
54576
546 01
53978
54218
54 550
49 604
49599

48361
46939
47991
54 366
48 306

362
348
36 5
350
335
357
339
360
365
325
311
365
337
365
365
312
357
365

365
36 1
36 5
319
343

7 .014
6 . 890
6 .669
6.519
5 . 926
5.656
5 .594
5 .436
5 .435
5 .328
5 .137
5 .049
5.003
4 . 72 7
4.042
3.613
3 .115
2.585

8 .939
7 . 368
7.302
7.058
7.040

225 , 9 3,22
224 ,5 3 , 25
198,0 2,96
217 ,2 3, 33
220 ,1 3,71
180 , 6 3,19
183 ,3 3,27
177,9 3,27
164 , 7 3 ,03
206 , 7 3,88
17 9 , 8 3,50
168, 1 3,32
171 , 4 3,42
175 ,3 3,70
145,8 3 , 60
135,9 3,76
107, 7 3 , 45
105 , 2 4,06

357,2 3 , 99
244,7 3 , 32
248, 6 3, 40
272 ,4 3 , 85
238 ,2 3,38

~urinus T.lIagen - Arapoti
Emil Nirth
~liguel A.COsta Ba:rboSa
Guido Fabrocini
Emil I~irth

Emil Nirth
Emil Nirth
Emil Nirth
Fernardo Alencar pinto S/A.
Emil Nirth
Pecuária MluJllas Ltda.
~liguel A.COSta Ba:rboSa
~liguel A.COSta~
Harcio Elisio de FreJ.tasi
Rio Novo Florestal e Agr c.
Gunter IIoffm3M
Flavio C. B.Q.ltierreZ

Fl avio C.B.Q.ltierreZ

L NooIUegraaf - Arapotl
~arrlo Alencar Pinto s/A .
i\Dn3I1doPucci Filho
~1anOe1 carlos Aranha
Pecuária Anhunas Ltda .
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GFV.Dinda Coronado Prince - B/3971 5 - U1 PO 4-3 48 522 365 6 .650 239 , 6 3 ,60 Gui d o Filb rccini
Wandering Wall5 Triune Blosson - B/ 4370 7-U1 PO 4- 1 55134 348 6 . 620 22 5 , 8 3 , 41 Emi l I-lirt h
Bater ia Bueno - SP/65204 - U1 GCl 4-0 49695 333 6 . 157 222 , 4 3 ,61 Joaquim a . Nero e :·la r co A. Volta
Fairford I Chie f Ne t tie - B/4 3604 - I}I PO 4-0 55129 35 8 6. 042 212 , 2 3 ,51 Dní. 1 \'li r th
S .Q .Videira P . Quibebe - B/ 38463 PO 4-0 48602 32 1 5.626 190 , 3 3 , 38 Pecuária l\nhUl1US LUla .
i\gUardente 1 2 R. Maple S . H. - GHB/480 GHB 4- 4 54653 323 5.295 181 ,7 3 , 43 Cia . làm . Tec . l~ric. Atagri

Saltland A. King Puri ty - B/43687 PO 4- 5 5513 2 332 4 . 994 14 8 , 9 2 , 98 Emi 1 \'li r t h
Cal .Lusa Arlinda - B/39 59 7 PO 4-0 4865 3 32 1 4. 938 168 , 9 3 ,42 Ve r " Furtado ele Andrilde
Cidra Lins - SP/77633- U1 PC 4-5 54 258 351 4. 892 198, 3 4 ,05 '.-Ialdi r J\lfG\"Oi r a de N rlrado
cal.Laurita Flaggy Pineyhili - B/38759 ro 'o-:? 4';02 0 :04ó 3 . 73 0 142 , 6 3 ,82 Ver" Furtado de Andrade

CIASSE c:s - de 4 1/2 a 5 anos .
Arap . de J onge Bleesje Capsule-22900- U1 GC2 4- 7 4595 3 35 1 9.073 299 ,4 3 ,2 9 C.J .Jonge - Ar apot i
GFV Danie l a J ojo - B/37774 - U1 PO 4-6 4899 4 354 8 . 274 265, 6 3 ,20 Gui do F'ub rocin i
BaTI Amigo Bl es Altura - B/ 38926 - U 1 PO 4-10 54759 320 8 . 045 266 , 5 3 ,31 Hi lbert Kok - Ar"!.oti
SIM . confiança R. Pr ince - B/ 373 95 - U 1 PO 4-9 4811 4 365 6 . 746 205 , 0 3 ,0 3 OJi do Fabrocini
P . Vangl o ria As tronau t - B/ 370 95 - U1 PO 4- 11 44759 365 6 .400 22 7 , 6 3, 55 S/ A. F'az . Paraiso Aqro Pec o
Ber inge l a Bueno - SP/53181- L~ pr. 4-9 48436 365 6 . 334 222 ,7 3 , 51 Joaqu im B . rJeta c !·~,arco i \ . Vo l t.:.,

Vi ctirina do Yaku.Lt; - 54 552 - U1 GC3 4-9 472 80 312 6. 296 226, 0 3 , 59 Yakult S/ A. 1OO. o:m.

San Pie tros II Burke Master - B/ 38073 - U1 PO 4- 10 54415 326 6 . 149 225, 0 3 , 65 Valmir Sp ine l l i e 1nnãos

Saltland A. King El ena - 436 84 PO 4- 6 5513 3 336 5 .846 193 , 4 3 ,30 Elni l \'iirth

SH. Magda Tojiva li Pon tia c - B/ 39297- U1 PO 4-6 49540 365 5 . 336 203 ,3 3, 80 Ci a .Adm.Tec . Agri c . Atagri

China de Sta.Olivia - SP/97941 PC 4-8 54522 336 5. 141 17 3 , 7 3 ,37 Sta .l-1ar i a AgrO Pec . Indl. S/A .

Hol . S .Margriet 30 - 22512 GC2 4- 10 54638 320 4 . 377 123 , 9 2 ,83 Higue l A. OOsta Barbos a

Be l a do yakult - 5 457 0 PC 4-9 46088 318 4. 268 152 , 4 3, 57 Yakult S/ A.Ind .o:m .

Nebl ina de !obrada Nova - NR 4-9 3253 5 319 2 .976 107 , 0 3 ,59 Fl a v i o C . B . Gutierr e z

CLASSE D , Adultas de mais de 5 anos .
7- 8 40186 365 10.515 315 , 2 2 ,9 9 Fernando Alencar Pinto S/ A.Jang . Lanterna l tapiruna R.Master - B/29436-U1 PO

M:>einha Analandia - 59247 - U1 31/32 5- 9 53783 351 8 .959 273, 4 3 , 05 C. J .de J ong e - Arapoti

Drbar Bu ddy Lynn - B/ 26 674 - U1 PO 9- 2 32650 365 8 .278 269 ,0 3, 29 Guido Filb rocini

conde cerda 4 - 27650 - U1 31/32 6-6 40407 365 8 . 556 27 0 ,4 3,15 L.Noordegraaf - Arapoti

:::Bronkohorst Gerrie - 27 600 - U1 31/ 32 5- 11 48778 365 8.344 271 ,2 3 ,24 N. A.Bronkhor st - Arapoti

ira 3 de paraiba - 1695 - U1 PC 8--8 429 33 362 8 .251 276 ,4 3 ,34 Faz . 5anT rAna do Rio Aba.í.xo S/A.

Lane 023 I.eda I Vanhoé - B/ 36506 - m PO 7- 8 49217 365 8 . 247 342 ,2 4, 14 J unqueira Dias

R:>lan~~rst Juliana Glas - 21702 -U1 31/ 32 6-0 42955 365 8 . 245 26 7 ,2 3 , 24 N.A. Bronkho r s t - Arapoti

Arap · _ . Lno - GHB/ 530 - U1 QlB 8--7 35787 315 8 . 210 25 8 , 9 3, 15 Pe cuária AnhU11US Ltda .
R 9 ~ QtllI lobOseheart Alian ça 502-15159- U1 GC3 7-5 48359 365 8. 18 2 319 , 3 3 ,9 0 Gerrit verburg - Arapoti

~Ü':ein%a de Sta.Olivia - B/27842- U1 PO 8-4 496 82 365 8 . 166 263 , 1 3 ,22 Sta.Maria Agro PecoIndl.S/ A.

A arAnalandia _ SP/59422-U1 31/32 5- 10 54747 316 8 . 124 301 , 9 3,71 C. J .Jonge - Ar apoti

cerda RX]<man Beba - HBA/Ol19240 - U1 PO 5- 3 44769 32 4 8 . 106 258 , 5 3 ,18 J oão da Sil va

NDgales da Prata - 75590 - U1 GCl 8--3 40995 354 7 . 94 1 26 9 , 3 3 , 39 ~lanoe1 Carl os Aranha

AraçatUb~\u Holanda perfonrer - B/ 31865-U1 PO 6-8 39553 331 7 . 87 4 255 ,3 3,24 Fernando Alencar Pinto S/A.

Jang;Mar lio MaY - B/ 39138 - U1 PO 5-8 53 454 321 7.711 254 , 0 3,29 Jo ão da Silva
Quality AfP CitatiOIl _ B/ 33403 - U1 PO 7-5 38964 365 7 .695 275 ,6 3,58 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec o

P'~a J uss ara Buttennan - B/30201-U1 PO 7-4 39547 365 7 . 678 29 7 , 2 3 ,87 Fe rnando Alencar Pinto S/A.
J ang . J arrinha Boot. , - B/ 3627 9- U1 PO 5-10 416 32 350 7.593 280 , 3 3 , 69 Fernando Al encar Pinto S/A.

Jang'~a Jemine Burkeboy- B/l9567- U1 PO 8--3 36794 365 7 .592 278 ,9 3 ,67 He l i o Moreira sall e s

IN· CO LUebke _ U1 PO 10-10 32813 365 7 . 585 276 ,9 3, 65 S/A. Fa z . Paraiso Agro Peco

P.~ BoOtJ11aker - B/32 091- U1 PO 6-7 42000 365 7 . 51 6 258 ,8 3 , 44 J osé Pere s de Oliveira

[)e c • . ada EXOti= - B/ 31052 - U1 PO 11-2 30692 365 7 . 416 266 ,4 3 ,59 S/ A.Faz .Paraiso k]ro Pec o

p.Obr~gde Sta .Olivia - SP/70335-U1 PO 5-5 48 593 365 7 .356 256 ,9 3 , 49 Sta .Maria k]ro Pec . l ndl.S/A.

Briosa /obdel poreen - B/28974 - U1 PO 10 - 8 3517 6 332 7 . 316 248 ,7 3 ,39 J oão da Silva

werr=~ada rngrata Ul timare - B/3613 0-U1 PO 5-0 43819 345 7.269 296 ,9 4 ,08 Fe rnando Alencar Pinto S/A.

J ang. c:n Magnifi= - B/26402 - U1 PO 9- 1 34822 365 7 .193 26 5 , 3 3 , 6 8 S/A.Faz.paraiso Agro Peco

P .Fatinha Inka 2 Dividend 315 - B/27597-U1 PO 8--9 34344 327 7.119 247, 7 3 ,47 Lu i z Ho r a c i o U.C . de _ 110
S . J . T. 0cle7s~ _ NR 6-6 43881 358 7 .112 24 5 , 2 3,44 Pecuári a Anhumas Ltda .

T 5 são QtllIinO .r 31/32 6-8 4212 8 357 7 . 080 265, 3 3 , 74 Yakult S/A. Ind .Ccm.

Fel ga - 4 34~~a 78 _ HBA/00 I0 83D- U1 PO 8- 0 4477 7 342 7. 07 8 244 ,7 3 , 45 J oão da S i l v a

Martin~ . inO - U1 NR 10-11 287 00 337 7.056 22 5 ,5 3 , 19 Pecuária Anhumas Ltda.

O 163 sao QtllIGranada Baot . - B/ 36138--U1 PO 5--0 43682 323 7 .054 225 ,3 3 ,19 Fernando Alencar Pinto S/A.

Jang . Olifan~ liner 35 9 - U1 B/29293 PO 7- 7 36486 365 7 . 04 1 244,2 3 , 46 Luiz Horacio U.C. d e _ 1 10

SJT. LadY cr s _ B/32738 _ m PO 6-4 413 01 335 6 .955 207 ,5 2 , 9 8 Cia.Baptista 5capr a Ind . o:m.

Jardim FeJ1iltaGrauna capsule - B/28296- U1 PO 8- 1 360 01 331 6 .890 223,3 3 , 24 D3.rio Freire _ire l les

J ang . r,ouvadalkb= Baiana - B/22488--U1 PO 11-10 2560 2 315 6 .846 228 ,2 3 ,33 J oão da Silva

p~ i:t;t.errnan s .a. - 44340 - U1 PC 6- 0 4382 8 365 6 .817 231 , 1 3 ,39 Cia.Adrn.Tec.Agri c .Atagri

GUacira 2 _ B/30994 _ U1 PO 9-0 34632 339 6 .811 227 ,2 3 ,33 José Peres de Oliveira

Dec. J anete Ri = 1325 As tro - B/3380D-U1 PO 7- 9 40039 322 6 . 721 252 , 3 3 , 75 He lio !obreira Salle s

R v.eindere 1a 8 U1 PC 11- 1 48627 335 6.720 226 ,7 3 ,37 José Pere s de Olive i r a

sT.E1za - 8219 : B/22 644 - U 1 PO 11-4 285 90 365 6 . 713 246 ,9 3 ,67 S/A.Faz.Paraiso Agro Peco

P .otélia LtJebker.onj ura J .Di.aIrOnd- B/ 3552 D-U1 PO 5-5 42525 343 6 . 582 23 9 ,9 3 ,64 Fernando Alencar Pinto S/A.

Jang .our~ sp/ 54155 - U1 31/ 32 9-6 55922 365 6 . 50 4 209 , 1 3 ,21 Said Abdalla S/A.Eng . o:m.Agric .

MUJ.ata s asa D;am:nd - B/21031 - U1 PO 11- 5 26551 365 6 .406 26 0 ,4 4 , 06 Fernando Alencar Pinto S/A .

Jang.Hern~ Rag l\pPle Hagen 483 - IM--B/ 29702 PO 7-9 487 67 360 6 .399 250 ,7 3, 91 Gerri t Verburg - Arapoti

Oi.Pil . = 1 de carant>ei - 19690 - U I GCl 6-6 4396 2 351 6 . 388 324 , 5 5 , 0 8 C.J . d e J ong e - Arapot i

DiTk Gre ta olivia _ NR 5-3 550 03 342 6 .358 189 , 4 2 ,97 Sta .H" r i a Agro Pe c o Ind .S/ A.

J agunça ele S • al IbSi e - B/25000 - U1 PO 10- 6 34399 311 6.297 221 , 2 3 , 51 J oão d3 Si lva .
~i...,ther ~1\J1flana.ri e 4 - 27627 - 31/32 7-4 37912 314 6 . 26'1 14~ / 7 2/2/] N. lI . Uronk hor s t - Arapoti
Arap.B~ paraiba - 46938- U1 PC 6- 5 45 965 312 6,271 21G,0 3 , 44 Faz . S<"\nt ' An" d o Ri o Abaixo S/A .

ceiTa 79 _ 34409 - U1 PC <;-0 ~oB33 365 6.2 52 234 ,6 3 17 5 !Iel to ~breira 5a,lles~.EVita Fi~~~~tt:erm'lJl - B/30205 - m 1?Q 7- 3 3910Õ 362 6 . 17 7 ?16,2 ~ 119 Femando Alencar Pint slA.Jang.~anwus _ SP/49288 - I}\ . l!2). 6-0 54267 363 6·11 5 m;4HiTante AgT ecçer s .lt. - 7 '62.1;9 PC 7- 4 417 84 354 6.ô27 J ,52 Ag r indus S/A . Emp . Agro Pas to
pa J.rre8da 2 P~ _ <>/33875 - IJ1 PO 9-8 396'10 355 196 , 8 3 ,26 Cia. Adm. Te c . Ag r i c . Atagri

p,car1. ~<PPrata - 67557 - W GC3 5-0 497ii 6 . 0 05 207 ,9 3, 46 Agro Peco castel o Lt da .

i'>'--O-'::~i:a J{ar1m !lootlIJal'.er- B/3~277-r."'l . . fi 5-Ü 318 5.955 22 9 , 7 3 ,85 Hanoel Carlo s Aranha

J ang . ZiJX:lara 36 Mi=l~~B!32777:-I.l~ Põ 4164 4 325 5 .931 23 4 ,3 3 ,95 Fe rnando Alencar Pinto S/ A.

Viena ~p~ - '0/33399 - m ' .. 7- 3 54382 365 5 . 916 215 , 4 3 ,64 Lu iz Horacio U. C . de Mello

~da l?1:a"=a - :;4fiAl - m ' ~ 7-6 441 89 348 5.878 216 , 1 3 , 67 Armando Puc c i F ilho
11- 4 414 02 318 5 .874 237 . 1 4 .03 Hanoel carl os Aranha
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Tina Willy - B/31704 -
l-'.aritaea cercadinho - SP / 660 ·13 - 1].:
Pintaguaia de Sta.Olivi a - SP / 9 7 9 5 ·:
Oocada I de Sta .Olivi a - SP / 3 12 4 0
~.carmen 5enator J ojo B/ 36 14 8
Paraiso Ultrafe Astronaut - B/ 34 4 71
Figura de S ta.Ol i v i a - SP j70 357
Carrelia Ri= M.L. - SP/8705 1 - I : ·:
5'IH. Betina Shamroc:k Skylark - B/3·161 4 -I :':
Jang .Orizcna Iluninada 5eam.:m- B/ 35 5 19 - 1:·:
M:>eda Cl:>1cnel C . A. B. - 6 30 50
Aguiar Ol ivia de S ta. Ol ivi õ - 31 140
p .R::mana I-'.agnifi= - B/2 7 2 58- 1:·1
Inzitana da !bsa -
p .l-'.n-ilia l donio - B/ 17 531 - 1].\
Holandia S .Astrid 4 5 - 2 13 97
O.relha de S ta . Ma rgarida ­
p. Paris Fidalgo - B/289 38 -
OUteh comer Ari s toer a t 5ens õt-B/ 2661I
Cblor Gaxeta - 4788 1
Distinta M:::del C . A. B. - GlB/ 344
Sava.1a -
Glencloskey Alert lbse Anna- B/ 3 2 1 19
califo rnia I·Walis t S . L . - 390 11
C .A.B . Finl andla Graci e l õ - B/ 31 6 9 4
EscarPa da Guayçara -
Jardineira A 49 de ~1 .N .

sct>erba 'de }bra da Nova -
AStúria de ~brada Nova -
I~ C.P. Rocky - 2 5 56 9
Lama Pride do Bem ""'=eio -
Jurema Sigurd S . Luiz - 38992
Scdrina Paclama.r do Orvalho
Inglesa Sigurd S .Lu1z - 389 8 9
Edina Heinz
Qú.neSa Sigurd S .Lu1 z - 39 01 5
Vereda de Morada Nova ­
senh:>r i ta camation If e-Man 1·I. N.
S.L.A~ixa I~ist - 32052
Holarbr a 11 Suzana -
Estrela C. P. IbCky - 25 602
l-tina do QuerO QuerO - Pp,/3124 3

!D
15/1 &

PC
P<""
I". '
ro
rI:"

l l / 32
ro
ro
PC
PC

1'1.'
~; R

I
ccz

~; R

PC)
ro

CC1
GlB
~R

1'0
cc 1

1'0
PC
~R

NR
~R

31/32
~R

GC2
PC

GC3
NR

a:::3
NR
NR

GC3
NR
PC
PC

6- 10
6 -10
5- 11

10-0
1'") - )

s- r i
5--3
6-3
5- 10
5-5
C)-Q

10--9
8- 10

13 - 1
6 - 0:

10 -0
9 - 9
6- 11
7- 8

7- 6
9- 3
7- 1

6-2
6- 0
8- 3
6-7
6-2
8- 4

9 - 1

8- 0
5-5
5- 3

10- 4

6-0

49 10 2
5 ": ~ " ':

5·1520
53 11 3
4852 1
·1 21 68
55004
S5 66 ·~

';851 8

2 92 02
·196 8 1
35225
54229
247 97
545 78
56 32 3
30 53 7
33 860
45527
37028
54 110
38376
549 3 1
41 0 58
53927
4 5·150
4 40 32
37146
5459 5
44 335
54935
5·1644
5·193 2
54551
54 928
417 52
45447
54929
54423
56 19 8
54634

356
365
365
365
365
322
365
338
326
348
355
365
365
360
365
365
365
365
32 3
365
365
35 4
365
352
336
342
365
365
345
320
320
333
329
318
332
356
365
315
327
365
344
329

5 . 870
5 . 797
5 . 72 1
5 .709
5 .681
5 . 638
5 .638
5 . 453
5 . 429
5 . 387
5 . 384
5 .320
5 . 193
5 . 11 5
5 .042
5 .040
4 . 9 47
4 . 937
4 . 632
4 . 608
4 . 547
4.444
4. 350
4 . 330
4. 322
4. 303
4 .240
4 . 210
4.162
4 .160
3. 958
3. 906
3 . 70 5
3 . 57 6
3.531
3 . 492
3 .404
3 .207
3 . 121
3.101
2 .752
2 .518

200 , 8 3 ,4 2
232 , 1 4 , 00
164 , 9 2 ,88
197 , 7 3 ,4 6
198 ,3 3 , 48
179 ,8 3 ,1 9
177 , 8 3 ,1 5
230 , 3 4, 22
203 ,7 3, 75
25 4 ,8 4 , 72
178 , 5 3 ,31
166 , 7 3 , 13
215 ,7 4, 15
173 ,3 3 ,3 8
187,4 3 ,71
149 , 7 2 ,96
174, 2 3,52
183, 9 3, 72
161, 7 3 ,4 9
176 , 6 3,83
188,4 4, 14
181 ,5 4, 08
158 , 6 3 ,6 4
155 ,1 3 , 58
162 ,1 3 ,75
133 ,8 3 , 10
159 ,1 3 ,75
15 5 , 9 3 ,70
143 , 0 3 ,43
13 2 , 9 3,19
136 ,8 3,45
138 , 5 3 ,54
126, 2 3 , 40
131 ,0 3 ,66
135,7 3 ,84
122 ,0 3 , 49
118, 9 3 ,49
110, 3 3 ,43
125 , 7 4 ,02
115, 3 3,71

91 ,5 3 ,3 2
89 , 1 3, 53

O:x:p . i\gro Pec . Ibla:ma
Ctii1cn Nogueira e CUtros
Sta.Haria l\gro Pec.In:ll .S/A.
Sta .~laria i\gro Pec .In:ll .S/A .
Mdo Fab=ini
Antcnio Josino ~Wrel.les

Sta . ~lariõ i\:Jro Pec .In:ll .S
~laria illcia Silva Dias
Mdo Fab=ini
Fernardo l\lencar Pinto S
CO!.;,do,;mtista Brasileiro
Sta.~laria l\gro Pec.W.S/A .
S I .Fa:: . Paraiso l\gro Pec .
Carl os Antenor Ccnsati.
S/A .Fa=.Paraiso l\gro Pec .
Higuel A.COsta !larlJosa
Plinio C. A1bo:Iuerque
S/A .Fa= .Paraiso l\gro Pec .
Cl atrlio V. Jti:oerti
I.ai.r Antmio de S<:u:2
COlégio Mllentista Brasileiro
O:l1égio Mllentista Brasileiro
carlos Antenor 0::l1scni
Arnaldo Borba de ~braes

colégio M\"elltista Brasileiro
i\gric •Fa:: .G.!aj'Çilra Ltrla .
Flavio C.B .G.ltien:e=
Flavio C.B .G.ltien:ez
Flavi o C.B .G.ltien:ez
Higuel A.COsta Barbosa
Flavio C.B.G.ltien:e=
Arnaldo Borba de ~braes
Higuel A.Costa Barbosa
Arnaldo Borba de ~braes
Qmter Ibffamnn
Arn aldo Borba de ~brnes
Fl avio C. B.G.lti=
Flavio C.B .G.ltierrez
ilrnaldo Borba de ~braes

~.de Imig . e Colon. IbllIlilra II
Higuel A.Costa Barbosa
Higuel A.Costa Barbosa

Raça Holandesa - varied ade vermelha e br anca Três Ormnhas(3x )

c;u.ssE AS - d e 2 1/ 2 a 3 anos .
sunny- su suzzabel J asper Ibd - LJ.1

PO 2-6 54465 365 7 . 599 273, 9 3 , 60 Luiz Viscarc!i

c;u.ssE D - Adultas , de mais de 5 ano s.
Lul<e ' 5 Ledy Betina ' 5 SRR • - LJ.I
Jipia lbe1and SS.ES . - G1B/ 187- LJ.l
!l infa Baby SS .ES . - GHB/447 - l1>1
Albcrtina ' S Eet ina ' S RRP Gana - LBB/6 7- LJ.l
ES . J ulinha Transmitter 55 . - BB/2625 _l1>1
lionda do Mar - 8862- IM
I'.n- Hebraica pegassus - BB/29 57 - LJ.l
lJbertina ' S RRP J e suir a - BB/3458
I'evada jbyal SS . ES . GHB/446 - LJ.1
S/1P . Syl v i a Marquis Ned - G1B/173 - LJ.l
ES . Irana King Bet SS . - BB/2507 - l1>1
Bahia Galv ' S - 81 761 - IM
lJ.bertlna ' 5 eM: Lirnba - IM
Ilcl1.odora do Mar - 8858 - IM

CIA5SE AJ - até 2 1/2 anos .
Si v e = i dJe Cherry Ped - BB/4917 - LJ.l
ES . RUbr i ca Su ltan SS ._BB/4967- LJ.l
sandY do l-brro Verde SP /79856
Disparada d e Bragança - SP/82 42 9
[).Jlcina Orion d e }brada Nova ­
ltaea Orion de }brada Nova ­
r:oroty Orion de }brada Nova ­
c 1dra Orion de }brada Nova ­
Cindare la Orion d e }brada Nova
Beata de Morada Nova -

a.ASSE AS - de 2 1/2 a 3 ano s .
lIa= i ta Pcl>el de S .A. - SP/8 4 7 13 - IM
=coa RJ sc !\CéldanUS - BB/4 356- LJ.l
Dcngcoa I de Br agança - SP/75855-LM
Im.Topaee Tarquin - BB/4276
ÇPCr ida I-Ir . AECB/RP=469 9
J mxlalha de sao SimaO - SP/82 8 3 8
I:ucupi r a Citation R!be l S .C . - SP/7 8 0 0 5

PC
GlB
GllB

1'0
PC)

GCl
1'0
1'0

Gim
GllB

1'0
GC3

1'0
PC

PO
1'0

GCl
3 1/32

NR
NR
NR
NR
NR
NR

GC3
PC)

a:::l
1'0

GCl
GC5
GCl

5-2
7-7
5-3
8- 0
8-2
6- 5
6-3
5- 11
5-4
7- 11
8- 8
8-3
5--3
6-5

2-4
2- 1
2- 5
2-3
2-5
2-5
2-5
2-0
2- 1
2-0

2-6
2 - 10
2-9
2- 8
2- 11
2 - 10
2-8

44362
36563
42 141
36 97 8
35584
40226
423 89
45377
41669
36676
33948
39737
44,358
39199

54709
547 81
5 5067
54 858
5 4357
53 513
54 35 5
53968
53969
53 511

54 171
54205
54076
53140
5 4053
54303
531 60

333
357
345
365
346
365
338
310
3n
362
355
313
311
355

365
312
315
332
365
330
36 5
355
334
35 2

35 2
347
348
353
365
356
365

8 . 797
8. 785
3.781
7 . 734
7 .596
7 . 574
~ .370

7 .164
7.145
7 . 125
6 .967
6 .758
6 .360
6 .293

9 .663
5.351
3 .786
3 .4 13
3 .303
3 . 162
3 .087
2.921
2 .857
2.467

7 . 113
5 .180
4 . 768
3 . 965
3 . 799
3.424
2.608

271 , 8 3 ,0 9
304 ,9 3 ,47
300 , 5 3, 42
249 ,9 3,23
292 , 8 3 ,85
268,1 3 ,53
339 ,8 4 ,61
216,8 3 ,02
280 , 9 3 ,93
291 ,9 4 , 09
270 ,9 3 ,88
237,3 3,51
217 ,5 3 ,4 2
233 , 9 3,71

276 ,9 2 ,86
225,8 4 ,22
142 ,1 3,75
128 ,5 3,76
116 ,1 3 , 51
115,9 3, 66
117, 5 3, 80
105 , 3 3 , 60
102,7 3 , 59

83 ,9 3 , 40

280 ,1 3 , 93
192,7 3 , 71
180 ,0 3 , 77
144,3 3 , 63
138 , 9 3 ,65
122 , 4 3 . 57

97 ,6 3 ,74

Pedro Calde
El:lUardo S:iIralsen
El:luardo S:iIralsen
Pedro Calde
El:luardo S:iIralsen
Luiz Viscanli
Luiz Viscardi
Pedro Calde
Eduardo SJ.m::nsen
Antcnio carlos Rachoo V. de Alneida
El:luardo S:iIralsen
Pedro Cco:le
Pedro Con:ie
Luiz Vi s canl.i

Laercio Vall e Nirolau
Eduardo S:iIralsen
Fern ando de Souza Tol edo
Jorge Ibcha C3rIargo
Flavio C.B.G.ltierrez
Flavio C •B. G.ltierrez
Flavio C.B .G.ltierrez
Flavi o C.B. G.ltierrez
Flavio C. B.G.ltierrez
Flavio C.B .G.ltierrez

V~ro Hil Harens Arantes
Amilcar Farid Yamin
Luiz lbBerto Lima de ~braes
IbdolplO F. de ~lall0
Ibdolp,o F. de ~~llo
Antario Toledo Lara Neto
Fernando José Santos
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PROPRIETÁRIO

crASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
G1r1poca Ori.on de~ Nova - NR 3-5 48721 365 3.401 116,4 3,42 Flavio C.B.Gutierrez

crASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
za1ra 1bya1 Mag 'S - RAJ/S17 - IM GfB 3-9 53541 365 4.756 175,1 3,68 José Sy1vio ~al.hães
Indireta 182 do Sobrado - 2369 - IM 31/32 3-7 54061 313 4.661 173,4 3,72 José D.Jt.ra Bayao
Fauna Ci1:erlal Lins - SP/82341- IM PC 3-7 48527 365 4.524 1n,6 3,92 waldir Junqueira de Andrade
Amara1 Fachada Englander - BB/4138 1'0 3-6 54332 365 3.749 148,9 3,97 José ProcxJpio do Amaral

crASSE CJ' - de 4 a 4 1/2 anos.
José Sy1vio MagalhãesE1v SoYe1:eign Shepey ReeI - maa63-IM 1'0 4-2 46038 353 5.119 187,1 3,65

Ba1nearia Map1e LinS - 72337 - fEl 4-0 50335 361 4.894 201,1 4,10 Waldir Junqueira de ~ade
Jujuba Va1dan:lIo da~ - 39007 4-3 54886 365 4.271 160,4 3,75 carãos A.Costa e Innaos

CLASSE cs - de 4 1/2 a Sanes.
Opalinha F.L.F. - IM PC 4-10 44304 339 4.675 180,6 3,86 Franciscx> Lopes Fi lho
carla s.Sta.Inêz - SPj88205 PC 4-8 54308 330 4.377 166,3 3,79 central Paulista Aqro Pec.Ltda.

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
wallyn D:IWn Pmdy-lei - BB/3203 - IM PO 5-8 41269 365 8.946 284,1 3,17 José Sy1vio Magalhães
R1chl.aw Perfaz:mer Heather Reei - LB/396-IM PO 5-8 45007 316 7.774 268,7 3,45 Hugo ~inaldo Bueno
Eterla da R:>se1ra - 64637 - IM 31/32 9-9 48265 365 6.985 243,7 3,48 Anta'lio Basso1i
Altura - IM NR 45166 365 6.752 236,4 3,50 Francilx> Lopes Filho
C.Wakefield Nedda-Vee B3d - LBB/259 - IM PC> 5-1 42748 365 6.323 212,6 3,36 José Sy1vio Magalhães
Joy SOYeJ:eign da Marambaia - W /9636 -IM PC 7-2 39659 320 6.301 253,6 4,02 Hugo ~ina1do Bueno
Lib:1a BosSanCNa Magic Mag'S - GIB/128 - IM GHB 6-4 40836 365 6.244 216,4 3,46 José Sy1vio Magalhães
Janusa RJeland Maq'S • ~/2193 - IM PC 6-5 40449 357 6.075 213,6 3,51 José Sy1vio Mat;falhães
Doritta MaJ:guis Ned ~. - Gm/564 - IM GHB 5-5 53997 345 6.035 191,0 3,16 Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Clara Citaticn T.LeIIe - SP/8673 - IM ~4 6-8 43779 351 5.929 217,3 3,66 Guilherrre e Decio M.Ribeiro
Joia da Holambra - 79394 0C6 7-2 38010 330 5.651 180,9 3,20 COOp.Agro Pec. Ho1ambra
M:xxre1and amnan lei - LBB/269 - IM PC> 7-8 45351 344 5.472 215,8 3,94 José Sylvio Magalhães
Amara1 Batuta - BB/2870 - IM PO 7-3 39605 365 5.441 196,6 3,61 José ProcxJpio do Amaral
Mand1et:e Ma;lUem I - 61647 - IM PC 11-4 26921 328 5.430 195,3 3,59 Jorge da Rx:ha camargo
pampla1a do M:Jrro Verde - 7422 31/32 7-li 53890 352 4.916 179,7 3,65 Fernan:io de souza To1edo
Balada Lins - 76819- IH cr2 7-0 37232 365 4.806 196,9 4,09 Waldir Junqueira de Andrade
cachopa do M:AD:o Verde - 8064 7/8 10-1 54236 335 4.422 167,7 3,79 Fernando de SOUZa Toledo
Maple G.Roya1 Dahlia Red - 8332673 1'0 5-4 42745 365 4.181 157,6 3,77 José Sy1vio Mag~s
MeIga SoYe1:eign da MaraMbaia - ~/l1914 9:3 8-5 36612 331 4.017 156,1 3,88 José 5y1vio Magalhaes
Clea éb !m'J:O Vet:de - 51502 PC 5-9 49110 316 3.892 143,2 3,67 Fernando de SOUZa To1edo
Chioopee View Texa1 Magic - IBB/128 PC 7-11 36711 330 3.403 131,5 3,86 Fernando José santos
F.S. Opala Roya1 lei 168 - BB/3293 PC 6-2 42242 336 3.360 150,5 4,47 .Fern.ardo José Santos
Baile de M:lrada Nova - NR 6-10 42035 365 3.224 126,9 3,93 Flavio C.B.Gutierrez
soneca da Ho1ambra - 50053/2043 0C2 5-7 43055 330 3.070 107,1 3,48 Coop.1V;JrO Pec.Ho1ambra
Fitinha de )brada Nova - NR 5-6 42791 319 2.396 85,1 3,55 Flavio C.B.Gutierrez

Raça Jersey Duas Ordenhas C2x)

~ AS - de 2 1/2 a 3 anos.
S.A.Reta 6 Lince - 1172O-C- IM PO 2-li 54166 340 3.691 175,9 4,76 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.

ci:AssE C1- de 4 a 4 1/2 anos.
S.A. Noem1a 5 Mineiro - 10154-0- IM 1'0 4-4 49466- 320 3.586 170,2 4,74 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
S.A. Niaqara 4 Pat1ence - 183~ - IM PO 6-9 38575 340 4.796 196,2 4,09 Faz.sant'Ana do Rio Abaixo S/A.S.A. LaJDpadoM 8 PrlmJr - 1971-C- IM PO 6-0 45437 339 4.096 177,5 4,33 Faz.Sant'An a do Rio Abaixo S/A.SMSC. LagOa - ~0131 - C - PC 5-2 55759 320 4.040 171,2 4,23 Fazenda Plana! Ltda.
S.A.Diana 2 Mar1u - 8088-C- DI PC 8-5 41002 340 4.038 181,9 4,50 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.S.A.Rrth 29 Wiseman - 7845-C- IM PO 10-1 39972 313 3.913 172,7 4,41 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.

Ra~a Sc.hwyz Duas Ordenhas (2x)

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos •.
Folia de sao carlos - 6238 PO 2-11 54262 334 3.570 139,1 3,89 carlos cardoso A•.AIOOrim

a.ASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Helenica da~ - 2217 eci 3-9 48877 328 3.396 130,2 3,83 Francisco Amarante Mendes
ElDboada de são carlos - PCM-0047 0C2 3-9 53887 358 3.010 117,8 3,91 carlos cardoso A.Amroim

CLASSE Ir .Adultas, de mais de 5 anos.
BcIIl Cáfe Maristela - 6727 PO 11-10 37088 335 4.486 151,9 3,38 carlos cardoso A.Am:>rimsaDeca de são carlos - 6638 PO 6-10 41876 347 3.774 149,4 3,95 carlos cardoso A•.Arrorfrn
Pinta da AlJ.nça - 5079. 1'0 5-8 43911 365 3.661 144,8 3,95 Francisco Amarante Mendes
~ da Fa1'Oeste - 1325 15/16 12-7 44842 356 3.624 133,8 3,69 Tasso Asstmção COsta
DiVina de sta.Madalena - 74666 PC 9-0 41583 339 3.379 149,0 4,41 Cia.Aqro Pec.Sta.MaCia1ena
Joia EW • - 2372 15/16 5-2 47773 365 2.885 119,2 4,13 Tasso Asstmção COsta
Man~ de Sta.Madalena- 74~61 PC 8-4 38786 345 2.795 116,1 4,15 eia.Agro Pec.Sta.Madalena
pzosa - 2062 15/16 7-0 49411 321 2.619 92,9 3,54 Tasso Assunção COSta
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Produção....
'" PROPRIETÁRIO

..
'" .J<.. ..

-I CJ o .J< ~
.. .. .." E u .." I .NOME DO AN IMAL .." :> "' - '" '" S ..;:> '" :::! .. .. .. .... c o . OI Ü ' C;; &l5 :::: c z õ .. -I..

Vanderleia - 2359
Tabardilha - 23 34

1S; 1r,

3 1 32
5·\5 68
545 66

328
332

2.553
1. 846

10 0 , 2 3 ,92 Tasso Assunçã:> Costa
76 , 2 4 , 12 Tasso Assunção COsta

Raça Dinamarquesa

C1ASSE cs - de 4 1/ 2 a 5 """ :..
Y.aty de são J o sé - 0 15 6 - I:' :

rxias o rdenhas (2:<)

4- b 53 677 365 ·1. 334 173 , 6 4 ,00 Orostrato ala\'O S.Bart:osa

Raça Pitangueiras

a.JSSE D - Adul tas , de meu s de
ortaleira (8 498 ) - L ' I
' '.aZUCa (8 49 1 ) - V·I
i-orena (8457 ) - U I

/,rap.>ca (0-6 3 4 ) -
Rainha (H-495 ) - U 1
t,eronaUtica (G-758 )
Turbiara - (G-3 48 )
~ (H-30 9 ) - V·l
BUrlesca (B00 3)
GarOt inha - (B29 5 ) - L ' I
Atlas (9 602 )
Br anca (E73 0 )
FumaCinha (B-757 )
Pa:ronha (H- 6 2 4 )

Arapoti - (H730 )
l3aCaI1i1 (E401) -
sarea (F- 38 6 ) - lli
Andreaza (3751)
Fantastica (9545)
Av arenta - (3 37 8)
R:lraima (F-461)
Baba ( E905)
Andorinha (A692)
!-na Bela ( R082)
Brigada (H540)
segala (G-3 77 )
cabrinha (R018)
111neira (2632)
Uva (R008 )
Achatada (B889)
~9H366 )

Annadilha (0762)
BUri ti - (6961)
i3Uleia - 1062
Harilia (G-499)
PabUj enta (B348)
Paiada (E-797 )
Uminha (F422)
l.D:>eraba 19 - (1-397)
aaunilha (8222)
Badia (B747)
Pedrinha (E253)
FODJOzita (0-45 0 )

~ (6945)
Bid>:ma (A742)
BreadUra (B023)
Bandeirante (A652)

poas Ordenh as ( 2.,,)

5 .:1.."10 $ .

3459 5 360 4 . 666 205,4 4,40 t • Fri gorifico Angl o- 10-7
4 .500 169 ,7 4 ,21 S/A. Fr i gorifico Angl o10-6 30969 365-
4. 447 193 , 5 4 ,35 S/ A.Frigorifico Angl o- 11 - 0 317 30 36 5

S/A.Frigorifico Anglo7-(1 ·1134 6 365 4 . 267 175 , 3 4 ,0 9-
4 .1 67 160, 9 4 , 34 S/A.Frigorifi co A....,10- 8- 6 37456 365

S/A . Frigorifico Angl o- - 4696 0 365 4 .161 167 ,7 4 , 02
S/ A.Frigorifico Anglo- - 32198 362 4 . 022 165 , 6 4 , 11
S/A .Frigorifico Anglo- 11 - 7 29 ·117 365 3 . 92 3 166 ,7 4, 30
S/A.Frigor ifi co Anglo- - 5·1680 360 3 . 674 156 , 1 4,08- 13-<) 22320 345 3 . 665 167 ,0 4 ,32 S/A.Frigorifico Angl o- - 49800 332 3.657 153 , 4 3 ,97 S/A. Fr i gorifi ro !\l>;10- - 53753 357 3 . 639 162 ,3 4 , 22 t . Fr i gori firo Anglo- 6 - fl ·10506 357 3 . 614 156 , 4 4 , 10 S/A .Frigorifiro !\l>;10- 6-6 4051 5 332 3.612 150, 6 3 ,95 S/A .Frigorifiro !\l>;10

- - 477011 326 3.767 156 ,4 4 , 12 S/A.Fri gorifi ro Angl o- 8-8 36098 341 3.744 159 , 1 4, 24 S/A .Frigorifiro Anglo- 11 - 10 29 146 349 3 . 725 164 , 4 4 , 41 S/A. Fri gorifi co Anglo- 5-3 4 0110 4 365 3 . 656 139, 0 3 , 80 S/A . Fr i gori fico Anglo- 5- 1 44817 336 3.629 15 0 ,4 4 ,14 S/A. Fri gorifi co Anglo- - 48695 332 3 . 574 14 6 ,7 4, 16 S/A .Fri gorifico !\l>;10- 10-10 329 89 326 3.559 150 ,3 4 , 22 S/A .Frigorifiro Angl o- - 54676 365 3 . 524 148 , 6 4 , 21 S/A .Frigorifico Angl o- - 53 837 365 3 . 479 140 , 6 4, 04 S/A.Fri gorifico Anglo- 5- 8 H 98 2 326 3 . 420 13 9 , 1 4, 06 S/A . Fri gorifiro Anglo- 7- 7 379 07 326 3 . ·120 135 ,4 3, 96 S/A .Frigorifiro !\l>;10- 10 - 0 317 40 36 5 3 . 411 146,9 4 , 30 S/A .Frigorifico Angl o- 6 - 9 408 89 365 3 . 364 136 , 7 4,06 S/A . Frigori firo Angl o- 8-3 36 375 355 3 . 354 136 ,4 4 ,06 S/A .Frigorifico Angl o- 6- 10 41 11 7 36 5 3 . 340 137, 7 4 ,12 S/ A.Frigorifico Angl o- - 48711 326 3 . 306 128, 2 3,67 S/A.Fri gorifico Angl o- 11 - 0 314 52 365 3. 273 141, 4 4 ,3 1 S/A .Fri gorifico Anglo- 5- 10 4377·1 325 3 . 238 135,1 4, 17 S/ A.Frigorifiro Anglo- - 48716 326 3 .236 13 3, 6 4 , 13 S/ A.Frigorifico Anglo- - 546 74 339 3 .224 152,6 4 ,7 3 S/A .Fri gorifico Anglo- 8-0 37904 332 3.211 132 ,0 4 , 11 S/A.Fri gorifi ro !\l>;10- 8- 6 36 409 316 3.129 130,1 4 ,15 S/ A.Frigorifiro !\l>;10- 12-10 25871 365 3.077 139 ,0 4 , 51 S/A.Frigorlfi ro Anglo- - 48 37 4 356 2 .938 11 6 , 6 3,97 S/A. Frigorifiro Angl o- 11-7 28883 325 2 .879 125 ,8 4, 37 S/ A.Fri gorifiro Anglo- - 53 74 9 36 5 2.811 119, 4 4 , 25 S/A .Frigorifi co Anglo- 13-8 20770 351 2 . 800 11 6 ,8 4 , 17 S/ A.Frigorifiro Angl o- 6- 11 39749 31 8 2 . 799 116,5 4,16 S/A .Frigorifi ro Angl o- 12-7 26530 335 2.773 115,6 4 , 16 S/A.Frigorifico Angl o- 10-6 319 05 328 2 .506 110,4 4 , 40 S/A.Fri gorlfiro Angl o- - 538 4 4 323 2.461 102,9 4 , 18 S/ A.Fri gorifiro Anglo- - 5 4682 32 7 2.444 100,4 4 , li S/A.Frigorifiro Angl o- - 54 673 319 2.361 97 ,9 4,14 S/A.Frigorifiro Angl o- - 53 838 323 1. 847 72 , 4 3 , 91 S/A.Frigorifiro Angl o- - 5384 2 323 1.761 74 ,7 4, 23 S/ A.Frigorifiro Anglo
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OASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
~eira da Calciolandia - R-1682

Raça Gir

CLl\SSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Uaturali z ada - N-048
J arqaOO - 1796

Trê s Ordenhas (h )

6- 9 43 914 354 4.708 206,1 4,37 RJbens lEsende Peres10-9 33432 320 4.072 167 ,9 4 ,12 Francisco F. Barretto8- 2 39033 365 4 .008 159,8 3 ,96 Francisco F.Barretto15-1 34552 311 3 .326 154,0 4,63 RJbens~ Peres7-10 425 38 321 3.172 129 , 8 4,09 Francisco F. Barretto6-6 45523 365 2 .807 164,7 5,66 Francisco F.Barret to

D..Ias Ordenhas ( 2)<)

3-2 5625 0 365 3 .253 130 ,2 4,00 Gabriel Donato de Andrade

3-8 54563 354 2.362 96 , 9 4,07 Gabriel lXIlato de Androoe

4-10 54123 365 2.823 121,7 4,31 FranciSCXl F.sarret to ade4-6 55166 344 2 . 461 97,4 3 , 95 Gabriel =to de Andr

l 3l

RE

RE

RE
NR
NR
RE
NR
NR

NR
RE

ano s .

anos .
R-1685

CLl\SSE BJ - de 3 a 3 1/2
lmãriã dã Calciolandia -

ASSE E- Adultas, de mais de 6sruba de Brasilia - 0-8395 -lli
Ga ta
J unJbe/Ja - L-025
DiBeata de Brasilia - 0-2677
Joga tina - J-069
l-laÇa1l8ta - M-004
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CLI\SSE D - de 5 a 6 anos .
J ussara da calc iolandia - P-6145 FE 5- 1 494 06 324 3.090 1 28 , 3 4 ,15 ~rie1 D:lnato ele Andrade
Jandaia - 1697 RE; 5-1 541 92 350 2 .682 113 ,1 4 , 21 Gabrie l D::rla to ele l\I1drade
Marreca - 057 NR 5-10 48199 324 2.507 112, 5 4 , 49 Francis co F .Barrp t to
I poranga - P- 6142 FE 5- 7 55486 360 2 .248 85 ,4 3 ,79 Gab r iel D::rlato d e i\n:lra de

CLI\SSE E - Adu ltas, de mais de 6 anos .
C. A. Fartura - L-6649- IM FE 9-2 3614 3 365 3 .632 164 ,1 4 ,51 Gabriela Oliveira COs ta
C. A. D:lnzela - 1-321 6 FE 11-2 31639 365 3 .519 15 9 , 9 4 ,54 Gabriela Oliveira COsta
Gr acinha da calciolandia - 1063 FE 7- 9 40 742 350 3 . 449 13 8 , 8 4 ,02 Gabrie l D:lnato de i\n:lrad e
Dengosa - L-8014 FE 54504 36 5 3 . 413 147 , 0 4 , 30 Migue l A.C .cança:lo
Tarantela - NR 49583 32 6 3. 381 13 2 ,3 3 , 91 I\rthur S .I·l.Fi lizzo l a
Parasi ta - L-2558 FE 47373 365 3.371 14 2 , 9 4 ,24 Miguel A.C .cançado
C. A. Inra - NR 6-3 53852 354 3 .224 143 , 6 4 , 45 Gabrie la Ol iveira COsta
Mesalina - L-883 FE 9-0 54245 365 3 . 118 143,2 4,59 José L. Pezende e D.ltros
C. A. Festa - L-6660 FE 9-5 38544 315 3 . 109 142, 1 4 , 57 Gabrie la Oliveira COsta
Definida da calcio1andia - G-8242 FE 11-2 31017 321 3.094 122,0 3 , 94 Gab riel D:lnato d e Andrade
C. A.Etiqueta - NR 10-5 32296 321 2.876 12 9 , 9 4 , 51 Gabriela de Ol iveira Gosta
C.A. Ipanéi a - NR. 54351 327 2.860 126, 6 4 , 42 Gabriela Ol iveir a Costa
C. A. Irlanda - NR 6- 2 538 54 353 2 .843 126 ,5 4 ,44 Gabr iela Oliveira Costa
C.A . Hipica - NR 6- 10 43901 365 2 .786 12 7 ,1 4 , 56 Gabriela Ol iveir a COsta
C. A. Indonesia RI:: 47913 365 2.766 124 , 8 4 , 51 Gabrie l a Oliveira COsta
Bejui - 1-8443 FE 54 034 36 2 2 .718 117, 5 4 , 32 lo\iguel A.C.cançado
C. A. Falnge - 783 NR 9-2 37439 355 2.705 123, 5 4, 56 ~riela Oliveira Costa
C.A. Hortlâ - NR 54352 365 2 .686 12 5 , 4 4 ,66 Gabrie la Ol ive i ra COsta
Di visa - 66 NR 6-8 54564 324 2 .530 101 , 9 4 , 03 Tasso Assunç~o COsta
Di arguia 0-8786 FE 7-1 4686~ 323 2.447 94 , 7 3 , 87 Tasso Assunç ao Cbsta
India - G-9014 FE 4859 3 325 2 . 411 1 09 , 5 4, 54 J osé L. Pezende e OUtros
LaDa - NR 54 193 35 9 2 .364 98 , 6 4 , 16 Gab r iel lbnato de Andrade
Barl>acã - 0-145 FE 9-7 54565 320 2 . 329 87 ,3 3 , 74 Tassc Assunção COsta
C.A. Graça - NR 550 73 315 2.194 96 , 4 4 ,39 ~rie1a Oliveira Costa
Aper an a - F-929 FE 9- 11 55160 32 7 2 .163 80 , 3 3 , 71 Tassc Assunçâo Cbsta
Deista - 8-2009 PC 7- 3 49422 327 2.060 82 , 7 4 , 01 Tasso Assunç~ COsta
Banda - 1035 RI:: 7-1 49025 323 1. 941 71 ,0 3 , 65 T a s so Assunçao Costa

C.A. Gardenia - NR 8-5 40163 322 1.813 85,4 4 , 71 Gabr i e1a Ol i ve i ra Co s ta

Girolando Duas Ordenhas (zx)

CIA5SE D - de 5 a 6 anos .
Aratinga Borboleta PC 5-9 48761 355 6.730 254 ,9 3,78 Emílio C.Kluppel - Arapoti

CIA5SE E - Adultas , de rnais de 6 anos.
2.522 95 ,8 3,79 Tas so As SW1Ção Co s ta

QI.IOOrela - conto 2097 NR 6- 7 55 16 1 320

Raça elo re ruas ordenhas (2x )

CLASSE E - de rnai s de 6 anos.
Gl=iosa da ca1cio1andia - P-2927 8- 9 4373 8 321 2.333 1 02,1 4 , 37 Gabrie l D::rlato d e Andrade

qUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR QUE?
Não t~n h a dú vid as. Anuncie seu produ~o. ou seu reprodutor no m ai or gru po editoria l b rasilei ro especial izado
exclUSivamente e~ aAss u.ntos ag rqpecua rro s : a Editora dos Cr iadores. Além da Rev is ta dos Criadores (quase
meio século :Je exist ência }, editamos .tam bém o Anuário dos Criadores, Age nd a dos Criadores e Ag ricul to res
e o Informa t.lvo Rura l Tr~ba l~i s:a e Fisca l. Além d isso po ss u ímo s um mode r no pa rque g r áf ico capacitado
para prod UZir , com por, rmpr irru r (bran co e pre to e rrua tr-o co res) q ua lq ue r tipo d e peça g ráf ica .

EDITORA DOS CRIADORES - AVEN IDA POMPl:IA, 1214 _ SÃO PAULO - FONES : 65-0116 E 62-6826
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esu PurEiais de Eantrale

NOME DO ANIMAL
G r u

de
s ngue

Id.d Con·
a n os trol .
me~s I

Di as
d e L it

c.t ..ão
NOM E DO ANIMAL

Grau
ele

.allilUe

Idade Con· DI..
anos tre le d. l eitem.... lactaç io

.,
-e

3. 40
3.28
2.72
3, 45
3,30
3. 03
3,25
3,45
3. 29
3,71
2.72
3.07
3,37
2. 45
3,49
3,6 8
2.7 5
2. 54
3, 47
3,48
3. 68

-

3.71
3,03
3. 16
3.61
3,9 0
3. 65
3, 22
3,57

3,62
3.70
3.10
3.43
4, 15
3. 67
3.60
3,55
3, 48
3,68
3,73
3.%
3,65
I,O!
3,7 8
4.01
4. 36
3.35
3. 74
4. 19
3.67
3. 44
3,42
3.97
3,50
3,60
s,u
3, 43
3.35
3 ,%
3.65
i.u
3, 52
' . 31
3.58
3,66
3,49
4,54
3, 4,
2, 70

3. 35
2,81
2. 83
2. 77
3.37
3. 20
3, 24
3. 39
4. 62
3.81
3.61
4. 03
4.07
3,20
3.79
3.56
3. 38
3,92
3, 97
3.'3
3.63
2.86
2. 72
3. 45
3. 40
3.63
3.49
3. 12
3.39 .
2,87
2.8'
2.89
3, 42
3 .03
3.51
3.57
3.85

24;0
31. 4
23, 6
37,2
15. 0
25. 2
21.0
'8.s
26. 5
30.2
23,2
31,.
18,1
25.0
n .l
26,0
20. 5
19.6
30, 4
23,6
D,.
19,0
22.6
19 ,4
36. 6
3~, 4

35 .2
15. 6
25,2
16. 6
36.2
42, 4
31,0
26. 4
27, 4
21 .2
18,2
23.5
20,0
35, 4
23.6
22.6
3'1,0
22,4
20.0
21,0
30. 4
20,6

15. 3
27.5
18. 3
22. 6
29.3
20,0
2-4,5
25,2
22,S
22. 2
17, 7
16,1
25.3
15.5
20, -4
24,0
17,0
19, 1
17,2
17,7
19.5

17, 1
16, 8
24,2
17,6
21. 6
22, S
17,3
17, 2
14. 7
15. 6
16,6
16. 7
20. 2
18. 6
17,3
18. 1
15.1
16.0
15. 1
26,0
23.9
20,0
20. 1
25,S
17. 5
18.6
19.0
25.2
22. 4
18. 0
28. 4
30. 1
15.5
18. 1
15, 7
19 ,0
14 .7

259
. 3

189
15
!19
23
.8

1

83

173
8

2"'
183

57
32

317
141
15
14

4
89
82

117
35
17

UO
59
. 8
65
70
35
24
13
87

112
106
U
45
ss

297
171

47
83

147
55
65
37

12
39
Jl;,
30
14
10
16
25
16
29
37
18
39
5

16
24
30
16
7

23

20
172

72
100
122
43
60

102
67
54
55
44

145
31

121
203
125
29
47
33

161
72
69
48
97
51
37

111
52

194
115
109

51
217
' O
51
77

19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19

rI
rIO
r 5

5-9
5- 1
5- 3
8- 11
3- 5
2- 9
2-8
5-5

5-3
H
4- 7
l~

H
6- 10
6- 10
3-0
H
4-1 0
5- 3
2-.1
8-1
r I
H
&-li
H
5- 2
H
7- 5
5-0
H
5- 5
s-o
3-2
2-0

10-0
6-1
r 5
2-.1
r 4
7-.1
3- 3
6- 5
3- 5
r 3

11- 11
11-3
11- 2
'Hl
7- 7
5-l
5-1
5-0
4-9
4- 7
4-0
4-0
3- 11
3- 11
3- 11
3- 10
3-10
3-.1
3-3
3-.1
3- 2

3-1
12-1
U -l
11- 10
11- 2
11-.1
11- 2

3-8

3- 5
3- 4
3-.1
6~

8-5
7-3
6~

2-8
2- 10
2- 6
8-9
8-3
8-5
8-6
8-2
6-0
7- 11
8-1
7-8
7-11
7-5
7-.1
7-.1
7-2
6-9
3- 5
3-3
3- 2

ro
ro

ro

ro

ro

ro
ro

ro
ro

ro

ro
ro
ro

ro
ro
ro

ro
ro
ro
ro
ro
ro
lU
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

ro
ro
ro
ro

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
FO
FO
FO
ro
FO
ro
ro
FO
ro
ro
FO
ro
FO
ro
ro
ro
ro
ro
FO
FO
ro
ro
FO
FO
ro
ro
FO

r .osrra ~"b.1rkc

P . rcro ra H'~Jflif 10.:>
r .r.'l.5S0..'l.t.."'l D."Otico
P . lbS.1."C li.1 Fi d..1.190
r .Tl"O'.·i sc~'l. Ibs.J.f é Jr.
I' .'-u~tc Ib s."'lfé J r ,
1' . ,\ n t.1. Ibs.l.f é J r .
1' . t\h1deSS~1 fbs.Üé J r .
P . ,\ t 1.:mtiC'.1 SUCessor Ci taUcn
r . ,\nt on1 n..1. Fi d.:l1gc'l
P .Bcng.:ll a SUcessor Ci t a U on
P . l~IK]\l.lb...l SU<X!ssor Citatico
r . Porool c t.:l 5c i ll i ng~
P . Dottc..l Ibrrlon
r . B.:u a l ad ..1 R::n::1oo
P .l3c ldadc fbs.."úé J r .
P. lJr .-1CJ.ting-.:l r-b ü tor
P.Ol..lX.:mg.1 &.."'VCn
P .B.:lct l.."l.l"c la P.l c l.:m:tr SC\.ul
P . C.:l1,-)J,ç a lbs.J1'é Jr .
P .Cap.;-l a SUco Citatioo

P . Cc t lUl.J. Ox.fcrd
P .Naty Roburk e
P. Q 'rlu lad.:l Kcystale
P.Gpuca R::b1rk e
P . P.:lulina Ibblrke
P .Punacro Fid.1.lgo
P.ParafiIKl l-l1gnifioo
P ~ B.:1rram SUcessor Citaticn
P. Bcloocn3 D::Jtwna1ane
P . Borocota OXford Ci taticn
P.Caturra SUcessor Cltatioo.
P .catarata Tarugo f>l"lSter
P .S:.trd i nha f>l.:1gTlifioo
P. Tabicu n..--e Ann
P . Ta lnu Fida lgo
P. U9'aia Magnifioo
P . C1clx::e i r a ul tra;ur Fidalgo
P . Ciunauba lbsafé J c .
P ~Carave la SUcesso r Citatioo
P •.scbcrann Nagnifico
P .Sorbrinha Fidalgo
P.SOlid::mi a OXford
P.Sovela Fidal ga
P .Taruranu f>l1gnifioo
P.Tigela Fidal go
P.T~ l-Ugn ifioo
P.Terçirl. Fi da lgo
P .Traca.ja Burk e Kate
P . 'I'cm:rl ilha Fidalgo
P . Tonelada R:lyal M:1ster
p.Tri ta'lga Fidalgo
P . TrcIrbeta Fidalgo
P.U sura Jbsafé Jr .
P. Use1 a l\Stronaut
p .catarrluYa f>bJal1st
P .Chal upa lbSafé J r .
P . Cerr ilh.'l Rosafé Jr.

~"'U)"\"l l L~ Kr15Un..l ~~Tt.1c

. ! . r . R. . ..."i.l1·.uCo.\

.' . r . R. l" 1
~J .I' . R . 0\1.\5
~~ h-,\-}\.U- UI t . u c rl
!"lt nlt..." 1.:l1(" 1'1" s..~tc Et
. i , t' . ~ . :.'n.\."'''U.1
," .i' .P . ! '''h'

.l .l' . R . ! J..'t,~

,' . P . R. G..ltau
.1.I' .R. Ik"'u·l."'C..l
l \\.\;, R1U.]\~, 'I\:'......' 1 l\ ,:u trl ",\
,! . r . H. f'Ut \ln)S,.1.
,1. r .R. FU1l:'ssc
~~kn." tcn n,'l.."'\~ss 1't:uJ.1c
.r, r . R . ..lc'Gc! Ul.l

n""'-"\~r ("1"\ : ,,);. Bl.d.~. I'\"t1nl..~.

.i .P.R. l\cr.l
Ih .n.nU\,.l U.'t;-l:".J· t .ul u
.' .I' .R. l ..rl'-l.~.l

.' .[" .R. E:,};:..l
J . r . R. t al.necrrc
J.l<:' 1\"..x,"1 P.l U 'l el."
:-'o.'U) ,,\·,11c F1('J':'.1n) I".l }· &l l m
J . r . R. ("...ri
.~ .1' . R.tk-"11cu.1a
.l . P .R , ("....1.i t.J.
.1.r .R . n .w 1.'
.l . P . R. tU ":'\.$$.,l
~l , P .R . •JUjub .l
•..l. P . R. Gl .:ll'\.1.
.1. r .R . 11':U11.1
.1.P .R . Julo i ti
,1.P .R . L,ldül
t-·t'\ l1 l 1.'l.."lds [\.~ 11 ", }b~l

.l .r .R. Gln..,

.1 . 1' . R . JUStin.:1
J.I' .R . u..'Jl-~n..1.

J . r . R. 1'''J rir.\1
.J .I'.R .L t \.~ln..1.

~......' \ i.\ )' Ast.ro [l)lly
\*· r L~,,-· t'} I: Ic \·.lt1co L)Ul .:l
J .P . R. J .'h..cc,
l'"IU\'a lc ~\l<J9':'t 11o.:' lr.\.1
I\. " il t.,n:,-.. Ci l .l U m }U st.rcss
Cl1.· Sl.."\.~nU:L-"'ld ,'\f t l c Pridc
i\ . I\J\-er t y Ho11o../' Cit J o)"
,l . P . R. I..'\bi.1

3 .71
·; . 70
3 , ') 7
3 , .i3
3 .68
J .73
3 , 73
-1 . 2 5
2 ,68
3 , 9 9
3 , 25
.1, 43
3 . 66
3 , 26
3 , 0 2
3 , <)1
3 . 78
4 . 7 1
3 ,6 4
3 .38
3.3 4
4 . 01
3 , 94
3 . 81
J , 73
.1 , .10
3 , 07
' . 7.1

; .~ . ~

~ . 1.'
~ . J i

-1.3.'
3 .t, ",

4 , 07
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.1, ) (,
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3 . 6 ·\
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32 .2
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Grau Idade Con- Dias Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trol e de Leite % NOME DO ANIMAL de nos trol d~ Leite o

sangue mese s lact ação lIangu mos li lac tação

P . Pantera Magnífico ro 10-11 29 53 20 , 0 3, 39
P .Portarac Fidalgo ro 10-9 49 103 16 , 5 2 ,98 / .rJI"tndU5 SII\ . f-,~·~·pJ..q ~-l c .f';} ;.t . r" !õCal "'ildo . f:S t .dc s..:x, Pau l o . O::ntrêl e
P. Petrona Magnifi = ro 10-10 39 99 18,5 2,4 5 <.r.l 1 6/7/79 .~_.-J lr,! de I""c; t o cu ; r .~·."\O s u p Icro cn ua r . 2 o rdcnbas ,
P . Perfeita Magnifi= ro 10-7 49 113 23 , 5 3 ,4 4
p.primitiva Fidalgo ro 10-6 49 100 27 , 5 2 ,51 Pa teta !q r1 rd.J.S <<:2 JO- 2 ]? 10 3 J , O 2 , 05
P. flebeca Fidalgo ro 10-3 39 98 26 ,5 2 ,83 Suze :..;J I"i nd:.ls = 12 -1 I " 28 35 . 8 2 . 30
P .Recordista MagnifiaJ ro 9-10 39 92 20 ,6 2, 69 Pau Ie t.e lqrlrnus cci 10 - (, 19 38 27 . 8 2 , 49
P.R>:liante Fidalgo ro 9-9 39 78 22 ,5 2 , 95 lJc..:lf an t.c l..qr 1.nd.J5 CC3 4- 3 N (. 7 28 , 0 3 , 19
P. Rural Luebke ro 9-7 39 71 16 ,5 4 ,17 Lí I fan Iqri..rrl..Js CC ) 7-7 19 lJ 29 , 6 2 , 32
p . Sociável Citation ro 9-4 29 59 34 , 4 3 , 99 Lucrecl il lqr 1.ndU3 = 7- 11 1<.' 17 27 ,6 2, 31
p .Salanandra Fidalgo ro 9-1 49 107 21, 4 2 , 91 P.aquc 1 l ,g r 1nc..'us oc r 9- .: I ? 2·' 29 ,6 3 . 17
P . Saleta Fidalgo ro 9-2 39 78 21, 0 3, 46 Pian i sta l..qrirxh;.n r,c l io- s 2Q ) ] 28 ,2 2 ,04
P.Sereia Fidalgo ro &-11 39 81 20 , 2 3 , 20 Pecn í a l..qrlrd us CC2 10 -3 .:... 102 27 , 5 2 , 14
p. Silri:x>l ista Magnifi = ro &-10 39 83 28 , 5 2 , 68 Pa i nha lq r1 ndus = 9 - 1 39 63 27 ,0 3, 03

P. Usiela Burke Kate ro - 39 69 23 ,0 2 , 95
P . Uracava R::rldcn ro 6-5 39 91 23, 5 2,67
P .VafOl."Osa Fbsafé Jr. ro 6-3 39 73 34 ,2 3,15
P.Veranista Fidalgo ro 6-1 29 64 32 ,2 2 ,96 ,·.qr i c . C' P.::l!i t.. F.3z . G..J..-r ,"Ça r a . J ix Juar t Lma . f-: l.l .de s.=-.o Paul0.o:ntrêl c
P . Viela Fi dalgo ro 6-0 29 40 22, 3 3,33 (r.l 6/7/79. Rr:.'91m~ de p•.ns t.o cem r -oçáo ~pl Cffi'.··n t. .:tr . 2 Ortlcr-Jlo3S.
P .Vi ga Fidalgo ro 6-1 29 34 23,5 3 ,38
P. V1nicola Fidalgo ro 6-0 29 55 15 ,5 3,16 Erva d.J Q.1a".fÇ<J.riS 15/1 6 8 - 3 39 8 7 14 , 3 1,98
p .Vitalla As tralaUt ro 5-8 49 111 19 ,3 3 ,23 É 1cnio:~ di! Gu.:"lyçara 31/32 7- 11 39 70 1·1 . 8 4 , 28
P.Visibilidade Rosafé Jr. - - 49 120 21,6 2 , 66 ~dJ=;çara 1S/1 6 9 -3 .~Q 9 0 12. 9 3 ,88
P .AcrJ1.hedora Ibsafé Jr . ro 4-ll 49 106 18 , 6 3 ,26 '"m t"i ca da Q.l.)yçara 15/ 16 10 - 7 :t..' 66 J 5 , 5 3 , 42
P . .Adriana Ebsafé Jr. 1'0 s-o 49 100 22 ,2 3 ,10 Gi ra Gi ra da Guayça.ra pcod ·; - 5 2? 37 14, 2 2 , 56
P .Adana Ibsafê Jr. ro 4-10 49 122 18, 5 3,15 E:ns i n<Jda di! Gu.:r'j'Ç<tra pcod 6 -9 29 31 16,1 1 , 98
P .Adorna Rosafé J r . ro 4-11 39 92 21 ,7 3 ,12 GlrrúLJ da Gu.:"l'lÇ<lra pcod ·1- 10 2? 5 1 18,8 2 ,67
P . Abrina Fbsa.fê Junior ro 4-10 29 51 15 ,0 3 , 46 M as ca da Q..Iayçara Pcod 9 - J 19 2 3 18,5 2 , 70
P. Agaflta R:>safé Jr. ro a-u 29 39 17 ,2 3,26 Eni 1dJ da Gu.:tyçara. Pcod 7- 11 19 8 12 , 5 2 ,60

p .Ang'eli Ibsafé ar . ro 4- 8 49 100 19, 2 2 ,5" Granada da G...1ayçara pcod 5-2 29 31 20 , 7 2 ,09
P . Ba ia r>:>.nalane ro 4- 1 49 10 2 17,3 2 , 32
P . Baiana Fo.mdatioo ro 4-2 29 47 21 ,6 2 ,67
P . Banazola Fidalgo 1'0 4-1 29 40 19, 5 2 ,75 ,\bi l loqro Ccm l . Ltili . I..-.rrWr i . E!>t..d c Mi fl.-:lS Gc ca. l s .Ccntrôl c em 9/7/79.
P .Baquelita lO1dcn 1'0 4-1 29 56 16 ,0 2 , 75 lb':Jí rrc de pcn to crm ruç ão sup 1crocn t...nr- . 2 o rr tcnhca ,
P. Brasi liana S .Citatíal ro 3- 6 29 44 16 , 0 3,13
P.Brilhante Ci tat.ia1. M:1ster 1'0 3- 5 29 45 15 , 5 3 ,14 Abil oa crc c tor~ ro 2- 11 79 316 16 , 9 3 , 82
P . Brasileirinha 'I'a.rl.lcp Master 1'0 3-5 29 53 15, 7 3 , 36 Abi l 02 c t covco Charrrosil ro 2- 11 JO? 30 8 20 ,6 4 , 05
p .catira Bcotrreker- 1'0 3-4 29 47 17 , 2 2 , 81 Ebl and 2324 Ivanhoé Al í c í c ro ·;-7 59 160 22 , 0 4 ,1 6
P .ceeça Seven ro 3-3 29 42 23 ,3 2,83 Poland 2331 Laura Gl cnvuc ro 6-6 59 124 J2 , 5 4 , 24
P .cetinada tvsa.fé J r . ro 3-3 29 56 15, 6 2 ,67 Ebla.."YJ 231 5 Onns.tr.l R::r.la l ro 6 -8 59 12 5 18 , 6 2 , 77
P . Cabila FOsafé J r. ro 3-2 29 44 18 , 5 3, 10 lbland 23 8 1 Leda Bea ro 6 - 3 49 146 30 .2 3 , 65
P .Cabina scsarê J r . ro 3-2 29 57 20, 1 3 ,24 fb l and 30 54 Laura Fav e la ro 3- 0 39 99 14, 4 3 ,4 0
P .Nad<ar !bI>.Jrl<e ro 12-2 39 13 3 15, 0 4 ,72 /\b i l Y..arol ro - 19 l O 2 3 , 8 3 ,34
p .Dzela Magnifi = 1'0 11-10 49 112 17,2 3 , 84
a .ocera Magnifi = 1'0 11-9 49 111 16 , 1 3, 78
P, PratEssa MagnifI co 1'0 10-9 39 90 15 ,6 3, 35
P . Para lbb.1rke 1'0 10-7 49 93 14,7 3, 99 Jlqro Pe c .Caste l o Lt.da..Jaguariuna .E st.dc sOO Pau lo.Cont.r"Ôlc em
p .Prodiga Magnifi co 1'0 10-4 79 205 15 ,0 4 , 10

18/7/79.~irrc de pasto con r açiio sup1crncn tar . 2 ordcn.has .
P.Perci a Luebke 1'0 10-4 69 171 14 , 7 4,10
P . Pena Fi da l go 1'0 10-8 29 58 22 ,0 3 ,60 F.H. C. A.lthea Dicaba Expcct.ilUcn lU ) - 10 49 117 16,0 3 ,68
P ._ta Fidalgo 1'0 9-9 39 80 16 , 2 3 , 00 F . H. C. Rccart:ensa B . l ntcnslficr lU 5-6 39 53 20,0 3 , 64
P . fbSelandia Magnífico 1'0 9-6 59 142 16,1 3 ,65 F .H .C . eelina Espacta 5en.saticn ro 2 - 9 69 171 15,1 3 , 62
P. R1.rrOrosa Fida lgo 1'0 9-5 59 13 2 17 , 2 3,26 Tereca GI<lf cnola O.Pabst lU 9-5 49 115 17, 3 4 ,01
P.fEci t.al Fidalgo 1'0 9-3 49 122 16, 3 2 , 61 F .fi . C. WignOl i a Ang l o OJ.rrly 1'0 6-5 39 76 24 ,9 3 ,4 8
P . Va 1 idesa. Rxrl::n - - 39 87 15 , 5 3 ,78 F . H. C. 8<lcaetava Es tali il:1'l<). Dina Q1arm ro 2-9 39 72 15, 5 3 , 13
P. Vi gi l an te R:n:kn ro 5- 10 49 12 3 14,7 4 , 31 F . H. C.E l1zabcth Exdruxu1a Sen sato lU 2- 11 39 91 14 , 9 3, 00
P. Vingadora Bu:rke Kate ro 5- 10 49 11 7 19 ,8 3 ,54 F . H.C. l-'.aricn A1l:xlnia Ot:Jm.1 s:ta ro 6-7 49 9 4 21, 0 2 ,92
p . Vi zan i Burke Ka te 1'0 5-8 59 13 1 15 , 8 3, 12 F. H.C .Ue lcla Cru R:x:km:m Star ro 4- 1 29 34 20 ,6 3 , 87
P . Vi ta As tronaut 1'0 5- 10 39 71 17,0 4, 04 B. V. Baoaetava Asp.Pcga l lU 10 - 2 29 72 17 , 5 3 ,33
p.Aventura Tarugo 1'0 4- 11 69 187 15, 2 3, 55 CRB Alexandra 1I1g h Mark ro 7- 3 29 71 16 , 7 3 ,02
p.Aurora a::>safé Jr. PC 5- 1 59 11 5 17, 2 3, 86 F .H . C. O:ialisca Baixa In tens i f l er ro 6 -2 29 4 2 20 ,7 2 ,99
p . At l va Posafé Jr . 1'0 5-2 39 85 20 , 2 3 ,70 J . ? R. Filandesa lU 6-8 29 50 21 ,4 3 ,34
p .Al vorada 1b5afé J r . 1'0 4-11 29 46 22, 2 4 , 25 F . II. C. So raya Cl auta D.PedIo ro 4-8 29 42 17,1 3 ,17
? .A1b1nell i Oxford Citaticn 1'0 4-4 39 101 1 4 , 5 4 ,00 Las Losas Enpcror l dal1a ro 6 -0 29 51 31 ,5 2,21
P .Balanceada Foundaticn 1'0 4-0 49 11 4 15,1 4 ,26 R:>land 2490 Cltation Ibyal ro 6 - 1 29 38 2 3 , 2 2 , 63
p . Barbacena la1dcn 1'0 4-0 39 el 17, 6 4 , 10 Iblarrl 242 0 Peflection Ci tat10n ro 5- 10 99 2 47 19, 2 2 ,88
p . Balina R:nion 1'0 3-9 39 83 14 , 6 4 ,4 8 Ibland 2 411 J osefina "Itnrn 1ea ro 6-2 59 154 18 , 2 2 ,95

R:>land 2495 Madcap Bea lU 5- 9 59 147 21 ,4 3, 08
Selado 11 6 Açucena Rx:Janan E>np:!ror ro 3-5 69 16 2 1 7 ,0 3, 33

Luiz ViscardLBragança pau lista .Est .d e são Pau 10 .CCXltrôl e an
Selado 134 Be ty Ibyal Star ro 3-1 39 82 15,3 3 , 34
se1aó::> 63 lEngosa I vanhc:é ro 4-11 79 206 15 , 6 3 , 63

1717179 .Reg11re de pasto cem ração supl aTerltar . 3 o rdenhas . selado 65 Bailarina Ivanhoé ro 5-2 39 82 17 ,0 3 , 23
Ibland 201 7 Madcap Ivanhoé ro 8-7 19 23 15 , 3 3 , 59

R:>land 2650 Mad=p Clt:ation PC 5-2 39 81 21,8 4 ,1 0 selado 129 Be l a Vi sta Ideal ro 3- 4 19 2 6 21 , 0 2 ,94
R:>land 2655 Mad=p E1n=roft 1'0 5-2 39 57 28 ,6 3,70 sel ado 165 Corina FI am Poc:'k. lU 2- 0 19 2 6 18, 3 3 , 17
Araré 00 21 SOrana Paxl 6-0 19 33 28, 0 4,92 F .H.C. I rene Dinas tia 5ensatioo ro 3- 11 19 2 7 18,3 3 . 72
Arabella 0076 Sorana Paxl 6- 8 19 22 27 ,8 3,62 F. H.C. Alta Ester Prospcct ro 3-1 19 29 24 , 7 2 , 41
Al varada 00 04 SOrana Paxl 6- 1 19 22 19 , 8 3 , 36 S .Q . Pccol h ida Pride Ilhota ro 9-1 19 32 20,S 3 ,06
Areia Branca 0059 Sorana pcad 7-2 19 15 28 ,0 3 ,82 CR- B Messa1 1na High Mark ro 7-3 19 32 24 ,7 2 ,22
sorana 5007 Anni e Racaw le PC 3-4 19 14 22 ,8 3 ,81 F .H . C. Soraya En Pas sant Apache ro 2-8 19 20 1 6 ,0 3, 51
Ara tuba 02 18 So rana Paxl 6-5 19 14 24 ,0 3, 66 selado 148 Baronesa Rock . Te lstar ro 2- 10 19 15 19,7 2,97
Wnda P<n1erosa Paxl 6-3 19 14 21, 0 3, 74 Selado 14 0 Barbara AOC Diligent ro 3-1 19 12 21 ,9 2 , 76
Ar lene 02 11 So rana Pcad 5-2 19 40 21,8 3 .79 lbland 23 20 Hirta Glenvue ro 7- 0 19 9 27 ,0 2 , 55
Minha 0072 SOrana Paxl 6-9 19 7 25 ,6 2,81

F . H.C. Panela Alfa ~rrit ro 7-3 19 5 28 , 8 2 ,27
}Vnericana 002 5 So rana Paxl 5-9 19 7 30,0 3,74

F .H .C . Fofoca celta Uarnle t ro 4- 0 19 4 1 9, 3 3 ,62
lblar'id 25 14 Glenvue~lc 1'0 6- 1 19 6 27 , 4 3,80
Al tam1ra 0014 SOrana 31/32 6-0 19 11 22 ,8 3, 45
Fl o rinda 31/32 7- 5 59 141 22 ,0 4 , 40
Espada 98 Be l Unha 31/32 6-9 19 37 21 ,6 3 ,86 Flavio Caste l o B .G.Jtierrez. 5ete Lugoas .Est.de Minas Gerais .o::ntrêl e
Araponga 0003 So rana 31/ 32 6- 8 79 194 21 ,2 3,59 an 12/6/79 . Pegirre de pa sto o::m ração suplementar . 2 ordenhas .
Andra1ina 00 13 Sorana 31/32 5-3 69 166 22,6 3 ,64
~ 00 22 So rana. 31/ 32 5-8 59 134 21 . 4 3, 63 Harpa de lbrilda Nova NR - 29 48 13 ,1 3 , 20
Arrotá Sorana 31/32 5-6 39 61 25 ,2 3, 09 J aca Pineyhill de M::lrada Nova NR 8-0 19 2 1 12 , 9 3, 22
Abactc 0038 Sorana 31/32 5-9 29 33 23,8 3 ,92 Ligi a de l-Prada Nov"a NR 6- 1 29 48 12 , 5 3 , 14
Afr tcana 00 62 Sorana 31/32 6- 3 59 140 22 ,2 3.37 Fen icia de l'b rada Nova NR 10-1 39 57 16,8 3 , 07
;, I I :O'. I ()064 So rana 31/32 5-7 69 169 22 , 0 4 ,88 Fl ora Pride de M::>r ada Nova NR 7-6 29 6 6 1 2 , 5 3 ,33

l\Strapeia 0092 oorana 31/32 6- 6 39 72 25 , 0 4,06 Florida Pride Bem Fecreio PC 8- 11 89 227 13,1 3 , 07

Farinha 158 Be l Linha 31/32 4- 9 39 72 19 , 6 3,17 Crioula carnation Hanan r-brada Nova NR 6-5 29 47 1 4 ,5 3 , 14

Fo lhoda 213 Bel Linha 31/32 4-9 29 42 27,4 3, 56 Faisca de furada Nova NR 6 - 5 19 30 13 , 7 3 ,17

Barrora de são Paf ae1 Pcad 5-9 39 57 24 ,0 4 ,16 ovelha de M::lrada Nova NR H-I 39 83 1 2 , 5 3 ,37

Sandra da Esplanada Paxl 6-8 59 135 23 , 0 3,19 Ca1edonia carnatioo de H. N. NR 3-3 19 31 13 , 0 3, 10

So rana 5010 Araçari lbya 1 1'0 3-2 29 32 22 ,6 3 ,93 Be l a Flor Carnation Hanan M. N . NR 6- 4 29 63 13 ,1 3, 28

lb1ancl 26 07 lbland Puget 1'0 5- 7 29 43 30 ,2 3 . 38 'Ibrda Carnation Hanan H. N. NR 5- 6 39 41 12. 5 3 ,33

lb1and 2632 1vanhoé 5;<tbol PC 5-2 59 1 29 22 , 8 3 ,43 wi1C1'T1a Pontiac Clare de M. N. NR 5-7 39 50 13 ,7 3 ,17
Lustrosa Varo do Ban Recre i o NR 6 -8 49 8 9 12 , 6 3, 24
Marreca de l-b rada NoviS NR 6-8 49 82 16.0 3, 16
M3r0r i a 2Q de M_N. NR 7- 3 19 28 17 ,1 3 ,13

Antcni o Fiori nLEsp.S t9 do Pinhal.Est .dc são Pau l o .COltrãle en loi:!ri diana de M:':)rada Nova NR 7- 5 29 44 16 ,1 2,97

17/ 7/79 . IC:]J1re de pilS to CXJil ração supl arcntar . 2 o rdenhas .

Marjan BriC'lD Denton PC 7-5 59 141 24,2 4,51
Marjan Ti nti lha Burkc MJ.rqu1!l PC 5-1 59 136 17 , 0 5 , 90
Jcr.u J url1.D. Aà:n1s F. Ucp~ PC 10-4 59 116 25 ,7 3 ,71
M.ttjan Ala 11tda 1'0 lHl 59 113 25 ,5 4 ,31 Agro ?ec .Primavera S/A.Jarinu .E~t.de são Pa u 10 ,Ccntrâl e em
Mar:l"" >lyl<a Jo'.arqu.lo Magl c 1'0 4- 10 59 113 21,6 4 ,24 28/7/79.PegiIrc de pasto a:rn r açao suplanentar . 2 ordenhas .
....n-:)on == M::ngry 1'0 6-9 39 75 24,3 4 , 20
R:JTundalc O;::I.mtess Ibnna ro lHl 29 37 27 , 0 3,76 Pr.iIravcra "~i.mar S .Marcus ro 3- 10 39 71 10 , 0 4, 22

-- .
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.n . .:
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11 / 12
31 / 3;-'
3 1/ 32
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31 / 12

."3 1/32
i 'O

3 1/32
p çrld
Pco:l
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J/7/79 .1. ..-p r .:- t il'- I . \ ~ '~ ' ..... 1- : ....; . ..

3 e<rlerilas
~ A."1rl
~ 11 29 7 Nlrl
~ Gly Phl111 's sc..-n

3 orocm.u
I.a9'::i4i'dLi P!aleiro de :-~~ 1 r-c ll( '~

------------~ ~ ~~

2 orderhas
P . '1 1 t.al1dadc R:%ldcn
P . tba1..a J..:jt..rc:nlU t
P . Torlcla 1U1- Y"Y
~t Vltor ioGa ~11c:.xl.J t-Url:.
F1.a! U:"brcla o.:zp l d.:1 Cot. ty

sandra ' S Pc rr.cu..n I X) l1 nu
l'erOLo de são Goth.:1nlo
Lusa do são Go th.:1nlo
DJlcincia ã:> são Gotharuo
;llza do são QJthardo

J ã:> são Gothartlo
IJJc'/ ã:> são Go th.:1nlo
~ 00 são Gotharuo
5on1.a d:> sm Gothardo
Ja-.da1.a 00 são Go t.h.:1rdo
Va1.dosa ã:> são Go th.:1nlo
G1 !=lO ã:> são Gotharuo
-'<di th do são Goth.:1nlo
"....~.a do sOO Gothanlo
...a1h>da ã:> são Goth.:1nlo
~ 486 Pcrncus ' \-l f iS
Pajuar J-broch,>
Pajuar D1ab1o I.DChinvar
Pa~~iril cna

~ Ea:'crillda Pcr!lCUs
LL"lfa ã:> são Gothanlo

,sandras Diabl o l sol1na
I l.oo de são Gothardo
~a3 Diablo tJ1n fü
P-1acrha de são Gotharoo
f)Cn1 ta ã:> são Gothanlo
C 1r'9<J do são Cothardo
f:&'1Ca.~ 00 são Go t.hanb
Ear.dr2l ' 5 Dlablo !le U""
E:P.te do são Gotharã:>
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17,6 3,04
21, 2 3.85

. 20, S 3,37
26, 3 3,39
17,5 3,'0
18, 3 1 .66
18.2 3.56

195
134
109
49
78

141
336

19
.9
'9
29
39
59

109

~-ô

3-3
3-5
1- 6
5-6
H O
3-1
2-2
2-9
6- 5

2- 4
6-2

12-1
9-6
2-11
7-11

'-1

ro
ro
lU
lU
ro
lU
ro
ro
ro
lU
ro
ro

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

ro
ro

, Est de são paulo.cmtrôle E!:l
D<ncdito J. S.~l'!llo P"ti ,St9 If.\.1!O·........;~tM. 3 e 2 crdenhas·
31/7/79.I>-'9lIre do J>'l5'"em raça<> ,..,..

3-ô 29 52 47,5 3,3 5
_ SI' 186 30,0 4,26

29 56 31, 1 3,62
19 14 32,2 3.22
79 191 27,5 3,68
19 31 31,9 3.52
5<' 136 27,3 3.36
29 54 37.6 3,86
fR 238 24,3 4, 03
79 202 26,S 3, 39

109 28S 29,3 3,50
79 207 27,2 3,34

de sãopauJo .cmtrÕ1e '" 27/7/7 9.
razerda Pl arol Ltd>.Jar!"".Esi;.,..,w . 2 ()Idenh.1s .
lb:JiIrede p..15to c;x:r:l r ;ç l!D suP . 15 1 3 60

.c9 lOS "ro . -7 ~9 96 13,0 3.92
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33 E-"p" r """" Churlx> "'l==
Fa l ena Skok insco lol.--dJ.U s t
33 Co.lrdeni a I'rcm:x:t1 oo R:x::knun
33 IL:\t1>la Sk"Okinson Astroro.ut
33 llenro&, Skokinsat lbcJ<m:m
33 [u na Fl o r loUravll l a l'tlp l e

castrolanda lido Riek je 7
Ho r i zon te cato 2S

A. F •Fortal eza Nota
A.F. Fortal e za ctl1ata

4 . 00
. ,0 0
4 , 00
4 , 00
4 . 00
3 , 70
4,04

22 , 6 3, 9 1

13 . 5 3 .56
18. 5 3 .50

19 , 2
1A. 7
1. ,6
13 , .
17 .2
12 . 9
15, 0

15,1 3,97
13 .0 4,16
20 , 2 3 , 29
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14 3
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17 5
14 3
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5 7
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8 2
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.9
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2-9
. - 6
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NH
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Luiz Ilo r a c i o u . c . de fo'.a llo . Gu a ra t i ng u ct.5. .Est.de são Pa u l o .Cbn trêle
an 30/7/79 . Reg iIre de pasto cun r açã.o s uplancntar . 3 e 2 o rdenhas .

L5.za.ro de fo1e llo Branda o . l tatibi'l..Est . de> &-=}o PClu l o . CcntTÔl e a n
lO / 7 /79 . Pe q i.me de pastD CXTTl r nç cio s u p lErnC'Jlt ar. 2 o r denh as .

J';;el JO ' S nartira Glcnvuc Cc lcl.>rt t:y

a )lt.c \-!.ir.l ~flcctDr J.:m
Jarr 1nha S ta . Esper an ç a
f.....t...x:a PlanteI

CJ< IY>th Cl tatIon R.Lindl ey
CP D.hlny lanl Olann

Antoni o t>l.:lr inu s e 1' 11 500 Gllw\o u , ill'S. t.'\ll ~ lll :l.Es t . d (.' & lO Pa u lo . Con lrÕle
an lO/7/7 9 .I«"''<.1 1IT~· d t..-, p.Ls to cn :l1 1 · <1.Ç"~O SUp h ' l ll."'J' l t a l - . 2onlt.....nhas .

t1.1g ucl Lu i z A.l'\:xlol ln .At ihai a .l-:st.dc s à o Pil u lo.Ccntrôl C" rnl 25 / 7/79.
ICgi..rTc de pasto C.'CIll r<lç~o s llp lanc~n ta. r. 2 ordenhus.

Atil l ib.:t NaY.illX:>. I t u v l' r"<1va. E s t . d p SolO P,~\ll " .l'rnt n-)lt~ l'Jn Q/7/79 .
Pcginc d e p a sto (;1"] 11 '- , I(..~: lCl S Up l " lll'Jl t . u . l l n len tl. l.s .

caç<!Ip<Tl'a da Doa l la ta
~r1Y. da SUl . Ter e z a
!: tc l la ?cdras Citation 2
J~1and1.a SooU " Pedras Mun i que
_ j a da Boa ' Ia ta
I:rJrirj a da Sta .Te reza
C'UY"'yd 00 Sta .Tere za

'): ":In:k::Tiha3
l"iriibiITl Tc l :Jtar Subbcan

}:J:~~n 11ax imus 336
" ~ Q.Ji rtno fl
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8- 7
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4 {,

S9
59
(, 9

[00

17 4
153
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48 . 0 2,69

15 .5 3 , 89
15 , 0 3 ,96
15 . 0 3 . 8 0

No iv03 Corli
OJ.rc la Ce rli

~is.Est.de .s3:I P:tulo.o::ntrôle
carl os ()sv.:l1ó:l R:63 [J.r.U.J r3Ç3J sup1a:m.tilr.. 2 orócnhas.
<J:1 17/7/79 .I>-'9 lIre de p"'''' "'" 15 7 3 08

4-6 29 49 , ,
3-11 19 3 16,7 3, 83

REV ISTA DOS C RIADO RES - Setembro ele 19 79 135
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REV ISTA DOS C RI ADORES - Se tembro de 19 7 9

CtJ-1.J.i\fJrT l P<.'C . /k) l.anb r d . , Jilq U.l r I \ Ul, 1 . J-:l ; t . d ...~ S~=)O P,l lJl 0 .C 01 tro l c CP
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LOnLll d C r ah r:.· r .C arll jJ l tl ds . Es t . d ._' s.y., Pau1 0. ConLrÕh" em 11/7 / 79 .
I~1.JT>L~ de pas to r nn r a ç a o s UI.J}l 'rflen ldr . 2 ordcnh~ls .
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2 .97
3 , lJ
2 . ~ 3

2 , 80
2 ,SQ
3 , 15
3 , 05
2 ,139
3 , 50
4 ,05
3 ,04
2 ,99
2 ,96
3 ,04
3 , 54
3 ,2 '
3 ,59
2 ,80
3 , 65
3 ,70
3 ,64
3 ,81

2 ,98
2 ,79
2,99
2 , 73
2 ,e8
3 , 49
3, 38
3 .3R
3 , 52
3 , 45
2 , 75
J,35
3 , 16
2 , 90
3 .84
3 ,69
3 , 26

lQ ,7 3 ,70
16 , 0 3 , 60
15 , 0 3 , 30
19, 0 3 , 63
22 ,7 3 , 6 '
26 .5 4 , 89
13 , D 3 , 28
16 , 8 3 . 13
16 , 1 2 , 79
15, 0 2 , 0 1
16 , 5 2 , "
20 ,5 3 ,23
23 , 1 2 , 51
26 ,6 2 ,,52
13 , J 3,lJ

32 ,8
32 . 2
34 ,0
32. (,
37 , 0
20 , 0
33 , 2
28 , 6
30 ,2
21,4
38 ,2
3 1, 6
31 ,2
31 ,0
25 ,0
3 3 ,4
23,0
29 ,6
19 , 0
18 , 0
19 , 0
34 ,2

26 , 2
29,8
26 , 0
26 , 4
32,0
30 , 2
27 ,0
26 , 0
28 ,2
22 , 0
37 ,6
26 , 4
25 ,6
31, 2
2 1,2
22 ,2
21 ,0

,
",
3S
' 2
4 1
4 1
17
16
16
1 4
11
11
10

9
7
7

2 19
17 8
2 J 3
24 2
2 43

82

10 6
80
78
83
60
77
6 3
76
7 1
6 1
5 3
57
49
49

200
16 2
17 0

I"
29
N
29
N
N
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
89
79
79
99
99
49

49
39
39
39
39
39
J9
JQ

39
39
39
3Ç'
29
2Q

79
r,9
r,9

(,- 2
3- 9
4 - 4
5- (,
5-'1
2- 7
4- 3
4 -1
)- 1 1
2- 1
5- 11
4 - 9
5- 7
5-2
3- 2
4-6
5-2
6-fl
2- r,

4- 11
3-9

5-8
4- 1
3- 8
2 - l D
8- 9
5-S
4-r,
3-1 1
3- 1 1
2 - 7
6-1
3-l0
2-0
6- J
5- 1
2 - 8
3- 3

C,cl
P' )
PO
P ( }

l<l
C;Cl

f'O
a.:3

PO
Fü
PO

CC3
a:l
a:2

PO
PO
PO

31/J2
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PO
PO

GCJ
PO
1-0

GCl
1-0
PO
PO
PO
ro
ro

a:2
0:..' 4
<r2
('cC2

ro
PO

<rJ

C(:;r-~J .dl: Im lqr ,u.-·.l o f ' Cu l . !l fJLlJ'nt ' loI . i' , It -.l !loll _U'lallo l. !·;s t .de s..io P.:lulo .
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l o;) H- l i l ''? 76 14, 5 ) , 69
rol }- 8 ')o . 297 15 .7 ) ,79

.l',~ 115 13 , 4 ) , 50

eo l t 4 11 D r.... h ··:1· ! . . • .) !I,l ' J 1" : I' .. ' . ; . '1.11' . I : :~ t • .Ic- ;-;""'k."l P..,u l o .c cr. t.rÕ':'e
m / rJ .. ; ·. i " · : l ·-' , .t 1; 1 . . : ,J, : ..!;I -t ,

!-'..lr) u."'1 5.:>qa "n lOml " <J ~.. ...t o I ' I. 1, 7 15 ,3 l . 56
C . I, .O . Su!' .....riorit !'. -r.t r .r I ' , . 1S, is,o 3,45
!-'..1r ) ,).."'1 5.:l1 1:'J,,1. ~' ''' lr I ' -:1 .'-: fo,~ 1fl . Q 3,7Z
~'.lr J .J.."'1 Sare [~ " 'r-J r s ~ . u- I ' i '] 15 , 5 3 , ) 5
&>rd ILT.rffl 'T'J':7.Tl j ". ~;' :J ]:' I ' :1. II .) 13,0 3, 96
kx.<.-1 r -c !·:.l{~l(-· C . "•• H. -au- 2 1 1 15 , 3 3.71
Glcm! t..eel a:....-.Y.f ' t ' 1..: C.(;: r 1:-..: I ' j{ -: 1 7 ~ J6 , 5 3,n
k.'Cc i. t.a I Of " . ' ' - l I I .' 1·' 2S .7 3,19
r'..lr j a."1. 7..uZo.J ILr.1et. :''. ' P {J i ti

"
.-. 1'11) 17 . s 3 ,62

P..l rJ é1:Tl Zuld ~ ' '' J fTru i h T. · ] ~; :""' JI I ' I '.' I 21 , 0 3 ."
p~rj a."'1 D...n.:s L. ) !"'n l IL.ci l I ' ,- l ' " 15 . 4 3,H
C . I• • B . F laç30 r:Ynt..- .-v.•·r i o ' ' - , .... ~ .: 1 17 "O r.' ..l
C . A.D . f 'raga.."1Cli.l !·'.J rq1. ; l ~ i O) ',. li.} 20 ,6 3 . 61
C . / , .R . Fl .l ',,; tclr.J 11 :·i d.,Jl l :. l ,,' 1. ' -.' 1. 1" 20 . ? l , 'l
C .r~ .D . r01t.11r'J !-'..Ji " 1.· i OJ ' - , lo 7 2l, q 3 .':0
Fr l o l1 w Ulbl05 T(>sl ~i1r c .r, . H. i'rr o' '0- .' .::- qr, IQ. i l . 5'
f\;n:L:tdo r.l r . F . C . ,·, . h . ( ê !.B .l - O 2 '.- 17 . 0 ) • ..1 5
:·~l.rJ ilIl y...j 1J.ld:l Í" i 8 -0 i'"

,~}

30 , 0 2 , 13':
:-'..lr 3il."'l !·~t.iI'.a ~~ 1 1 S L U i ' ) . ' - I I' .' 12 15 ,7 3 . 63
p..Jrjan :;v..a Bib1 0s 7).. J s Llr ; ' 1 2':' 82 12 . 6 3,92
:'\.lrj<l."'l r;cl-...l Cott j' ; " ) M- " 7".' ' 8 28 , 0 2.' -
pr cr-ouorc cot cec j C . l • . n, P"'-' >l- 10 - ' , I' ," r,o 19 ,0 3 ,5-l
f"eÍbU1..:l Gr-ac í e l c c .z..«. f ~ m ; -l U I ~ .' l 'j (, 13 , J ' ,lJ
Pe tu:1i a ccncur ron C . /, . IL i >c.-lO' - t,_ J I .,t, I S': 15 . '-1 ) ,6:;
1-'ilr j .:l:l Rwy 5 1r.T..J'1 j O') R- , ft;; 2') " 1' , 5 ',OI
:-'.:lr j .J."'l At.C'1kI5 """tu> ,., :' - l ll I) ',' 2b ' ) 18 ,' 3, ro
00liv 1a SCir"oJ.:l C . A . n . ( 'J_: (, 7- f, I ()-.' 312 18 , 6 3 , 50
Dls.mtina ft:JÇff,m S t .a r C . / • . n. l"ll " '0--: <: 1 1 S 18 ,5 1 , 60

Don:I.>d, :;.-..d C . /v, n, GOt r:., - 7 7ç' 10 1 17 ,5 3 , 37
:''.l r 1<lJ1 B.:li.Jol T0 1~t...H· Z.:d ,l j ""' 2 - ~ ':f.' I ·' ~ lJ ,7 ':, 0 7
Botzmt ca 'IhornlCiJ Te l ~ t....:Jr c .x .n . ( ~ ni ·1-1 I '.' 11 15, 0 3 , ' 6
CcrlJl l c.x1.:l l-i.:..-d a l1 s t C. t , .li. Pe c O" 10 - 0 .......' 1 18 16 , 2 3 ,5'
Cr ioula Ilur 1cy C ol• . H. c;m r) _ r, 1',' 15 . 0 3 , 8 '
C .A .D . C1ass lCJ Cc..-ntur 1 fX l jo ) 3- '. '" 7S " , 5 3 , '8
certeza Grac lel<J C . " .H . (;lO i 7 - " . . 22 ~ 15, 8 3 . 62
D.>l1cada :·i.:..odiJ.l t s t C. t \ .B . ( j Hl 2 -- ; " ',' 19 J 16 ,' 3 , '2

~te llic 22
R::cY.c.·t '5 ~'~ry P.-)(J ' 'l .p I. '
R.:c%et ' 5 I ne Fa."'l.c.-j U.:ld"ll, lor

Ig R1qucsa di.l IIo1 ambrd H / 32 J _ r) .!"'.' ' 3
I g B1anca di.l ífo l .:.rnhra Po . 1 L - H I '.' JJ
Cy Li sa di! Ilo l .:rrbr a POli } - /j 1'.' 26
19 Ne t t.ic da l fo 1ar:-J) I'"a Pt..'c.d 2- " 1" 2 7
S. Q.TcJt..r...ca Pr i d e F 1o rcnç,1 10 7-1 lç , 13
Cdst . Bu r t·li 1Jn.kc ,; 5 ''''' 8 - 1 I '.' 1
caldas :,1at;no1 1a UI tim::ltc I~ , 3- (l 'Y.' 2 58
ca ldas Ul t Í11'liJ tc !Iortencia f'O 3-1 a ', 220
Cora II da IIo 1umbra Pcc x.· 2 - '1 fi''? 21 S
Ig Ca r l a II da Ilola mbra 79 18 6
D:?flg osu. da !lo 1iJJTn r iJ 3] / 32 2 - j ú9 17 3
Ca l das R~vcrionc I.im::..> i ri.l 1<' 3- '! ~,;> r,3
Chac r inh<'l da IJo l amb ri.l 31 /) 2 3-2 29 3 ·1
rosa da llo l a mbril 3 ]/32 , -J 29 37
Fotl'TOSiJ da Ho l a:r.bra 89 2CQ

c l t te PunorWlil
S l nk ing Springs G:1y Liza:be t
Sínk i ng Sp rings hlcn ner Zinn i a
SínY:ing Spr ing I St.õr SUndril
Pe ng o r c. Gay SO[Jh ie '.l',Jin
1t.e:1.1IUrati P<:morarrl<"l
Penmar LaIa Tri une Lo li ne
eead:l Pano rarT'l<:l
Kinq,laJ' L.V. Pe-hb lcs
panor.:tr:lil r-1i.1rcus Arminda
I3eshore Sanson Da i sy l\ubrey
F ine za Panorama
Fa ç anha Pano rJliil
Famosa Panorill'lU
Pano r ama Alice
Ri ch l <1",.n casy 11:"lreus r1:"l.rs h a
Deshorc Star Nemi aja
r:nlva Panorama
I rL<lnda Pano r amu
Princcza
Ki ng-" ay Tríune Topsy
RichlJ,J H,:l r cus 1\TlI1 r·1arty

Esplcndida Panorama
Rich la-..m Pac léllTlilr Patsy
Sinki ng Sp r i ngs "1inter FOam
I vcn e Panorama
Kingway I Star D::ü ly
Sinking Sp r ings G:l y ~a
King-o'Iay Victory Ibs e
IUchl a\om Janet I dea l JedC1
IUch l.:r-..m Ifil top Profit Tracy
Panon:rna S tar f..rsena
Ecb1a Panoril11l<:l
Garota 11 Pa nor Wlil
Ignc a Panorana
E5TlCra1d.:l Panorama
Ki.ng"..'i1Y I Stilr l\r'lI'u
Pilno rama Ancora
G"lsosa Panoratn."l

I
I
I

I
I,
I

I
I
I,

Oci osa Cor11 31 / 32 3-10 29 47 16 , 0 3 , 4 3
Diticim Cor11 Pcod 4- 3 29 61 15 , 5 ] ,60

Orrlulada Corl i p ccd 4-2 3? 88 20 ,S 3 , 00
Oca Cerl i 31/32 3-6 49 120 12 , 7 3 , 33
Pi s ta Cor-Lí, pccd 8-11 ~ 230 13 , 5 3 ,61

Q.J.irréria President COrl ! pcoc 2-3 19 28 13 ,8 2, 82
Joaninha Cor11 31/32 8-1 3? 66 13 ,5 3 .11
LL""eza Cor11 P=d 6-11 3? 87 16 ,4 3, 58
L1.1.ia:l. Caril 15/16 7-0 59 148 H, I 3, 17
Lil iani CorIi Pcod 6-9 59 14 5 13 , 3 2 , 96
Lcm:!t o Lark Fra11y PO 4- 4 59 142 26 , 0 3 , JJ
Navalha Corli 31/32 6-3 29 61 16 , 6 3,38
Ne la CorIi Pcerl 4-10 3? 75 17 , 4 3 ,22
Negrinha Cor11 31/32 a-o 39 75 1'; ,5 2 , 93
Nica COrl! Pcerl 4-4 39 02 14,4 2 . 77
Noroega COril Pcerl 4-7 29 47 16 , 0 2 ,97

J.quatlca da. Rosa 31/32 6-0 29 49 12, 5 2, 86
Alegria U. S . R. 0:2 5-2 3Q 78 12 ,5 3 , 16

, , 561 A.GIandada 5;rr1X>l PO 2- 8 ~ 317 13 , 7 2 , 80
Br cgeir a V. S . R. a:l 6-0 49 101 18, 5 3 ,41
a.J1 tura cor-Lã 31/32 4-9 59 14 3 14 , 4 3 ,24
Fada U. S . R. a:l 7-10 29 63 16 , 0 2 , 56
Ham!:Urguesa Corli Pcerl 9- 6 29 48 22 , 9 3 ,1 6
Hiena COr Ii Pcod 9- 10 29 54 17 , 0 2 , 86
Hola."'rla Corl i Pcerl 10-0 59 13 9 23 ,3 3, 40
Humilhada COr!i 29 40 18, 0 3 ,23
Jacira cor-Lã Pcod 8-5 29 39 17 , 6 3 , 53
J o ia U. S . R . cci 9- 1 ~ 226 16 , 7 3 , 16

carlos Al..rerto J . I..dT:l.ilnn . J aguarl una .Es t .de são pa ulo .Ca1trôlc csn
7/7/79 .Po:JiIre de pasto cem r ação suplC!!"C'ltar . 2 o rôenhaa .

I..c:r.Et Edna Jojo PO 5- 5 19 28 33 ,6 2 ,4 2
Wendorfs~t sally PO 2-2 19 22 20 ,6 2 ,7 3
Crescentr.Ead Hilu Annc PO 2-8 19 7 20 ,0 1 ,6 6
Obra d e Francis 31/32 6-'; 19 5 26, 0 2 , 30
A.l i ce 15 7 Pcod 4- 11 19 26 13 ,0 2 ,62
l-lanacá de Fr ancls 15/16 4- 7 19 15 18 , 4 2 ,03
Alice 0 57 Pcod 4-2 19 3 18 , 4 1 , 18
Alice 18 45 OC Pcod 5-1 19 8 15, 8 2 ,28
Alice 013 Pcerl 4-0 19 JJ 17 , 4 1 ,40
Al i ce 032 Pcod 4- 1 19 11 18 ,2 1 , 88
Avenida de Francis 15/16 5-5 19 12 17, 6 3 ,02
Al i ce 188 Pcod 4- 11 19 21 1 5 ,2 2 , 17
Pr1I:lave r a Unx:ara Neb l ina Triune PO 5- 7 19 3 1 22 ,0 2 ,48
Namia 7/ 8 6-7 19 23 23 ,0 1 ,1 9
Negrita de Francis 15/16 3-10 79 208 12, 8 2 ,91
DJ1ce de francis 15/ 16 5- 7 59 148 18 , 2 2 , 85
Andreia 15/16 3-4 39 72 14, 8 2 ,28
Nara de Francis 15/16 5-11 39 91 17 , 2 2 , 12
!':a lta de Franc i s 15/ 16 6-6 39 63 14 , 6 2 ,3 4
Prim.wa Sta .Elenas DIg as PO 5-7 29 38 16 ,6 2 , 49
p anamá 7/ 8 4- 8 49 102 15 ,6 2,89
Viol eta de f ranc i s Pcod 4- 11 69 155 14 , 2 2 , 88
Ar teira de Francis Pa:xl 2-8 3Q 90 20 ,4 1 ,09
Nabica Pcod 6- 5 39 72 22 , 4 3, 07
Prim. R::man.a Nevada lega l PO 8-4 59 lJ9 20 , 4 2 ,03
Be l ina 15/1 6 5-0 29 34 19 , 8 2, 16
Ob r i gada 7/ 8 5-10 49 152 16, 8 2 , 35
Aur ela de Francis 31/32 6-0 59 lJ 3 18 ,2 2 , 64
Codorna de Francis 15/16 5-0 59 lJ9 lJ , 8 3 , 58
Prim. Tu la F'rida DIg as PO 6- 4 49 105 17 , 4 3 ,09
Qt;a de Francis 15/ 16 5-5 59 119 22 ,2 1, 75
Alice 016 Pcod 4-0 29 34 13 , 0 1, 64
()J iera 314 4-3 29 35 19, 4 2 , 8 5
Encon trada pcod 10-6 39 64 13 ,2 2 , 35
!I1ice098 Pcod 4- 0 29 45 lJ ,2 1, 94
Al ice 160 pcod 4- 2 29 45 15 , 0 2,67
Ofensa d e Francis Pcod 5-11 2Q 52 13,4 1 , 90
cre soent:nead O 'li ef~ PO 2-5 39 66 16 , 0 1 ,97
Wrig h t Va le Astro AnIl ro 2- 1 39 72 19,2 2 , 16
Clctagonda Laddy Barbara PO 2-4 39 77 14,8 3 ,61
,"Je1'rlorfs Gay r:uke Pride PO 2-4 59 12 5 17, 0 2 , 19
Crescent:Ineirl GJ.y [bra ro 2- 5 59 118 22 ,0 1 , 61
Nendo r f s Bcotmaker Nae PO 2- 5 69 155 18 , 8 2 , 88
\o'Jendorf s Gay I dea l D:7Je ro 2-6 59 13 9 19 , 0 2 , 00
Crescent::1reoo Tlppy Talent PO 2- 6 69 160 18 ,6 2,24
Clctagonda Fol:es !..'>d&j PO 2- 4 59 140 17, 2 1 , 82

carlos Antenor Consali.Ribeiroo Preto .EsLdc são Paulo.Centro ],
em 19/7/79.Regirre de pasto cem raçoo supleTaltar . 2 o rdenhas .

8elen 494 Lady Nevada 1l-376 29 40 15 ,6 2,80
CCnsoni Ilavina CCnciliator PO 6-0 19 6 23 , 0 2 ,98
Ncb r e za H:n ard'l da R:Jsa P=c 6- 11 29 38 24 , 3 3 , 19
CcnSoni Misbur R.Fond 1lCJl:pe ro 7-1 39 99 2 4 , 1 3 , 54
Spring Burke J\ttractial J e S5 PO 9-6 49 127 13 , 4 2,92

Carlos Eduardo F .B .Faria.Piracicaba . Es t.de são Pau lo .Co ntrô 1e em
23/7/79. fe3 fJre de pasto <XT.l ração supl(!1'G1tar. 2 o rdenhas .

fCSien Ba:ndc>lero Bc tty PO 3-2 3? 83 12 ,8 4 ,9~

ArOe ira 814 Libra 31/32 6-6 29 49 20 , 4 4, 92
lVltuérpta 800 Libra 31/32 4-8 29 43 18 ,0 2 ,4 0
Conde Al i da 77 PO 6-2 29 39 20 , 0 4 , 38
Conde Dina 55 ro 6-3 19 30 20 , 9 5 ,66
Batuta t>b.Intm11eer d::>sCatfins = 2-3 19 Ir, 15 , 3 4 , 55
Alada 651 Libra 31/32 5-9 19 15 25 ,9 4 ,43
AlexandriD 801 Libra 31/ 32 5- 9 19 10 22 , 5 4 , 04
Babel das Hangucira s 31/32 5- 11 19 9 21 ,2 3 , 78
Hidf J ani ec I..cgacy PO 2-9 ~ 228 12 , 8 4 , 2 J
iJard'.1 AzU!c Frore ro 3-1 8Q 257 lJ ,a 4, 27
UHI Site R:x:krnõm Winola PC 2- 10 6Q 172 15 ," 4, 20
Brõ1CCl r .:l. F . H. 31/32 3- 5 59 lJ8 17 , 0 3 , 32
Breze F .tI . 31/ 32 7- 9 59 143 14 , 5 3 , ]7
e.xrix:l linc:1 F . tI . 31/32 4-8 59 136 14 , 3 3 ,(l8
eacahai das l-l.lngUe i ras 31/32 4- 8 59 127 ] 5, 6 3 ,82
Gu:her Ilaby /."", ro 3- 4 49 11 7 1·1, 4 4 , OS
ca>de Tictje 20 PO 5-6 49 107 14 .3 J , 76

'--
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3,63
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3,43
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3, 54
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3, 83
3, 46
3, 05
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3,40
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3, 68
4, 05
2, 95
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3, 50
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3,38
3,60
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2,91
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3, 58
3,79
3,24
2,99
3, H
3, 93
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3,15
3,48
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3, 51
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3,33
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3,13

3, 17
3,31
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3, 29
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2, 36
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-.

,.
1.'

I , ' ,'

'....

1 :

h '
h '
h ­
1 ,;

1'.­
h '
I' .'
h '

A­
N
/ <"
..o,'
N
A­
A-
7'.'
2<'"
I \'
1<;>
\0,'

1"
1<;>

1"
I \'
19
7Y
7Y
7Y

11 9
49
4\'
4\'
49
4 y
-1\'
59
59
c,<,:,
S<.,-'

Con­
t ro l .

:-:

,: - '

.,:- ;

', - :

.: - .

i -' ,

.;- '.

! - l-i
J - 7

.;- "

1- 7
·:- ·1
1- ",'

J-R

.;-.:

h - ,I

,; - "

.;- ·1

(, - 4
(,- 1
R-O
(, - 8
~l - 2

} - \)

2- -1
2 - ,1
,,' - 7
r,_8

2 - 1
(, - O
r l - 7
) - 6
S-2
(,- 1 1
·1- )
4 - ,'
7 - C)
1- ·1
J - ')
l - I

4 - 2

3- 1 1
( ) - 2

(,-1
4 -8
4 - 7
') - lj

4-0
2 - 1
2-1
7-0
4 _ r)

2 - 0
2-1
2-0
2-6
5- 4
3-0
2- 1
2-2
3- S
2 - 6
7 -7
5-1
6- 1
2- 4
2-8
2-)
R-5
4 -1 0
4 - 0
4 - "

Idade
an os
rn . a o s

r­
r-

í "

I"

j " )

r-

Grau
d

,.

"

.. '.. '
,,,
'",.,,.,
I "'

'"

O ' l

• • n V U Q

,.,.
CO' )
n>~

(1 " .'

J- )
10),.,
'"'l o
I ~ ,

~a - ,

( l" ..'
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J a cob Ib s i e r IÀJ t l l h. C( ullpi nds . E ~ ·;l . dt , S.l <.J P i1u lo . Cn:l t ro l e em 2/ 7 /79,
~J1.rrc de pasto c..'Ctll r a ç d o S Up lClll'rl l . u ' . 2 <ll1. ll 'n h,)s .

Ri o l c... "O F lon ..:-:it ."ll " ;. l l l C. : . ' ,... ,....:--. :..\.; \ ~.

cent.rÕle l'I:"I I B/7 7 " .I~ "n~. · , ~. i . t·.· .

NOME DO ANIMAL

~ GT'/A1 ,
~úã.I.nJ ,!prirq. R:"óct. ' &10 l.}
:V~ JaJ..-•., Panora:u
L~~ Pomor.r-.l

=U.oe P an:::trlIr.". "l

X.-.....:ra Panorzr.'n
Põ:>ar O>am Al elw ..
Jl1ch1a., 1'= rsootn , =
Gb1.cGa PlIC'lOrlr&l
1C1.">goe"j I Star Varl>
Ci!tta:r1.na~
P'~ Pa::lonróJ
~.. N>d1n.3
SL~ Spr1.ngs W1ntcr nr..':l
I L'Jot;.a Panorlr..
Si.~ Sprtn:l~ cptl Jcf
~ ::an Trlcnc P;CSSle
Beshore 'I"r1.c:'lc seje o l llnc

Los Ga:cloo .;97 Feflcctcr
I': ;:-t;:or.a ' 5 Acres P.uagcn 2
I.a:J ~l.oo 50 3 Hartin
LoG ~los 51 4 fb'.I.:l1
t..c. _los SSO fOj'a l I nl1.lnil
I.ca ccectce 5.;6 R::7.1a1
I.oe ~eloa 4 67 !-Urtin""..:ute:n.?l •S Per GCU!l Vi c tor 1
!""a--ton.:l. ·S "'~lc t;ell 2
I..oa O'..!:"'clon 5 11 R:7/.al

k:1 JI.ar.f R.J!::bfi' I 1l5pirl vy Fbrfi"j"tl'
~ L1.rrlcz,:J. t-'.arCiól Iva.~~

C'"'...an::o Yol.<1 Alvorirl.:J. Ult1trnt.c
J«:.J.ü1.cada P'05oo
~ Y..ab1ola p.in.J; Ivanhoé
~ Y.a.rra."'lCa Sc1.mJ. Ivan.~~

Poec.e L1.na: Eag l e MotrCllS
Poeo:! Lcn.1 ta. Ant .Trl~
Coarco vola Lucrcciól DcotT.".:tkcr
~ llaocla ""'HY M=cus

~ Y.a.rgarJ..d.a Ki:I.l:o:= la J"f~llo

kr) JI..ar.l p 1or1.rd:l Dlpla:-.l t ,a fLx.:k.
fe-de1ra sen..sati.cn d e Gu.:lrap l r unq.)
~ Laçada Indig ena r-"..ucus
O",;,ittCO Yo la t-bl1cu F\J.r'.1
~ Y.arol..1r.c SUs1e E l CViJt l o n
;'LrJ ".-lr.l SUste t Diplcr.u.w fuci':Jna : l
.!<:..a1:;a da PosGC
Y4t.e Ga.lc ra S . H . Po35C
S •.H.P . Ibiquara
'J..i1.r e ra de Viracq:05 Li anc
... . y. laq>..1Cta fu1fi.na I vanhoé
~ ·".)q.aeta Z1.n].:u-a 19 t-".:rrC.u...9
p · Jo".a.randura J éX;JolrilIla Ap:>l l o

1 .1cJ,., J".aplc Triune c 1va
Pa:"~..era Bl::otr.i:V.cr de Q..l.ar ap .
p.-.4.")C J". lp.Irallga Kcrk l-l.:Jr Cll s
1l. H . P . J alapa Clpsu le
8 · ,H. p . J u ju.1;.a J ul1c t ta Tr i unc
":.J""1rera de Virao:pos L.J.biada
fi . M. P . Y.ã!:.oclil Pü c 1vrrur Trilllle
I m 1{,1.r.l Se m ril Cf t.Charrrc r
P::eoo I...a1garina Uü.rri c t t'1a r cu..<;
~ L '1zuli ta Co ra Ha r cus
""""" 11cranç<1 1111 Kcy
~ t"'.acaj uba J u l1c ttc I v a n hc....;
OJar.z:p. Scnsat 1cn Sal iva
pr...e~ Y..:cb.1ca Y..al a t-nunta i n cer
i-..)C::t! l.I::r'ltra rc1 f ina I vanhoé

......t...r 1..gada 00 Pau 0'1\100 Pox
'~n:.1r.....~ do Pau O ' A lho Gl IB
)'..J....)CT'v a do Pau O ' JUho am
liatal ta d:::> Pau O"lu oo Pc..'( ,c

l tcnHa"./ 1'l{=ú11o Pock et Conn i e PU
~.J;rn.f 1.a do Pau D 'Alho GIm
r...1i"~ do Pau O' Alho c c:]
Tr'~.1 ~.Jbcnd COnn i c Tor.y~r JacY.. lU
-43t'l P.1ch1.lr,Jn J\p::lllo Bu r ke M.i s t.y I~)

""U D ' JJ ho LllJta Katc Uc rt.h.:l 6 1 PO
r..k:Y. P.1.dgC3 Bcx1nic 'S ("O
:--,,; D ' fJ.t1O QJer i dit Perf o Im:! r Tcqu i l Ia 1.(')
"J~illi') Gay Orques tra G {U
':J. 1J.r .a do Pau O 'AU'-J Pc..'f'JC
h~.tl2J do Pau O'lJho CC]
f"l~l t.(.nAa"./ Cholcc J cnni f c r 1'0
hsJ O ' Ju ro Pr.1Jnadona Ha r cus Th cJ.m:..J 1-'0
~llTM 2 tar Ua tii lia Pau d ' Alho (j nJ

J;d:rd'l cxa R.H . eonnie PO
rXf,~ J"', :lrcu.-:J Jat:obá Pau O ' Alho Gl lli
"'~J D ' Al h ::> PcnBilvan1a l\{x>l lo ,Jc'-llfl i f e r 1'0
Jlrrr1~1ra H. Haplc D.Pau n 'Al ho Gt03
_b~ PilU O ' Alho Qill

fo't.lJt:N'ro JI.M.:lrk J .PiUJ n ' Alho G IB
n»J D' /,. 11'0 Pal1Tl<"l Ha r cus 1'ri:lccy 1'0
z.?tl~J Z"'.uq.ll!J I., i clcrança P . D'A l h{j Q fB
~;,'z'...í r~.1.or'Kx.>r tlonn.::m da P .D ' Alhc) G1IU
::-1 t.e't.!a do PilU o' Alho GlfR
a ....,.jt..crd TDb l t.h.."l D1i..lTond PC>
, ;r~r;J T. J.oo Pau O' Alho ( J Ui

if .cJ;:;1TI .1') ft .t"'.a:plc Idc'Cqra.fi u P. O ' rdhq ( j n ;
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sa ngue

Idad e
a nos
meses

Con- Dias
trolo de

ladaç ão
Le it e NO ME DO ANIMAL

Gra u
de

Id de Diu

f ,
f

li
1.1!

f .

2) , f ,
18,
23,0 =.
25,1
25,3
17,5
17,9
24. 2
21. 6
21, 0
21, 4
15, 1

,7
15, 7
2ll, 1
15, 5

20. -; 3,iS

H,O
H ,f
14,6
: 4, 4
23, 6
2J. ~

25, 5
23, 6
2ll , ~

17 ,0
2,s,6
24,0
H, f
18, f
12, 5
13 , 2
H , O
H , 2
14 , 2
H,O

i~;~ ~; ~~
16, 6 3. 5-3
23. 3 3. 5:
23. 1 2,93

19, 4 3.31
19 , 2 3,
19 . 4 3.~ .1

19 ,8 J,I '
2J,8 3.16
22, 0 l , lI)
20 ,0 3,.$
19 , 2 J , J'
19, 8 3 . !~
27,0 3,.·
25,8 3 . ~
24 , 4 J . 3i
19 ,6 3.5,,\
25, 4 l,)~

21, 0 3,S.I

30
29

11 9
~

82
1J2

30
161
68
63

174
I H
56
56
58

197
In
160

37
1S6

E6
2'0
20 3

79
166
157
2n

4
196
30S
158
231
H

57
179
21 3

H
65
89

14 6
60
66
98
80

184
96

169
33
92

10

9 1
95
60
60
64
6 3
35
25
23
H
H

4
29 4
14 9
208
210
209
14 0
107
11 2

30 1
223
191
150

85

117
11 2

67
81
67

11 9
41
3 5
4 6
33
4 2

8
5

12
18

19
19

19

49
<9
49
39
39
39
29
19
19
19
19
19
79
69
69
69
69
59
49
49

49
49
39
39
39
39
29
29
29
29
29
19
19
19
19

109
89
69
59
59

·:-6

5 -0
4 - 6

6 - 0
.( -'
4- J
4 - 5
4 - J
4 -{)

' -J
J - II
4 - 1
4 - 1
J-<)
) -1 0
4-<>
~- S

S--4
4- 10
~-()

': - 1 1
s- )
4 - 8
4- lI
':- 6

";- 10
&-0

J - lI
2 -6
] - A

2-7
2 - )
2 - 1
2- 7
2-6
2 -·~

2 - 2

2-3
2- 2
2 - 1
7-·:
&-9
6 - 2
2 -2
1- 8

6- 6

·1- 0
2 -10
-l - I
3-9
·1-7
3-9
3 - 10
5- 6
J - 10
3 - 10
8 - 2
4 - 0

3- 11
2- 4
8-0
4-2
2-3

5-0
5-9
5 -6
3- 11
5 - )
2- 10
2 - lI

5-2
4-0
3-2
5-8
3 - 0
7-7
3 - 1
3- 1
3-2
8-0
3- 1 0
4-8
5- 0
4-9

; .

J '

o'
i '
l '
t ­
l '
o'

o'

; .

; .

o'

o'
J '

o'
o'
o'
o'j o __

,.
J "
J '

;:O I

PO

3 1/3 2
3 1/ 32

P=l
PO

GC3

3 1/ 32
3 1/3 2
1 'J / l(,
15 /1 6
31/32
3 1/ 32
3 1/32
] } /]2

1 5 / 16
}5 /1 6
I 9 /1 G

GI m
Gim

31 / 3 2
3 1/ 32
1 5 / 16
3 ) /32

7/8
P cx:x l
P cod

3 1/ 32
PO

31/32
PO
PO
PO
PO
PO

GC 1
PO
PO
PO
PO
PO
PO

1 ' ... ..

Manue l Pontes Neto. Ituverüv a . Es t. de são Pa u l 0 . eontrô1c cr:t
lO/ 7 / 7 9 . Rcg i.rre de pas to can ração suplancntar . 2 ordcnh.."\S.

Vaso::> Mi l lIanens Aran tes . são Carlos .Est.dc são P~"l'..l Io .D:J1trÜl
Em 1 1/7/79.Reg~ d e pas t o cem ruç~o suplctllC'fltar . 2~:lS,

Spring Fa rrn M..1 s s Colete

Neguinha de S . A .
Neta U1 t imate d e S. A.
Cibela G . P .
S. A . OOl Cc lcbrtty Pübs t
Nuvi o Sil IlDckrnan d e S . A .

;.-.: .-: . ;. · :.1·....., ". 11 ..... .
·l't:. j .k "'~ r.l': .

;«. ; . ~1:W• .r " ' • .: 'I ",.' ; _ . '':'-':";.i.- .....· ~l : • • 1 '1 .. -.-_1 '

f ...,.,.,...... ... .: 6 ~ : " . - . .....
.; .~ ,; . k,r. s: _, . : .: r .'I."

J .-r..; . H... ; .'-".·. · ;0 ' : . : ~) .. - ~l ·.

"; ."1:'1. (. - ~' .., ' ." ~; • • • . '_ í • • ' ;- ~ \.• •
:.y T; . • •.... .. ..., " . 1.' ' 01 :J• ..--, •• :

..: .-.:-..., . ; 'o( .1T ~ r: oI1 !~.'I: • • . • • , • ;, .. r" 1 .. ,:

J4: ,.;. i > . : .'l ~ r,. . :~ ., ~ 1 : 1 .' :
: ."I::",-,. i' .u ., l':';'·. ' : 1 .:-'". 1"

.l.r ,-: . ; ...-r c, : . .l : . :- .'1 j, ' . ) ' . ..

.1&"#J . ; ' li ' . ". ) 1: ...~: ·,. ""1_1 ' .. : t • • : ' l .•

:.r. ,.; .·: ..... 1 : ... 1 ~ .. r, .- • • :.
.; x ..j . P.....~ ; ,-" 1., ."',· 11--;'1 ~ " : ~ :-;,.. ..-.'1." .
: .rr;.Pw· r ,'l l · .J ''''' )0 '1'. ' . :. 1,-- . 1 "

,1.1r 1l'; . ;>r, 1:_ · ~ .1 : r ! P · .. l ' ::- . 1'.
":M ..] . i" r ~~"';'l . -u.... -/ ·' ."U ~

..:.lrYj .;' i' : :.-V; " : ... ; .·: · ~ c .., .. : .. ·. r . l.:.
; "'~"J .; ' .~:--:.:.r1., I w· l .~ . h , . ;". , .... :
JlL"Y' .í· T" .. · ~·~, r . , 1r .. ...:' ~ : .. l ".1; o . ~ l . ·

..:JnfJ.' .1.,ltr......' : ,. .. , . ·l r! I : . 1 . Ol .r . , ,,~

";n: .,-; . í' l:-. -n t ..., .1., 1. .... _1 Cl ".. I· : .'
J~. R.r ;ur · l ! '.."C . ".. J , ,] t 1.-. 1'"

.1"';:Yl . S.,I' r r -:."I : .A..y ·r;-rl ., '· 1 ' .., ' t . 1/

J .r"1 .~.... . 1 1 ~ ., : p ioo · l :-." 0 . 1: ':"'

~; ..... -. - ~ ,. :~ ; ~Jo;

11.· '; r- . '_ ' 1 ....

• ... . ;. i-:1 41 .....-r.

Floreo u l Pa.b:3t. H. I..
Gr J na P..m ctlo /,1. 1. .
Fa·..a RInd o H .L .
FaJ-.;,u la Dip l una t .il r-1.I• .
f-;.dna Ra.n d lO H . I • •
Fa;a nha Rancty> M.I. .
Fo fla l c 7..a Di p lcn \o"l ta r·1.I. .
D::x::c1r a }O nem M. I •.
Fartu ra Di p lcm-"lt..-J N . L ,
Cürarni"n l 11 fnntYJn Pile., !!;,r >
ne la fU co H .I. .
U 1cot..:l [):J1ITk"l I ~'u)C d o Pa rai !;(J
Ve swla Jb~fé . I r . do P."lr,"l l ~;o

El1f i rra g m ch? r-L I•.
o.::l1 i la P~:md)o 11. L :
DJç'Ur"1l ru co H. I• .
F i nez a Di p 1c.m::tLiJ r·1.1. .
Eterna
Gilb r le1.iJ .J unio r M. L .
Grazl c Iü P,and ú r·1. I. .

.;n.a·l .S L.,- 1t.J Co"l .J<"l1n.:.; r 1 .1 Y.Y fJ"If · ~

J~.....; . SL.,- ;t. 1C...~J : . r-. I A.:: t P • •, u t
J J:Y} ,S.'1t11 rn ~·"t" . · I .., t ....:Lz-r ......n Jt

. JlL~J. S.x::.'U" r Q1h,•.., ~~"lr ! '-" / \11t-n :..Jr.., u t
JtJrq .5 u~ ] JJ Lo l cInl , n -......-»r-..m
J~l .$.., ! l r<' ~:l qf · rJil ":U.p:.n..n: t
J~ . Sr~.,lino"l I.ur ln.·1 P 1 I e ,tr )
Jang .TiJq a n -V. ~". "ll' lr l d H l 1r a d
J aTlq .TiJrt..:u"'UI"]1l ~ ;l·.·, ·. , El' '' '''. Jt 1(''' 1
J.::rnq .T..l 1f -nt..., P. l1 h ,., L"l ' ''' n f r .tY.•-·,
JmYJ .'f(),,:)H..., J n rr\o"Yb O l i · ·!
Jun::; . P.:t r lcnc iVX1 r~ Pn J"l ! ;

JlJ.1YJ . :~<J)t1 0 137 EY..; t r-."l }o: ' ·1
J l'Lo-y-J. ! ...,.....1 t .n E l l .J u r . lc 1 D l .TrI.nd
JcJr'l .Tofl t..."l O I 1·"'!r.. ) Hl v"!l TY)
J :JTKJ .Til1YF IT ií }......:rJrdl!Jl ... [..Il tr:f r'lo""L"1

J o s é Saad c Scrq 10 sadi . Cilb.rcuva . Es t. dc 5..=-.0 Pa ulo .centrôle
1 5 / 7 / 7 9 . a-_"tJ i rrc d e- p~"l5 t O cx:rn r a ç ã o sup1crncnt..'U" . 2 ordcnh.3.s .

!·':,"l rl."l Luc i ':1 Fprn~l "d S . D i iln . t~'s 1 9 . Est .dc são P,:,J l 0 .Q:nt1"Õle .
] /7 / 7 (j . ' . ...O rr•.! d e p ..l!ilO cem r~"lÇOO S\lp1urcnt .:u- . 2 oró:n~.

Bartira Saad ' 5
saad • S Bo ot::m.-:U-:f.!r Cart i l h a
sali l ü Saild 'S
C . R . l\vcnca As tronaut
saad'S Astron a u t Dl e tri c h
N.S.C . Shc i l a
Silad •S Viga Rilvc r icn Dea
$aüd ' S R . P . Dinarn.:lrCil
Dlilnil P .5cve n J . S-:lild ' S
Cy bcl l e Dra cena Feflection
Brisas T •Ap :.l1o Tanida
L a s LoSilS T a 1 . C.::nme l a
fb l and 27 15 H . J u 1 i a
fb l and 2 75 2 Sei U ng G j na
Saad 'S Emp . G .Cilwr l I!

4 , 00
4 , 00
2 , 60
4 ,00
2 , 58
<, 00
4 , 0 0
4 , 00
4 , 00
4 , 00
3 ,54
2 . 49
3,05
4, 00
3 , 15
3 , 09
4 ,00
4 , 00
3. 74
4 , 00
4 ,00
3 , 10
3,84
3 , 17
3 , 74
4,00
4 , 0 0
4 . 49
4 , 00
4 , 0 0
2 . 70
3 , 45
3 , 69
2,48

j.""
'- . 00
3 . (,(')

2 . "jl
2 . 'l .;
4 . 00
o4 . ê :'
'; . 00
4 . 00
4 . 00
< , 00
4 , 00
J . 2(J
4 , 00
3 .93
4 , 00
4 . 0 0
4 . 0 0
3 ,M
4 , 00
3 ,12
2 , ~ 5

3 , 90
2 ,21
4 , 0 0
3 , 8 7
3 , 30
J , 32
4 , 0 0
3 , 54
2 , 0 4
... . 00
4 , 00
3 ,01
4 . 00
4 , 0 0
2 , 79
4 . 00
3 , lJ
J ,33
4 , 24
4 . 0 0
4, 0 0
1,. 0 0
1,. 0 0
4 , 0 0
4 , 00
4 , 00
4, 0 0
4 . 00
2 , 6 9
4. 0 0
4 , 00
2 ,90
3 ,27
4.00
4 , 00
4 ,00
4 , 00
4 . 00
4 , 00
3 ,48
2 , 80
4, 00
3 ,33
3 , 6 1
2 , 60

4 , 00
J , "':o
4 . VO
4 , 00
4 , 00
4 . 00
4 , 00
4 . 00
3 . ae
4 . 00
4 , 00
4 , 00
3 ,6-<
4 , 00
4 , 00
3 . r:tS

37 ,4
17 ,5
18,4
29 , 8
29 , 7
31 , 9
35,4
20,5
24 , 1
15 , 5
17 ,0
16 , 0
17 , 0
16, 6
16,7
15 ,8
19,4
19 ,4
16 , 6
20 ,8
24 , 2
20 . 0
19 , 6
17,0
23 , 2
24 , 0
28, 3
15, 8
20 ,2
29 ,0
19 , 2
16, 3
16 , 9
18 , 8

21. '
19 . 4
17 .2
17 ,3
18 , 0
19 , 4
27 ,3
2 4 ,9
20 ,6
20 ,0
2 3 ,0
2 1 ,3
17 ,6
16 , 0
19 , 6
16 , 0

](, , 4

27 , 4
] 1; ,0

1~ . 8

1 ~ , J
18 . 3
15 , 8
22 , 0
27 ,~

2 5 ,7
21. 8
31 , 6
24 ,9
21j, 2
30 , 7
2f) , 4
25 , J
30 , 0
26 , 4
29 , S
30 . ~

20 ,2
20 , 3
21. 3
27 ,1
19 . 0
16 ,5
31.2
22 , 0
27 , 1
25 , 0
27 , 5
2 4 , 4
26 ,4
24 , 0
2 5 , 3
22 . 3­
28 . 3­
18 , 0
23 ,7
18 , 6
19, 6
2 5 , 2
21 , 4
22 , 5
22 ,9
25 , 3
26 ,4
33 .7
21, 5
20 ,5
19 , 3
22 , 1
22. 0
24 , 2
2 1 , 5
28 .5
27 , 7
18, 7
27 , 5
28. 7
2 3 ,6
27 ,2
28 . 0
26, 8
28 , 5
27, 0

38
:W3

52
&8
61
92
12
39

136
11
10
79

3 34
TI
30

311

345
46

lo/.!
17 5
200

38
98
56

6
25

7
6 7

224
9 4

166
SI
89
4 3

101
2 5

11 6
289
336
22 1
17
237
336
12 4

52
101
12 9

66
73

132
l U

49
124

31
18 7
15 3
12 3

18
16
10

7
62
91
43
34
95

304
66
87

2 43
272

56
79
87
33
33
41

17 0
101

28
171
11 4
121

76
66

248
37

115
73
47
87

101
23

196
246
133

19
196
179

86
8

244
34
93

140
126
169

97
89
66

275
82
l O

107
351
349
220

2?
n
19
3?
29
3?
19
29
'fi
19
19
3?

119
3?
29

1(1;>

11 9
2?
(fi

(fi

7?
19
4?
29
I?
19
19
3?
7?
3?
(fi

2?
3?
2?
4?
19
49
in

129
7?
19
in

1(1;>
49
2?
4?
'fi
3?
3?
'fi
3?
29
49
19
(fi

'fi
3?
19
19
19
19
3?
19
2?
29
39

109
29
39
&?
99
29
39
39
29
29
29
49
49
19
(fi

49
49

39
39
89
19
49
39
29
39
19
19
79
79
59
19
69
69
39
19
89
29
39
59
49
69
49
39
39
99
39
19
49

119
119

79

3-0
2-7
2-5
2- 4
2-0
3-5
3- 8
3-7
3-3
3-6
3-5
3-2
2- 5
3-2
3-2
2-5

2- 4
3-2
2-')
2- 3
2-3
2~

2- 7
6-9
6-0
4-0
4-1
6-11
6-4
6-8
6-4
5-6
6-3
6-5
6- 1
6-2
5-9
5-3
4- 11
5-2
5-9
5-0
4-8
5-1
5-3
4- 1
5-0
5-1
5-0
4- 10
4- 7
4- 4
3- 11
8-11
3- 5
3-6

11- 8
8-2
8-2
7-5
7-0
6-9

10- 7
11-3
10-6

9- 9
9-2
9- 4
9- 2
8-6
8-5
8-9
8-8
8-0
8-2
8-2
8-0
7- 8
7- 10
7-11
7- 5
7-6
7- 6

7-8
7- 8
7-1
7-7
7-4
7-4
7- 5
6-0
6-11
4- 6
3-10
3~

3- 8
3- 10
3- 4
3-2
3- 2
3- 4
3- 6
4- 1
3- 10
3-8
3-8
3- 7
3-9
3-9
3-9
3-2
3- 7
3- 9
8-7
7-8
7-4
7-8

PC
PC
PC
ro
PO
fO
PO
PC
r-o
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PC
fO
PO
PO
ro
ro
ro
fO
PO
PO
ro
ro
PC
fO
ro
ro
ro
ro
ro
PO
PO
ro
ro
PO
PO
ro
PO
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
PO
ro
PO

PO
ro
ro
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
ro
PO
ro
ro
ro
ro
ro
ro
PO
ro
ro
ro

. ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
PC>
PC

J""l . Si=lrlno II Qlarirlésia Ci t o
J ""l'5abauna ceratosa PrJ.ncc
J""l . 5:7Ja:Ja cçera I =
J""l.T1ra Pera Piloto
J ang. Ta1.Ibaté MagnÓ lia Ast:ra1aUt
J""l .~ta !'.><!ri orozú:bo
J""l'R1sacal1a oeãea !o.r1ço
J""l ' Pabanada 0l.e1Ia 011"""
J ""l ' lesta=ã !liJJeria Bcot::".>Y.er
J ""l . Silv ia Hel1aJla Pr1à:>
J ""l.5eba3tia:1a Le ia capsul.e
~'SU1.\na !'.1ss »:>dallst
J ang. Sere1a J mllJ.Sa Bcot:::"iV.er
J ""l . sarlta ccere II lo.r1t;o
J ""l 'Sq>a 020ria Pe:lro
J""l.S=ra !'aruj a kh1ral

J ""l .5u= Jarrinha Bcot::".>Y.er
J""l . sadia Jeri= I !;CrJ1ço
Jarg.5enhora l vete Bc::01:::""M.er
J""l .5alxlade o.r/inte M1l.orõ
J ""l.s=aia Pedra Citatlal
J ""l . Sapateira Paulista lül.onl
Jan:J.san:-aora M:x1a Ast::ra1aut
J""l .!:autJ.ca Janta> 5e=an
J""l.OfeR:1da L1n:loia Bcot=.'lY.er
J ""l.recer ta 0140 Filão
J ""l'Pose:arY !'=11za Bootmaker­
J ""l. Napc>11 tana Fahiola J . 01a=ld
J ""l .!:han1u Ellada !'<!ple
J ""l. llebrasca lle1en L1curgo FR1
J""l.lla'r.illla Loira PerfoIrc
J ""l.!l i 1cp1s Java Lauro lP.1.
J""l.Oscarina C!.eo seran
J ""l .Olga D!balada ecceeaxe r
J""l .OC1r<ra Ligia Sea:an
J""l .cpa1.1na Graciosa Ultirare
Oitava 0144 Bcotrake r
J""l.Operaria Fernanda Bcot=.'lY.er
J a:'):] . C\X=Gta Janlife r Bco1:T.aY.cr
Orel.hana J arusa BcotrilY..er
Jarq.Orálla Jaco !'<!ple
Jarq .Ola Joma1ista Capsulc
Jarq .Chj etiva Herança Bcot=.akcr
J ""l .Pre:áada J ulce1a 01a=ld J .
J ang .Pa!reira Lucrec1a Capsul.e
Jang .PéCela Varuja ua rdo Secr.Ian
Jarq .Pe rtlli\a Hirasso1 N1qUe1
Jarq.Pat.aea J'a ty Juraci Diir.l::rd
Jang.Petala !-t::eda Uà:crto l-b"Je l
Jarq .P1n;a Fab lola Cap=le
Ja..-.;.Pirac::a1a Ivcne M.Astraiaut
,Jang .R1ta I.cop:>ld1na M.kJ.t..rexlaut
Ja.""J:3" .Peal ista lUn1a f.bjalls t
,Jang.Pos1rar H1ce O. BcotIr&.er
Jarq.!'oça Ligia !'.ar\<
Jarq. Risca Invejada """cus
H11& D1a=ld
Jarq.Marllda !l<r.tlurguesa Buttennan
Jarq .Manta Qlaternala Ind. O.Mark
Jarq .lle l1y Inglaterra 5e<>nan
Jang .Hivea l arã 11 Bcotmaker
Jarg.Naufal Joana Pe rfcm:er
~s Victor F . JO,I 5
Jarq . I sabel DJnlcgln Fayne
Jan; . In;Jrata Lucife r
Jang .Jundiai t-'.aste r Dean
Jarq . J acegua1 Master rean
,Jang .L1nda Her a Pran1s
Jang. L.1rnaQJianar Po'Jal V.a.ster
Jarq .I.eni R>e1w1
J""l.I.oteria He1creglna Pran1s
J m"JÇJ . terbrada Fal:::ula Prau1s
J an"::J .1D tus Doa Viag'crn Fza:nis
Jang .M<rlr1d Instru1da Buttennan
Jarq .""""" Indicada J .D1lm:nd
J arq.Mafalda Herdei r a Inf.c. .Kark
Jan; .K<:rrr:na Jardineira But te.nnan
Jang .H.1.sta Heleregina Bcx:rt:maker
Manjuba Abititu Buttc:anan
J ang .Madras ta 0150 Mart.Butt:.err.an
J ang .Maionese J avanesa J . D1..êm:t'ld
Jang. z.o.anteiga Hc:nrada Pran1s
J arq .Méd1ca Jaoquel 1n> _

Jang . r-uravilha Coité BootmaY.er
J~.Mari~ Estanelit J . D1arcn:3
J ang .Mar>Jela Jabot1caba Butt.eDnan
J ang .!-blica Iara Maple
J an; •Macaxeira Go:liva Se.:r.an
JanCj .Nc u za I vani lde Perfonrer
Jan;J . Ua~ I GJiat'ar SC.:rnan
Jarll3 . N<7.rela Fl oresta J .Dilr.Icn::1
Jarq. Ncb1lna J ornada !'odel
J an;J . Pintura 'LJ.nei ra Ul t.im3 te
It>Ss i.nha Maroja Er.peror
J ang . Paqueta Llnhada Capsule
Jarq.Fa1da I van lldc llcotJnaker
J ang . R::maria Si-..a Ul titriltc _
J ang . Revenda M:lJ:g aJ'la II Fila0
Jarq . p..,produtera I IUni 800Cmker
Jang .5u la I rdJ.ana !lootnlal'.e r
Jarq.sa1ada Osuelra Pedrinho
J ang .Rxllat iva Flor ida Bcot:maker
J ang . flePrCS" 11Js1ca Mark
Jang . a:r.anzinha i\de Ireid 800tn'akcr
J a:J19I .PaWrc1: QJ ia:\:ll' l·m i tor
J arq. ",,*1ra 1berica D!pcrOr
J ang . R>pC la /obOX<> capsu lc
Jarq. !<lCY QXIina O. l3OOonaY.er
J ang . A>nYcri= Oliv~ 1300_
Jarq. Pa za ~1= Fila0
Jong . PapadIra I I ns truida _Marcus
Jang .Papar1ga /'!ati!d" Fila0
J arq.PaJatinha Maça scnsatia>
J~.x...ancclrc1: DJ..k.<1re.r Jbya l t1:l5ter
J=g .Lanterna I tapi rona lbY a 1 l-las ter
Jan:] .Hlner lil Jussarêl Bu t t.en'l'lilZl
J =g.I.., llna 0125 Butterman
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J ul i o de ,....-.dr."Jro:\o... ~...1.1."l .!<: . .. · .l: . ; .\ l .l"; :~ · . · .l. l ~ · . ,\0 -
t.o 5/7/7Q. r" 71.-. ' , ~. j " " ~ ' ~ I " : . , ... . ~ ; . ,.- . - ' . \ : .

NOM E DO ANIMAL
Gn u

de
Id ad e Con­
a n os trol e

I

I· '

Gnu Idade Con- Dias
L i te °0 NOM E DO ANIMAL de anos trole de Leite .'r

aangue mewl Ilctlçio

j "·II : l'''' . ~'\ l'H n.·' l , · '" 1.3 I.."\nC ro 3-3 91' 250 15.4 4.11
~ :'\\0 -rc \.'l.~' . )~ C..:tt41 Ci t..3Ucn ,~ ro 2-3 91' 246 15.8 3. 70

f\.."'flCnu'l 00 R: , 3 3~ 6Q 161 18,4 3. 05
.' J . l1 , . 6 7 Ql l t..:L.-r.3 00 R:\-"""', 31/32 H 4' 122 17.8 3,08
1~ . , -' .72 Ri~lo T1n..... R::i:url.-e Ci t . ro 7- 11 lO 68 18.0 3,-12

("...l.:ct." cl,;) R:d\.l 31/32 H lO 67 15.0 3.65

~..all"tJ 4U- l d ..'l r'c l."l..... : ~\l .l ~ : ~. l. C.. · l ~ IH !. · · . f· ·' t . ,!,' ~..... P,lll l,-i , C\ n t n.') h· l1'n

9/7/79 . ;.. .. r r ' ( ~" i o\ · .t . , ' 1~ l .~' . . - _~::; ,~ .r-., ~ t ..\: . :- l'n h"l\h. 1.l1.

3.64
3,31
3 ,15
3,13
3,31
3,Bl
3.55
3. 3ll
3,60
3.39
3,36
3,51
4.02
3, 50
3,72
3, 95
2, 92
2, 95
2, 96
3,3 1
2,55
3. 32
2.6lI
2,SB

16. 8
20. 8
24,0
21, 6
17, 4
15,2
21,0
16, 2
15,2
24,6
17, 01
22, 0
16. 8
15,6
19. 0
20,6
23. 8
18.2
25. 2
19.0
19. 8
25. 4
22, 01
24, 2

29
4

13
5

191
l U
132
127
123
113
107
105
53
7B
75
60
60
55
44
43
u
4
39
36

6- 8
7-9
3-2
- 1

s-e
-io

. -0
3- 10
H I
~-1

3-11
Hl
.~

8-6
4- 1
4- 7
4-0
2-2
6-5
4~

3- 7
6- 10
s-o
~

G:l
3
Jl/32

ro
ro

3 '
Jl/32

ro
ro
ro

3 '
31/32

31/32

ro
ro
ro

ro
ro

3
31/32

~"'U"C1~ El1 sio 00 FnllUS.~ F&l..ista .Est.de si) PüUlo .
ccrarõto = /19 .R: do pos to r.ç>o 'G'1=tor .2 o:deM'ls .

t.- ..·'tu.: l 36 1 00 ~\.~ l1 s10

JJ C1t"'O· C1M tTtnic r
Car lot..1~ do ~~Usio

t ,(~ 1 1 .'\ P .G .P ,
IV lt."lu1n...'\ 8 10 L1.br .:t.
J) Cassse","ldro\ C 'I b \al
}\.u · l .'\ ~1('f\".,\ iS6 lurlM D.:n1rCl
l\:l tUt...'\ d:> ~\." l1 s1.o

1 x:.J. do ~\." lisio

Cord.--t~s..~ I".1l1t~ l\.:!,t::\. \.'lt:h1 1b,,'~u

H.lr 1;l El cn.Jo 763 I s.1dro f\'! l :do
33 ~ lin...'\ a-..r.b.."'l n::U gh t

t.nx! .: Libra
,\:: ~'\1 l.'3 756 do ~\~li s.io

~\.\ l Cl1.1 SS7 ~'c 1 1100 D..-r.ü Dct).
C..T:'l5 ,\f ric..'ll\3
~ \.l.l"1..1o ~l cn..' 766 Isidro. tti~

~\' l1 S.1 0 Di a."Io,'\ n...arbcrcrest; t-lU"CUS
A l b. U\..1. 628 L tbro
}\.\ 1ct\3 55 0 Ki ll i a \ o:r.u ~ln.~

Ur~\sl nh..'\ 00 .!'l~ li s 1.o

33 -~ RcflC'Ctioo Pnnlcr
u t rut.c ôo a~li s1. o

A:'lJ.1M 60 I.1br~,

.: :\.l." • •

18 . r ..,.
I ,. ~' r.,. I . J . c, ' ,

: ,. ' - . J 3 . 11
~ ,,', co. , 1 . ~ 1

: ~. e, ':,': 0:,
,1., ,.q ,)

'.-,

~ t. 4 1 ) . 1 1 .R8
l ,- O. 1- , \) .: , ~ .:'

s ." l I-', .. .\ . 1:'
1 ; " .\0 ,\1 .:',I}:
! '.' ~ ! ' •' .1 ,') 3 . ~'•
.... ,' 1 . : .\ - <) .1 , '1('
.' , .' 4 , ' :' 3 , li:'
: \-~

< - :'8 . t, 3 . '\ 5
1\' I l>, Q ':. 71

-- ---- ----- - - 1

. ! ' . ~ . \I ' ~, ....' j' ,"l:. 11C".l '\.lIltn;h' tP

·.~ ;· ~ fl· ' ;: ~.1. t . : o:. \r:-nh.~ .

. " i.\ .•
-, :. ,""' ' . \ : .

.,;-'.

.: _..

.~ - 1
10- ­
e· ­
4 - 1

j " '

I ' )

,.
r­,.

i ' )

'"I '· )

""P '
P '
P '
i ' )

t "';; :

( "4 :

C~r,). ldo !-". ' l r ."l ~;l l v-, l. i U: . ·.l .... 1':.'
20f7rJ fJ.HIl .. ' 1....... • ( ~. i ' L: ·~ .." .. I ......· ....

f"z<>dr;a =
Faxina Vandc=
}"'aXllla 1 rcnc
}"'aXllla V!rg mla
}"'aXllla Lui=
f"i!IX..1.na VC'ra
f"a>ÚJl" [P.-rc'/

F axina L1nd> Flor
f"a>ÚJl" Pain.>

La3~ elbl 0 Ub:l l d 1.11J.

Jo.Jq'u1r.l Bueno ~.;c e ~..ar cn ,'\ . ".', : ~ -1. ·i •
<Xlntrõl c cn 13/7/79 . J1: ..n .......· ( ~. i '\ ' " : .. . ..

Eetl-.an1.a llucrD
Ee1J..na !'-bdcl r :»:
~r.ica. Bueno
Bueno R.. !"..3plc /Ih')
eue:r-o Bcot:::-.v.cr nocc
J . v ..Bcl..dadc Sovcrc1gn

Ju:rq..tI. ' 1 :-a [) 1i"l!J .('. trrl ~ .1. - ~t l n " : ; . t : ~ ; t . , ,, . ~~1 1 \..V', c.' : ·;\ I~.,(\:tH n··"d t · t'rn

G/7/79 . 1'- . 11r.-.. d .. p ... , ' ; 1 1' . ' 1':1 I ,".·... ' ~;\:i, l . ~ 'n l.1. : , :- \~n.·nh;\l• .

L..'lir I'u1.la1i o <.k- !jQll ......1. .I'\r<lI"a~• . E!; t . ( ~.· s .Y-. P ,u l 1o . ChlLn ; l p t '1Tl

18/7/79 .;;rqi.m ~ <.k~ P, l:,to cn :n r~'\Ç'.~ l.u p h r.'lt..'1'll .:rr _ 2 o r t.\c nh,"\!L

Jo'.J,r12C 1Jc:X)t::m:lY.cr C0 10r co 2 - l() :>.. 30 20 . 0 2 . 8 7
ca="',m.l..c 1..p::xst1c G:tl1 llif r il 1'0 2 - 6 2<;' 33 l fi . ~ ) , 3Q
y,..1..rtCD BoOtJT~.cr c;:olor 0:::2 2 -q 2<;' 30 16 , 0 3 .2':
0:>1= Ar1ind> 1a 111 0::.2 (l _ f , 2<;' . 0 .....7 .0 2 , ~ 3

Lar Vard no l..arrlcz il a :1 7- 1 2<;' n 19 . 2 3 . 1 ~
~~ RJ:rrIi). l tJo lv1nh.J. to\:'d.:l11s t:. lU ] - 6 2<;' 3. 2 7 , 8 2 . 6 5
0:>1= [)UqUC&'> I'ex""l 11-9 2<;' 33 20 , 2 3 ,20
L.1J'lÕO.1.iJ 1~11nd<l color CC4 ) - fl ]:<.... ) 0 25. 4 3 . 10
S v A. c;ucrda Paqucquer ro ) - 10 2<;' 72 19 . B 2 ,82
fk: l .:.ec1.a ArltJ:rla Colar 0: : 1 7 - ·' ". 15 , 0 3 .56
~ salarC 1 Juarlta "cd.:>lisl PO 3-- ' 1<;, 20 27 , ": 2 . 11
~tri.Z Vard COlor cc3 fi - I 1<;, 17 2 3 ,6 2 , 56
J ateb> IIilnTO'C llo rthcrof t Dlb.3 1'0 2 - 10 1<;, 1. 22,2 2 •• 5
COLar IltPC= PO ( )- o 1<;, 10
= ,alc f\1rY Wndy l O 2 -5 1<;, 33 .6 2 ,01

6 19. 2 3 , 1B
w:11=l" vard <:olor crI 6 -8 1<;, 5 22 . 0 2 .69:rnc::cqrú ta Co lar cr I 5- 1 !l<;' 22 1 20 . 2 ) . 2 8
COLar ,...,iD p coe 3- 1 J<;> " 1 2 1 , ":
~.IC'r c rccJ< Bu:l Ap:>st l c Ncrinh.:t 1'0 2 - 5 2<;' -Ih

2, 12

&U',.enda lc 1' .11. !3=nic 1'0 2 - ü 2\' •• l B, O 2 ,66

c,c l 4 -1 0 h<;, 2 ":, 6 2 . 66
.1~ir~ COlar 16 3 14. 0 3 , 51= 2 - 10 "" 1M
~';:~11 O.fbsc ro 4 - 10 ",. 1~A

17, 1 3 . 25

ccl 1 1- ·~ 6<;' 157
I..: .2 3 . 11

(;ZfTdeiD COlDr
15 / 16 12 - ·1 5<' 1. 6

19. 2 3 .26
Balna COlor

5<' 136
2 1 . 2 2 . ·10

>,.ar1Il" COlor
5<;> 15. 6 2 . 5.

Jota CO lor 2- 6 126 15 ,2 3 , 06=3 5,· 125cxde" COlDr 2-9 .<;> 17 . 6 3 , 09p,-a: ,....aura PO 11 9 14 , 6 3 . 01CO~ COlor p=c 3-0 ." 11 5
J~:u:' Har.1za 1'0 2-11 4" 111

16, 6 3.30
cot.or J oaqui na PO 3- 6 10<> 306

15 .4 3 , 23
cot.or1f1ha pranis Color GCl 7-6 109 300

15 •• 4 , 02c.= Ar l irrla Galteira PCOC 7-0 7<;, 20 3
14. 2 3 ,70

cot.or1J,JCÚ1 color GCl 2 -10 79 193
18 , 6 3.52

,~r1. .lDr crl 10 - 11 69 l BO
15 .0 3 . 11

[)ir>'>Z sara J cl1cc Ibcloron pO 2 - 7 69 176
17, 4 3 ,06

'b,~ E'LoriDta pO 6- 10 6<;> 17 1
17 ,0 3 ,13

GC2 2- 6 69 l68
13 , . 3 .57

,..,cta CO lor
49 11 0

15 ,6 3. 12
COlOx:' .1~uroY.er Colar GC2 2-7 49 96

2 2 , 6 2 ,25
1'O"1C" lDr GC3 3- 3 4<;, 96

16 . 4 3 , 44
I'.-,qna~COlDr crl 2-5 49 96

16, 6 2 ,66
w,c COlDr 0:::1 9-0 49 95

15. 7 2 .63
F"l iCtaUs COlor c,c2 3- 0 49 100

15. 6 3 .3-1

V'''':fIilJ'1l=Íil 1Iorthcrof t D1ba pO 2-6 39 77
14.B 3 , 44

J" Ma'! i e ll€a pO 2-6 39 74
13, 6 3 .6 7

I""';;::;:;sant l aga 01 50 Ibcloron 1'0 2-6 39 86
19, 8 2,54

6- 3 39 16. 6 3 . 26
~=jií CO~:.f~ 0:::2 2-3 6 1 27,0 2, 23pO 39 66
lU l l<>i>r1{:ard <:olor 0:::3

6-l) 39 66
21.2 2 ,26

I~ COlor pO 8-8 39 93
19 . 6 3 . 34

I'~~irrla <:olor GCl 6 - 1 1 119 331
24 ,0 2. 76

~~ J o l l pO 3-9 109 315
14.8 3 .6 1
12 , 8 3 ,29-- h'ill te r d e castrO ~x:ha . At iba i a .:,F.st .de Sào Pau l o _

elO Ib::ha
2 4/7/79.~~ d e pasto ca:;_~ilçao S\.l~~enentar. 2 ·~~~ . ffi1

1)1.~lOiW do lbeha
31/32 5-2 39 67 17 6 3 ,07

~tv:~....~ do~fbcha
~ i;~~ 5-3 29 ~~ 19 :0 3 , 71

31/32 j=~ ;~ 48 ~t ~ 3 .26
W~~1c Po.' 3, 54
I"""W fO 17 21 .B 3 , 74

l~"'l.o 00 It:>Cha 31/32
, - j 19
4- 5 19 5 16 , 2 3 . 57f;;.II:"I1-:1 d:> R'Xha 31/32 3-6 19 26 18 , 0 3 , 31fr :rr n l::J VJc Y.y PO 26 2 1 . 4 3 .65

4,00
4,00
4,00
4, 00
<.00
4,00
4.00
4,00
4,00
4. 00
4,00
3,60
3,56
3,10
3, 44
3, 14
2 ,10

). 00

22,6 3.53
25.2 3.53
24.2 3.53
24.3 3. 29
19.0 3, 64
25.5 3.32
23,0 3,43
35,0 3,11
19,5 3,39
n ,8 3,19
23,5 3,50
12.8 4.58
18, 8 3,84
17,9 3, 62
13,0 4.11
17,5 3. 82
15, 9 3, 94
15.0 3,62
18. 8 3,81
16, 2 3,61
20, S 3/42
18.0 3,31
13, 01 4,2 3

17. 8 3. 66
16.0 3. 56
17, 6 3,62
18, 1 ), 58

18, 6
25, 3
17.3
34, 0
21.3
17.9
33, 8
24, 0
42, 4
22.3
27,3
11,5
19,6
19.0
18.4
19,2
19, 9

17, 4

18
27
27
37
H
43
43
46
48
49
54
69
80

10)
119
125
125

1~1

39 76
lO 72
29 67
29 45
29 70
19 35
1<;' 34
l' 34
1<;' 12
1<;' 1
1<;, 1
91' 271
~ 213
6Q 175
fi> 159
69 159
5> 1<3
5> 140
5> 121
<Q 122
<<;' 121
40 111
49 104

019 107
49 117
39 -100
lO 66

2- 8

7-11
3-0
Hl
3- 5
3- 9
H
~

6-1
ll- 9
6-1 0
H
2-6
. -0
4-11
4- 5

5-3
<- 1
8-9

11- 7
7- 5
8-9

10-1

7- 5
10-1

6- 10
2- 11

2-1 0
2~

2- 10
4-1 0
6~

3-9
3- 10
6- 5
4- 10
4-7

10- 6
4-2
3- 10
2- 8
5-2
3- 7
2- 9

lU

ro
ro
ro
ro

0Cl
ro

G:l
ro
ro
fi)

lU
lU
ro
lU
fi)

fi)

lU

G:l
i'co:
G:l

lU>:
l\:xlc
G:l
G:2
G:l

31/32
G:l

Jl/32
G:2
G:l
G:2
G:2

G:l
0Cl
G:l

31/32
0Cl
G:l
G:2

0Cl
G:l

Pcod
Pcod

Vatnu.-: SPinelli ÓJ Olh~ira co l.n:'OOs _
Crotrolc an 6/7/79 .~Jre do . . Lavr~.Est.de saoPaulo.

. lUSto <= rnçao 'G'1=tar,3 e 2 ortb:h<lS.

[\.l tut.'\ d..'\ Prat~'

C~\I"Ol i n..'\ do'\ P'r ..., t..,\
}u r ...\n.i.'\ d '\ Pr .1t..'\
rt""C1'd..' d.J. Pra t..l
$...1U\ ·,' d, Pr .,t41
~ \..1oC.."\C'\ d.J. Prata
[\.:.."lo i d 'l Pr>tt~'l

T i t~\ d..'\ Pr õlt.1
J u l i a d..'\ Pr .1t 4'\
t\lrl.., lu~ d." Pra to1
E...~r...'Id..' d.'\ Pr.:t.t..'\
''\' 1,;)ros.:1 d.'\ Pr a t..'\
c...11\" t..1 d.l Pr .1t..'l
!oI.: :-l a dJ Pra t .n
~l.r 1. ~'\ d l. Pr~"'Ita

Ci q.vl..."'I d..'\ Prat 4'
1\."'I r r ...1 L i.np.'\ d., Pr-,'\t..,
~l'<] ron..."'I da Prat.'l
P i l~tr,l da Pr....t.J.
J~U)g~, d '\ Pra tn
COr...' da Pra~
F~ld..-'l d.J. Pr a t.J,
Didinh•., d.J. Pr >tt a

d ü rrbic..1d~, Pr .1.t..1
P1.:l.téi" d.l Pra t..,
Cibe le cl"\ Pra ta
Perol" da Pr a Gt

J ordcnh.:ts

l lc l õ H..w .J.J1a r-t'lpl c C-.psu1c
,\uril 11 2 c''lpSUl c
Ilel0 He 1g,J Scard.:l1c H.Nro
Oi1h.'li n.., 48 OV.:lticn
Aura 111 C....psu lc
Be l o Gr.1.~ ~li9ht D!peror
Ilcr a lcli cu 695 Larn 00 &l.l t o
Aur a 110 R:::b.1rkc capsu 1e
oilbJi lk"'l 49 1by.:l1 Star
Aura 136 l-lap le
SUro<I<ma lCf lC'Ctioo T .Rl th
Cape la Lucia
Be lo (',,:lItosa Skyc ros f:r.l:cror
Digan Nul:c llighb.rcw Fab iana
Di lh ü na 41 l-Urciuna
Aura 151 Fbundatioo
capel a l-UIen e

2 ordenhas

Bcw t horne Ncd SllalU:'tXk

---------I=le~1~10~'bre=~1r-a-Sal~-le--------------­
20/7 /79 'la:lirre de ~~ 6r"""'::! .Est .do são Paul 0.o:ntrõlc ao= raça<>Sllp1=tar. 2~.

R.V. COrticeira Burk e Boy po
R.V .carita Skyrroster Astro po 8-) 129 353 15,0 3,16
R.V. C<1ITUf1ada ... n .1loy ro ~ 91' 232 16,4 3. 31

R.V .fk:lretc Antilhas Bingo ro 9- 0 J9 90 23.6 J ,O~
R.V.cristalina Ursu 1a BurkebJy ro 7- 10 59 133 17,0 3,8.2
R,V.rulberty ' la lberty B. ro 8- 11 29 53 21.0 3, 46
R.V . D:Ütn i\Il"I<Jzcn as Bingo ro 7-6 99 253 12/8 3,65
R.V.Cqx1cnbani1 llefering lU 6-9 129 341 H ,7 3, 03
13 de Abril Titan CJrinoso ro l~ 59 164 18, 0 3,~
R.v. C<1psWa CUando llurkcboy ro 6- 79 199 14.0 3.
R.V.OiM 0 11i Nebre ro 1~ 110 316 12.6 3. 43
R.V.COrina [))UCin Burk cl::oy ro &-9 29 S3 14,7 3,33
R.V.t»ls.1 ZoraJ eb NOOrc lU 1-8 fi> 181 17.3 3,55
R.V.corruira H. l\üy i\stIo ro 9- 3 59 131 21,8 3,16
l\im tuninos.., 5 Durke CU.:lndo ro 13-0 ~ 102 21, S 3,02
R.V.C<lbro::h<1 L. Burkcbai ro 8-3 129 113 24.0 3,22

R. V. ~lcia ErTlCs tin."l ro 7-8 69 ::~ g:~ ~:~~

10 - ' , ,.
~ , . ~ 2 , 71

1-'- " Iv 10 2:' , .: ' "
.~ ... 1(>0 l Q , A ~ , 7B

Po .l

'"l o '

~ 11 do Erqcnho
F01=d 2 003 P.adcap Dl "",
.1 ~ D .cari.c1a Ibyu l l-~tcr
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Grau Id ade Con- Dias Gra u Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL d e an os trole d e Leite 010 NOME DO ANI MAL de a n o s trolo d e Leite ..

sang ue m eses ladação "R ogue moses Inctaç 50

R. v .Afrtxlite PC> 5-9 79 21 < 16 ,1 3 , 13 rr-d:~l' · rs u -c-,' ~: . J 1.;! .r.x · : r .l. . ."~l :x..~rl . f.:n t . dc }U.")".'lS Gcra.1s .e::tr.:.rõ.le te
R.v .Acará PC> 5-5 119 312 13 ,2 3 ,97 P·'/7/7C• . r......... l:-t' : d,-. r-."l.!>~ n crr~ r. "tÇ.io r;-..:p l U' :'Y..!T'l t.:lr . 3 c 2 ordenlus .
R. V . l-ItOre i r a PC> 5-9 <9 11 6 20 , 8 3 ,0<

R.V .Alteza PC> 6-0 79 19 7 16, 0 3 ,03 ) orõcn.'la:3

R. V.1Ujava PC> 5-8 (fi 16 4 1< , 3 5 . ';) J usnara 11 l'\I"ar lh~ Pc.y-.! ·; - 1 19 1 < 3<, 1 3,2 '
R.V .Angel1ta PC> 5- 5 119 3 17 13 ,8 4 , 0 2 Jun .r...a 11 ArarU......j r'cc ..] .: --0 1<;> 10 22 ,5 J , 70
R. V .Arrlira PC> 5-9 &? 226 14,0 3 , 45 Fa"JcLJ 1'0 ·1 7- 10 7<;> 1 77 36 , 5 3 , Sô

R. V.BegênIa PC> 5-1 <7 120 17, 9 3 ,22 Hungria Bc1..), eruz i'C.T .. ! <j-7 228 25 , 7 3, i 8
R. V.BorBorrna PC> 4- 3 79 225 13 ,2 < , 68

R. V. Beta PC> <- 5 (fi 17 8 13 , 5 r. 3 ~

a.v .ací.côa PC> 4- 8 <9 lO3 16 ,4 4, 62 2 o~

a.v .aatxete PC> 4- 5 39 90 20 , 0 3 , 20 I a r a aelil Cruz P '-T."'! ·õ- ) 2? 29 21 , 6 3 , IU

PC> 4- 4 49 23 , 1 3 , 0 6 Ir.bJ li1 ~li1 C ruz : ; p ·; - 6 2? 56 15 ,5 ' , ;'
R.V . Ba leia 99 G(::-1 ': - 2 5? 13< 16, 6 3 , ' 6
R.V . Cabr i o la PC> 3-10 79 207 16 , 2 3 ,33 !'o".ll13'are t

.; -J 3<;> 76 20 , 6 3 , 60sau:1lrlc l..rar1..b3 Pa IJ
R.V.Darina PC> 3-2 37 79 19, 5 3 ,71

So::o L:i 5 1c-gf rl00 1,,<--,.-,J 3-D 2? « 17 , 5 3, 52
Cast . t-largrie t Wil.n'Y.e 31 PC> 9-4 2? 57 24 .5 3 ,59 l nd 1an.:J De l a Cruz ~ ;H <- 6 1<;> 2 17 , 1 3. 52
R.V .1IÇ=ef\<l PC> 5- 11 49 134 15 , 3 3 .27

De 1.&l de O.JCro 0Jer-c p(Ã.lJ ': - 6 1<;> 1< 16 , < 3, 69
R.V .Daga ~L-ra de Ro l PC> 3-3 2? 61 19 ,5 3 ,38

El1~ Bela Cruz P er_" ] s- » 1<;> 16 19 ,5 3,n
R.V.Br agança ro 4-9 2? 56 17 , 7 3 , 49 C3 f undÕ oeLl Cruz P u ."! 12 -0 5? 10 2 16 , 0 4, 01
R. V.Ema PC> 7-2 2? 76 23 , 6 3 . 0 4 Pece.rr-a PC"r.'J 7 - 11 79 16 5 1<, 5 3 , 66
R.v .carinhosa T i tan PC> 3-8 2? 53 18, 5 3 ,33

P.xLJ: Belil Cruz Po:::-:! 8 - 3 4 <;> 10 1 16 ,3 3 , 90
R. V . An3or inha PC> 6-11 2? 46 22 ,1 2 ,66

Plor~ Belil Cruz pcod 6 - 0 <9 1 16 20 ,6 3 . 76
R. V .Crevt na E .M:Jrt.irrlero ro 9- 0 2? 49 26 ,6 3, 13

Pra......::csa ac la Cruz r-cod 8 -0 3<;> 76 17, 5 .1, .15
R. V.Acacia ro 6-5 19 32 2 5 ,3 3 , 2 3

Gabrt e la no la cruz P c.x..d 6 -7 5? 127 23 ,0 3,46
R. V. tenda }~l.bert:'.1 56 4 PC> 6-5 19 34 17 ,9 3 ,44

f5elcn.a Bc1.:l Cruz f'cocl 6-D 5? 15 5 19 ,5 3, 91
R. V. <:antareira PC> 3- 10 1<;> 30 2 1 , 1 3 , 34

1k;r.".:lt. 1nc Be la Cruz Per....} 5 - 8 6? 16 4 16,1 3 ,41a .v . rnoçet rea Clna Burkebaj PC> 6-3 19 5 22 , 0 3 ,3 3
R.V . Dad i va PC> 3- 5 19 16 24 , 6 3 , 22 fbUmd L:1 Lcccn '''';1 11 Y ( ',(::2 ) - 10 " 9 65 18, 9 3, 3b
R. V. AlgEma ro 6-10 19 22 30 , 7 3,2< Ilcrrlu r <l:J Dela Cruz Pcod 5-3 79 1 6 9 17 ,2 3 , 50
R.V. Delgada As tro PC> 6-2 19 30 28 , 3 3 ,13 IbrtcnCia Bela Cruz !JR 5-0 3<;> 6 4 25 , 9 <,34
a.v.caçura PC> 4- 3 19 33 2 3,6 3, 22 lh.r."oristil - - 5? 1 5 1 19 , 5 3, 66
R. v . Da.rrloca Pcoe 10 -5 39 80 21 ,4 2, 80
R. V. Diamantina Pcoe 10-10 47 11 9 18,7 3 ,00
R. V. Dengosa Pcoe 10- 11 59 156 20,4 3,30
l<\t"tanisa R.V . Pcoe 5-1 &? 21 8 17 ,0 3 , 50 Gu l H 'C rr.•.~ ~031Ler S .C'-l l d:l!i . f-b:) l Gu.."lÇU.Es t . dc s.5o P<1ulo .CCnt.I'Õlc a::.
R. V. Diadroa Pcoe 11 -0 49 123 17 , 4 3 ,lO 12/7/79.~.'9irre de p ..-int.o cx:rn z-oçào cupI crocnt.nr-, 2 or-dcnhas ,
lblancl1a Bur BurkJe 6 Po:xl 7-lO 79 202 14 , 9 3 ,20
Sivia do Rio Ve rdinho Po:xl 2- 11 2? 5 3 20 , 5 3 ,10 Ca~ r vcs......~~ S ta.r nr- cn.í Lf c / "0 2 - 7 1<;> 24 22 , < 3, 62
hldraba. do R.V . Po:xl 4- lO 29 66 25 ,5 3 ,34 Cartoltn..:J Cay I de al de Cil l.d.:l..!; CT.:'2 2 -8 1<;> 1 9 20 ,7 3 , 36
Cabana R. V. Pcoc 4- 5 19 27 20 ,9 3 , 15 Cc Idaa I v .:m.hcé Stilr [).:lisu ro 2 - 3 19 1 5 25 , 4 3 ,2 5
cecocte R. V. Pccc 4-3 19 35 23 ,0 3,03 Gra-turc3 Gr.l Jdce I de caldas =3 2 -9 19 16 22 , 6 3 , 66
r-~d1."u3'ac.1a R. V. Po:xl 3- 10 19 37 2 1 ,1 3,29 caldas Br1g oo l er Luce.rnc ro 3- 2 19 1 6 27 ,6 3 , 60
Baiana R.V . Pcoe 4-6 47 104 21 ,7 4 , 6 3 Lu c i a Ivanhcé d e Ca Iden CC 2 2 -8 19 19 21,0 3 , 67

ca l das r v are-cê P.:rr~l inc3 ro 2 -9 1<;> 16 25 , 3 3 , 62
C1 1da.5 G:ly I deal !. d .Jrc5il r-o 2 -8 19 24 22 ,6 2 , 97
ca l da::> Iva.~ S tilr P il l c.ITU r-o 2 -7 1<;> 22 2 5 ,6 3,15

Yakul t S/A . I rrl .Ca:n. Bragança Paul i s ta . Es t. de são Pc31J 10.Ca1trôl c Potiguar G.:Jy I dea l d e Ca ldas C.c2 2 -8 19 27 22 , 8 3 ,7 4
em 11 /7/79. Pcg1.rrc de pasto con r cçêo scprcrentor , 2 o rdenhas .

S icarda.le Pr tde Palanita ro 4-4 2? 45 23 , 6 3 , 43
Fa lsa Po:xl 8-{) 2? 33 25,8 3 , lO J u CX:O H:m l cr Du t ilh.C:ln{:>1.n.:l S . Es t .dc 5:30 Paul o .centrõl e en 22/7/79.
Oliva da Yaku1t Pcoe 2-3 19 26 15 , 0 3 ,76 f\:.<J1mc de pont.o ce m r -oça o eupIcrocncar-, 2 o r'd enhas ,
:·b1je Lucy Almi rante Luciil ro 5-4 19 22 21 , 6 3 ,37
:"tnje Perita La tim Perla ro 5-6 17 11 23 ,0 3 .44 pura 1b<l t~ls Olt:p u - r't o r- alB 3- 1 5? 1 2 9 24 ,0 3 , 60
Mig ar 67 0 Senator M. 50 0 PO 5-0 19 11 19 ,6 3 .40 Oferta P..-::Jp1e I lha PôU D ' J\J ho alB 3- 6 69 16 4 2 1 ,8 3 , 56
Olete da Yakul t Pcoc 2-4 19 7 15, 2 3 ,40 R1chlarr.... Gay r'ccen Kim ro 2 - 5 5? 1 5 5 30,2 3 .34
D.>quesa 31/32 8-0 39 67 23 ,6 3 , 16 N1ca õo Pau o 'Alho alB 4 -1 0 5? 12 6 26 ,4 3 ,27
Na j a da Yakult 31/32 9- 4 37 79 18, 4 3 ,2 7 LingUa do P <JU O 'Aloo alB 7-3 3<;> 56 19, 0 3, 75
Sixnay Matraca fE f lecticn zakanta ro 5-2 37 72 15 , 4 4 ,38 Nature za do Pau D ' Alhel alB 5- 2 2? 62 25 ,4 3 , 60
:-1a lhada 31/32 6-1 39 70 22,4 3, 37 t-ura 1.ha do Pa u D ' Alho CC4 5-7 1<;> 31 35 ,2 3 ,0 2
J-'.a rgarida 31/32 8-0 37 65 15 ,4 3 ,36 occr-renc .íc do Pau O ' A1hel CC4 3-9 19 l O 29,6 2 , 96
GUai ra 1 Var S .H . ex2 8-7 37 64 20 ,2 3 ,48 Pau o ' A! hel Orquidea r-I zero L i fltracia ro 4- 1 19 1 0 29 ,2 2 , 76
Rafaelirx>s Ursula fe..ard ro 5-3 69 46 20 ,4 3 ,36 c:rda II P.arcus t-hJsica Pau D ' Alhel alB 3 - 10 19 l O 29 ,6 2 , 91
Ud::lreza 3 Var D. S ta . Hel ena ex1 7- 3 47 104 20,2 2 , 60 Jandircba de> Pa u o 'Alho QlB 7- 11 19 10 26 ,6 3 ,35
:J1CO' S Sedosa Aba>Xle.rado ro 2- 10 49 92 16, 6 3 , 29 J upia 1-Ul Kcy C .PilU O ' / u-ho alB 8 -3 1 <;> 10 36 , 0 2 , 73
Con sonl Kate Burke ro 8-{) 59 126 16 , 2 3 , 38 Huslca lJ'.arx I:bçura Pa u O ' Alho alB 6 -2 19 10 40 ,0 3 , 17
Hi rian Po:xl 8- 1 (fi 156 16, 2 3 , 70 ru1to m/ay GJ:y I d eü1 t·1a.rcel 1a PC> 5-0 1<;> 1 0 29, 4 3 , 15
5anar"'j Oli O1ief ta in ro 5- 3 (fi 150 17 ,0 3 ,64 Pau D 'A lho P ri.Jrudnna t·u rcus Thc1.m::l PC> 3 -D 19 24 34 , 4 2 ,9 0
ld:J Nij1ander 22 5 ro 6- 11 77 184 17 , 6 3 ,92 o=resa do PilU O ' Alho alB 3-D 7<;> 1 6 7 1 7 , 6 3 ,63
Nalva ex1 7-10 87 22 7 17, 6 3 ,30 Richlaml Gay Burke Glgi PC> 2 - 1 69 1 60 22 , 2 3 , 66

Q:iemir a Pa u O ' Aloo CC3 3- 1 6 <;> 15 3 20,6 3 ,6 6
QnZcnll Pau D ' Alilo CC5 3- 1 69 1 6 0 23 ,4 3 ,67
.sunnberrJ Tr ecey 'I'rlune Fury PC> 5- 0 69 1 72 17 , 6 3 ,9 4

Lu i z R:berto L . de l-loraes.Avaré.Est.de são Paulo.Cc:ntrôle an 13/7/79 . rhnúd i a Triunc Ind1gena Pa u D' /I.l ho alB 4-3 59 1 6 5 2 1 ,6 3,55
~irre de pasto a:m r ação supl.arcntar. 2 ordenhas .

La:,p arina de 3 Marias ex1 7- 3 27 44 23 ,6 3 ,29

l-unucl Pon t es Ne to .l tuverava . Es t . d e 850 Pau l 0 . O::mtr'Õl c em 25/7/79.
PcgiInc de pasto can r ação suplementar . 2 or~enhas .

Spring Farm His s fo1.at t ro 4-5 1 <;> 2 1 28 . 7 3 , 44
Gui.éb Fabrocin i.5alto .Est.de são Paulo. o:ntrôl c an 10/7/79 . Bcnd l laven Crusader L. Darkness PC> 8 - 6 19 10 20 .0 4, 25
Fegin'e de pasto cem r ação suplementar . 2 ordenhas. Spring Farrn r-tlss Colete PC> 6 -6 29 25 19 , 9 3 ,0 2

Ne lyo I S L<ldy centuri on~list PO 5- 3 3<;> 4 4 2 1 , 0 2 , 71

G.F.V .Dnanuclle Boot.Skylark ro 3-0 137 36 5 14,6 3, 76
G.F..V.Innitila Ciratial R. ro 4-6 119 320 1 2 , 6 3 , 56
G.F . v . Sn1 Princc carnabi PO 3- 1 99 275 16, 6 2 ,54 Be r re Zambron 1.Lavr.i.nhas.Est. de são Paulo .Contrõl e an 11/7/79 .
G.F.V .El1te Fby<1Ust Cent. ro 3- 1 87 235 13, 8 3 , 10 PegiInc de pasto can r a ç ã o supl errentar . 2 o rdenhas.
G. F .V. Franca Master RJyal ro 2-10 (fi 171 14,8 3 , 59
G. F .V .Errata J a y Burke ro 3- 0 107 29 4 16,0 3 , 25 Lila ffe rUl 31/32 9- 3 2? 53 21,9 4 , 00
G.F.V.Elidia Ti.cly Deception ro 3- 2 99 26 5 15 ,0 3, 93
G. F.V. Fanfarra M.Sky1ark ro 2- 1 59 166 20,4 3, 73
G.F. V. Eva JiNaY recept1Cl'l ro 5-3 49 190 19 , 6 4 , 15 . ._ .-
G. P . V. E1sa R.M:3p1e ro 3-6 59 152 19 , 4 2 , 54
G. F .V . I:Ctte SproOegate Jojo ro 4-6 87 232 18 , 6 2 ,81 lIaydc-é KeU LL'/lL" : ) l dn . Es p . S L'"9 do Pi nh .-l1 . Es t . d e são rilu 1 0. Ccotrô h~ , 'r.lG. F .V. '1\lf1.a f\Xl<m'ln Maplc ro 2-2 49 105 14 , 2 3 , 63 6/7/79.Peg lm e d e p asto can raçoo suplanentar . 2 ordenhus.G. p . V. Esbel ta Pr1nc:c centurion ro 3-4 39 66 19 , 0 2, 68
G. F . V.Piuz a Master Maple ro 3- 0 39 65 20,2 2 , 43 Graducrla V1m::dcca Pa:x! 6 -2 2<;> 56 25 ,3 3, 58
G. F . V. Flipa R. centruion ro 2- 11 37 75 17 , 6 3 , 3 4 J\lTérieõ ViJocdcca Pa:x! 5- 4 29 44 16 , 6 3 ,63
G. F .V. Francis ibyal Perseus ro 2- 11 29 57 14 , 4 3 ,64 Vl q nil Zingara 44 Lucy Miloro PC> 7-6 29 39 1 7 , 3 3 ,36
G. F .V . D:>1=ita Togus PrJ.nçe ro 4- 9 29 53 2 3 , 6 3 , 76 Bruxinha Vim:dcca Pa:x! 4-0 29 48 20 ,2 3 ,08
G. F .v.Eleandra Peroeus Bcx:lt1i'laY.cr ro 3- 11 29 59 24 ,4 3 ,52 Escanda losa ViJocx]cca - - 29 36 2 1 ,2 3 , 29
G, F .V.Folgada Al p1nc ro 2-9 99 26 4 16, 8 2 , 38
G. F . V. DoDL:Jna l vantx:lé Pr inre ro 4-9 19 30 21 ,6 4, 74

l-1arenoto V1Iro:leca - - 19 29 21,0 3 ,1 9
GUr i til ViJocx]CCe3 Pc= 9- 4 19 6 1 5 , 5 3 ,21

G.F. V.nmdy Skylark ro 3- 1 19 11 22 ,6 2 , 47 Bac.1.:l. 1Llda V1Jro:] c ca exl 3-8 19 1 ]9<..0 3 ,0 7
Fl.D.x 1-1111 F .M1r.o = ro 9-7 ' 77 191 15 , 8 3 ,99 Argenti..nn V1.rn::x1eca 1 5 / 1 6 4 - 10 69 171 18, 0 3 , 86
D>n1cllc F<UIlI llagcn Frl.cndy ro 9-3 &? 240 18 , 4 3 , 06 Bazu}-.i1 Vimx1cca 15/16 4- 0 5<;> 141 14, 5 4 .1 5
H1tehe11 Acres IVanhoÕ RlJthiInn ro 10- 2 2? 51 21 .6 3 ,65 Di nn Vlm:xle eõ 1 5/1 6 9-0 59 144 1-1, 3 .1, 60ro 10-4 19 31 22 . 4 3 ,23Ing1iD fobda ling Berta Celeia Vim:::x.leca pçcxl 5-11 59 14 2 15 . 0 ·1,Jb
Wi11DJ Terracc Ivan Lól Granny ro 9-11 19 1 26 , 6 4 .69

Ilusão Vi.rrodcCe3 Pc= 6- 2 49 9 3 18. 2 ·~, 0 5
S.T ,M. o:nfiança R. PrJnoo ro 4-9 19 353 13, 0 3 , 76

l sold"l Vim:x!e ecl. Pc= 6 - 1 .,., 99 17, 5 2 . 99
S .T . M. A>.IJUSta Sky1ark ro 7- 1 107 294 16 , 0 2 ,60

Pc= 10 - 1 4<;> 9 3 21 , 1 3 , 51ro 5-8 49 96 22 , 7 2 ,32 Irlanda Vi.rro:1cca
S . T .M.earla Skylark

ro 7- 3 (fi 162 25 ,4 2 , 57 l\n dor1.rlha vim:dcca Pc= 4-5 . <;> 10 8 13 .5 3, 88
S .T. M. fla1h1 Hevcn Perncus

ro 5-10 69 165 2 1,0 3 ,54 De l l nhc3 Virro:leca - - 39 8 5 17 , O 3 ,91
S ,T . I1.elotildo >txlo ling Prl.no:!

2? 36 27,2 2 ,22 /\.i a 03 cb P i ra t i CC2 5- 3 39 8 3 17 . 2 .1, 19
S .T .M . Coa!J~ z..bpl c ro 6-3

CC1 2 -10 3<;> 89 1 5 ,2 -1.82
S . T . H. Ap3rCC i da Idce:ü Citl1tloo R. ro 7-6 2? 47 30 ,6 2 ,29 C<:lbcçudil V:im:::dcca

4 -1 I 7'; 2 0J 1-1. 0 ·l , 1Q

S .T . M.Bacana 1k::Ot:m1Y.cr ro 6- 7 29 67 21 ,6 2 ,76 !Ima. 4 do Plra ti r ,C2
Br a nquinha V1.rro:J('C.:l Pc...·o c 3- 9 F,9 I S ·l 12,9 J ,Ql
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NOME DO ANI M AL
G r a u

d
s ang u e

Id a d " Con- DI s
nos trol" d" L it e

m eses la c.t ç ã o

NOME 00 ANIMAL
Grau

de
sangue

Idade Con· Dias
anos Irei e de Leite
meses lacta ção

· ó

In t.eroYJI"O S / :• . ! . ~ : "
di"- pL"ilO ('I "

So":ul~~ .St.3 .Cro: du Pal--cins.Est. . cE si::> ~o.

C'OOtrolc ./79 . "" à> post<> roçà::>~=tM.2 Cl:llmh3s

to.C:'1&l:Ua..Est .de sêc p.:tJ1o.o:ntrôle
raç50 ~ttn1tM. 2 ortkr..tcs ,

17, 9 2,94
13, 8 3, 57
H ,2 2 ,79

U .6 3 ,';':
18, 8 3, 34

26
35
63

18
10

19
19
19

19
19

4- 5

4- 10
3-10

1""'-1
:R

15 6

R 11'.), S1~'!

t\ n , ·s,..\
. "n "Tlh' 1f" .'\ Sl~'

....-.U1d..Js.' Oco st.., .011v13
\.i: n.' t., ~l..' St.'l.0l1\'13

1 , :1

" . ~

., .:

,"

...
"

; ,

; ."
,.,.,.

I ." ,

são <).Urino V 29
Sa1ada Clt4t.1On de Q ...l.r .·lp.
Y .L.C. Zlt.a • l o
S_~V l0

F>ovoeJ.a Elcn 9.>o:>s:x>
.;lo1a StJcesso
Elco+..ica de Elcn SX:csDo
A-F.fortaleza Rlblç.<J;
P_C..El1a.""e Palliac ú l1 1gh t
p. c .rEdra I-.pplc ""lst&"
?_C. f'"ar'w1y JI.3plc Bcot:-.a}<.r. r
5 .0.~ H .Kl1lt.1nh.l
V 3.a são Q.Ji r1..ro

.- «, : , ' I ,'

Urt J\.n;tUclr.l. 00 A.-ur~.C:tu:ill3. . Est.de Mi.."\.'!S :'3.is.O:n t..-õle
m I /79. 1>: 1:.' <r post<> => 1'3;'30~==. 2 0.-00.tas .

3 =denha8
F><'alo;;a 206

2~

F1óal'J" 359
~683
~2203

F~0666

J<:lo3o ·:~..c ~ ·! . l ."l:. ' I : .1'­
2 /7j7<, .J.· 11:-. , ~ I "

PC" . !

i "(."', :
í "<:"'r • ~

i '{," ,j

H L '

.: -" ,

:. ,

:" ,"-, ,
1" . =

1 . : to'
1 .'.l, ,.

1..· lt ("1r-.' A. C .
f\. ~ ,\ c
\,,; 1. \J\o.'\ ;.c,
On, ; ..l1d...'-" ,v::;
B.....\S.:v...., 1JC,

O! c n "Cld.\ u:~

r....ll~1 1·.1 ,"G

9-=
2-9
3-10
6- 1
3- 1
5- 1
4~

3Q
3Q
2Q
29
3Q
3Q
19

76
67
52
49
9S

liO
li

3.3. 6 ~ , l-1

20, 4 3,00
2 ~,i 2,92
35,9 5,Il-l
24, 0 2,96
26 , 1 4 .09
2-1 ,4 3, 54

3,31
3, 66
3. 23
3,58
3, Il-l
3.34
3,14
3,65
3,17
4,31
3 ,54
3,73
3,4 6
3,60
3, 91
3,n
3, 50
3.38

3,55
3.51
2, 63
3.10
3,12
3.4 9
2.55
2,67
2, 97
3,03
3, 59
3. 39

U ,3 3,3 7
u .i 3,38
9,8 2 ,80

13, 0 3,72

14,3
15,4
19,5
17,3
23 ,2
23, 6
22,7
17, 6
16 ,2
13 ,1
20, 3
17, 2
15 ,2
15,9
15 ,9
19, 2

, 3
12, 5

17,2
14,5
28, 3
20, 3

, 6
17, 3
26, 2
24, 6
24, 2
21, 0
25,0
19,6

29
103

46
35

1&4
155
I II
lH
liO
109
106
106

98
139

78
73

no
197
193
214
181
166

89
14
32
55
64
81
72
65
1

23
1

26

69
69

3Q
3Q
2Q
2Q

29
29
29
29
19
1~

19
19

&-3

6-4

5--1
4- 3
4- li
6-7
6-7

9-5
a-n
6-3
1-li
7- 10
6- 2
~

7- 1
5-1
1- 1

H
6- 8
9- 2
6-4
6- 9
3-0
2-H

&-5
5- li
9-7
4~

"R

ro
ro

31/32

Po:d
Pooc
Po:d
Pctxl
P=l
Pooc
Pooc

Pooc
Po:d
Pctxl
Pooc

l-::" l. l'\' l ,;\
LUU1 J .D .
. · :'\·.' tt.' l .,,~b

\b1:\."'C J .D.

J\-' n.1S-1 I r':' O' cs t o
!'; \I..,-'1r.1 ILnlct 1 " i t .."1
Cl .1U;\:tc l\ :m.j o R.C .
llc.~Sl t.."l 9..U-kc xat c CiflLn l
tvuat sc 1\11.1...' -..\ scccsscr Cl t .
C.\1pll·.l 1\....s l t..1
Ul u -.--.g ll F.'\r.:l.19.J fa;..\Cé ~sit..1

ro rsjosa I:\.~s ita

S .Q. Q.11n1n..1 r . 'anis
..\ t.111a r .u·also :\fé Elcsi t..1
\'.Ul t ..aj osc Fid.1 It.J=l do I'a r atso
r ~r':\1 00 Tru-:'b":,,i..1 Fidll 9-"'
s..1C o. ü rh');) S 29
C..\Lr'oi .:'l I'lesi t ..:l
1'."\1"..\1 50 \·i r.~l.:'l IOl;.bl
i"lr..'lioo '1'r \1:1f ..'\ Durl..--c K..3tc
P.:lr..1 1ro VidraU.:t F'i d l lgo
l\.lrti 1:<\ nc s l t ..l

f\.-Ui c.."d.1 I.\('S i t..,
Ul tr.:l9'U :-~'-'19ni.f1co do I"M.:ll OO
:-ti n.1a I~si t...1
l)....Vi cbs.., r'ê s i tô

['U.:IllCs.."l &::!sit.n
F..·w u l oo..'\ lL.'m1c t llcs1 t..1
l-'- In..lÇ,J, l-l.lr j .:m. Bcs i t.l
s..i ') Q.li r i no S 30
s...io CUir ino S 7
Clci~ r.:t~mc C'a1'.'a1.i o R.C..
1'\'"l'\! Í' i e.:t 58 Bcs i t.."l
[ Ir ada I"..tr..uso lb..<;,ú" é Bcsita

• •=5
3 , 1 J

J . b l
J ,h7
3 . 2:"
:' , r ) Q

J , 12
3 .86
3 •.1)

3 ,50

1" . :-
1", t\
l C-' , t.
IR , c-,
lQ . c-,

_·t ' , t·
13 . 1
IR , fI
.' 7. "
L\ . S
I j .:
}t. , 1
11), <"
1(., :.'
1' , , h

.' t· . t' ) , :\3
;: ': ,f' ~ • ~ 'l

~, , ) .s ~ , O;:

;: ~ • ' 1 , '-,0
.' 1. 0 J ,:,.' 4
....: .o :\, O ~

:'l , 1 l , ":'\

" ,h

: _I . •} ' , l)"

:' ~ , : ~ , : ..
"

\ .' "
I.' "

. ;

1 10

' ;
I ,

"','

.'.

LI i ' : .l ~ ., . F ~ ; ~ . , 1.' ~", ... l' .-,ul \ ' .~l 'lll) t ! \"' h·

: . 1,,·. ... -. -.~; 1 . r"Il. ~ t. l: . . ~l ·d. ·n.h."l.:; .

' - I

l - l i

.'- ',

'.- :

.' -"

'. - 11
.'- :

·1- !

1. ' - 1
l -I

li- '

1'1 .' .1 . / ...,,1 . , ' .
I ~ c. t \. , ' I" ,

jo )

i a )

( ;l UI,.,
~ I!'

{·Ç'I,. 1

I "
I "

n ~ ;'

0 ' 1

n-'l
1. ' 1

I n
cr J

'"

3 1/3 2
I"
l o. )

I...c:rldr1.tla do Pau O ' Al ho
A...~lrl da p~t1quc l r<:l

po-~ Lun.a RJ..r'la Ivanhc;:.:!
",,"".s:2.lha do P<!!U O ' lüoo
~...:fa 58 FOy il l Raq I~l c

~ do Pau O' ;uho
Al.ú Buz1r".e M. da J-1.m t. l quc i r ü
"'oo%"~t:.i.queira Bucnl t.a ~kol

H-E1..ena ~76 A:::x::kc t I stdro
~ Hilrgr l e t 9
':.ep:na do Pau O' A.lhc:>
Ut.e:ratura Ir.i:a ca~irLl

M..E'1.e:nll; 7 12 Espl ncro I s l d ro
Lar.a â:> P4J O ' lü.ho
Lacrada do Pau 0 ' 1\100
Trltnfo o-;}o.o l Prln~5êl

A1'~ dil H.:m t i.quci r ü

J rn-..-; (" ...I m CI . . ·n ::- l " l
era 2 ': /7/7 'f .i~ "l u: . · \ ~ .

f1aro loo ·... í • • !: l .:U. ··./, : .!i . :. 1 ' , ' lo i \ . , . 'C · ~n·,lo · .r , .
RL"Jl:;r. ~ d t , j _ c ; ! () (l I : ...... ':-' =1 1" 0 --: ' I: . : ). ~·.! . I · . _

z.,p:nja Capl tollo
~ Cltp l tollo
.::a:-da capl tol l 0
cap1 to11.o Lo la Bcotr.'oiY.cr
fol.lrd 3056 l de.a1 Ca r- La

...'oenl;·'l.~ Swoct l L:3gcn
~...a A.1.an Capltol l 0
L1.«".a A1.an capi toll0
"'_lU !'1oq> Cl<pltollo
Fo1.a:'ld 3061 Laura Fi1brl s1i1
~ Vard cap t ro t ro
fbl.a::rl 3052 fO'j racoa l il

SW .t--1..""lri i:J r Y- jI O [l, ..c . l n d 1 . S / t \. S t.... ;\111 0 111,. , d .l i '\ ) ~; ~>t. · .E.s t . l I. ' s.,.o P~\u lQ .

Cont.rõ1e 1 2 /7 / 7 Y . I-tt.,;1i Jl l .· d . · p lsl . ) ' '\ In 1". lÇ., C' sup lt r ....'n t .l.l · . 3 t ' 2 n nJ

4 ,68
3, 30
3, 86
4 . 34
3, 70
3,69
4,n
4,22

3,78
3,48
3.10
3, 13
3, 54
3,80
3, 75
3, 40
3,80
2 ,58
3,89
3,56
3, 13
3,38
3 . 44
1 . U

21,2
19,6
13, 1
15, 0
11,6
29,7
19, 9
25,6

19,0 3,70
23, 3 3 ,06
23 ,0 3,34
19. 7 2,98
21,7 3,08
15,8 3,06

15, 3
13,0
21, 7
20, 1
12,5
12,6
15, 5
13,1
16 , 3
13,1
15, 6
15, 0
11 , 1
16 ,2
18, 2
J7 . R

136
2li
293
132
106

51
61
30

167
70
36
61
70
31

3S
61
H
1

64
111

13
59
12
li
15
12
32
58
l O
23

69
29
29
29
29
19

2Q

29
19
19
3Q
39
19
29
19
19
19
19
29
29
19
1~

2- 10
4-5
8-1 0
7- 10
5-9
2-1

ro
ro

Po:d
31/32

ro
Po:d

R:m:>s " .."<leiros & Cia S30 -
"" 26/7/79.1\og!m de ' Jj>So """'~Est.de S30 Paulo .a:nuôle

_to => roça0 sup.l<n:ntar ,2 oroemas,
!'coe 6-2

31/32 4- 3
0:1 4-8
ro 5-9
ro 3-10

Po:d 5-1
!'coe 3- li

ro 5- 1

OswaldoAs.:nte~
Cbntrol e an 23/7/79 a.;.~,Esp·St9 à:> P1rhal.E:st .de S30 Paulo .

• à> P:lSto <= r <ç.ia Sttll""",ur.2 a:<I<rl=.

Pocd 7- 4
GlB 2~
Q:l 6-li
Q:l 4-1 0

Pocd 3-1 0
Pocd 4-1= 6-3Pcxxl 4-9

P=l t1
P=l 5-li
P=l 4- 11
Pa:d 6- 3
Q:l 4-2

P=l 4-9
NR 2- 11

D.m.1. Bcot:m..1ker R. H.
Eu lina Ib::ket R.H .
Elisa Kyland Prrnrler R.lot.
R. H. Di nn a Kyl and Prcrni (>r
R.H.F\lncia Pride
Eli te Ki land Pn:rn:icr R.M.
Fidalga Pride R..H.
R. H. E:neI9ia K.P tunicr

A 2 d o castelo
F . 1I.C.Escapaic la
B 1 do Castelo
C 37 do Ca s t elo
Cl audi<-'l 447 Valnuru
Nrérica 452 Valnuru
Or liU"rla
Pa lIreira
Van:ia Valnuru
Rainha
Natal ina
&1.ia na.
r.san1 r
Es t<::pa
El i te
Pita

S . ..\ .R"lCtil 10 8 Lincoln CCl cbrity
C~lcbr i ty Prilro
'I'r.:lV('S S.1 ~

D.."U""C'Cl oo.:'l Fm\."ll to
S.I\ ..Cc lcbri t y PriIro
D..1.1er..l l-~it ~

3 ,35
3, 58
3,82
3 ,68
2 . 33
3 ,84

J , 7 ~

2 , 36
2 , ·17
3 . 9 .
4 , 17
2 . 96
3 , 55
3 . 80
2 .5 3
3 , Q2
3 , 45
3 , 4 3
2 ,85
3 .91
3 .32
3 , 43
3 , 16
3.56
3 .69
2 ,78
3. 58
4, 26
2, 88
3 , 81
3 ,97
3 , 03
2 , 98
3 , 24
3 , 39
3 . 72

3 ,88

14 , 8
15. 0
13 , 6
14 , 4
13 , 2
14 ,4

2 S . 8
3 3 , .j
32 , B
l Q.4
2 1 , 0
2 5 ,2
:'0. 8
20 .8
26 .-1
20 , R
21 , 0
2 ': , J
23 , 8
20 . 0
20 . ·1
20 . 8
2 0 , 2
2 1 , 0
2 1 , 6
2 4 , li
24 . 4
22 , 0
27 .0
16 , 0
25.0
25 , 0
27 , 8
20 , 0
22 , 6
24 , 8

22 . 2

151
36 1
11 2

7 5
20 4
2 10

"<, I

"',
·19

••
J~

S·l
J 5
33
\ 7
\ .,
\ 1

13 1
13 0
23 (,
18 7
\74
16 2
10 h

6 5
6 3
98
t) 6

6 1
5 q
52

11 5
113
1 13

287

S9
1 39

49
39
79
79

109

(. - 2
7 - }O

10 -6

6- 11

S- 3

9 -4
5 - 5
6 - 1
7- ]]
~- l l

9 - H

.j -( )

5-~

2 - 1 1
q -8
<)- (1

9 - 0
(.- 7

10 -0
S- S
7 - \
7- \
(, - 3
7 - \
6- 10
<:l - e-,

1 0 - 7
8- 1

'I - O
8 - \

l U- l o
-1-1
8 - 7
(,- ~

·1- 8
/ , - 1 1

I ~'

i 'O
I'axI
P=d
I 'c c:.::l
!' o x l
I'c (x l
I'ax l
P c..'(J(]

l ' c r.AJ
l c:./H,

CC1
Pcx:x ~

Pc·cd
Pc cd
Pco:.1
Pc-cx l
P cxxi

PU
I S /1 6

P cx.xl
Pcr.x]
Pox l
Pcc)<:!
pcoc
p ..-x-.x l
I' c cx l
I ' c'l .d
Paxl
PccxJ

P c nJ
Pcxx:l
p ocd
Pu..d
P a ri
p crxl

J~

Aq,;ta:r Vi tor i <l de S ta .OU v i a
Z-ta . Ol i v 1a ~tor Ol1s scl Ll
cc.r.:plc1:.iJ I I I
p 1a'lelra de Sta .O livi a
o:rroa de S t 9 An tonio
~ta de S til .O l l v i a
rupz.3 de S ta . a l i v i ü
r.o:rrrlrJ""..a de S ta . a liv i a
b""-Â &Jrtc de Sta . Oliv i a
r...Ja IQ,lil de S ta .O liv i a
V. r1C.-ta 11 de S ta . Ol i v i ü
~clil de S ta . o liv ia
......tata 00 S tO An ta1io
~lcr1a de S t9 Antonio
PinturiJ II de S t9 An tonio
-/ J,L1.c:lcia de S ta . Oliv i o
Dr',1l--",a de St9 rU'ltonio
",.;a--;,.:trll:Kl d e S ta . Oliv i a
~_01 1v1a R. lALlp l c Babl10n lü
~J..a:"..'1 de S ta . a l i v i a
..:~~...a de S ta . a l i v i iJ
~aztnha de S t9 l'\f1tonio
YAr"..p.ttJ.da d e Sta . a l i v i a
í f'"....rlal1a de St9 An ton i o
}Ca7nrliL~ do Bt9 l \fl lani e
carjIJ de S ta .Ol i v t a
n ...cU1Jir..'"la ele S ta . Oliv i a
CUderc lD. de Sta .O l iv i a
cw"~ter.o de S ta . Ol i v i a
O;:rp ..~ de 519 l \tl tonie

A,rA.cg2! de S t.a . Ol i v i <:l

~ t')T"(!c.:n!'laa
coru: tl1 de S t9 Antcoio
er1.c:tsl2 de S ta . Ol ivi ü
Y.;,L:rlll ele S ta . Ol i v i ü
O"..rx:ttn de S tiJ. Ol i v i a
YAhib 00 fi ta . Ol i v i a
{;e:r ta n de 5 t 9 An tonio
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l1"'/lton Q lI"X .'oI 1.Pira c l c ., h , . Est . d L· sào Pau!o. Contrõle an 29 / 7/79 .
Pc<J i.m::o d~· f-.a st o l 'LJ'T l r aç i.lo sup lt 'fTll ·n tdJ". 2 o rdenh as .

:·:' L'1' . d Id·....· !: d, · Cdc-. f ~ · ' . 1' , 15 S .:1 r.j\.J. lt n l .l :st . d (' : !:na s Col-'r.:lls .Ccr. tIÕle n°
1 '", / 7 /79 . 1.·: l " ' · ,jl. i .. , ~ ; l r C'r:I "l r -<1'...· , l ü s u p il..'r. lo·n l d t" . 3 c n :lc nh cls .

J092 Ser1l " FoIr l tl . S <1'"J . J ()s.~ d o s c.""L'1!p.)s . Est . dc S,'lQ r'.:l1l10 .C(Tlu"Õl" tT.:

31 / 7 / 7 '1. !-!r. "-Il:r . ' lY.· Pds t o ( ~ In J"a ç " n s u p l u :-.:.-n l d l- . 2 o n ic nh as .

--- - - - ----- - - - - - - - -- - - - - - - - -_._ --- -

4 ,84
2 ,95
3 , 60
2 ,70
3 .25
2 ,92
3 ,01
2 . 16
3 . 55
3 , 27
3,01

1 8 , 3
22 , 0
24 ,7
34 ,5
1 7 , 2
29 , 0
2 1 , 1
27 , 1
29 .2
22 . 3
36,8

10 6
1 69
1 2 5
1 7B
11 S

67
9 7
57
48
21

4

59
69
59
79
59
39
49
29
29
19
19

Id ade Con- Dias
nos t ro lo de Leit e

meses lacta ção

6- 5
l a - l o

6- 1 0
4- 7
6 - 1
5-9
2- 11
2 -1
2- 1

11 -4
6-10

Gr u
de

s ngue

31/32
31/32
15/lf,

CC2
31/32
31/32
31/32
31/32
31 /]2
Pcod
Pced

h'ald i r JunqU!~ i ra d e I\ndrüde .Li n s.Est.dc sdo Pau lo.Contrõle an
18 / 7 / 7 9 . Reg i.rrc d e pasto ccrn r a ç ão suplementar . 3 e 2 o rdenhas .

NOME DO AN IMAL

1,. F'. FcJr+...a.IeLJ C.bl lq·-I.o."l i ' / .• -0; 1<' 5 29 , 4 5 ,5 ,
I,.F'. Fo r t.."ll cZcJ p.:.-:; ii i ' ) j -.: 1" 17 28 , 6 3. 72
r ur Icoc l-..."J t ro ~ -..:·d 9.> -c t ; "· 01 ,'> i - " 1<' 5 41 .8 2 .H
I\o F . FOrt.."l l l~ f1:~ 1 · ·7....J i " l - I 1<' 1 ~ 23 . 4 4,02
A. r . Fo r W l e Zo.l ? .).Cl,-..ncl."l t ' ) l - I .:ço 10 8 25 .6 3 ,25
'\ . F'. fbr .....:t Ic LJ Pad.iOl.l 1' ) J - , 45 2 4 .6 3,38
,\ .F' .f'on.oJ wz."l PLll n.l 1' ) l- -; ' I";' 2.:8 21,2 3 . 9õ
' ,. r . Forta l cz...3 P~lnr_" r -c i ' ) r- », 1o: 119 16 , 4 3, 68
A. F'. FOrt..:l l e Zil p c Icr -..l t ' ) / - 11 1<' 34 ~ 3 . 2 2, 61
A. F". Forw Ic -za p=c a j . ) j - .:' 11" 310 15 .0 3 , BO
A. F'. F'tJr t.."lI cz...3 p ant.cr -o j ' ) 2 - J ! 1<;> 3D'; 17 . 2 3 . 55
A. F •Fort.31cZiJ Pclf..l":J'...: l.a I ' ) L - fi lO? 110 14 . 8 3 , 92
;';U l a r d:i Y.atc Ha..-.c...-J ' ~... 111 l O ) , -s ·:7 10 8 15 ,0 3 . 8
H1 11a rd::J Fa>d 28 B<!rni CJ ~ 1' ) f,_.: 1'> 33 30 ,8 3. 59
·,a 1 Z".1r ra rca E IC"J.:lucn i l'Cno l j ' ) . : -0; - ~ 5 29 . 2 3,31
I iea ther!itDr'IC pr- r oco J~..""I1'_· I ' ) ] - 10 l;> 66 1 6,~ 5 ,2 6
lIc.:lrt.hcr o t.coc !~/ I~t.e:n ~""'J n.}:

,., 3-'"' '; Ç' 10 8 17 . 6 3 . 06
A. F . Fo rt."lIc-LJ pa t .r-t c ro j . ) 2 - 10 .:? 135 20 .8 3 , 45
' ,. F . Fo rtalc Zo."l P..:-..! 10 1ol ,,' l -I .;? 132' 20 .6 3 ,1 5
A. F . Fo r ta l e za Rq:..] r") 2 -1 ;>;> 79 25 , 8 2 .81
A. F . f or-tn âo zo P..r.:rl.l 1 0:-) 2 -1 ;>;> 79 25 . 0 3 , 12
I ,. F . Fortal czc p.a;n.:dl a ,,' l - O ;>;> S5 2 5 . 8 3 ,21

[llr/cJ.r.."1 Ju.J-; CJ,.~I..; i ' j .:-" .: ';> 10 8 27 , 4 3 , 15
~11 11ard::; Sr.7./crc j r;n Pir.tnl_~! I · ) .' - .: w 95 28 ,6 3 ,62
,\ . F . Fort..:J1e7...J r........,.Al j - ) 7-0 1', 2 ~ 37 ,0 3,82
!, . F . Fo r ta l e za Ir;J~r<]t.r l 7. I ' ) R- ', ': '.~ 10 8 23 ,e 3 .22
1, . F . Fortale za In<i> I ' , R-O 11;> J06 16 , 8 ~ . 08
1\.F.f'orwl e7...J ãoqa ; . ) H-O 3'> 91 27 , '; 3 .1 9
!, . F'. Fo r w l c za J .:l.r;t.].:te1.J ,., ']- 1 1 29 63 ~ 1 . 4 3.
!, . F •Forw1e-zse g ,"'1drt!sl l v ..) ,., r,_s 109 293 14 , 6 4 . H
1, . f' . Fo r w Ie z.) J1a '" 7 _ f• 29 78 29 .0 3 ,
f, . F .Fo r t a I f?7..a :....uJr l 1" f._I - ":5 38 .0 2 . e2
A.F. Fo r t.ã l e 7....) V.YJ I C. l r' ) r,_ 7 5? 18 5 24 .6 3 , 70
A. F . f'o rt.D l e ow :'':':''J OOll il '" '",_.., " 9 ,2":9 18 ,6 4 , 14
1\ . }-· . F'or t,,) I e za n :l.":.l c."l ") .:_f, Il';' 2 ..:1 17 . 0 ':. 0 -4
/\ . F . fbrw l c za ZleÚta ") ·;- A f, ;, .:0·:8 22 .8 3 ,35
1\. f ' . Fo rta l e za Hai a I ~ ) ·, -1 0 flO;> Jq6 23 , 8 3 .57
:, . F. Fo r t.al C7.<"l ! ~i.JtlViJ r',) ::'-0 '",'O' 1 36 16 . 8 3 . 18
A. F . Fa rta lcza : ~ <lU I· ' ·; - 8 '-, 2·: 9 22 . 8 2 . 81
A. F . Fo r ta l e za : l <lw J "J .: _f, J ( ...;- 27 " 20 , 8 3 ,65
A. F . Fo r ta l e za ::ega 1-.) ·: -1 I >? 136 29 ,8 3 , 38
A. F . Fo r ta l e za :H g ccJ.a l o ) ·; - 10 '-r;> 13 6 29 . 0 3 .16
A. F . Fc r ta l e za l -OO-J l ça I ·.} .; - l:l .~ <;> 10 8 19 .2 3 , 50
: \ . F . Fo r ta l c z.a r.:a.-eW I n .:_fj l? 89 ': 0 . 0 3 .':8
1, . F . Fo r til I e za C>tr....<.:ur il ,., ·1- 1 2'.' ') 1, 3-: . '; 2 ,77
A. F . f'o r ta l c 7..a ÜCiJr l ni J 1- ' l - P f;' .' 2l S I h , 2 1 . 56
r, .F.Fort..il~ 7...<J 0C.:l51ào I" ) ·i - H ir;' J Ar, 23 . ': 3 . 53

Arlete [):,ng'osu I'at Hr:nt:~"Jk" r j ' . ) 1,-.' 19 5 21, 0 ': . 00
! .r l ctc Gil l ia IV lu 7 - 1 1 19 17 17 .7 ~ . O<l
l~lete VclI1US<J ") J(J- 1 I N 39 1 6 , ~ '; , 00
Arlete He Ivct.1a j:lr,...o t:rrukc r l o, S- CJ l~' ·17 18 .1 ~ . O O

Ar lete D1no rií D...IY.c B<..oun.-I.Y.(!,- ", '",- {, 39 t ) 3 17 . 1 3 , 97

Nni za:le Bety ~flcct1on l·vnl lú (,- 5 i Ç> r)6 36 . 5 3 . 11
J anyc:rla S . I t.atT1.l r a ti Pcod 'J - ') 29 (,a 33 .0 3 , J2
IJ vo r ada A.l t.i!maraLi f ' u ....:1 (, - 7 2;> 78 3 1,0 3 , 1-1
Vc--det.c 1\ . I t.Jnara t l Pax.l (, - 11 2? 7 1 3 1, ') 3 ,2 9
Garça I l.érrli1ra t i l 'cxx.J 12 - 8 19 2" 34 ,0 3 . 49

Ibl and 2865 Syrrlf J l l. l eY..andra 1'0 4 - 0 ·19 10 7 17 .2 2 . 96
!-l. C.Eva 1'0 ·1- 5 ,19 119 15 . 0 3 . 18
COncei ção L1a. PO 4-10 29 3 ~ 17 . 6 3 , ·.0
Jad:ie 'S l'uni a Corda Jc Ef i g i.r m 4 - 1 1 29 -1l lf>. l 3 .2 5
Ib1and 28 35 Laura !1<'3rtil m 4 -4 29 58 22 i5 3 . DB
rolan:] 2857 Babette S llvina PO 4 - 3 19 35 16 , 2 3 , 56
Conceição NiJdine m 2-7 19 23 17 . 1 3 , 59

Gera W o Figue iredo Forbcs .SaIto ..Es t . d e s à o Pa ulo .COntrole em
8/7/79.f~inc de pas to can r aç3 0 s up l emen tar . 3 0 roe nh.:Js .

Pr i.Jrei r a de Sta.Melaide GC2 7-7 29 23 '1C) . 0 2 ,29
r·mioota P i tuka 83 31 /32 2-3 69 I 4 ~ 2 1 , 1 3 ,93
Fragata Atlas (",(2 6-0 1 19 298 17 . 1 3, ';0

}-"1 71"1ot:b r'or t . 11. ·.·<1 :. ' , LI . ' '';- - .·.1 ( . }o .""......r , f::n . de 50.:;0 Pau lo. OrIt:rõ!e B::
28/7/7(~ . r. · ;1:-.· ( lo-' i'" co· ( 'f.I ~ r . lÇ .lO ~-;up l (. f"Y:'flt...u· . 3 crdcobas ,

F i ta Atlas
calandria Atlas
Flor de r·t,,10 Atlas
lIumi ta Atlas
Garça 302
Alba da Sapé
Kiki da Pituka
Uarieta da P i tuka
Nani da Pituka
Cachoeira Pituca
Sota P itUC<]

3 o rde nhas
~n.!3 CC2 3-1 19 23 ]2, 2 3, 86
lJe 1vcci a Li ns pax! 11-1 19 Ó 32,· ' 3 ,88
~nebra Lins GC1 5-lJ 29 52 4 1 , 2 4 ,40
Cha l upa Lins - - 29 40 35,6 3 ,52
Pi~r Vi ew l·Uss Ib"/a l H::I ~~ U- r Pf > 11 - 3 19 4 34 , 1 3 , 34
Pan Burke Va lori Grac iana PC) 8- 2 19 .. 40. ·~ 3 , 43

Grau Id ad e Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole d e Leite 0/ 0

sa ng ue meses ladaç ão

Gaiola da Fazerrlinha Pcod 7-6 29 54 17; 2 3,39
OIupeta Pccd 2- 10 19 7 16 , 8 3 , 26
Enteada da Fa2eIrlinha P== 3-10 29 54 15 ,5 3 , 31
Favorita pcod 4-10 29 46 16 , 7 3, 60
l.J.treia Val!wru Pcod 4-6 39 66 13 , 1 3 , 96
Negrirna Pcod 4-9 19 4 15 ,2 4 , 23
>Wata Pcod 3-2 29 32 15 ,1 2 . "0

Ut inga Pcod 3- 7 29 32 13 ,6 3 , 0 8
Pe rsia Pcod 2-7 29 34 14 ,0 2 ,76
Bolada Pcod 4-3 19 1 15 ,7 3 , 62

Dario Freire ~irelles.canp!.nag . Est.de são Paulo.eontrôl c cn
2317179.!'<>g1rre de pasto cem ração sup1.«=ltar. 2 crdenhaa,

J angada Ot1ml.s ta 013 1 aooe , PO 5-6 29 52 26, 4 3 , 47
S .M.P atricia pat D:peror PO 4-3 29 37 25 , 0 3 ,27
S . M.lr ean l1.i.ngo R.Maple PO 3- 4 29 37 15 , 2 3 , 3 1
S .!-1.Cltatíon Astra Maple PO 6- 4 19 15 19,4 3 , 28
S1nkirg Spring's I Star J ade PO 8-2 19 15 27 , 0 3 ,13
S . H. Nettie W3y lent Hagen PO 6- 7 19 20 18 , 8 3 , 29
S .M.M-jra Fury Bcot.Eleva ticn PO 4- 10 19 26 23 , 2 3 , 22
S".N::b.t Bcot.Astronaut PO 2-9 19 28 13 , 0 3 ,50
S .H.HarXise P renier Hag en PO 6- 1 59 144 18 , 0 3,72
S . r1. Patric i a Pa t Bcot:raker PO 7-6 59 128 25 ,4 3 ,07
S .H .!'lan ise Prenier M::rlel PO B-4 59 133 21 , 6 3 ,4 3
S.M.Ri ta F\1ry Elevation II PO 4- 7 49 121 16 , 0 3 ,41
S . l1.Gal FEf lectiOl Hagen PO 6-1 47 13 3 24,4 3 , 36
S . M. Beulah Ma:lcap CE!nturl00 PO 8-6 ~9 10 7 18,0 3 , 27
S. H. Beu 1ah centuri oo 8cot . "; PO 4- 7 49 100 17 .2 3 , 54
S . H. DJches s P,arr.cap ElevatJ.Cl'l PO 4- 2 49 102 16, 4 3 ,70
C . V. Sarbara Citation Hagen PO 8- 10 ~9 9B 26 ,0 3,15
Capela Ve lha Bovary supre-e Forty 11. PO 8-5 39 72 2B, 0 3 ,27
Sinking Spring r Star P~lc PO 7-B 29 60 23.8 3, 75
S . /I .fuchess Mark C<!psUle PO 6-11 29 55 19 ,2 3 , 71
S .M.Starlet Centuricn PO 9-2 29 51 25 ,B 3 .3 4
J ang.OXi qenada 0143 Boot. PO 5- 1 79 1BB 16 ,0 3 , B2
S. M. Sk i anne Eú::>t. E l eva tiOl PO 4-7 79 188 21 , 0 3 , 58
S .M. IncHa. Feitor Bco t:r.aker PO 4-6 B9 22 0 1B, 6 3 . 56
S . M. ! r p.a11 M.1.rqo Co1plete PO 5-5 119 31 4 18,2 3 .1 8
cl i nr.on Or!p Drlginator Arden PO 6-2 69 167 22 , 0 3, B5
Joa"Úce ldniral Jess As tro PO 8-0 69 166 20, 0 3 , 90
5 .: ':. Farpa Haple Elevation PO 3-10 59 147 16,4 3 ,64
S . :·!.Bailarina Hlghbro::.n As tronaut PO 3-6 79 1BB U ,6 4 , 02
S . :·~ . Vara Hq :e Pa t PO 11-11 69 176 17 ,4 3 , 60
S .?>1 .E l va Fury Z.i:del ~ror - - 69 174 14 , 6 4 , 29
H:n a liza Pa:lar PO 9- 2 59 Dl 22,0 3 , 56
S. 1'1 .Ba.ldy Star Ideal PO 2-1 B9 234 16 , 0 3 , B6
S .H .Pat Cêntur10n 8cx=rtJraker PO 4-0 12";1 33 5 lS i 4 3 ,74
Jangada Organizada 0 102 Boot . PC 4-10 109 290 16 ,0 3 ,71
S .t1.SiIrale f\uy Elevat i on PO 3-4 69 192 15 ,0 3,72

O:U lon No:;ueira e CÂltros . Casa Branca .E s t.de são Pa ul o .Ccntrõ!e (.1l'l

9/7/79 .Je:JiIre de pasto con r ação sup1rnaltar. 2 o rdenhas .

Baixinha Cer cêrlinho P<= 4- 2 79 190 15 , 0 4 ,13
Pe r di z Cercaiinho 15/16 4-5 69 180 14 i3 4 , 44
Suzana Cercad1nho Pax: 3-9 69 155 16 , 4 4 ,02
Avelã cer cad1.nho Pax: 5- 1 69 177 12 , 7 3 , 84
Canela Cercadinho 15/16 6-7 69 166 13 , 1 3,52
Y.alana cercad1nho - - 69 181 12 , 9 4, 15
Ltc:enca do Pau o 'Alho Pax: 6-10 69 1B1 15, 9 3 ,77
Ibse Poratlg'i de Ann l-lary Pax: - 19 14 1B,2 3 , 79
Bia cercad.inho 0:3 - 19 36 15,7 4, OB
Jarrt:>a do Pa u O'Alho Pax: 7- 5 59 127 20 , 3 3, 53
Mil.ooq.a M.G .do Pau O' lU oo GlB 5-5 59 Dl 18 ,5 3 ,46
Arandela Cercadintx:l Pax: 2-7 59 127 15 , 8 3 ,97
Ibit1nga do Pau O' Alho 0::2 8-9 49 110 17 ,1 3,36
sel eza Ccrca:::Unho Pax: 5-6 39 75 22 , 0 3,38
Da1va do Cer~ NR - 29 59 21,0 3 ,87
l.n t ilha BurY.e de Ann M:uy 0:1 7-10 B9 211 12 , 9 3,67
Alfa do Ccrca::Unho GlB 2-6 59 211 14 i O 3 ,47
Graciosa do Cercadinho P<= 7-0 79 191 14 , 0 4, 17

War1ey COl.arbini.Araras.Es t . de são Pau10 .Con trole 3rl 19/7/79 .
!€ginE de pasto can r a-;OO sup1arattar. 2 ordenhas.

Lali>rança - 4-7 69 162 21 . 5 3 ,3 3
Color E1ena 31/32 9-10 69 163 20 ,2 4 ,03
~ Gay Ideal de caldas 0:2 2-6 69 1BO 12 .6 3 , 08

/IR - 29 39 26 ,8 4 , 00
J ujuba /IR - 39 90 21,6 3 , 67
Babá IIR - 19 l O 22 ,8 2 .61
~1a Lua NR - 19 5 24 , 4 3 ,2 6

h:iherba.l Ribeiro Avi la .P i..ndaralhangabd . Es t .de sã::> Pa ul o .CCn lrÔ1c
em 31/7/79 . Peg1rro de pasto cem r ação su p l enentar . 2 ordenhas.

Capela Hanc la m 3- 0 59 124 14 , 0 3, 84
capela Marllen PO 3-0 37 62 14 , 0 3 .85
Capela /ligéria As trmau t PC 2-2 39 76 16 ,5 3 . 59
Caçcla Neunara Ideal 3e s tcr PO 2-4 29 42 14,5 4 .2 7
Maravilha IIR - 19 10 36 .0 2 ,85
Cape l a liOcmi NR - 19 lO 16,5 3 .7 5

e i a . Bap t ista ScD.rpa Ind .Con. I t:anharxhí . Est. de H1nas C,cr a is .Contrô1e
em 2/8/79.Pcg1rro de pasto can raçoo suplarentar . 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
llOvCla J ardim 63/6 4 10-1 19 20 35 , 4 2 ,1 0

2 ordenhas
Ba1una J ard.J,n\ Pax: 3- 10 19 24 20, 8 3 , 25
Beleza Ja.rd.iln II Pax: 6- 5 19 33 24 .1 3, 66
Jardlrl Babilooia PC 3- 6 29 56 22 . 5 3 , 46

JardJJ:l, Beatriz PO 4- 1 39 77 17 , 5 2,65
!IcIx.Ilo:J,oJardJm GC1 9- 11 39 B7 19 , 4 3, 24

J ardim L1nCta PO 11-3 59 141 1e. 2 3 . 58

1Je1ina JanIJm GlB 3-11 59 143 18 ,6 3 .8 0
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?'an ~l19ht JUgb:roJ G&l1
T . !J.L. Qlarles Gr«l1g 1r ,J Pr t d e r-
'.."a;rla L tr.5 • • ~

?1per V1ew ~l.a."'1 I v·lCl.~.~ 1""'1:1 j .

NOME DO ANIMAL

2_...
l>""PSO LinS
~Un:I

T.1bõo O=sby IlW> " 3
Ra"nra3 321 L1Ju
Pa::I W111y fh:! QJ..3n.ab..u-..,
?cnie1ja L1ns
Id...-...t:l:"a 0081 L1ns
~ a...."'"i-..e Va lor! O:!r ...as i o
~ R:t:r-s tcl1;ht GrilÇ"-d
~ Fefl cctlO'l M:nlrd'l ' 'c-!J.t.cr
Er.l11.ha L1n3
F~a L1n3
G:~j.a 331 L L"l3
~~1.a L ins
.Ja-....ce..i 358 L1n!s
J.sp=l 259 LinS
""" Ooll~t Burkc G I :.ma
.P&1 íief lcct.1C11 GrcU'l
Er...rIda L ins
»?X1C'&\A Uns
c:an ;.):):te LL"lS
• 'azL'"1tc L ins
U;>~ LinS

ceeers-e Ja.rd.1..~

~lJUJ L ins
CL-rarA L ins
Tr1r.chc1ra Lins

Grau
d

s ngue

I '

"i'

II
Pn . !

31
Jl
1', ,.,.
Jl
II
1'1' "
( ' f ' o!

i ' ("

Pc' "

"
': l ',-.
".- I ..

', -
l ' 1
1 "'"

i , o.
>, ...:

; ,

Grau Idade Con· Diu
L lt ° 0 NOME DO ANIMAL de anos troll di Llite %

o Unvul mlMS Ilctlçi o

, .- j,.: s r" rt=\.X' l .:\ 3 2 , -9 19 10 13, 0 2: 96
:- , l - .' . 'l" ) I • ":-1 0.' a' ,,"'d<}o I'axl 6- U 19 2' 21, 8 2, 36
~' ~ . : J , O'I l"' l . S l u~ . ;,e.nl.1 20 cci 3-1 19 25 21, 2 2 .93

." o . -; " t 1.'\."1':.., d."1 \"lct.o:"1 :1 3 , f-2 59 129 16, 8 3, 45
rul.'l d.1 ~1 .'\.., t.~1 I'cnl 3-9 U 9 296 16,4 2, 93
1\..' 1 . !er a rl:\lcn.'l I'cnl 19 36 20,2 3,13

" '. ' . 1': r"ll.~· 1:r.U Prol 29 73 1s.0 2,83
. ! • •~ :. oI tr l . tl:' r R.."'$("1 1 3-9 29 69 17,4 3,21
r- . 0 \ , '1 ..1 Sol Ic rc J O' k 'd<}' !!;' 215 18,2 3,27
," , . ~ • _'C' 'k1 1 ••\..~ ~1.1.:\ Prol 3- 9 19 56 . 0 2, 60.,

. ' lo• ~' ~'1 <,":..,!' t.~t.1 n..'l Grict)C lIrll 19 7 15,2 2,ss
: ' , " 1.-, S l1n.'lr :-l <'lo...J. Cr lctic 31 ro 3-l 69 156 H.' 2,65

." 01, :: t\..""ll .S l u 'lo. . Lu3 co ) -2 ' 9 101 15. 0 3.37
! t' .f' v.oo ~l:" 1.S1 1l~ . In.' 3 3 6- >9 96 20.2 2. ><.... ,.. f\.....l .Sl ll'lQ . C'...: 1 7 rccc a-s 39 58 17, 8 2. 68
; l , ' \. · .....1 t\:" l . ~ l U,.) . ('...~rd., 5 3 ,

5-7 39 60 2 . 2 2, 99, ': . r-l \ .1..'"l l. S l UlQ . ""U> 5 G:2 H 99 252 15. 2 2.35
: (' . : 01 . : ,-' ' ........ l.Sl1ng .J.V'.\o 31 I'cnl 192 12.s 3.32
:::..'. j, 6': Iiro.l . lto:- 1"'1.":"I\c I'cnl 3- 11 19 10 19,0 3,23
_~.1 • " .; ..;, !lol.Uor Ll:.t.$.\c Pcol 3-1 0 19 2 2 .8 2.50
i v. o l .: , ~"'\.'l d,.'\ F'l.:u'ltcl I'a:rl !!;' 232 12,5 2,1""
1 ': .1 J . '}j 1:"1.:l d..'l PlôL"'Ite l Pcol ' - 1 91' 26S 15,0

~:2S:- 'i , ( , ' , l' f, '......,,· n ,c. \.""'\ G. O. FL""'J',:\l ~10 59 178 13,0: .: ," ' , h l 1'='1 , S 1 1M . fbS,'\"'~ 10 , -a 119 302 13,6 2,90
11 ,', .J . {).' Itol.sl1rrg.Cl .U",a ] S 3-5 119 13,0 2.ss
: 1, " 1 , ~ .,; ~'"'-''''' .'1 Alb..l l-1l 1 11 25,2 2,55
: O , ~ "'\ , 4 -; t'U\...'1 ..1.."' en·,al..""'" Pccd lo 13 23.s 2 , 41
l f' . ' -' . fh l 1\::l1 , s l l1'lQ . P l €'US ' O :H l O 10 22,2 2,64
1 ~ , 1 -' , ('l' C'>l d .' I"1."\ntr l Pcol '-10 l O 17 ,2 2,21
lr' ,' l , Pl 01l'l. .'\ r=J ,~ 39 7' 13,5 3, 11r: ,(, 4 , , ~ 1\:: l.t l.:-r :-1.......111., I'o:u 3-9 39 .8 15, ' 3 .1'
-'" '-., J ,'l : ~lr.U'Q,'lr td.'1 d::> ' ,'\ lh::> rccc 129 337 14,8 3,50" . ~ , ..,., .1n..,\ de- . ·.,1~ l\.'Ul 59 121 13,2 2,32

11C>1 .S11t"lq. J ..vm..'\2 ro 6-5 19 10 23, 4 2, 00
- ----- t ~l .t\:;r 1""

, 3-9 19 >< 15,6 3, 28

vos-c F\ ul..i lrJo 0.' i ": "! I . " " '. ( ·. d , · : , 1. 1: ....~\.1 .1- :. t . "' . ~~ l n .'" l -;'· l .' l !. . \"\ "ll t n.-, h·
crn 2 7/ 6/ 7') .H:" ll r . ' d . · ;. l ' õt ( ' ,--' 1" 1 .l<; . lL' ~ ; \'i >l.r"·nL\: . :' ''' I dll· :~ \ .c: .

----~-------------1

fbbcrto Cordco lro.S<:Jn",- · ,ll "'l . I " : ~ t . (h - S, \ l ' I'.lU 1P. ("l"fl tl"l-)I I · l 't"!l ·1 / 8 '711.
~1mc d e pasto c un 1""(,·.-1P S l1p l l 'f' ...· n l. ll . 2. nl· \,.k~ \."L" .

T <1.!.1SO l\.5 5\-"'Ç .:;O Ca ; t ..' . C" l l · 1 0 1 . l: )( ~ 1 . 1 t ·~; t . , !lo' ~~" :1,.C ; \ -;'· t"" l !; . l:cn t t"ú lt· l"r.1
20/6/7 9 . Rr::"'-Jlra ~ (M' , ,,,r õt n ("'( ln I · . ~' '''' ' ~ " : i d l ,... '": ~ t .·\I . . 'nlo.·rJ).",~;.

Sylvl0 Lima Ma.r i nho . i\ndradina .Est .dp silo Pau lo.Con trole> em3 /7 /79 .
P.cgirre de pe""lsto can r <Iça o s up l t:'fTl(}J1t.il l- . 2 o r den h a s .

Satd i\hi.l11.' .D" On,c Ajrl c.Cq>ln>s.Est.do sOO Poulo .o:ntrôle
t.TI 1 6/1/79.~'1~ 00 p.uto ca:'L r~~a:alta:. :2 orden.'las•

'1 , .:.0 :-O'uM " C".r\'l..'lg'Cl r 3 ro 3-5 29 35 15. 5 3.,4
~I t lr.\' :· &'\S.1. I'a:rl '''' 29 n 25. 0 2,96
L'tTK' '' l Ç',1,o ~\:xl l ("~' ro J~ 69 16 21,8 3, 69
~""1 ~",,"-n.' $ .:1.S..'1 I'a:rl 3-3 19 7 19,4 3, 38
l ""111 &"\S."l I'cnl '-10 19 , 5 20,5 3. 39
1\1"lSt 1 1 ."1 &'\.......'\ ro..>l 5-2 19 35 21. 5 3.30
Iv., s..'s.'\ I'ro.l , - 7 19 21 23,2 J . '9
[\ .'lr\., & '\ 5.'\ 15/16 ' -10 19 17 2li,5 3,33
I ..'r.'h'\r l ~"\ I'cnl H 19 H 2~ .2 3, &1
C'tr.-:'t., &'\S..'\ 15/ 16 Hi 19 11 25.' J ,03
C.U':':'l~n $."ls.a I'cnl . -5 59 1'0 I! ,. 3,60
['\T.'\."l s..'\..<;,J. 31/32 6~ ' 9 130 19•• 3. 54
~ 11~ &'\S.3 J1/32 s-o ' 9 92 23,2 3,08
~,1\'..'\ lh..'\ J ."lgU.1.N Gu..'U"ap . GC.l 7- 11 39 76 2'.' 3,25
l c.' n i &"'ls..'\ I'ro.l ' -1 0 19 S7 27,. 3, 06
,"Illl ld..l. So::ts..l 15/16 ' -2 29 J9 22, 2 3,05
1,11',' &1s.::J. 15/16 7- 10 19 60 23. 0 3, 43
J u n .]1\.1. &'lS.1. I'<rd 4- 7 69 1><> l~ . O 3.42
Ltc1.., s., .s ...,\ I'a:rl ,~ 69 157 20•• 3.83
V1.'U".."l &"\S.:1 I'a:rl '-9 59 135 16,6 3,53
L.:u 'uJlj clr a I I de l\tr.'lib.., o::l 11- 2 59 12li 15,4 3 ,49
I l ;:c &"\S.'l 31/32 '-1 7Q 235 15,8 J,53
l\d.lei a &'l5.J I'a:rl 7- 1 59 119 18,0 3.21
l-:S t c l u Z.Z . I'a:rl 2- 7 59 I SS 17,8 3,'8
H.l.rjan Ni c..l tbt t j.· lO 9-{) ' 9 117 21,4 3,69

~tP l lc11d.J. llrltt.., f.lr,,:l j or i ty lO 7-1 ~9 99 1.,2 3, 23

r Ultiill I>xhlnchc Iblondcsa lO 6-3 49 99 22,2 3,55

Sen'1l.."'lt.:l II de P.."\raib:l rc= 11- 3 39 80 22,0 3.77

O:xlcci ç.3o Norut.'g.:l ro 3-l 29 42 15,0 J ,'5
Ild , & "'lS<.'l I'a:rl ' - 5 29 41 17,5 3, 23

l-"'1orcst:.:1 5..Ls..l I'ro.l 7~ 29 37 21,4 J, H

E\.'CU'iri~ !\n....""'''' Ltxl3.CiqúnaS .Est .do sOO Poulo ,o:ntIÔle €!:I JOf7f19
"'-'9iJro do p:1Sto = r oçiio supla:mtar. 2 oró;ffi3s ,

~ .Q.u~ Pa c laror Q.lcr.-cl ro 5-8 69 189 23,5 3,41
X- 19 &lo C\lirl no = 3- 11 69 161 20,2 J, 32
euimis~ Pridc Ba gestosa ro ~6 59 H 6 21,8 3,82
O- 4l &10 C\lirino GlB !H l 59 HJ 20,0 4,01
S.Q, Urupam P .G\lirn1 s ta ro 5-7 59 H3 22,0 3. ' 4
S .Q .UraL."l<]U5. Pacl.:m.tr CJrcad3 ro 5- 8 59 137 25,8 3,29
S .Q. Vedete Pa c laro.r Ft"'Cantada ro 4-10 59 13' 19,. 2 .77
X 1 s30 OJirino GlB 4- 2 59 132 19, 8 3,68
V 50 s.'io C\lirino = S-l 59 127 23 ,6 2,92
V 15 são C\lirino = 7-{) ' 9 115 22,0 3, 22
V 34 são OUirino o::l 5", 49 118 22,0 J ,93
VI 0 &io QJirino Po:xl 6-0 49 110 23,6 3,44

5 .Q .Vassoura Rapi do 5alsinha ro 5- 0 49 107 20,. J , 5O

5 .Q . &-odc:m:.1. Pacl <:mar L 42 ro 6- 7 49 107 2." 3.70

S .Q. llianiJro fI.'p ldo &1llonte ro 5~ 'o 104 21,2 3, 61

5.Q. Sa.m::l.:l Pri de N~ia ro 7- 7 49 107 27.0 3,02

T 3 são CUir ino Pooc! 7- 3 49 104 21,0 3, 24

S.Q.Xarqueada p~clan.tr ~lartiI1ha ' -O 39 89 2' ,2 3,45
ro 24 . 4 3,50

X 43 são QJirino Pooc! 3- 10 39 56
65 2' ,2 3,70

S .Q ,Xuvena Pacléll"l\Jr OJadrela ro 3-10 39
23,8 3,7060S.Q , Rl.i ada Pri d e Hichelitar ro 9-{) 19 23,0 3,3782S .Q .Xi1ntenà Paclamar Sa la::la ro 4-2 19 23,2 J, "

S.Q.Refeita Paclamr Noi va 6-6 39 80ro 76 21,S 3,36
S 15 são CUirino GC' 6- 1 39 21,2 3,5876X 13 são OJ.i rino GCJ 4-2 39 30,S J ,0361S 1 são OJirino GC.l iH 19 21, 4 J ,J4
Zuri ca são OJirino 29 60

GC4 2~ 60 29,0 J,1 6
sã o OU1I'lno 11-16 GlB 5-1 29 25,0 3,79

29 59
5.Q. Urupes R:.pioo FloreIlÇ<1 ro 5-11

29 57 26, ' J,l1
S .Q.Viçosa Citatioo I\.."'<bm. ro '-10 26,8 2,97

29 54
são Q.Iir ino V 25 o::l 5-U 53 26," 3, 3'
s.Q .UrdJ.deiI'~ Quixote ~feit~ ro 6-0 39

<6 25,6 3, 43
29

S .Q.Xilaba Paclmar Satumia ro 3-9
29 45 30, 6 J .17

5·Q·OJ e lidoni a Pride L- 60 ro !Hl
29 42 27,8 3,06

S .Q. 11-23 31/32 5-0
29 37 20,' 3,50

S.Q.Açanà Pacl<Jmr TaOO:juc1r~ ro 2-3
29 31 30,0 3,H

5 .Q.Saratoga ~lorr1t C\lccn ro i - '}
29 31 25,2 3,04

S .Q.Qu1bebe Prlde L- 4, ro ~1l

l S ,4 4, 0 7
17 ,8 4 , 68

.. 1 \ , " ~ , 0 0
l u 1, , ') ~ , O ~

1,' 1' .: ~ . 0 7

oI 1'. : ': . 0 ;"

: - 1 ': . L f\,

70
70

1 .­
L

2 - ( 1

4- 4

C.c:1 3- 2 39 96 15, 6 3. 03
Paxl 3-B 4" 89 13 ,8 3 , 09
Po:xl 3-1 0 29 46 23, 6 2 , 00
PeuJ J- 8 49 92 15,0 3, 58

1l / 32 }-8 1 2<.-" J 4 2 13.0 2. 97

m

1'0 4 - 9 49 111 13.1 3 . 6~

PO 2-0 2" 40 14, 0 3 ,80
NP 29 4 0 15. 5 " , 50
m 5- 1 19 6 22 , 1 3 , 86

29 4 0 12 , 8 4,10
Pcoç 4-0 29 40 12. 9 " , ,12

c:al .Olalá ~1111Y:J tCldo=:\"ln
cal. J'J.."""OSa Burl cr
eal.O l1nda Lr.rc Pcx: l i ll'Ur

COl.L1za P1J1cyh1l1
cal . Ol1 ·...1a L. Pa clil"l".tr

Luzlur.a NH (, - :.' l O I h , S 4, 0 0
G:r.doletra Jcbl Pax .: .; - 0 h ' , ', 1 3 . .. 3 . 9 6
~1 31 / 32 ':-0 ) '.' Ht' 1 2 , i, .; , 4 ,
C...n deza F . W. 31 / 32 q -l 1·,' :- lO , : , . 11
G3cad:rla 512 Lom do salto 3 1/ J 2 ' , - .j L ' .; , . 1S , J ·I , I J
O.:1L!a 60 3 Lom cb sa lto ]1 / 32 .;_ .,' 1'.' l . 2 4 ,t' J, 9 1

----------
G:?ntr il l Pau ) i n Lil l \.rll Tl P P C . t' ("u nI , I t d .l. I"<....·. n:l I . I · ~ õt . dI.-' s.....~ 1' ,\\1 1. ' .
contro1n crn I8/7/ 7 9.H. ""<1 1rr.... { !C' ! "l.~~ t (. t . , ,,· .~ , ~;": i ) l l r.lt·n l .u . -: " 1'-I,'n1\ ,\

' '''' l. UoI' Um 26
,.,l. llor Ja tllkc
IlCol. lbroC:>=n i ta
' " ,1.1''''' El1nabctc
I,'" &> Plante l

Vera F'Urt<ldo de l\ndriteje . Ca lc lü l ~1d i a . r:s l , dC' r-linas Genli s . COntrole
em 27/7/79 .He g i.Ire d e past o CCJn l·a <;.l o s up Icrllc n tar. 2 ordenhas.

l-li~;7~cmio . C . Baroos a . A l f enas . Es t. d e r-linas C..erais. Contrô 1e
em 9 .Reql.ITe d e pasto cem raçã o suplet'fl1tar . 2 ordenhas.

AltereM 4 J. l' c-oc fi - fi 7<,' .' 08 1:'. "7 3 . " :
~4 Jo 1'Co:1 7 -'1 .; ..... 13 .' 13 . ~ 3 . ti4
NT_11.ção 4 J . Pa.lll r, _ H .; r;,' lI·: 1 3 , t. ) , 38
~ant1na 4 J . P O J(1 R- B .-.... ~, 1 :.'0 .0 3 ,~ S

4 :J J.cacla ro r) _ 4 ;'<" ·11 18 , 1 ) ,3 1
J..rip.:.anà 4 J . Pc:x~] ( , _H .,.. V, 12, 5 ) ,06
Coel= l'.arkus 396 S1=n~ Hl e s 1'0 12-1 0 I ',' I ' 1'>, 1:' 3 . ~ J

/ bac1a 4 J p=.! 7- ~) 1" 1 ~ l b , Q 3 ,3 1

cal. L1 za Plncyhl U
cal. 01 1v!a L . Pa c lamar
CtJl . H1.to"'"...a Burl ar
C1J . l.r~ ArUnda
~1,D11nda: lcr'c Paclamar
"Aru.l.~ II calc10lDndia

&>-....ac::h-W:x:d Lyn 5tar Anna ro 3-'1 W 101 18 , 2- -l , OO
~lr.c Goycty S .F. ro 3- ,1 2<.' 62 12. 8 2 ,98
$"""'-f J'll1c V1nn 1e BR lU 4- ·1 N 61 15,8 J .82
R-Co E'Vel yn 408 Pcr GCUS M.3.rk 1'0 N 4 0 20 , 0 3 ,82
.fl..C . E t:hel 52 8 Pcrr~ Mark lU 1- 6 :.."" ·lI 1" , 5 J .70
,~ lO/aI Jcnnle 1'0 }- 5 1" " 13 . 2 J ,68
~1n"Jor f'OuTIda t ion lorrctha 1'0 3- 1 1 1" JS 15, 1 J .73
p,e. eu " 417 R.I1aple 1'0 ] -8 19 26 17 , 8 3 . 80
;;8r"J'Js l-11lhnan carol yn m 1-8 1" J l 17 , 9 J , 6 7
" . L . G. l.Jfa Odef ro 2-8 119 34 5 13, 5 5 ,77
n~L..." !le t lna R.S. m 2 - ') 1"" J2 7 16 , 0 3 .68
~.1t:2'fllC 1Ax:na Ax::kbne 79 194 14 , 0 3 ,21

:;US oMézia 0l1<pa P oZ'larory
'J'u.t.a de 5 ta. l \!lé z l a
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sangue

Idade
anos
meses

Con- Dias
trole de

lacotação
Leite % NO ME DO AN IM AL

Grau
de

s a ngue

Id d e
a n os
m e ses

Con- DI.:ls
lrole de

laetação
Leite

J osé Peres de Ol i ve ira . Coa:rpinas .E.st .dc são Pau lo.CQ'1trõlc 0':1

10;{7(79. aogim> de pasto cera ração suplmcntar . 2 ordenhas.

Dec ,Teca l'.adcap ro 10-6 19 12 18 , 4 3 ,68
S. T .ConqUista I\pple l'.aple 0:: 1 8-11 29 56 26 , 2 3 . 08

Violeta Forty NineI S. T . Pocxl 6-7 29 42 23 .9 3 , 38
S.T .Normaooa CCl 11- 4 29 41 15 , 4 3 , 37
Dec . l>qar 50vere ign ro 7- 8 29 38 18 , 2 3 , 70
rec. Fb rtaleza PO 9-9 29 34 20 , 3 3 , 19
toe. Fevista J..wle Hagen PO 5- 10 29 32 24 ,1 3 ,31
S . T . Azeiterla 31/32 7- 6 19 12 20 , 3 3 , 21
Laranja 5ada Bootrraker ro 4-10 19 lO 20 , 2 3 , 97

serr ana Fo rty Hiner S . T . 31/32 6-3 19 10 19 ,7 3 , 30
tce , R:!aleza Ibyal P'aster PO 8-6 59 133 20 , 6 3 , 6 3
t::oJtora Tidy Burke S . T . pccc 5-11 79 215 1< . 8 3 , 87
cec. verlnha~ PO 5-9 79 213 13 ,0 3 , 69
Dec , Lucy I\pp l e l'.aple PO 8-6 79 197 12 . 7 3 . 7 5
tec.caecoc I\pp le Hagen PO 3- 6 79 201 17 ,4 3 , 94
O='c.Budy Jussara ro 9- 1 69 178 18 , 3 3 , 76
[:ec.Maravilha l.rl inda Olief ro 7- 5 69 180 14 ,1 3,93
Dec .F lorida Ar l inda O1.ief ro 8-0 69 181 16 , 8 4 . 0<
Dac . J apcnesa capsule ro 7- 7 49 103 19 , 2 3 ,75
Lec. Fi dal ga Rag I\pple Hagen ro 7-1 49 10 3 22 , 7 3 , 1<
Dec . Pantera ro 9-6 <9 10 3 19 . 2 4 , 07
Dec. salina Boctrnake z- ro 6- 5 <9 103 22 .1 3 ,53
S . T. Nad ia Forty Niner = 8-9 39 73 18, 3 3 . 37
S.T.Ba lada He-f.:atl ro 4-9 39 107 17 , 0 4 , 0 2
Palte Preta êcotmeker- S . T. Pcod 7- 6 39 73 17, 6 3, 53
Ele i ta Ti dy Burke S.T . Pccd 6- 10 39 76 13,8 3 ,61
Dec . Pira ta Histeria ro 9- 2 39 62 19 , 0 3 , 60
oec. cej t e Bootrr.aker ro 7- 11 39 80 18 , 5 3 . 66
tcc .Len inha ,.,f lector ro 8-11 39 99 14 , 0 3 ,53
Dec . Fenda 800ttIaker ro 6- 7 129 356 15 , 5 3 , 71
Dec .J angada ro 10-2 29 65 19 ,0 3 ,2 7
S . T . Barbacha CCl 6- 1 89 22 2 17 . 6 3 ,50
S .T.Acanga 31/32 6-11 79 226 14, 0 3 ,9 1
S .T. Pafi sa 31/ 32 10-6 79 22 2 16, 8 3 , 57
Dec . !·~za Arlinda Ol1ef ro 7-8 119 307 15 ,1 4 , 0 5
S . T . Araçat::uba 31/32 7- 8 69 171 16 .< 3 ,4 4
D::Jbradi.rJ.a Forty N1ner S.T. GCl 4-9 69 163 21, 4 3 , 27
Gema. Forty Niner S . T . 31/32 4- 1 29 11 5 2 3, 8 3 ,05
Gab riela Forty N1..rer S .T . 15/ 16 7- 5 59 130 13, 2 3 ,72
cec.Cintia Fbya l Prince ro 8-6 49 103 18 . 6 3 , 57

"

Raç a Holandesa -- variedade vermelha e branca
Flavio castel o B. Gutierre z .sete~.Est.de r1inas Ger ais . eontrã1e
en 12/ 5/79 . fEg!Ire de pasto can r ação supl emen tar . 2 o rdenhas .

Bel dade de !'brada Nova NR 7- 7 19 32 16 , 9 2 , 97

l'B trlz d e z.b r ada Nova NR 8-9 59 13 3 13,1 3, 19

Flavio Castelo B.QJtierrez . 5ete Ia]oas . Es t . dc Minas Gerais .Contrôl e
an 12/ 6/79 . Je,1Jre de pasto =ti r oção supl=tar. 2 o rdenhas .

Y..l tlil S t.J..-rlJr~ ( ~:::. !! - j 1'.' 13 21 ,8 2 ,64
rk>1'!i] t\Xl 1.rlC.J S~:l:'~ Jf '"

; - 1 1 1'.' lO .: 21 , 0 2, 9,3
SChell l 'lI" l r; to T . S L.1.r J 1 11 r' .; - j .. l2 27 , 1 3, 29
H:r.Vr<1J1<J ""~<.k'.b St...l:"Cart i 'l ! . ! i r - : : t o 88 19 , 4 2, 93
C';{l:dle Sta:rl"n O Gl .-. Y.' l 43 17 . 0 3. S9

2 ordcr.h.1:i
~ !~le St.ilo~.1..lr t J I, ~ - . .. Jl 17 ,6 2, 93
~-br,) St.a: lC.1:tn. ( ~ -. ~) - ; ! 7'.' 19 0 14 , 8 3,U
.Jeca s .u. o '. s- : .»-.. 26 16 . 0 2 .S1
F'ralte1ra P1C1l(.ocr S~d.lT ~ J1. J . ~ - 1 : -. .;) 14 . 6 2, 98
fJlad.l E-r.b l u;,,) Sta'"rL.1rt. I" ~ . ; - 1'.' Q" 16 . 9 3.5.2

- - - - - - - , -

J r.....-)() 1'. 1' ; ~ ~U , ,111 . ,. t.:-. ~ ., ,;':. , i ." ! . ~.. . s....... l' ,u l l o .Ccnt...rÕlc rm
21 / 7 / 7 '• . i~,1 ' : 1~1" :,. ; .... L'. · l , '1 1'1 : .1'; . • "\..1 ) l ' 'rlL~ t. .l f· .. 2 o r-ôcn.." as .

J .P.Cüc1rh:l !-'r.n.l.~"'U(. fh! S . l.
"

r- _.....' 39 2< ,1 3, 69
J .P .A:>U= P.:Ij o r 1 t"j' S t c . Jric-z ,. '")-! .. H 32 . 6 3,57
LuLu !~ct Pu! !lo? ( -- J - . -. " 1 23 ,3 3, 9S
sarah " 'J99Ct -S . M.I' . ( ~ih j - , <I .' :' 37 13 ,1 4. 04
!-'"rra t.h.J J cn1f!cr Tra."'l:~1 !..t'_·r i - , - ~ ' r;: 18 6 17 . 4 4 . 2b
O-Jcn ii.l L . R. ;,.Ux: r t.1n.-J' s na' ' - - r., 15 3 13 , 3 '.23
J .?01a.cr1a Pw'"oga.s !:U!i (.,,; j S t..d . I:.··~·

,o, i - M i r, 2 :' 5 15 , 8 4, 12
J .?Ik>ra:r yit IbJ' ,) I 5L.1 . I ne z j " 1 ')- 1 7 .' ,22 ';, 16 , 3 3 , 51
Pla .:11c1e fb;il..U "lle k'Y,I' ,l1 Id 1(7' t - ' ,.- ', .,r,' 1' , 2 18 , 4 4. 16
J .P.Drü Rcr/ll l a--d Sü"l .Ini"' z pc~ ~ · ;,-.: I .' 7 2 13, 9 3, 94
J . P . lU"qent1n,.) fl(-,,"]~su:~ f"od s , I. r' , ·l - '· J';' 6 7 31 . 8 3 . 55
J . P .Casc."ltc."l PDy,,1 SW .Ir",·Z O !lI ? - 1 1 v: 76 19 . 0 4, 03
Palg" S l\joJIl Bra.--rlt:-r 1co ,-O!:-!» -r r- {,- ', 3'.' 177 16 .3 4, 04
J. P . O':>nct.oln fb/ al S L"l. In: ·z ( '4!!1 ·1- " 3~ 9 7 29 , 0 2. 97
J .P.D:Jnzc l.a Pn'/a l k,j S . I. n!.i l 7-.' J? "1 1 3. 0 3 ,81
J .P .fCpr1~ r'f:.<1 .J ~~~!i ( ~ ! i j 1-1 : J? 8 5 16 , 0 3 , 66

- --------- - - - - - -
Cr c 'P . /..rrn::) j ....·c . Hq l ,yrh r : I . J ' }("n l. ll· \ tI:l , l , E s t . cto s..:;O P."lulo .Ccntrole ($l

.j / 7 j79 · P, "'i U-· · d. ' i'" I ~ ~ t o (' In ' ·;l (,· .; n ~up 1 . n 'l' l t ,l. I· . 1 o n k-nh..."lS.

lbSa 3 1/ 1 2 10 - ·; (, '.' 161 12 . 6 3, 62
Paragua1a da lio 1.JTbr a 0'1 A- ti ;><;> " 0 13 . 5 l. 76
DJ.lla da liol<:r:triJ Pec,· 8 - i , N " 0 1 4 , 3 2 . 30
l..n;s 1a da lio 1.Llrrbrc"l cr i <") -" , '"l' ;' 152 1 4 , 9 2 ,7 4
SlCi la lIda Iblarbr<l Pc~ , J l -A Jv 79 19 , ': 2, 2.3
OCirra B.:ll71 d.:> S .SP.JJ . (',-" i ·} -H ·1'0' 1 1, 19 , 5 4, ' S
Princesa da Ho 1.:rriJr<l 1~1 'j - l l '")v 13 5 15 . 5 3 . 61
Cr1sta 1inél da IJo l a rtJ r ,1 0 ' 1 .l - fi 1<.' "1 21 , 9 3 , 39
Lu c1.a d.:, l io L"lmbr a 0 : 1 'i - I 19 1 18 . 0 2. 63
GP"ca IlJnllta"l S .Scl>. () J / f, .j ·1- 0 109 2 7 8 14 , 0 ': . 9 ':
L.:Jura da Ho 1il1ib ra - - 5Q 12 ": 12 .7 3, 82
!>:la da HOl aT b r a - - 5? I SO 17 . 8 3 .23
Sonia da Bo 1a nb r a 0:1 ~ -i, 39 7·' 22 , 2 2 .66
S ilvia da liol<6nb r a r"c } L - ": 2'.' ·10 17 , 7 3, 12
St.e lla da Ib l anbra C",( '(, ·1-(,' 19 7 14 , 4 2 .92
Foxcarth Fay rn ( ) - o I "~ 23 17, 5 4 , 39
!'=ata da lIo 1ilmb r a po)"J 2-8 1<,' 3 1 16 , 3 3 . 37

C l au,ho ·! . í~.J ....' I· t l . H r il q.:m t:,-·d P..l lll l st <1. . Est . d(~ s.:lr> P.:ltl 10. COntrô lc- m
4/ 7/7'J .PL:g J."""'" de p ..l !;t n ce m r <l(....3.o t>'\.lp 1cn cn t a r . J o n 10nh.."lS .

Beldade de MJr érla Nova 7- 7 29 63 14 ,1 2 , 88
11".Iersland Stcve n Hcy:- PoI RLrl r'O ·1- 7 1<" ·IA 25 , 8 2 , 75

NR ___ .

Lui z Viscard LBr a;rarç<1 Pau lista.:.Es t.de são Paulo.Contrõlc an
Eduardo 51.rronscn . Dr aganç a Pau 1.l s Lc:l .Est . d e são Pau l o . O:::fltrõl c (!'l

3/ 7/79 . PJ:.og 1rrc de pa s t o <Xlll raç~=to suplarcntar . 3 C 2 ordenhas.
17(7/ 79 . l"91Jre de pasto = r a çoo suplanentar . 3 o rdenhas .

E . S . Nevoa I1::r.i<ll 5 . S . 1'0 6- 1 39 68 31,4 3,73
01fne Sa l00ara l-b l erin p!an = 3-3 19 4l 30 ,4 4 ,35 J cnia Pioncer SS.ES . GI m 8-9 39 6 7 34 ,0 3 . 72
Antarti ca Aok Majesty Plan = 5- 7 19 32 24 ,8 3 , 57 ES .Pativ a fOy a l SS . PO 3-10 39 66 27 . 1 3 , 4~

!>ilHa Bel ga a:mroo Plan = 3- 3 19 2 20 ,6 4 , 84 ES . aogada fb";{a l SS. PO 2 -9 39 62 22 , 0 3. 82

lIdo lftna fbeland Prona ther Plan = 6-1 19 30 26 , 4 3, 82 Ri:lf i a Wlsh SS.ES . GI m 3- 4 29 60 26, 8 3 , 64
ro 3- 8 19 26 24 , 6 3. 27 IebcAJça No! vo 55 . ES. '.c6 3-4 39 59 24 . 2 4 . 00Plan C<lntuaria xenia ~blerin ro 7-7 19 26 21 . 0 4 . 97 1-1al i c iosa IOyal SS .ES . GIm 7-0 39 5 9 38 , 7 3 . 63J . P. 1b!ru1a D::mr 1byal S . 1- GC2 5-7 19 24 28 , 0 4 , 57 ES . Senil Pc.--gassus 55 . PO 2- 1 39 56 23 ,3 2 ,7 9

Artemis rla l ?, da lbsa do SUl Gl1l 11-2 19 15 32 . 0 4 .3 4 ES .Ibtat i va Poya l 55. PO 2-6 39 56 2 1 , 6 3 , 51
J artna Larry ~b:>re Cristal PÇOC 4- 4 19 1 21,2 3 .54 ES . Glovana 55 . PO 12-2 39 86 32 ,8 3 ,9 3
Calabri a Foxearth Maj esty plan GC2 6- 11 19 19 29 , 8 3, 0 1 Pedra lva R::Jya l SS .ES . GC4 3-H 29 53 27 , 3 3.',w
Panc:heira SUltan Maj e s ty de 5 . I . 0:: 4 6-9 19 41 24, 0 3 , 84 t1ina Pioneer SS .ES . GlID 7-1 29 5 1 29 . 6 3 ,0 9
Fadinha Benvlnda Naipe S . B. I\ . 31/ 32 6-10 39 89 23 , 4 3 ,03 ES.Palafita Baby SS . PO 4-4 29 42 30 , 3 3 . 48
I\l..banla 168 Sorana 31/32 9-1 39 66 22 .0 3 , 95 ::S.Jandaia King Bet 55. GlIE 9- 0 49 10 3 22 , 2 3 . 04
1\l"1.aca 191 SOraM 0:: 1 6-6 69 266 20 ,4 4 , 68 "lacie za RJyill SS .ES . GlIE 6- 9 49 98 29. 5 3 . 75
Mazueca Brasa Naip:! S . B. A . ro 7-0 59 136 21 ,0 3 , 34 ~ . S . Pcesi a PDya l 55 . PO 3- 9 49 94 20 .7 4 , 19
J .P .~tinga lbland R.StLl.· lnez ro 4-10 59 130 20 , 0 3 . 43 ~lva v1ish 55.ES. GC5 5-8 49 8 5 28 , 6 3 .2 7
Plan Bavaria osasco [Dntal ro 5-9 69 16 7 19 , 6 3 . 63 ) l e i r a poyal 55 . GIm 5- 0 39 8 1 2 7 ,5 3, 27
Plan Simara ()6a..soO J ac Y.. ro 2- 1 29 39 19 , 8 4 ,6 7 ~ss!na Wlsh SS . ES . GlIE 6- 5 39 77 2 4 ,4 3,62
Sorana 5117 l-'..-u:b3.ra Hequa n 0:: 1 7- 9 49 112 22 ,8 4 , 45 l"9ata PDya l SS .ES . GIm 2 -7 79 17 6 20 , 1 3 .3 7
,<trlana Ncb le de santana GC2 7- } 29 80 24 . 6 4 , 22 ES. I.e t i c i a lbeland 5 5 . PO 7- 11 59 1 32 21 ,4 4 , 06
Hep.lb lica '1aChie l 1byal S .! . Po:>d 8-0 39 65 19 ,8 3 ,34 Jockia Ibaland SS .ES. GlIE 8-4 59 131 22 ,0 3 , 9 '
5aialara II de são seoos tiao

GCl 7-9 39 57 30 . 4 2, 59 Riqueza vUsh SS . ES . GIm 3- } 59 12 6 2 1 .5 3 . 86
F.nosa João Alvc s 0:1 8-6 29 39 25, 0 3 , 24 ES. Ha n i ta PDya l 55 . PO 6- } 0 59 12 5 22 , 9 3 , 63
J .P .Xiva l-bOrc Pl (J'leCr S . ! · GIm 4-0 49 106 21 .6 4 ,17 ES. Nooreza Wish 55 . PO 6- 1 49 11 6 25 ,6 4, 33
J . p. B1a>dina Transni tter S . L 31/32 5- 11 49 104 21 , 8 3 , 07 ES .ÜJX'rtuni dacle flaby SS. PO 4-6 49 11 5 21 . 5 3 , 38
l\C<ldãnia 0217 SOr ana GCl 2-1 29 41 19 , 8 4, 03 ES . Opu lencl a Baby 55. PO 4- 3 79 186 20 .4 3, S6
Brisa sata= II p"d sorana ES . Penasccnça PDya l PO 2 - 7 79 177 19 , 6 3. 68

Pand ilha PDyLll SS .ES . Pcoc 3- 7 29 42 2 4 , 1 4 , 46
doS RI~irelles Hem.são SinOO.Es t.de são Paulo.CCIltrõl e ES.Sanafa Peg as s us $S . PO 2-3 29 35 28, 5 3 ,0 6

~~~.l"91Jre de pasto = r ação sup l erentar . 3 e 2 ordenhas . ES.LH a Pionecr 55. PO 8- 3 29 3 3 28 .5 3 . 78

ES.~serva vl1sh 55 . PO 3-2 29 29 36 . 2 3 . S6

ES .Ber i nguc ira Pegassus 55 . PO 1 - 10 19 26 22 , 3 3 . 46

3 ClTWlhas GIm 7- 7 29 32 15,4 3 ,49 ES.Ibsalia PcgasSllS 55 . PO 3- 2 19 26 25 .5 3 , 46

V.3r l scai a stardart Po:>d 7- 10 19 6 20 .4 3 ,50 Es .5avana s ilver da 55 . PO 2-2 19 25 25 ,8 3 . 92

Orla !H>l<mJ star<lart Pcx:xl 8- 4 19 11 24 ,7 3 , 71 ES . FOsita v1is h 55 . PO 3- 3 19 20 29 . 4 3 , 43

f.nO;Jra lb r i za'lte standart GIm 8-4 59 139 19 . 7 3 . 11 ES .5ercna silver $S . PO 2- 1 19 19 25 ,0 3 ,6 5

Vala star<lart Pcx:xl 10-10 19 6 25 ,7 2 .84 ES.Pecadora R:JYéll 55 . ro 3-11 19 18 22 ,9 4 . 0 3

13 8 19, 8 3 , 28 GIm 9 - 6 19 l B 34, 9 3 .9 3
Gazeta stardart 0:: 1 5- 1 59 I tuana King Ile t da SS , ES.
Eo:>ncI:ústa star<lart 9-0 29 66 16 , 9 3 , 4 1 ES. lracita Transnitter 55 . PO 9-8 19 15 35 , 8 3 ,3 ·1

GI m
Arardcla star<lart PcOC 10- 2 19 18 2] . 1 2 , 95

Bal1JCl sl:Mdart PcOC 6-1 129 352 17 . 4 3 . 50

c:adercla stardMt GCl 8- 10 19 14 19 , 5 3 , 60 2 ordenhas 11 3. 09
vardeca stardMt 6-3 29 34 18, 4 2 . 9 5 Se reia Pegas sus d4! 55 . ES. GlID 2- 1 19 2 1 , 5

PcOC
4-9 49 116 16,7 3 . 13 PO 2- (} 19 11 20 , 2 .1,17

"''''iça Stardart 0:: 1 ES . SCdalina Pr ecio so 55 .
P"..:a I..ena I..c.xJer 5tondart 8-0 59 137 1 6 . 1 3 , 08 &S.Paspei tosa PDya l 55 . PO 2- 5 19 5 7 20 . 7 3/ 5~

Po:>d
0J.nÇ:.J: Granf 100 s tatrlart pcx:xl 6- 4 19 18 24 ,7 3 , 17

.1.J<:.>é do caj uru
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OME DO ANIMAL
Gra u

do
sangue

Id a d e Co n · Dias
a nos trol a da L it
m e sas lac.taç -o

NOM E 00 ANIMAL
Grau Idade Con· Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactaç io

O'

Xl I I ..~tes .$.i:) C1:los .Est..dc ~~o.o:ntrõJ.e m.
,/79 . 1>.'1 do p1S to c:m~~ .= . 2 cr.Xri=.

1~...~ tcr1 10 ~..l! · l ; · '; , :- •• ' .

l O/7;-; · . !. ~ : : , " lo j ""

'.. .l . ... -t ...\..'\.'••

~ _,\ .J~t n\ 1'h )Or 1t)"
;-,;., ~ ....L., ~\ l ("5t)" de- S . A,

ro
0Cl

H
3- 1

26.9 3. 15
16.6 3, H

Y.J.qur.' 1 : . • ,·"; lt ( • • l ' '\ I ) •

2~/7/7 c4 .I. · : l" • i o\ •
. .r:»

.'"\ l.%" , I r \ 1'1

.. '"'1. \ r:....\l ,t
!:..".\ 1. i o.\(- n'-1ul.~

I' l!'...~· c~\.·\,:u.l !:.s,\ 1"1

Esc' .~.OO l\.]ric . - Lu! :. de 1..--0:.- .P1r3c1 C3bJ. .t:st .~ si;:) ~o.

C\.Totrõ1e m. r; , . R:. ~i-"'U 00 peste ~~crm:.r.2 crda'tl.3s,

i': - 10 230 12, 4 3,50
3 -4 EQ ui 11, 4 3,53
(\); ~ 3· 2 f9 lS{ 9,8 3,

2- 10 ,~ 118 10.2 3,21

' ,,,n t.on l u .1 <.)~;l n( ~i ' lI' 1 : .' . j "'I · . \ ~ _ L

': /7/79 . foll· J ~ :- I · { ~. i" ' , ' 1 : ~ . '

4. 00
4. 00
4.00
4,00
4,
3.3
3.08
3, 40
2.42

U,:!
2;,5
25,2
21.5
24.S
2; ,0
26; ;
21, 3
19,9

15, ..1 ,00
13, ; 4, 12
20,2 4, ;$
16.7 4,66
15.9 4,61

23
n
50
51
63
64

100
156
161

160
109
128
150
191

10- 3
!l-9
4-9
3-2
!l-11

10- 9
5-5
5- 9

11-8

ro
ro

Ql!l

~
Hyn..~ a '1 tb 'II."'Y Ih :!
1' : '.\..... 111;) ~'.l1 d..' Clu:clro
t :rt,~ 1 1 1\.:0...,.· 1\ ',\1.....~~ R.u
,,:tt 1\ ,11y d.., rLl.:uctc
~ . '1 '\.'1.."-' R l..s t)" llb\..l l\ '\:!

1 ,,%'Ül"1''''~u.

IW-:.rt~., K 1l""-:;fl. P~lUl.l xx
~\ "" J ' ~ ,'\ril' t 'T.l l s..,-, HI..'fU'1~ttc
..~ . ~\ '-1 n· 1."l."'\.ls r .'lth ~,t

Rtch 1.,... Sh::'lCt xr i st. to J\.,i
,"'t\'.~(.'\' :' Pau l H'II.' rhl "I\.·1n
l' l t tt..' ,i<' C"n:=r 1ro
...~ ,,\ . , 'l.:'r .' l~ I\.u'Hy
:\ ....- 1.\ I R..j '.ll ,ll GU.'U\,.'\t\.tra
\,:.,rtn.., ,1.1 I'1.,..'l1C' 1t.'

l : . 1" .' . 'J ' ,

:' .C' •-, 4 1
: .: . ' 1 4 . 1:
: ~ • 1 ..: • 1t ·

: ' • •C' .: • •~"
:, .0 ': . 1 1
: t· • ' " • t- ~'

~ .) • .: ~ •P"

n . l ': .t\\
.' i • I \ . si
: : . fI ., ...

.. >.., i · ," . l ~ "

>; : . r- . ,.. ~."l. : . •~ ( h n ,,:\,"l. ' .

. '

-.

. ' . :.
·i . • • • "': . \:.

-.-.

. - 1,,,,.,
i "

C:lrla'J &.:~J,. I : "tk r. ,!lt ! ..., : : r !~ : ~ ,

ecnt.rÕl.l.'. r : d7 ~ · . i .. · ; : - . '" l o'

~:!
~ Cina er Ll1n J c .:m h od
ft'P C1U1Ual ".lplc I>:d
""sr:-~r 1\Jtnlc I>:d
C-J'tJrlee'l cteesrc T'..rl1a k.od

I
- :'>U-" S .H .=--=­~.ze'".a s .a.=--- S.fL

0:n::5e .la"Iet. 5 .S .
o:::rde I'..1."'}<1 110

__.os 5 .8.

"

\ ·,\ lr.Ur Sp1oo11i 00 Oli\~ e xmm.LJ\Tiri'us.Est .de sX> tallo.
Cl.:r'\U'Õlc ..n 1/79.R.,,;i.."'C 00 ~t:o o:n r~ ~a:mtJ.r.3 c:rdcri'las .

Lu 1:: s.c ltnVl .~m.Est .oo sio FJU1o.Ctntrôlc (JJ 31/7m.
1\.') . ' (~[\-'\S an 1'3\3;) sqllcr.mt.:1r. ~ CII'à3tl.'tS.

H,6 3,60
14.6 3.18

16,7 4,00
20.6 4. 00
18, 8 4. 00
2.4 4.00
22. '; 4, 00
20,6 4. 40
16, 4 2. 69
16,9 4, 40
21.5 3.56

21
31
3S
49
50
57
89
59

lOS

135
110

5-1
7-0

3-4
9-li
:H
4- 11
4-9
3-8
3-2
:N
4-9

ro
.: 3

0Cl
l\)

15116
<>:4
0C2

l'Q...,

<>:1
ro

0Cl

'\ tt' jUl"':lfln \· 1 \.~ori ~1 F%.' 1l's l:U~l"

Ll l~ ,k' ..h u 'l I':\t.1·i,":)

,,'.u,-' I .\ l\.":i:~~ l J IJ f'. S .G .
s..Ul t ' J\I )'l ~"', h· 1.n., ~.. R..-'\.! !-~~ror
,' ,T.ll r.\ -;~8 1.c.."TI (\.":) s"l1lo
.l ."."u ·" l fl5pi r .ltla1. H.lg ' S
~tl i:': ~""","' n- 1cm l Çl de Cru::'c1 ro
(, 1('-'\."4:"1.\.:\ R....""':·:.I l\.,, ! de l Ol'....n.l
..\ ..)h l Ç'.\ i 31 f' .S .G .
L'nl z~'b"o Cn'n.'I ,"\ CitaUctl r~l'.ll .:l
J\\"\'I~l :-\'l Jo r 1t y ó." Cru~1ro

: : , H \ , 0':
1 : • .' t , 1 ~

: 1 . 1 " o':
o': , I , \ , l ~

r : . l' ' ,1,.
I P , ': l , \.;
~ ·I ." 1. :,1
.' ) . - ) , 11
1 ' · . 0 ' , (· 1
1 ': .t-l " . se,
'1' .' . 7 (i
: t. , ~ '. 1' )
1" ... \ .(l\

}" , ', l ,t'':
Ih ." , ,(\(1

.' l1 , • , . 1 ....
1,• • t-l I , " ·'
1r, . i .. , Q ' )

1.: ..... 3. : ':
I ') , "' :' • R""

: 1,.-

1"' "
i 1:

·l .

>+.
>+.

1- -;

j- "

\ -.'
\->

' - e

' ,- 1

:' - 1<'

', - .;

·:- 1

.1_'.

• -1p i
(~ [H

; '(1 . 1
n-.~ }

Gül
11/ 1:­,,,,.)

( 4 fil

l ;J fil

1'("' "
CõlfiJ
n.:)
0:: 2

2 "XtlerJ-...

J".a:;al 1 JU..~ Bct de J-~l rcl 1c$

~ n-lI::l:: t ter de M~ l rc l l es

~ for~l..e:l1 R.de !~l rcllcs

J"1a,:t.a "Itc::ã:or 00 fu1rc11co
c.=:1 tl1 for! l..and R.de 1-~~ l rclles

~lta Cl t.R.dc Pc l rc l h~

".ag "S F ines3 Inspl r a t lal
I"'a::!ru.....a: Tran.on1ttcr de :".:!' l re l l e ~'

o: :.r..a kbuUl de r·\~ l rcl ] c !l

"~..e1ra ~l de r'~lrcllcs

F-:e:z.a fh1.asárl 0 de fu lre l 1e s
~~l..a Fc:::b1racn de "~ l rc llcs

len Vlgos Sky:r.astc r 22 0
,. ...1 U11 lcn1 01t1t.a SUCC500r
U za M::7fe'rdale de l'~irc l lc5

I Ji'rl.ra Jot:Jyert1alc de ~1rcl les

~J"eI'"a ric:bllc de l-'c 1r cl l c s
~t..cab.:'l D"Xl de a~i rcl lcs

".:et.a tr.::n 00 t"c ire 11c s
~ Uc.bllc de a~1rc l l c!>

3.05
3. 25
2.60
2, 56
3,60
3,25
3.31
2,96
2,43
2.69
3,42
2,31
3.31
3,02
3,00
3.96
3,07
2.96
3. 13
3,51
3. 21
3,00
3. 11
2,67
2. 69
4,02
3.66
2.69
3.42
3. 66
2. 85
3 ,04
3,66

3,02
2,78
3,01
3, 26
1.91
2.95
2.64
3,01
3, 23
4,01
3. 09
3.54
3,44
3,10
2,04
2,58
3. 46
2,34
3,39
2.l3
3,72
3,74
3.0S

9.

23.6
22.6
23,2
27, 5
21.6
27,0
37,7
32.6
34, 1
21,6
21.9
22.5
26,3
35,2
22. 6
ll . 3
27, 7
36, 3
28.2
22,1
27.1
19. 9
20.2
33,1
25. 3
25, 7
20.1
26,1
32.5
25,2
20.6
23, 3
21, 4

2$, 2
30,4
26,1
2S,1
29,6
25.6
28,6
33.9
27,6
21.7
23,0
21.5
24,0
26.5
2S,2
36.0
21. 4
31.9
21.0
20,9
25,2
25.1
21 ,3

60
36
62
58
39
35
19
8

44
13
9

29
31
34
73
.13
26
39
11
90
72
52
H
40

H 6
135
40
44
60
13
52
58
52

61
35

105
94
36
58
58
55
36

110
150
110
110
74
62

211
39
39
65

H 6
111
120
95

»
3<"
l\'
lQ

li'
li'
19
19
19
19
19
19
»
29
49
19
19
19
19
39
»
»
»
»
69
69
39
»
29
39
39
lQ

lQ

lQ

lQ

59
49
»
3<"
li'
li'
29
69
69
59
59
3<"
29
li'
29
29
39
6<'
59
59
49

9-7
8-7
6- 11
7-2
1- 1
6- 1
5-11
5-9
5- S
4- 11
2-9
2~

2-4
2-4
3- 5
3-0
3- 4
3- 3
2-3
7- 1
5-9
1-9
3-3

2-)
2-1
2-)
2-4
2-4
2- 3
6- 10
4-9
4- 1
2-lI
3- 4
2-5
4~

5-10

7-0
4-8
4- 7
2~

4- 9
4-1 0
4- 7
5-3
5- 3
6-0
3- 5
4-1

10- 2
6-7
5-8
5-9
5-8
5-8

QIIl
QlB
QIIl
QIIl
QlB
0C2
GlB
QlB

GlB
lO

Glll
0C2
0:4
lO
ro
ro

!'OOC
ro

Qlll

ro
ro
ro
ro

ro
QIIl
ro
ro
ro

QIIl
QIIl
ro
ro

Qlll
QIIl
0C2
ro
ro

ro
ro
ro
ro

QIIl
QIIl
GlB
ro

<>:2
lO

0:3
ro

QIIl
Po:xl
Proc

QlB

Proc
QIIl

Flauta II. P . A1bcrtin<l 'S
Gig i 11. .13. AlbertÍI\(, IS
Juna RRP J\l.bert.ina'S
Jur1ti RRR J\l.bert.ina ' S
J ine i a IlRP
Li za RRP l3ct.!n<l's
Lerda a r: Albcrtin..J.1s
Lenir a e J\l.bert.ina 's
Lolfu Qroj Albertina 1S
Albertina ' s ar: l-elany
Ofon s i va A .D • •\l.l:crt.ina 's
Cdete ai:: Betina 's
OnoriJ'k1 AR} Betina's
Albert.inil lS lI.D Or a:!a
lI.1bert.i.na lS SFR Olly
Albertina' S PR OtaoM:l
CtlirL:l GI:' Betina IS
Al.tcrtina ' s ar Ctir<d:l.
Pr inu tom 1\l1x-r tina ' s
Gra ce Pontiac fuxa l Ib:l
c 1<lcc:.,....i lO1Jre PhcOO ~"Õ

l3;.'·nlicc Refl cct Of DJn- Did Rcd
C.II.:lzo 1dcll1 StC'llar Annic FU1

I\.'Xiro ca),.~.$.)t·'CC..:1b.l .Est . oo s.io ra.ulo .cmtrôle a::l

l\"'Jir.c ~ P.1Sto 00'.\ r.:ç~ sup.1('{:"(:t'ltar , 3 cró:rilas,

I\ lh~ rt.in_l '$ :-!R l\.' l1l.:m..1.

l' .ltt)' HR l\tl~rt i ll..1 'S

l\lbo.·n in~l ' S ca: l\:'nlOStic.l
i\llx'rtil)."\'S ~~ rrirnitiv~l

li. l l,~t· t i n..1' S O "' IU 1COC:.:l
f\..'nl.1.'1.:a :-rn. Alh..'rUn~l ' S
J'\\' ~1.l:1 n.:..\ ~) ,\ll~rtil').J, ' S

,\ lt...~r t t l l.1. · S A.O . H:U) ' l .l.')j
,\lh..' I'tlll.:l 'S G.C . r\(....·~....i .:l
\.\' · .l rin.1 lI .r . 1\1~rtin.:t l s

C\."'uIln.:l C .~\ , C . •\ l l'\2'rtin.., ' S
P it.....ll ' l l".l H .R. &tin.:lIS
\..'.l'llt':'broko I Ctl.:l &"'\.1
l: .C . \ · . :-1..1rl tu i s N. :-US l )' f\."'d
(: . ~.~"U11l')..Jd..11c ~\.m:Ilüs ~. &.--.ct
(.""\jl1t.'1<r..." r-I..U "l.:Il.li s ~ i\.."Õ

C .I•.I..'Cbrcuk r-I..U '\]'U i s fbst'"'! RL"X!
C, I- reurchm"'Cn t\C'd 1\lm.1 f\."'Ci
J .:lllesh....··d ~t flD-l\..--d
:-1..: '}'l:1.111\.) C . ~t.C . i\lh:~rtin."\ 's
~\l lly D l: A1oo r t in..l ls
1'l..l lt c i .:l i\B lI.U--er tlro' S
I\ll .x..rt ina 's C . ~LC . r-l..1rlita
l'\.l.n 1yn i\ , B.i\ l b..-..r tina ' s
l\ l lx-r tinn ' S Ox: Nila
N.:l "l ~l G t: I3ctin.:,' S
I\ Ibc r t in.:l' S l\ 13 Nalga
lbro.."ld.:l r-.'Icl:J1e do 5...1nt Il\rIil
Casca ta C",'l v 's
Oünad .l G..1lv ' S
Cn lC't a C'l<."\1v 'S
D.' lli ze C..., lv ' s
{).:o i sc G.::I 1v 's

4, l) I
-"' , 1).:
2 , 7R
.l , I<)
3 , 20

.l , Ol:'
J , ')H
J , 1"
J , .n
3, .10
-, , 17
3 ,17
3, 87
-:" '-'fi
3 , 7 <)
J ,,>S
3 , 06
3 , 70

J , ~8
3 . 48
J , '> 2
J , l fl
3 . <:'1
3 , ~ 1

3 .1::
3 . 0 5
2 ,63
3 .05
3 , 0':,
3 , -11

2 , '14

3 . ', t'
:' . 71
' ,." )

:: ,h t'

1 3 , _,
11 , 7
18 , 2
:' l, ~

1 7 , -,
22 ,ll
12 ,r-,
1S , '3
I h ,8
I ~ , 6
1 ': ,1)

1J , S
13 ,1
1,>, 0
1': ,2
n , J
16 ,6
1 3 , 4

1 3 ,0 3 . 55
13 , 8 3 ,50
13 , O 3 ,2 6
12 , ':, 3 ,12

;' .. ..,'
: l' , 7
l {" Cl
1S , 3
17 , 1
:' O , :!
17 , r)

1 .1 , 0
14 .8
1·1, 5
14, 1

17 . 1
1 7 , 0
17 , "
.'1 . 'l

1&4
10 2
6 fí
4 6

71
.' 1

1 P
70

"." o
·1- ' 1
7 -B

J 2 - 11
f,- I
4-0
8- 2
2- 7
·j- 7
':.o - } 1
2-7
8_ r,

8- '1
S- H
'-1 - (1

. , - 7

.' - '1

8 - (J
l I - r..
3 _r~

3- 8

r, _"

'-,-0
A- S
l - f ,

H- ·;
l- f ,
J-I (J
) - s
2 - L
7- 3

'1- .;

\-) 1)

) - 1 1
2 - '1

'-1 - 11 )

1·1- 1
fi - I .

C',c4
GC I
GC 2
Cl.:3
GC 4

Pccx ;
G! fi
Clln
("l _' }

(~ U~

IJO

' <.J

' 'O
<"-;C' 4
G Hi
n : ' )

1< ,

31 / J2

'u

31/32
31/12

',<",
,-'( )

I1.-;Uz tlJ de t~lrcllcs

11 <.1'1 Ho '/o Ho r izonte
(;;Nt rn az l b r aa: lt,)"j'al I I
'...:asUo l~ffi11 luvo rac.la

An t.en i o To 1r ·d' ) I~u ' .l :; "1 (\ .:;" IU : ~ lI · ., . ' .!: : ;t . . lo' ~;,, '" l " lu 1(' , C.."t n~'It' t '~l

6/ 7/79 . r.-:....)1;:. · <1• . !" l..:,; l f > , ' 1:, l .t ,~· . h :; \l j t ": '·:1t .t I , : , 'n lo. · ~~ l . \ !: .

ao EL-râo Lorcna
I::l1s.o
YAq.JJa ".~t l"urL Pcd
a=-da de sao S!m=
::;C;!r.;z;..3 de sã:J S1.-n.i:>
'~ l .z: t.a l car a-Janil
~~tra1da de são S1m~
~_la de são SlnOO
1:,elT~ de são sJ.mi:,. m m são sl1:liio
,J'..d'.l ta de são 5 1.-:00
tr ..1e:s de r.ão 5 imão
,.~1 1a de são s1Inão
3.....eu~ 00 sii:>_fi1IrOO_
:;. ~.,lna ~ sao ~lmao
V A La de fia0 S1mao
O .lq;ca1dc [lJ.Trly l-"cr11ly rb:l

UqlZJterTa _de sàc? s i..rnão
e1e'" de SilO Slrnao
c rtztA.1 ~1..ortag~
CpZel de sao Slmao

l L/lni> de são simão
~wl1nha de são s i.rnão
vaeja de são SlnOO
J,alA'>1a de são SlnOO
<;u e Lc de são s imãoz:::n S 1;r,ão de Grata
;,;;.-.) ~fr..x, de Dalva
~ C1=ro da [))n u za
~> C\...."x, ~ Gen l _
r z,9Jl"a de &x> S1m.:lo
' ;")'ZC'"t.íJ à.! são s1Jl\iio
;.e-tT1r4"1..~ de são 5 ir M o
~ tt1:r.:w de J an.;!l r a _
utL.e::YJCJ r a de Sao S iJTuo
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NOME DO ANIMAL
Gra u
de

nngue

Id. de
anos
mases

Con- Dias
t rol e de Leite

lutaçio
NO ME DO ANI M A L

Gra u
de

• • ngue

Id ad.
a no s
mesas

Con- Dill
trol. d. L I.

I.ctaçio

C.Spr1n] F= s...-.die R.1b3
In! o atcc J a=per S teI.1= lb3
Five =- l'.""l.c Da:rl.cne lb3
C.!ie1=:l !õed Pr1dc _
C. M"=a....'1= lie1lle lb3
Oflita 0-1: Albertir.a ' S
Cgrega P . R. A1bert1na ' S
Ol1vetti P. R. A1bert1na ' S
Albertina ' S P . R. 01r.=I

PO
PO
PO
f-o
PO

a re
a re
a 13

PO

4 - 8
2-3
~-1

3-10
~-1

2-5
2-1
2-3
2-~

~?

~?

~?

~

:n
la>
99
79
79

9,
93
83
7~

66
232
199
15 3
139

29 . 6
23 ,5
26 , 8
J3 ,~

25 ,5
2~ ,6

1~ . 6

21 , ~

22 ,2

2 ,11
3 , Ol
2 /11
3 .30
l ,31
3 ,28
2 . 1JC
3 , 02
3, 4 2

f .""f ......:;..'S r.... ·] !.'" · \o' ' ;0-:;
; ~J : '~] ": :.'I.: ~. t ,

':,.';1 · ..........!1:-t"'.' '1 , :- , '! "

~. t: :p ~] ,.1 '; *1""
~::'.L.o..] M I; .# f '

("r· r .-) ., - ~ . : " . 1 • • : .•.••,

: ..r.· · 'r f"~'1 , )t. '- '.,. !: .... ,
( . ... j ....:-z..,~·r ..'
k,, :.., f.:.at-w ...· • .• J•• ' : ' .1

·.~·.~·.~

! • ~

Q -{l

Q-~

r~_ l

,-)
G- 1
<- J
s-»
8- <

59
59
19
l o;>
l o;>
l o;>
1~

1
lo;>

U I
131
16
15
6
6,
8
5

21, 1,15
19.6

.0 Z
• ,I J
lJ,l )

,! ).11
21,~ J,U
1),4 i.s
~, J

Geraldo F1quc1rtrl:::t~.5a1to.Est .dc stD P41lo. o:nt.rÕ l c •..0
8rJrJ9 . P<qJre ele peato oca~ a.;>1lr.o::ntar . 3 onlcnhA.,.

1M I
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15,1 )­
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11.0 1,51
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1M 1.
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H .S J.11
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19.0 l.I1
11.6 J,t4
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139
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130
129
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117
109

97
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151
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90
67
6<
63
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T..~ t..'1Ç';"-'" !". T . : r ,
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r, 1 .t:"~ !;.~hl z

: .IJ IZ. 1 ::"~ ; t ' .......'l

"" St.f
3 , 2 ~

3 ,20
3 , 02
3 . ~0

2 .6~

3 ,89
3 .92
2 ,66
2 ,65
l , ~O

2 , ~O

3 , 14
3 ,2 3
3 , ':2
'- , 12
3 ,68
3 . )1)

18 , 6
28 , 7
35 , 2
3 1 ,1
33 , 4
37 , 1
31 ,3
22 ,9
~0, 3

36 ,6
28 , 1
38 , 2
2 2 , 9
21 , 7
35 , 1
21 , '­
22 ,1
2 7 ,5

262
105
103

68
54
34
39
H
25

7
22
l O
3
1

H
8

31
13

la>
50;>

~?

:n
2?
2?
2?
lo;>
lo;>
l o;>
lo;>
lo;>
19
lo;>
lo;>
19
19
19

4-{)
3-11
6-8
5-5
4- 1
2- 4
3- 5
3-1 0
6-4
B-5
4- 3
6- 3
2- 1
2-4
7- 2
3-10
3-1
2-4

PO
Poo:l

31/32
Poo:l

=0:1
0:2

==
31/32=Poo:l
Poo:l
Poo:l
Po:rl
Poo:l

PO
Poo:l

~ele~~t1e
l'.agnólia ==
Traira de são Fr=d..oa>
E'J'a Fenc:l'ndor -de S;mt'hna
Betina _ 0325 Sorana

Cand1data de sãoFranc1=o
Karla de são FrandJlco
o:=ú.nhoca da l tuana
Florita de são FzancI.sa::>
Jttana W. de sant ' ],na

Cblina de são Pranc1sco
ceJ.ça da Pituka
Len1 ta da Pi tu=a
1'.a=±a1a de são FrandJlco
AnbJé:rpia de são FrandJlco
ES.Ie.L1quia Tran=1tter 55 .
IDu da Piecca

José Jo'ilI"CCl1n1.Q.I.araru:"a .EBt .dc são Pau lD .ecntrêlc WI 31/ 7/7'1.
P<q1re ele paato oca raçOO llUp1<r.....,tar . 2 orã-""l!= .

"" " '!.: . 1] 1-'1'.: :·.~ .I ,'~ r1 ' ) i "'·c . , · O n l . I. td., . n...x-4-1.1n.:1. Es t .dc siot.su:o.
(· , ... t l '- I... f"1 IR -; 7 1, . rt " 11n · tl.e P; \!õt o o.:n r o3Ç.i::>~lo:::8'l.tJr.2

Mhe=r ele Barros Filli::> .Joíi .E3t .de são Paulo.Ca'1trolc (1ll 17rJrJ9 .
P<qlre de pil5tD = raçOO a.;>1=entar . 2~.

Pirada do Goú:bal
Etibida
Fidalguinha Goú:bal
Esttel1ta
Ca::panha
Ze1ala

31/ 32
Pcxx:
Pcxx:
Pcxx:

7-5
7- 10

19
la>

69
69
~?

~9

17
301
162
156
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118
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14,0
18 , 0
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3 ,6 1
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j ' l
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·1- 7
5 - )
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s-s
<- I
.) - }

.....- 0
) - 6
.1-0

142
130
12 7
142
128
111
96
70
41
22

l U l,H
12. e. 3,tJ
U ,7 l.íl
H ,O l,n
12,9 I ,
15,1 l,S:
16 , 7 3,12
12,6 J,54
14,8 3,U
14, 9 l,Z;

l".agnólia
fot1rena. L .H .
Lancha 19 Bard1ne da Qlanabara

31/32
0:1

Pax:

8-3
2-7
6- 5

39
2?
19

7 9
~ 8

31

15 , 5
12 , 6
15 ,8

3 , 47
4 , 26
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l .55
3,75
l ,S9
3,H
),31
2,90
3,16
3.66
3, 63

3, 44
l ,69

<1 , 22
2 ,90
2 . 6S
3,69
J ,lJ

16 .0 l,07
12_7 3 ,~

19.6 J.9J
19 .5 1.11
17, 5 1.9'
21, 0 J ,21
21,0 J , ~~

~ 7 , 5 J,Xl

20,2 l ,56

14 . 4
16 , <
14, 4
16 , 9
15 , 9
15 , 0
17 , 4
16 , 5
19 , 9
13 , 0
17 , 4
16 , 5
22, <
18 ,0
21 ,6
15 , 0
2",6
21 ,8
27 , 1
26 , 4
29, 2
28 ,2
31 ,8
23 .5

17 , 6
20 , 7

17 , 2
1",6
1 3 , 5
1J , 5
19 ,4

16 9
16 7
10 2
12 1

72
73
35
4 5

3 30
222
211
2 11
20 1
18 9
16 5
16 5
I SS
1,16
133
13 0
128
128
117
97
82
48
47
3 1
31
26
22
18

187
48

10<'
6<,
69
69
69
5<'
49
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4<'
39
J9
39
J<'
39
3~

29
2<'
19
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1"
1<'
J"
1<'

5<'
19
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' 0-1
8 - 2
,:> - 10
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l -R

(,-7
7- ':>
5 - 4
5 - 4

1 1-6
-1- 0
] - 1 0
2- 11
4- 11
3- 0
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4-11
2- 9
2 - 10
6 - 11
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8-5
5-2
6-7
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7-0
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8-7
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AI vor.x.LJ. Be-no.k .·U. l
f::5.Jl1'Ji r iJK l n ::J 1'loI...t S .S .
1CY.ana C1 t ,a t. l on f1t ·!)f.~h.." t I

/\l1t r • • I O C.l l · l o~; H..-ad i<- JU v. d e Alm~ i d~l . Siio r·hn ue l . Est . de são r Sll o•
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s ·:p t·l.u l iJ E J j 7..il r~ llTIui s Ur .... l
Bur}: Ann f"c:mc.j' S-iln!o,t"Jn

S ·'J> 5 Ca nce l i.!
PnZil r i .:! r·1a r q u i .s r~_-d ~~·!P

:·:'. r l ilIla r·':a n It l i s rk~j S ·lP
s·:p l..rré r i c CJ t-b.rqu 1s ~ :cod

s:.:? f.lur iil Cec i l1 il t·'l.l nru i ! ; ~ ~ C'd

:·':.1.r i ] t il t·'brklrch r« ] S-.rr,
F'r iln c y Pabs t Ci t i lt i o n s,...!f'
S·~ Cor is til
I.Ubai Cl Pt.::' nn
:' ~l ri il Pa u l a 1I0 1 10 .J Pcd ~~·T

LI ? r.....1.r<.rui s r,Jed S ·1P
101 s !'~1.~i s t,Jed ,S'·'1P
I I1'KJcla :·1.:Irq u i s Nc d S."1P
s ·!p S C lur i w
S·tp Pocil.hon t .a!'J :1an:jl.Ji s NC'd
H "lri a r·:adil lcn il t1<1.rqu is Nc~ S\!J?
TI.c r e z zil t·1,.')rqu i s Ncd S .1P
r:r...tty 1'1ilrqul s Ne d sr·tp
5:·IP ~ la ta l l il r'1ilrqui s Ncd
l.rr.anda r·u nIU LS Ne d S"fp

2 ord~nhas

f:i·Y. lt.JCm ~fesa
[Qu ise '·1arqui s Ncd 9.IP

r:x!-'C'r t f' eIlTl<'1ta I~ ' S fu y a l
F.. lI (.'r Y Cl tation 12] ExrX' r t
f"abu 1a Rrrlc3 1 14 4 Exp-~ r t

El ectra 131 t·l..E:<p. r·1m lj q l l("'i rd

-------- ---- ----------- - - - - ---

2 ,5 1
3 .48
2 ,2G
3 , 12
2 , 50

3,34
3 ,0 5
3 (0 4
3 , 47
2 , 9 4

3 ,12
3 ,89
4 , 03
~, 92

5 , 03
4 , 20
4 , 14
3 , 82
3 , 6 4
3 , 34
4, 53

3 ,30
3 , 77
3 ,48
4,59

5, 00
3,81
3 ,68

20 . 8
19, 8
22 ,2
22 ,0
29 ,2

29 , 2
22 ,6
25,6
25 ,8
14, 6

13 , 4
17 , 8
16, 3
21 ,2
14 , 2
13 , 8
18 ,0
18 , 8
24 , 0
24 , 8
14 , 8

10, 3
15( 3
14 ,4

16 , 2 3 , 17
16 , 7 3 ,4 0
15 (9 2 ,90
14 ,1 3 ,49
16 (0 3(31
19,0 2 ,93

73
180

75
112
109

59
42
41
34

164

13
5

20
35

5
1

162
10 8

89
77
77
76

117
43
33

1
1

29
29
29
20;>
69

3?
79
39
40;>
49

19
19
19
lo;>
19
19

6- 8
6-5
7- 7

l G-5
8-1

6-7
5--10
6- 1

3-9
6- 3
2-10
6- 7
5-7
3-1
2-7
3-11
3- 1
6-5
3-9

6- li
5-6
5- 8
4- 5
5-3
8-6

GCl
0:1

pcxxI

pcxxI
15/ 16
pcxxI
pcxxI
PcxxI

PCOC
pax:
Pax:

0:2
0:2
0:2
a:l
a:l
a:l

31/32
31/32

GC4
GC4
0:4

pcxxI
15/16
31/ 32
31/32
15/16
pcxxI

Alberto D:rrlan1el Wútaker. l tal.Est .dc são Paulo.CCr1trêl c crn
23rJrJ9. Peg lJle de pil5tD =n raçOO llUp1=entar . 2 ordcnhan .

salva:Jar Luiz H .Hazzetto.orlarx1~ .Est .de SOO Paulo. Caltrôle an
14rJrJ9 . PeglJle de p:lStD =n r açao sup1rna>tar . 2 ordenhas .

l)rbanO J urqJeira de Atrlrirle .CnJzl1!ü .Est.de Minas Gerais .ecntrôl c
an 18rJrJ9 ."",lJle de pastD =n r açao sup1rna>tar . 2 ordenh as .

9-5 79 176
8-11 19 1

10--6 29 49

Eó3'ard DuillO He1nrld1.Porto FC! 1z.Est.de são Pau 10 .Co1trô 1c an
28rJrJ9. Peg l1lc ele pil5tD =n r aça<::> sup larcntar . 3 o rd=has .

po 4- li 29 36 42 ,6
po 9-8 19 29 35 , 8
po 5-9 19 27 42 ,3
po 3- li l o;> 24 15, 9

.....ldr1 1".JUrO
caiçara ~l.qU<I'

Vcluda de Stil .Ol1 vU!
lm Ic ta de Sta.Ollv1a

JQ,el.rn 'S ltat!ba

3 ordel1hao
~
caneta de Sta.o l1via
Serena M>lIrO
llc lg<> CoraUl
lI i lza =ma

Hortaliça da R$tinga
Ilcnrada SIl i-l
l t:uverava da _tUY:Ja
ltaparica SIl '"
NOOresa SIl'"
Gm!l a da Iestinga

Viag... J.B.
Al teza J .B .
Tr1Jde J.a.

Tet1s ;.DI

.o.:rm Gllv'S
Beny=
J ovana RPPG Betina ' 5
D1..fusora Galv ' S
Beatri z M:W
Bartira ;.DI

Prata IDI
Bel1na ;.DI

Betina 15 P.RP I.ena
Anita IDI

Jurun1r1m Nordestina 9or.<lPl'
JunrnirJr.1 Grinalda Q1Staaf
Jurunir1m Mis tica Fr1es]an:ler
Atenquenfln Silvia Gel p
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E DO ANIMAL
Gra u

ele
sa ng ue

Id ad e Con· Dias
anos .role de L !t o
m e se s la,'a ç-o

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Diu
de anos trol. d. Leit.

.a ngue m.u. I.etaç io

__ ~1ra H..q".n>

a~.. do er"'J"."""
~de~
eee-ce M.q.xn

~ d.'l • •1 C.r . u lT .t': ,'O : ,~ .:\. 'l. :: , ""\ . " \o­

<ni 12/7/79 . Jt.'Y' 1~ · I ~' ,""L'. " 1. '~ 'I - ~ ' '1 • • "t ' ': .
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' 0
3'
19
15
1
9

10
22

13, .\ 2t~1<.' 2,'8
16,2 2.15
U .6 1,60
12 ,~ ',O!
1~ .6 2,U
14.4 4. OS
19. ' 1, 98

:0. 4 3. H
17,2 3, 22
21.0 3. 10
15,1 3. 29
19,3 '.U
l .:! 4.35
15.5 ' .'5
1 . 5 3.66
15. 6 3.19
21. 1 2. &1
19,8 3.3>
26.7 3.00

12.6 3,4,
13,1 4,11
16,4 3.16
18,6 3, 37
13.~ 3,60
H ,9 3.37
17.0 2,50
16 ,8 3 ,78
15, 5 3. 09

11
26
21

m
l U
lH
lO!
63
58
43
3S
13

~

8
lOS
35
16
3'
32

2(,J

lO!

19
19
19
59
59
<9
49
29
29
29
29
19

39
39
39
29
19
19
19
90..,

10-3
H
5- 3
6-5
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~

6-9
H
7- 1
6-1
'-9
!r3
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~"tlJ..\ JOL.l h ;

\ , '1

1,11

l . ':'

: c, . :

l ' .:
1, . 1
: ' , :

l " . 0
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H ' ,1
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: l, . :

, I , e \ , ', .:
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l ' .•

:1 •.. "
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~ I ··· ' , .t ', ~ \o'~" 1' .' ,J1.,
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1 - 1

i·,'
(';, ' 1

I "
ro)

CC 2

C'Ul1hc~ ~ (.' fI "C10 ~ ~ . P : l . : :' . 1 i.
CCn t.rn l.c (T~ 2&/7 / ')" ·. '. ~ : . ,- 1 · ,~ i-"

!..e:Ie'S F1.dal.qa O. Hl rd\
I.e:le'5 F<bilis C. Itt.lrcn
~.a D. Hl rd'l tcee
~·S D:bJ:tante R7/31 A:>d
~'5 c...~ R::!l.cc tlcn Hl1 t.en
!,.c::::::e'S F'Z:bIt'lc1.o. D.1l1rdl
~L-r.a e:",pt.a1ns 'S rrlural l fp~

~l fO,;al R:rl r.cec
.:...e::e 'S DUr~t.t.n.'1 J . \-.hls h
.Lc:::e ' S rl.! l..1qcnci.a Fal a! k'd
õe:::::='"~ P~ I.L'rc

~ ?1.crlcer nllt.a1 te-o
~-1...:"~ fOJaI R:!d lJ-~

.I,.c:;:e ' S roca C . Tr'a:ru::1.1t tcT
~·S EstR' l.4 fo'/ 31 fkrl
LP-::"e ' S GJ:rça C.~l

IL5le'S Coca~ C l t...ilt l O'1
~te SUltlln Y..Jj orlty Lo-o
ca=v>ii f<=rrlaIe R.!Ir.>:>
Le-.e • 5 Ext..nr~ J.xk ' 5 Wl ch
t..e:::lc'S Herrlale fO'j3 1 Trlln.7:\1 tt.cr

1Ur" teollyn 1l1rch
~·S F'a t.1r,.); Cl!ptAlll!J R:h.."l.rCO
~·S Eq>trta D.1l1r ch
Pe:::='"~da P . fd>1rcn~

concJ . G.mr lr:-l 01 õl! 1 f'PIO ' l l.l. ( l}l r;~ ll ' , ~, ~ ;

Cbntrê l c U rI ~/7/7q .!:t ~ 1 I ro ' .... ' ! ..:"' . t , ' , 1. I ~
~~.a.s

Gd!ã JfCblC de 5an t ' ! ..na
;--Ç-LarhwjS O:Jlly D! slgn I1....xJ

· ,-11
,'- 11 ' .

n't"J' '- 1. r · . t . ,\" ~ : ll \ ., ~~ f" · t' ..n ~, .

: .....-..... ! .\:i >: ln ':~ t."n . 3 l ' .' c n b ,

: F-.~. " : - ;cl 1c.:u- FMld yr .J.n.l'trtO Felil.Est.~ s.io roolo.Ct:nt."'Ôle (O

: . l'1fl S.R:: ' de l''S to <= rn?o,.,.ua:mt3r. 2 cràrl>:ls .

16.8 •3,40
1~ , 5 ) .35

n .6 2,05
27.4 1.54
2ll,2 3.0 '
21,7 3.37
21.6 2,83
23,6 3.76
22 ,9 2. 40
23,2 2.41
25,6 1.60
23, 1 1,7-1

2ll, l 2, >0
n . ' 2.90
25,3 1.H
)1 .7 1, 77
32.0 2,60
23.3 3,13
23. 2 2,30
25.0 3.0!
26,6 1.24
26,6 2.08
25.7 1. 30
2• •5 1,74
21,0 2,34
27,0 1,44

19
19

19 22
19 25
19 15
19 24
19 25
19 12
29 55
29 '1
39 58
29 57

39 SI
29 '4
29 59
39 n
39 72
29 55
39 SI
'9 101
29 4'
59 133
49 %
.9 I II
69 16'
29 '5

4- 2
8-10

5-1
5- 3
H i
3- 10
3-9
5-2

'-3
4-7
4'"
2-5

3-0
7-6....

11- 3
3- 10
6- 7
5-ll
2-1 0
5-8
6- 10
7-6

2-7ro

lU
ro
ro

l'c'Cd
l'c'Cd

ro
ro

0::1
ro
ro
ro

a;3
GC2

l'c'Cd
lU

0:1
a; 2
Gl S
0:1

lU
lU

Pox
ro

0:1
Po:ld
Po:ld
Po:ld
0C3

Po:ld
ro

0:1
0Cl
0Cl
0C2
0Cl

31/3 2
31/3 2
Po:ld

ro
P<xXl

ro

Fr ancisco I.q>cs Filho.s.llto.Est .de são FJ.l10.o:ntnile m 6fl{19·
R:-'glr.u de l"lSto a:rn roç:i>~a:rn=. 2 order/l.1S .

ro . 5- ll .9 8S 17 . ~ ~ . ~~
ro 6-5 69 158 14, ,

0C2 49 ~ 14 ,7 3,60
59 130 16.5 3.45

Pood 5- 8 69 159 18, 0 ).27
Pox 7- 1 19 29 19.7 3,'5
Po:ld !r7 19 7 13.7 3.6'
Pox ~~ 19 2ll 15.3 3.61
Pooc 3 19 7 19.0 3.32
Pood ~1 19 27 17. 5 3.66

ro 19 28 2ll.2 3.46
Pcoc 19 6 15.0 3,76

ro ~:.<: 59 161 13,1 3.73
ro 7- 1 29 54 18, 0 3.57

0Cl 29 51 11. 3 3.67
ro 29 57 12.1 ).74
~ !r7 19 26 18.0 3.46

Antauo 8<lsso11.C<rlpinaS.Est ,oo são PllUlo.o:ntnile m 151717
9

.
lb>iJre de l"lSto a:rn raç:;o supla:rn= . 2~.

, 215 14,0 3, 90
2-9 '19 159 21, 6 3.56
7-1 69 129 14, 6 3, 77
S-9 59 126 25.0 3,29
7-8 59 103 19.2 3,08
!r7 49 101 16. 4 3.57
7-3 49 Só 18. 2 3. 48
4- 2 39 104 20. ' 3, 22
'-<l 49 202 16.0 3.41
!r5 '19 152 21. ' 3.63
4-11 69 53 16,4 ) ,42
2- 10 2> 50 25,4 3.22
5- 11 ~ 43 25 .~ 3.23
S-3 :29 43 13.4 3, 80
5-9 2> 43 38.~ 2,81
4-10 2> 31 2ll,6 3.26
5-1 29 35 21,2 3,06
;::~ 19 ~ 16, 4 ) ,55

Pi nta Ncd Nico
Di scordia Ni co
J u liana Ni co
O1du looa Nl co
Fa ve l a da Ibsei r a
J ang ada Nioo
Ni oo Rika Roya l
Auke Fann Ni co
S.\~ santana Cl aud1ne
lle leni ta Ibya l Ni oo
Faceira 1\..."'C1 Nico
AJ:a p:rl ga Jby a l Nico
Ar l e te }byal Nico
Lida Ni oo
Patric i a Farm Ni co
Nioo fobnica Ib}'a l
J\rre ricana Nioo
Ni co Aroi til l>:Jyal

F . L. F .13a rd eir.i.nh.:l
F . I•. F . Al cm:mha
Espcnja F. L. F .
IbSinha F .L. F .
J\nge l1 c .:s F.L . F .
Pi~a serra Negra
J M<!ir" F .L . F.
Gr a lha F .L .F.
Fonros inh.:l
F . L. F . = 00<1
Pa l c st.ina F . L. F ,
F . L. F. Francesa
F. L, F .llalod.1
J\l f a zcm..1.
F. L. F. l3<lnde ira
Boa Vi st.:1

Copeir" Serra Ncgr"

De9:l arola F . L . F .
S .N. Bengala

t s.'l1.....~ l .:l ,\1" 100 de S-."U'It rol.'\

T .-\ t 1 ~"Ul.' F\.'.l:lO\.. r do s..'\f\t I t\n..:1
l .oldc Cbl"cn.:\
tu ron.'\ C3.I....."n 1\o.'k.Xr.us
c...~"'~·"\l l.\~l. sen..,tor Cb1"C'l):\

K.lt.1 .:l I\:o!X7\'. " de s..1nt ' i\n...'
GIOl-tnh.."l ,\c..-ut:r.US C\:ll"Q~

",lO\'.:m.., Scnntor CoI'::l"o..J.
:-b rs to"'j or R, Shcrry
rur cn .:\ ~scd.l. J~'\.."l-X'I

B.,wlg~rs F . St..'lr Rt'cd:l
n d n c rcs t to '.."\n1Ul s r~

f\1.'\."'L'o.trth U1;.:"in 2 r...1)

tob t"S H.lj or R.Shert)·
Ini 1'.1. 0Jrcn..'\
i\on1=cn."\S CCI'cn.1.
S . N.J\lrujub.:!. IV tcnturioo
Ri (\.~5 \ i..X'l l fbh.1.n:n Nct tie 1\.-..;i
J oi o1. SC!\.:l tor Cbrcn..1.
C 'l5t.f 'O c.:mtig.:l
[).:m..l.Cf"CSS Cit..1.tion Ar I cro a..."X!
Fo.-.:e...·\rth Ci l l", 2 :-0'0
COlUk1 1L.'Pr')· Fo.~U"t:h

OJ.rcu .:l s.."lm.."'U"i t..1n..'\~

),05
2 ,90
3 . 45
J , 46
2 ,5 5
3 ,3 5

) . 66
2 , 9 2
4 , 01
4 . 6 2
3 ,'5
4 , 20
4 . 69
4 , 46
3 . 46
) , 31
) .79

3, 31
• • 3·\
3 ,27
) . 50
4 , 7 &
2 , 90
) . 6b
5 .6 2

~ , 1('
l , 70
3 ,,' 1
I . .h.

14 . 4
18 , 0
13 . 6
30 , 0
15 ,6
19 , 0

15 . 5
15 . 0
13 , 5
16 , 5
17 , 5
15 . 0
12 , 6
20 , 0
14 , 6
\3 , 1
15 , I

13 . 3
\3 , I
17 , 3
14 , 2
1) . 0
14 . 0
15 . 2
\3 . 3

17 , h
1) . 5
33 . 5

13 , 7

: .' , I '

1» , "

\03
10 2

78
6 4
50
40

se

26
22

}l

15 2
90

140
58
5 1
) 9

)

15
27
)0

13

9)

197
b'\
·18
·17

1:!3

59
·19
) 9

29
29
2Q

19
\ 9
19
\ 9
19

)9

7Q

)"

29
2Q

19
19
29

.,,'

6 - 2
7-3
6- 5
6- 1
) -6
")- 1 1
7- 8
6- 8
5 - 10
6 - \l
5- 2

) - \l
6- 8
7- 11
S - 1 1
3- 1 1

6- 1
6 - )

10 -1 1
2- I n
6- 1
H- \
(' - 2
5 - 10

·; - 1

'.,- 3
:! - (,
M- ll
h - :'
' j - ·1

·:- 7

1 1- 7
·1-8
7- 3
" - 9
8-3
7 - ,1

H- ',
H- f ,

10 - "
h - O

«lU
GlO<
Q[lj

(''''2
('O

'"0 :.:2
Gim
(>::1
n..: l
0:2
«.:2

(>::1
cr2
<>:1
('<:2

Pem
CC 2

)1/32
GC l

) 1/32
('~ 1

=('":/C=:2
31/) 2
31/ 32

0 2\
GC2

31/)2

31/32
Pa:xl
Pcoe

) 1/32
P=ct

31/32
31/) 2
31/32

)1 / ) 2

r/~ ,4' . (JJ ' \ l.d.-l X'J:o/
t:k# /I· ' :t"~rd1 fbd S iP
f . ·,. ;-~,=,.: l.a Clt.J.tion A:l:br!l
"', 1", ' / . rO l a l C.Cl"lCrne~s
Y;ftA:r lA Cl t':~ llCXl ~br:o l S . C .
,. ' , . t"4 PJe'l fb p ll fh:1

1'l'l:"".I'I J U ..'la da J an::laia
~ l t.a lJc.Crc de sant ' Ana
L-1.-'.rH da J a:nd.1.1a
b ~ ! O'"~A d.l P<:ra r ljo r·1al a i o
M-t za"'..c ' 1.'rlu Fblarrl G .N .H .
" lI ;m'A d a Panarljo '....a laí o
i'k U "-' dJ 5ant ' !\1ü3
f'A'~ 1r" da Panarljo
";.N)JC:3 (l;, Pif:'1<)r1jo Ba l a i o
~, W'".r,h.-, a.a. Pc:::'lilr 1jo !1a l a i o
H.M~~ G. U. 1-: .

"'~l"l L~ tbrro Verde
H#ta do tm-m Verd e
....er..-" do !-brTO Verde
Y'J .K l zt...cla do }brro Ve r de
·/wla do ' brrO Verde
'tz:t',).;a:2 do !brro Verde
-:;! w~ La Ó'.) }brrO Verde
/eJUX}lJ.:S do "brro Verde

2:!'X"~

..;..a::z1.!!a tieb lc de 5.Jn t " ..na
~Al1.ta Ucblc de Scm t ' / oJ1.iI
~:I de sant ' !oJ'liJ
z..s-L!ra t;cb!c de 5ant ' Ana
rz:m,tr~ Fcnc:I'Jacbr 5an t ' 'oJ\iJ.
~lra Tc'r."ara~J.x3or

:"1 1 Le::".IC A:!rOJador de sant. " ..na
~lra t;cblc de Sant ' A..n.:l
"' ;.a:ara l leblc de sant. ' !..na.
z.q;.1..a:"...-~ de sant ' /\na
~1ra ~11.n:':ita'l c.b Sant ' l\ni.l
1:".rÁ Or1.J?'-J de Sant ' Ana

:~ttSê"L1=
'.le=n1= ""'PIe L ins
1'10ra VIII L1=
Y4t.C L 1.n3
rua L 1n3
y~arra LI M

---------------~--

~;a ld1r Jurq ucl r ól d c' lin. lI ... II'. l . l n s . I ·: ~ ;t . , i, ' s.."" i ' .\\l l " . C. n t t ':' h' l~

18/7/79 . a ':-<J irn.-:o ti l' p ie. t o l' n n . -. \(; . 1(' ~a l p l t 1":ll 'n t. \l . l " " " l d, ·ah. \ ~• .

--- - - - - - - - -
Gcra ldinO Nata l M.."ld u r ülr . - _ - l e crn
26/7/7 9"~~ d e !.léls v i1 .S.::l,o ~xP. l('l , Est. de &'"10 p.:lu lo .C'Ctl t.ro

J COn r a ç ill.') s u p l crrc n L<-'l l- . 2 ordenha s .
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Grau Id ade Co n- Dias Gr u Idad e Co n- Dias
NOM E DO ANIMAL de a nos tro le d e Leite O/o NOME DO ANIMAL d nos t ro lo d Lalte %

sangue m eses lad a c;ão 11 ng u m es s Illc taç50

As torga Eteria Nico 31/32 6-9 29 36 19 , 6 3,51 BL.-.c.odlt.o Portuga l Pcr.n ó . J acul1nc; ,J.. E.!;t . cíc Soo Pau l o .centrôl c a:l

Fineza Pccd 6- 2 8'i' 21 8 15 , 0 3 ,84 13/7/79 .fb:)iIrc de P..na to cera r -oçoo sup h r v.:n w r . 3 (' 2 or-dcnhas •

Argentina - - 79 218 16 , 2 3, 88
f·b;ierada Ned Nico G::1 2-4 69 17 0 16 , 6 3,64 3 o rclcnhas

Ni co carioba PO 2-9 69 1 88 13 ,2 3 , 93 B . C .Q::x::a Cola llt~ ID 2-3 l O? 28 .; 20 ,S '; , 00

SUrdina Ned Venreilho = 2-9 79 1 85 14, 4 4 , 00 a .C . l voncti~ II PO '; - 8 (,9 1(, 5 16 .7 3 , 71

'I\Irbina Ned Nico G::4 2- 10 79 179 14 , 2 3 ,91 a.c. Tc1Ir.:l~ II ro '; - 11 3<;> 8 5 33 ,8 3 ,9 0

Artista Ned Ni co G::4 2-11 8ç> 209 17 ,6 3 , 5 2 a .C .DmleL:l l..p=hc ID 2- '; 2? ·' 9 l e , 7 3 , 76

Ní .cos Jules R:>yal lEd PO 4-0 69 15 0 13 ,4 3 ,63
Sober-ana Ned Nico G::l 3-0 79 191 18 ,0 3 ,53 2 ordenhas
r~linirosa Ned x t cc GlB 2- 10 79 205 16 ,4 3 ,57 a .c .!JIlFcr ial1s ta -rccocr II TD S- 9 2? :;7 1'":> , 6 4 , 06
Nobreza PraTOtor NiOJ G::1 3- 5 79 199 17 ,0 3 ,2 5 D. C . Ando r1.nha 01.1p 'S Paul r r ro ·j -I O 2<;> 29 20 , 7 3 ,32
l1aZUea Ned Nico = 2-7 79 197 15 ,2 3,60 a .C .alond1na Vlrg1n1= I ro 4- 0 2<;> 4 ·1 17 . 7 4 , 06
Ser-rena Cit .Nico GC3 3-3 79 195 19, 4 3 ,38 B. C . Boan.J. Ol1p 'S Pau l r r ro 3- 10 2<;> 3(, 1(, , 1 4 , 07
Borboleta 31 / 32 10-3 39 81 24 ,8 3 ,0 4 a .C.Argentina 'I'crr>"J I ro 5- 0 2<;> 29 19 , 0 3 , 78
r·lalandra Nico 3 1/ 32 8-8 39 68 18 , 6 3 , 22 D. C. Iscr.cra t"J.arl c II ro 7- 0 2<;> .,., 19 , 1 3 , 64
salgema 11 ele são Francisco = 11 - 9 39 78 1 8 , 6 2 , 99 D. C.T~ ro 6 -1 2<;> ·18 20 ,5 .; , 12

o.=upé ela Jao.Jt:1nJ~ - - 1<;> 15 17 . 0 3 .4 7
D.C . lrqlcza ro 8- 5 19 I l Q, 7 3 , 05

R::berto Felipe Cantusio. carrpinas . Est .de são Paulo.Ccntrô le cn 14/7/79 .
IegiIre ôe pasto a:rn r ação sucj.erentar . 2 ordenhas .

cas- t o s Cardoso l'I. .f.l:ur im . c..xx:::n:Jc . Est. dc s..1o Pa u l o . Ca1 t..rõl c em

soseí .ra I 5 Navalha Sp ring PO 2- 6 19 24 16 , 0 3, 44 24/1/79 . fb::]1r."c de pasto cem r aç ã o rrupj crocnr.a r-, 2 o r -dcn haa ,

FOseira '5 l'E l cdia CitatiOl Destiny PO 4-3 19 9 17,2 3,65
roscrra I S Mandlete Citation PO 4-3 19 23 19 , 4 3, 19 Dn.J. de são Carl os ro -i-l O 1<;> 8 14 , 0 4 , 00

sosei.rc I 5 Noem1a W:x:d PO 3-3 49 95 16 ,4 3 ,43 são Car-Los Ga1:l..U'la D..lY.c CCI 2-7 2<;> 4 1 1 5 , 2 4 , 00

Ibseira I 5 Nera PO 2-6 39 69 15, 2 3,44 Etol le ela SCap Pcod 5-3 39 ao 22 ,5 4 , 30

Rosei ra ' S Nadame - - 39 66 18 , 6 3 ,07 EuTcnl~ ela SCap Pcod (,- 3 39 8 3 13, 1 4 , 15

Fbseira 15 Hosana Be t PO 7-9 39 68 19 ,4 3 ,31 ccccí.re Pcoc 10- 7 29 ,3 13 , e 4, 00

Fbseira I S Indiana S i gnet PO 6-9 39 6 2 22,2 2 ,9 6 scntaoa Mara 11 J cster ro 7- 5 79 1(,3 12 , 8 4 , 56

rescí .ra I S Nota W::x:ld Maple PO 3-2 39 63 15 , 8 3 , 63 o llche Pcod 4- ll 2<;> 50 18 , 5 4 , 00

R:>seira ' 5 Lança Ned Red PO 5- 1 29 48 19 ,2 3 ,53 D..N1..óosa de são CU' l os ro 5-(, 29 45 2 1 , 0 4 , 00

RJseira I S Itapira Golde:n Jack PO 6-10 29 30 24 ,8 3,14 1.ndor1r.ha - - 79 18S 16 ,0 4 , 75

rceet.ee I S Nua M::narch PO 2-5 29 54 16 , 4 3,07
R:>se i ra ' 5 Novata Fbeland PO 3-5 29 37 16,0 3,6 3 , . ·. l. ta dc ~ , . . ; . ... S Pcoc 5- 2 29 49 20 , 7 4 , 00

Roseira I S Jogada King Be t PO 5-9 29 43 18 , 0 3, 43 a .caríoe Geni osa !"$.L": = 2 - 8 (,9 177 13 , 0 4 , 7S

R:>seira r S l-hlsi ca Poeland PO 3-8 29 50 16 , 2 3 ,38 Q.::I'Tla.til de são Carl os PO 5-6 29 .;0 19 , (, 4 ,00

roscrr a I 5 r-a1ta Fbeland PO 3-5 69 191 14 , 8 3 , 89 Edição ela Scap Pcod " - 10 79 ID8 15 , 7 .; , 34

RJsei ra ' S J ava Fbeland PO 5- 4 59 129 16, 0 3,31 co t ose de são Carlo s Pcod 2- 8 (,<;> 1 50 12 ,5 .; , 14

RJseira •5 Luna lob1ard1 PO 4-3 59 129 17, 0 3,26 Esp:>nj~ de são Car-los ro 4- 5 39 (,2 13 , 8 3 ,7e

FOseira I S Lorrlrina fbyal Red PO 4- 11 59 129 14,6 3, 41 Bem café Marreta PO 13-4 49 94 19 , 9 .1,06

Jarduia da Poseira GC3 5-8 59 146 18, 6 3 ,33 carnt:onesa de são Carlos Pcoc 6-5 39 70 1(,,3 4 , 39
[)O:ro de são Caz- los PO 5-9 59 12 3 1 2 , 5 4,4 1
Dízmant.Ina de são Carl os PO 5- 10 19 II 23 ,8 4 , 00
Eliminada da Scao Pcod 5- 10 19 33 22 ,· 1 4 , 00

Raç a Jersey Santana t-"..arrc til r rr PO 10-4 1<;> 4 18, 5 4 ,00
Fa lua 00 sêc cer-tos = 4-1 1<;> 12 15 , 0 4 , 00

Lsc .S~p . de l\g r i c . "Lu i z de Oce í roz" . p í r -ec í ccbe .Es t.dc são Paulo.
Controle em 5/7/ 79 .PegiIre de pasto cem r a çã o suplanentar. 2 ordenhas .

Fosalq Party Price11es PO 3-0 19 12 ,0 6 , 08 TilSSO Assunçoo Costa . Ca lciol and i a .Est . dc l' lina s Ocr-a .í .s i Ccn t.r-ôI c crn
20/6/79 .R::.>g.iJrc de poaeo cem .raçêo srup I crrcs- rt.ar , 2 ordenhas .

Vasco H.H .Arantes Filho e Paul o H.C von Haehl ing .são car los .Est. de
S .Paulo.Co1trêle eTI 12/ 7/79. PegiIre de pasto cem r a ção suplanentar.2 o r d h ,

mqerona
scrma F . W.

.r cma Bem Café

Pcoc
31/32

PO

9 - 4
5 - 11
7-5

19
19
19

5
16

1

13 ,0
2 1 ,2
15 , 2

·1,31
4, 08
4 , 27

Prunc.í.aco l .marante r·En::1c s. s ão J oio da noo VisL....l.Est .dc são Pa u l o .
COntrôle crn 25/7/79 .Pcginc d e pasto cem r aç50 s up l rnen t ar . 2 ordenh...l.S.

Qmtiga do Sal tinho
~fena
a utha do Saltinh::>
. M. S .C. l'Eionez
rutalCanary

31/32 5-3 7ç> 24 6 9 ,6 5 ,31
63/64 9- 1 79 191 9 ,6 5 ,03

- - 69 173 11,S 4 ,51
PO 4-8 59 135 10 , 2 5 , 64
PO - 59 124 16 , 1 4 , 11

Da.lla da. Aliança PO 8- 9 19 13 13, 5 3 ,73

Cia . lYJro Pec. Sta. l-tldalcna .Jaca.rcz i nho .Est . do Paraná .Co1trõle
an 13 /7/79. lC:J1lre de pasto = r~ção sup1.elral tar. 2ordcr.has .

Raça Schwyz
Giov.:u:t Br anquinho Grossi.Tres c oraçõcs .E st.:,de r-Una s Gerais .
COOtrol e em 26/7/79 . PsgiIre de pasto o:rn r açao suplcrnentar . 3 e 2 orus .

3 ordenhas

L1Irc1r~ Edulw O1..lps ro 3- 1 29 37 18 ,5 4 , 59
M.:1rllw de Sta . Anézi~ P=d 6-4 79 190 19 , 9 3 , 95
Pref cri.da d e Sta .Ané zia 7/8 9- 1 49 10 6 12 , 6 3 ,92
Balança lJcrn café PO 5-5 69 190 13 , 9 4 ,13
Barrasca de Sta . Ané z ia G::l 5-6 69 167 14 , 5 3 , 72
Ban eaté l FOranga PO 6- 10 39 95 15 , 6 3 , 58
Bem café l tajaJ. Al.=l c I PO 6-3 79 272 17 , 5 3 , 84
Cr icula de Sta .Anezia 15116 6-9 59 123 14,1 4, 57
Diana Toppcr ela L1Jre1r~ PO 4-3 59 127 20, 0 3 ,90
J uteia Bem café PO 6-5 79 23 2 12 , 5 3, 98
Lav1n1a ela L1Jre ira Pood 6-9 49 111 15 , 2 4 ,25

2 ordcnha!i
M:>l1ssa de Sta . IIneZia PO 6-7 29 36 15 , 5 2 ,9 8

Fa zenda Pl anal Ltda . J arinu . Es t .de são Pa u l o .Contrõle an 27/7/79 .
PegiIre de pasto can r ação s uplarentar. 2 ordenhas .

Hari o Lopes r...eão.C abre uv a .Es t. de são Paulo .Contrô lc an 23/7/79 .
Pegilrc de pasto can r açâo sup larentar . 2 o rdenhas.

Tasso Assunção COs La . Ca l c i o l andia . Es t . de Hi..nilS Gcra ls .Con t.rõlt~ t.>'!~l

1l/7/79 . Reg'1Jre de pasto can r a ç .:Jo suplementar . 2 o rde nh a s .

Sylvio L1Jna folarinho. lI.rrlradina .Est.de s.:io Pa ulo . OJn trõle em 3/7/ 79.
feg .1J're de pasto cx::rn r a ç ão suplement ar . 2 ordenhas.

Ibsa ele Sta .Anéz 1a PO 11-4 19 1 4 16 , 7 3 ,67
Ervi lha lbl l ing de Sta .Anéz i a PO 7- 1 19 2 4 17 , 3 3 ,27
C:m1bota lb11ing de Sta. Jlnézl~ PO 8-4 19 9 15,1 3 , 27
~bnti li lb11ing de St~ .Jlnézl~ 1'0 6-0 8'i' 22 3 13 , 6 4 ,07
Avenida~r de S ta . Anézia PO 5-0 59 14(, 13,7 4 , a 7
Marciana Jcster de Sta .Anézi a PO 6-5 59 13 3 13 , 1 4 , ('7
Bai l arina J e s ter d e S ta .Anéz!a - - 39 70 14 ,5 4 , 46
Prof e SSOJIil Po l l l.ng de Sta.Anéz !a 1'0 5- 1 29 4 9 18, 4 4, 57
Canção Topper de Sta .Anézi a PO 4-4 29 46 1 5 , 2 4,67
Sta . Anézia fula 'I'opper PO 3- 4 29 51 14 , 3 4 , 57
Paquera Tcpper de Sta . Anéz i a PO 5-3 19 25 16 , 3 3 ,4(,
l<bntanha de S ta. Ané z i a PO 9- 1 19 25 1 5, 6 3 ,67

Amilcar Farid Yamin. Porto Fel l z . Es t . d e são Paulo.Contrêl e eu 26/7/79 .
IegirrE d e pasto can raç ã o s uplanent ar . 2 ordenhas.

Corona Haravi1ha PO 3-6 29 37 18 , 6 2 , 00
v~st La',m 8eaut i c ! an GloI)' PO 6-4 19 5 28 ,8 2 ,23
Norvic Talismã SVana PO 5- 11 19 18 27,0 2 ,68
v.est La-..m MaraLrler She l ey PO 4- 11 19 19 16 , 9 1 , 68
VB l·b:1enl Laureen PO 5-3 19 9 19 , 4 2,50
Ingle s ide Olipewa J ulina PO 4-7 19 1 20 ,2 3 ,06
ES Fo 11Y 1'_ PO 4-4 19 1 1 5 , 0 3, 25
ES J etta Arl e te PO 5-4 19 2 3 19 , 2 2,85
Mille A'i'/aY C3.ri Echo PO 6-6 29 48 2a, O 2 , 2 5
NOIV i c Tali snã Las! ta PO 5-5 29 3 1 21, 5 1 , 79
NoIV i c Tal isnã Lila c PO 5-2 79 72 20 ,8 2 , 91
ES J~y Barb - - 49 111 18,1 2 ,9 5
ES . Buramn Histy PO - 39 a2 16 , 6 3 , 5 2
ES .Jay J anice PO 4-5 49 9a 15, 0 3 , 77

r·~le Grave R.Hillie 1-\ , 14 2 15, 8 ·1. 13
ES . Fa l l y Hi s t y PO ,l - /j ".' 127 J 3 , 9 3, 301
ES .Jocy Sally PO 5-2 29 42 19 , 3 3 , 0 1
ES .Buranan r-Us t y PO - 39 70 l S , 1 3 .b~

~'.Jes tauf Provcn ee.:mne PO 5-2 29 77 13,b ·l , n~

ES Jetta LUa PO 7- 10 29 3 1 1·j , -1 3 . ]t;

COr ona Ibsí..Ire'irc r--"xJalist PO 2- 5 29 ·10 13 . 8 2.8.:
ES .Ray 'S Ann - - 69 16 1 I h , <1 3. 7 0

- - - --- - - - - - --- - - - ------ - -- - - --
3 , 24
2 ,66
2 ,7 8

4 , 99
4,46
4 , 0 7
4,11

19 , 0
21 ,8
21 ,4

14 , 2
11 , 8
ll ,a
13 ,2

10 ,2 4,34

71
63
16

23
110

58
166

15 1

Jç>

39
19

19
49
29
69

59

6-0
8-7
6- 2

3- 10
4-0
4-8
7-3

8-8

PO
PO
PO
PO

Pood
ro
PO

Pcoc

P=aguai~ de S . M.
Kristie 'S Crcscent de S . H.
S . M. valsa Practit10ncr

Grega Pricelles de são Francisco
Garoosa Geberator S .F.
Aram'l ria de Gustavo
Sta .E llza Be l vy Generator

Lapa

Hangcrona
Bi 13.::Ln'l'J.r:l F .v1.

Pcoc
31/32

9- 4
5- ll

2<;>
29

35
4 6

1 2 ,7 .: ,OB
1.2 , fi -1, .12

L-- L- _
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FRAnEISEU F.- BARREnO • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 295 da estrada Mococa-Cajuru Telefone : 50-801

MO CO CA : fone 50-085 - Caixa postal 18

SAO PAULO: Rua 15 de Novembro, 193 - 3: andar - Telefones: 36-168 1 - 239- 1911

W TA DOS CRIADORES - Set em bro de 1979

41 anos de seleção do
GIR LEITEI RO

191 vacas em controle oficial
pela Associação Brasileira

de Criadores

Industrialização e
venda de sêmen:

LAGOA DA SERRA
Fone 23 - Cai1c:a Pos t a l 139

SERTAOZINHO - SP

ZITO o mais ex.traordinário
raçador Gir que passou p elo

nosso planteI. Seus
d escendentes caracterizam .se
pela esplêndida conformação

t: el evada produção com
teste d e p rogênie .

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

MAIS CARNE
MAIS LEITE!

592 vaca s no Livro de Mérito
31 vacas no Livro de Escol
39 na Catego ria de Longevid ade
32 vacas com p rodução acima

de 5,000 kg
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sangue

Idade
anos
meses

Con· Dias
tro le de Leite

l aCitação

NOME DO AN IMAL
Gr u

de
sengu

Idad
no s

mC5 s

Con·
trol

Dias
d~

I c taç50
Lei te o ,

' 0

Tasso Assunção COsta.ea.lcioland.l a oEst ode Minas Gerais ocentrô1e em
20 / 6/79 . !'Eg1ne de pasto 0= r ação supl.anentaro 2 onlenhas .

Arthur scccc M.Fili=la.Jequitiba.Est.de Minas Gerais .o:ntrôlc
Em 21/7/79.~ de pasto 0= ração supl.anent.:lro 2 or-denhas ,

RE 9-10 19 32 12, 2 3 , 06
RE - 29 41 11, 2 3 ,37
RE - 49 86 14 ,4 3 ,67
RE 10-0 39 59 12 ,0 3 ,4 1
RE - 69 159 9 , 6 3 ,64
RE 9- 2 19 17 18 ,4 2,88
RE - 19 29 12 ,0 3 ,11
RE 12 - 9 19 30 17, 2 3 , 13
RE 9-0 39 83 10 , 5 3 , 57 C. I1...zsccccec 0Jrvclo ~ 9- 11 i i » 298 9 ,8 5 , ~7

Soc.Fidalga Baden f~: 57 7 !Y.> 2 2 8 13 , 3 5 .08
S ..C..coccccre a P.andar1m RE 8-7 69 16 ·: 10 . 4 5 , 39
Ju l iil1'lil ~ 11 - 8 39 (,8 10 , 3 4 , 68
5 ..C..Brauna cachimb:> !€ 9 - 7 3? (,2 16, 5 ~, 71
Liberl.a R': &-Q ~? ~ 3 10 .6 ~ , 97
S oC oEncrencia Iladen f~ 7- 0 29 ~ 2 19 , 0 ~ , 18
J'.ariJ",11h.:J Er.OO1irlJ Fai aéc UR 7-2 29 3 1 20 ,1 ~ , ~7

s.c . Q1brcuva ca d11r.tn ro 8- 9 19 26 16 . 2 ~ , 9 ~

C o/l oE<;copa "aidu P1: 10 -8 1 '~ 17 20 .6 4 , ~ 8

Giliric l D::n.ütD de l\.rrlradc .C3 1c l o1a.nd l i1. Est. dc ....u..n.....-m cc ram.ccoerêie
crn 2 3/7/79 . lbg Jr.c de pont.o cem r-eçóo Sl;p l (]'TW::nt...."lr . 2 o receoes ,

11 , 5 4 , 03
10 ,3 ~ . 3 8

17
4 1

19
19

5-3
5- 5

!"~l c Jcr.k J~fO S. R.cXxl f.201 !;.RI0 den F lõn~s ,E.5t.dc Ri o de Jane i ro .
o::ntrôl c csn l0/7/79 . r~1 1.n~ de past.o <X1"!'l r -oçao sup l OTCn tar . 2 o rdenh.1s

I.o lita da cei e ro aercno
Lül á da cafcroicrcnc

3, 87
4 , 2 7
3 ,92

9 , 7
14,7
10 ,4

9
32
3

19
2?
19

li-h
9-6
7-3

Fal.ua
Portenha
Perlidia
Rainha
Barbarela
Bogotá
eartx:nita
cena.tra
Duvià:>sa

~...J..a.

Bolina
Efusão

J 05é L. IE zen:ie e OUtros. I'.atosinhos .Est. de Minas Gerais ocentrôlc <!Jl
3/7/79 .!'Eg1ne de pasto 0= raçaõ supâeresrtar- , 2 ordenhas . Raça Di namarquesa

wa jdcrreu- e R::1berto fbz .SorOCdba .Est .de são Pa u 10 .o::ntrê1e em
6/7/79 oR>g1Jrc de pasto cem r ação supjcsnencar , 2 o rdenhas .

Tas so Assunção Costa . caIc i o 1andia. Est .de l-tinas Ger ais .centrê1e ou
20/ 6/ 79 oR>g1ne de pasto con r ação s uplemntar . 2 ordenhas o

Rlbens Pesende Peres . São Pedr-o d o s Ferros.Es t .dc Hin as Gerais .
ccocrôre em 1/ 8/79. Pegirre de pasto cem r ação sup1enentar. 3 e 2 oreis.

NR 7- 10 29 70 11 , 3 3 ,93
NR &-0 19 1 10 , 0 4,1 1
NR 6 -9 19 23 10, 0 3,72
NR 4-11 19 27 11, 4 4 , 29
NR 8- 5 19 17 9 , 7 4 , 50
NR 4- 6 29 6 1 1 3 , 5 3, 38
NR 5- 6 19 9 16 , 3 3 , 88
- 4- 8 39 6 2 16, 6 3 , 43

Tasso AsslUlção Costa .Cal ciolandia . Es t . de l>tinas Ger aís . Co1 trole em
11 / 7/79 oR>g1Jrc de pasto con r a ção suplementar. 2 o rdenhas .

NR 7- 4 29 3 1 11 , 6 4 , 20
NR 5- 0 19 1 9 , 5 3 , 60
NR 5- 6 29 39 14, 2 4, 00
- 4- 8 49 92 12 , 1 3 , 46

7, 09
5 , 39
3 , 80

4 , 23
3 , 87
4, 21
4 ,37

19, 8
15 , 9
14.1

11 , 5
17, 0
14 ,1
H ,6

11 , 8 5 , 00
14 , 0 3 , 91

32
19
2 4
1 5

28
33

1

1 6 2
1 2 9

29
29
19

29
19
19
19

49
39

&- 11
7-2
9-2

7- 6

5 - 10
4- 10

14 - 2

1'0 9 - 1 2? .:0 12 , 7 3 ,77
1'0 12 -8 29 46 15 ,2 3 , 66
- - 29 46 13 , 3 oi, 51
1'0 '; - 0 29 30 18 , 1 ~ , 01
1'0 3- 3 29 30 16, 8 ~ , li
1'0 7-9 19 27 15 ,5 3 , 8 1
1'0 ·1- 0 99 2 6 7 12 , 4 oi, 10
1'0 6- 10 B9 229 16 , 1 4 , 09
1'0 4-7 89 22 5 12 , 1 4 , 56
1'0 6 -1 !Y.> 217 12, 3 ~ , 2 1

3/4
7/ 8
3/ 4

NR
NR

1/ 2 - 39 1 0 4 32 , 1 3 , 54
1/ 2 - 39 1 0 5 23 ,8 4 , 29
1/2 - 39 81 2 1 ,6 5 , 67

1{~2 - 39 94 1 8 , 6 3 ,93- 29 65 22 , 7 3 , 98
3/4 - 29 59 26 ,2 3 ,29
1/2 - 19 12 27 , 1 4 ,08

1/2 - 49 11 8 1 7 , 6 3 , 67

1'0

15 / 16

G ir o/ ando

Raça Red-PolI

.rorçc de r·b l Io SabU1osa . Bunana l.Est.dc 550 r' eu r o cccourôtc csn
5/ 7/7 9 . fCg i.Irc de pasto con ração sup l C!T'Cn t..:"lr . 2 o rdenhas .

' JlU~ Lril to 0 1a v,o S .&lr t..J:. l. l ;u..:lXU! .~· . Es t . df ." Hl nd ~; G~ra 15 .Ca1trõlc

(r.l 17 /7/ 79 . R:::."9'1..Inc de pcs to cem r oç ix» srup I crncn rzrr , 2 o rd enhas .

Li v io Ha l zenL J uncliaÍo E5t. de Soo Pa u l o .Contrãlc em 1 8/7/79 .
fCg1Ire de pasto CCJ1 raç ão sarp.lcmcrrtzrr , 2 o r-dcnhe s ,

Vi ena de s30 José
Y..arclcn
Pupila
Y.arina são José
S oJ . J u lll'
[):}11 la Silo JCXõé
Vcncsa SOO José
p l Lrril s50 José
P..arcsia são José
t...a lcta são José

Cora l Irdcpendcnc i a
l".a.rgarida Indcperrlenci a
Mamel ida Irrlcpcnclenc i a

3 ordenhas
sc orca
IIrtista
In:li a

~~~
Pr incesa
Br asilia de Brasí l ia

2 o rd enhas
Bo l i via de Brasília

Ioooparl; Snapdragcn
I1Tp:lrtirla 16
Pr-Imaver-a lianronia
Prirnavera Bacana

Galia
G3.i vota

Fi e ira
Folha
Li r a
Figura
Finta
Gravação
cabra
Ra ta

GarÔa
o linda
cabr a
Rata

re 6-11 19 11 10 ,2 3 ,36
~ 10-0 59 130 10 , 3 3 ,73
re 9-10 29 31 15 , 7 3 ,40

Pax 5-0 19 17 14 ,3 3 , 36
re 6- 4 29 48 17 , 6 3 , 32
re 9-10 19 29 16 , 5 3 ,03

RE 13-<l 19 22 11,0 3 , 11
RE 12-4 29 39 10 ,1 3 ,37
RE - 29 41 10 ,1 3 ,40
JE 14 - 1 19 24 10 ,3 3 ,42
RE - 29 43 10, 2 3,56
RE - 29 37 10 ,8 3 , 41
RE 7-<l 29 38 10,3 3 , 41
RE &-3 19 3 11 ,6 3,24

José Edual:do Q)sta Mancini . Vargan Gr arrle do SUl .Est. dc saõ Pauko,
centrôle Em 1 8/7/79. R>g1ne de pasto 0= r ação supl.anentar. 2 ordcnha3

RE 10-11 29 55 11,1 4 , 25
RE 10-2 19 28 12,8 4 ,90
RE &-7 19 22 11,3 4, 19
RE 9-8 19 13 10,0 4 , 44
RE &-3 19 13 10 ,1 4,79
RE 7-1 19 33 10,5 4 , 06
NR - 49 102 12, 7 5,15
NR &-10 39 74 11, 2 5,88
RE 11- 8 39 71 18,0 5 , 25

João Gabr:i.e l da C. Norc:nha e outros .Casa Branca.Es t .de são Paulo.
centrôle em 15/7/79 . 1Eg 1ne de pasto 0= r ação supl.anentar o 2 onlenhas .

JE 2- 4 29 33 1 8 ,1 4 , 20
NR 11 - 11 29 33 1 3 , 7 4 ,64
RE 4- 1 0 29 42 11,6 4 , 61
RE 6-10 29 42 10 , 4 5 ,59
NR &-1 29 36 10,9 5,59
RE 4-6 29 38 15 , 5 4 ,7 3
NR 6-<l 29 45 12 , 7 4 , 46
NR - 19 5 14 , 8 5 ,82
NR - 19 16 14,4 4 ,15
NR 9-4 19 8 12, 8 4 ,88
NR - 19 3 13, 4 4 , 58

Po:xl 6-10 19 B 12 , 8 4 , 90
NR 9-9 79 1 88 10 ,4 5 , 25
NR 4- 7 49 103 10,3 4 , 93
NR 4- 6 39 87 10 , 1 4,4 8

Rubens Jesende Peres.são Pedro dos Ferras .Est. de r11nas Gerais.
o:ntrôle em 1/ 8/79 olEg1ne de pasto cem ração sup1enentar o 3 e 2 orcís o

RE 5-2 19 12 14 , 1 4 , 0 2
RE 11 - 0 49 143 11 , 8 5 ,63
RE 9- 4 49 11 3 14 ,6 5,99
RE 6-2 49 126 12, 8 3 , 75
RE 9-11 79 24 2 12 ,5 4 , 21
RE 10-4 69 211 12 , 2 4 ,59
RE 6-10 59 188 11 , 3 5 ,6 1
RE 6- 0 19 19 12 , 8 4 , 12
re 6-9 79 23 1 12 , 0 4 , 20
re 5-9 19 13 12 , 6 4 ,66
re 9-8 29 69 12 ,8 4,4 1
re 7- 4 19 9 1 5 , 6 5 , 24
RE 10-10 19 25 13 , 0 4 ,32
re &-9 19 10 14,5 4 ,01
re 9-2 19 17 9 , 8 5 , 18
re 4-<l 19 21 12 , 1 5 , 44
NR - 19 3 11 , 6 4 ,88

NR - 19 l O 10 , 0 4,43

Miguel Angelo C.cançadooDrrvclooEs t ode 111nas uecaía .cco erôre esn
16/7/79 olEg1ne de pasto cem r ação supl.anentar . 2 ordenhas o

2 ordenhas
Mantiqueira

C. A. Elegancia
C.A. Faisca
C. A.Goiana
C. A.Florida
CoA. lIuri
C. A. l puiuna
C. A. I enanjá
C .A . Gin;la
C.A. eotccr a

3 ordenhas
Nutrolac de Brasilia
Garça de Brasilia
H.3nadã de Brasi lia
Magestade de Brasi lia
Halen1a de Brasi lia
Gi..boia de Brasi lia
Linda de Brasilia
Mxx:ca de Brasilia
Lei tcira de Brasilia
lo\aré de Bras1lia
He rança de Brasilia
Legenda de 8ragilia
Glicerina de Brasilia
l na j arana de Brasilia
Ibirar<mJ de Brasilia
Ol iva de Brasi lia
Mistura

C. A. Deusa
C .A .~fesa

Lucrecia
Invej a
Hulba
Loba
Japi
C oA0 Habilidosa
C .A.As1.s
C . A . Grelha
CoA. l _ tiara
C . A . Figura
CoA. Fiança
C.A . Lapa
C. A. Laje

Beleza
Begcnha
Ctimainha
Cigarra
Eva
Fabula
NoDralista
Uruguaiana

D31 i la
G.1!Iurla
Haitiana
UWarcda de Brasilia
lo\>SCXlta de Brasi lia
l IaM de Brasilia

G1bric l D:nato de An::ira:le.Clllc1oUJ:nclla .Es t .de M.J.nas Gerais .Contrôle
<IIl 22/6/79 ol\O"!1ne de pasto = ração sup1enent.:lro 2 ordenhas.

re 5-5 19 lO 10 ,6 4,34
RE 5-8 39 40 9 ,9 4,18

Tasso Assunção~ta.calciolandia. Est.de l-Unas Gcra 1z .CCr1t rol c ~
11/7/79 oR>g1Irc de pasto a:rn r ação sup1"""'tar o 2 ordo>..nhaso

Dinamarque sa x Gir

PROCRUZA

Jorge de ~llo Sabugosa . Ban an a l. Est .de são Pa u l o . COntrole em
5/7/79.R>g1ne de pasto 0= r ação sup1ernentilr o 2 ordenhas .

12 , 8 5 , 0 4
20, 2 6 ,00

87
46

39
29

5-0
5- 1

3>1
2N

Coti.üra Irrlepcrrlcncia
Jambi nha Iroepcrrlenc i a9 ,8 4 , 0262399- 6Botina

L:>.lá da calclolarrlia
Jana da calciolandia
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IREITO AGRÁRIO, I BALHI 5TR
RAL, DIREIT F15[

I
,

3ª ED IÇA o

GRO

GISLA.ÇÃO DO TRABALHADO R
RURAL.

EGULA.MENTO DA LEI DO TRABA­
LHADOR RURAL.

li ELOS DE DOCUMENTOS RE­
LACIONADOS À LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA RURAL.
GURO DE ACIDENTES DO TRA­
BALHO RURAL.

E GENHEIROS, ARQUITETOS E
AGRONOMOS.

EGISTRO DE ENTIDADES NOS
CONSELHOS DE MEDICINA VE­
TERINÁRIA.
QGRAMA DE ASSISTr=NCIA AO
TRABALHADOR RURAL (PRORU­
RAL)

EGULAMENTO DO PRORURAL.
IiOTORISTAS E TRATORISTAS
ISTINÇÃO ENTRE "OLARIA" PRE­
CÁRIA DE OLARIA ADEQUADA­
MENTE INSTALADA EM ÁREAS
RURAIS.

O TRABALHADOR RURAL DEVE
SER CADASTRADO NO PIS .

5 SINDICATOS RURAIS E A ASSIS­
TENCIA SOCIAL.

I APOSTO DE RENDA NA AGRICUL­
TURA.
!BUTAÇÃO DOS RENDIMENTOS
DA EXPLORAÇÃO AGRfCOLA
OU PASTORIL.
RICULTOR PESSOAS FfSICAS.
EFICIENTES APLICÁVEIS AOS
RENDIMENTOS.
DASTRO GERAL DOS CONTRI­
BUINTES: NORMAS REGULADO-
AS.

rrrMULOS FISCAIS - FLORES­
T~MENTO E REFLORESTAMENTO.

TRATO RES, M ÁQU INAS E IM PL E­
MENTOS AG RICOLAS - ISEN­
ÇOES

ARRENDAMENTO E PA RCE RIA.
M ODELO DE N OTI F ICAÇÃO JUD I­

CI AL PAR A DI V ERSOS FIN S, DE
CAR T AS , DE CARTA-PROPOSTA
DE ARRENDAMENTO, DE CON­
TRATO DE PARCERIA, DE CON-
TRATO DE ARRENDAMENTO
CONT RATO DE F INANC IAMEN:
TO , CONTRATO M ISTO, CONTRA­
TO SO BR E PLANTAÇÃO SUBS I­
DI ÁRIA OU INTERCALAR .

SISTEMA NACIONAL DE CADASTRO
RURAL.

REGULAMENTADO O SISTEMA NA­
CIONAL DE CADASTRO RURAL.

RECOLHIMENTO DA TAXA RODO­
VIÁRIA ÚNICA.

AQUISiÇÃO DE IMÓVEIS RURAIS
POR ESTRANGEI ROS .

DESAPROPRIAÇÃO DE IMÓVEIS
RURAIS.

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
TERRITORIAL RURAL.

CONSOLIDADOS OS DISPOSITIVOS
SOB R E AS CONTRIBUIÇCES
CRIADAS PELA LEI n .O 2 .613/55 :
Decreto-lei n ," 1.146 de 31/12/70.

MESMO SITUADO EM ZONA URBA­
NA, O IMÓVEL RURAL PAGA IM­
POSTO TERRITORIAL RURAL.

CAMINHOES DE TRANSPORTE
AGRICOLA ISENTOS DE INPS,
PODEM USAR PLACA AMARELA.

LICENCIAMENTO DE VElCULOS
SEM DESPACHANTE.

SSIST EN CI JURIDICA GRATUITA.
TITUL S DE CR~D ITO RURAL.
DEDUTI EL COMO DESPESA OPE­

RACI ONAL O ALOR DOS DE5­
CONT S DE NOTAS PROMISSÓ-
RIAS RURAIS .

CR~D ITO RURAL.
SEGURO RURAL.
T ITULOS DA DIVIDA AGRÁRIA.
ELETRIFICAÇÃO RURAL. •
FUNDO AGROINDUSTRIAL DE RE­

CONVERSÃO.
FUNDO GERAL PARA AGRICULTURA

E INDÚST RIA (FUNAGRI).
FUN DO PARA DESENVOLVIMENTO

DA PECU ÁRI A (FUNDEPE) .
FUNDO DE ESTIM ULO FINANCEI RO

AO USO DE FERTILIZANT ES E
SUPLEMENTOS MINERAIS (FU­
NEFERTIL)

COMERCIALIZAÇÃO DE LE ITE CRU.
PREÇOS MINIMOS.
MARCA DE FOGO EM GADO BO­

VINO.
PRÁTICAS RURAIS , .
Capítulo I _ Fórmulas e tecn lcas

para se achar superHcies e vo­
lumes.

Capítulo II - Agrimensura.
Capítulo 111 _ Juros descon tos e

porcentagem. DÁRIO DE
Capítulo IV - CALEN

EXPLORAÇÃO PEcU~Rr.A ro-
Cap ítulo V _ Cálculos o ters ao P

dutor de leite. .' - do le ite
Capítulo VI - A ut.'lJza çao

na indús tria casei ra. _ al gu ns
Capítulo VII - Adbu~a~~~t~ras.

ensinamentos so r

otemário acima é apenas um resumo da matéria publicada em 422 páginas.
r ço do exemplar: Cr$ 200,OQ.
didos à: EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
v. Pompéia, 1214 - Fundos- - Tels. 62-6826 - 65-0116 - São Paulo - Brasil



ElussifiEUdDS

Republica Federal de Alemanha.

com pontas elásticas e ·vara de extensão

ESTIMULADOR E1ETRICO~~\I\I E:para gado

importados da HAUPTMIR

SíTIO SÃO BOM -JESU S
18 alqueires
50.000 pés de café
3 casas
1 tulha
2 terreiros

Nascente - Ribeirão.
1 trator Massey Ferguson .

Sit io
2 alqueires mais ou menos

3 .300 pés de café m ais ou menos
2 casas de alvenaria
1 casa de madeira
1 tulha de madeira

pomar
água encanada

Distância de Piraju, 1 k m
"iIIf,f

•BRAS\\.
Agropecuár ia, Genética e lnsernlnaç ão Ltda.

Propriedade Urbana (Chácara)

Área : alqueire e meio. Localização: distante da nova
rodovia 400 metros. Situação: o te r reno tem como
divisa, o rio Boa Vista (este rio está se ndo retificado
pela DAEE). O terreno tem 80 metros à bei ra do
rio. Totalmente cercado com arame farpado em palan­
ques de co nc re to. Benfei torias: uma casa de t ijolos
de tamanho relativamente bom, coberta de telhas,
e uma ou t ra menor : Tem 20 o u ma is pés de jaboticaba,
muitos pés de banana, va ras de e ucalipto, um a coeihei­
ra, um peq uen o chiq ueiro de cimen to para en gorda,
um a r ústica mang·ueira para ordenha . Preço de oc asião.

Casa de campo á margem
da represa Jurumirim

10 .000 metros , 1 c:aS8 de alvenaria e] luz, 2 quartos,
5111a, banheiro azulejado, garagem de lancha, salão pj
festas, churrasqueira, rampa p/ lancha. Pomar com as
seguintes frutas: maracujá, la ranja, maçã, abacaxi,
goiaba, abaca te, lima e limão. 2.500 pés de café, 90
metros de praia, ág ua de poço.

Ay. São João, 347 - Fone : 222-4122
São Paulo -SP.

PONHA UM
GAUCHOEM
SUAFAZENDA

Sítio Bela Vista

Você que é um c r ia dor tra d iciona l
d e muit a experiênci a, fa ça uma visit a
à loja AO G AUCHO e ve ja quantas
ofe rtas extr aord inárias e la te m para

a sua fazenda , para o trabalho d e cad a
dia e p ara o la ze r :

In strumentos veterin á rios, cutelaria, facas,
fac ões, canivetes, oficina de conserto
d e qua lquer tipo de a rma nacional ou

estrangeira e toda a tralha in di sp ensável
aos esportes d a caça, da pesca

e d o campismo.

31 alqueires , 1 casa de alvenaria, 1 terreiro, 1 tulha;
1 min a com bomba, r ibeirão; 300 pés de fr utas ( Pe n­
kan e laranja pera). 9 km de Piraju.

Rua Pinto Gonçalves n.o 51 - (Bairro Perdizes) - CEP 05005 - São Paulo/SP.

Telefone: 652929 (011) - CaIxa Postal 2283 - CEP 1000 - São PauloI SP

Rua Francisco Rocha , 1S0S-A - Bairro Bigurrllho - CURITIBA - PR 6,5 alqueires, 1 tulha, terreiro, luz elétrica, 1 casa de
1-----------------------------1 madeira, pomar e mato. 6.000 pés de café; distância de

Piraju - 15 km. A propriedade fica localizada de
frente para o asfalto. Toda a extensão da propriedade
é cercada pelas águas do rio Paranapanema.
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.Temos uma m á notícia
para dar.ao seu gado:

agora você po de
abatê-lobem maiscedo.

Seja qual for a idade em que você
abate os seus animais, agora você pode
abatê-Ios mais cedo.

Uma notícia dessas talvez seja má
para o seu gado, que vai viver menos.
Mas para você, que vai lucrar mais, é
urna notícia excelente.

Para conseguir esse rendimento, o que
você precisa fazer é muito sirt:Jp"les.: basta
usar Ripercol Lcom rnois freq üêncio.

Isso acaba de ser comprovado por um
estudo da EMPASC - Empresa de Pes­
quisa Agropecuária do Estado de Santa
Catarina.

Durante um ano, de maio de 1977 a
maio de 1978, dois técnicos da EMPASC
observaram o desenvolvimento de 52Ianimais jovens, submetidos a diferentes

esquemas de tratamento com levamisol
(Ripercol L).

Os resultados, segundo esses técnicos,
foram "surpreendentes e animadores".
Em resumo, eles concluíram que,
estabelecendo-se o peso de abate em
400 kg do boi vivo, o animal atingiria
este peso com as seguintes idades: em 4
anos e 7 meses, caso não recebesse ne­
nhum tratamento; em 3 anos e 5 meses,
recebendo quatro medicações anuais de
levomisol, e até mesmo em 2 anos e 8
meses, com oito medicações anuais .

Os técnicos encerram observando que
isso "caracterizo a desverrninação como
prática de criação altamente econômica".

Se você concorda com eles, solicite à
Cvonoroid esse estudo, para conhecê-Io

na íntegra. Faça isso e com
com a ajuda de Ripercol L vPr~veodque:. . , oce p era
oboter o~ seus anlmOlS muito t d
que Imagina . . an es o

Mas, por candade: não dei J
saibam disso. xe que eeS

Ripercoll:
C (!;CY.4N.4M IO

2222
FABRICADO . :Bª.'. ttr!)
NOBRA51L

• Marca de Indústria
e Comércio


